CRP 





(2 DIREOTOR 


M. PAULO FILHO 


UMA 








Os primeiros passos para a ins- 


CR antiga O 
Melia MIST, 
) NTEs (y 


E TER E 








MODIFICAÇÃO NO 


= da Marinha, | 


, 


tallação do “Tribunal Especial 


N =D D—— pi 


Suggestões, providencias, considerações... 





Hontem, & tarde, o primeiro & lo menos, dols dias, e se houves- 
chegar no Senado, dos elementos 
componentes do Tribunal Espe- 
cial, foi o sr, Goulart de Oliveira, 
até agora O unico procurador em 
funcção, Alf chegando, estova em 
palestra com os srs. João Padro, 
e Rosa, 
que era secretario da Mesa. O 
gr. Goulart interessava-se pur sa- 
ber se entre os livros do, Senado 
havia elgum que pudesse servir 
do protocollo na procuradoria. 
Ponderava que, instaliado o Trl- 
Eunal, quanto à sua parta, pro- 
curadoria, não podia ficar, sem 
um livro de registro da marcha 
dos processos, com'cs numeros de 
ordem. Alguns livros, de proto-, 
collo do Senado foram examina- 
dos quanto a este aspecto, fican- 
do nccorde que o de protocolio 
de mensagens do executivo ga 
presteria perfeitamente aq eszo 
fim. O sr. Goulart de Oliveira 
einda escolheu outro livro, de tor- 
mato menor, para uma simples 


director da Secretária, 


Indicação. E a proposito revom- 


mendou que os rotulos fossem 
mudados, Accentuava que, nu mo- 
mento, era o unico proctrador 


conheoldo, e que já havia rece- 


bido papeis do sr. Seabra, que 


lh'os' entregara em mão, na pri- 
meira reunião do 'Tribunal; Reçco- 
nhecia quo taes papeis lho de- 
viam ser distribuidos, mas com 
registro no protocollo, Dahl, o In- 
toresso em ver esse primeiro pas- 
mo dh procuradoria já dado, 


A PROCURADORIA 


A procuradoria tinha um? exia- 
rencia autonoma, pela lei que 
ersou o “Tribunal, Impunha-ss in- 
etaliar a sua secretaria, 1e modo 
&  podor receber francamento as 
partes, os Interessados, O presi- 
gente do Tribunal devia requis!- 
tar os funccionarios da sua pro- 
pris sécretaria, certamente es 
q apoiando sobre os proprios funo- 
) tlonarios do Senado, Quanto & 
procuradoria, a requisição cabta 
Ro procurador, que terá liberdade 
de escolher o elemento apto e 
competente, em qualquer campo, 
naturalmente no meto judiciario, 


“W-LOCALIZAÇÃO DOS ORGÃOR 
DO. TRIBUNAL 


34 Chegando o sr. Eeabra, este e 
, s procurador sairam a percurrer 
edificio, pará opinar sobro a 
installação dos ' orgãos do: Tribu- 
ess No pavimento superior, con- 
ordaram, sempre acompanhados 
j do sr, João Pedro e ontros func- 
tionarios do Senado, que 'o Jocal 
fmais indicado para as reuniões 
era mesmo o recinto. B' que mul- 
kos desses julgamentos podiam 
eBnvolver quatro, cinco ou muts 
indiciados; Seriam os processos, 
ha. maior parte, de grande In- 
teresse para o publico, Ass'm, ti- 
nha-so que cogitar de um am- 
bienta amplo, onde, ss accommo- 
dando convenlentemento o Trl- 
bunal, houvesse tambem logar 
para a imprensa e para a opinião 
publica. A galeria era indiapen- 
gavol nesses julgamentos, para 
que o povo julgasse de vu, a 
Rcção serena e forte do Tribunal 
Revolucionario, 


Houve ligelra discussão sobre a 
nto; da sala do rocinto 
para essé fim. A jdém ja uma 
longa mesa disposta no local da 
tachygraphia, foi | ebandonada. 
Tambem se abandonou prompta- 
mente o alvitre de funcelosurem 
os cínco membros do Tribunal na 
propria mesa do Senado. As ca- 
doiras desta, em linha resta, não 
permitiriam que os diversos jul- 
Fes 6 os procuradores ouvistem 
bem a exposição dos relateres, é 
&s argumentações o esclarecimen- 
tos diversos dos demais julzts e 
brgãos do processo. Por outro la- 
flo, a suggestio do retirar-se a 
mesa dali fol recusada pelo er. 
Ecabra, como onerosa, pelas ntras 
que reclamaria. O presidente 
Atastava qualquer alvitro que Im- 
portasso em transformar funda- 
mentalmente o recinto, E assim 
prevaleceu que se retiragsso só- 
mente uma ordem de bancadis, e 
Be collocassem, no espaço entro 
Essas o a mesa, os cinco alegan- 
tes Durcous que guarnecom os 
gabinetes dos antigos secretarios 
do fenado, pondo-se ainda mais 
Gduas mesas para os procuradores, 
e, do frente, fechando o pequeno 
tirculo, em firecção no coriedor 
central do recinto — a tribuna 
da defesa. A mesa do Senado pús- 
paria a desempenhar um simples 
papel de repostelro imponente. 
Nas cndeiras do recinto sentar- 
Bo-ão primeiramente os represon- 
tantes dos jornnes e as pessoas de 
distinoção, em faco da apresenta- 
ção de prévio cartão de Ingresso, 
tribunas lateraes teriem o 
mesmo fim. E o publico teria 
franquéada es galerias, 


A Instalação dos orgios númi- 
bistrativos do Tribunal flgou tam- 
bem combinada, O presidents Sea- 
bra ficarta no antigo gablnete do 
vice-presidente da Republica, e o 
er. Solano da Cunha, vice-presi- 
dente, no do vice-presidente do 
Esnado, O gabinete do 1º esecro- 
tario geria resorvado aos demais 

. juízes. O procurador Goulart de 
| Olivelra concordou que o esu ga- 
1 B binete poderia ficar no du 2º se- 
pretario, 

Quanto ás secretarias do Tri- 
bunal e da Procuradoria, ficou 
: assentado que flearia a primeira 
a no primeiro pavimento, nas de- 
pendenclas da sesretaria do So- 
pado, do Indo direito de quem en- 
tra; e & da Procuradoria, do Indo 
esquerdo, ficando esta instalada 
na sala da tnchygraphia, o po- 
dendo ainda installar o gabinete 
do. 2º procurador, na malá da 
] Commissão de Justfcm. 


PROVIDENCIAS PROMPTAS 


O er, Scabra queria ver estas 
fmoditicações feitas até segunda- 
feira, para começar, então, o 'Trl- 
bunal a trabalhar. Mas o ar. João 
Pedro ponderou que a transfor- 
mação do recinto reclamaria, pa- 







































Ministerio, o ar, 


der suas funcções, 


mãos os primeiros papeis, tundo- 
os estudado, ftrataria, segunda- 
feira, dos esmos, embuúrá só 


considera interessantes. 


A PROCURADORIA 
E'0 REGIMENTO 


O sr. Gouldrt' do Oliveira ain- 
da mostrava fo sr, Seabra & con- 
veniencia da Incluir; no proprio 
regimento do Tribunal, o “apitulo 
da procuradoria. E' que à lei, 
que Institula o mesmo, dava au- 
tonomia À procuradoria, mas não 
lho fixava o mecanismo de ncção, 
Assim, pensava que a direcção da 
secretaria da procuradoria cevia 
caber sómente a um dos procura- 
dores. E, como a lei não estabele- 
ogra qualquer preferencia, entre 
os mesmos orgãos, cabia 209 KHe- 
Bimento, em bem da ordsm dos 
trabalhos, definir qual doa pro- 
curadores devia ficar com sasn di- 
recção. O sr, Seabra concordava, 
o o gr, Goulart se dispunha « pro- 
curar o sr, Justo da Moraas, para 
combinar esta suggestão. 


O TRIBUNAL SERA 
— SOBERANO 


hvOs ans... Seabra, 
Oliveira -conversartm:- um: m 
mento sóbre a nutoridade. do 'Tri- 
bunal. Frisava o sr, Seabra que 
e comprehendia soberana. O Tri- 
bunal tinha que decidir pelas lu- 
zes dos seus membros, sem con- 
sultar ou acquiescer a qualquer 
suggestão do executivo, As suas 
sentenças seriam cumpridas: por 
este, Se o Tribunal mandasse sol- 
tar um preso, este seria solto, sem 
temer, mais, qualquer represolia. 
Comtudo, o ar. Goulart obssrvava 
que, sendo o Tribunal revulncio- 
nario, natural seria que, em cer- 
tas circumstancias, attendesse a 
ponderações de garantia Ja Or- 
dem, por parte do governo. 


O MECANISMO DO TRIBUNAL 


Houve um certo momento em 
que o sr. Goulart se vlu 1ssedia- 
do num manhoso interrogutorio, 
por parte do sr, Arthur dos An- 
jos. Até parecia quo esse nondava 
terreno, para orientação ds defesa 
dos seus famosos assocladen de 
Princeza... 


O sr, Goulart, embora om ris- 
co de so deixar passar como estu- 
dante em exame, não se pertur- 
bou, e escinreçeu a ordem da per- 
guntas, que se seguiu. Pala or- 
ganização do Tribunal, O pruces- 
go era fundamentalmenta escri- 
pto. Encerrada a missão di com- 
missões de inquerito nos Estados, 
os processos seriam logo encami- 
yhados no Tribunal. O presidente 
deste faria a distribuição automa- 
tica pelos dois procuradores. Es- 
tes, estudados os papeis, ou da- 
rlam s denuncia, ou reclamoriam 
novas provas, descendo os papeis 
em diligencia, ou oplnariam pelo 
archivamento, No caso de denun- 
cla, acceita esta, o réo presente, 
ou por seu advogado, terla co- 
nhecimento da accusação, E lhe 
seriam dados 15 minutos para 
méro esolarecImento, No casu! de 
diligencia, se so impuzer, O pro- 
curador se transportará mesmo 
para o local, afim de assegurar & 
formação, em ordem, .da prova. 
Frisa o sr, Goulart que, pela lei, 
póde o procurador ter iniciativa, 
na denuncia, 


A AVALANCHE DE PROCESSOS 


Ainda hontem chegavam no 
Sendo dois ou tres, novos pro- 
cessos. E pensa o ar. Goular: que 
não admira que o Supremo finde 
encaminhando ao Tribunal Espe- 
cial todas os processos que uninda 
não foram eli iniciados. 


O CASO DE PERNAMBUCO 


O caso do sr, Durico Bouza 
Leão já está sendo encarado co- 
mo o de um habeas-corpus, dis- 
simulado. E o Tribunal'o deferirá? 

O er. Seabra, no acaso, con- 
fessou que já havia conversado 
com o-miniatro sobro a viata dos 
presos, nos Estados, para o es- 
tudo dos seus casos pelo Tribunal, 


HYPOTHESE ABSURDA ? 


Num certo momento, quando se 
argumentava a necessidado do 
uma ampla sta para o qublico — 
e na qual so instaliasee d Trl- 
bunal em funcção — ponderava 
o er. Senbra, sobre um grande 
Interesse publico pelos debates: 

— Vamos que o Washington se 
decidisse a vir entrentar os seus 
juizes, de corpo presente! 

E, após uma pausa: 


— Se fosse commigo, eu viria. 
Estaria de corpo presente, a en- 
frentar os accusadores, .. 


SE O ERRO E' PRÓPRIO 
DOS HOMENS... 


Bollo Horizonte, 13 (A. B) — 
O desembargador Cleto Toscano, 
ouvido, a respeito do Trihunal 
Especial, agora installado no Rio, 
disse que julgava porigoso o Qls- 


decisão urgente, para gn TEA- 
lizarem as obras. Ante o ulvitro 
do sr. Seabra, de pedir-so-a Inter- 
venção da Directorla de Obras do 
João Pedro 
ponderou que, então, é que taes 
obras ainda podiam demorar 
mais. Em vista disto, o sr. Ses- 
bra autorizou-o a entaiider-za 
com o ministro, obsarvanlo-lhe 
Que o Tribunal nãzo queria vetur- 


OS TRABALHOS DE SEGUNDA- 
FEIRA 


O sr. Goulart de Oliveira obser- 
vara, já, quo na reunião do eciun- 
da-feira só se devia tratar do Re- 
Eimento, iniolando-se a“ agitação. 
dos primeiros casos Já na terça, 
quando devia o recinto ficar 
prompto: Em todo cáso, como 0 
sr. Seabra lho havia pasendo ds 


para fixar alguns aspectos, quo 


bn cafDO AR A, 






























' ADDIDOS COM- 
» MERCIAES 


pensados: em virtude 
—. desse acto — 


morcines e: que 6 o seguinta; 


te então affectos, resolve: 


eddidos commercinoa; 


bro corrente; 


em contrario. 


42º da. Republica. 
(aa,) — Getulio Vargas 
Atranio de Mello Franco," 


dispensados os functionarios; 


clo Martins Colmbra, 


or. 


pará assumir o novo posto. 


las voltaramá jurisdi- 
— Agricultura — 


provisorio o decreto que se se 
gue! Y . 


da Republica dos Estados Unl- 
dos do Brasil, 

Considerando que os  Patrona- 
tos Agricolas, instituldos pelo de- 
oreto n. 12.803, da 28 de feverel- 
ro de 1918, são exclusivamente 
destinados & educação moral, ol- 
vica e profissional de menores des- 
vaildos; j 

considerando que taes estabele- 
clmentos constituam, em seu con 
junto, um instituto de assisten- 
cla, protecção e tutela moral de 
menores, recorrendo, para esse 
effeito, no trabilho agricola; 

considerando quo, no ser expe- 
dido o decreto n. 13.706, de 25 
de: julho: de 1919, os Patronatos 
Agricolas ficaram: sob a superin- 
tendencia do"Serviço de Povoa- 
mento; ! 

considerando, porém, que os pa- 
tronatos agricolas, pela sua finall- 
ânde, devem ficar incorporados ao 
Ministerio da Agricultura, 

Decreta: 

Art, 1º — Ficam transferidos 
os Patronatos Agricolns, & que se 
refero o. decreto m.' 13,706, de 25 
de julho de 1919, & jurisdicção do 
Ministerio da Agricultura, E 

Art, 2º — Revogam-se as dia- 
posições em contrario,” 


Foi confirmado no cargo 
o prefeito de Nictheroy 


O interventor federal no Esta- 
do do Rlo, nomeou hontem, para 
o cargo'de prefeito da capital flu- 
minonse, o capitão Jullo Limeira 
da Silva. 

Essa nomeação não foi mais que 
a confirmação de uma situação já 
existente, pois o capitão Limelra 
da Silva, vem ocoupando as fun- 
cções de governador da capital 
fluminense desde a victoria da Re- 
volução. 








positivo referento aos julgamen- 
tos irrecorrivels. : i 

A proposito, disso esse mngis- 
trado mineiro, quo o erro é pro- 
prio dos homens, qua” por mais 
bem -Intencionados podem com- 
metter Infustiças — acorescentan- 
do que não dizia' exorbitar por- 
que seria talvez offender a jul- 
zes que têm nome a zelar, 

Declarou ainda o desembarga- 
dor Toscano que, tratando-se de 
um Tribunel ephémero, mais de 
caracter administrativo, ello po- 
dia ser constituldo por pessoan es- 
tranhas ao poder judiciario, sem 
que houvesse nisso' um acinte 
aos juizes togados 


POR DECRETO DO 
GOVERNO PROVI-' 
SORIO FOI EXTIN- 
CTA A.CLASSE DE 


Os —funçeionarios' dis- 


“O. chefe do governo proviso- |' 
rlo da Republica dog Estados Unl- 
dos do Bras!) tendo em vista o 
foto que' transferiu a classe dos 
addidos commercines do 'Ministe- 
rio das Relações Exteriores para 
o Ministerio do Trabalho, Indus- 
tria e ' Commercio, ea necessida- 
de de dar melhor organização e 
eiticiencia. nos serviços que a es- 


1º — Fica extincta a classa dos 


2º — Os addidos commerciaes 
dispensados em virtudo deste acto 
receberão, a titulo de bonificação, 
os vencimentos do mez de dezem- 


8º — Revogam-se as disposições 


Rio de Janeiro, 12 de dezembro 
de 1930, 100º da Independencia e 


Em virtuda desse decreto foram 


Decclecio de Campos, - Francis- 
co Guimarães, Julio Augusto Bar. 
bosa Carneiro, Joaquim Antonio 
do Souza Ribéiro, Edgard de Mel- | q 
lo, Arno Konder, Netalicio: Cam- 
boim de Vasconcellos, Carlos Pe- 
reira de Sá Fortes, Dermeval B4 
Lessa, Camillo Raul Prates e Do- 


Louvando um: acto me- 
gpa pio rio es no 
Afranio-de Mello Franco, 
ministro das: Relações Exteriores 
mandou louvar o consul; géral 
Gerréira de Araujo,. tranaferido 
de Nova, Orltana para Southam- 
pton, por tor pedido para fazer 
reverter ao tundo: de resgato da 
divida externa a importância das 
passagens que deveria | receber 


Os: Patronatos Agrico- 
cção do Ministerio da 


“ Asslghou o chefe do ' governo 


“O chefe do governo provisorio 
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LIMITANDO A ENTRADA, NO TERRITO- 
RIO NACIONAL, DE PASSAGEIROS DE 


TERCEIRA CLASSE E DISPONDO SOBRE 


LHADORES 
“OS TERMOS 


“Foi assignado pelo chefe do go- 
verno provisorio decreto extin- 
Buindo » classa dos addidos com- 


! 


Pelo chefe do Governo:Proviso- 
rio fal assignado o seguinte de- 
ereto: 
| “O Governo Provisorio: À 

Considerando que''as condições 


didas. de emergencia, capazes de, 
melhorando a situação, permit- 
tirem: o prosegulmento do sua 
obra renovadora e reconatrutíva; 

Considerando que a altuução 
economica “e a desorganização do 
trabalho reciamam a Intervenção 
do Estado em favor dos trabalha- 
dores; 

Considerando que uma das mais 
prementes preocopações da so- 
cledado é -n situação de desempre- 
go forçado de muitos trabalhado- 
res, que, em “grande numero, -af» 
fiuiram para a capital da: Repu- 
blica e para outras cidades prin- 
cipaos, no ancelo de obter ocecupa- 
cão, criando sérios embaresis f 
publica administração, qua não 
tem melos promptos de acudir a 
tamanhas necessidades: 

Considerando que sómente à ns- 
sístencia pelo trabalho é recom- 
mendada para situações dessa na- 
turéza, porquanto não vexa nem 
desmoraliza' os soccorridos; 
Considerando, tambem, que uma 
as enusas do desemprego £o en- 
contra na entrada desordenada de 
estrangeiros, quo nem tempre 
trazem O concurso util de uúnes- 
quer capacidades, mas frequenteo- 
mente contribuem para augmen- 
to da desordem economica 6 da 
Insezurança social; - 

Conalderando, ainda, que os re- 



























permittem' no governo praticar, 
por kl'26, à ailudida assistencia: 

Considerando mais quê, seem 
qualquer regimen político só Im- 
põe 0 respeito ao príncipio da so- 
ldarledade humana, corollario da 
interdependencia de: todós os 
membros - de uma. colleotividade 
social, com méáior vigor .0ss8 res- 
peito se Impõe no regimen; demo- 
cratico, decreta; 

Art. 1º, Fica, pelo prazo de um 
anno, & cortar de 1 de janeiro de 
1931, limitada à entrada nó terri- 
torlo nacional de passageiros 48- 
| trangéiros de terceira clagsu, 

Paragrapho unico, As autorida- 
des consulares só visarão cs pas- 
eaportes nas seguintes cond! bes: 

a) quando se tratar do estran- 
gelros. “domiciliados: no Brasil, 
portadores de passaportes expedi- 
dos pelas- autoridades nella acre- 
ditadas; 

b) quando se tratar de estran- 
Eelros cuja vinda tiver sido soll- 
Citada pelos Interventoreu fe- 
deraes no Ministerio do 'Trabalho, 
Industria e Cornmercio, por ex- 
elusiva necessidade dos sorviços 
agricolas ou attendendo as “bj. 
lhetes de chamada" emittidos por 
parentes a familias de agriculto- 
res com collocação certa; 

0) quando se tratar de estran- 
geiros agricultores, constituidos 
em famílias regulares ou artificea 
introduzidos ou chamados por fn- 
úividuos, associações, empresa ou 
companhias, que: satisfizerem a 
todos os requisitos constantes do 
art. 6º, 4 1º, do decreto n. 10.761, 
da 91 de dezembro do 1924, e a 
respectiva portaria de 80 de ju- 
uho de 1925. 

Art. 2º. Salvo o disposto n7 ar- 
tigo anterior, a nenhum eatran- 
gelro que pretenda, vindo pura o 
Brasil, nelle permanecer por nais 
de 30 dias, será permittida a en- 
trada sem provar que possua, no 
minimo, quantia correspondente, 
em moeda nacional, a dois u tres 
contos de réis, tratando-se, respe- 
ctivamente, de individuos até 12 
annos.e malores do 13 anos de 
ednde. 
$ 1º. A condição de posses pe- 
cuniarias poderá ser satlrteita 
por fiança idonea, 

$ 2º. A! chegada do muvio de- 
verão os estrangeiros declnrar, 
desde logo, ás autoridades poll- 
oines, o tempo de sua permanen- 
cia e os fins que os trouxeram a 
este paiz. 

Art, 3% Todos os individuos, 
empresas, associações, companhias 
6 firmas commerciaes, que ex- 
Plorem ou não concessões do go- 
verno federal ou dos governos es- 
taduaes e municipaes, ou que, com 
esses governos contratem “quaes- 
quer fornecimentos, serviços ou 
cbras, ficam obrigados à. demona- 
trar perante o Ministerio do Tra- 
balho, Industria e Commercio, 
dentro do prazo de noventi dias, 
contados da data da publicação 
do presente decreto, que ocepam, 
entre os seus empregados, Ge to- 
das as categorias, dois terços pe- 
lo menos de brasileiros natos, 

Paragrapho unico. Sómente na 
falta de brasileitos natos « para 
serviços rigorosamente technicos, 
& Juizo do Ministerio do Tiaba- 
lho, Industria “e Commercio, po- 
derá ser alterada aquella propor 
ção, admittindo-se, nesse caso, 
brasileiros naturalizados em pri- 
meiro logar e depois os estran- 
gelros, 

Art, 4º, Todos os desermprega- 
€os, nacionaes e estrangeiros, de- 
verão apresentar-se nas delega- 
clas do recenseamento do Mínis- 
terlo; do Trabalho, Industria e 
Commercio, e na falta destas, nas 
delegacias de policia, "fazendo de- 
clarações acarca de sua Jdenti- 
ánde, profissão e residencia, afim 
de sorem tomadas as madidas 
convenientes, sobre sua cecupa- 
cão, principalmente. em serviços 
agricolas, 

$ 1º. Os desempregados, naclo-, 
nnes ou atrangelros, quo, na 


financeiras: em que'a Rovelução 
encontrou -o Brasil reclâmuam me-, 












































cursos: financeiros ordinarios: não: 


À LOCALISAÇÃO E AMPARO DE TRABA- 


NACIONAES 


EM QUE ESTÁ CONCEBIDO O 
DECRETO ASSIGNADO PELO CHEFE 
DO GOVERNO PROVISORIO : 





prazo de noventa dias, contalios 
da data deste decreto, não tenham 
feito as declarações a qua allude 
este artigo, obtendo o documento 
comprobatorio de sua apresenta- 
ção &quellas delegacias, ficam su- 
jeitos a processo por vadiagem 
nos termos das leis penses em 
vigor. 

$ 2º. Ficam sujeitos 45 penas de 
que trata o art. 8º os Individuos 
que, já estando empregados, fize- 
rem declarações falsas, com o in- 
tuito “de conseguir melhoria de 
collocação, 

Art, 5º. Fica instituido, durante 
o exercicio de 1991, um inposto 
de emergência, sobre os venol- 
mentos: de todos os funcelonarios 
da União, quer sejam titulados, 
commissionados, contratados, 
mensalístas ou diaristas, “a pro- 
porção de melo por cento para os 
vencimentos, gratificações, inen- 
salidádes ou salarios, até 003, 
um-por cento pará os do mais de 
5008 até-1:000$, e dois por cento 
rara os de 1:000$ para clxa, 

& 1º. Não estão isentos d+ Im- 
posto os magistrados federaes, de 
qualquer categoria. 

f-2% O desconto das Importan- 
clas relativas no Imposto será 
consignado nas folhes de paga- 
mento, , 

Art. 6º. O producto do-Imposto, 
mensalmente descontado em cada 
repartição pagadora, será depos!- 
tado, em fundo especial, no “The- 
souro Nacional, & disposição do 
Ministerio do Trabalho, Industria 
e Commercio, para ser emprega- 
do no: serviço: de localizuyão: de 
trabalhadores nholonaes, "vim pri- 
mélro logar, «de estrangeiros: Já 
residentes no; phlg, emaégindo, 
na fórma dos decretos na. 9.081, 
de 9'de novembro, e 9.214, de 16 
dé dezembro de-1011,-em quaos- 
auor unidades da Federação, in- 
clusive'no; Districto Federal e no 
Território do Agra. .. 4 

Os auxilios até agora dados nos 
nucleos colonines aos immigran- 
tes agricultores passarão e ser 
conasdidos' aos trabalhadoras 
constituldos' em: família, a que al- 
ludem'os decretos ns. 9.081, de 8 
ds, nóvembro, é 9.214, de 16 de 
dezembro de 1911 

Paraágrapho unico. Esses auxi- 
Hos são os seguintes: ! 

a) Alimentação gratuita duran- 
ta os tres primeiros dias da che- 
gada ao nuclso; 

b) Trabalhos e salarios cu em- 
preitada, em obras ou serviçer do 
nucico, fazendo-se a distribuição 
dos serviços de sorte que n cada 
udulto de uma familia correspon- 
dam, pouco máis ou menos, & jul- 
zo da administração, quinze dias 
de trabalho por mez; 

o) Medicamentos e distr gra- 
tuitamente, em caso de molestia, 
durante o primeiro anno, o con- 
tar do dik em que chegarem ao 
nucleo; ; 

d) Assistencia medica gratuita, 
emquanto o nucleo não fôr eman- 
clpndo; ; 


e) Plantas, sementes e as se- 
guintes ferramentas de trabalho: 
rá, alviÃo, machado e folce, 

£) Transporte gratulto em es- 
trados de ferro e companhias de 
navegação, até à ultima estação 
ou porto de destino; 

E) Transporte do estação. da 
via-ferrea, porto maritimo ou flu- 
vial, até à séde-do nucleo; 


h) Fornecimento, por emprezti- 
mo, de instrumentos que o Mi- 
nisterlo do Trabalho, Industria é 
Commercio expedir para a exe- 
cução das medidas constantou des- 
to decreto. Em caso de descami- 
nho serão estabelecidas muitos de 
2:000$ a 20:000$ o prisão até 30 
dias, conforme a natureza da in- 
fracção, 

$ 1'Das penas impostas hnyerá 
recurso, sem effoito suspensivo, 
dentro do prazo de sessenta dias, 
para o ministro do Trabalho, In- 
dustria, e Commercio, 

$ 2º Caso o- pagamento das 
multas não se effeotue amigavel- 
mente, serão ellas cobradas por 
executivo fiscal, 

$ 3º, Os autos de infracção, de- 
pois de julgados definitivamente, 
contra o infraotor, constituem tl- 
tulos de divida certa e liquida. 

5 4º. O producto das multas ne- 
Fá Incorporado ao fundo especial 
& que so refere o art, 6º, para que 
tenha a applicação all previstn, 

Art. 9º, Revogam-se as disposi- 
ções em contrario." 





O NOVO PROCURADOR 
DO TRIBUNAL ESPECIAL 
E O DR. THEMISTOCLES 
BRANDÃO CAVALCANTE 





í 

Na pasta da. Justiça foi 
hontem' assignado decre- 
to, pelo chefe do governo 
provisorlo da Republica, 
tornando sem effeito o 
decreto de 8 do corrente, 
que nomeou o bacharel 
Ary de Azevedo Franco 
para o logar de procura- 
dor do Tribunal Especial, 
e nomeando para o refe- 
rido cargo o dr. Themis- 
tocles Brandão Caval- 


cante. + 








'“EXONEROU-SE O 
MINISTRO DA MA- 
RINHA,  ALMIRAN- 
TE ISAIAS DE 
NORONHA 


Foi nomeado para sub- 
stituil-o o contra-almi- 
“rante Conrado Heck 


A secretaria do Palacio do Cat- 


toto forneceu, . hontem, 4 noite, 
804 -ropresentantos de” imprensa 
ali acreditados, a seguinte nota: 

“O sr, almirante Isalas de No- 
ronha, por motivos ponderosos de 
saude, solicitou exoneração do 
cargo, que vinha exercendo, de 
ministro da Marinha, 

B. ex. afastou-se dessa elevada 
funeção em perfeita harmonia 
com o chefe do governo proviso- 
rio, que lameritou | sinceramente 
ver-se privado de tão digno au- 
xiltar, mantendo, no entanto, a 
convicção de que, após o repouso 
exigido pelo seu estado de saude, 
s. ex. voltará e prestar a nua in. 
diapensavel collaboração & alta 
adminiatração da Armada, 

“Fol nomeado, para gsubstitull-o 
no cargo de ministro da Marinha, 
o contra  almiranto Conrado 
Heck,” 


Partiu o sr. Carvalho Britto 

Está em: viagem pora a Europa 
mais um político exilado — pe- 
nhor Carvalho de Britto — que, 
oomo presidente da. Carteira Com- 
mercial, tanto so celebrizou, du- 
rante aq campanha presidencial, 
em suas investidas contra Minas. 
Estava, desde a victoria da revo- 
lução, preso no quartel do 3º re». 
Elmento de Infantaria, & praia 
Vermelha, afim de prestar escla- 
recimentos sobre o desvio de, di- 
nheiros daquells instituto official 
de credito para fina puramente 
eleitoraes, 

O embarque do ex-chefe da 
Concentração. Conservadora fol, 
em; tudo, Identico'aos dos demais 
elementos do governo deposto. O 


dr. Salgado Filho, 4º adltgado nús 


xillar, o fol buscar no quartel do 
8º rogimento de Infantaria, le- 
vando-o, de. automovel, para & 
Policia Maritima. Ahi, em com- 
panhia de sua espósa e daquelia 
autoridade, embarcou na lancha 
"Alfredo Pinto”, que o conduziu 
para bordo do vapor “Bayern”, 

Embora o embarque ss offo- 
ctuasse & tarde, pouco depols das 
4 horas, o navio só leventou fer- 
ros & noite, tendo o sr, Carvalho 
Britto recebido, am bordo, al- 
guns amigos iIntimos e paraontes, 


O general Zéca Netto prefeito 


de Camaquam 


Porto Alegre, 13 (Do correspon- 
dente) — O interventor nomeou 
o general Zé Antonio Netto pre- 
feito de 8. João Camuquam., O 
gensral Zéca Netto, como era ge- 
ralmente conhecido, é figura des- 
tacada nas lutas políticas do Rito 
Granda do Sul, tendo participado 
dos movimentos  revolucionarios 
de 1923, 1926 e 1930 e membro 
prestigioso do Partido Libertador, 
principalmente no municipio de 
Camaquam. 


À prorogação da moratoria 

Recebemos da secretaria da Li- 
ga do Commercio o seguinte com- 
municado; 

“Existindo no commercio. dus 
vidas acerca da interpretação 
exucta que devo ser dada aos 
termos do decreto n. 19,479 da 12 
do corrente mez, prorogando por 
mais sessenta dias os prasos dos 
decretos anteriores da motorle, 
a Liga do Commercio vem tornar 
conhecido o seu seguinte modo 
de pensar: 

O art, 1º diz claramente que a 
prorogação é por mais sessenta 
dias para as obrigações “vencl- 
das ou por vencer”, segundo os 
anteriores decretos, 


Bogue-so dahi que, por exem- 
plo: um titulo de '1:0008, cujo 
vencimento regular tevo logar a 
10 de novembro pp., seria paga- 
vel (pela, então prorogação de-45 
dias) em 25 do dezembro corren- 
te. Devido, porém, à nova pro- 
rogação de mais sessenta dias 
para todos os titulos por vencer, 
6 em virtude do art. 3º que man- 
da fazer o pagamento em quatro 
quinzenas, o titulo passa q so ven- 


cor em 23 de fevereiro, Isto € a | 


primeira prestação de 4508, serla 
8 9 de janeiro, a segunda em 24 
do mesmo mez, & terceira em 8 
de fevereiro e a ultima » 23 desse 
mez, data em que se daria a ex- 
tincgão do debito, 


Isso para todos os vencimentos 
primitivos anteriores a 30 de no- 
vembro, pols os do mez de de- 
zembro, são pagaveis em quatro 
prestações quinzenaes, quer dizer, 
dum titulo a vencer em 20 deste 
mez, ter-se-A de pagar os pri- 
meiros 25 S% no dia 4 de janeiro 
0 os restantes, respectivamente 
em' 19 de janeiro, 4 6/19 de fe- 
vereiro, data (final do vencl- 
mento. 


i 


ESTA” QUASI DEFINITIVAMENTE SQ- | 










Avenida Gomes Freire, 81 o 83 


GOVERNO PROVISORI 





Exonesou-se o almitante Isaías de Noronha, sendo nomeado para substituil-o, na pasta 
o contra-almisante Consado Heck — | 


LUCIONADA A CRISE NA FRANÇA 


Como ficou organizado o gabmete com 
os sub-secretarios 


Paris, 13 (U. P) — O ar, Bloeg 
telephonou no presidonte Dou- 
mergue, dizendo que: conseguira 
organizar o gabinete e que apro- 
sentaria os seus membros: pela 
manhã. ' 

* A Meta official do gabinete é a 


seguinte: 
Presidencia a Colonias, Thao- 
dore Bteeg;' Interior, Georgea 


Leygues; Justiça, Henrl Chéron; 
Guerra, Louis Barthou; Marinha, 
Albert Barraut;:* Instrucção Pu- 
blica, Camillo Chautempa; Asro- 
nautica, Paul Palnlov6; Commer- 





Steeg, chefe do novo gabinete 
frances 


cio, Louis Loucheur; Estrangel- 
ros, Aristido Brland; Finanças, 
Germain - Martin; Orçamento, 
Maurice, Palmade; Obras Publl- 
cas, Edouard -Deladisr; Agricul- 
tura; Victor Boret; Marinha Mer- 
cante, Charles Danlelou; 'Traba- 
lho, Edouard | Grinda; Pensões, 
Robert 'Thoumyre; Correlos e 'Te- 
lephones, Georges Boónnet; Sud- 
do Publica, Henrl Quelle; 

A leta de sub-secreterios 6 a 
seguinte; y 

Presidencia, Paul Marchandeau; 
Interior, René: Coty; Commercio, 
Léon Meyer; Agricultura, Camil- 
la Cautru; Aeronautica, “Btlenno 
Riche;' Bells Artes, AlmG Ber- 
thod; Colonias, Auguste Brunet; 
Instrucção Technica, .Fréderio 
Brunet; Finânqas, Léon Berety; 
Prabalho, Auguste Mounie; Quer» 
rá, Léon Millot, e Obrás Publi- 
cas, Gaston Goudea, | 


COMO OS LEGALISTAS 
ATACARAM 

Paris, 13 (U, P.) — Noticias 
procedentes da fronteira hespa- 
nhola dizem que duas columnas 
de forças regulares fizeram fogo 
de artilharia sobre as columnas 
rebeldes em Ayerbe, matando 6 
ferindo cem officiaes e soldados 
o apprenendendo grande: quanti- 
dade de prmas o munições que 
conduziam diversos auto-cami- 
nhões do exercito, 


Segundo as mesmas informa- 
ções, nos circulos officiaes da 
Hespanha, considera-se completa- 
mente dominado o | movimento 
subversivo. Numerosos militares 
e clvis compromettidos na tenta- 
tiva revolucionaria fugiram, es- 
condendo-se no campo, » 


Uma pessoa que assistiu no en- 
contro de Ayerbe, que se achava 
perto de Jaca, telephonou. para à 
United Press, descrevendo a ba- 
talha, nos seguintes termos: “A 
acção foi de facto um verdadeiro 
morticinio pois a artilharia al- 
vejou os ingurreotos matando de- 
zonas cada vez que fazia um 
disparo, Os gemidos dos feridos 
dominavam os estampidoa dos ca- 
nhões: 


UMA BATALHA EM ESGUEPA. 


Madrid, 13 (U. P.) — Notlolus 
obtidas em círculos favoravels uus 
reboldes, dizem que esta manhã 
se travou uma batalha em Ey- 
guepa, a seis Iilometros de Hues- 
ca, trocando-so forte tirotelo da 
fuzilaria e artilharia, Nesse en- 
contro morreram novo rebeldes, fl- 
caram diversos feridos -e foram 
aprisionados corca de cem, 

A 


NADA HOUVE EM SARAGOÇA 


Madrid, 19. (U, P.) — A's 2 ho. 
ras da tarde o ministro do Intarlor 
desmentiu a noticia que correu 
nesta capital sobre a perturbação 
da ordem em Saragoça, 


FOI PRESO O MAJOR JUAN 
j ORTIZ 


Madrid, 13 (U. P.) — Fo! reco- 
lhido & prisão militar o major 
Juan Ortiz, amigo do commandan- 
te Ramon Franco e chefe da base 
de aviação de Getafe, 


JACA EM PODER DAS FORÇAS 
k LEGAES 


Madrid, 13 (VU, P.) — O minis- 
tro do Interior &s 6 horas da 
tarde de hoje declarou offlciaimen- 
to à imprensa que a praga forte 
do Jaca estava em poder das for- 
ças legnes ao governo, 


UMA NOTA A' IMPRENSA 


Madrid, 13 (U. P;) — O Minta- 
terio do-Interlor distribuiu & Im- 
prensa, hoje, &s 6 horas da tor- 
"e, uma nota sobra a movimento 
de Jaca, já termincdo: “O gover- 
no póde agora communicar ao 
pais a grata noticia de haver do- 
minado o levanto de Jaca, Der- 
rotados pela guarnição militar de 
Huesca o por tropas enviadas de 
Zaragoça, os rebeldes bateram em 
retirada forçada, abandonando to- 
das ns suas armas, Foram pre- 














sos mais de cem revoltosos, sendo 
O numero das victimas airida des- 
conhecido, calculando-se, porém, 
que so approxima de vinte. De 
pois do encontro os rebeldes ten- 
taram voltar é cidade de Jaca, não 
o conseguindo, pois, grande re- 
forços do tropas'leaes chegaram 
lá esta |tardo, restaurando com- 
pletamente a normalidade. Frus- 
trada esta lamentavel Intentona o 
governo espera, em breve tempo, 
estar em condições de publicar os 
dados completos sobre o movi- 


mento, afim de assim refutar os 


exageros publicados neste curto 
espaço de tempo. O governo na- 
turalmente seite-go Immensamen- 
te satisfeito em verificar que pre- 


| valede absoluta ordem em todo o 


palz,” 
O ESTADO DE SITIO EM 
ARAGÃO 


Madrid, 13 (U. P.) — Foi de- 
clarado o estado de sitio em toda 
a reglão de Aragão. 


O BR, PAINLDVE! RECUSA 
4 PASTA 


Paris, 13 (U, P.) — Apenas or- 
ganizado o gabinote presidido pes 
lo sr, Steeg, apresentou seu De- 
dido de demissão o ministro du 
Aviação, sr: Paul Painlevé, os- 
erevendo uma carta no presidonte 
do Conselho dizendo; 

“Acceltol a pa ne supposi- 
ção de que os radicaes desistiriam 
da exigencia dae ser excluido o sr. 
'Tardieu e os membros do partido 
republicano democratico, YVerllfi- 
cando agora que não se chegou & 
um entendimento nesses termos, 
não desejo fazer parte do gabi- 
nete”, O sr, Steeg apresentou os 
novos ministros ao presidente da 
pano sr. Doumergue ao melo- 

a, | 


O SR. ITIENNE RICHE TAM- 
BEM DESISTIU 


Paris, 13: (U..P.) — Logo após 
o senador Fat Bteeg ter con- 
seguldo formar o gabjnete, 6 sub 
secretario da Aeronautica, sr, 
Etlenne Riche; pediu 
missão, 


UMA CONFERENCIA COM O 
SR, TARDIEU 


Paris, 13 (Havas) — O. presi- 
dente do Conselho sr. Steog tê- 
ve com o gr. Tardieu uma 'con- 
ferencia de quarênta e cinco mi- 
nutos com quem tratou cordial- 
mento de varios assumptos de 
natureza urgente, 


A! saida, interrogado sobre a 


data da convocação das Camaras, 





Pninlové, quo recnaou a pasta 
dna Asronantica 


oO br, Steeg respondeu que, an-, 


tes de qualquer passo nesse gon- 
tido, devia ontender-se com os 
presidentes das duas casas do 
Congresso, . 

O que parece fóra de duvida 6 
que o governn fará a sua npre- 
sentação official ao Parlamento 
na! proxima quinta-feira, 


UMA DECLARAÇÃO A" 
IMPRENSA 


Paris, 13 (Havas) — Depois da 
entrevista que teve com o sr, 
Tardieu, o chefe do novo gabl- 
nete, ar. Steeg, declarou aos re- 
presentantes da imprensa: 

“Tratamos da problemas geraes 
da hora. A troca de vistas foi 
tanto mais cordial quanto é cer- 
to que semprs mantivemos rela- 
ções da melhor cortesia, inspira- 
das na mais absoluta confiança 
pessoal,” 

A's 16 e meia horas, o sr. Tar- 
dieu deverá fnzer entrega no seu 
successor dos serviços da presi- 
dencia do Conselho, 


COMO FOI RECEBIDA 


A SOLUÇÃO 

Paris, 13 (Havas) — Os melos 
parlamentares receberam com vl- 
sivel satisfação a terminação da 
erise provocada pela demissão do 
gublnete Tardieu, A organização 
do novo ministerio trouxe a cal- 
ma e a tranquilidade aos espl- 
ritos e creou uma especie de tre- 
guas tacitas na Juta politica, No 
entanto nem todas as difficulda- 
des foram ainda removidas espa- 
clalmento as que resultam da dis- 
paridade que existe: entre as 
maiorias das duas Camaras, E' 
opinião geral que, se a Camara 
não"tem'na devida conta os ensi- 
namentos dos ultimos dias sobre- 
tudo o voto do Senado, ficarão 
totalmente esterois os esforços do 
sr. Slaeg para approximar o pon- 


to de vista das duas assembléas, | dade economica e o progresso so 
E' esea a razão pela qual nu- lclal, solidarios um: do outro,” 


Gerente — LUIZ AYRES 


d gua o 


(uer assienar 0 “Correio da Manhã” ? 


Preço por anno: 60$000 — por semestre : 35$000 e por mez : 6$000. 
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Brinnd, ministro de estrangel=, 
ros do novo gabinete 


merosos deputados que apolaram 
o gabinete Tardicu são de opin:ão 
que não devo ser desfechada uma! 
offonsive brusca contra o nova 
governo e acham: que muito ém 
breve ficará demonstrado que 
ministerio não poderá viver 54 
pos conseguir o voto dos soclas 
estas, Hr 


Os radicaes-socialistas, repub 
cnnos o socialistas, ao contrarl; 
affirmam quo, se os collegas m 
derados derem a sua collaboras É 
ção ao sr, Btceg, serão acomprs 
nhados por amigos politicos eme 
numero sufficiente para assegu-so: 
rar no governo uma maioria 
tavel, va 

Os sociniistas votarão a favor 
do governo sómente se a E 
existencia, parecer perigosa, 


Parts, 13 (Havas) — O er, Bi 
réty, sub-secretario das Finais 
ças, pediu demisssão, a 
A MAIORIA DE QUE O GABI: 

NETE DISPÕE 


ia 
AM 


Poris, 13 (Havas) — Os jon 
maes de informações julgam em 
'geral queo gabinete Steeg; din E 
porá apenas de uma maioria mir 
nima Lo. precarla, do que daria 
prova o primeiro contacto com 
parlamento, 

A imprensa accentua por out 
lado quo pela primeira vez o p 
sidente do Conselho 


munho de affolção da mãe patria, 
pelas colonias, Aliás, como: 6 sas 
bido, o sr, Steeg ocoupou duran 
te varios annos, com maxima de 
dicação, o posto de residente 
ral em Marrocos. 


AS RAZÕES DO SR, RICHE “| 


Porta, 18 (Havas) — Na carta 
em que solicitou so chefe do no-)) 
vo governo, sr. Steeg, demissão 
do cargo, o sub-secretario da 
Asronqutica, sr. Riché, exprime 
o Beu pezar por não poder man- 
tor a acceitação que déra em 
princípio o em seguida agcoresa 
centa: / , 

“No correr do curta palestra 
que tive ás tres horas, julguel | 
perceber que os grupos repub! 
canos haviam chegado, à noite a 
um accordo” baseado na ordem do! 
dla hnontem votada pela Camara 

Sol agora que não existe tal É 
accordo.  Deante disso, deveis 
comprehender que é de meu de, 
ver não me eeparar dos meg: 
amigos, Agradeço-vos a honra: 
que me quizestes fazer e rogo at-' 
celtar a expresssão da minha! 
mais tita consideração." Re, 

UMA 


os ELEMENTOS ; 
GABINETE 


DO 

Paris, 18 (Havas) — O gabina 
te presidido pelo ar. Stecg 6 for= 
mado por seis senadores e 34 
deputados, R 
Dos séis senadores, tres perten: 
cem no Grupo da Esquerda 
mocratica Radical e Radical-So= 
clalista; um, ao Grupo da União 
Republicana; o dois, Bo Grupo da 
União Demócratica o Radical, 

Os 24' deputados assim se diks 
tribuem por grupos: dois repub! 
canos-socialistas; um soclalista ds 
8. F, 1,0,; um Independente da é 
esquerda; olto. radicaes-socialia= 
tas; cinco da esquerda radical; 
cinco republicanos da esquerda; 
um-não inscripto; é um da -E&: 
querda Social eRadical, 


DEPOIS DA APRESENTAÇÃO 
REUNE-SE O GABINETD 


Paris, 13 (Havas) — Os mem 
bros dó novo governo foram apre 
sentados pelo sr. Stecg ao presl- 
dente Doumergue e em soguida 
reuniram-se em Conselho de Gu» 
binete afim de proceder & primei. 
ra troca de vistas sobre a situá» 
no geral, tanto interna como exe JM 
erlor, 


Ficou marcada nova reunião JE 
para pouco depois das 16 horas, 

Abordado pelos representantes [JE 
da imprensa, o chefe do gabinete, * 
st. Steog, declarou textualmente: 

“Ds uccordo com o meu cons 
tante empenho, o ministerio tra- > ) 
balhará sobretudo pela união 6/80 
boa harmonia geral, Seguro po- MR 
nhor disso está nos proprios ho 
mens que o compõem. O novo 
governo -toma como principães 
normas servir com imparcialidade 
& Justiça; promover o apazigua- 
ménto das paixões no meio poll- 
tico; manter a paz sem sacrifl- 
clo da segurança; assegurar q 
equilibrio financeiro e desenvol- 
ver por todos os melos an motlvi= 













[> 
wWD——— 












FACTOS DO CHEFE DO 
GOVERNO PROVISORIO 
DECRETOS NAS PASTAS DA VIAÇÃO, DA JUSTICA, 
DA FAZENDA, DO EXTERIOR, DO TRABALHO, 
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lo chefe do governo proviso- | ves Roque, Dswnldo der Oliveira, 

form asslgnados, os: seguintes q “Alves; M : Alves“ sobri- 
5: co. |nhoi AR E 

à Ho DA Io Rad nego Pas al 1 rp 

pasta' da Viação: jugo ide o ns, Ignez: 

EU dos Virginia: de Carvalho. para, agin- 

to da mesma-ágencia; e 'por me- 























provando o orçamento deti- | to 
vo na Importaheid “dê réis | rec tel nte 
1408726, das despesas feitas | so da, administração do São Pau- 
à construcção do edificio des-| lo, -o- «de--Lorcelra -Geraleino -'de 
Inado 4 oficina do carpintgxin,| Souza; CÍ as uni el 
val, inclusivo um desvio da l«| -Aposentando: Antonio Francie-, 
ferrea de 0,mB0 de bitola pa» | co Alexandrino, "carteiro da agên- 
'eorviço éa officina, no porto | cia especial do "Petropolis, no Es- 
Bantos; 4. “= | tado“do Rio; Paschoal Telles! Fi- 
provando o projecto e orça-| lho, capteiro dé 1*clakss: da Dire- 
ntos definitivos: das” despesas | ctorla Geral; Lauriano' “Corte 
adas com a construcção de | Real, conductor do trem de so-, 
gi armazens e pateo interme-| gunda -olasse da Central do: Bra- 
jo coberto, na Nha Barnabá, | sil; Romeu, Jantario; Carneiro o 
ra depositos de Inflammaveis e | Alfredo Torres de Cunha, agontes 
oaivos, no porto de Santos, |do tercelra: olasão" da: Central do 
Importanoin do 802:070$083; e | Brasil; . Antonio, Ferreira. Salles, 
importancia do 1.336:9728440 ngente de segunda”o Manoel da 
aoquisição o montagem de | Silveira Florés, io Rs clas- 
rebocador de altomar; appa- | 50, da referida, Bstradas La 
Melhado, destinado R serviços de |, do: aúgenta, do Cor- 
ivamento, no referido porto; : | feio de: Casa -Branca, Latayotto 
onerando: Ricardo: Borges | de -Abreu | Marcondes “para epúni 
) DO SO É o: agente do 
ubate, Octavio Gomes Jardim, 
ssão, para identico logar em Casa 
o de Lima, de fiel de the-| Branca; o mnuxiliar da ndmínis- 
úreiro dos Correlos do 8. Pau-| tração postal da Bahia, Marto 
Manoel José de Carvalho, do | Batalha, para egunes  funoções 
ente da Directorla Geral“dos | no Rio Grando do Norte e o au- 
ralos; por abandono de em-|xillar da administração nesse Ts- 
 Theodosto Fernandes Cer- | tudo, Julio Senna pará a adminia- 
do agento postal de|tração na Bahia; e por. convo- 
Obata, São Paulo; e a pedido: | nlencia de serviço, o 4º official da 
são Baptista de Rezende Alves, | administração de Ribeirão Preto, 
citar do almoxarite da Direoto- | Fldelts' Reis Sobrinho para; iden- 
ral dos Correlos; Maria Al- | tico cargo em Uberaba, Minas, 
'Térmura, do agente do Cor- | Geres; é 0 2º official de Ube- 
de Monto Verde, São Paulo; |raba, Onesto da Motta Cortez 
o Braga de Campos, de aju- | Para egual cargo nã administra- 
da agencia postal de 'Tur-| ção de Ribeirão Preto; - 
Minas Gernes: Benjamin de|' Declarando sem effelto n no- 
Pereirm, do agonte da re-| meação da" Maria Riani Lima, 
agencia postal; Francisca | Pará agento do Correio de Tarti- 
da Fonseca, de agente do |Aassú, Minas Geraes; e ennullan- 
elo de Piranguinho, Minas | do os decretos, de exoneração do 
raca: Ignacio Marques Galvão, | Joaquim da Silva Santos, do 
“agente do Correio do Pimen- | agento do Correio de Paraizopo- 
Bão Paulo; Davina Braulio de | lis em. Minas -Goraes; é, do no- 
do, de agento do Correio de meações do João Baptista de Car- 
to Peixoto, na Bahia; Bar- | Yalho pata agento do 'Correlo de 
n de Athayde Cabral, de ngen- | Paraizopolis; Elvira, Alves Costa 
do Correto de Curuça, Pará; | para agento do Corrêio de Sião Sl- 
sto da Silva Bello, de agen- | mão, Minas. Geráes;- 6 Trajano 
do Correio de Pedro Carlos, | Antonio do Mornes ppra auxiliar 
ado da Rio; Ootavia da Cunha de carteiro da agerícia postal do 
pemão, de agente do Cotrelo de Passo Fundo, no Rig Grando do 
Rio “Verdo, Goyaz; Annibal Fon- | Sul; , 
de Figuelredo, de flel de the- 





























































































de administrador; 





























































































ul; 
Concedendo lceriças: de um an- 
retro da Administração do Pa»|no,'a Manoel Moreira. de Souza, 
“Antonto Calixto do Carvalho, telegraphista da Rédo do Viação 
estafeta da agencia do Correto | Cenrenso; e dé; sela 'mezes, na 
Guaxupe, Minas Goraes; Octa- | Oésto de Minas, a Pedro Rosa, 
de|foguista de terceira classe; a 
ral | Luiz' Gonzaga, carvoelro; da ter- 
Correios; Roberto Leusin, de | celra divisão o Alfredo Alvos de 
ento do Correlo de Paralzo, Rio | terceira classe; a Luiz, Gonzaga, 
rande do Sul; Americo Brásilei- | carvoelro da "terceira divisão e, 
Po; Flaury, de administrador dos | Alfredo Alves, da Silva, trabalha- 
rrolos de Uberaba: João Pus-| dor de tercelra'ciasso, * $! 
“Cabral, amanuenso da Dire- : as Ut 
ria Geral do administrador, em |-Na pasta de, Justiças 2 NM o 
missão, dos Correios de Ser- Pa Se QE a aee AOS A RR 
RE aranto egonsrado Mr flel ali 
“thesourelro da administração ê 
Goyaz, Hermilio Alves do Cas- Ropublica no Estado do Espirl 


emittindo: Deogracias Ma- 



























* Exonerando o bacharel 













Corrêa Lyrio; 


lasso da sdministração do | gi Ex 
azonas; José Vicente Barbosa | ramentaio do! tabelião, do dº ot 
(vaira, de ugento do Correto de risjo de notas do - Districto Fe- 
astdontê Prudente, São Paulo; tgeral;- e Alvaro de Albuquerque, 
por abandono de emprego, Der- | para ns funcções do esorevente 











































































Iorrelos de São Paulo; Nicolãu 
Rubem: de Lemos Gil, de auxt- 
; do Direotorla eGral; e Car-|zo de Menores para o de offl- 


Ribeiro do Souza, de estafe- | sin] d ú ER 
a agencia! do” Cachoeira eim [Re AS SS IPEN Choi da a 


: Jullo da Oliveira 
Bllva, do nimoxarile geral da 
botoria Geral dos Correlos;|l Lim en tag mm ater o 
nardo Ferreira Mala, 2º affl- | 22 Signs doe ut td 
da Direotoria Geral do admi- || Removendo o contador da-Dé- 
htrador, em commissão, do ad- legacia” Fisco! “do. Thesouro no 
ministração do Maranhão; Joa- | Amazonas, Ignacio 'Tosçano para 
im Carneiro Nobre de Lacerda, | fdentico Jogar na do Minas  Ge- 
administrador, em. commissão, | Paes; e o.contador na Delegacia 
Correlos de Pernambuco; | Fiscal em Minas Geraes, Anto-' 
PAbilio Cesar Cavalcanti, de admi-|nlo do Paula Barbosa: de Olival- 
Mnistrador: dos Correlos do Rio|F& para. a Delegacia Fiscal, no: 
Grando do Norto;' Pedro Lingua» | Amazonas. 
motto, de ajudanto da agencia É 
postal de Caxambú, Minas eGraes 
dispensando-o tambem da, com- 
ssão de ngento postal de Poços 
Caldas, no:mesmo Estado; 





























2º Vara Civel “da: Distrl- 


aih in RE im de 





Napasta “das Relações 
1 Extertoresss o cito 
Bu Hmindo o cargo, de  conser<' 
Mm Nomcándo; o) cheto dé secção Vadorcdo; materinl- núdido, da se- 
dios Correios do Sergipe Rodolpho | cretari do Entado;'o nomeando 
fRabello Leito para administrador, | 9' conservador do rnterial adáido, 
n commissão, da mesmã edmi-| Annibal Quintiliano da: Siva, pa- 
nistração; o âmanuense da Dive-| ra o Jogar lo sorvonte; 
torta Goral Custodio de Bárros| “pxtinguindo a classe dos addi- 
avalcantkS para administrador, | dos commercines," o; dando: outras 
Rem: commíssão,. dos Correios. do.| providencias, 1 ss 
ERlo Grande do Norte; o adminia- : ; COR SA 
DO pes Pesa Ribeleo | Na: núata do Tratalho, Indus- 
sa 4 "tria o Oommnorcio; à 
abnck, para administrador, em , DNS io 


; 'Transferindo - para o Mihiste- 
ho Cintra Filho para auxiliar do | rio da. Agriçultura os aPtronatos 
PBlmoxarife, em commissão, da| Agricolas à que, nê petero b. dos 
Enirectoria Geral; o 3º official da | oreto n.13,706, de 26" de julho 
irectoria Getal | Joaquim Lyrlio| de: 1919; TR 
àdo: Nascimento para administra-| . Limitando a entrada no; terri- 
E dor, em commissão, dos Correios rlo da Agricultura os; Patronatos 
Nho Espírito Santo; Sebastião: Al- | torlo "nacional, de passageiros e 
lives do Barros, para ajudanto da | estrangeiros” de terceira” | classe, 
gencia do "Correio do Campos | dlspondo abro a localização e 
NE Blyscos, Estndo do Rio; Yolan-| amparo” dos trabnlhadores nacio- 

Poe Camara da Silva, para aju-| paes,=e dá outras providencias. 
ante da aganola do Correlo do 
rangá, nesta capital; Manoel 
fra- Lima, para estafeta da 
nela do Rio Branco, jonzeiro, 
Bahia; Maria Carlota da Fonse- 
| Almelda, para agente do Cor-: 
jo de. Bracuhy, Ertado do Rio; 
nulo Jorge de Oliveira, servonto 
aro continuo da Repartição Ge- 
dos Telegraphos; Aurea Fer- 
eira da Silva, para agente pos- 
Etal do Itaquary, Espirito Santo; 
WPedro Adalberto da Cunhn, tho- 
relro dos Correios do Plahuy 
para. administrador, em commia- 
Peão, da menma administração; 
E Roynaldo Gunlberto de Menezes, 
para continuo da Central do Bra- 
Est; Ernant Joaquim Martins, pa- 
ro praticanto de trem da Central 
Pão Brasil; João Evaristo para 
Wo machinista da 4º classe da mes- 
na Estrada; Nestor do Oliveira 
Silva para praticante de trem; 
Fe! Hornclo Ribeiro de Carvalho e 
* Quintiliano Mendes, para machi- 
Pnistas de 4º classo sinda da Cen- 
“tral do Brasil; 
" Exonerando, a pedido, Jost Na- 
Íbuco Nelva, de thesoureiro da 
PRepartição Geral dos Velegraphos 
"e nomeando para o referido car- 
go, Frederico Faria do Albuquer- 
[dh que; “ 
“Nomeando: o chefe de movi- 
Wimento dn Contral do Brasil, Luis 
Carlos da Fonseca para, em com- 
Emissão, exercer o cargo: da pub- 
Wdirector da primelrm divisão da 
mesma viaferren; 
“Annuliando o decreto de/20 do 
“ngosto quo nomeou Dalila de Car- 
valho pira ajudante da agencia 
“do Correio de Marangá, nesta ca- 
E pital; AE dio 
E Nomeando na Central do Bra- HIANO 
gil: praticânto de ça se a 0 [Pr di 
tonio Teixeira, Jono rancisço y E 
Nunes, Nestor A Costa Xavier, Sr Joe E Fesi 19 este 
E! Oscar Ferreira Dias Torres e Ru-| VE nos Ministerios: do 
) bens Theodord Gomes de Amo- A CIO 

E sim: e para praticantes de esta- Trabalho e da Viação 
E ção, Manoe! Ribeiro dos Snntos, | “O sr. Josl/Presidio, nosso con- 
E Euclydes Corrêa da Araujo, Fran-' frade da Imprensa nortista, re- 
E cisco Pedroso, Gliberto Alves de| dactor do “Dino da Babin", e 
| Lima, José Clauilio de Maia, Nes- | influencia junto -aos metos ope- 
E tor Zacharias Viciru, José Dacio | rarios bahianos, esteve, hontem, 
E Cavaleant, Manoel Macedo Ma- | no Ministerio da. Viação e, em 
E fra, Manoel de Souza Pinto Fl | seguida, no Ministerio do Traba- 
e Jho, Alvaro Guimarães, Agostinho | lho, tratando de assumptos que 
E Francisco, Amilenr Sorico, Marto | dizem respeito aos Interesses é 


Na pasto da Guerm; 


” Dispensando | os officines do 
Exercito da commissão de' postos 
superiores nos“dn effectividade; 
Declaranão sem éffeito, o de- 
ereto do reforma, a pedido, do 
sargento ajudante amanuonso de 
1º classó Joaquim da Silva Age- 
vedo, quo volta u exercor às suas 
funcções antariores: Fo 
Reintegrando oidr, José Viel- 
ra do Amaral no cargo de ad- 
vogado da esgunda nuditoria da 
terceira clrcumscripção de Justl- 
co militar; e o dr, Aldo Caval- 
canto de Mello, no de promotor 
do oltava elrcumscripção de jus- 
tica militar; : 
Decisrando sem effeito a  no- 
meação do bacharel Jonguim da 
Silva Azevedo para promotor da 
oltava clrcumseripção de justiça 















































Sentis falta de vista ou 
dôres de cabeça 3 - 


Exa: ilnae vossos olhos: an- 
tesquo o mal so ágrave, À Casa 
Viettas tom tres: medicos: ooulis- 
tas para os exames gratuitos de 
refracção visual, das O 65 11 6 
das 13 48517 1|2 horas, diaria- 
mente, 6 , Avenida Rito Branco 
numero 127. (8540) 


a mi q mm 
DEFENDENDO OS 
INTERESSES DO 
OPERARIADO BA- 


cisco Oucar Amaral, José Gonçal-' nos. 





INDUSTRIA E COMERCIO E DA, GUERRA 


tmento, a. carteiro: de 2º clas» | Com 




















dos Santos Neves, procurador da | tambem sabel-o. 


to Santo; e nomeando para o re- rano ia. 
ferido cargo o bacharel Attonso | Cy & € 


À dos: Santos; dv servento de| Nomeando: Ernani Medeiros da Pe hores p) Menor jnro 


Wimeval Antonio da Silva Passos, t E 
CAP id He Os LIMITES ENTRE 
-Transferindo Carlos Neves Sam 18 
palo de official da justica do Jul-| - BRASIL E A CO- 
, EN) À 
oto Federal; | Reuniu-se, hontem, no 
Itamaraty, a commissão 


ing & Repingo 


1Bem. bons os bonus! 





As obrigações do Thesou-' 
ro com que o governo está 
" pagando as auas contas sof- 
o frem no praça uma depre- 

“. clação de 10 0/15 %. 
ses * = (Dos jornasa) 









— 'Os-bonu do Provisorio, 
“Obrigações do “Thesouró" 
Não valem rata nem ouro, 


| Pols têm um Jastro ilusorio. 


Es os recebo em pagamento, 
todoo cobre não conto; 
Soffrem na praça um. desconto 
De guinzo & vinte por cento, 


— Mas, mei caro, “os homens” 
UISITA : fagem! 

Paga o govemo o que deve. 

— Mas não 6 justo que leva 

Eobre o credor tal vantagem! 

—' Ora, o desconto supportel 

Aguento da criss o onus! 

Cam o tal desconto dos bonus 

Você está 'com muita sortel 
EB) 

Recebendo o numerario 

Em dinheiro de contado, 

fricn bem malór bocado 

Nas mãos do intermediario 


Tão fela a colsa não pinte 
Se, sobre o total da conta, 
ca tóra a praça desconta 
Em cada cem, dez ou vinte; 


No final nada ha melhor 

Que o kom do “bonus”. entente? 
Quem vendo no governo vendo 
Por ceni pur cento & maior. 


O “credor não leva 2 “banhó”, 
Polk, ao preço por que vende, 
Com o desconto, Inda defende 
Um lucro desto tamanho, 


* dk 

Rebentou em Japa, na Hespa- 
nha, um sério movimento revo- 
lucionario, 

Informações ofíiclaes aftirmam 
uyus o movimento será rapidamear- 
to dominado; 6 jaca, 

Dizem, porém, despachos de Gl- 
braitar, via Londres, que é a re- 
volução de Jaca... dura de roer. 


** * 
Telegramma da Moscou: 


“A Impronsa, que exigira a 
morto dos contra-revolucionarios 
accusados de conspirar contra a 
segurança do Soviet, está sgo- 
ra, com egual fervor, appróvando 
o commutação em prisão das 
penas, do! mprto a que os mesmos 
haviam? sido condemnados, * 

se o Soviet mudou do lidar & 
de toda a. prudencia mudar com 
elle. O: Soviet sabo onde tem & 
cabeça; os jornalistas precisam 





Maior olferta 
O. EB. AURDA BRASILEIRA 
«Avonida Passos, 11 e Rua 7 do, 
Setembro, 187 

(7369) 


= — LOMBIA — 


De 


Do Te imixta — : 
Reuniu-se: hontem, no Itama-. 
raty, para Installar os seus servi- 
gos, a commissão de limites, mix- 
ta, | brasileira-colombiana, - com- 
postas da seguinto fórma: brasi- 
leira: coronel: Renato Rodrigues 
Pereira, chefe; tenente-coronel 
Thomistocles Paes .de Souza Bra» 
all, sub-chefe; o dr. Renato Al- 
melda, secretario; colombiana; 
Belisário Ruiz, chefo; Dario Ró- 
zo Mw Sub-chefe; | e dr. Luls 
Humberto Salamanca Pereira, se- 
oretario, Depois de apresentadas, 
| respectivamente, &s' nomeações é 
['achadas 'em “boa fórma, ficou des 
lberado, por proposta da delega- 
cão colombiana, que a. presiden- 
cla das sessões coubesse, altor- 
nntivamente, nos ohefes das. duas 
commissões a começar polo da 
brasileira. Assumiu, então a pre- 


| aldoncia o coronel Renato Fodri 


guês Pereira, que disse a satis- 
tação com que. Inaugurava os 
trabalhos. da commissão mixta, 
esperando que corressem dentro 
do tradicional espírito de corden- 
| Mdada “reinante” entro ambos: os 
| pnizés. Falou o dr. Belisario 
| Ruiz que secundóu as palavras 
do seu collega brasileiro e-termi- 
nou dizendo-que a lInhm de fron- 
telras--que se fá demarcar: não 
era-uma linha de separação, mas 
do upproximação crescente entra 
ns duis Republicas. Foram de» 
pois estabelecidas - outras formas 
lidades relativas no andamonto 
dos serviços e convocada nova 
reunião para a proxima quinta» 
telra. : 

“Esteve, depola de encerrada & 
sessão, tom 'os membros da com- 
missão o sr. Manoel Úribo Afa- 
nador, quo os cumprimentou & 
“detlnrou estar a legação a eu 
cargo -Intelramente no dispor da. 
commissão, para facilitar, em tu- 
do quanto fosse possivel, 08 seus 
trabalhos, 


para a sua pelle, é 
Inegualavel o Babonete neutro 
“g3", perfumado até o fim. Um 
— 98000; cnixa com 3 — 5$500. 
A! venda em toda parte e na 


Casa Hermanny. Gong, Dias, 50, 
(9869) 


—— oq + 
Hospital de S, João Ba- 
ptista de Nictheroy 


Recebemos a seguinte carta; 

“gr. redactor, — Venho pedir- 
lho u gentileza de rectificar a pe- 
nultima parto do topico em que 
bondosamento o seu brilhante 
jornal se occupa da minha 
pessoa. 


Não pedi bulanço o exame de 
escripta do Hospital de São João 
Baptista por causa do meu ami- 
go dr, Lintz, ex-director do Saú- 
de Publica, nem de quem quer 
quo seja, mesmo porque o dr. 
Lintz nada mais tem a ver com o 
Hospital, Solícitel essa medida 
pura que não só oc actuaes dirigen 
tes o todos os que me conhecem 
saibam que as normas de hones- 
tidade e escrupulo recebl-as eu 
de meu honrado pae, velho fune- 
cionario publico que em vida se 
chamou Eduardo Fulgensio Al- 
ves e que durante 30 annos lidou 
com dinheiros do palz e morreu 
pobre. Durante a sua existencia 
esse obscuro servidor do palz, já 
ha muito fallccido, .so norteou 
sempre nos moldes traçados pela 
nova situação. 

Multo uttenciosamento o mtº. 
tgrato, — Ernonl de Faria Al- 


O 
| HEMORRHOIDAS 


Cura radical, Processo novo, 
unica apple. sem  oper. nem 
dsc. Dr Miguel Mefra, Av, 








Chapelin, Thiago Supucala, Fran- direitos dos ferro-viarios bahia-, Almte, Darzono; 11 (edit. Lyceu), 


(8437) 


CORREIO DA 
CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
O COVERNO PROVISORIO AGRADECIDO! 
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In 1 





AO DESEMBARGADOR 


PELOS SEUS RELEVANTES SERVIÇOS 








Não podem ser mais algnifica- 
tivas o nem mais honrosas as ex- 
prossões do ur. Lindolto Collor, 
ministro do Trabalho, contidas 
num documento official que 5. ex. 
entendeu dirigir no ilustre e aca- 
tado magistrado sr. Ataulpho de 
Palva, o qual, durante algum tem- 
po, deu o melhor da sus profl- 
ciencia e tnbor desinteressado em 
beneficio: de uma das mais pro- 
mentes o curiosas causas naclo- 
nães, 

Para esse fim, não quis o mi- 
nistro do Trabalho fnzal-o sem 
primeiro, como é do sou Jouvavel 
hnbito, bem certificar-se da ver- 
Bandeira: situação daquelio dspar- 
tamento official, tendo feito em 
vccaslão opportuna e pessosimen- 
to um longo e minucioso exame 
do todos os serviços e trabalhos 
dossa repartição, a qual nestes 
ultimos tempos desportou o maior 
interesso publico, sabendo-se, 
aliás, que: todos -os seus membros 
deliberantes, não receblam, como 
nunca receberam, remuneração 
de qualquer natureza, 

Tudo examinou e bem avallou 
o sr, Collor, 6 ao cabo da sua 
rigorosa inspecção, num bom 
movimento de justiça, muito di- 
gno da sun festajada capacidade 
administrativa, quis — clroum- 
estancia notavel — que 0 seu pri- 
meiro acto ministerial fosse o de 
uma homenagem ao modesto mas 
operoso Instituto que, através do 
todos os obstaculos, 'da Talta de 
meios legaes adequados e de re- 
cursos necessarios, einda assim 
prestára serviços de valor, resol- 
vendo mesmo com felicidade em 
sua acção continua, varias e de- 
Jicadas questões socines. 

E assim, em nome do Governo 
Provisorio, resultou nítido, Incisl- 
vo e perfeito o officio que abal- 
xo publicamos, enderaçado ao en- 
tão presidente do'Conselho Nacto- 
natido Trabalho, sr. Ataulpho de 
Paiva, quo, certtmente, terá nas 
espontaneas “e honrosas expres- 
sabes ahl traçadas, renes motivos 
de desvanecimento, pois que elias 
fazem realçar, como merece, O va- 
tor da obra emprehendida, del- 
xando em destuquo o seu nome, 
feito no melo de uma laboriosa e 
digna vida publica, sempre posta 
ao serviço dás nobres causás da 
justiça, + 

Ela o documento official: 

“Ministerio do Trabalho, In- 
dustria e Commercio. — Exmo, sr, 
Ataulpho Napoles de Paiva, — 
Tenho o prazer de confirmar as 
palavras que: proferl, nestas data, 
no instnllar a Secretaria de Esta- 
do dos Negocios:do Trabalho, In- 
dustria e Comm ) ndo aos 
ss do Conan ARM do 


“Permissões: concedidas, 
pelo ministro da Guerra 

O ministro da Guerra permite 
tlu: que o 1º tenento José Bebla- 


no Chaves vá no Estado de São 
Paulo; que o anspeçada Nelson | 


5º batalhão de caçadores, em Pes 
lotas, Interrompa «a sua viagem 
om Castro; que: 9: capitão Alber- 
to da Silva Pereira, permaneça 16 
dias na cidade do Araxáj-que o 
cnpítão Odalgiso Galvão 's6 de- 
more 2 mezes:- em ' Caçapava; que 
o tenente Jullão Muller Neiva de 
Lima permaneça. aqui: 16. dias; 
que. o tenente Licinio. Pereira 
Nunes vá ao Estado do: Plauhy; 
que o capitão; Alberto Monteiro 
de Andrade-o 01º tenento Pau- 
nero Pedra," venham a esta ca- 
pital, 

—— o — 
Para a divida externa é 
monumento aos Dezoito 


— do Forte — 


Recebemos do compositor. pa- 
tricia Manoel A. L. de Magalhães 
60 oxemplares do Hymno à 'Car- 
los Gomes de sua autoria, pará 
serem verididos, à razão de 29500 
cada exemplar, em, favor da “di- 
vida externa a “do monumento Ros 
Dezolto do Forte. r 


ie mem À 
RADIOS Sus 


CARLOS WEHRS - Carioca, 47 
e , (6031) 


—— oq 
Dispensas e designações 
de officiaes, na Marinha 

Fol dispensado o capitão de 
fragata Joaquim Cordeiro Guer- 
ra das funcções de chefe do Do- 
partamento do Ensino Prévio na 
Escola Naval, e 0 capitão de cor- 
veta Oscar Pereira do Almeida, 
de auxiliar do ensino da Escola 
Naval de Guerra. 

Foram : designados o. capitão- 
tengnte Deadoro Neiva de Figuel- 
redo para servir como immediato 
do Centro do Aviação Naval do 
Rio de Janeiro, e o capitão-te- 
nente engenheiro estagiario Ze- 
nethildo Magno do Carvalho, pa- 
ra servir na Directoria de Aero- 
nautica o Armamento. 

= | a q 
Official à disposição do 
Ministerio do Exterior 

Ao seu collegã das: Relações 
Exteriores, .o ministro da Mari- 
nha communicou que está pro- 
videnciando para que fique fá 
disposição daquello Ministerio o 
capitão-tenente  Amarillo Vieira 
Cortez, sem prejulzo das funcções 
militares que exerce e emquanto 


forem necessarios os seus servi- 
cos junto f embaixada Italiana. 
DO O ci 


Quer ser effectivado no 
— Cargo — 

Tendo - o engenheiro | Simão 
Woods de Lacerda, do quadro 
supplementar da Central do Bra- 
gil, solicitado sum effectivação no 
corgo do residonta da 6º Divisão 
na vaga que diz existir com a 
exoneração do engenheiro Juran- 
dyr Pires Ferreira, o dr, - José 
Americo, ministro da Viação, so- 
lcitou, por aviso: da hontem, no 
director daquela ferro-via, . que 
informe desdo quando está vago 
o cltado cargo e do que data é o 
decreto de exoneração do enge- 
nhetro a que nllude'o peticiona- 
rio. 


e pr 
VACCINA ANTLPYOGEN 


DO INST. BIOS — Ox: 108000 
Amontras «= O Postal 1345 






Como o minisiro do Trabalho, em honroso officio, 
aprecia a obra realizada naquelle departamento 
| “—:do Estado — | 












































Cruz, que segue a reunit-ss Bo 


no 











o, Pine 


Domingo, 4 


ATAULPHO DE PAIVA 





Trabalho, do que v. ex, foi o 
mais - autorizado interprete, como 
presidente da instituição, & que; 
imprimiu, no espaço de alguns 


annoa, o desenvolvimento QUe, | pamp.i cce ee ava 
bob mais de um aspecto, ella hoje | Dupont de Nemoura, KR. 1. 


offerece. 
Uma das maiores recommenda- 


qões de que ss poderia ufanar o | Gentral Electric Company «43,25 
referido instituto era w ds ter General Motors (novas). =» 34Y 





Desembargador Ataulpho - de 
Fniva E 


sido escolhida a sua séde, como 
fol, para instulliação da primeira 
Eecretaria de Estado incumbida. 
do gerir os negocios do trabalho, 
Industria” o commercio, delibera- 
ção por mim assente desdo o dia 
em que o visitei, ndmirando-lho 
o conjunto das actividades e a 
ordem especinl de todos os tra- 
balhos. 

E' ainda debaixo de tão lson- 
jelra, impressão, e em nome do 
Governo Provisório, cujo pensa- 
mento estou certo-de traduzir, e 
no meu proprio, que agradeço os 
relevantes serviços prestados pola 
dedicação patriotica dev, ex, no 
Conselho Naclonai do Trabalho, 
do ondo agora se afasta por for- 
ça do uma disposição consequente 
de acto reorganizador. da maglis- 
tratura local. j 


Lamentando que o Consslho 
Nacional do Trabalho, cujos ser- 
viços tanto devem à acção des- 
Interessada, continua e intelligen- 
te de v. ex, s0 veja privado de 
tão valiosa coliaboração, renovo 
minhas expressões de perfeita 
estima e elevado apreço. — Col- 
lega, amigo o admirador. — Lin- 
tolfo Collor.” Es 


'A GREVE DE PE- 
— LOTAS — 


Um telegramma do sr. 
' Flores da Cunha ao 
sr. Lindolfo Collor 


O ministro do Trabalho, ante 
a sltuação' dos empregados do 
servico de bondes de Pelotas, di- 
riglu ao gr. Flores Ca Cunha um 
radiogramma fazendo “quatro pro- 
postas, em nome do seu Minis- 
terlo, fos grevistas, propostas 
estas do cuja acceitação resultou 
o accordo de' que nos dá notiola 
o seguínte telegramma: 

“Dr. Lindolto Collor — Rete- 
rencia radiogramma 8 corrento, 
tenho satisfação communicar ay, 
ex. haver cessado, mediante ao- 
cordo, movimento grevista Pelo- 
tas, fazendo companhias seguln- 
tes concessões: 1º, 8 horas tra- 
balho por din;-2º, abolição mul- 
tos; 8º, rendmissão todos opera- 
rios dispensados por envolvidos, 
Quanto sularios, fol pocelto ope- 
rerios., compromisso profeito e 
commandante 9º batalhão de ca- 
cadores- -consegulrem augmento 
proximo mez janeiro, Saudações 
cordenes, —: Flóres: da Cunha,” 


e pa mm 
Uma: representação da 
Associação dos Empre- 
gados do Commercio 


O sr. Lindolfo Collor recebeu 
o seguinte officio da Associação 
dos Empregados do Commercio; 

“Temos a honra de communi- 
car o v. ex. que em 1 do andan- 
to dirigimos ao ex. sr. dr. Adol- 
pho Bergamíni, d. d. interventor 
do Diatricto Federal, o seguinte 
ofiicio: 


“A Associação dos Empregudos 
no Commercio do Rio de Janel- 
ro, que é a malor associação da 
classe na America do Sul, por 
tugo que conta em seu quadro 
social mais da 43,000 socios em 
offoctividade, exercendo ha mais 
de 50 annos delicada e salutar 
funcção de mediadores entre OE 
interesses do patrão e do empre- 
gado, appinúdindo sem reservas 


o neto do v. ex. mandando  le- 
vantar estatistica dog desempre- 
gados no Districto Federal, o cer- 
ta do que € bastante elevado q 
numero dos sem trabalho, na 
classe quo representa, vem of- 
ferecer a v. ex. o mais amplo 
concurso dos seus prestimos nes- 
sa bonemerita e patriotica ta- 
reta. 

Tal concurso, a criterio do v, 
ex,, poderá conristir na cessão 
do local, devidamente apparelha- 
do, nos edificios de sua sédo & 
Avenida Rio Branco e run Gon» 
calves Dias o ne collaboração do 
funcelonarios sob a direcção do 
ropresentante da FProfeitura, do- 
slgnado por v. ex. 


Na espectativa das ordens é 
Instrucções de v. ex. para a 
execução desse patriotico serviço, 
apresentamos a v. 0X. sr, Inter- 
ventor, protestos de nossa rús- 
peitosa estima o alta conside- 
ração.” 


Em resposta, o governador da 
cidade communicou-nos que o 
reterido serviço esti a cargo des- 
sa Ministorlo, pelo que reltera- 
mos & v. ex. o offerocimento no 
citado officio exarado, 


Aproveitamos o ensajo para si- 
gnificar-vos, sr. ministro, pro 
testos. do respeitosa qonsidoração 
e mul distincta apreço. — Ary P. 
de Andrado Fluusira, 1º socro- 
tarlo. * 


“) American Car and Foundry., 3200 


UE OEA NR |) 
Nstlonal City Bank of New. 


“Radio Viktor Corporation... 1498 


N 


“| Gold Duste, .. ve us uu 31,50 


| 


Ctrynler Motors.. .. sv us 13937 


New York,. au va ve vs 244500 


n”, e 
de Tituloe;-us, acções de algumas, cota: 


! panhias atnericanhss: 
“| Anaconda Copper Mining! pa 


Royal Bank. of Canadá ,. 280,00 


boje, na Bolsa, desta cidade as seguittes 
cotações: Dino 


DO A 
BANCO MERCANTIL DO:“RIO 


BOLSA DE NOVA 
Meat VORKS 1, 
Cotações dos titulos das 
principaes companhias 

americanas |. 
NOVA YORK, 13 (0. PP) — As 
acções das múis Importantes cormpanhina 
americanas tiveram hoje, nn Bolsa des 
ta-cidade, as seguintes cotações: 
American und Poreigo" Tawer o torso 
Company se mesa ua or 26,00 


American Locumotive 2. ++ 22,00 
American Telephone and Te 
Jegrapho, seas cem re so 17887 
lirmonr Company of Ilinola, 
clio “AVIS ivo on iipa co 3,2s 
Baldwin Locomotivo Works 5 
(novan).. cu re uu vu as 20,62 


Curtiss Wrigbt Airplane 


(movas).. us se us or us 83,00 
Electric Bond and Share. +. 39,00 


Tires and' Rubber 


» Company ay sie cas no ea URSS 
Guaranty Trust. Company o! 


; pany «[novas) ss .. vel su 5300 
International * Telephone and ! 


Yoko ser enero ra SIDO 


Standard Oil of Califormia., 4475 
Standard Oil of New Jersey ..50,00 
Studebaler Corpoeation,, «0/1. 20,00 
Mexas  Companyos Ga aa oo o 3300, 
United-rAireralt (communis), 25,25 
United States ' Steel Corpora- 

Mou)-da = ue val Cejçção 19000] 139,85 
Weatinghouse  Electris'; and; 
Manufacturingis) 4 neve 9100 
NOVA YORK, 13! (Especial para o 
“Correio da-Manbkº)— Damos, seguir 

cotações que tiveram - hojel;mã Bolsa 









«and: Obio.. +. 


Cteé” Bergloea! 14,86 as 
Enstman | Kodak se “ beso 
Internationál .Nickel.. ovo = 15,12 
New York Central Railrosd, 114,00 
Pennsylvania Railrond, o eu att o: 56,00 


Standard Oil of New York,. 22,12 
Vacuum Oil of Company .. S%S0 

NOVA YORK, “13. (Especial para o 
“Correio da Manhã”) — Os, titulos dos 
varios | emprestimos | brasileiros tiveram 


Brasil, 6 1]2"%, 19261957" "59,75 
Brasil, 6 1]2 %, 1927-1987 58,00 
Estrada de Ferro Central do 


Brasil, 7 %, 1952.. ceoeo 64,75 


Minas Geraes, 6'1/2'%y 1958 -NIG 
Minas Geracs, 6:1/2: 9%, 1959 -47,00 
Rio Grande do" Sul, 6%; CO SS 
19884! ss so lisa oa on çoo o ARSO 
Estado de São Paulo, 6 %,., a bil 
19365, ces ionped ceniieo gomes R$ 30 


- DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DO MARÇO, 07 
Presidente, João” Ribelro * de 

Oliveira a Sousa; director, Age- 

nor Barbosa, 

Banco de Pepositos e Dencontoa 
Fas todas ps operações. ban» 


caras... A tos tá (8441) 
] 


e mm 
O: dr. “Arlindo "Luz; di- 
rector: da Central do | 
Brasil, recebe felicita- 
ções pela sua: posse . 


O dr. Arlindo Luz, director da 
Central, acuba de receber por 
motivo de sua posso, o seguinte 
telegramma dv dr. Olegário Ma- 
clol, presidente: do: Bstádo de" Mi- 
nas .Gernest e 0 sr : 

“Do Bello Horizonte' — Agra» 
deço n communicação de sua pos- 
se no elovado curgo de direotor 
da Central o estou certo de que 
nesso posto confirmará o. meu 
prezado amigo os seus grandes 
dotes de administrador em bene- 
ficlo dessa -Estrada-e da zona por 
ella servida. Saudações — (a) 
Olegario Maclel, presidente do 
Estado." 

Ainda pelo mesmo motivo, o 
novo director da nossa principal 
ferrovia recebeu mais os seguin- 
tes telegrammas: 

“Ds Recifa — Affectuoso abra- 
co desejando multas felicidades, 
— (a) Assis Eibelro," a! 

“Do Rio — Aceito  congratu- 
lações e abraços pelo reconheci- 
mento do seu valor o honestida- 
de, — (a) Aguiar Moreira,” 

“De Santos — Grando abraço 
de amizade é felicitações — (a) 
Ismael de Souza.” : 

“De Campinas — Felicitações 
o abraços: — (n) Horacio Cos- 
ta, " 

“De São Paulo — Funeciona- 
rios da Estatistica Estrada Ferro 
Sorocabuna,. congratulam-se com 
v. ex. pela acertada nomeação 
de director da Central, onde o ful- 
gor' do vossa inteligencia mais 
uma vez emprestará sou concur- 
so em prol do progresso a en- 
grandecimento do Brasil e fazem 
votos pela feliciânde pessoal de 
v. ex, Cordines 'suudações. — (a) 
Joaquim Fernandes.” ? 

“De Curityba — Sun nomenção 
repercutiu agradavelmente selo 
paranense, onde seu nome é que 
rido o ncatado. Nossas sinceras, 
felicitações. — (na) Bemvindo 
Valonto, Roberto Glassor.! 

“Do Sorocaba — Encarregados 
e soldndores das officinas. Soroca- 
bana felicitam nomeação grande 
amigo elevado, cargo director 
Central do Brasil," 


nação, vossã escolha director da 
Central, — (na) Lobato, 

“Do Bello Horizonte — Tollcl- 
tações acertadissima  nqmeação 
querido amigo que aceitando car- 
go deu prova cabal desinteresse, 
abnegação o patriotismo, corres- 
pondendo nobres propositos, go- 
verno, — (a) Polycarpo Viotth.” 

“De São Paulo — Bem haja 
governo soubo collocar direcção 
inestimavel patrimonio paiz con- 
sagrado technico administrador 
capaz réhabilltni-o tornando-o 
elavanca propulsora malor par- 
celia economia nacional, Affe- 
ctuoso abraço — (n) Paulo Mo- 
raes,! , 

“Do: São Púulo — Abraço: ef- 
fusivamente velho amigo no mo- 
mento seu' grande valor moral e 
technico conquista culminancia 
posição ferroviaria brasileira, — 
(a) Manfredo Costa.” . 


me e pm mm 
Ordem sobre amanuen- 
ses das extinctas 
brigadas . 

Tendo sldo supprimídos provt- 
sorinmento-oa cornmandos de brl- 


gondas em que geral, bem como 
das divistes do cavaliária, o che- 






































“Da Bão Paulo — Parabens 











| Foi elle que se 


Ruy Barbosa escreveu O “Credo | jk 
“Politico”, oração em que se consub-: 
stanciam todas as aspirações de uma 
Patria livre. RE 


“Nesta 





À 
Eus VD 
' [RA 
, 





hora de esperança no 


soerguimento nacional, de Fé Civica, 


de: Crença 


- no Futuro, parecem-me 


opportunas essas idéas generosas que 
ouso paraphrasear em verso, coriser- 
vando-lhes, o quanto possivel, a ex- 


pressão verbal, | 


Creio que, por confiar-se Bo regimen da força, | 
| A-Republica desce e-torburá na liça. 
Que ella não quebre a lei e a Justiça hão torçá 
E, antes, acate e (eleve o culto da Justiça! 


Creio na Liberdade. eterna e omnipotente, 
Creadora das nações felizes. e robustas; . 
Creio na Lei que della é emanação potente, - 
Seu orgão capital; broquel das causas justas, 


Creio que soberano é sómente o Direito,.. 
Pela interpretação dos livres tribunaes. 
Que o povo soberano, elle proprio, é sujeito 

A's delimitações das formulas legaes, 


creoú, num momento inspirado 
De umôr e culto à Lei, suas Constituições, 
JEm ;garantia contra o impulso desregrado:': 
Das desordens: mentães, das insanás paixões) «| 


4 


Porque da sã Justiça éque nasce a confiança; 


Desta a tranquillidade, e da tranquillidade 


Creio, que, governando, “O/povo o pro rio povo, 


Surge o Trabalho, e vem do Trabalho a abastança 
Que é credito, é vigor, é respeitabilidade,. 


4 
' 


Desse-governo a base é a naciohal-cultura. 


Fornece-lhe o Sabe prestigio seinpre novo - 
Que sua força moral legitima e assegura. 


E creio 'no volver da Patria pelo ensino; 


Creio na forte voz, sem furias, da Tribuna; 
Creio na Imprensa livre, irrestricta, intangivel;. 
Porque sei que a Verdade é irrefutavel é una; : 
E creio da Razão na força irreductivel. 


E creio no Progresso e na gua -astendenciat -. 

Creio na Tradição em que elle assenta às Bases; 
No insupprivel valor, creio, da competencia: Pia 
E na impotência hostil, fatal, dos'ihcapazes! 


nã - Ee ne Bastos Tigre ' ia 


NA DIRECTORIA-.DA 
“ AERONAUTICA 


Disposições sobre o ma- 
, « +. ess + 
terial inutil e inservivel 
da Aviação 
+ O contra-almiranto Protogenes 
Fereira Guimarães, director geral 
da Aeronautica, foz baixar às 
instrucgões dispondo 
sobre o material inutil o Inservi- 

vel de aviação: 

4a) Todo o material da Avias, 
são, quer | neronaves,. quor - suas 
partes componentes, que consta- 
rem'de “Termos de Inutil” Javra- 
dos de-acoordo coma Lel de Fa-|: 
zenda e approvados pelo exmo, 
gr. ministro da Marinha e que 
apósculdadoso a rigoroso exame 
perietal tenha saido verificado o 
seu não aproveltamento, pará 
qualquer serviço, deverá ser In- 


seguintes 


olnerado; 


vigo; 


guinto: 


. “O chote do governo proviso- 
rlo da Republica dos Eetados 


termo de 


b) A incineração do referido 
material de accordo com o es- 
pecifioado no item q, deverá sor 
precedida da lavratura de um 
incineração escripto 
pelo official "maia moderno da 
commissão de vistoria em um 
livro organizado para tal fim, 
Esso termo deverá ser assignndo 
pelo fmmediato, commissario do 
material, | commissão que-consti- 
tutu a vistoria e officinl do sor- 


ce) A incineração deverá ser 
assistida, pelos officiaes cltados 
no item b; : : 

ã) O official do serviço regis- 
trará no livro, de quartos o dia, 
a hora, e o local em que fol fel- 
ta a Incineragão, mencionando os 
nomes dos offlcines especificados 
no. item db; 

e) Tendo em vista que as con- 
sequencias. dos, nocidentes” do 
aviação occasionados por defeitos 
do material são quasi sempre ir- 
reparaveis, não aÓ para as pes- 
Eoas que estão em vôo, como para 
o publico em geral, e afim de evi- 
tar o emprego de materlaes in- 
utels por pessoas Imprudontes ou 
Ignorantes, fica prohibida, quer 
a venda para a Galxa de Eco- 
nomias, quer a dadiva, de todo 
o material de Aviação julgado 
inutil ou. inservivol para o ser- 
viço da Aviação Naval, qualquer 
que seja o pretexto, (a) Proto- 
genes Pereira Guimarães, contra- 
almirante, director geral.” 


Creio na disciplina e creio no respeito; 

Creio na tolerancia e na moderação. sx 
Com que o forte, de corpo:e espirito perfeito, - 
Triumpha de si proprio e da própria paixão!” 


mt 
Dispensados os officiaes 
do exercito da commis- 
são de postos superiores 


aos da effectividade 
Fol assignado pelo chefe do 
governo provisorio o: decreto se- 


Unidos do Brasil, em vista da 
cessação dos motivos que exlgf- 
ram das forças do Exercito Na- 
clonal a realização do movimento 
revoltelonario, levado a effeito 
com brilhantismo o grande eleva- 
ção patriotica, cooperando: pará 
demarcar novos rumos e normas 
administrativas atodo o palz, re- 
solvo dispensar do' exercicio das 
funcções de postos superiores nos 
de sua effectividade os officines 
das armas e serviços que, a par- 
tir de 8 de outubro ultimo, e; 
por exigencias de commando e 
enquadramento das forças que o 
executaram, 
dos ou nomeados para os rete- 
ridos postos pelos chefes do mea- 
mo movimento ou seus dolegados 
autorizados, " 


foram 'commissiona- 


oe a A mm 
Os trens da Central que 
transportarão os sem 
— trabalho — 


O dr, Arlindo Luz, director da 
Central do Brasil, communicou 
hontem, no ministro do Traba- 
lho, haver mandado reservar, pa- 
ra transporte dos sem trabalho, 
desta capital que desejam so re- 
pura para o Interior as seguin- 
tes passagens: Trens 6-1, 4.50 
(Lutoyotte; 20 logares); -SP-1, 


450 (Norte, 40 logares); R-1, 6 
te do Departamento do Pessonl | horas (Bello Horizonte, 15'10ga+ 


da Guérra- ordenou que-ds-sar-| res); N-1, 6 0:30 da tarde (Bel- 
gentos que all serviam, amanu-vlo Horizonte, 16 logares); NP-1; 
enses ou auxiliares do esoripta;|7 horas da noite (Norta, 10 logd- 
fiquem, dáté “ulterior: deliberação, |-res);* NP-3; 8 horas da noite 
addidos nos quartéis generaés-das | (Norte, 20 logares)' e 8-8,4 hos 


: k 


regiões » que 
dos aquelles commandos. 


“gares) 


estavam pubordina-| tus dá tarde 


“tBntre Rios, 20 lo- 






































Abram-se, em seu favor, as arcas do Thesouro! 
Júmais. teve o; dinheiro:um mais nobre, destino:. 
O ouro, assim, se transimuda em cataratas de ouro. 
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FAO) spo Mer ques E TO 
“Para resgate. .da divida. 

RV PTE externa. de eipo snEN 
2")! dirovtor sda Despesa” Publica 
coinmunicou 4 Alfandegi'do Rio 
de Janeiro' haver D 2º 'esuriptu- 
rario da Alfandega de Porto! Al&S 
gro, Tarquino Leite Peratta-'com 
exercicio naquelia repartição,” ii= 
querido desconto mensal! de um 
dia de seus 'vencimentos em: au- 
xíllo pará:o resgato da divida ex- 
ternaço Sites ' 


ii A pi mm 
Em liberdade. os ultimos. 
+ presos:politicos em *: 
pose Pamho cs 


Bão Paulo, 13. (D, Tu Me) mm 
“Foram restituidos á lberdado os 
ultimos presos politiços que ss en- 
oontrayam na Hospedaria des Im- 
migrantes. ss - 

Existem, all, ninda algumas 
pessoas detildas logo após a re- 
volução, porém todas aquelas 
que: 6 havia” sido apênas em 
virtado de suas relações com'a ol- 
tunção deposta, Já foram soltas. 


Desvio de “dinheiros do. 
Thesouro maranhense - 


“Moaraithão, 18 (D. TF. M.),— Os, 
jornaes noticiam que.o Inquerito 
instaurado no Thesouro desta Es- 
tado para voriticar a regularida- 
'ãe dos notos dog dois ultimos go- 
vernos: do Maranhão, apurou va- 
rios. desvios, de dinheiros publicos, 
que virão a publico. desde Já, |. 

Entro essas irregularidades, 
oonti-sa uma relntiva à saida de 
quatroçentos contos .de réis do 
Thesoura Estadual, que, segundo, 
a “rolha do Povo”, teriam. sido 
entregues ao sr. Magalhães de 
Almeida, sem. que haja qualquer 
prestação de contas, | 


O appello das professoras 
de S.' Gonçalo é justo 


As professoras que exercem o 
magistério mo municipio flumi- 
nense de São Gonçalo: foram In- 
“corporades so gabinete do ser, 
cretario das Finanças, sollaitar as: 
providencias nócessarias para que 
m collsetoria local seja provida ' de 
numérario para satisfazer o paga- 
mento dos sous vencimentos em 
atrazo, EPE À 

Promettendo attender ús jovens 
educadoras, O secrétarlo das FiI- 
nanças já ee ontendou, hontem 
mesmo, com o director da Conta- 
bilidade, dr. Fellppa Senés, 


ei em 
Funccionarios “afastados 
da Noroeste do Brasil 


+ 

Pelo ministro da, Viação fol/so- 
Heltado no” divector da Estrada 
de Forro Noroeste do Brasil a re- 
mossa,. urgente, de uma relação 
nominal dos, funçelonarios da 
mesma, ferro-via, quo, ainda se 
acham nínstndos do seus cargos; 
com à Indicação dos motivos de- 
terminantes do. seu afastamento, 


“De escripturario a : 


diarista 
O ministro da Viação, por avi- 
so de hontem, consultou no ins- 
pector de Aguas e Esgotos sobre 
a possibilidade de ser aproveitado 
o ex-primeiro escripturario . da 
Noroesto do Brasil; Alfredo Pl- 
montei, como diarista daquela 

repartição. 


Aviação militar 
Realiza-se amanhã, - segunda- 
feira, 48 9 Horas, na Escola de 
Estado-malor o' exame, de sele- 
cção para os candidatos no cura 
de sangento aviador, , 


Extincta a cavallaria na 
policia pernambucana 
Recife; IS (A, B.) — O gover- 


no' do Estudo, de necordo com 
uma proposta do commandanto da 


vallaria no polciimento;da- cidade 
em épocas de. anormalidades, re-, 
solveu: extihgulr: ovactual: Regis 


“presidencial da arma referida. 


CREDO POLITICO “& 


PRESENTES PARA 
«0 NATAL 
E ANNO BOM 


Apparelhos photographicos 
Cinematographicos 
ALBUNS 

BINOCULOS' 
LORGNONS 
Estojos para tollette 
App. de massagem 

Lotz, Perrando & Cla, L tag 

fr o aa fans 


sor e TOUWIDOR 










5> umaliitre ras 


(911) 


em e a 
O CENTRO DO COM. 
MERCIO DE LEITE 
E LACTICINIOS DI. 


RIGIU UM MEMO- 


RIAL AO SR. ADOL- 


| PHO BERGAMINI 


Neste appello e lembras 
da a extincção dos cha- 


mados Postos: de Leite 
Ao interventor de Capital Ie 


derhl o Centro do Commercio de 
Leito'o Lacticinlos enviou um 
memorial, apresentando sugiges 
tões, na parte referente & recel. 


ta e que interéasam, 2 um tem= 


po, à municipaliade e ás leites 


“Vrias. Pedem os componentes da 


instituição uma reducção nos Im- 
postos que -incidem sobre o aeu 
genero de commercio, constderan- 
do-o como auxiliares indispensa- 
veis na entrega daquela fritigos 


tão necessarios & alimentação da 


cronnças é enfermos, dos produ- 
ctores nos consumidores. 


Állegam os interessados que 


tratúndo-seo de artigos de primal- 
ra necessidade, além do valor 


| nequisitivo ser do conhecimento 


de todos, estão sujeitos a severa 
fiscalização dos governos federel 
o municipal, quanto & qualidade 
e ao preço, não offerecendo tn] 
commercio margem a grandes ly- 
eros, accrescendo ainda a cir- 


* cunstancia da frequente deterlo- : 


ração, 


- Ness, memorial, chama tame 


| bem o Centro do, Commercio dr 
Lelte 6 Lacticinlos n attonção do 
er. Borgamini para a concorren- |. 


ela quo é feita nos sous associa-, 


| dog pelos “chamados “Postos do 
À Lelte”, pols, bavendo na actuall-, 


dado leito em abundancia, | com 


|fopnecimento facil em todos os 


bairros da capital, e tabeliado, x 


preço que ainda póde ser mate”. 
baixo, pelo Estado, não so justi- - 
fica, attirmn, o privilégio que des 
teútam os donos de taes postos- 


vã 


! 
! 


Brigada Militrr, 6 tendo em vista | O ministro interino da Justiça 
a Inefticioncia “da arma de ca-| expediu telegramma no Juiz fe- 


| 


mento! de Cavalaria, ereando em | da: sége, do: juízo; untes da-decre- 
substituição apenas :pma escolta) tação * dalel orçamentaria para 


8 louvado 


| 


id e 
“Um consul'.geral 


nO sr. Afranio de Mello, Fran 
“to, ministro das Relações Fixto- 


“Flóres, mandou louvar, o; consul 


ral Ferroira de. Araujo, trana- 
ferido de Nova Orleans para Sou-, 


'thampton, por ter pedido para fa- 


ger revorter ao fundo de resgate 


'de, divida externa a importancia 


das passagens que deveria reco 
ber para assumir o novo postos 


G rena Eis : 7 
'A-FLOR DELIZ 
COROAS PARA INTORROS 

FLORES NATUHAES KR 
fim frente à Galeria Cruzeiro 


175, Avenida Rio Branco, 175 
Tel, 3-G681 






“Nictheroy para 1931 


O prefeito da Nictheroy reuniu ; 


Vhontem, no seu gabinete, os di=., 


rectores. do todas, as repartições 


municipaes, afim de trocar sugn | 
gestões: para a elaboração do or= 


camento: que: deverá vigorar. no 


futuro exercicio. 


O governador daquela cidade . 


"suggoriu que os calculos sejam 


tomados numa base minima, ate: 
tendendo & situação economico-fl= 
nancoira da Municipalidade, 


ee A pe pa mm 
A reforma da magistra: 


tura pernambucana 
“Recife, 13, 4. B.) — Em relas 
ção a actos anteriormente buixas 
dos sobre a reforma da magistra 
tura, o governo do Estado escla- 
reco que todos os antigos magta- 


f 


trádos não aproveitados com nos 


menção no'quadro novo da magis- 
tratura, ficam 'em disponibilidas - 
de compulsoria, apenas fecultan- 
do-lhta os favores decorrentes do' 


decreto n, 924, de 4 de dezembro : : 


corrente. 


' De conformidade com o mesmo |, 
decreto, observa quanto aos Jul- 
zes municipaes que estes sómen- 
te gozarão os seus beneficios nté 
completar o quadriennto dentro 
do quadro em que estavam ser 
vindo, | 

Recifo, 13 (A, B,) — Fol no- 
meado o ar. Julio Lacerda de Al- 
meida para o cargo de desembar- 
gador do Superior Tribunal de 
Justiça, ficando suspensos os ef- 
feitos da: sus aposentadoria como 
procurador fisoa! do Thesouro, 


Os carros officiaes da 


Central do Brasil 


Em conforancia hontem com o, 


dr, Luls Carlos da Fonseca, sub- 


director da L* divisão, o dr, Ar- 


lindo Luz, director da Central do 
Brasil, resolveu acabar de vez 
com os automoveis officines, fl- 
cando apenas um para o director 
68 outro para:o sub-director. 


da Policia Militar 
O ministro Interino da. Justiça 


veu exonerar o tenente-coronel 
Gustavo Moncorvo Bandeira ds 
Mello, do largo de professor da 


Militar do Districto Federal 6 
nomear para substitull-o O capt- 
o Pedro Delphino Ferreira Ju- 
nior, 


— — sos — 
Um novo instructor 


para a Policia Militar 
Por acto de hontem do ministro 
Interino da pasta da Justiça, fol 
nomendo o 1º tenente do Exer- 
cito, Carlos da Silva Paranhos, 
para exorçer, em commissão, o 
enrgo de Instructor da armn de 
Infantaria da Policia Militar do 
Distrloto Federal, 

——— a 


samp 
'A séde do juizo federal 
— no Piauhy — 


deral no: Plauhy, -communicando 
que não deve ser tomada nenht- 
ma deliberação, sobre a: mudança 


1041, 


————nmemm— 
Na Escola Profissional 
pot portarias do hontem, resol- . 


Escola Profissional da Policia | 


e 


“u 


+ 


De ff , 
Orçamento municipal de |. 
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está sendo revisto pelo 


O general Leito de Castro, mi- 
nistro da Guerra, tem nestes dias 
a sua attenção voltada para a pro- 
posta do orçamento do Ministerio 
da Guerra que está sendo estuda- 

Dor s, ex, 


Ainda hontem, esteve o ministro 
revendo rubricas e. controlando 
- Yverbas a serem consignados aos 
Sao : SE reformados, nos nomeados por ef- 
Não se engane V. S. acreditando | tetsde amnistia o nscars pa et 
> ia A * | Nados pola Revolução, 
que seus dentes estão realmente limpos. - 


a não ser que V. S excja certo de Pequenas 

fendas ande começa a carir rslejam complolomedto lima 

ai 4 Gr se a Colgate se introduz mess 
Mogares tão dificeis de limpar, rempuendo modas 

residuos alimentícios deixando sems dentes realmente Rimpoés 

IT ISE a pana dentifricia que foi feita | : 

Us menores iatérmicios onde/a Fruit pde cb st cao 


| orçamento da Guerra 


ut iss 








COR | 
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DINHEIRO A LONGO PRAZO 
titular daquella pasta À DEVOLVER EM PRESTAÇÕES MENSAES 





+ ei dedo 


mingo, 


com garantia de primeira hypotheca sobre predios urbanos 
situados NO RIO DE JANEIRO E 8. PAULO. 

Podeis julgar da sympathia e da confiança quo inspira- 
mos pelos vinte e um mil e duzentos depositantes com que 


contamos. 


Emprestimos hypothecarios realisados  105.544:030$000 
“LAR BRASILEIRO” 


Associação de Credito Hypothecario 
' Rua Ouvidor 90 -» Edificio Proprio 


CASAS PARA OPERARI 


(0891) 


OS 















Moderna 


à Gazolina 
Atlantic 



























e penetrante espuma Colgate, além de 


ara penetrar 
consegue limpar. A activa 


+ dar um polido brilhante aos dentes 08 pro- Noir V. S. como a pasta Demo 


nege elfiooamente limpando completamente 


tifricia Colgate limpa os intergo 


À excursão que o ministro do Trabalho fez, 
hontem, á Baixada Fluminense 


“ 





Re 


as pequenas fendas ou intermícios, elimi- 


mando O perigo que exime nos dentes meio Er rd Est vá 
im à 








(6791) 








UM DUPLO ASSASSINIO 
EM BEILO HORIZONTE 


Um viajante commercial matou um official 
comissionado, sendo tambem abatido 

— pelo irmão daquele — 

A ACÇÃO VACILLANTE DA POLICIA DEU CAUSÁ 


Ds. 


: À SEGUNDA SCENA | 





Bello Horizonte, 18. (A. B.).—- 
Na madrugada de hoje, no Ca- 
baret Capitollo, um:dos pontos de 
reunião nocturna da'vida alegre 
fa cidade, o tenente commíssio- 
nado do Exercito | de nome Paes 
fesfechou cinco tiros de revólver 
contra o viajante commercial Jog- 
quim Lopes, quo escapou mila- 
Erosamente, com ferimento super- 
ficíal em um dos braços. 

Essa tentativa de homiciidio fo- 
ra motivada por uma questão de 
mulheres. Aos guardas-civis, que 
acorreram aos estampldos dos ti- 
ros, o caso fo! ocoultado pelos In- 
vestigadores policines de serviço 
naquelis cabaret, os quaes affir- 
maram que os guardas tinham 
ouvido mal, é Que apenas se tra- 
tava de descarga de um motor de 
automoveis, pois que havia diver- 
Eos carros estacionados na avent- 
da do Commercio, em loca! bem 
proximo. Desse modo, os investl- 
gadores fizeram mfestar-se o to- 
nente Paes, que nem chegou a ser 
detido, 


Momentos depois, o major Ho- 
nor Sarmento, advogado em Mon- 
tes Claros, quo se achava em 
Bello Horizonte, aonde viera em 
delicada missão politica, estava 
parado é porta do restaurante In- 
diana, na mesma avenida do Com- 
mercio, onde criticava o facto em 
conversa com um amigo. 

Els que surge Acedyllio Sal- 
tes Victor, ex-investigador, com- 
missionado como Paes no posto de 
segundo tenente do Exercito, que 
convidou o er, Honor Sarmento a 
retirar-se, Como este respondes- 
go firmemente que o não faria, so- 
brevelu entro ambos forte troca 
de palavras asperas, Nessa dis- 
oussão, Acedylllo Salles Victor as- 
bofeteou Earmento: A Interven- 
cão immediata .de outras pessoas 
separou os dois contendores, 

Honor Sarmento, abatido com o 
ultrage que acabava de soffrer, di- 
rlglu-so em sóguida para o Hotel 
Cruzeiro, onde se nchava, hospa- 
dado, e all armou-só de um re- 
vólver, tornando pouco depois ao 
restauranto Indiana, Al chegan- 
do, foi encontrar: Acedylllo a .In- 
var as mios, Com a resolução 
que tinha de vingar-se, Sarman- 
to dello approximou-se, dizendo- 
lho; 

— Sou um velho, mas ainda 
sou homem! 

E, acto continuo, desfechou dois 
tiros na cabeça do ex-Investiga- 
dor, que calu. Acedylllo caiu 
mortalmente ferido, e transporta- 
do sem perda de tempo para a 
Eanta Casa, falleceu em caminho 
desse hospital, 

Por circumstancia inexplicavel, 
Honor Sarmento, embora preso 
em flagrante, ainda permaneceu 






































cerca de mela hora no restauran- 
te Indiana. Entrementes chega- 
ve a esse estabelecimento outro 
tenente commissionado, Mario Sal- 
leg Victor, irmão do morto, que 
informado dos factos procurava 
nervosamente approximar-se do 
Sarmento. 

Foi notado que Mario Salles 
Victor estava armado, muito em- 
bora elle persistisso em dizer que 
não estava, E tanto havia re- 
colo de que elio tentasse contra a 
vida do preso, que o reporter de 
uma folha local, presents all, -dis- 
se ao Investigador encarregado de 
viglar Sarmento, . que tomasse 
culdado, polis estava) responsabilf- 
zado pela vida do'homem que ti- 
nhasob 'n sua guarda. 

Afinal; 8s 4/6 meia 'da manhã 
Honor Sarmento 
para a. secretaria do' Segurança, 
emquanto Mario Salles Victor, zo- 
mando um automovel, seguiu de 
perto aquells em que era trans- 
portado o assassino de seu-irmão. 
Na secretaria de Eegurança, os 
dois carros chegaram conjunta- 
mento, Mario Salles Viotor all 
pretendeu entrar com o preso e as 
Pestoas que: a este' acompanha- 
vam. Sendo: impedido de entrar, 
Sallos: Victor estacou na'porta. 

Todavia, no instante em que 
Honor Sarmento. subla a escada, 
o irmão 'da sua victima: visou-o 
com o revólver, disparando um 
tiro certeiro que abateu Barmen- 
to. Sem deter-se, Mario 'Sallea 
Victor ninda disparou mats tris 
tiros sobre o homem caldo, dt- 
zendo: , 

—. “Você matou. meu irmão, 
desgraçado, mas eu te mntel tam- 
bem!" , 

Honor Sarmento teve, com of- 
felto, morte instantanea. 

Acedylilo Salles Victor, a pri- 
meira viotima, contava cerca -de 
84 annos de edade, Honor Sar- 
mento, o seu matador, morto por 
Marlo Salles Victor, contava 50 
annos. Mario, o mais joven dos 
tres, conta apenas 25 annos, 

O Inquerito instaurado na 'Po- 
Hola Central pelo delegado Clovis 
de Carvalho, quo estava de plan 
tão, proseguiu durante o dia, sen- 
do ouvidas ns testemunhas do du- 
plo assassínio, * ' 

Segundo a Impressão popular, 
“houve quas! connivencin da, par- 
to dos investigadores encarrega- 
dos da conducção de Honor Sar- 
mento do restaurante para a ae- 
qretaria da Segurança, por não 
terem desarmado Mario Salles Vi- 
etor. : 

Acedylllo Ballos Victor, antigo 
Investigador pollolal, era, estima- 
do e admirado pelo seu desassom- 
bro, coragem e desprendimento 
da vida, 


=== 
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O PROCESSO DE 
CONCORRENCIA DO 
— LIXO — 


Destituição da antiga 
commissão e nomeação 
de uma outra, sob a pre- 
sidencia do dr. Costa 


— Ferreira — 

No processo de concorrencia pa- 
ra inceneração de lixo, construcção 
de quatro usinas de Inceneração e 
fornecimento de automoveis para 
collecta do lixo exarou o interven- 
tor federal, o seguinte despacho; 

“Destituo a commissão anterl- 
crmente nomeada. Nomolo os dou- 
tores Costa Ferreira, Antonio fle- 
remario 'Tolles Dantas o Carlos 
Penna para, em commissão pro- 
seguirem no processo da condor- 
rencia, procedendo & abertura das 
propostas e elaborando, após es- 
tudos, o respectivo, parecer, 

Designo para funccionar como 
secretario o sr. Apullo Roriz. 

Faziam parte da commissão des- 
titulda os sms. Goremario Dantas 


- Marques Porto e Mariano Proco- 


plo, respectlvamente directores de 
Fazenta, do Serviço da Limpeza 
Publica e do Almoxarifado Geral, 


Foi exonerado o thesou- 


reiro dos Telegraphos 

Fol exonerado a pedido do cargo 
de thesoureiro da Rerartição Ge- 
ral dos Telegraphos o sr. José Au- 
gusto Neiva e nomeado para subs- 
ttull-o o sr. Trederico Faria de 
Albuquerque, 
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Tomou posse o director do 
Serviço Sanitario de S. Paulo 


São Paulo, 13 (A. B) — Em 
presença do sr. Arthur Nelva, so- 
cretário do Interior tomou posse 
do cargo de director do Sarviço 
Sanitario, o sr. Francisco Salles 
Gomes Junior, que acaba de ser 
nomeado em substituição du sr. 
Almeida Prado. 


ARTE DE GOVERNAR ! 


Bem governar um povo, uma 
easa commercial ou uma fa- 
milia, depende 
se dispõe! 











































era conduzido |: 





“hoje, 


Aspectos 


O problema das casas operarias 
ertá preoccupando seriamente o 
titular da pasta do Trabalho, 


como o sr. Lindolfo Collor tem jm- 
primido & administração do seu 
Ministerio, desde o Inlolo do gou 
funcclonamento um cunho ac- 
centuadaments pratico e essen- 
claimento technico, varrendo, por 


'completo, de sous domínios todas 


ersas grandes e pequeninas com- 
plicações da burocracia, que até 
só fizeram entravar o pro- 
gresso do paiz, 

Sobretudo a questão social está 
gondo encarada muito a sério polo 
ministro do. Trabalho, podendo 
registrar-se como bastante expres- 
elvo que, até hoje, num espaço, 
de tompo insignificante, o que so 
vem fazendo po terreno das reali- 
tações, já está, muito além do que 
no deveria esperar, 

Não se sabia, ainda, nem nin- 
guem tinha tido o Interesse de sa- 
ber quantos eram os “sem-traba- 
lho" entre nós. Já: no momento 


funcelonam: nesta capital . para, 


maiside 20 postos de estatistica, 
que serão, dentro em pouco, duas 
ou tres vezes Isso, tantos quantos 
as exigencias do serviço o deter- 
minarém. N 

Por outro Indo o'ministro tém-se 
posto em constante 'entendimen- 
to com quasi todas as associações 
cperarias o patronaes da cidade, 


O SOLENNE ENCERRAMENTO 
DAS AULAS NA ESCOLA 
ARGENTINA 


Foram distribuidos os premios 
oferecidos pelo Club 
Argentino 


Com grando solennidado foi 
realizada, hontem, uma orlginal 
festa, na Escola Argentina, situa- 
da & rua 24 de Malo. 

Era preciso ter estado lá parn 
bem descrever o que -fol o encer- 
ramento desse modelar estabele- 
clmento de ensino, que obedece 
á direcção profiolente é operosa da 
conhecida e competente professora 
dá, Joaquina Daltro. , 

«A cerimonia começou &s 2 ho- 
ras do tarde, como havia sido an- 
nunciada, notando-se muito an- 
tes um grande movimento de con- 
vidados e- elementos officinea que 
jam chegando, para assistir todo 
o programma, 

O que múis chamava a atten- 
ção era q ordem com que tudo se 
fazin, obedecendo os alumnos e 
alumnas As' menores observações 
da direcção da escola, No melo 
daquela alegria infantil se obser- 
vava a ordem e a disciplina, tan= 
ta quanta é possivel manter-se 
entre creanças daquella edade, 

O Club Argentino pela sua di- 
rectoria lá estava para presidir a 
distribuição. dos premios que elle 
proprio Instituíra, como Incentivo 
ao estudo, 


Assim vimos desde Jogo o se- 
nhor Albertot, presidente do 
Club | Argentino, -comparecendo 
tambem o sr, Dupuy,de Lome, 
secretario da grande e patriotica 
instituição e representante aqui 
do grande diario portenho, “La 
Prensa", 


A cerimonia fol presidida pelo 
dr. Mozart Montefro, sub-director 
technico da Instrucção do Dia- 
trioto Federal, que sa achava en- 
santado com o que ali observou, 

Os: premios do Club Argentino 
constitulam sommas a serem de- 
positadas em nome dos alumnos 
que os alcançassem, Os dola pri- 
meiros premios de 100$000, collo- 


«cados em caderneta na Caixa Eco- 


nomica couberam aos irmãos Hu- 
go e Snlvadora Mosca, que fo- 
ram multo applaudidos e acari- 
nhados pelos presentes. Os de- 
mois foram quatro cadernetas de 
60$000 cada uma em | deposito, 
tambem na Caixa Economica, 

Os doís primeiros premios fo- 
ram concedidos nos alumnos re= 
feridos e pertencentes ao 5º anno, 
Interessante é, que os premios fo- 
ram concedidos por melo de men- 
ção entre os proprios alumnos que 
escolhlam os mais dignos. 

Voltando ps olhos para a es- 
querda vimos o encarregado de ne- 
gocios da Argentina, Heitor Ghl- 
raldo; addido militar, coronel Car- 
los Casanova e o congul Aljandro 
Pollinl, todos elles possuldos de 
franca alegria, conversando a ca- 
da momento com o corpo docente 
o dizendo palavras de encoraja- 
mento nos alumnos. 

O dr. Mozart Monteiro teve 0c- 


do recurso de que |casião de falar fazendo uma pre- 


lecção sob o estudo e elogiando a 


No presente momento voltam- direcção da Escola Argentina pe- 
se todas as attenções para o ma-jlo valor da sua directora d, Jou- 
gnífico plano de 100 contos que jquina Daltro, quo agradeceu, de- 





an Santa Catharina (Rainha das pois, em breves palavras. O sub- 


pá isa sis AD SL A Sr pat TA A 


Loterias) fará extrahir na pro-' director fol quem encerrou as au- 


xima quinta-feira e todas as es- 
peranças são concentradas no 
seu sortelo de 250 contos do 
Natal dia 26 do corrente!!! 
(19019) 


er DADOS SANA 2 di 


Jas, dando uma orientação geral 
para o proximo anno lectivo, que 
no seu entender deverá ainda ser 
melhor em aproveitamento, le- 
vando em conta O progresso quo 








tomados durante a excursão de hontem 


ouvindo umas'e outras e interce- 
dendo sempre junto ao capital 
pelo melhor aquinhoamento do tra 
O publico já deve ter notado! balh | 


Por ultimo € a questão das 

Por ultimo €s a questo das 
casas operarias o complicado pro- 
bilema em que tantos outros nau- 
fragaram que o gr. Lindolfo Collor 
ntaca da frente e que terá dentro 
em pouco uma solução que corres- 
ponderá perfeitamente ás velhas 
sapirações do operariado. 


A EXCURSÃO DE HONTEM 

Prende-se a Ísso & excursão que 
o ministro do Trabalho, fez, hon- 
tem, pala manhã 4 Baixada Flu- 
minense, acompanhado dos senho- 
Tes José. Americo de: Almeida, mi- 
nistro da: Viação, Adolpho Berga- 
mini, interventor do Distrioto Fe- 
deral, Belisario Penna director da 
Saude Pública; Heitor Moniz, of- 
ficial'de Gabinete do sr, Collor, ex- 
deputado Adalberto Corrêa, Ame- 
rico Lassançe, Alencar Lima é 
Joaquim Plmenta e grande numero 
do pessoas outras, Inclusive ro: 
presentantes de quasi todos os jor- 
naes cariocas, 

Salu 'o gr; Lindoifo Collor, do 
Hotel Gloria, As 8 1/2 da manhã e 


nó Gs 3 horas da tarde pôde| dad 


estar de volta, 

Antes do exâminar os terrenos 
da Baixada "Fluminense, o senhor 
Alençar Lima, conduziu o minis- 


assistira, de alumnos, em escola 
tão. carinhosamente dirigida por 
d. Jonquina Daltro, 

Falou, a pequena alumna Ni- 


[Elo Nobrega, produzzindo. tambem 
«/delicada saudação aos seus alu- 


mnos que iam para as férias, & 
professora Maria Magdalena. 

A escola estava lindamente or- 
namentada, vendo-sa o pavilhão 
da nossa grande amiga a Repu- 
blica Argentina, 

Foram muito applaudidos os 
alumnos que cantaram os hymnos 
brasileiro. e argentino, causando 
verdadeiro espanto a correcção 
com que creanças brasileiras can- 
tam o hymno dos nossos irmãos 
do Prata. 

Os alumnos do 1º anno entoa- 
ram canções infantis, com muita 
propriedade e vestidos À carnoter, 

ol, em resumo, uma linda fes- 
ta que impressionou à todos quan- 
tos lá estivoram, notndamente a 
direcção -do Club Argentino e o 
elemento official, que trouxe a 
melhor das. impressões da dire- 
cção da professora d. Joaquina 
Daltro. 


OS GRANDES — — 
PREMIOS DO NATAL 
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CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 
(E 667) 


— oe — 
Chegou a vez do Posto 
de Salvamento de 


Copacabana 

O Interventor no Distrioto Fede- 
ral nomeou uma Commissão com- 
ponta dos.srs, Alfredo Cesario Al- 
vim, Bantos Rocha e Olegarlo de 
Azavedo, para proceder as neces- 
sarias investigações junto ao Pos- 
to-de Selvamento de Copacabana, 
afim de averiguar a procedencia 
de uma denuncia apresentada por 
funcclonarios daquelle Posto, con- 
tra irregularidades all commetti- 
das, 


Ao Grão Turco 


Approximam-so as Festas de 
Natal e Anno Bom, é com ellas 
a terminação desta antiga e con- 
celtuada casa. Aproveitem a op- 
portunidade-do- sum “Liquidação 
Final", adquirindo, presentes de 
Festas o objectos para casa, & 
preços que jamais encontrarão, 
em objectos de arte, jogos, sport 
8 bicyclettes, Vendem-se as vi- 
trines o armações. PA Ap) á 








cm 
Suspensos os embar- 
ques de officiaes que se 
destinam aos Estados 


Por ter-se esgotado a verba des- 
tinada no serviço de. ajuda de 
custo, o ministro de Guerra man- 
doi sustar de ora em deante, até 
2* ordem o embarque. dos officines 
Direito para outras. guarni- 
ções. 


) | cos competentes 3 de valor na nd- 


tro ao escriptorio e, em cima de 
uma grande mesa, em varios! 
mappas estendidos mostrava-lho | 
demoradamente o que a Compa- 
nhia do Melhoramentos podia of-| 
ferecer av governo para a cons- 
trucção do casas operarias Bram 
duas grandes faixas do 200 a 
800.000 metros: quadrados cada 
uma na parto baixa da rua da 
Alogria, ou na parte alta, so lado 
do Instituto Oswaldo Cruz. Em 
qualquer dessas faixas podem-se 
levantar cerca de- 2.000 casas ope- 
rarias, ' . 































OUTRAS VISITAS 

Em segulda, aproveitando a 
cpportunidade, o ministro do 'Tra- 
balho, em companhia de seu col- 
lega da Viação e do Interventor 
do Districto, director de Saude 
Publica o demais membros da 
comitiva, visitou as officinas da 
“General Eleotrlo” e da “Light 
and Power'!, 

Tanto em uma, como em outra, 
o sr, Lindolfo Collor, procurava 
sempre informações, sobre as ga- 
Tantias e vantagens que estas em- 
presas offerecem aos seus oporarios 
sobretudo a assistencia medica que 
Thes prestam nos casos de nocessl- 
a. : . 
Durou, no todo, a excursão quas! 
seis horas, Eram 2 da tarde quan- 
Go 0 er, Linúolio Collor chegava & 
cidade, de volta, 





Como as Pessoas 
Fracas, Debeis 
Doentias ganham o 
peso e as forças 
que precisam 


às Pastilhas McCOX (Macoy) 

de Oleo de Figado de Bacalhau 

fal-o-ão augmentar 3 kilos 
em um méz : 


Já não hão de gritar em glgnal 
de protesto as pobrezinhas erian- 
ças debeis e fraquinhas, quando 
sua mãi lhes mostre o frasco que 
contem ese substancia de gosto 
horrivel cheiro enjoativo — o 
oleo de figado de bacalhau, 

A medicina moderna progride 
rapidamente e agora se pode obter 
nas pharmaclas o mais puro oleo 
de figado de bacalhau, em Pasti- 
lhas cobertas de uma camada de 
assucar, que crianças e adultós 
tomam com facilidade o prazer, 

As pessoas fracas e sem saude 
que devem tomar o oleo de figa- 
do de bacalhau — porque é o 
alimento que realmente contem 
a maior quantidade de vitaminas, 
eo melhor restaurador da saude 
que se conheces no mundo — ve- 
rão com alegria esta noticia. 

Os homens, as mulheres o 'as 
crianças magros, ancímicos e doen= 
tlos, que necessitam refazer gua 
snude e fortificar-se, devem to- 
mar as Pastilhas McCoy de oleo 
de figado de bacalhau, Uma mu- 
lher augmentou & kilos em 5 se- 
manas.. Um menino doentio de 
9 annos, augmentou 6 kilos em 7 
mezes; agom brinca com os ou- 
tros meninos, e tem bom appotite, 

Comece hoje mesmo a tomaras 
Pastilhas MeCOY, Não esqueça 
que são maravilhosas para as 
pessoas debels e de idnde avan- 
cada. E' o tonico moderno para 
inverno ou verão, 

(8762) 


O dr. Dunham, apresen- 
tou-se ao director da 
Central do Brasil 


Esteve no gabinete da Directo- 
ria da Central do Brasil, onde fo! 
apresentar-se ao dr, Arlindo Luz 
respectivo director, o engenheiro 
clvil, dr, José Valentim Dunham, 
sub-director addldo e.que está di- 
rigindo, desdo 1920, a Commissão 
do Patrimonio e Memoria Histori- 
ca da nossa principal via-ferrea, q 
qual ainda esteye em conferencia 
sobro varios serviços com o sub- 
director da primeira divisão dou- 
tor Luiz Carlos da Fonseca, 

Como é pensamento do governo 
o aproveitamento dos nddidos, o 
dr. Dunham que é um dos technt- 


ministração publica do Brasil, cer- 
tamente terá funeção de destaque 
na Central do Brasil, o que trará 
ainda uma economia de 48:0005000 
annunes. 





Vão bastantes adeantados os A 


Atlantic 


Paraffine Base 


Motor Oil 


Uma grande torre do distillação, em uma das muitas 
e formidaveis refinarias de propriedade da Atlantic, 


MA das industrias 

mais complicadas. 
o refinação de petroleo. O “oleo crá”, 
termo commercial empregado para pe- 
troleo, é uma mistura de varios hydro- 
carburetos (hydrogenio e carbono) que 
se distillam a diferentes temperaturas, 


Introduzido numa torre de distillação 
e submettido a uma elevação gradativa 
de temperatura, os seus Componentes 
mais leves sobem á superficie e os va- 
pores desprendidos são condensados, 
Durante o processo de refinação, em 
certos apparelhos, a temperatura se 
eleva a 650º C,sob uma pressão de 1.500. 
lbs. Os primeiros a evaporar-se for- 
mam, quando condensados, a naphta 
e gazolina. 

A uma temperatura mais elevada, o 
kerozene, Seguem-se os oleos mais 


ATLANTIC 


GAZOLINA - MOTOR OIL 


QUANTOS SÃO, NO BRASIL, 
OS “SEM TRABALHO” ? 
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trabalhos para o levantamento 
- da estatistica 


“Fol installado mais um posto 
para levantamento da Estatistl- 
ca dos desocipados: dirigir-se-ão 
os interessados para a Empresa 
do Melhoramentos da Baixada 
Fluminense (Bemficn). Será este 
o decimo nono posto creado no 
Distrioto Federal, 

Em Nictheroy egualmente fo! 
organizado um novo departamen- 
to para attender aos “sem tra- 
balho”, EB' o terceiro posto orea- 
do na vizinha cidade: Escola 
Profissional Masculina, rua Dr. 
Mario Vianna, 6% (Districto de 
Santa Rosa). 

O posto da rua Camerino nu- 
mero 9 (Agencia Municipal). não 
só atenderá os maritimos como 
& todos aquelles que, da outras 
classes, o procurarem. 

Estão, portanto, funcclonando, 
diariamente, com excepção dos 
domingos, das 9 és 11 e das 2 às 
5,30, dezenove postos no Distri- 
oto Federal e tres em Nictheroy, 
perfazendo elles um total de vin- 
te e dois, assim discriminados: 


NO DISTRICTO FEDERAL 


1 — Posto de Limpeza Publica 
do" Encantado. Rus Manoel 
* Viotorino, 46, 
E — Posto de Limpeza Publica 
* do Cascadura, Avenida Su- 
birbana, 3,018. (Esquina 
da rum dos Cardosos), 

8 — Estação de Marechal Her: 

* mes. Avenida Frontin (na 
antiga Administração, em 
frente à estação). 

4 — Posto de Limpeza Publica 
do Meyer. Travessa Rio 
Grande do Norte, 28, 

'5 — Estação de Limpeza, Publi- 
ca de 8, Christovão. Ave- 

+ nida Francisco Blenlho, 146, 

6 — Estação da Limpeza Publi- 
ca de Botnfogo. Rua Gene- 
ra! Polydoro, 68, 

7 — Estação da Limpeza Publl- 
ca dé Copacabana, Rua 
dos Toneleros, 200, 

8 — Estação da Limpeza Publl- 
es da Gavêa, Prala do Pin- 

* to, 34 (dando entrada pela 
rua Dias Ferreira, depois 
do Lergo da Memoria). 

8 — Posto da Gloria. Rua Al- 
mirante Balthazar, 33 (Lar- 
go da Gloria), 


10 —'Estação da Limpeza Publl- 
ca. Rua Major Avila, 124 
(proximo 4 Praça Saens 
Pena). 


11 — Estação da Limpeza Publl- 
ca do Rlo Comprido, Ave- 
nida Paulo de Frontin, 450. 

12 — Estação Central da. Liímpe- 
za Publica, Rua Froí Ca- 
neca, 42, 


13 — Posto da Limpeza Publica 
de Santa Thereza, Rua 
Francisco de Castro, 5, 

14 — Posto para .operarios marl- 
timos sem. trabalho. Run 
Camerino, 9. Agencia Mu- 
nicípal. 

16 — Posto de Limpeza Publica 
de Olaria, Rus Philomena 
Nunes, 349, 

16 — Posto de Limpeza Publica 
de Bangú. Rua Ceres, 45-A, 

17 — Posto de Limpeza Publica 
de Campo Grande, Rua Dr. 
Agusto Vasconcellos, 168. 


Realizaram-se hontem, na Mari- 
nha as cerimonias commemoratl- 
vas do “Din do Marinheiro”, » 

Data anniversaria do almirante 
Tumandaró e, por isgo, consagra- 
da nos márujos nacionnes, foi pres- 
ada significativa homenagem ao 
legendario marinheiro, na praia de 
Botafogo, onde se ergus o monu- 
mento á sua. memoria, 


Pouco antes das? horas dn 
manhã, já formados dois contin- 
gentes de forças navnes, chegaram 
ao local o ministro Isaias de No- 
ronha, o representante do gone- 
ral Leito de Castro, altas patentes 
da Armada e grando numero de 
cfficines. 

A cerimonia effectuou-se junto 
Eo monumento, em cujo pedestal 
Pousavam ilndos ramalhetes e pal- 
mas e duas riquissimas corõas en- 
viadas pelo ministro da Marinha e 
rela Missão Naval Americana. 


O commandente Pereira da Mot- 
ta leu à ordem do din do cnete 
do Estudo-Melor da Armada o o 
aviso que Instilulu a data, prestan- 
Co, em seguida, os marinheiros 
continercia ao busto de Tamanda- 
rê, nO meamo tempo que a banda 
pulitar exccutava o Hymno Nacto- 
nal, 


4 ORDEM DO DIA DO CHEFE 
DO ESTADO-MAIOR DA AR- 
MADA, 


E' a seguinte a ordem do dia, 
Nda, hontam, em navios, reparti- 
ções e estabe'ecimentos navaes: 

“Estado Maior da Armada, 11 


O “DIA DO MAR 











pesados que são transformados em 
lubrificantes, paraffina e outros pro- 


ductos, 


São multiplas as operações de purifi- 
cação, filtragem, etc,, pelas quaes passa 
o producto antes de ser finalmente 


apresentado ao publico, 


A Atlantic tem ao seu dispôr innume- 
ras especies de oleo crú; mas escolhe 
apenas aquellas que são mais adequa- 
das á preparação de seus productos. 
Suas refinarias são as mais modernas 
e perieitas e conta com 60 annos de 
experiencia em refinação de petroleo, 
que se reflectem nas altas qualidades 


dos seus productos, 


É essa a garantia que a Atlantic offere- 
ce aos seus clientes quando adquirem 
Atlantic Paraffine Base Motor Oil e 


Gazolina Atlantic. 


hensiio de grande: energia moral 
o esta nada mais representa do 
que a consequencia da. dedicação 
espontanea, de um cumprimento 
de dever por convicção, que 6 a 
fonte principal de todas as virtu- 
des militares, 

A disciplina quando ausente da 
Marinha, vem transformnl-a numa 
fhstituição gnde o cumprimento do 
dever é uma burla, 

Então os Intoresses individuaes 
sacrificam a honra e o brlo da 
colectividade e a tornam uma 
instituição fóra do apreço e do 
respeito do elemento clvil e por- 
tanto merecedora apenas de ger 
dlssolvida, porquanto sendo uma 
inutilidade, é este o verdadeiro fim 
do tudo quanto é inutil, de tudo 
quanto é Inferlor em moral e in- 
aitferente à sum propria honra e 
eos destinos da Patria, 

Na vida do mar a lealdade con- 
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INHEIRO” 





. e 4 114 ' 
cerimonia de hontem junto ao busto 
do almirante Tamandaré 








Junto á estatua do almirante Tamandaré 






. 
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corre com a probldado para am É 


resultante da honra pessoal, E* 
almas * 


ella a virtude maxima das 

fortes, inimiga acerrima de interes 
resses desregrados e de batxos inge 
tinotos. Quando victorlosa, com & 
Verdade e q Justiça, torna o hos 
mem cnpaz de comprebender e 
cooperar para os altos destgnlos 
Ga Patria, 

E' pois na franqueza é lealdade 
de vosso olhar, sentindo vossas 
dôres, compartilhando de vossas 
alegrias, obreiros que somos do 
mesmo ideal de integridade e de 
honra do Brasil, que nós officizes 
procuramos o nlento de vossa té e 
A alegria do vossas almas para & 
apoio ma confiança mutus, que 
terá de integrar o Brasil no logar, 


que com justiça lhe cabe, no cons 
“ceito das nações civilizadas —ta) 


Francisco de Mattos, Almirante 
graduado, chefe do E. M. A.” 
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50 CONTOS 


INTEIRO . . . . . 158000 


LOTERIA DO 
ESPIRITO SANTO 


75 *|* em premion 





LIQUIDAÇÃO 
DE GELADEIRAS 


“A CAPITAL” está fazendo 
uma liquidação real das gela 
delras “Neve” typo americana, 
reconhecidas por toda gente 
como as mais bonitas, duraveis 
e baratas, As do typo I que 
eram de 440$ estão sendo liquin 
Undas a 3608. Veja na “A CAs 
PITAL" ns excellentes gelndel- 
ras “Neve” e aproveito a oc 


18 — Posto de Limpeza Publica | de dezembro de 1930 — Ordem do Extracções às 3 horas casião. (10016) 
de Santa Cruz. Avenidajala n. 3 — pap Vieram da tarde d <a 
Isabel, 288, vocês, perante o busto do saudoso NSaraao meti paagar amar PT 

19 — Posto da Empresa de Me-| almirante Tamandaré, retemperar - 48] ACHADO PERIGOSO 
lhoramentos: da Baixada /|en energias para a luta Ingente) pp a qu mm 


na cerreirma que abraçaram e au- 
ferir em sua contemplação, a ver- 
dadeira intuição do rumo a se- 
Eulr, nara, como q elle, vos sorrir a 
viotoria, na luta, 

O cumprimento do dever, a discl- 


Fluminense, (Bemfica) " 
EM NICTHEROY 


1 — Posto “de Barreto, Coreto 
do Largo do Barreto, 


“O CENTENARIO 


Moveis em todos os estylos — 


2 — Edificio da Camara Munl- 
cipal, Jardim Pinto Lima, 





plina e a lealdade foram os prin- 
clpaes requisitos para a gloria que 


Gravemente enfermo o presi- 


dente da Guatemala 


Washington, 13 (U. P.) — O 
Departamento do Estado recebeu 
communicação de quo o presiden- 
to Chacon da Guatemala soffre de 


De ronda no largo de S. Fran- 
cisco, o guarda civil mn. 55, en 
controu um embrulho na escada 
da Escola Polytechnica e ac 
abril-o verificou que o mesmo 
continha duas bombas de dyna- 
mito e tratou de conduzil-o 4 de- 
legacia do 3º districto, onde fez 


3 — Escola Profissional Mas-| elle conquistou, forto hemorrhagia cerebral, de- 
k (a 81 50368 culina, Rum Dr. Mario| O dever nas expressões lldimes | clarando-ss temporariamente fn- atoa a eee nica ao 
ua Lattete = u " Vianna, 696, -Distrioto del da moral, da obediencia e da abne- | capaz do attender ao expediente raia nt dia: qua 
) (8073) Fanta Rosa, gação, precisa para sua 'compre-lds nersidencl da Renblira, tm ri BU 








| CORREIO DA MANHA — Domingo, 


Cn INMIGRAÇÃO 
SUSPENSA 


dor brasileiro, k 
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E EXPEDIENTE 





meus votos mais sinceros, Pare- foi Aemeçad ela eniadão bed bene) 
ce-me porém (o Deus queira que, º teauinte Avisos » Sirectoda de dee 
teorol do Rio de Janeiro, contir 

me engane) que pelo caminho da bsirigam seu aviso de Pai previa 

“União Nucional”, tal como ella Fa q sue entre Se a rata e 
; ta tharina continim sujeito a -vemn- 

003000 | está sendo “organizada, não será tos” raves ec fodão 

355000 facil chegar 4 prudente solução | comopie do t jecobridi Dis 

45000 que todas as pessoas de bom sen- o Rederal (ANIS aid 

to desejam, O problema devo ser 


incio Federal : (dg14 choras do dia adequado ao cargo do que o se- 
12 ds 14 horas do dia 13) — O tempo 
resolvido no campo das Institul- 
ções vigentes, que são as repu- 


nhor Regla de Oliveira, Be. não 
foi Instnvel todo “e periodo, com hu Pica é y 
nico e elampago art ehuileos ha mzdes graves — razões, di- 
a manhã e mormaço. por vezes, riamos, de Estado e não de poll- 
blicanas; e a “União Nacional” Rare e B 
“SEMESTRAL [est a constituir-se com uma 
ox. maloria de elementos manuelistas 


gordo Witte cevada. As mê) tica local — para que to effoctue 
das nos postos do Districto Federal fo- | essn remoção Infelis, o Ministo- nO governo resolvem restrin- 

tam: maxima 322 p minima 2399, “e j ' tm : 
o integralistas, que, como é obvio, [ns temperatura a obreryadas no | Flo do Exterior não deve executar | gir aos limites quasi de uma 
o de ter justificado empenho | Qhermatorio Meteorolórico da, Avenida | o quo annuncia, o boato. verdadeira. suspensão o mo- 
434000 [em o solucionar ta Campo 10 | ima 240, respectivamente às 13 ho) - 2 nada indica que existam essas | vimento emigratorio para q 
narohico, O problema deve ser razões contra um diplomata que! Brasil, O decreto assignado 

resolvido no dominio dos princi- à 

atrasado + .. plos democraticos: o o disourao- até hoje desempenhou, com uma | na pasta do *Prabalho equi- 
nossos asnlgnantes pedi-|programma do dr. Oliveira Sala- perfeita eleganola 6 uma efficien- | vafe realmente, a: fechar os 
mon mandar reformar aa suas |zar peça, aliás, duma notavel ele- 


P! Assignaturas 


ABRO , «+ 
or( Sementro . +. 


v* 


Diffiollmente o nosso governo 
encontrará representante mais 


ponha, America “do 
ti Central e do 
Rus aan çÃ es 
opa (Hespanha 
mad 















e). e qto oca 
espanha, America do 
Norto, Central e do 


....... .. 
—— 


avulso « «o + ADO ra 






nutos, Os ventos foram, variaveis, 

do tempo occormdo em todo 
o pois (de 9 horas do din 1a ds 9 
horas do dia 19); 











































































































ras e J0 minutos e-2 horas e 20 mi. 
cla louvavel, todas ns missbes que 





al Zona Norte — Nas 24 horas o i j- 
Waigoataras atm dor Color | vação doutrinaria, considera o ol- | tempo decorreu? perturbado, sendo que, | lhe foram confiades. portos do Brasil aos estrangei 





Ber gadão, renildado "política funda- 


RO preço da assignatura annual |mental, como uma simples abstra- 
8 do BORDO o o da momentral de |ono e os conceitos de liberdade 
oda a correspondencia que se |9 de democracia, indispensavels 
petorir e Raro nim lero : vida do todas as socleândes mo- 
prdinar ernas, como logares communa 
assim os vales postass, deve ser , 
tt sem importancia. O problema, em- 
eos e nho im preta tim, deve ser resolvido com o con- 
mmunícamos para os devidos |SUrso, leal o bem intencionado, de 
que o nr. M, Bilva ou Mar- |todas as formações partidarias da 
nho Luis da Silva, não está au=| Republica, única fôrma de pro- 
ado a angnriar essignaturas imover a estabilização política in- 
esto jornal. dispensavel à paz interna; o esse 
concurso (que os partidos poli- 
ticos ainda hoje, talvez, não ne- 


tos: que nos procuram, com O 
intuito de aqui exercer a stta 
actividade. Até que se des- 
anuviem os actuaeés horizontes 
economico-financeiros, só em 
circumstancias  especialissi- 
mas poderão desembarcar, em 
portos da Republica, passa- 
geiros de terceira classe, da 
categoria de immigrantes. 

Se & situação economica do 
Brasil já deixa temer pela 
sorte de seus filhos, brasilei- 
tos natos, e dos estrangeiros 
aqui domiciliados, muitos dos 
quaes  acthalmente não  ga- 
nham: para o pão, nada mais 
natural do que uma medida 
como essa agora assentada, 
cujo objectivo visa evidente- 
mente preservar O augmento 
desmedido do numero 'dos 
sem-trabalho nesta! terra, A 
prova que foi exclusivamente 
esse-o fim da medida, que 
veiu ferir de chofre a immi- 
gração, está nas meditlas  com- 
plementares, consubstanciadas, 
no referido decreto, e que vi- 
sam aproveitar a actividade 
dos brasileiros neste momen- 
to desoceupados e soffrendo 
privações em virtude dessa 
anomala situação. 

À -immigração em paizes 
novos, como O nosso, despro- 
vidos de braços para o tra- 
balho constitue sem: duvida 
uma necessidade: social e eco- 
nomiça, Diriamos até que 
constitue uma necessidade 
ethnica, porquanto a assimi- 
lação dos elementos estran- 
geiros, e particularmente os 
europeus | brancos ' que se 
transportam para as nossas 
plagas, constitue um excel- 
lente processo para o aperfei- 
coamento das sub-raças que 
resultaram, no Brasil, na fu- 
são de elementos heterogeneos, 
colhidos nos ramos mais di- 
versos e disparatados da es- 
pecie humana, O nosso. paiz 
serviu de um verdadeiro. la- 
boratorio para a fusão de ele- 
mentos ethnicos diversos e 
a ethnologia brasilica represen- 
ta assim, com os seus mesti- 
ços de branco e negro, de 
branco e indio, e de negro e 
índio, a mais confusa e he- 
teroclita salada russa; Assim, 
a transfusão do sangue euro- 
peu, “colhido em suas fontes 
mais robustas, sem distincção 
de raça e de credo, como la- 
tinos, saxonios, eslavos etc, ,. 
tem o valor de uma verda- 
deira medicina restauradora 
para a nacionalidade. 

Atravessamos, porém, um 
momento em que novas dire- 
ctrizes se procuram, com O in- 
tuito de corrigir os erros ac- 
cumulados em annos de uma 
politica immigratoria feita 
sem normas esclarecidas. Te- 
mos uma serie de leis de im- 
migração consubstanciadas em 
leis de saude publica, em re- 
gulamentos' do Ministerio da 
Agricultura e tambem em dis- 
positivos da legislação consu- 
lar, A despeito disso, porém, 
a immigração estava em fran- 
co declinio, maxime se a en- 
cararmos do ponto dk vista 
dos. povos das ' peninsulas 
latino-mediterraneas.. Com 
excepção naturalmente dos 
portuguezes, que continuam 
a ver no Brasil o seio de 
Abrahão, os demais povos 
daquellas peninsulas, a saber 
os  hespanhoes e os italianos, 
cada vez mais se mostram 
"receiosos de enfrentar a si- 
tuação economica e até sani- 
taria do Brasil. Basta consul- 
tar as estatisticas para veri- 
ficar que o decrescimo de 
italianos. e hespanhoes, entre 
os annos de 1927 e 1928, foi 
de cincoenta por cento. De 
outro lado, até os japonezes 
restringiram a sua corrente 
emigrátoria para-o Brasil. 

O decreto do governo pro- 
visorio veio, assim, encerrar 
uma questão que se encami- 
nhava cada vez de modo 
mais. accentado para a res- 
tricção  immigratoria. No 
momento em que a onda dos 
desoceupados nacionaes cau- 
sa apprehensões às autorida- 
des publicas, em que é da 
mais irmmediata urgencia. en- 
caminhar, para as actividades 
habitualmente preferidas dos 
immigrantes, os proprios na- 
cionaes sem trabalho, seria 
realmente um absurdo entre- 
ter para o nosso paiz uma 
corrente de individuos, que 
desembarcando aqui não sa- 
beriam o que fazer . de seus 
braços. 

Naturalmente, depois des- 
se colapso immigratorio, ef- 
feito de uma crise aguda que 
se desvanecerá com o tempo, 
reencetaremos a nossa politi- 
ca de attracção de braços es- 





com chuvas, em alguns pontos; mcom 

hadas de trovoadas na Bahia, A's 

horas de hoje o stempo era incerto, 
tendo chovido em nlgúmas Jocalidades, 
A temperatura fol eim gera] estavel, Os 
ventos sopraram, fracos, de sueste, no! 
Rio Grande do Norte e Pernambuco, e 
de" nordeste, fracos, nos demais Esta 
dos.. Do Amazonas, Pará e Marunhão 
não recebemos os despachos telegraphi- 


cos. 
Zona Centro — Nas 24 horas o 
tempo decorreu ameaçador, .com 
e trovondas, A'n 9 horas de hoje q 
tempo era incerto, tendo chovido em 
pontos de Minas e Goyaz, 
ratura soffreu ligeiro declínio em Mi- 
nãs e fol estavel nos demais Estados, 
Os ventos predominaram de nordeste, 
fracos, tendo havido rajadas frescas em 
pontos espários, : y 
Zona Sul — O tempo, nas 24 ho 
foi geral perturbado, sendo 
que tom chuvas, alguns pontos. 
's 9 horas de hoje o tempo era in- 


O exemplo da Porahyda 





Em vista do poco de pesados 
crrmpromissos em qua se afunda- 
ram, com credores externos, quasi 
todos os Estados do Brasil, 8 con- 
soladora a informação transmit- 
tida de João Fessõs, segundo a 
quel a Parahyba, à pequenina e 
heroica unidade federativa que 
entrou, gloriosamente, para a his- 
toria da segunda Republica, não 
tem divida fundada de especia al- 
guma. Respondendo 4 circular 
expedida pelo ministro da Fa- 
zonda, a todos os governos reglo- 
naes, indagando a quanto monta 
a divida externa porventura exis- 
tente, e qual à importancia a des- 
pender, annualmente, com o pa- 
gamento dos respectivos juros, O 
interventor federal naquallo Es- 
tado respondeu que o mesmo não 
tem divida externa, nem paga 
Juros, 

A vunlca diviãa da Parahyba, 
acorescantou o delegado especial 
do governo fedoral, 4 a de 3.000 
contos, approximadamente, crea- 
da pelas despesas feitas-com a ul- 
tima campanha contra os canga- 
ceiros de Prinoeza. A divida flu- 
ctuante não acarreta pagamento 
de juros. Como se vê, é um pe- 
quenino Eistado — pequenino geo- 
gruphicamente, porém grande po- 
lo civismo e pelo herolsmo de 
seus filhos — que dá aos Irmãos, 
filhos prodigos de fatnilia abnsta- 
da, o exemplo que poderia consti- 
tulr um padrão magnífico, 



















q TELEPHONEBS! 
Diredtor, 3-1446; mecretario da 
pbdncçião, 3-1558; radacção 8-5698; |gariam) tem sido, ha quatro an- 
gerencia, 2-0037. Buccursal à Ave-|nos e melo, aystematicamento re- 
mida Rio Branco, 4-3896. pellido e afastado, mantendo-se, 
| AGENCIA NA AVENIDA * [como bandeira da dictadura por- 
Avenida Rio Branco, 115, es» |tugugra, a “guerra 8os partidos | serto. A tem sein io estavel. Os 
fina (da tua do republicanos”, o que, apenas com | Yentos predominaram de nordeste, fra- 
bora para os nv penta — O serviço telegraphico fol 

o e mesmo ue, todas | bom, 

Nota — A presente fol ela- 
or Pereira de entendimento borada. com os dados, recebidos da têde, 
o de paz. , meteorologica até És 14 horas e 4) 

Esta animadversão contra os | minutos, 
partidos, considerados como agen- PT arena do nivel: das 
tes de todos os maleticios e res-| pis: Parahyba do Sul (din 13) — 
ponsaveis de todos os desastres | Entrará em declínio entre Guararema e 
politicos e economicos das nações, | Pindamonhangaba e em ascensão: no res» 
constitue, neste momento, um tra- 7 Et) MM 
PES imo mesa Kio Sião Francisco (din 12) — En 
guns povos europeus, As doutri- 
nas de Sorel e de Ostrogorski 










. VIAJANTES 
" Peroorrem a sorviço deste jor- 
n o Estado de Minas, ou ara. 
urico Bneta de Faria e J, C. 
ureiro, o Estudo do Espirito 
to o ar. Salustiano do Res 
igendo o o Estado do Rio do Ja- 
Bóiro o sr. João Alfredo de Ol- 


pretra. 
AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
Ta AUTORIZADAS 
Eemielostica Agencia WIIL Glos- 
Mop & C., Nestor pocha Taro 
jAdvertising, Schilling lor 
O.. Empresa Americana Publlol- 
dado, J. Walter Thompson Cº é 
presa Commissaria Ltda, 




































trará em ascensão entre Rio Branco e 
Jonzeiro e em declínio nos» resto do 

curso, ! 
Rio Itajaby-Assu" (din 13) — En 
crearam moda e lançaram na |trará em Pr poda) Redondo 
adversidade os políticos. Eu bem : Nova Bremen o em ascensão no resto 

se! — quem o contesta? — que, |Sº curso, 

Bacia Amaxonica (dia 12) — Su 
pes Fbunce pão por toda a parte, os partidos po- |bindo em Cruzeiro do! gu, Ro TéN co 


eçadas liticos commetteram erros (só.os |c Obidos; baixando em São Felippe, 
AVISO IMPORTANTE- 


não commette quem não govei- | Manãos, Conceição do Araguaya e Im- 
" Aos nossos annanciantes 


na); que esses erros, sobretudo | Peratris. 
na politica economica do post- er AO) mete 
guerra, se caracterizaram por uma | Anomalias fiscacs 
ta praça avisamos que dei- 
. a |áS vezes, criminosa imprudencia; 
de ser nosso cobrador O | o nalgumas nações, a pul- 
Antonio Magalhães e de- |verização das forças partidarias, 

















notavel revidencia e por uma, E 
po as Entre os grandes objectivos 


economicos - do programima rovo- 
lncionario devo ser considerado 
dos mais importantes, o talvez de 
mais imperiosa necessidade, o que 
se relaciona com a remodelação 
completa do regimen tributario, 
As anomhlins fiscãos são tão nu- 
merosas, o de tal modo so Insur- 
gem contra qualquer espirito de 
ordem, coherencia e equidade, em 
materia de impostos e taxas, que 
já não “adeantariam palitativos 
contemporizadores, 

E* inúisperisavel promover uma 
reforma que desafogus a eco- 
nomia nacional, sobrecarregado 
de um- sem numero de modalida- 
des tributarias. Os Estados vi- 
vem numa Impatriotica luta de 
tarifas, tributando-se  reciproca- 
mente; os; municipios lançam im- 
postos já cobrados pelos Estados, 
inclusive o de transmissão de pro- 
priedado, 


Semelhanto anomalia dá logar, 
em certos cãsos, à ser um immo- 
vel onerado em 20 % de Impos- 
tos de transmissão, Açham-se 
nessa hypothese os terronós de 
marinhá, O Imposto do exporta- 
qão, exigido: por Estados s a -in-| 
cidir sobre productos destinados“ 
outras unidades federativas, é um, 
dos grandes factores da carestia 
da vida, além de representar um 
uttentado permanente - contra 
economias regional. 








Os ex-aliimnos é a Conta- 


bilidade da Guerra 








Para o fim de isentar do paga- 
mento de mello os officiaes e alu- 
mnos da Escola Militar, alçança- 
dos pela amnistia, o governo bal- 
xou um decreto especial. Nelle 
Bo fela, porém, em promoções, é & 
Contabilidade da Guerra não quer 
considerar, como beneficiados por 
elle, os ex-alumnos que voltaram 
Bo Exercito como primeiros te- 
nentes. ; 

A -grando vordndo 6 que esse 
decreto fol' balxado com o pro-! 
posito justamente do beneficiar 
esses ex-nlumnos, valendo a in- 
terprotação burocratica da Secre- 
taria da Guerra como n annulla- 
ção da intenção do governo 
| Não seria o caso do ministro 
da Guerra baixar um aviso in- 
terpretativo do decreto de 3 de 
dezembro corrente ? 

E' o melo mais prompto de re- 
solver a questão, 














































oaquim Moraes Junior, sen- a ans pulo Tas 
alsos quaes-= |"º%, explicaram reacç vlolen' 
vg f q das Instituições militares (Hespa- 
outros que 58 APreSen- Inha, Portugal, Yugoslavia) ou de 
organizações. civis “que so míll- 
tarizaram (Itulla), determinando 
coliapsos, maiores ou menores, na 
vida constitucional desses paizes 
8, por conseguinte, a suspensão 
temporaria do funcclonamento dos 
partidos politicos que a serviam. 
Buspender, porém, não:é destrulr. 
Os partidos politicos são instru- 
mentos necessarios do governo 
das nações; quando, porventura, 
Sr papeis atravessam uma crise (reflexo, as 
p uml a o ” mais das vezes, de uma criso ge- 
“monto difticil terminal-a. Aquel- |rayy não ha que supprimil-os — 
les quo, pelos acasos da politica |ha que melhorai-os. Não é fa- 
Fou pela sorte das armas, dispõem, |zendo-lhes durante annos uma 
num determinado momento, da | marra sem tréguas, asphyxian- 
força necessaria para supprimir |go.os, privando-os de todos os 
liberdades populares devem |meios do se depurarem, de so re- 
sar, desdo à primeira hora, em | penorarem, de se fortalecerem, 
16 terão, um dia, do us resta-|nya ge restitus à unidade, & cohe- 
p pelecer. [ são o n efficlencia a esses or- 
E Vêm estas considerações A pro- |gãos indi vels* da vida na- 
à posito de algumas dictaduras. eu- ctonál. ' “Não Imaginem, como 
ropéas: 8 hespanhols, quo se tem Icertas almas tímidas — diz o 've- 
to a braços com as maiores |jho Bluntschil, na sua Politica — 
ouldades neste agitado perlo- | quo os partidos constituam uma 
de transição para as fórmas | fraqueza ou uma doença dos Es- 
tituclonass o para as liberda- | tados. modernos. Eles são, pelo 
domooraticas; o & DPtUSUCES, | contrario, a condição o & expres- 
so tem prolongado excessiva- não do uma vida politica forte. 
nte, muito mais, mesmo, do Não pertencer a nenhum partido 
não € do fôrma alguma, uma 
virtude dos cidadãos; dizer de um 
homem do Estado que elis vivo 
afastado dos partidos representa 
) as pessoas sonsatas com- um elogio equivoco", Com. effeito, 
Miprehendem que 6 preciso estabe- |g esplendor de certos Estados — o 
di lecer nem demora a nova ordem | Imperio britannico, & União ame- 
“constitucional, regressando, não |reana — não é senão a obra dos 
E evidontomento aos erros do pas- ses partidos politicos, Resida 
| sado — erros que têm sido expla- |nos partidos, Por mais defeitos 
iGos por aqueles mesmos que 08 [quo elles tenham, uma grande 
= combatoram — mas &0 livro exor- Inarte da energia das nações, Go- 
E clolo de todas as liberdades poli- iygrnar - systematicamente contra 
à ticas, dentro de um Estado novo |glles constitua um erro gravo das 
& moldado no typo juridico das de- Igictaduras contemporaneas — 
E mocraolas contemporaness. Fase |6 esso erro, mais do que todos 
|) rogresso, porém, não 6 facil. Porlos outros, que póde difficultar é 
à um lado, criam-so sempre em vol- [tem difficultado, em Hespanha 
ta das dictaduras systemes de in- | como no nosso pair, o regresso 
teressos que, como 6 natural, de- |pacifico & normalidade constitu- 
pejam que a situação se mante- Icional, 
ha para continuar a servil-os; | As clotaduras são, multas ve- 
o, por. outro lado, sobretudo em |zos, males necessarios, Mas, para 
É Portugal, as diotaduras não que-|que dellas possam resultar as 
[E rem transmittir o poder nos an-|maximas vantagons e os minimos 
partidos, com o fundamento inconvenientes, precisam de não 
E do quo esses partidos não pro- |perder de vista o meu caracter 
preuraram reorganizar-se e depu- transitorlo e, aobretudo, de. não 
Po rar-se durante este longo perlo- |destrulr os elementos da ordem 
"do do adversidado politica (como | politica futura. Desde que as so- 
E so, nas presentes clroumstancias, [luções, no que respeita à Portu- 
"o pudessem fazer!) e do que, por |gal, têm do ser procuradas no 
E conseguinte, semelhante transmis- |terreno republicano, parece-me 
são, determinando a volta pura € [justo o necessario que .do estudo 
É nimples ao atatu quo ante, teria [do problema. politico se não ex- 
HE “como constquencia à inutilização loluam os partidos da Republica 
do toda » obra realizada polos e, especialmente, que não so as» 
= diotadores. Para obviar a esse in- |phyxiem cases partidos privan- 
= conveniente, pensou-se, entre nós |do-os de todo o contacto com a 
E tomo em Hespanha, na creação opinião e de todas as condições 
? duma força politica que, consti- |vitaes de funcolonamento, porque 
à otuida em soldas bases, fosse a |são organismos indigpensaveis, 
| hordeira constitucional do poder, [uns como realidades politicas de- 
E aasegurando a continuidade, não |finitivas, outros como. nucleos de 
" "Apenas do espirito, mas da acção |formação do futuras forças. Pri- 
" administrativa da dictadura. Em |val-os da notividado Jegal tem, 
É Hespunha, a “União Patriotios", Intâm disso, a desvantagem de os 
E" mesmo em vida do marquez de |convidar & actividade Ilegal, Mes- 
PO mistolla, arrastou ume existencia |mo que outro partido novo se 
= precaria, Em Portugal, mallo- |creasse, mesmo que a “União 
= grou-mo a primeira tentativa, 6 & | Nacional” (Juxtaposição nccider- 
à segunda — a da “União Naclo- |tal e heteroclita de monarchicos, 
nal" — tem tido uma execução |catholicos, integralistas e republi- 
Penta, Iaboriosa e difficil, Parece |çanos) pudesso perdurar como 
= que não devia ser assim, tratan- |portido, seria impossivel resolver 
É do-so do formações politicas cons- jo problema politico portugues — 
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relativamente facil começar 






























































































Açambarcamento. da. assucar 
Eri d = ne 
“7Q açambarcamento do assucar,. 
Já noticiado e denunciado como 
Anotor principal da alte do pro- 
dusto, foi previsto ha multo tem- 
po por esto jornal, quando os pro- 
duotores no Norte, falhando a co- 
operativa que os poderia salvar 
das garras doa Intermediarios ga- 
nenclosos, imperdoavelmento se 
entregaram -aos açambarçadores 
do Sul, 


O consumidor 6 que nho pódo 
ficar indefeso, a debater-se entre 
as mios dos especuladores desal- 
mados, No regimen disorio'onario 
em que estamos, o governo tem 
por onde Impedir o abuso contra 
o povo. Ainda hontem alludimos a 
uma conferencia realizada entre 
os arg, Lindolfo Collor é Adolpho 
Bergamini, respectivamente mis 
nistro do Trabalho e interventor 
no: Districto Iedoral, com o fim 
de desenvolver uma acção con- 
junta, em favor do barateamento 
dos generos. : $ 

Como admittir-se, portanto. que 
funocione sem constrangimento 
um apparelho montado para 
eçambarcar o assucar, impondo 
no consumidor preços altos 7 





que as ciroumstancias aconselha»: 
am, porque não encontrou ainda 
im melo honroso de saír da si- 
ação que ella” propria creou. 





Almogarifado Geral 
da Republica 





A ldéa de centralizar as com- 
pras de material para uso do go- 
verno federal é das mais acor- 
tados. Da concepção & execução 
vae, porém, uma grande dietan-. 
ja. E' o que so nota ainda desta 
vez, Baixou o chefe do Governo 
Provisorio um decreto, aselgnado 
por todo o Ministerio, sobra o as- 
gumpto. Mas ainda não declarou 
quem será o dictador de compras. 
H' caso, como em muitos otros 
da mesma natureza, em. que se 
justifica rum dictador. Parece-nos 
até que o homem é, no momento, 
mais Importante do que n lis 
lação, quo velo em primalro Jo- 
gar. Homens deva os haver em 
bom numero. O chefe do Almexa- 
riftado da Companhia Paulista de 
Bstradas de Ferro, que não sa- 
bemos quem é, ou de outra em- 
presa grande, egualmente bem or- 
ganizade, estaria indicado, O Mi- 
cisterlo das Relnções llxteriores, 
importando suas machinas de es- 
orever directamente da fabrica, 
pagava um terço ou metade do 
que sa paga no mercado, Bliminar 
o Intermediário é sempre vanta- 
joro. 


Mas esea questão de almoxarl- 
fado geral é mais importauto e 
mais delicada do que parece. Exl- 
go a malor competencia e culdado, 
Ficariamos satisfeitos de. vel-a 
iniciada paulatinamente, de prefe- 
roncia com os artigos que se fa- 
bricam no Brasil, por ser esta a 
parto mais facil de organizur, 





4s policias estaduaos 








A notícia de que já ss cogita, 
em São Paulo, de uma tranefor- 
mação dos  exercitos estaduBes 
em nucleos de caracter purimen- 
te policial merece acolhimento 
sympathico, 

Effectivamente, a permanencia 
dessas milícias, com a feição que 
têm tido até hoje, constitue um 
immenso peso para os orçamen- 
tos estadunes o uma seria amea- 
ca para a unidade do paiz. Nin- 
gvem pode explicar razonvelmen- 
te o preparo bellico das nossãs 
unidades federativas quando: não 
nos ameaça perigo algum, 


Ora, as nossas tendencias paci- 
ficas exoluem a possibliiiade de 
uma política internacional aggres- 
eiva. Quando mesmo o Brasil 
soffresso um attentado & sua so- 
berania, a defesa armada caberia 
á União. O que se deve admiitir, 
pols, em face deste frrespondivel 
raciocinio, é que os Estados no 
armam para se Impôr uns aos 
outros ou por exigencias de gua 
politica reglonal, 

As policias militares não cor- 
respondem, em regra, ás suas 
finalidades. H tanto é assim quo 
a criminalidado augmenta consl- 
deravelmente, sem uma repressão 
energica desso falho apparelho de 
segurança, 

A transformação dasses exercl- 
tos em guardas civis, com o re- 
colhimento de meus apretrechos 
bellicos nos estabelecimentos ml- 
Htares da União, é uma medida 
de grande alcance patriotico e 
administrativo. 


A embaizada em Londres à 





“O Iamaraty é um ambiente 
ideal para bontos — potins, em 
linguagem da carriére — que po- 
dom ser a causa do muitas in- 
justiíças, quando aproveitados por 
algum intriganto alerta o capaz 
de-se valer da uma ptmosphera 
ambigua para uso de sua intri- 
ga pessonl. 

Consta que sorá removido de 
Londres o sr, Raul Regis de OlÍ- 
velra. Esperemos que essa notl- 
cia. não passe de um bonto male- 
volo, da especie daquelles a que 
alludimos. 

Os representantes diplomaticços 
não se devem substituir por ca- 
pricho, é sem motivos de interes- 
so real o respeltavol. WB isso é 
particularmente. verdadeiro em 
relação à Inglaterra, onde os olr= 
culos offlclaes e mundanos são 
organizados. do fórma a tornar 
mais lento o processo de assimi- 


f 


"Utuldas -& sombra do poder; e, |pelo menos, assim o penso — 
| ontretanto, o fneto verifica-se, e [gem o concurso dos velhos par- 
É o proprio chefe do Estado o notou |tidos republicanos constituclo- 
* numa referencia delicada o dis- |naes. 
É coreta do seu ultimo discurso em 2 Julio Dantas 
BP Oliveira do Azemeis. “E' muito] (Exprossamente para o Gorrelo 
= provavel — disse s. excia, — que |da Manhã.) 
Pa futura organização de uma nova — o 
| ordem política não resulto bem |, 1] a 
É aquilo que amblelonâmos”. E ços h OTA 
= porque? Por duas razões, e, en- 
EE tro ollas, por uma que sobreleva REL 
ES a todas: porque, tanto aqui como | BOLETIM DIARIO DA DIRECTO: 
7 em Hespanhs, so Inverteram os RIA DE METEOROLOGIA 
É termos em que devia ser posto o | Previsões para o periodo de 18 horas 
E problema político, Com eftelto, DPARTAS [Ss ep do ddia | a 
” comprehende-so que 08 governos imempo: ainda instavel, continuando. su: 
= salam dos partidos; O que não so jjeito a Ensina Abas mpndê Tenge 
comprehende bem é que os parti= tura: manter-se “ E 
E dos saiam dos governos. ae Nmnpag variavel, sujeitos m ra: 
É. Seria, no verdade, para desejar] Tendencia geral do tempo apór 18 
E que an dictadura terminasse em horas do dia 14: continuará instabili- 
“a Portugal por uma fórma pacifica “estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
e ordeira, resolvendo o problema | nina instavel, continuando mujelto a 
politico dentro do campo republl- |chuvas e trovoadas. Temperatura: mun- 


Predios, Planos, Moveis, eto, 


cautella, no sentido de nos 
Orçamentos Gratis 


dotar de um-apparelhamento 


smuná e possivelmente fortes nos demais 


e a guerra, mas «a ordem O Lcasdos. 
pas. São ces, pelo menos, 08 Note — Ata 14 horas & 5Q minina 


des quelles quo se integraram 
ne sua vida social, o nella con- 


secá elevada; mormaço “por vezes, ; T aa | trangeiros, Nesse dia, porém 
cano, concorrendo para a melhor ap do Sul e T instavel; lação dos elementos novos, mas 8. JOSE 13 E | , 
W organização e “estnbliização das Pta trovoadas. Temperatura: man | tambom cercam de mais presti- Mata Cupim a To 3-4708' ETR N ER care pelo 
pe: ciano mpeg ir Pp vaios meme pias Eta pes a! Pa [Eto o offorecem mnlores faoilida- Immunisa madeiras estino do paiz usar da maior 


tom 































































































elle, ha muitos outros, espalhados 


legal que não se pareça com 
o attualmente existente, cujos 
fracassos não precisam ser 
demonstrados, 

: a 
A aasistencia do Tribunal 
Mapeóial 


Como asatstentes dos trabalhos 
da primetra reunião do-'Pribunal 
Especial, estiveram no Senado 08 
ars, Ramos Calado e Fernndes 
Lima, 

Teses dois nomes recordam 
actos e factos que se prendem, 
muito de perto, com as funeções 
do Tribunal. Deviam esses dois 
velhos polítloões sentar-se no ban- 
cos dos sccusados e não nas pol- 
tronta dostinadas às pessous gra- 
das, ; Ê 

Goyaz e Alagõas foram tala- 
dos pelos dois ex-chefes e pela 
gente do sim tamila, Os Calnãos 
é os fllhos do sr. Fernandes Li- 
ma... Que recordações tristes não 
invocam | Quanta: Irrógilaridade, 
quanta violencia, quanta atrooi- 
dado | ; 

O er Fernandes Lima é o ho- 
mem do caso do hospital Banta 
Olympla, dos espancamentos e 
Gon tirotelon ás portas dos cine 
mas, dos horrores do “matalouro 
do sul”, do caso do Inexplicavel 
suicídio do sr. Jonathas Vianna, 

Cada um desses factos merao- 
cerla um Inquerito, como inque- 
rito merecem os notos dos Cala- 
dos, dos srs. Brasil Calado, do sr. 
Caindo” de Castro, autores dns 
maiores violencias, dos mais atro- 
zes crimes políticos, Já praticados 
no pais. : 

Os srs, Fornandes Lima é Ra- 
mos Caiado não podem compare- 
cer como: assistentes dos 'traba- 
lhos do Tribunal Especial. Tm 
que prestar contas de sua acção 
refanda no governo de seus Es- 
tados, ' 

Como réos sim, como povo é 
que não, 








Economia acertada « 





O governo provisorio de 8, Pau- 
lo projeota, com muito 'uoerto, 
varias medidas de economia. 

Na sua ultima reunião, floou 
détinitivamente: resolvida a sup- 
pressão das despesas inutels em 
diversas secretarias. Do atcordo 
oem esse criterio, deverá ser ex- 
pedido, dentro de poucos dias, o 
decreto da -extincção do Tribunal 
de Contas, creado no fim da ad- 
ministração do sr. Washington 
Luis, para collocar: amigos. 





Os assaltos ao Thesouro 





Todos os annos, por occaslão 
da confecção dos orçamentos, sur- 
giom, na Camaras, emendas man- 
dando aupprimir as subvenções ao 
Hospital Muller dos Reis. Ainda 
na'legisintura extincta, fol pre- 
sente no plenario uma emenda 
moralizadora, na qual, em sua 
justificativa, se descrevia a ver- 
cadeira situação daquella casa 
hospitalar, que de hospital s6 tl. 
Kcha o nome, O caso fol debatido 
na commissão de Finanças." A im- 
prensa louvou & Iniolativa, o que 
Ceterminou talvez a sua rejeição 
pelos financistas improvisados dia 
Camara dissolvida..; PR 

Hontem, o chefe do govorno 
provisorio asaignou decreto sus- 
pendendo o funcolonamento do 
Hospital Muller dos Rels, “por 
não possuir os requisitos neces- 
sarios para estabelecimento de tal 
natureza”, E! am prova provada 
do que, em tempo, tivemos oppor- 
tunidade de affirmar, em apoio da 
emenda sencadora e ques com- 
missão de Finanças da- Camara, 
obediente f&s determinações do 
Cattete, finglu. desconhecer. Aliás, 
esse hospital nunca passou de 
ums das muitas envações desse 
genero, só existentes para a per- 
cepção do subvenções officiaes, 
Nada mais opportuno, pois, quo 
o governo provisorlo, na elnbora- 
qão do orçamento que está fazen- 
do, proceda & uma revisão crite- 
riosa das subvenções, porque 
aquells' caso não 4 unico. Como! 


por todo o palz, sugando inutil- 
mente os difheiros da nação, 





Finanças bahianas 


O Ministerio da Fazenda rece- 
heu informações exactas sobre as 
úividas da Bahia, All, como em 
quasi todos os Estados da Fe- 
Ceração, se tem abusado lamen- 
tavelmente do credito, sem pene-. 
fícios para a respectiva 'popula- 
ção. A administração bahiana dis- 
tinguo os debltos, conforme a 
moeda e a nacionalidade dos cre- 
dores, De accordo com esse cri- 
terlo, ha divida interna, ha divida 
ingleza e ha divida francesa, 

O quo se evidencia dessa especl- 
ticação das responsabilidades do 
orario bahlano é que estas po- 
dem ser assim distribuidas; 1º, di- 
vida interna, fundada, réis,..... 
118.462:000$000; 2º, divida Inter- 





divida externa ingleza, 9,088.047 
libras: esterlinas; 4º, divida exter- 
na franceza, 48,202,197 francos; 
divida externa fluctuante, 230.726 
libras. ç 


As clíras volumosas desse pas- 
slvo demonstram que na admi-' 
nigtração bahiana não se conhe- 
ce, ha muito tempo, ponderação 
em gastos publicos, D essa con- 
sideração 6 p unica que se póde 
fozer neste momento, porque não 
6 facil saber-se dos governantes 
que assumiram esses compromis- 
ses em que obras uteis empre- 
garam elles o respectivo dinheiro, 





Reforma no Itamaraty 





O Itamaraty está em perspectl- 
yn de uma nova reforma, : 

Hontem, ao que all se dizia, 
houve uma reunião de directores 
tara o estabelecimento das linhas 
dessa modificação da nossa re- 
presentação externa, 

Fol alvitrada a fusão do corpo 
ciplomatico e consular. Os con- 
aules de primeira e segundo clns- 
se ficam equiparados nos primeiros 
e segundos secretarios de Legação 
& vice-versa, 
secções são equiparados nos con-. 
eules goraea, Os primolros 6 Eo- 






























































gundos ofíicines equivalem nos 
consules de primolra o segun 
da à primeiros e segundos secre- 
tarioa de Legação, respectivamen- 
te. O terceiro ofricinl passa mn ton+ 
sul de segunda classe, 


foram esquecidos, 
tes, pela projectada reforma, a ne-. 
cessidnde do concurso para afcon- 
dorem a posto mais elovado, . 
enrreira consular, Entretanto, não 
sô veda o acoesso nos con- 
mules é offlolaes que não. têm 
concurso, 
acham, nesse caso, representam: à 
muudorin, 
sulados de segunda classe, 08 ter 
acirop officines sorão distribuidos 
pelos consulndos geraes e pelos de 
primeira classe, 
favorecidos, com. accesso obrigato- 
rio por essa reforma, 


peca Dio do 
O jogo em Niotheroy 





contraventores Inveterados astão 
novamente invadindo a capital 
fluminenso, 


pital monopolizou at o jogo do 
bicho, A tavolagem & explorada 
por varios clubs elegantes, D a 
situnção 
favoravel aos «contraventores da 
let que o ex-propristario ds um 
elub, manutenido pela justiça fe- 
deral, fochado | poxém. pela justi- 
ca local, acaba de requerer ao 2º 
delegado auxiliar da vizinha clda- 
de a necessaria licença para re- 
abril-o, 


o chefe de policia fluminense ado- 


pressão radical 'contra o jogo. 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


selho ds Ministros approvou os 
decretos reprimindo og crimes con- 


ltando À legalização militar dos 
portuguezes residontes no estran- 
gelro o nutorizando & reinspecção 
dos empresados de nhos' de 
ferro do Estado residente: 
trangeiro, . 


dores portuguezes Carlos Bleck e 
Humberto Cruz realizarão um vôo 
em apparelho Moth de turismo, 
com motores Gipsy de 13 HP e 
|oom reservatorio supplementar. 

O seu itinerario será Lisboa-Tan- 
ger-Acadir-Cobo Juby-Port Btien- 


Libreville-Luango, Loanda-Lisb 
cla política communicou & Im- 


prensa que apprebendeu uma 
mala contendo cinco bombas, al- 


dirigentes de grupos revoluciona- 
rios e cinco. pistolas, “havendo 
prisões, 


prendeu nesta capital o sr. João 
fnlquo descoberto na. Companhia 


de aviões commandada pelo gene- 


na fluctuante, 35.000:0008000; 39,1. 


Os directores de 






86 os auxiliares do consulado 
Impõe-se a es- 


Aliás, os que ne 


Como não existem von- 


São dezoito os 


Os profissionses do vicio, os 


Conhecido banqueiro desta ca- 


aftigurh-so egora tão 


X' de esperar, entretanto, que 


te medidas” etficazes para n re- 





Decretos - approvados. 
peló Conselho de 
— Ministros — ' 


Lisboa, 13 (U, P.) — O Con- 


tra a segurança do Estado, faci- 


5 no es- 


« Idabos, 13 (U. P,) — Os pvia- 


ne-São “Luls-Bolgma-Kayes-Tom- 
buoctu-Gad-Neane-Lomodja- Buea- 


Lishça, 13 (U. P.) — A poll- 


guns uniformes de offlcines do 
exercito, divisas vermelhas dos 


Iiaboa, 13 (U. P.) — A policia 
Alves Farias, autor: de novo des- 


Nacional de Navegação. 


OS ACONTECIMENTOS EM 
— CUBA — 


Opina o sr. Stimson que os 
Estados Unidos não' podem in- 
tervir nos- negocios. internos 

da Republica 


“Washington, 13 (U. P.) — O 
secretario do Estndo, sr. Henry 
Stimson, disse que a sun inter- 
pratação da famosa | emenda 
Pratt, que regula as relações dos 
Estados Unidos com Cuba, não 
dá fquelle poiz o direito de ín- 
tervir nos negocios. internos cuba- 
nos. O Departamento do' Estado, 
comtudo, ucompanhã de perto og 
acontecimentos politicos da repu- 
blica insular; 


e 
O VÔO DA ESQUADRILHA 
ITALIANA AO BRASIL 


Foram convidados o embaixa- 
“dor Teffé e-seus auxiliares 
para assistir a partida 


Roma, 13 (U. P.) — O em- 
baixador do Brasil dr. Oscar de 
Teffé e todos os membros da em- 
baixada foram | convidados para 
assistir à partida da esquadrilha 


ral Balbo, que está marcada para 
as primeiras horas de segunda- 
telra proxima, 

O dr. Oscnr de Telfé em nome 
do governo: brasileiro annunciou 
uma recepção em homenagem nos 
aviadores, mas o general Bulbo 
pediu que a festa fosse ndindo 
até n volta, ' 


UM ESTABELECIMENTO” DO 
BANCO DO BRASIL 
ABANDONADO 


Não seria o caso do Ministerio 

do Trabalho entrar em enten- 

dimento com aquele 
Banco ? 


O dr, Rocha Faria, organizou 
ba uns 30 annos, uma empreza a 
que deu o titulo da “Ceramica Mo- 
derna”, na linha Auxiliar, estação 
de Freitas Sobrinho, ; 


Essa empreza passou, depois, pa- 
Tê o Banco do Brasil, em paga- 
mento do dividas contrahidas, 

Ha maisde dez mezes ella está 
Intelramento fechadas, com o seu 
machiniamo, que é modernissimo, 
todo paralysado.. 

A “Ceramica Moderna" tem ca- 
pacidado para fabricar approxima- 
damente 140-mil telhas mensaes, 
ulém do tijolos, 

O terreno em que está localizada 
medo 1.345.726 metros cublcos, 
todo plano, grande parte marginal 
ao Rio d'Ouro. 

'Frata-se, portanto, de uma pro- 
priedade que o Banco do Brasil 
tem abandonada, mas, que, no mo- 
mento, bem poderia ser aproveita- 
da para dar trabalho a muita gen- 
te, 7: 

Tudo está em que o Banco quel- 
ra fazer funcelonar o machinis- 
ma, ou, então entrar em enten- 
dimento com o Ministerio do 'Tra- 
balho no sentido de ser ali locall- 
zudo parte do numero de desoc- 
cupafios ora existentes nesta capl- 
tul, 

De qualquer mancira, o que € 
lamentavel 6 que esteja todo 
aquelle apparelhamento sem func- 
clonar, numa época em que ha 
tonta necessidade do trabalho, 














vidades de Huesca, foram informa- 
das de que os rebeldês cortaram 
og trilhos da estrada de ferro, n 


cam. 


uma báterin de artilharia eguar- 
dam os atacantes. 


A DERROTA DOS REBELDES 


— As operações de guerrilha pro- 
seguiram esta noites, pelas mon- 


empresa pareco ter sido defintti- 
vamente desfeita, pola manhã de 


magudoras do goverho contra om 
rebeldes,' Essas forças, depois de 
mais de uma hora de bombardeio 
do artilherin, derrotaram os re- 
beldes, causando a dissolução dos 
amotinados-em pequenos grupos 


direcções pelas montanhas, 


de fonte governamental, Be os 


18 Italia fascista adoptará a mes- 
ima politica, do fórma. que ente- 
Júmos preparados para defender 





ante na Hespanha 





Foi dominado o le 


AS TROPAS LEGAES BATERAM OS REBELDES NAS 
| PROXIMIDADES DE JACA 








te 


Pormenores do movimento antes do desfecho 






SARAGOÇA, 13 (UP) — O capitãosgeneral de Aragão 
annunciou ás 12,30 da tarde que o movimento de Jaca 
havia sido dominado e os rebeldes fugiam dispersos, 


































































- Madrid, 19 (U. P.) — As-Nuúto- guras medidas de precaução em tos 
dna parte, pura evitar que seJim 
transmittidas noticias telephont. 


cas, 
JACA, PONTO. ESTRATEGICO 
IMPORTANTE 


tres kllômetros da cidndo s avan- 
Um regimento do infantaria e 


“Gibraltar, 18 (U. P.) — Noth 
cla de Madrid. diz que o movk 
mento que fol declarado no ponto 
estrategico deJaca pôdo significar 
parte de um projecto revoluciona- 
rio com mais ramificações. 

Tato explioa as grandes precuu- 
“ques tomadas durante as ultimas 
semanas, inclusive o movimento de 
tropas e transterencias de ofri« 
cincs e augmento de forças da 
Guarda Civil, além de outras imo 


Bodriad, 13 (Associated Press) 


tanhas cobertas de neve da pro- 
vincia de Aragão, & proporção 
quo as tropás legaos vlatorlosas 


perseguiam as forças rebeldes que | didas de segurança, 


Até hgora, o movimento tem tido 
pouca importancia, não se podendo 
aftirmar que se trato de uma rovos 
iução geral. 


A PRIMEIRA NOTICIA DO 
+ DESFECHO 

Madrid, 18 (U. P.) — A's 5 da 
«ganha, o ministro de Economia 
Nacional, falando & United Presa, 
disse; 

““O movimento terminou, Não 
fol mais do quo um levante do 
loucos.” 


HAVIA FORÇAS FIBIS EM 
JACA 


t 


estão fugindo dispersas é cuja 





















hoj, com & acção de forças eg 


que estão espalhados em varias 
Essa descripção da situação é 


Madrid, 18 (U. P.) — A's 4,40 
da manhã, o ministro da Economig 
Nacional depols da uma conto 
rência com o general Berenguor, 
com o capitão-general de Madrid 
Frederico Berenguer, e com o mis 
ristro do Interior, communicoy 
que segundo ns notícias das pri 
meiras horas da manhã, procedons 
tes de Jaca: 

“Parte dn guarnição continuava 
lol ào governo e o facto do mnvi. 
mento estar inoladisstmo assegura 
que dentro de poucas horas o In 
feliz episodio estará terminado, 


O COMMUNICADO DA MANHA 


Madrid 13 (0. P.) — O commus 
nicado do governo, distribuido esta 
manhã, diz mais: 

“A's primeiras horas de hoje, o 
governo recebeu notlolas directas 
de Jaca, enviadas por pessoas 
que entraram naquelia cidade, o 
que permitte às autoridades terem 
conhecimento do” verdadeiro ng. 
pecto do levante. 

Tevo ella muito menos importan= 
cla do que faziam crer as primol. 
ras noticias, que eram incume 
pletas, devido ás pessimas cum 
municações, ” 


CONCENTRAÇÃO DE FORÇAS 


Huesca, 18 (U. P,) — As tror 
pas lenes, esta manhã, concentras 
ram-se a sudeste de Jaca, £o longa 
jo Rio Gellego, preparando-sa para 
o atáque dos jrsuriectus, 1ugo que 
o commandanto geral da- região 
do Aragão e o Beu'estado-malor 
chegassem. » SUMA 

O PRIMETRO ENCONTRO 

Madrid, 13 (U. P)— O general 
Berenguer, falando à Imprensa, 
disso que as forças legaeu, asta 
manhã, se: encontraram com cs 
robeldes na estrada de Avyverba, 
derrotando-os e apristonando inais 
do com, além de multo material, 

“Podeis dizer quo o movimento 
do Jaca, está terminado”, conclutu 
o goneral, ; ' il 


MADRID NÃO 8H PORTURBOU 


Madrid, 13 (U. P,) — As notle 
clas do levante de Jaca não perturs 
baram Madrid, * 

Esta manhã não houve precau- 
ções, e as primeiras horas viam-so 
poucos policines, não sendo vistas 
tropas do Exercito. 


DIZIA-SH- QUE O GENERAL 

FOLLA.MARCHAVA CON- 

- TRA JACA 

Ballent, 13 (U, P.) — Noticias 
do fonte legal, «em Jack insistem 
om dizer que o general Paulo Fole 
la. que está marchando agora sos 
bre Jaca poderá dominar a ineure 
roição dentro de quirenta e oito 
horas. . Ro 

Jaca esti agora completamente 
Isolnda dns localidades vizinhas, 
nao havendo communicações tele- 
phonicas ou telegraphicas com 
Madrid desde as 6 horas da tar 
de de hontem. 

As communicações internncios 


rebeldes realmento eram mais 
fortes do que isto indica, tal in- 
formação não chegou a Madrid; 
A vida nesta capital esta noite 
era de plena normalidade, do 
mesmo: modo em Barcelona, Va- 
lencia e outras grandos cidades. 
Acredita-se que varios officiaes 
rebeldes que foram hoje' captura- 
dos serão fuzilados deante de 
uma esquadra de atiradores, às 
primoiras horas de domingo, de- 
pols de uma Côrte Marolal sum- 
mária. ! 4 
O ministro do Interior publt- 
cou-um communicado dizendo: 
“O movimento Ínsurrecto foi 
supprimido. Os rebeldes, que fo- 
ram derrotados pela guarnição de 
Huesca, ajudada pelos ruforços 
de Saragoça, foram-forçados a re- 
tirar-se, 'depols ds nlguma resig- 
tenola, abandonando numerosas 
armas 'o alguns caminhões, Cer- 
ca de cem fugitivos foram captu- 
rados. As baixas dos rebeldes são 
calculadas em corca de vinte 
mortos. A ordem publica em to- 
du a Hespanha não soffrou alte- 
ração. ” 


O CHEFE DO MOVIMENTO : 

Modrid, 13 (U. P) — Annun- 
ciou-se officialmento que o movi- 
mento em Arágon é chefiado pelo 
tanente coronel Mangada 6 pelos 
majores Galen e Rublo, ç 

Elementos chegados no governo 
dizem que a rebellião tem caracter 
syndicalísta, por que os seus cho- 
tes nos ultimos mezas estavam In- 
“imamente ligados ao ayndicalis- 
mo. 


VARIOS SYNDICALISTAS 
PRESOS 


Madrid 13 (U. P.) — O gover- 
nador civil de Huesca mandou 
rrender como medida de precau- 
ção, todos os principaes syndicalis- 
*as da cidade, 

O governo considera a situação 
om Huesua como sendo satisfácto- 
ria, 


O LEVANTE CHEGOU A APA- 
NHAR QUATRO CIDADES: 

Madrid, 13 (U. P.) — Segundo 
ns ultimas noticins, verifica-se que 
o movimento revoluciónario, pre- 
sentomente, se limita a quatro cl- 
dades — Jaca — Húesca — Ayer- 
be o Canfrano. 

E' Impossivol dizer-se so ellg sa 
estenderá por mais além ou não ou 
po essumirá'o caraçter de uma 
revolução republicana, 

Ha numerosas noticias em con- 
flicto, de verificação difficil, por= 
que Mecdrid não se pôde communi- 
car com Huesca, 


“À CENSURA T' RIGOROSA 
Buragoça, 13 (U. P.) — Está 
sendo exercida a mais rigorosa 
censura em teda a Hespanha, ten-| roes entro Saragoça e Pau, pela 
do » policia tomado os mais se-l estrada do ferro, estão cortadas, 
==... 


A ITALIA E O DES- 
ARMAMENTO 


Affirma o sr. Mussolini 
que o melhor meio de 
evitar a guerra é prepa- 
rar-se para defender 


eo 059 E: WA 

Roma, dezembro, (Communica- 
do da United Press por Henry 
Russell) — Numa entrevista. ex- 
clustva concedida 4 United Press, 
o primeiro ministro Musnolin! de- 
clarou que a Italia fascista: to- 
mará parte em quacsquer nego- 
elações em favor da paz quando 
fôr opportuno, mas acerescentou 
que “o melhor meio de evitar a |: 
guerra é estar preparado para de- 
fender a paz" e que a Ttalia con- 
tinuará a armar-se para a guer- 
ra emquanto as outras nações o 
fizerem, : 

“Fomos a Genebra como lre- 
mos a qualquer outra parte quan- 
do houver opportunidade para 
nos reunirmos afim de discutir o 
problema do desarmamento", dis- 
se 0 chefo do governo, “A Iítnlia 
fasolsta, ncorescentou, preferiria 
construir casas em logar de na- 
vios de guerra”, 

Mussolinl explicou -emphatica- 
mente a participação do seu palz 
na Commissão paratoria do 
Desarmamento da Liga das Na- 
ções, em Genebra, » despeito da 
referencia feita num discurso ra- 
conto sobre" a “Europa hypocr!- 
ta que concerta a paz em Gena- 
bra e se prepara para 'a guer- 
ra em outra qualquer pnrtag”. 
Ello demonstrou que, a attitude 
beligeranto do fascismo foi ado- 
ptada mais como methodo de ro- 
animação da moral do povo ita- 
Nano do que como uma amença 
contra os elementos estrangel- 
ros,” 

““EBm Genebra, permanecemos, 
como sempre, preparados para 
nos desarmarmos se as outras 
nações assim o fizerem", accres- 
centou. “Continuamos egual- 
mento dispostos a reduzir os ar- 
mamentos no nível mais baixo 
possivel na hypothese de que esse 
nivel não seja inferior no combi- 
nudo entre todas ns. outras po- 
tencins continentaés, Nesso Inte- 
tim, porém, aitirmo que emquan- 
to ns outras nações se armarem, 


economicas da guerra. Necessita 
mos de corpos sãos para defens 
derem a bandeira contra possiveis 
nggressões, de dentro e fóra do 
seu proprio palz,' 

“Estamos reparando a Ttnlin é 
transformando os Jtnlianos, Já o 
fascismo introduziu modifienções 
que ninguem que tenha visitado 
recentemente. a Ttalla póde, de 
bon fé, desmentir .Mas esea trans 
formação devo continuar. A Ita 
Ha e os Italianos. devem mudar 
completamente, Wu sou como um 
esqulptor: procurando modelar do 
seu grandao passado q energia, & 
disciplina e a força que ella ne- 
cessita no présente e, ncima de 
tudo, no futuro, 


AS RESTRÍCCÕES A IM 
GRAÇÃO NO BRASIL 


Um- desmentido singular, que 
só é verdadeiro em parte 


Lisboa, 13 (U. P.) — A Coms 
panhia Nacional de Navegação 
annunciou hojo ter recebido de 
sua agencia no Rio um desmens 
tido & informação alarmante pus 
blicada pelo jornúl “O Feculo", 
segundo à qual o governo brasi= 
leiro decretou a prohibição da ms 
migração ea anida de dinheiro 
para o estrangolro. Consequentos 
mente, a companhia mantem & 
partida para o Brasil no dia 17 
do paquote “Lourenço Marques", 

O “Masellla”, que parte amas 
nhã, -lova para o Rio duzentos 
emigrantes portuguezes. 

O “Diario de Lishoa” commens 
tando a informação do “O Ser 
culo” “diz que se fôr À mesma 
vordndeira re;resenta uma vios 
lencia ferindo a colonia portugues 
za o attingindo directamento Por- 


tugal. 
Dr. Civis Galvão ga da is 


tinos, cara das hemorrhoides sem dôm 
Das 2 às 6 hs. R. Assemblia, 104, sub. 
(EH 2730) 


COTAÇÕES NA BOLSA DE 
— ROMA — 


Roma, 13 (U. P,) — Foram fi 
xadas hoje ns seguintes cotações 
na Bolsa desta capital: 


a paz, 

E continuando: “A Ttalin ne- 
cessita da homens e mulheris sa- 
dios com ldéas sãs para pederem| Paris, 274; Londres, 7504; Zu 
apreciar as vantagens da paz elrieh, 370,55; Renda Italiana, 6940% 
comprehender as desvantagens Emprestimo Consolidado, 8280, 
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Não ha mais desculpas 
para adiar a acquisição e usu- 
ruir dos beneficios do Refrige- 
rador GENERAL ELECTRIC. 


v--O Modelo de 156 deci- 
cubicos ) 
pode ser instalado em sua 
pequeno paga- 
mento de entrada e 24 PRES- 
ENSAES DE 
À ( O Modelo de 200 
É decimetros( 712 péscubicos) 
por 1618000 MENSAES,) 


«- está dentro dos limites 

de qualquer bolsa gosar dos 

beneficios deste Refrigerador 
que protege a sau- 
conservando 9s alimentos,, 


Fã 


RREI 
PARA À ORGANIZAÇÃO 
SYNDICAL DO PROLE- 
TARIADO EM S. PAULO 


As medidas governamen- 
taes referentes á materia 


8: Paulo, 13 (A B) — Os jor- 
naes de hoje publicam o seguin- 
te communicado do Governo Pro- 
visorlo mo proletariado de Bão 
Paulo: 

“Estando o Governo Provisorio 
do Estado de 8. Paulo disposto 
a amparar o movimento ds or. 
ganização syndical do proletaria- 
do, ea reprimir, ao mesmo tam- 
Po, toda e qualquer agitação que 
viso subvertor a ordem política 
e socinl em que se apola a obra 

+ | rovolucionaria, resolve! 

1º). Fiscalizar a organização 
dos syndicatos de todas as clas 
ses operarias no Intuito de im- 
pedir que della façam parte anar- 
chistas, 'communistas e outros 
siembiitos Perigosos & ordem so- 
cini, 


2º) quo esses syndicatos não 
tenham caracter político, e glm 
de verdadeira associação de olas- 
Ses com fins de beneficencia e 
de resolver assumptos de intores- 
ses exclusivos da propria classe, 

3º) regulamentar q actividado 
dos myndicatos 6 medida que elles 
8º forem formando, 

4º) Impedir que em cada syn- 
dicato tenham Ingresso operarios 
que pertençam a um syndicato 
do uma outra clnsso de prole- 
tarlos, 

6º) punir todos elementos agita- 
dores que, sob protexto de defen- 
der Interesses de proletarios, ese 
tão, muito no contrario preju- 
úlcando-os, pols muitas reclama- 
ções embora justas não podem 
ser attendidas quando feitas sob 
A pressão de taes elementos, que 
lhes emprestam um caracter po- 
lítico subversivo, 

6º), fechar as sédes do syndi- 
catos que não queiram sujeitar. 
58 à organização que o governo 
lhes Indicar, 

Em consequencia, estão convi- 
ândas - todos as directorias de 
syndicatos Já existentes, e bem 
assim as commissões das clas- 
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ULTIMAS DO SPORT 


Avenida Rio Branco, 60/64 


Rio de Janeiro 


0 JOGO NOCTURNO DE HONTEM 


NUM MATCH FRANCAMENTE FAVORAVEL AQ 
GINASIA Y ESGIMA, O VASCO CONSEGUIU 


— EMPATAR 


POR 1x1 — 





Technicamente, o jogo Inaugu-, bola 


ral da temporada do Club Gymna- 
ela y Egrima de La Plata póde 
ger considerado excaollante. O 
conjunto argentino que mediu 
forças hontem, & nolte, com o 
Vasco da Gama é sem favor, 
uma des melhores equipes que 

| nos tem visitado ultimamente, 
Infelizmente o jogo não desper- 
tou grande interesse é por isso 
& eesistência foi pequena, tendo 
Influldo para isso & localização do 
stadium do São Januario e a 
quadra estival que atravossamos. 


q No entanto, quem assistiu a pare | 


tida Internacional deve ter flea- 
do satisfeito pela exhibição bri- 
Ihante do team argentino. 

Pela constituição da delegação 
platenso que k Imprensa publl- 
cou, já é sabido que o Gymnasia 
y Esgrima conta com o concurso 
de alguns elementos de alto re- 
levo no football argentino, não 
esperando, porém, os nossos apre- 
cladores do association, que O con- 
juncto fossa tão efficlente como 
do facto é. 

De compleição robusta, os ra- 

À pazes do team portenho são agels 

| o manejam a bola com grande 
perícia, Em conjunto, formam 
um quadro excelente, 

Quem conhece a força do teem 
do Vasco da Gama e lê o que as 
referencias que acima fazemos, 
bn de julgar que o resultado. do 
match de hontem não andou de 
accordo com a logica, 

Realmente, o team argentino 
ectuou de maneira a merecor a 
viotoria e &ó mesmo uma ironia 
fio destino fez com que o prelo 
terminasse sem vencedor, 

Durante todo o match a equipa 
Argentina demonstrou em conjun- 
cto, uma technica Infinitamento 
superior ao seu adversario, Mes- 
mo individualmente não houve no 
quadro vascaino nenhum elemen- 
to que emparelhasse, em jogo, 
ao sou adversario argentino, 

Tanto a linha de forgards co- 
mo os médios do Gymnasta y Es- 
Erima, são verdadeiros mestres 
nas suas posições. 

O primeiro goal fol feito pelos 
ergentinos, nos 19 minutos de 
jogo, proseguindo a partida até 
Quasi go seu termino pols, sómen- 
te quando faltava dois minutos 
para o final do match conseguiu 
O Vasco empatar o prello. 

O julz, sr. 'Jorgo Marinho teve 
uma arbltragem chola de altos e 
baixos e como é de praxe, pre- 
judicando aos visitantes. 

A's 9,41 começou o jógo estan- 
do em campo os seguintes teams: 

Argentinos — Bottazo; Tarrio e 
Deloro; Chalf, Minella .e Bell; 
Eandoval, Diaz, Neon, Demaria o 
Morgada, 

Vasco da Gama — Jaguaré; 
Brilhante e Italia; Tinoto, Faus- 
to e Mola; Bahiano, Ennes, Ghi- 
Gone, Mattos e Sant'Anna. 

Desde logo ficou evidenciada a 
Buperioridade dos argentinos que 
se lJocomovem com absoluta pro- 
cisão e realizam jogadas technl- 
cas, agindo os seus atacantes 
com grande rapidez, 


O esforço dos vascainos para 
equilibrar a partidã, resultava 
apenas, numa protelação para & 
quéda do posto de Jaguaré, pols, 
à defesa local trabalhava Inten- 
samente para evitar ag seguidas 
Incursões ' dos. platenses, 

E num jogo sem dominio mas 
francamente favoravel 20 Gymna- 
ela y Esgrima, decorreram os pri- 
melros 19 minutos até que &s 
2,59, do um ataque da ala direl- 
ta visitante, Demaria recebe um 
passa e com uma emenda rapida 
tonsegue o goal para o seu team. 

Prosegulu a partids com alter- 
nativas de enthuslasmo, agindo 
os brasileiros mais com energla 
do que mesmo com technica. E 
só devido a energia, natural doa 
nossos rapazes quando medem 
forças com estrangeiros, deve o 
Vasco da Gama não ter o seu 
q &oal vasado numerosas vezes pols, 
| R não ser energia e boa vonta- 

do nada mais auxiliava os cruz- 
maltinos. 

A's 10,28 terminava o primeiro 
hnlf-timo com o scors de 1 x 0 
favoravel nos nossos hospedes. 

A's 10,4% começou o segundo 
molo tempo e durante todo o 
transcurso dessa phase não houve 
modificação na netuação dos qua- 
dros. 

Faltavam dois minutos para o 
final do match quando Bahiano 
consoguiu fazer o goal do Vasco, 
aproveitando-se de uma Infellei- 
dado de Bottazo, o keeper argen- 
tino que, depois de praticar de- 
fesas magistraes, falhou numa 
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ao longo da rota, 


2 EO 
pá ia laio qoatisit;s 


alta o dessa falha aprovel- 
tou-so o player vascaino para 
empatar o jogo, 


-— 


--Do team argentino poucos no- 


mes temos & destacar pols, todos | 


jogaram admiravelmente, No en- 
tanto, Demaria, Bottazo e os mé- 
dlos Chalá e Bellt nos pareceram 
extraordinarios, 


O Brasil derrotou o Chile 
no campeonato de 
basketball 


Montevideo, 13 (U, P.) — O 
Brasil derrotou o: Chils pelo sco- 
re do dezeseis a quatorze, no jogo 
de hoje à noite, em disputa do 
campeonato sul-americano de bas» 
ket-ball, 

O primelro tempo terminou com 
a vantagem dos brasileiros pela 
contagem de oito a seto, - 


O Bombon “Rei Systema” arte 


predios em Icarahy, A! venda 
em toda a parte, Patrone & Cla. | dam 


18000, 
(9318) 


— <q 
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Ainda o vôo da esquadrilha é 

italiana 

Ordeteilo, 18 (Associated Press) 
— Tudo está prompto para o vdo 
commandado pelo ministro | da 
Aoronautica, general Balbo, com 
dores hydroplanos Italianos que 
partirão de Orbotello para Car- 
tagena, como primeira etapa da 
viagem de 6.470 milhas até ao 
Rio de Janeiro, 

O general Balbo, que voou para 
Roma, afim de sa despedir do 
primeiro ministro Mussolini, es- 
tá ngora em Orbetello, com al- 
guns dos melhores azes da Italia, 

Quarenta e oito homens toma- 
rão parte nessa prova e tem es- 
tado trenando quas! ha um an- 
no, em uma escola especial, aqui, 
para os cruzeiros a longa distan- 
cla, 

A partida está marcada. para 
realizar-so entre as 7 horas da 
manhã de segunda-feira e ns 8 
de terça, em esquadhilhas de tres 
aeroplanos cada uma. 


As esquadrilhas se distinguirão 
pelas cores negra, do fascismo o 
brança, vermelha e verde, da ban- 
delra Italiana. 

O goneral Balbo commandará a 
primoira esquadrilha, tendo o go- 
neral Valls como sou chefe de 
Estado-malor, e o coronel Magda- 
lena o outros detentores de re- 
cords mundiaes de resistencia e 
permanencia em cirquito feche- 
do como commandantes dos ou- 
tros “apparelhos, 

Os aoroplanos são Savola-Mar-' 
chetti, de dois fluctuadores — 
monoplanos de dois motores des- 
envolvendo um total de 1.120 ca- 
vallos-força, Um motor Fiat se- 
rá collocado É rectaguardo, de ca- 
da eapparelho e outro à frente, 
com propulsores de duas pás, em- 
quanto que os propulsores da 
parto trazolra terão quatro pás, 

Cada hydroplano levará esta- 
ções radiotelegraphicas e radlo- 
telephonicas, operando com qual- 
quer extonsão de onda, 


A primeira etapa de vôo será 
do 760 milhas, a segunda de 497, 
para Kenitra; a terceira, de 1.100 
para Villa Cisneros; a quarta do 
938, para Bolama; a quinta de 
1.876, para Ntal; a sexta de 025, 
para Bahia, e a setimn de 844, 
para o Rio de Janeiro. 

O total de horas do vôo 6 cal- 
culado em 65. Para o vôo da Bo- 
lama a Ntal, quo é de dezoito ho- 
ras, à marinha italiana collocou 
olto ecouts, a distancias eguaes, 


Caixa de luxo, 38, Popular, 


















pressão, Já se sabia que, em face 


* "avorayel. 


sos que pretendem organizar-se 
em esyndlontos, a comparecerem 
na Repartição Geral do Trabalho, 
Palacio das Industrias, afim do 
Se entenderem com o respectivo 
director, sobre as bases dessa 
regulamentação, 


e a 
CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestlas dos alhos | 
Dr, Monra Brasil do Amaral 
num Uruguayana, 26-1º do 1 


. 





LER a] 
(9914) 
PREVENINDO A POPULAÇÃO 
CONTRA FALSOS INVESTI- 
GADORES 


Como poderão ser des- 


mascarados 


Ultimamente têm surgido na 
oldade individuos que se dizem 
Investigadores, para achacar os 


(8233) 


e A pe 
Para preenchimento de vagas 
serão preferidos os mais 


necessitados 
Tendo sido dispensados dlver- 
sos dactylographos da Inspecto- 
ria de Aguas e Esgotos, o que, 
Atlás, ncontecerá com outron ex- 
| tranumerarios das repartições sub- 
ordinadas no Ministerio da Via- 
ção, soubemos, do fonte segura, 
oue o ministro, dr, José Americo, 
attenderá, de preferencia, nas va- 
| Eas que já existem, ou venham a 
existir, aquelles cuja nituação 
* economica seja mais precaria, fl-. 
condo assim aproveitados, com 
[malor presteza, os mais nacess)- 
tados, ainda que proterindo oa do 
maior antiguidade. 
| Entretanto, o pensamento será, 
| certamente, o de que sejam to- 
dos readmittidos nas vagas que 
go forem dando, Emquanto fsso 
Não Z0r feito, & Inutil apresenta= 
rem-se candidatos. 
º SD Ad De 
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A FRUCTA CONVERTIDA EM BEBIDA 
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Incautos e não contentes com 1s- 
so conseguiram extraviar da 4 
delegacia, auxiliar varios digtin- 
tivos e carteiras, 

“O dr, Salgado Filho resolveu 
supprimir os antigos docuníentos 
o substitull-os por outros de que 
08 A gravura. 

De modo que todo aquella que 
so apresentar como Investigador 
e não exhibir distinctivos ou car- 
telra como os que ora estampa- 
moa é uma falsa autoridado o de- 
ve ser preso para responder pelo 


e 


124944 


eta qm 
O pagamento do funcciona- 
lismo. parahybano 


JodoPessõe, 13 (A, B.) — Des- 
de o mez passado os funcelonarios 
do Estado que percobem mala de 
500$ de vencimentos passiram a 
recebel-os no Banco da Parahyba, 
o qual abria a cada um conta 
corrente, entregando-lhs um ta- 
lão ds cheques. 

Com essa medida, o govarno 
parahybano visa desenvolver o 
Lso do cheque, desenvolvôndo ao 
mesmo tempo o espirito de pou- 
pança entre os serventuarios do 
Estado, 

Tal Iniciativa fol tão bem aco- 

ida que o presidente Anthenor 
Navarro resolveu tornar anuella 
providencia -extenstya a, todos os 
Funcelonarios publicos, podendo os 
mesmos fzer a escolha do ban- 
So, que póde ser qualquer um, 
anca desojem ter os seus depo- 
sitos, 


e 
As queixas dos que trabalha- 
vam nas fazendas do ex- 


senador Caiado 


Gojas, 18 (A. B) — Em vista 
do telegrammas envindoy - desta 
capital o publiendos pola Impren- 
sa carioca, sobre a situação de di- 
versos “enmaradas" que traba- 
lhavam nas fazendas do ex-pena- 
dor Calado, o sr, Calado de Cas- 
tro, ex-deputado, requereu uma 
certidão à Secretaria de Seguran- 
ca Publica, sobro as quoíxes all 
levadas. 

Ficou demonstrado que o “ca- 
marada" Adão serviu durante 
longos annos Aquelle antigo poll- 
tico goyano. Adão, que tinha or- 
denado mensal fixo, embora In- 
significante, é credor de seis con- 
tos de réls qua lhe ficou & dever 
o patrão, Outro “camarada”, que 
no mesmo tambem serviu pelo eg- 
Paço de oito annos, queixou-sa de 
haver até passado fome em uma 
fezenda do ex-senador, Egual- 
mente & mulher do “camurnda" 
Adão, quo durante -19 annos tra- 
balhou para a familia do gr Cala- 
do, ganhando 20$ por mez. ss 
queixou de haver ficado no des- 
ombolso de uma parte dog sous 
ganhos, 


E ar 
À situação dos militares por- 
tuguezes no estrangeiro 


Lisboa, 18 (U, P.) — O decre- 
to legalizando a situação dos mi- 
litares portuguezes no estrangeiro 
isenta do serviço activo do exer- 
£ito e colloca immediatamente na 
reserva territorial portugueza ou 
cldadiios malores de 26 annos de 
edade o os residontes no estran- 
getro em situação militar legal 
depois da data do seu recensen- 
mento, mediante o pagamento da 
taxa especial de trinta libras e 

Por esso documento, cuja elo- bem nssim os portuguezes retra- 
quencia 6 nbsolutamento das de ctarios no mesma edade, residen- 
oltras e não de. palavras, verl- ;tes no estrangeiro, depols da data 
flca-so que a divida publica, flu- go seu recenseamento, medlanto 
ctunnto e consolidada, sublu ao pagamento da taxa militar an- 
13,497:061$791 ao encerrar o qua-|nuni além da taxa especial de 45 
triennto governamental de 1926 bras. 

o 1928, + Os Interessados deverão dirigir ' 

As Arrecadações do corrente os sous pedidos nos consules por-' 
exerolclo têm mottrido corta de- tuguezes com certificado de real-; 
dencia. Após o governo concor- 
dar com os seus pedidos, os inte- 
tuação do Estado era precarla; |ressados farão entrega da impor- 
mas a realidado dos numeros ve- | tancia em dinheiro aos consula- 
rificados velu excoder a expecta- | dos e prestarão juramento, fl- 
tiva publica, que era mengs des- | cando em seguida com permissão 
— para residir no utrangeiro, — 


RAT) 





orimo de que Incorreu na san- 
cção da lei que pune taes crimes. 

Tambem não são da policia os 
que exhibirem os 'seguintes dia- 
tinctivos ou carteiras: 

Distinctivos — 182 — 337 — 
338 — 347 — 350 — 856 — 368 
— 869 — 976 — 377 — 975 — 
979 — 387 — 388 — 389 — 397 
— 408 — 417 — 418, 

Cartolra — 401. 


Foi extincto o Tribunal 
de Contas de S. Paulo 


8. Paulo, 13 (A. B) — O Go- 
verno Provisorio do Estado este- 
vs hontem -reunido, no palacio da 
Cidade, sob e presidencia do in- 
terventor federal, coronel João 
Alberto, para tratar de assumptos 
que so prendom & administração 
publica, 

Ds reunião | resultaram novas 
medidas do economia a gerem 
realizadas em diversas secreta- 
rias, ondo vão ser eliminados gas- 
tos considerados superfluos. Fi- 
cou assentada a extincção do Trl- 
bunal de Contas, crendo no fim 
do 'governo do er. Washington 
Luis, devendo ser expedido, den- 
tro de poucos dias, o decreto & 
respeito. 

Os ministros do 'Tribunal de 
Contas serão exonerados, deven- 
do ser aproveitados alguns func- 
eclonarios em outros departamen- 
tos da administração. 

Q 


— qo 
À situação financeira de 
Matto Grosso 


Ouyabdá, 13 (A. B) — Retar- 
dado — A “Gazeta Officinl deu 
publicidade ao relatorio sobre a | 
situação financeira do Matto 
Grosso, apresentado polo secreta- 
rio geral do Estado. 


das condições economicas, a si- 






























-| Bovernos, das novas Institulções 


| Força Publica, que se fuzilarmm 





o de 1930 


ESTÃO SENDO VENDIDOS! 


Estão sendo vendidos os bl- 
lhotos das grandes sortes de Na- 
tal que a Cosa Guimarães, 4 run 
do Rosario 71, esquina do Becco 
das Cancellas, adquiriá sôómon- 

ite em boneficio dos sous cllon- 
tes. Dizemos em beneficio, por 
que trata-se aponas de bilhetes 
premiados, como aliás costuma 
fazer sempre a conhecida agen- 
olu do lotorlas “quo, por Isso 
mesmo, fol denominada polo 
povo na sua alta sabedoria de 
“casa do balcão da sorte”, 
Para os freguozes da Casa 
Guimarães haverá ! 
24,000:0008000 
contando-so ainda com o gran- 
de premio da Capital Federal 
que é de 
500:000$000 por , , .. 
Para esta semana temos mais 


AMA 
50:000$000 por 4 . + 
fracção T$500 
DEPOIS DE AMANHA 
CAPITAL FEDERAL 





Chega hoje um dos novos di- 
rectores do Banco do 
= -— Brasil — 


| 










































50:000$000' por .. + 9$000 
fracção $900 

25:000$000 por . , . 1$600 
fracção $800 

200:000$000 por . . . 50g000 


































fracção 5$000 
DIA 17 
200:000$000 pór . , . “504000 
fracção 5$000 
DIA 18 
“CAPITAL FEDERAL 





E, Riga sm 
Dr. Leonardo Truiln 


Eleito director | do Banco do| 50:000$000 por... 48500 
Brasil, na recente renovação da j fracção $900 
sua directoria, deverá chegar ho- | 100:0008000 por. . . 253000 
je a esta capital, para 1 otro ficão: Esso 
esse alto posto, o dr, onardo 
Truda, nome bastante: conhecião | 30:000$000 por ,., . 24400 
no Rio Grande do Sul como fun- fracção $800 
dador e director do “Diario do | 100:00D$000 por . .. BOg000 


tracção 8$000 


CAPITAL FEDERAL 
500:000$000 por . ... 50$000 
fracção 5$000 


Os certificados de exames e o 
Departamento do Ensino 


Communica o Departamento do 
Ensino: py 

“E' inteiramente infundada a 
informação levada a alguns jor- 
naes, por candidatos a cortifica- 
dos de habilitação em exames de 
preparatorios, de que o Departa- 


Notlolas", de Porto Alegre. 

O “Itahit6”, em que viaja o 
dr, Truda, chegará &s primeiras 
horas, devendo-lhe sor feita festi- 
va recepção pelos amigos. 


Pontos nos i i: 





testados de aproveitamento do 
que trata o decreto que regula o 
assumpto sejam passados por 
professores inscriptos no registro 
do Departamento, Faz-se sómen- 
te a exigencia do que o attesta- 
do seja" firmado por professor 
idoneo. Para evitar abusos o di- 
rector | do Departamento propoz 
no ar. ministro fosse constitul- 
da uma commissão para oppor- 
tunamento examinar os attesto- 
dos apresentados pelos candida- 
tos, evitando-so fraudes, O gr, 
ministro designou para a referi- 
da commissão o dr. Dionisio Cer- 
queira o os professores João Ri- 
beiro e Antenor Nascentes, " 


acima ide todos! 


(3478) 


DECLARAÇÕES DO SR, 
MAURICIO DE LA- 
CERDA 


À situação do Rio de 
Janeiro e a crise 


de S. Paulo 


8. Paulo, 13 (A. B) — O pr. 
Maurloio de Lacerda, de passagem 
t pelo porto de Santos, fez as sa- 

guintes declarações ao repregen- 
tante do “Diario Nacional": 

“A situação do Rio de Janeiro 
é clara, sobre ella não pôde ha- 
ver duvidas. A capital da Repu- 
blica esteve, está e estará com 
"8 Revoltição. Com a Revolução 
'que realize e não com a Revo- 
lução que declame, Queremos re- 
formas urgentos e profundas no 
"organismo da emperrada politica 
| Nacional. Reformas'que attinjam 
os objectivos soclnes. e politicos, 
pelas quaes, desdo o 5 de julho, 
a nação sangrou, penoy e mor- 
| reu pelos, quarteis, pelas ruas, 
| pelos presfilos e pelos campos, 
E adeanta: 4 

“A criso em 8, Paulo é o fru- 
to do momento. Ella demonstra 
as duas correntes que trabalham 
A" Revolução. Em todo o caso 
-Sempro será bom que ambas so 
vombinom e se entendam de mo- 
lo-a evitar novos choques arma- 
log ou o chãos que províria de 
mMalquer | novo conflicto Interno 
to Brasil, 

D sé comblnem no sentido de 
prestar à Revolução, cada. ele- 
mento” livre, o. seu. concurso, 
Sobretudo o concurso dos homens 
feitos é causa: publica, cujo 
numero é já tão raro, tão exiguo, 
tão Infimo entre nós, praças & 
pratica eliminatoria das capaci- 
dades de uma oligarchia de Inca- 
pazes, O Brasil atravessa um mo- 
mento ds. profundas reformas 
soclal-politicas, e todo o tempo 
tomado pelas digsensões pessones, 
pelos embates facclosos, concor- 
rerá certamente para o retroces= 
so do nossa evolução." 

Sobro o caracter de sua mis- 
são no Uruguay, disso o tri- 
buno: 

“A minha missão & um renovo 
diplomatico. Nada de zumbalas, 
de affectações, de protocolos, 

56 o Brasil sem rebuços, cal» 
deado pela Revolução sem recãos, 
Aquelle que vamos representar, 
definir o traduzir aos povos do 
continente, 

Nada do melas palavras, de 
meios termos, de sub-intenções. 
A palavra clara e fraterna da 
Revolução, que já ouvimos na 
torra patria, falando alto e sin- 
coro à terra vizinha, sobretudo 
8o Inegualavel Uruguay, terra 
padrão, terra modelo, terra typo 
da nova clvilização, dos novos 


ee ei e mm 
CLINICA DE DOENÇAS DO AP- 
VARELHO DIGESTIVO E DO 

SYSTEMA NERVOSO — 

“RAIOS X 
Dr. Renntu Souza Lopes 
Especialista e professor da Fa- 
culdade de Medicina — Rua São 
José, 39, de 3 às 6, 
(7385) 


NO MINISTERIO DA EDU- 
— CAÇÃO — 
À reforma universitaria ea 
Federação dos Estudantes 


O ministro da Educação fol 
hontem procurado por ulma com- 
missão de membros da Federa- 
ção Universitaria, - que desejava 
fazer suggestões -em toron do 
projecto da reforma universi- 
tarla. 

A commiasão falou, na ausen- 
cia do ministro, ao gr. Lafayette 
de Andrada, official de: gabinete, 
que prometteu marcar uma au- 
diencia atim de quo fosse possi- 
vel entendimento directo com o 
sr. Francisco Campos. 

O ministro foi procurado ainda 
por outra commissão, do estu- 
dantes de; medicina que pleiteam 
permanencia nos cargos de' vao» 
cinadores, como addidos & Saúdo 
Publica, 

O embaixador da Italia man- 
dou entregar hontem ao minia- 
tro da Educação varias publica- 
ções relativas às ultimas 'refor. 
mas procedidas no ensino Italia- 
no, bem como um exemplar do 
Regulamento Gentil. ? 

O sr. Cerrutti,. por Intermedio 
do sr. Spallazz, secretario da 
embaixada, convidou o gr. Fran- 
cisco Campos para um chá que 
offerecerá brevemente; 

O ministro expediu o seguinte 
telegramma para o presidente de 
Minas e os Interven' res do Ama- 
zonas, Pará, Maranhão, Plauhy, 
Ceará, Rio ei pel do Norte, Ala- 
g08s, Sergipe, ! Espirito Santo, 
Bahia, Flo de Janeiro e Rio 
Grande do Sul: 

"Em additamento a meu tele- 
gramma anterior relativo & sus- 
pensão dos servizos federaes da 
Saúde Publica, rogo a v, ex. 
providênciar no sentido de ser q 
respectivo material arrecadado 
por esse governo estadual, a cujo 
zelo ticará entregue até o reini- 
olo daquollo serviço, depois de 
ultimada a reorganização do De- 
partamento Nacional da Saúde 
Publica,” 


americanas. 


AOS NORTISTAS 7 


A Perola da China avisa quo 
aos sabbados recebe gommh de 
tapioca fresca. . 

RUA URUGUATANA N, 130 
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O CAMIZEIRO| 
LO jose 


"Encerramento das aulas no 
Epitacio Pessoa 


Pprogramma das festas 


Sons, as crennças da escola fiza- 
ram uma demonstração de can- 
ticos o gymnastica, 

Em seguida foi inaugurada a 
exposiçio de trabalhos, falando 


nessa oceastão o Inspector: esco- 
gues, dr. Antono Martins: Pe-| lar dr, Alvaro Rodrigues, que 


Feira, medico escolnr e mais pes-, enalteceu a competencia e jus- 
CAT e S— 
DISPENSA DOS SER- 


VIÇOS DA MISSÃO 
NAVAL AMERI- 
CANA NO BRASIL 


À communicação do mi- 
nistro da Marinha ao 


chefe da missão naval 

Em seu boletim de 11 do correm 
to, o Estado Malor da Armada, 
fez publicar a seguinto carta do 
ministro da Marinha ao chefe da 
Missão Naval Americana: 

“Carta ao chefa da Missão Na- 
val, de 8/12/1930. 

— Communico-vos que o govar- 
no brasileiro se vê, bem a seu po- 


Realizou-se hontem, no Grupo 
Escolar Epitacio Pessoa a festa” 
do encerramento das aulas. 


“Em presença do Inspector euco- 
lar-do districto dr. Alvaro Rodrl- 



















O engenheiro Cicero de 
Faria assumiu a dire- 
cção do Trafego da 

Central do Brasil 


(9713) |: 1 
4 =| . Deslgnado pelo dr. Arlindo Lug, 
— terem 8 n|Zar, na contingencia do não po , 
. der continuar a utilizar-se dos| director da Estrada de Ferry 
Aposentados quatro ministros ! O L H O S : servicos “que a Missão” Nano, Central do Brasil, assumiu à di. 
L 1 : americana vinha prestando à Ma-| recção da segun visão (Trafe- 
do Tribunal de Justiça de 1 mid ae AÇÕES 1|rinha Braniletra. e &o, Movimento e Telegrapho), o 
São Paulo à aa : R! De nocnrdo com a correspondencia | engenheiro, dr. Eduardo Cleero 
h Collyrio Moura Brasil tj trocada entre o governo provi-|do Faria, que ha annos vem 
H Elsorio é o exmo. ar, embaixador | Prestanto com efflolencia relevan- 


A e om a e É 


(8284) 


MINORANDO À SITUAÇÃO DOS 
SEM TRABALHO 


Offerta de camas é colchões 


São Paulo, 18 (A: B) — Q pla- 
no de reforma judiciaria fot Ini- 
clado na sia execução pela apo- 
sentadorta de quatro ministros do 
Tribunal de' Justiça. 

São os seguintes os magistra- 
dos attingidos pela medida an- 
nunciada: Raphael Marques Can- 




















tes serviços a nossa principal via 
ferroa, 

Ainda um gesto louvavel teve o 
engenheiro de Faria, mantendo q 


dos Estados Unidos da America 
do Norte, ficarão garantidos uté 
91 de janeiro proximo futuro oa 
Elreitos da Missão Naval, decor- 
rentes do contrato de 6 de novem- 
bro de 1922, data em que cessarão 
todos os onus e quaesquer obriga- 
ções assumidas pelo Governo Bra- 


antecessor que o havia afastado 
do seu cargo effectivo de chefe 
do Telegrapho e Iluminação na 


tinho, dá çõm Camara; Adal- tlloiro, na fórma daquella instru- ip id : via END a 
borto Garcia da Luz, da Segunda “ a mento, — (a) José Isalas de No- O gablneto do novo chefe do 
Camara; Elyseu Guilherme Chris- | feita por uma firma com- ronho," Trafego-da Central do Brasil, es- 


tinto, da Segunda Camara, e Lulz 
Ayres Almeida de Freitas, tam- 
bem com assento na Segunda Ca- 
mara, 

Para substituir os juizes ncima 
referidos, foram designados os 
Brg. professor Mario Mazagão, 
Juiz de Direito da Sexta Vara 
Commercial e Feitos da Fazenda 
da Comarca da capital; - Munool 
Carlos Yerraz, Sylvio Portifgal, 
aAntonlo Ribeiro Junqueira Sobrl- 
nho, juíz de Direito da Quinta 
Vara Civel, que exercerá tambem 
as funcções de director do Pala- 
clo da Justiça. - x 


Conflicto entre soldados 
do Exercito e da Polícia, 
em S, Paulo 


8. Paulo, 13 (A. B.) — A" noite 
do hontem houve serto confiioto 
entre soldados do Exercito e da 


mercial 


Demos ha dias ampla reporta- 
gem sobro as medidas de huma- 
ntdade tomadas pelo dr. Baptista 
Lusarão no intuito de amparar 
familias sem trabalho que dor- 
miam no relento no pateo da Cen- 
tral de Policia a que foram alo- 
Jados no antigo trapichs Rio de 
Janeiro, 

- Ainda agora, os srs. França 
& Cla., proprletarios da Confel- 
taria Colombo, offeceram 4º poll- 
cla quinze camas de ferro com os 
colchões respectivos, destinados 
aos pobres do “albergue”, O dr. 
Baptista Lusardo dirigiu attencio- 
6a carta aos sre. França & Cla., 
acccitando e agradecendo o seu 
offerecimento. 


—— nom 
Ordenação sacerdotal no Mos- 


teiro de São Bento 


Hoje, às 8 horás, o nuncio apos- 
tolico conferirá am ordem sacer- 







mutuamento durante mais de vin- 
to minutos. Clvis que nada tl- 
nham com o conflicto tambem 'dotal a quatro monges do Mos- 
puzeram-se a atirar, de modo QUO ! tulro do São Bento e a dois 


O a confusão era geral, | E 
Pselã “do naval rio: Adri Lo in= | dlaconos. Amanhã, os neo-sacer- 
dotes celebrarão a primeira mis- 


tervisram. pego a policia 

acudiu no local e acaulmou os 4 

desordeiros. Fa iii daquela abbadia, 4s | 
aoras, 


Asslgnalam-so alguna. foridoa, 


tiveram todos os sous auxilinres 
subordinados e amigos, que foram 
apresentar-se: ao dr, Cicero da 
Faria, no qual hypothecaram so- 


do 


AOS GAUCHOS 


EA 


Peroln dn Chínn nyisa quo lldnriedude e telicitaram pela eg- 
Dara chimarão: Mo raca ente | colha justa da Directorio, 
He. 130, . 4 .. 
(19) O barbado ficará definitiva- 
me mf 
a - 4 . 
As installações do “Correio mente na Europa 


Paulistano” 


São Paulo, 13 (A. B.) — No re- 
querimento que o sr, Abner Mou- 
rão, pela Sociedade Anoiyma 
“Correio Paulistano", pediu u en- 
trega das installações daquella 
Jornal, ocoupadas em viriude de 
portaria do cheto da Policia, 6 
Postas, n seguir, sob a guarda da 
Becretarta do Interior, o coronel 
João Alberto exarou o neguinto 
despacho: “Por ordem, prelimi- 
narmente, peranto a Becretaria do 
Interlor, no prazo de tres áius, & 
sua qualidade de direotor-da So- 
ciodado Anonyma “Correlo Pau- 
Vstano”, 


Londres, 13 (A) — Papas Noel 
resolveu não voltar no Brasil], 
porque, ao que soubemos, as 
creanças brasileiras não crêm 
mais nello e preferem que as 
suas mamães lhes mottam nos 
sapatinhos os lindos presentes 
da A' Moda Infantil, rua Bete 
Sotembro, 215, , (9916) 


Classificações de contadores 


Foram classificados no quadro 
do contadores os 2º tenentes 
João Marta de Linhares, no 7º 
batalhão de caçadores (Porto 
Alegre) e Napoleão de Sousa Ta- 
quatinga, na 1º bateria indepen- 






em AD génio, de beco md de costa (Co- 
AOS MINEIROS EO REDILAN tas José de Paula 


A Perola da China avisa que 
recebeu nova remessa de Farl- 
nha de milho e polvilho azedo, 

RUA URUGUAYANA N. 748) 


Dias, no 8º regimento de artilha- 
ria montada (Pouso Alegre); 
José de Souza Pinto, no 19º ha- 
talhão de caçadores (Bahia); 
Ruy de Belmon Vaz, no 27º bata- 


O corpo docente do Grupo Escolar Epitaclo Pessoa e os alumnos que tomaram 


" Em caso de molestia ou accidentes chame os 


SOCCORROS URGENTES 


Cs de Sado q Maeridao O. Eno Eos 
Tel 20012 





mesmo pessoal do gabinete do sau | rê 
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Grupo Escolar 
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ua / 













parte ng 


tiga de directora da. escola, dont; ' 
Olga de Carvalho da Silva, na! 
direcção de suas nuxiliaras, 






(10286, 


me me e io 


lhão de cagadores: (Manãos); Jo- TM 
sé Pereira de Senna, no 26º ba- 4 
talhão de caçadores (Therezina); 
Archiminio Araripe- de Azeved 
no 8º batalhão do caçadores (São 
Leopoldo); Oscar Silva, no 12º 
regimento de Infantaria (Bello 
Horizonte); José Viégas, no 16º 
batalhão de caçadores (Cuyabá); 
João Carlos de Castro Franzen, 
no 9º regimento de cavallaria In= 
dopendente (S. Gabriel); Carlos 
da Gama Bentes, no 2º batalhão: 
de caçadores (S. Gongalo); Are A 
naud Ferreira Velloso, no 1º bas! 
talhão do engenharia (Vila Mis 
tar); Ruben Cavalléro da Sil. 
va, no 2º grupo do artilharia po- 
sada (Quitaúna); Augusto Cor= 
a Cardoso, no 18º batalhão de 
ençadores (Campo Grande); Thia | 
go ds Sant'Anna: Arguello, no 2º 
batalhão de engenharia (Quitad- | 
na); Max 'Taúdel, no 9º regimens 
to de artilharia montada (Curl. 5: 
tyba); Ricardo dos Santos Sil 4 
va, no 28º batalhão do caçadores. 
(Aracajú); João Evangelista da 
Silva Filho, no 10º batalhão do “8 
caçadores (Ouro Preto); Oswal-- 

do José Montano, no 11º regi- 5 
mento de | “intarla (Sãq João a 
d' El-Rey); Raul Nenzl, no 5º pes | 
Eimento de Infantaria (Lorenh): 
Corintho Brissac ds Lucena (a 

tenente comissionado), no 1º a 
regimento de artilharia montada 

(villa Militar); Antonio Tzquier- 
do, no 9º regimentu de infanta- 
ria (Pelotas); Rosalvo de Gua- 
mão Lessa, no 1º batalhão do 8º 
regimento de infantaria (Cruz 
Alta); Valenilm Leic de Lima, 
no 6º regimento de cavalaria in: 
dependonte (Alegrete): Daniel 
Christovam, no 7º regimento do 
infantaria (Senta Marta); João 
Petronilho dos Santos, (2º tenen- 
te commissionado), no 6º regl- 
mento de infantaria (Caçapava), 


0 SONHO DE OURO 


PAGOU ANTE-HONTEM 
D0L0O — 50:10008000 
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à confissões intimas de 





Bessie Love 


No. mundo - cinemarograpnico 
bpie-amerícono, Bessio Love E) 
ma figurinha tentadora. Bla 
ildcouiu, em muito pouco tem= 
do vida artistica, uma noto 
gde Internacional. Aqui, Go- 
dp em toda 0 parte, o nome de 
ajuio: Love repste-so sempre 

Ma clmosphera de aympathia, 

atá provado que o cinema é 

ole o mais seguro agente do 

Euuloridade, 

Um jornalista, que fot a Holly- 

god, pediu a Besste as suas 
enilesões intimas. Elia relutou. 

Ars aoabou vencida pela perti- 

gola do reporter. As peloos 

Wblicas não têm direito o segre- 

oa do vido particular. Veja-se 

Bomo os amores dos grandes ho- 
eo são hoje, por ahi afóra, de- 
misodos, com a mais escandalo- 
a das sem-osrimontas. 

DE messi Love, quando 
Wamava-ss modestamente Juant- 
ja Horton. Pertencia o uma fa- 
illio muito pobre. 

E— Viviamos, dis ella, em uma 
putinha extremamente, humilde. .. 






Epambem Juanita entrou para o 


blema... por aceso, como tan- 
:M “estrellas” que brilham, 
metuaimento, no cdo da Broadway. 
E Papoe sentia-se muito qrou- 
lhoso de mim. Gostava de levar- 
me comaígo, a toda parte, disendo 
Bempro “minha filhinha”. Um dia 
o o um logar onde estava Tom 
Mim. Elo acreditava quo pode- 
promos passar todo o dia juntos, 
lbomo dons tozanos. Não foi as- 
ah » porém; Tom Mis me per 
untou: 
F— Porque não entra para o ci= 
RA : 
EE O'pas do Juanita eram um ho- 
nm imbuído de tdéas antigas. 
Não: postou mada daquela per- 
Euúnita, nem viu, com bons olhos 
DO assanhamento da Jilha, ao que- 
ter aubir, mesmo, para o palco. 
| Mos com geito q agrado tudo 
ga arrania. Ella entrou para O 
olnema, Tinha papeis -aécunda- 
rios, é certo, mas em todo caso 
Elcatava ld dentro. / 
PO primeiro que me desco- 
briu foi Griffith. Faria papeia da 
njunto, confundida, Em com- 
e nação outras raparigas pula- 
Er vam sobre mim o chegavam a ser 
His gatrolias”, Quis saber o que de- 
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ênultas raparigas passarem a es- 
trelios, Disse-lho o que me ti- 
FE nham dito de Blanche west, das 
E irmãs Gish e de varias outras. 
| Basa entrevista foi tudo na aum 
fuido, Griffith deu-lho o nome de 
[o Hessio Love. Esperimenton-a em 
Popapeis isolados. Dahi à pouco 
E Bossio' Love era “estrela”, 
o — Hoje, dis ella, mos golarima 
Poda famo, sínto uma enorme am- 
E Vição na vida, que consiste em 
ter uma bella casa é muitas coi- 
aus que comer, junto a um mari- 
Pia enorme... e rodesda de... 
pequeninas creaturas. 
EO sonho não é difficil, agora, de 
à realizar. Os passos maia difficeia 
da Bessia os deu... 


4 tre 








“DR JOJO JOSE". 
| AA ; 
Para o album de Mile. 


A GENTE NUNCA ESTA! 50" 


A gente nunca está só... 

= Ou ae está com uma saudade 
E De um sonho desfeito em pó; 
E Ou sc está com uma esperança 
É Do mova felicidade. ,« 

Fi outro sonho que se alosaça. 







"Rempro uma sombra com gents, 
= Constantemento. .. 

E Uma sombra... dog... ou md... 
dó é que nunca se está, 

E ADELMAR TAVARES 


Est 


NA Academia Francesa perde 
O —— ee 
o prestígio ? 





LM 


[HA Estará perdendo a Academia 
" Franceza o antigo presllgio do 
E que ella destrutava? 
E Clement Vautel responde: 
E — Algumas pesosas têm dito 
EU Jeso, realmente. Mas é um ruido 
ID que so tem feito sempre correr. 
Na verdado a velha dama do 
| Quai Conti-não tem estado nunca 
tanto em moda. E' que a “coisa 
E Utoraria” figura, desdo alguns 
E omnnos, entre as actualidades do 
| que se occupa a grando impren- 
Pa. Ella se tornou, mesmo, & ril 
val da “coisa politica”, 


a DR. JAYME POGGI chefe do 
E sorviço do oclrurgia geral do 
“Hosp. 8. João Baptista da La- 
Zon, tom pratica nos hosp. de 
Borlim, Vienna, Paris é Norte 
Po America, 2as. (9, o fas, des 
[ 4 às 6, à rua do Carmo, 5. 

y Cirurgia geral, tumores no 
ventre, utero, estomago, vesícula, 
veto, —- Olrargia plastica. Tel: 

1504, (8445) 6 


| OD 


ç: 
Eos 
cu 


—O— 
Direitos do marido sobre os 





vencimentos das mulheres 
E — ———— 
ia k 
NE O tóro frances está, constan- 
na temente, ás voltas. com penden- 
Ro clas originadas de desentendimen- 
RE to entro os lmaridos e suas es< 


| 
a 


“AR Ainda agora fol levada a debate 
E esta questão; 

E — Póds a mulher que trabalha, 
e ganha pessonlmente, dispôr de 
Deus salarios da fórma que en- 

| tender? 

a A resposta é esta; 

Er — Se as necessidades da casa 

assim o exigirem, a mulher é 
DO obrigada a contribuir, tambem, 
) com o que ella ganha, para os 
E. encargos communs. Não o fazen- 
W "do pode o marido fazer uso de 
0 um destes dols recursos; ou cas- 
DD ear-lhe a autorização para O exer- 
ciclo do emprego, ou retirar os 

My seus poderes, com permissão do 
juiz de paz, sobre os bens reser- 
vados que ella tenha, provindos 
= de seus salarios. E não é tudo, 
, Tem, ainda, o marido o direito, 
HR com autorização do julx de paz, 
de solicitar ao patrão da mulher 
que os vencimentos della sejam 
pagos, directamente, & elle, 





Francezas — novas 
228 





' A Vida Social | ! 


EúMCO menos que uma pocilga... |. 


ria faser para conseguir o mes- 





— caixa de 30 kilos liquido 


pos 
das 8 ás 11 e 12 ás 17 horas. 


EFFECTIVO A FAVOR DO 


FEODOS os paes se devem 
preoccupar com o cres- | 
“cimento normal e sadio 
dos seus filhos e, para isso, 
os dentes sãos e bem cuida- 
dos são requisito essencial, 


Por que maneira se pode 
proteger estes preciosos 
dentes? São preciosos na 
realidade. Porque é da 
saude delles que depende 
a boa saude do seu filho. 


Milhares de mães consi- 
deram o (Creme Dental 
Squibb o melhor para as 
creanças. E' perfeitamente 
seguro para as boccas ten- 
ras. Não contem areia nem 
substancias adstringentes. 


Combate os germens aci- 
dos que causam a ruina 
- dos-dentes, porque é feito 
com 50 % de Leite de 
Magnesia Squibb — um 


anti-acido' maravilhoso e 
benigno que penetra. os Ed 
intersticios dos dentes, NTAL 


O seu sabor agradavel é 
um deleite para as crean- 


So a sua drogaria preferida 

não tiver Crémo Dental 

Squibb, sirva-sa , dirigir-se 
abaixo Indicados. 


Representantes Geraes : 
M. BARBOSA, NETT 


O DEVIDO CUIDADO PRESTADO AOS 
DENTES EQUIVALE A UM SEGURO 





SQUIBB 


E R. SQUIBB & SONE, NOVA "TORK 


Fabricantes. CMenicos Estabalecidos no Anna 155ê 






4 SU asia DA PALO SR AAA 





SEU FILHO | 





O & CO,, 144 Rua Theophilc Ottoni, Rio de Janeiro 





(9122) 


Gremio 11 de Junho seleccionado programa thegtral 
organizado para complemento da bri- 
O Gremio 11 de Junho, cul be DP pg nar ni gra 
4] d nympho: nova turma O ' ' 

recorda Rope feito “da Agricola Bethlem, du 






















































do valotoso irante . Barroso, 
q Mt bojo, em a aÃ no ) TRANDO 
a eficito em sua Do 
cial, & rua Vinte e Quatro de Maio BARA 
m. 208, va estação do Rinchuelo, um ) À VIDA 
chh dansante, em bomenagem aos jo Todos podem instaliar-no 
vent que terminaram este anno o curso yu 
da Escola Naval. Num momento em que o 
“Coma aée acontecer a todas as fes Seperpho rem AS : mio 
Fectuadas Gremio É nisiativa digna de todos 05 
hrelic de ir a da Jo louvores a da FEIRA DE 
muctesso, tal o conjunto de altrativos MOVEIS, cuja Instaliação 
de que se revestirá a mesma. vem de ser realisada om 
Efectivamente, o Seus magníficos sa plono corução da oldade, no 
les, ostentando uma ornamentação ca- antigo ' edifiolo portals f 
prishosa « escolhida, apresentarão um as Avoniãa Rio Branco, 111. 
pecto verdadeiramente encantador. Al se acham ao alcanco de 
A festa, abrilhantada por dois, excel. todos, à vista, ou em pros-: 
lentes juxes, sendo um do Batalhão Na- tações sem augmento de 
terá início &s 5 horas da tarde preço, não só moveis como 
“4 ingresso será feito com O recibo pequenas Utilidades do em- 
n.712, acompanhado da carteira de so- criptorlo, a progos mais do 
do traje, será de preferencia o uo rasoaveis, Ahl tambem 
brahco, para os cavalheiros, e para as vendida por preço espacial 
damas. 6 de pemeio. A directoria do |] 4 afamada creação da Cama 
Gremio 11 de Junho desi para a Palermo — o armario com- 
Geenio 14 de Junho desgumm para a À pioto para homens, que 
cepão composta dos seguintes associa guarda doterminadamento 480 
dese Walter Grimmer; Oucar da Souza, |) Dota do roupa é ainda ser 
Moseyr de Oliveira, amar Fortes, ve do mesa, do cofrs o-do 
Lanro de Alencar Araripe e Cicero de toliatto. Aproveitem, pots, 
Alencar Araripe. - - a foira, que durará apenas 
o até o fim do mos, (9892). 








Atlantico Club 


Nesta aristocratica sociedade de Co 
pacabana realizar-se-á na noite, da 24 
um baile, no qual os socios festejarão 
a noite de Natal, 


INICIARA, 


18 

Natalicios 

Admitida A 
Passa hoje a data natalícia do sr. 


3 | Armando Azevedo, alto funcelonario do 
Banto Bonvista, onde desfruta qeraes 


CASA - ISIDORO 


7 SETEMBRO 99, 
(0294 


Exposições sympathias. Disto mesmo terá o annir 
ema ai || versariante opportunidade de | receber, 

Ino dia de hoje, inequivocas demonstra: 
O pn Ono Té e qe e, a 


| quelle estabelecimento de credito, como 
do grande numero de amigos que conta 
na nossa socledade. 


— Transcorre hoje a data matalicta 
do dr. Benjamin de Mattos, humanita- 
elo clinico no bairro de Copacabana, O 
annlversariante será, sem duvida, alvo 
de merecidas homenagens, de parte de 
seus amigos e clientes. 

— Fez anos hontem d, Maria de 
Jesus Bordalo, Ea san do sr. Antonio 
Bordallo, pratico barra do Rio de 
Janeiro, ! 

— Será hoje merecidamente alvo das 
mais carinhosas demonstrações de. apre: 
co o humanitario clínico dr. Mincel 
Soares de Castro, cujo anniversario na 
talício é todos os anhos bastante feste- 
jado pelos seus innumeros elientes; ami- 
gos e sdmiradores, 

Quer pelo seu hello caracter, alilado 
Do seu fino trato, solicitude e saber, 
como alnda pela carinhosa dedicação e 
desinteressado conforto que sem- 
pre dispensar, em quacsquer eventuali- 
dades aos seus clientes, mórmente & po- 


SIL America 


séle da Associação dos Artistas Bra- 
sileiros, à mma Gonçalves Dias n. 16, 
2* andar. Naturalmente a concorrencia 
de visitantes a esse salio de pura 
estesia será- a mais: selecta e mumerosa 


BRAMIRO & O. — Tels, 8-0799-0800 





DOS MELHORES O MELHOR 
(8081) | 


—E- 
Festa escolar 





Realizar-se-á hoj, '4s 7 horas da noi- 
te; mo Gymnasio Vera-Cruz, uma festa 
| encerrar os trabalhos escolares de 
Tosa. Constará da -collação de grão dos 
novos: bacharelandos, entrega dos diplo- 
aa 

m 


Renlizando-se no dia 3 1 
tulos de Capitalização, 


mas e premios mos alúmnos que 


se distinguiram durante 0 anno, esto noto, que terá logar, ás 
Associaçã 


nelro, 


referida data. 
Os subscriptotes que 


PITAL GARANTIDO, 
Rio do Janeiro, 15 


ta em casa. Pédidos pelo telephone 3-5503 — 


(9324) 


ceberá, na dai 







“SORTEIO DE DEZEMBRO 


do corrente, o soríclo, dos tl+ 
relativo no mez de Dezembro, con- 
vidamos/ os Sra, 'subscriptores € O publico a assistirem q 


o dos Empregados no, Commercio do Rio de Ja- 
é Avenida Rio Branco ns. 
Participarão deste sortelo 


tiverem os seus titulos sortcados recf- 
berão immedintamente, SEM DESCONTO ALGUM, O CA- 


de Dezembro de 1930. 


está jbrexa, o dr, Manoel de Castro, apezar 


de muito moço aluda, gora de largo- c 
justo conceito, porque exerce cont bri- 
húntismo a sciencia, tendo já alcan- 


es pec! triumphos, reveladores 


o seu esplendido cabedal acicítifico. 

Po rtulo, o querido anniversianto re- 
c À ta do ojos na ado 
inntumeros de seus entes, o e 
admiradores. A; 

— Faz annos hoje o sr. Eduardo 
Carvalho, auxiliar do commercio desta 
capital, 

— — Transcorre. amanhã o anniversa 
rio matalicio do ar, Alfredo Proven- 
zon0, activo auxiliar da distribuição 
d'O "Globo e muito estimado no melo 
jornalístico. 

— Transcorre hoje o anniversario na- 
talício dn professora do Maria Terra 
Blois, esposa do funceionario da Cen- 


sm do Drasil, dr. Alberto Donadio 
s. 

e Fas angos! boje a senhorita Na 
dyr, a de Souza, filha do ar. 


Antonla.Francisco do “Souza, funceiona- 
rio da Central do Brasil, o do d. Ame- 
s de-Sguza Louzada, 
tmbsiNC ata de amanhã marcará a 
teresa do natalício do sr. Samuel 
azsa, estimado contador da. Metro- 
Goldwyn-Mayer do Brasil, no Rio de 
Janeiro. 


nico dr. Alvaro Coelho da Silva Mu- 
luca, que offereçerá aos seus innume- 
ros amigos, em seu palacete de Copa- 
cabana, um Jauto almoço, 


Sapratie 
Noivados 





O ar: José tampos Sobrinho, funo- 


eclonario da Leopoldina Railway, contra- 


tou casamento com à senhorita Elea Po 


tengy, filha do sr, Raul Potengy, fune- 


cionario da Alfandega desta capital, e|P 


de d. Maria da Gloria Potengy, pro 


rfessora: municipal. 


A Casa as Fazenda Pias 


20 % 


EM TODOS OS ARTIGOS DE SEU 
FINO SORTIMENTO. À 


Wi — AV. RIO BRANCO — 141 | 


(6030) 


Wa m 


o 


Agua Figáro 


Tinturaria ideal "para 
cabello e barba vende-se 
em toda parte, 


o qm 
—o 
Homenagens 


AT Ceutada Femintha do Drnsil Novo, 
dirigida por vultos como Iveta Ribeiro, 
Martha Silva Gomes e outras  senho- 
ras, está, como já dissemos, preparando 
uma homenagem & poetisa Gilka Ma 
chado, oecusião em que a acclamará a 
Muto dos Musas do Brasil, À pr 
melra reuniio teve: lojar quinta-feira 
ultimo » à ella compareceram as eras, 
Else Nascimento Machado, Sylvia Mon- 
corvo, Albertina Bertha, Clara Lafayet- 
te Stockler, Aida Babinna e Marina 
Padua, além dos membros da directos 
ria e“ do conselho da Crsrada, Já man 
daram adhesões por escriptó as aras, 
Lucia Lobo, Beatriz R. Carvalho, Ma 


Capitalização 














15 horas, no salão nobre da 


118-120, 1º andar. 
todos os titulos em vigor na 


A DIRECTORIA. 
(46841 





— “Faz amos hoje o conhecido ell | 





uk Aa ad A 


Li f é Ed oi UR, É APEL ID 
- 4 , Peito « DA RSI E E e O 
— o yilailigo, doa ud do vdcidada sd tt aves) EA 




































FOGO NA PRAIA DE 
BOTAFOGO 


Um curto circuito deu origem| 
ao incendio; sendo parcial | 
mente destruido o predio 


| Os bombeiros do Humaytá cor 
sreram hontem, ú nolte, para o 
predio n. 326 da prata de Botato- 
go, em cujos fundos um curto clr= 
culto determinava um prinsípio 
de incendio, O fogo tomou, de los 
go, feição ameacadora o chegou, 
mesmo, a destruir dues salas e 
os moveis que all se achavam, 
crusando prejuizos accentuados, 
dndo o valor do rico moblliario, 
A acção dos bombeiros, efticaz, 
energica, reduziu, de muito, & 
extensão do sinistro, ciroumacra- 
vendo-o ao fôco de origeh.; Mes 
mo. assim, para tanto conseguir, 
os valentes soldados tiveram que 
se empenhar por quas! uma hora 
de trabalho Intenso. 

Pouco depois do Inognálo tole- 
phonúâmos para o Corpo de Bom+ 
beiros, procurando saber 'o nu- 
aro: do peSio dncentiado A] Eua 

O soldado de serviço mo telephos 
se Siva as paspariia Mario, aloe no, visivelmente mal humorado, 
d. Cecilin Medeiros Silva e do dr. respondeu que nada havia, ds 
Octacilio Silva, chefe de aceção da Di anormal. Insistimos, fazendo-lhe 
reetoria de Justrucção, A. senhorita | sentir que já sablamos do facto. 
Maria Silva, qui elon sets dotes de | Apenas desojavamos' 0 detalhe que 
nitelligencia | pela finura “de trato, con-| 9 telephonista fnexplicavelmente 
vistou a estima de todos os mestres | nr, I llcavelmente 
V collegas, aproveltando o feliz - enmejo | NOS sonegava, InexpiCavO h 
“a terminação do curso normal, fes a | DOFAUE, do Corpo de Bombetros, 
ua primeira communhão na - missa sor | Sempro nos habituâmos & reco-, 
«nne que, em acção de graças pelojber as melhores demonstrações de- 
vcontecimento, matou a turma celebrar [sympathia, de attonção, do  poll- 
decora Coe ir de Santa Therezi: | dez, y 
ma . ' 


ar 
BRINQUEDOS 


asa Oscar Machado 


| JOIAS, RELOGIOS e 
OBJECTOS DE ARTE. 


Artigos para Presentes 


Grande Veuda para as Festas de 


Natal : Anno Bom 


Grandes abatimentos sobre 08 preços 
marcados durante o mez de Dezembro 


Rua do Ouvidor, 101 - 105 
“=> RIO DE JANEIRO —-- 













































































Sangue Fraco, Impuro Fica 
Rico e Forte, Quando” 
Ha Limpeza do 
Intestino, 











Milhares aqui que tomam Pi- 
lulas Dr. Ayor sabem agora quo 
acabar Prisão do Ventre é a 
arma corteira, para dar comba- 
to 45 impurezas do cangue é 
tornal-o forte. Porque a maior, 
parte do impurezas do sangue 
vêm dos venenos da Prisão de 
Ventre que são absorvidos pelo 
sangue e espalhados por tado O 
corpo... 

Eduardo H.- Lins, é um exem- 
plo; no começo eentia-so Cança- 
do, desanimado e somnolento de- 
vido 4 prisão do ventro, À fer- 
mentação dos restos no seu in- 
testino, envenenon-lhe 'o sangue 
e foz ealr manchas na pele, Abi 
gou medico aconselhou-lhe Hm- 
par e regularizar o intestino. 

Snr. Lins tevo O prazer de vo- 
rificar o effeito lovo, mas effi- 
caz das Pilulas do Dr. Ayer. 
Não teve naustas nem colicas. 
No dia seguinte, esta limpeza 
commoda do intestino fez-lhe 
outro homem, Fof tomando uma 
Pilula gostosa do Dr. Ayer ao 


FALLECEU, HONTEM, NESTA 
CAPITAL O DR. LEANDRO 
























































gala Gama Oliveira e Estella Guerra Terminação de curso 
Duval, O dia eo Jocal da homenagem | remete 
seção |previnmento annunciados, ) 


Acaba do completar o curso da Es 
Ec a ot. 


— Então — fol a resposta — 
o ar. telbphons-para Humaytá, 

E vó assim o. “amavel” tele- 
phoniata, confessou que de facto 


- Casa. Waldemar [havia “niguma colsa”... MOURA COSTA 
52.R, 7 de Setembro-52| o prapro INCENDIADO — q 

— qa Reside, no predio Incendiado Traços da vida do director do 
Missas j com-suá familia, o dr, Pedro No- “Diario te Minas” 


lasco, nome bastante conhecido 
em nossa sociedade, » 

Os apartamentos destruídos pa- 
las chammas eram occupados pelo 
dr. Henrique Bulcão, parente do 
dr. Pedro Nolasco, a quem por- 
tence o predio, 

De momento, não nos soube al. 
zer a quanto montavam 08 pre- 
juízos. Recordava-se, apenas, quo 
o tinha segurado na Companhia 
Americana, 

Os moveis acham-so- segurados 
na Companhia Insurance, por 


Por alma de d. Joanita Meirelles, 
esposa do sr, Domingos José Melrel- 
les, ajudante do superintendente da 
Limpeza Publica, será rezado missa "do 
segundo anniversario de seu fallecimen- 
to, na egreja de São Francisco de 
Paula, amanhã, segunda-feira, 15, ds 9 
horas, 


— Pelo repouso da alma do sr. Eu- 
penio da Graça Castelões, antigo func 
cionario da nossa Alfandega, seus &l- 
lhos fazem celebrar missa no altarmór 
da Candelaria, torça-feira, às 9 horas, 


Fallecau, hontem, no Hospital da, 
Fundação Gaffré-Guínie, o dr. 
Leandro Moura Costa, 

A noticia causou fundo pesar 
em todos 08 melos sociass 6 poli- 
ticos e deve ter repercutido do- 
jorosamente em Minas, ondo O ex- 
tincto era credor de elevada con- 
sideração, e com vasto circulo de 



















—y— 
Jantar dansante 
Apito Cngnat minto 


A directoria do Botafogo F.C. ol: 
ferece, no domingo de hoje, o seu tro: 
dicjonal jantar dansante, o qual pr 
mette ser revestido de grando brilho. e 
SUCESSO, 


amigos. 

Moço, Jé tinha um nome ecatado 
dentro dos mélos officiaes e pO- 
lticos mineiros, quer como Jor- 


SOFFRE DE DOR hot qu do a pata O nalisia, é directo (do Diario de 
missa por alma de d; Lavinia Mendes nas", orgão do P. R. M,, ten- 
de Carvalhies Pinheico, directora do A POLICIA B 05 BOMBEIROS do por algum tempo desempenhã- 


do o cargo de secretario parti- 
cular do dr. Antonlo Carlos, ex- 
presidente de Minas. 

Além de ser um espirito bri- 
thante, como jornalista, era um 


Iustituto Muniz Barreto, na egreja do 
Rosario, j 


TONICO SEXUAL MASCULINO 


Elixir tonico Meinicko 


Esteve, no local, o delegado do 
7º distrioto, acompanhado do com- 
missario Manoel Leal, de dia & 
dolegacia, além de qutras autorl= 
dades. 


DE CABEÇA? 


E tão facil ver-se livro della 


rapidamente ovitando os ataques ca ti- | perfeito olândão, dono. de altas 
5 º psnlas tônicas Melnicke O serviço dos bombeiros es 
futuros, Evite os brometos 6 os Composição: acanthes virilis, | veram sob o direcção do capitão qualidades de caracter, falientam 


munlgesicos.  Elloa dão allivio tar 
pido mas atfectam o cotação e 
são muito perigos. Bão depri- 
mentes que só produsem wm elfei- 
to passageiro — a causa da dôr 
do cnhoga contints a oxintir, 


Eis o mothodo aslutar e isens 
to de perigos: primeiramente eli- 
- mine-se a cousa, noutralise-se O 
* estorango, demasindamento neido, 
livrem-no os intontinos dam mate 
rias alimentares em putroíncção e 
venenosas, estirmuls-sa lovemonte o 
figado e a produeção de bis, é 
serão climinadas am materias mars 
= tus que enchem os intestinos 
que osusam a «dor de, enbeça, 
Peça no sou Pharmacsutico um: 
pcs vermelho de Pequenas Pi- 
ulan do Dr. Curter para o Figado, 
So elle não tiver dirija-se é Paul 
Jo Christoph Com any, Rua do 
aneiro 
ERRA + 


do-be mui especialmente pela bon- 
gado o grande carinho com que 
gabla tratar a todos os Que o pro- 
curavamo À 4 | 
O dr, Leandro Moura Costa era 
irmão dos drs. Gliberto Moura 
Costa, director da Fundação Gaf- 
fréiGuinio; “Henrique Moura Cos- 
ta, clinico de nomesda nesta ca- 
pital; Jos6 Maria Moura Costa, 
capitalista e residento nesta ca- 
pital e Alexandre, Moura Costa, 
funcolonario de categoria no De- 
partamento Nacional do Ensino, 
O enterramento será, hoje, &s 
11 horas da manhã, no ce- 
miterio do 8. João Baptinta. 


Teixeira da Silva, auxilia» 
do pelo tenente Mamede Bantos, 
Os eympathicos bombeiros: traba- 
jharam valontemente, durarite, 
qunsi, uma hora, como acima dia- 
semos, 


A Companhia “VAREGIS- 
TAS”, fundada em 1887, pos- 
suindo CAPITAL E RESERVAS 
superiores mn CINCO MIL DO- 
ZENTOS E CINOOENTA CON+ 
TOS DIE RÉIS, acoeita seguros 
contra fogo, ferroviarios e ma- 
ritimos a taxas bastante modi- 
cas. Tem tr na Bs 1º de 
Ma 80, o prio. Paga 
os olnlstrõs em dinheiro & vista 
sem desconto. O 'Correlo da 
Mauhã” vera mantendo, ba mul= 
tos anuos, o seguro de parte de 
suas Installações na autiga é 
conceituada “VAREGISTAS", 


Façam seus. seguros na 
COMPANHIA ADRIÁTICA DE 


SEGUROS. Fundada em 1838 
— Triéste — Avenida Rio 
Branco n. 127 — Telephone 
3-3115, 


turnera aphrodisiaca, phosphoro 
e extracto órganico testicular, 
A! venda: Drogaria Berrini, 
Bete do Botembro, 816 Drogaria 
Pacheco á rua dos Andradas. 
(E 6696) 


Na Instrucção Publica 


Portarias. hontem ussignadas 
pelo director: 

Designando a- adjunta de 2 
classe Maria Coelho de'Serpa'para 
ter oxerciclo na 10t escola mixta 
do 2º dinstricto; A 

rransterindo a adjunta de, 8 
classe Aracy Bantos Cabral para 
a 6º escola mixta do 11º districto. 

— "Despachos “do direotor geral 
— Qotavio Augusto Ahrends — 
O requerente não apresenta ra- 
sões que justifiquem a infracção 
commottida, Não púde ser; atton- 


dido. 

Judith da Lima Rodrigues — 
Doferido, de accordo com & in- 
formação. 

Alitta T, Mendes de Mornes — 
Justifique-so & falta; ; 

Amelia Moutinho Antunes do 
Olivalra — Abonem-so 3 faltas, 
de accordo com a lol. 

Maria Lulza Granadeiro Guima- 
rães J Justifique-se. 

Nosmia Hloyn''ds Siquoira — 
Abonem-so as dpas faltas. 

— Despachos do sub-diractor: 
— Dagmar Medella da Costa — 
Deferido, 5 

Leonor Maria Pimentel Muniz 
— Submotta-se 4 Inspecção do 
saudr, 


Quvidor, 08, Rio do 4 


pq, 
“sa À commissão de Orçamento 


da Prefeitura 


A commissão de Orçamento da 
Prefeitura continu'a & sum tarofa. 

O trabalho é feito çom o mesmo 
calor, De um certo: ponto de vista, 
resta n fazor somenta o retoque 
dos estudos concluídos. E por tado 
o melo da proxima semana já se 
oder formar uma ldéa “segura 
sobre-a balança entre à Receita e 
a Despesa. "Admitte-se, porém, 
dendo já, que 9 equilibrio, será 
virtualmente estabelecido. 


AS PRIMEIRAS DIVERGEN- 
'CIAS ' . 


"O 
Chá dansante 


Será realizado hoje, das 5 ds 10 da 
noite, no, salão da Associnção dos Em 
pregudos “no Commerelo, um chá dan 
sante, promovido pelos: alumnos do Ly 
ceu Commercial da mesma sociedade, 
em comemoração ao encerramento do 
anno lectivo, À commissão pede, por 
vosso intermedio, o comparecimento dos 
alumnos ds 4 1]2, horas, afim de pros 
moverem uma manifestação de apreço 
ad secretario do Lyceu, pela dedicação 
é competencia que tem demonstrado no 
exercicio do seu cargo. O trajo deve 
ser completo, 


—O- 
MARIE — LOUISE 


Pelas fostas do Netal s Anno 
Bom, grande nbatimento em tos 
dos os chapéos. 
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SEGUROS CONTRA FOGO 
so! ma 


Sul America, Terrestres, 


Entre os primeiras divergencias, 
su provocadas pelo estudo da Com- 


OUVIDOR, 140-1º .4+ . missão convém destacar, agora à 

| (D 5738) À Marítimos e Accidentes | |ga União dos “Empregados no 
| Rua d fandega, 41 Commercio, com felação ao pen- 

Retretas À o Postal form Polo 4-6907 À | stmento da oreação do duus tur- 





as do” empregádos, úns' casas 
commerclaes. Neeso sentido, o 1º 
recratario da União, dirigiu “A 
Comissão o seguinte telegram- 
ma: y 
| “Commissão Orçamento Muni- 

cipal. — Prefeltura Municipal — 
União dos Empregados do Com- 
mercio, conhecendo ser pensamein- 
to lilustre Commissão instituir ho- 
rario livre, baseado adopção tur- 
mas empregados, pedo venla dis- 
cordar desen orientação. Quando 
horario uniforme não | consegue 


” Realizamse hoje, entre as 6 da tarde 
e 9 boras da noite, as seguintes: na 
raça Paris, da bando de musies do 
Regimento Naval; na pra da Gloria, 
do 3º regimento de infantaria, no 
Moyer, do 1º regimento de infantaria, 
ambos do Exercito, 


VESTIDOS: 
A casa: AGUIA DE OURO 
tem vestidos-a começar em 


80$000, e seus modelos são 
sempre o ultimo grito da 





TE a ———— 
FERIDO A TIROS EM PA- 
RACAMBY ' 


À victima está no Prompto 


Soccarro e o criminoso preso 


O purbeiro Antonio Alves da 
silva, morador & rum Domingues 
“Level, 4, em Paracámby, dissol- 
vou, ha dias, o negocio quo man- 






















0 “SIERRA CORDOBA” CHE- 
GOU COM ENFERMOS 
A BORDO 


Interdictado pela Saudé do 
Porto não atracou 





















































tinha com seu soclo Felippe Nery, | flscalização efficlente, "que espe- 

moda | QUVIDOR 189 Nest) a Eta o dedo io morador à rua do se a rar regimen pensamento commis- 
8 ron) te a og a os a cos ao quella localidade. Eram barbel- são, no qual todos os Abusos se- 

pç a a, A Ee Ta, sá ros e exploravam, de certo, uma. rão possiveis? Pedimos audiencia 

F O em, o “Slerra Cordoba" com mul- | casa commercial dosse genero. O Commissão atim de defonder nos- 
Festas tos passageiros, sendo a maioria | ratirante fo! Nery. Hontem este | 8º ponto de vista que representa 


pensamento da classe. Saudações 
sordines. — José Alberto da Silva, 
1" secretario,” 

A Dirccteria da mesma associa- 
ção pretende demonstrar verbal- 
mente a impraticabilidade da refe- 
rida medida, baseando-se nas mo- 
Cernis expressões do commercio 
carioca, 


de 3º olnsse e com destino a Bue- 
nos Alres. 1 . 

Logo dopols de fundear, o me 
dico da Saude do Porto, dr. Fre- 
derico Machado, diriglu-se para 
bordo, afim de proceder à visita 
regulamentor, que foi bastante 
demorada, porque não eram boas 
as condições sanitarias do paque- 
te germanico. 

O medico da Saude do Porto 
verificou q oxlstencia, na enfer- 
maria do bordo, de alguns enter- 
mos, isolados, os quaes foram 
culdadosamente examinados, cons- 
tatando que 0s- mesmos estavam 
com grippe pneumonica, 

Por isso, o dr. Frederico Ma- 
chado tomou as providencias que 
lhe cablam, determinando que o 
“Blerra Cordoba não atracasso 
ao cães do Porto e fleasso inter- 
dictado. Assim, o paquete alle- 
mão tevo que operar no largo. 

a a 


au: voltou para ultimo o distra- 
oto o Alves o recebeu com Indif- 
ferença. Houve protesto, da par- 
te de Nery. Alves respondeu com 
azedume e isso levou Nery a al- 
vejar o'ex-socio com seis tiros de 
revólver. 

As balas o attingiram no he- 
mithorax, no braço esquerdo e 
nas coxas. 

Em Paracamby a victima teve 
os primeiros -oeçcorros vintio, de- 


Realizase hoje, entro 81]2 e 9 ho 
ras da manhã, d entrega das Jembran- 
ças “nom offociaes. e inferiores do Forte 
do Vigia, de 1922, pelo turma ' do 
reserv'itas que maquella época serviram 
no Forte, 

— O Orpheão Portuguez reallea hole, 
das 7 horas 4 meia noite, uma tarde 
noite dansante, com o conctirso de uma 
archestra de professores, estando a sua 
directoria . copenhada em. que esta fes 
ta, que se cifeciua cm logar da ma: 
Unde anhunciada, alcance o costumado 
brilhantismo 

— Festejando o encerramento do anno 
escolar de 1930, o Collegio de Nossa 
Senhora da Misericordia, & rua Barão 
de Mesquita mn. 689, realizará hoje uma 
soleonidade, às 4 horas da tarde, para 
a qual foi organizado ni Interessante 
e variado programma, fazendo-se às 
41/20 distribuição do certificados e 
premios, 

Haverá uma exposição de trabalhos 


O criminoso fo! preso pelo s0l- 
dado Marinho Fernandes, n, 648, 
do 2º R. A. M. | 

A policia local registrou o fa- 
eto. O estndo da vicilma é grave. 

e a pe 


visitar os bair 







Uma “justa reclamação 


que a Light deve tomar | 





manuaes nos dias, 13, 14 e 15, das em consideração 
4 às 7 horas. “a E) 
— Dedicada aos associados e suas [1 BALANÇA Em nosso país ha uma infint- 


famílias, effectuará hoje o Orpheão Por 
tugal uma soiréc dansante, que se ini» 
eiark às 7 horas da noite, com à pres 
sença de grande orchestro, que exe 
cutará variado e modermo repertorio. 

Já está marcado para o dia 31 do 
corrente um baile à fantasia, afim de 
commemorar condignamente a paisagem 
do anno, 

—  Realizase hoje, às 3 horas da 
tarde, uma detnonatração de. Educação 
Physica (aut), pelos alumnos da Em 
cola Paraná, 4 rum Maria Antonia 
0. 15 (Engenho, Novo). 


e 
TRATAMENTO DO CANCER 


Pola npplicação do Radium. Do- 
sado no Inst: Curia. Paris. Vas 
no domicilo. Dr, Von Doellinger 
da Graça, Rodrigo Silva, 5 453 hs. 

(D 04408) 


dado de leis e disposições que 
não são executadas, estando em- 
bora em vigor. Parecem existir: 
por esquecimento, 
"O nosso povo é pouco amigo 
do cumprir ordens, como se fos- 
se alguma humilhação submetter- 
sn alguem & Incldenola das leia, 
orendos exactamente para acoudir 
aos Interesses colectivos. 
“Vem-nos isto mn proposito da- 
quelia advertencia que a Light 
usa ha muitos: annos em seus 
bondes: — “E! prohibldo fumar 
nos tres primeiros bancos”,,.» 
Está visto que, ninguem ignora 
que é prohiíbido fumar nos tres 
primeiros bancos do carro, no 
sentido da marcha e porque 0 
fazem, dando logar a constantes 
reclamações de pessoas de certa 
respeltnhilidade, como ha poucos 
dins nssistimos, em um bonde dn 
linha Meyer, discutindo nonlora- 
damente com uma senhora por- 
que reclamava * à obediencia no 
aviso, que parece-zó existir para 
Inglez vêr, 


Está clroulando o numero 24 da 
revista economica e financeira “A 
Balança”. 

Cada numero mals interessante, 
nas suas informações abundantes 
o seguras, de dados estatisticos 
que interessam à industria e no 
commerclo, satisfaz, plenamente, 
esse ultimo numero, dedicado ao 
mercado da borracha. ' 


a dO 

Fo! receber hontem o bilhete 
15.103 com 10:0008000 0 fro- 
guez da casa ORUZERO DA 
SORTE premio esto vendido no 
dia 5 do corrente nesta casa na 
GALERIA CRUZEIRO — An- 
tonto Santos. 10021) 


ESMOLAS 


Do José Bastos recebemos, im 
intenção & alma de sua filha, q 
quantia de 90$000 para ser divi- 
dida nos seguintes pobres; 


ei mo 


da rua Conde de Bomfim 


de 200$000 mensaes. 


Dm mm 


liar no centro do bairro; 


Conferencias de 70$000, 


Realizaso hoje, ao melo-ila, no Tein 
plo da Humanidade, & rua Benjamin 
Constant, uma conferencia publica sor 
bre a apreciação da evolução grecoro- 
mana e o advento do catholicismo. 

Depois da conferencia haverá uma 







Alzira Murtl . «e. 
Francisca Concsição . « 


Total .. 


20$000 
208000 


DO$U00 


deva + domiremoração do centenario de rpg Eseinárea a. om A Light poderia. sa quizesse, 
, : Dra caidaireão o or 109000 poupar aos seus passagóiros, a 
aaa. rg ba Pei 1B00O | Ge tumo insommoda, deter 
OA minando aos | conduotores e fis- E ; 
Antftarcetic vica CANTANDO eae 0/6 6 oga00 | MIRaRdO ROM dem: | (Cor a eua secção preutal, 
“ 


A não ser assim, preferivel 
seria não haver nos bondes o al- 
ludido aviso prohibitivo, visto 
como, ha Indivíduos. que esco- 
lhem do proposito esses bancos | 
para nolles instalarem as suas 
chaminés de notividado continua, ; 
| queimando muitas vezes às vea-| 
tes dos passageiros, 

Esse nosso appello 6 o resul- 
tado de multas queixas que te- 
mos recebido e esperamos que A 
directorin da Iizht toma sobre o 
caso uma providennis immediata, 


GUARANA! E CORVEJA 


Tel, 2-5801, 3-5102, 2-5803, 3-5804 
(9874) 


espa eo GOD E ORORAL Sire Faro 90 
TE, 
PERFUMES RAROS! ronos os trros 


Nult de Noel — Tabac Blond — Dana la Nuit —Tonjoura  Fidele 
— Pois de Senteur — Molyneux, etc. Faça seus perfumes e Agua de 
Colonih em casa. Temos essencia para lados os perfumes, 
rectamente de Paris é que offerecem a garântia de sua ,úítera em vidros 
originnes devidamente lacrados. Peça, gratis, fórmilas para manipulação 
é lista de preços — DROGARTA MELUCCI — Rua 7 de 
25 — Fone; 4:3373. 
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Setembro. 
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0 Sae Fita mais 
- Meat Prisão de Ventre 





todos os melhoramentos modernos, prestações dese 


MARIA DA GRAÇA — proximo dos bonds de 
Penha e Cachamby e com estação da Linha Auxi» 


FREI MIQUEL e PIRAQUARA — no Realengo 
— proximos da estação e da Estrada Rio-São Pau» 
lo, prestações desde 14$000 mensaes. 


Esta Companhia está em estudos de intensifl- 


moradia, em seus bairros, sem: entrada inicial e 
pagamento a longo praso, em prestações equiva- 
lentes aos alugueis mensaes, 


COMPANHIA IMOBILIARIA NACIONAL 
RUA DA QUITANDA, 143 


SIN SIS Sr SEE 








Pro Quando 





deltar-se e em poubos alas não 
tinha mals as manchas da pelle. 
Voltou-lhe a energir, perdida e 
diz elles que só floar .ivre da dor 
de cabeça lhe valia, muitas vô- 
zos do quo o custo das Pilulas 
do Dr. Ayer. , 

As Pilulas do Dr, Ayer encon» 
tram-se nas boas pharmaci as. 
Qualquer familia pódo» obter 
amostra de Pllulas do Dr. Ayer 
pedindo-as a Dr. Ager Co, m—= 
Rua Hoddook Lobo, 80 — RIO, 


MELHORANDO A INSTALLA. 
ÇÃO DAS DELEGACIAS 
DE POLICIA 


Pesconforto e irregularidades 
foi o que a commissão en- 


carregada verificou 


A commissão designada pelo 
dr. Baptista Lusardo, chefe de 
polícia do Districto Federal, para 
examinar as instaliações das de- 
togúcias da policia e os respecti= 
vos contratos de lo , em 
poucos dias apresentará o sou 
relatorio. Sem prejuizo das fun- 
cções que desempenham os dra, 
Francisco de Paula Santiago, 2º 
delegado auxiliar, Mario de Mo- 
raes Palva, secretario geral, e 
Luiz Franco, delegado do 6º dis= 
trioto policial, já percorreram to= 
das ns delegacias, Inclusive as de 
Santa Cruz, Campo Grande, Ban- 
gó, lihes do Paquotá e Governa- 
dor, o outras situadas em zonas 
afastadas do centro. 

O estado lastimavel das instal 
jações, sem garantia e sem segue 
rança quer para as autoridades; 
quer para, os detidos, impressionou 
profundamente a commissão- Os 
contratos existentes, onerados na 
maioria, para a Fazenda Nacia- 
nal, demonstram e desinteresse 
pelos dinheiros publicos aliado 
ao proteciontemo de magnatas do 
govorno deposto; Assim,. na Tlha 
do Governador, O governo paga 
por uma casa, q-e' elle propria 
reformou, o fabuloso. aluguel de 
8005000; & rua do Carmo, pelo 
aluguel da 2:500$000, está loca- 
lzado o-1º districto, em predio 
improprlo, sujo e sem & minima 
segurança; 6 rua Visconde de 
Ttnuna, está o 14" districto. Paga 
a policia o aluguel de 1:800$000, 
actualmente, quando, he, pouco 
tempo, esse mesmo predio era 
nlugado por 7004000. Pala, quan= 
tia exorbitante de 2:221$000, & 
rua Senhor dos Passos, está mlu- 
gado o predio estragado e anti= 
hyglenico, onde fica o 3º dlatrl- 
cto. ED asstm quas! todas as delb- 
gacias. Quanto a mobiitarlo, não 
é exagero negar-se à sus exla- 
tencia, na matoria dos districtos. 


e 
Um telegramma dos srs. Os 
waldo Aranha e Juarez Tavora 
ao D. C. do Partido Demo- 

— cratico — 


São Paulo, 13 (A, B.) — Os gra. 
Oswaldo Aranha e Juares 'Tavo- 
ra enviaram, de Poços de Caldas, 
onde so acham actualmente em 
estação de repouso, o seguinte 
telegramma so Directorio Central 
do Partido Democratico. 

“golentes da nobre attitude as- 
sumida por esse Diregtorlo, levas 
mos, om caraotor pessoal, nos emi. 
nentes chefes demooraticor, O nos- 
so applauso no seu gesto, que abre 
novos e amplos horizontes à col= 
jaboração patriotica, desinteressã- 
da, dos partidos politicos neste 
phase transitoria de acção revolu- 
clonaria, verdadeiro periodo pre- 
Jegal, a que deverá succeder uma 
orientação real e definitiva da 
opinião publica no: Brasil, Atten- 
closas saudações." 


Primeira Formação, Sanitaria 
Divisionaria 

Os aspirantes e praças convo 
cudos pelo docreto 19.351 de 6 de 
outubro ultimo deverão compa- 
recer fquella unidade afim de re- 
ceberem suas cadernetas milita 
res -o os vencimentos 8 quo to 
nham direito. Das 9 horas às IL 
o de 1 6s 4 horas da tardo, até 
24 do corrente mex. 


Ei pdf Sae Aproveitae o dia de hoje para 


ros de melhor 


clima e onde a acquisição de 

um terreno é o melhor emprego 
— de capital — 

BOTAFOGO — junto ao EFE nº 104 da rua 


São Clemente, esquina de rua Bambina. 
MUDA DA TIJUCA — entre os nrs. 872 e 898 





, ruas transversaes com 


prestações mensaes des» 


construindo predios de 








amo comem mor gt mera es pese = 


eia ee e aesasaa 
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, viagem. sede nenso pd 
) te a ropa, matr: 

E cartas aos destinatarios. Faça meg ões theoricas, muito acima de À COMPENSADORA H E Não cansa damno á saude o para 8 Europa, matricular 
y um inquerito rigoroso e véja Pa entos solicita dos ao mi prejuizos materines.., ea noite 
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Para Dezembre 


Preços excepcionaes em todo o grande stock da 
» 'q |] 
2 = 
A* PAULICEA 
(L. S. FRANCISCO 2) 
admirem os lindos sortimentos e os preços marcados, 


Nunca se vendeu tão barato ! 
SEDAS, TECIDOS FINOS, NOVIDADES 





(4692) 
ESTRANHA |lm perigo a que os banhistas 


OCCORRENCIA do Flamengo estão expostos 


es ; Na prafa de-banho do Flamengo 
Um official contador 


está-so verificando, actunimente, 
os uma Irregularidado que urge .ser 
que tenta suicidar-se, 

dando um tiro no ou- 


obviada pela autoridade publica 
a quem competir, Trata-so de 
I Pierce aaa do qual já os- 
4 resultando sérios vexames pes- 
vido me Na rua da, sones o ainda poderão sobrevir 

— Kiassagem — 

Ha, no rua da Passagem n. 40, 

uma avenida. A' porta da casa 
n. 1,/da sobredita, um official do 


males maiores, 

E' que, naquelle trecho do re- 

concavo da bahia, destinado aon 

banhos de mar, ha cinco. bolna 

marcando o espaço reservado nos 

es io na oneontrado, Os pri- | Yanhistas, dentro delle não sendo 

e Pinicitadadço Pi o hon- | permittido a passagem de qual- 

O lesso pola Epp quer barco, seja qual fOr'o seu tso 

o envolviam, tomara aspecto es- |º tamanho. Esta prohibição que 
tranho, Não se sablam os moti- 

vos determinantes da ecena, . 

Assassinio? Sulcidio?' A vlioti- 

mn difficiimente articulava uma 


so justifica pela necessidado de 
ou outra palavra, 


Só mais tarde, abortas as car- 
tas em seu poder encôntradas, 
so osclarecou o facto, Tratava- 
eo do 2º tenente contador em 
commissão Elpídio Sobreira, em 
exercicio na fortaleza do 8, João. 
Quaes, porém, os motivos que 
o terlam levado n disparar a ar 
ma contra o ouvido? Myaterio, 













vas de desrespeito, | 

Mas, nestes ultimos tempos, 
lancha foi retirada e os pequ 
nos barcos dos amadores do rê 


contram nague, 
banho, não raro € 
do snude. ' 


falta de attenção 4 


Improvizando pareos, 


PROVE QUE ADQUIRIU LICIVAMENTE ESSA FORTUNA ! 


Compre, por t8$000, na casa Nazareth & O. 4 rua do 
Ouvidor, 84, um bilhot da Loterin Federal. No dia 20 o bl- 
lheto será'premiado com 500 contos. E V. 8, dirá em alto e 


bom som; — “Adquiri Holtamente essa fortuna na Loteria 
do Natal 1! A É ] (9266) 





Actos do interventor do 
“ Districto Federal 


Foram exonerados; o dr. Del- 
Phino de Souza, do logar de ngen- 
te fiscal de Inflammavels e o gr. 
Pedro Martins Paz, do cargo de 


DE S. PAULO 


Inquietação, duvida, sobre- 
salto nos meios indus- 
— triaes — 


Pelas. proximidades dn avenida 
em questão rondava, áquelias ho- 
ras — quasl 6 da manhã— o flg- 
cal, Macedo, da Guarda Civil, 'O 
detonar da arma, fel-o correr ao 
local-o dirigiu-se 6 viotima, que 
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E 


fazel-a vigorar contra as tentati- 


Ainda hontem se dau, por esta, 
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DA 
Tratamento do Trachoma e 
doenças suppurativas oculares 

“ . 
pela Diocina 
+ A Dlocima vem ocoupar na 
therapeutica, ophtalmologica, com 
10 determinismo: de sua applica- 
ção, merocido logar de destaque. 
|. Não ha oculista que não se 


| amedronte no defrontar as va- 


| rias o temtvols complicações do 
ptrachoma, 

















Sá, com segurança, o objectivo 
dos clínicos, pelas vantagens Im- 


medintas que decorrem da sun 
E ROUPAS BRANCAS. applicação, removendf as Bra- 
nulações e extinguindo as com- 


Plioações tão communs nesta In-' 
fecção que tem desafindo os ell- 
nicos e os muis obstinados pes- | 
quisadores. ! | 

Bhriich e muitos outros sel-| 


Preventr possiveis nccidentes, só | entistas fizeram entrar para q! 
foi observada emquanto ni] exis- therapeutica das molestina intec-| 
tin uma lancha da policia, para | closas A serle das substâncias | 


rantes; e para logo tomou vulto 
o azul de moethyleno em seu van- 
a | tnjoso emprego ne malaria Fe! 


c- | nistonte á quinina, na febre de 


mo | Malta, na desynteria, nos lesões 
transformaram o alludido trecho do E 


em pista do exercicios, sem a me- 
nor consideração pelos qua se en- 
tomando o seu lot 


omo tratamento | applicação local ou parenteral 


microbianas do apperelho uro- 
genitnl e outras, | 
Aproveitando o seu poder ele- 
lvo para os protozoarios a sua | 


tomou nos annaes dn medicina” 
9 logar merecido e com elle vem 


segurança jno destacando particularmente 
alhelo, um accldente de que um 


banhista, galu com profundo gol- 
pe na testa, produzido por uma 
canôa de um dos clubs de regatas 
que ali costumam fazer corridas, 


netivos o vermelho Trypan, a 
parafuschina, a pyoctanina, o 
pellidol eo vermelho escarlate, 

Não temos duvida em juntar 
com a imalor vantagem a esta 
serte. — a MDiocina que no em- 
prego para & cura do trachoma 
veiu armar os clínicos de pode-| 
roso meio para debellar mais 
esto flagello terrivel cuja incura- 
bilidade é perfeitamente conhe- 
cida, 

E' o seu uso Inteiramente re- 
commondado pela segurança do 
exito, fazendo-o ser considerado 
como o especifico do trachoma, 

Não só sobra as Granulações 
bem çomo sobre suas complica- 
ções: pannus da cornea, ulceras 
e nbçensos corneanos é'a Diocinn 
o medicamento mais seguro a 
cujos beneficios não so fazem 
esperar, 

O sou uso é o dos simples cqgl- 
Jyrios o que muito facilita o seu 




















MANHA — Domin 


| 
| 


A Diocina, sem duvida, real. 


PELOS THEATROS 


Estreou a Companhia Lydia 
Campos, no Casino 


















EM idas 


go, 


/ 
O UTIL AO AGRADAVEL 
facilmente se consegue reunir, fazendo | 
uma visita q ) 


[ES E ai 
sera Jude Pegada 


TENS 


14 de Dezembro de 1930. 











' 
e faqurtas 
Aria cãs 


es CERA 


EDITE. ips tEns 
E 
Seo. 


Dead tim 


De +; 
” En" 


EDS aca 


a casa que apresenta os mais ricos sora | 
timentos de artigos finos e que vende 
sempre mais barato. À | 


= =S 








nas machinas para extincção de | da Companhia de Loterias Nacio- 
formigas, 2 capinadelras “Planet | naea, tem a socledade e 8 dentre 
Junior" e do um arado “Back, fa agricultores inscriptos, & posal- 
qua serão, polo jury nomeado, con-= | bilidado des obterem premios da 
feridos, nos expositores, que me- | 600:000$, 100:0008,  50:0008 a 
lhores productos exhiblrem e que | 10;000$, além de outros menores, 
serão recebidos atá & vespera da | No dia 18 do corrente, às 9 ho- 
exposição, . ras, momentos antes da inaugu- 


A exposição de milho da 
Sociedade Fluminense 
de Agricultura 


CORREIO | 
MUSICAL 


| 
DOLORES CROILIA DE VA 





A directoria da Sociedade Flu- 
minense do Agricultura, resolveu 


o 
fixar; para 18 do corrente, fs 9 


Tambem hnverá, premios, offe- | ração do certamen, serão sortea- CONCELLOS E IBERÊ “4 

) + não causando a menor ] da Ci hia, de Lote- | dos, dentre todos os inscríptos na o co 

administrador de cemiterio muni-| são Paulo; ; - | Emprego, n í horas, as solennidades dn distrl- | recidos pela Compani ) GOMES GROSSO 

one RU rasa da às per- cipal, sendo nomeados, o agonts | dente) dr ca Nado Toa Po nao bsb rena Dntançongandia = done “Câm pps buição de premios e da inaugura- | rias Nacionnes, constantes de 10 | exposição, olto cpa e EM 

a | act as. ETA fiscal José Ferreira do aguiar, capital o director da. Cariuiia | Linda à e a a pela segu- Natal”, de Olegario Marianno e Luis | São da Exposição do Milho, de sua | bilhetes inteiros ns. 08.212, 08.559, | duas vezes n sociedade, perita Já notlolámos que, & 18 do 09 E 

poSoEToR da Anistia Sonda cargo de agente eco missão, O | Commercial do Banco do Brasil | mom do SUA Rpplicação. (0910) | penis de Olcgario Ma propria desta | Íniciativa, na stdo social, & rua |12,440, 14.776, 20,004, 21.067, | tregues, n cada qual, o bilhate dy 
médico -reputou apto ad Pope cargo de agento fiscal de inflam- 







mavels'o o sr, Chrispim Mauricio 
da Fonseca, para o logar de ad- 






tado do ferido, 



















do mam telo será feito por yr la pianista Dolores Cecilia. 
; amigo ereanças. - | trair-so n 20 do corrente, afim de | na presença de autoridades, diro- l lo violoncelita 
tudar a altunção à E Eça as -| Os premios, que foram offereo! ) , Vasconcellos e pelo violon 
Press poder io ministrador de cemiterio. |. mentos Eid dj policia mori Preta int | baga Pica pra dos pelo Instituto de Fomento a | serem entregues, por sorteto, 2 6 | ctorla da sociedade, agricultores, Tbarô Gomes Grosso, 
dadas, po Ria does des Re ERo PS lução desejada pelos partidarios Campos vestiu lindamente a revista, que | Economia. Agricola, pela propria | soclgdnde, como preanteadata do Pisando Dn ça Não haveria necesaldade de 
riglu Immediatamente para lá, do consorcio das fabricas do tecl-| Moradores da ria Gurupy o: da | É leve, como se impunha, tem uma satyra | aocfedade e pela Companhia In- | certamen e 8 como premios nos e a entreg: 
tres cartas. Uma dirigida no fla- dos, 


cal do 2º G, A. C., major Car- 
Jos Germack Possolo, da forta- 
leza do São João, outra no bri- 
gada do 2º G. A, C. é uma ter- 
celra no delegado do: districto, 
A uutorkiado all encontrou o 
revolver de que se servira o trem- 
louendo, df 


circulam e, sobretudo, 


farlo. 
Protecclonismo, ,, 


——— 

Os officiaes companheiros da 
victima, que com ello servem na 
fortaleza, não sabem como expli- 
enr o gesto do tenente Sobreira, 
São nccordes em fazer o elogio 
do victiíma, que dizem ser um 
cidadão prestante. honesto, con- 
ciliador oculto. Bom amigo, bom 
pne, excellente chefe de familia, 

Na casa cuja porta so verifl- 
cou a tettativa de suicidio ro- 
elde o sr Manoel Dias Junior, 
qua allega não conhecer o te- 
nente Sobreira, que 6 casado e 
tem varios filhínhos, que lhe me- 
recem muito de seus desvelos 
de pao; = ) 

Mais tardo, no Prompto Soc- 
corro, o: tenente Sobreira, já 
apresentando melhoras, foi ouvi- 
do. Disse ser responsavel pelo 
noto que commettera o sr. Dias 
Junior, 

Adeantou quo o seu caso 4 de 
natureza intima, E outros deta- 
lhes 'não declinou, - erEdea 


de choque de interesses oppostos, 

Si o reporter procura insinyuar- 
so nam rodas dos clubs aristo- 
craticos, sento desde logo como 
a vida dos negocios empolga em 
todos os momentos o paulistano, 
Seja no Automovel Club, seja no 
Club Commercial, as mesas on- 
de se entretinham antigamente 
palestras ligeiras, no reinado da 
blágue e das trepações, reunem 
cavalheiros preoceupados com os 
mais graves nssumptos, Outros 
desapparecem dos bars com o re- 
Elmen sceco imposto energica- 
mente pelas novas autoridades, 
Nos clubs fechados o alcool 
Subiu de cotação, Muitos abster- 
mios de hontem não resistem ago- 
ra á tentação do prohibido, Mas 
nem assim o humor sóbe de ni- 
vel, quando os homens ricos 
vão procurar all um derlvativo 
para à inquistação actual. 

“Os Industrines discutem com 
ardor, Ha cnalvas apopléticas, 
dedos em riste, sustentando. pon- 
tos de vista que parecem abstra- 





SIGNAL DE VELHICE 


A Loção Brilhante faz voltar 
a côr natural primitiva (casta- 
nha, loura, doirada ou negra) 
em poúco tempo, Não é tintura. 
Não mancha 6 não suja. O seu 
uso 4 limpo, facil e agradavel, 

A Loção Brilhante é uma for- 
mula sctentífica do grande bo- 
tanico dr, Ground, culo segredo 
custou 200 contos de réls, 

A Loção Brilhante extingue 
as caspas, o prurido, m sebor- 
rhén e todas ns affecções para- 
eltarlas do cabello, assim como, 
combats a calvicis, revitalizan- 
do as raísos capílinras, Pol ap- 
provada pelo Departamento Na-, 
clonal da Saude Publica, e é 
recommendada pelos principaes 
Institutos de Hygleno do es- 
trengairo, (9834) 






















Em carta deixada ao delegado 
do districto, a victima escreveu; 
“Dr.. Delegado — Entregue as 








quem tem a razão. (8) Tenente 
Bobreira.” 

O inquerito fol nberto, Nelle 
já depoz.o morador da casa n, 1 
da rua da Passagem,. Este con- 
tinua a chamar-se & ignorancia, 
dizendo ser figura desconhecida, 
para elle, o tenente Sobreira, 

O projectil que penetrara o 
ouvido, parece ter-so localizado 
na boca. O estado do ferido me- 
lhorou, durante a noite, | 

O tenente Sobrolra, ao que nos 
informaram, está prestes a al- 
cansar a compulsoria, Ha quem 
attribua, q esse motivo, a dester- 
minantg do gesto louco do tres- 
loucado militar. 


— Industria fleticin?! Então a 
industria de São Paulo 4 toda 
fioticin? E será do interesse na- 
cional, da economia brasileira, 
abandonar certos productos  vi- 
sados pela concorrencia estran- 
getra, que usa e abusa dos me- 
thodos de dumpingf Porquo ha 
industrias inutels, cujo desappa- 
recimento nenhum prejuizo tra- 
rá no paiz, dovemos derrubar 
todas ns fabricas aqui existentes, 
nugmentando, com a malor im- 
portação de artefactos, o desequi- 
librio da balança de pagamen- 
tos? 

Um fnzendeiro logo Intervem, 






nistra da Fazenda 


Para pagamento por exercicio 
findo, a directoria da Central do 
Brasil solicitou og seguintes pa- 
gamentos, que o ministro da Via- 
ção remetteu ao seu collega da 
Fazenda em avisos 1908, do Home- 
ro Gabriel Pereira, foguista da 
4º divisão, 2:3628620, de Manoel 
Purello, trabalhador da 5º divisão, 
1688: 1900, de José Corrêa, tra- 
balhador da 6º divisão, 2108709, 
de José Rabello Halfeld, foguista 
da 4º divisão, 1216400; 1911, de 











9 um dos directores do Banco do 
Commercio e Industrin, Vêm es- 


Oy Industrites paulistas andam |xam-se na 
Alúrmados com as noticias que |de que alí se reinem á tardinha, 
com as|dlariamente, 
opiniões que certos elementos do | malandros, 
grande prestigio na politica nova [da a fazor 
oxpendem sobre o regimen tari- |Invrões uns aos outros e a dizer 


Livre-cam- Ha que por estas vias publicas 
blo;., Em torno das duas ban- 


detras se concentram as forças, 
nas vesperas talvez do um gran 











Com vistas ao chefe de 
















praça Verdun, no Andarahy, quol- 


“Correio da Manhã! 
cerça de sessenta 
que levam à nolte' to- 
algazarra, a dirigir pa- 
dltos obscenos As moças de Tami- 


são obrigados a transitar. 






que Inutilmente têm appeliado pa- 
ra o delegado de polícia do distri- 
eto, razão pela qual resolveram re- 
Correr ao ar. Baptista Lusardo 
por intermedio deste jornal. 


PRESENTES 
- DENATAL 


Brinquedos, Radios Philips 

e Telcfunken, Victrolas, Cho- 

cadeiras, Fazendas, Sedns, 

Calçados, Moveis, Pianos, 

Bloycletns, e tudo que pre- 
cisar em 


10 Prestações 


Bem angmento de preço, dl- 

rectamente das mais impor- 

tantes. casas, como 'PARO 
+ ROYAL e outras, 


Peça prospectos 














































Rua Ramalho Ortigão, 20 
Phon 2-1179 








(10002) 


<q 
Contas da Justiça que vão ser 
pagas pelo Thesouro '' 


O Ministerio da Justiça solicl- 
tou ao presidente do Tribunal de 
Contas os seguintes pagamentos: 

De 33:886$260, a 14 credores, por 
fornecimentos feitos, em outubro 
ultimo, à Casa do Correcção; 

— de 21/915$260, a Barbosa, |bo 
Albuquerque & Cla,, por forne- 










época de festas, domínio de tim de anno 
e do magnanimo Papá Noel, o millenario 


fina e meia duzia de 
nos quaes sobresnem não só Nemanoft 
e Valery como quatorze figuras alegres 
e oxotgadas de raparigas moças 
formam o soro 

excelente, dirigido pelo maestro J. Tho- 
imãz, oteupava o logar 
contentou aos mais exigentes, chegando 
a: improvisar, com successo, 
tangos e foxes, 

Lydia Campos emprestou aos panela 
Er lhe couberam a sun infmitavel viva- 
As pessoas que reclamam dizem vindo nos “aketches", fazendo, ao lado 
de sua collega Norma Bruno várias imi- 
tações, 
cissimo, Lydia começou imitando Vera 
Sergino; Norma mirg 
a piatéa tivesse a impressão exacta de 
Carmen 
PTa hi”; em seguida Lydin Campos co 
plou Berta Singermann, em “Los mati- 
vos 
tissa”, e Norma Bruno reproduziy Mar- 
garida 
Campos, num dos seys melhores tan 
gos. Um grande successo! Augusto An- 
nibãl teve varios numeros comicos que 
agradaram muito; Olavo Tarros 
bem conseguiu esse resultado, merecen- 
do um 
tom que se desobrigou dos encargos de 
“mettcur-en-soéne"; Rosa Cadeteye Her 
Pote Reis. houveram-se ambas 
em, 

A estreante Zulmira de Oliveira Lima, 
muito risonha e muito chic, pouco teve 
que fazer — só doís numeros, mas com 
tunto. desembaraço os fez qu 
uma excellente impressão su platéa, 

Amelia Pigueiróa fez com habilidade 
e com muita 
lhe 
se a mesma artista cheia de Interesse e 
de graça que nos vamos acostumando 
n ver, 


Cartaz de hoje, em matinée 


RECREIO — “Brasil Maior”, revia- 
ta de Olegario Marinnno, Interpretes 
principnes: Aracy Cortes, Olga Navarro, 
Cidalia Mattos, Edith Falcão, Sarah No- 
bre, Affonso Stuart 
Figueiredo, Nino Nello 
Na matince, 
terão dez por centro para o monumento 
aos 18 de Copreabana. 

REPUBLICA — “Marquez de Pom- 
hat", com Maria Castro, Marcílio Lima 
o ontros. - 

RIALTO — "O chauffeur milliona- 
rio”, pela Companhia .de Comedias Pal- 
melrim Silva, Interpretes 
meirim Silva, Palmyra Silva, Armando 
Braga, Adelaide Coutinho e João Bar- 


no. 
CASINO — "Arvore do Natal", de 


rente, deverá renlizar-se, no M 
nicipal, o concérto organizado p 


Visconde do Rio Branco, 521, em 
Nictheroy. 


39,821, 45.649, 47.880 o 59.108 da 
proxima Loteria do Natal, 6 ex- 


que a sorte designar, Tal sor- 













































; lembrar aqui quem. são esses 
bailados bonitos, tistas patrícios, fartamente o 
nhecidos e apreciados nos nose 
melos musicaes. Mas, para aqt 
les que: ainda possam es k 
alheios ao nosso movimento dg: 
arte, não será talvos descabid 
assignalar, 9 largos traços, a trás 
jectoria da sum vida de estudos 6 
do concertistas, Ao, 
Dolores. Cecilia de Vasconcalloail 
teve por mestre, nesta capital, :d! 
eminente maestro Henrique Qgal 
wald. Revelou desde logo, q 
Hdades de um bello temperams; 
to artistico, Seguindo para 
Europa, cursou em Berlim as ar 
las do professor Helaner, do qual 
consegulu ser uma das alumnani 
predileotas, Realizou uma sérica 
de concertos, em Leipzig, Col 
nia, Berlim, Paris, eto, Ness 
tournda fol sempre acolhida, co! 
as mais eloglosas referencias p 
la critica allomã e franceza, (.05 
Ds volta no Brasil, foz-se | E | 
vir no Rilo de Janeiro, obtendo dad 
orítica carloca a confirmação 
plena e sincera do que & seu 
pelto haviam. escripto na ut 
dades musicaes daquelles paize: 
— Iberê Gomes "Grosso Inloloú 
seus cstudos aqui, com o violom 
cellista professor Alfredo Gomes 
Cursou o Instituto Nacional: 
Musica," onde obteve, om 1924, 
primeiro premio, medalha de oi: 
ro. Em 1926, por unanimidade: 
de votos, conquistou o premio dg) 


togridade Fluminense, consistem 
em 10 extinctores "Polvo", moder- 


agricultores concorrentes, 
Em virtude do gesto apreciavel 


premios ser feita immediatamente 
a cada um dos contemplados, 


HOMEOVERMIL 


UM VERMIFUGO SEM RIVAL 


LEMBRE-SE QUE OS VERMES SÃO O NOSSO PEOR INI- 
MIGO E QUE NÃO HA REMEDIO QUE OS EXTERMINE 
COM TANTA SEGURANÇA COMO O 


HFHomeovermil 


SE NÃO SABE, TOME NOTA QUE O HOMEOVERMIL é 0 
vermicida preferido, porque : 
O seu effeito é seguro 
A sua acção prompta 
O seu gosto agradavel 
A sua dóse minima 
DISPENSA purgante 
“Não-irrita o intestino el 


que 
de “girls”. Um “jazz” 





da orchestra e 
batuques, 





































de, cantando os seus tangos, Inter- 


um numero que resultou feli- 


u depois para que 


Miranda, na sua conhecida 


do lobo")'e Maria Melato, na “Ane 


Max, no. “Gavião”, e Lydin 


tam- 
louvor especial pel dedicação 


muito 


eleixou 


expressão os numeros que 
couberam á ultima hora, mostrando 


eltcente 
Eram 


58 no curso dos celebres violom 


-E dá combate a todos os verme: celistas Alexanian e Pablo ( 


“PREÇO 48000, PELO CORREIO, 54000 
A” VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E BOAS PHARMACIAS 


Preparação em tablettes do grande Laboratorio Homoeopathico de 


DE FARIA & CIA. : 
nua de S. José, 74-- FILIAL: Archias Cordeiro, 127-A-- RIO DE JANEIRO 


(10017) 


sais, : 

Terminados os estudos de apai 
felçoamento, exhiblu-so então q 
mo virtuose, obtendo os mais 
lorosos applnugos, 

Casais, ouvindo-o, numa dessas 
ocoasiões, excinmou, enthuslage 
mando; 

— “Vous avos de I'itofte pour: 
deventr un grand artista", O va=f 
tlcinio vem-sa cumprindo com Wa 
mais eloquento realidade, pois qua: 
Iberê Gomes, Grosso é um dos noge a 
sos mais notaveis violoncellistas, + 

Sião estes os dola virtuoses pas, 
triclos que e publico irá appinudir. 


Jolo Martins, ]. 
e Sylvio Vieira. 
da renda arrecadada rever- 











principaes: Fal. 


CEEE E EC TO EEE TES a 








| José Domingos Sebastião, traba- |Clta o exemplo da antinhagem. 














“do A quinta-feira proxima, no Munl 
cimentos feitos, em setembro ul. Olegario Marinnno e Luis Peixoto, pela 





sm o Sr 


q DA c lhador da 6º divisão, 784100; 1912, 

Os vehículos chocaram- de Josó rato Pei pReano 

] da 4* divisão, : 1013, de 

se, havendo varias Alvaro Ferreira da Silva, opera- 
victimas 

Corrlam velozmente em sentido 


rio da d* divisão, 609%; 1914, de 
Nestor de Olívelra e Silva, pratl- 
contrário, pela rua Figueira de 
Mello, No cruzamento com a 


cante de conductor de trem da 

2º divisão, 9118212; 1915, e qao 

axeiro da 4 visão, 

avenida Pedro Ivo, vs caminhões ss pbponiiiã Homero Gabrile Po- 
chocaram-so, 4 
Um tinha on, 5.209, dirigido 

por Julio Martins Marinho, Ou- 


reira, foguista da 4” divisão, 
4:026$540, 

tro on, 4.545, guindo por Edgard 

da Silva Quelroz, 


ESCOLA BRASILEIRA DE 
pole “vários “homens que; mula PAQUETA 


pi los. Ficaram, todos 
te tm A Encola Brasileira de Paque- 


feridos. São; 
-| tá, que funcciona sob u compe- 
Wiademar Mentiquas des Carva tencia technlea do prof. Jolio de 


lho, trabalhador, casado, 26 an- o antigo solar D. João 
nos, morador & rua Senador Na- ci End Ae pan, dia 
buco n, 272, com fractura do | com uma sessão solenne,'ás 5 ho- 
maxilar direito; ras da turdo, o eotual anno lo- 
Adhemar de Andrade, Atire da | ctivo. , 

Lrma Ornstein & Cia,, 24 annos, —— sm — 
morador à rua dos Invalidos nu-| BRIGA DE NAMO- 
mero 160, ferido na cabeça; RAD OS 



















José Alexandro da Silva, 28 
annos, trabalhador, residente em 
Bento NRibelro, com contusões e 
escoriações pelo corpo; 

António da Silva, trabalhador, 
26 annos, com escoriações o con- 
tusões) 

José Cassiano da Silva, traba- 
lhador, casado, 33 annos, doml- 
ciliado em Madureira, com ferl- 
mentos no braço esquerdo e per- 
na direita; 

Angelino Nunes, residente 4 
rua Sacadura Cabral n. 207, com 
contusões generalizadas; e 

Raul Sampaio Filho, trabalha- 
dor, 24 nnnos, residonte é Indeira 
Jofio Homem n. 35, com contu- 
sões e escorlações pelo corpo. 

Os chauffeurs foram presos pe- 
los autoridades do 10º districto 
e as victimas soccorridas na As- 
sistencia, ' 


Ella, desgostosa, incen- 
diou às vestes 


Aquello par de namorados co- 
nhecera dins venturosos. Nenhu- 
ma rusga lhes porturbãra o flirt 
amoroso, 

Entretanto, ante-hontem, tr- 
rompou, entre ambos, talvez a 
primeira rixa. O acidente abalou 
do tal maneira o animo da joven, 
que, hontem, pelá manhã, ella 
embobsu as vestes em grando 
quantidado de alcool, 'ateando- 
lhes fogo. 

A namorada Infeliz, que se chu- 
ma Nair Ramalho, de 16 annos 
de edade, branca, residento & rua 
Ceçy, 19, em Ramos, com horri- 
vols queimaduras generalizadas 
pelo corpo, fol medicada na Au- 
sistencia do Meyer, sendo remo- 
vida, logo, para o Prompto Sog- 
corro, ondo flcou Internada, 


AS ATTRAÇÕES NO JARDIM 
| ZOOLOGICO 


Hoje domingo, o ar. Pedro Fo- 
gnini dará, no Jardim Zoologico, 
demonstrações praticas da seri- 
Cleultura, das 9 És 11 horas e do 
1 fas 3 horas da tarde; nos dias 
uteis, sômento das 9 às 11 horas, 

Na nrena do Variedades haverá, 
hojo, duas funeções fs 4,45 da 
tarde, trabalhando na 1º parte de 
cada funcção o equillbrista Ma- 
rino Pantojo o sela cães policlaes 
Jogadores de football; na 2* par- 
te-o elephante amestrado, que 
renlizará o sensacional “passeio 
em velocipede", 


As creanças que comparecerem 
hoje receberão bilhetes do In- 
gresso gratuito para o festival 
infantil do Nata! 


DÁ o 
Assembléa geral na As- 
sociados dos Emprega- 


dos no Commercio 


Realiza-so amanhã, às 11 ho- 
ras, a assembléa geral dos asso- 
clados da Associação dos Empre- 
Endos no Commercio do Rio de 
Janeiro para à eleição dos 100 4o- 
clos contribuintes que deverão fa- 
zer parte da assembléa delibera- 
tiva, cuja crenção data do anno 
de 1900, 

Dada a importancia do assum- 
pto cortamente comparecerão & 
séde dn avenida Rio Branco, mul- 
tos elementos da veterana socio- 
dade, hojo À maior associação de 
classe na America Latina, 


—— eai de 
“PLUS ULTRA”. 


A conhecida ngencia de revis- 
tas o jornnes, Braz Lavuria aca- 
ba de receber o ultimo numero de 
“Plus Vir”, o formoso maga- 
zino de Buenos Alres, do qual, 
por gentileza daquelia casa, re- 
cebomos um exemplar. 


4 o pitaco bai SR IA 
Pode Tdo sai te Mala Dip tado SAS o ni DS a SSL TAS nata dt 1 É 


Exaltn-se, dizendo que o preço 
do sacco & extorsivo, constitue 
um Assalto. Trazido da Argen- 
tina, o sacco flon-nos. por mil 
a poucos réis. A juta não é 
tão cara, mesmo Importada... 

— "E os tecidos da roupa do 
povo? Não é justo que. estran- 
gelro ou nacional, venda-se o 
mais barato? 


— Canalizando mais dinheiro 'lo. Deponito' Publico do Districto 


para fóra do Brasil? 
Os debates se almam. 
quem opine que, 


Ha 


belecimentos fabris para as zo- 
nas productoras de materia prl- 
ma, Sem o onus dos transpor- 


nros a- (nico, no corrente anno, para u 
Eotagem pel cá Alon Procuradoria Geral do Distrioto 
os textis, por exemplo, installa- | Federal; 


dos exclusivamente nas: regiões 
algodoelras, 
concorrencia estrangeira sem ta- 
rias tão altas. ú 

— Agora não é Impraticavel! 


em vez das |DPany of Brasil, por fornecimentos 
altas barreiras alfandegarias, de- | feitos, em setembro ultimo, á Es- 
verlam ser transferidos. os esta- |Sola João Luiz Alves. 


poderiam resistir 4 |otura de Fumos "Veado", por for» 












timo, no Instituto Sete de Se- 
tembro; , 

— de $:305$000, à duis credores, 
por fornocimentos feitos em outu- 
bro e novembro à Procuradoria 
da Republica; 

— de 3:000$, a Mario Vergueiro 
Stoídel, pelo alugue), em novem- 
bro ultimo, do predio oceupado po- 


Federal; 
— do 8258, à Standard Oll Com- 


— de 607$500, à Companhia Te- 
lephontca Brasileira, pela assi- 
gnatura de um apparelho telepho- 


— do 416%, & Grande Manufa- 


necimentos feitos em novembro ul- 
tiímo ao Manicomio Judiciario, 
— do 250$, a Maria Victoria da 


Si não podemos nem nos: man- Silva Seabra, por serviços de da- 


tylographia prestados, 
de estamos — sustenta um |€ 
nr a como custear easa | novembro ultimo, ao mesmo ma- 


mudança, quo exigiria formida- | nicomio, 


is capitaes? .. 
“gas p o ambiente de São Pau- 
jo industrial. E' nelle que os 
banqueiros do Rio têm de agir, 
à procura da solução aimejada, 


“bicheiros” 


presos — 

Em c feita nao “bicho”, pe- 
lo PO Nemero do 14º districto, em 
ruas de sua zona, foram presos 
em flagrante os “bichelros” José 
Bruno é José Labanes Filho, na 
rua General Pedra, Com o pri- 
metro foram npprehendidas 8 ls- 
tas de jogo e 68$400 em dinheiro 
e, com o segundo 20$000 em Gl- 
nhelro e“ uma lista. 


Varios 


só no municipio ds Petropolis co- 
Na run a Copasa mo em diversas clindes dos Es- 


fot preso « 
Alves de Azevedo sendo encon- 


trado com o mesmo: 32$200 em [Onde os delegados da Teira vêm 


dinheiro. 
—— os 


“Os que adquiriram 
immoveis 


Francisco Cuchit, predio n. 13 
A rua Oliveira Pausto com qua- 
tro ensas, por 45:000$000; João 
Rodrigues Cntralo, terreno 4 rua 
Cactano da. Silva, por: 7:900$000; 
dr. Iamnel Americo Monltz Frelro, 
1/8 do predio 4 nvenida Rio Bran- 
co n, 245, por 160:000$000; Kurto 
Pamade, predio À rua Olto de De- 
zembro mn 90, por 85:000$000; Ka- 
zinur Goldhersch, terreno à rua 
Prudento de Moraes, por 60:000$; 
Antonio José de Oliveira, tenre- 
no 4 rum Ttapiru!, por 9:300$000; 
Izabel Fernandes Moreira Lonl, 
predio no Largo do Machado nu- 
mero 19/23, por 2.900:0008; Manoel 
Sonren Peixoto, predio á rua Bu- 
rity nm. 43, por 9:0009000; Alberto 
Rodrigues Pinto, terreno à rua 
Marquoz de Aracaty, por 2:0008: 
Luiz José de Urito Rels, terrono 
* rua Viuva Claúdio, por 3:0008; 


em no- 


HEMORRAGIAS DO UTERO 


Tratamento, com resultados, pe- 
los RAIOS X o RADIUM evitando 
& operação DA. VON DOELLIN- 
GER DA GRAÇA, Rodrigo Silvn, 
6 3 he, — Phone 7-3218, 

CE 04480) 


FEIRA DE AMOSTRAS DE 
PETROPOLIS 


A Primeira Felra de Amostras 
de Petronolis, & inougurar-se no 
parque do Palacio da Crystal em 
fevereiro proximo, tem alcançado 
adhesões em grande numero, não 


tados e na capital da Kepnbiica, 


desenvolvendo todos os esforços 
para que esso certamen obtenha 
o melhor exito, e, pelo numero 
de Inscripções, podemos Já jul- 
gar assogurado o brilhantismo 
dessa opportuna Inleintiva. 

No amplo parque do Palacio de 
Crystal a direcção da Feira fará 
Installar tambem diversões ade- 
quados, que o tornarão ponto 
obrigatorio de agradavel reuntão 
para o publico da linda cidade dos 
hortensias, 


Passou sem | festividades a data 
da fundação de Bello 
“Horizonte 


Bello Horizonte, 18 (A. B.) — 
Hontem completaram-se 33 annos 
da fundação de Bello Horizonte. 
Esta data não teve nenhuma 
commemoração especial, além do 
fechamento das repartições pu- 
bliças. 


companhia Lydin 
principres: Lydia Campos, Augusto An- 
nibal, Alavo de Barros, Zulmira de OIl- 
veira- Lima, Herminta Reis, Amelia Fi- 
gueiroa, Norma Bruno, em imitações, 


de Petropolis vem dispendendo — BICHO — — trabalho — jy 
as bi ag ces O de com a Felra de Amostras e & ab- O operario da Light José Mo 
Aibads Faria Rom, por Ismenia. dos negação do  commilssariado da pilar ria de Carvalho trabalhava n 
Santos) Dulcina de Moraes, Conchita de 


Mornes, Olga Louro, Maria Grillo, Mo 
noel Durhes, Henrique Chaves, Carlos 
Torres e Fernandy Rodrigues, 


FAZ ROSTOS. 


O Creme Rugol, formula da 
famosa doutora de belleza, 
dra. Leguy, é um producto 
insubstituível para fazer a 
cutis formosa. Eis os seus be- 
neficos effeitos: 

1º Elimina, radicalmente as 
rugas. 

2º Evita que à pelle se torne 
aspera ou secca, 

3.º Tonifica os musculos do 
rosto, fortalece a pelle, 

4º 
qualquer irritação da pelle. 

5.º Extingue as sardas, man- 
chas E panos. 

6.º Não estimula o cresci- 
mento de pellos no rosto e 
imprime á cutis um tom sadio 
€ lonçan. 

O Creme Rugol é insupera- 
vel para massagens faciaes e 
é bom para todas as cutis, E' 
o melhor preparado para ap- 
Plicar-se antes de pôr o pó 
de arroz, Alvim & Freitas, — 
São Paulo, 


icisan oo eo ru DO RA ROO, RR e SR Anda 
PVVDDDDDDO DDD DOGG ODOGOOGOGOG SO SOS GHSSSSOSSSSOSS s 


Rio de Janeiro. 


VOGSSSSSSSGSS (10012) DR. LEÔNIDIO RIBZIFO — 
' GOGGGDOOGHOGSDOSSSGOSSSE AAA AA AA A RR ARA AA VA VA VA SA ÇA] Kou da Quitanda, 17 » de 3 de 1, 
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casião para se aquilatar o seu ele- 
vado grão de progresso. 


Os esforços que a Prefeitura 






















FEIRA DE AMOSTRAS A CAMPANHA CON- 
“DE PETROPOLIS TRA O JOGO DO 


a AD eee 
Victima de accidente no if 


Felra, faz-nos crer quo essa rea- 
lização grandiosa do governo pe- 
tropolitano positive-se com firme- 
za o progresso da produçção do 
Petropolis, do Estado do Rio e 
dos demais departamentos fe- 
deraes do Brasil. 


—— — web + org 
APPROXIMA-SE O NATAL 
Sabbado proximo é o sortelo 
dos 625:000$ Integraos por 54%, 
metos 27$, quartos 13$500, fra- 
cções a 2$700, com mais 16 fl- 
naoes, é venda no “Ao Mundo Lo- 
terloo” — ryan do Ouvidor, 139, 
— 3º felra, 23 — 200:000$ In- 
tograes por 16$, melos 8$, quar- 
tos 4%, fracções a 800 réis; e 
4* feira 24 — 2.000 Contos por 
(008, meios 300$, quartos 150$, 
fresno a 308, com mais 16 fi- 
naes de reclame, Inclusive para 
as démais lotorias de 600 Contos, 
à correrem em 20 e 31 de Da- 
zembro q 6 de Janeiro proximo. 
Na proxima semana; amanhã — 
60:000$ por 1h$:; depois de ama- 
nhã — 62:6008 por 10$, fra- 
cções 1$ e 200:000$ por 50%, 
fracções 6$ e 4º feira — 200:000$ 
por 60$, fracções 6%, com mais 
15 finnes do “Ao Mundo Lote- 
rico”, (10001) 


e 
Victima de fortes quei- 
— maduras — 


Intorlor da galeria n. 10, situado: 
no esquina das runs Assembltg) 
e Misericordin, procedendo n pirs 
tura das paredes, 

Ao molhar a brocha catu um 
Fouco do tinta sobre um dos cas 
bos de alta tensão o que deu caiu 


À sua inauguração em 


fevereiro proximo 


Sob varios aspectos a Felra da 
-| Amostras de Petropolis, a reail- 
zar-se em fevereiro de 1931, no 
Parque do Pnlnclo de Cryatal, ro- 
brosenta para aquella prospera 
cidnde um acontecimento notavel 
que servirá para demonstrar as 
possibilidades da Industria petro- 
Politana e das outras cidades do 
nosso vasto territorio. Trata-ge da 
um certamen interestadual a que 
concorrerão productores de toda 
parte. 

A Prefeitura de Petropolis, sob 
cujo patrocinio funcelonará o cer» 
tamen, emprega o maximo de sous 
esforços afim" de que um exito 
completo corde esta patriotica inl- 
clativa., 

Releva notar que a Feira do 
Amostras de Petropolis, em vista 
da pequena distancia que separa 
aquelia cidade desta capital e da 
facilidade de communicações, sof- 
frerá a influencia benefica dos 
grandes industrises cariocas, que 
não perderão esta bella opportu- 
nidade de demonstrar mats uma 
vez o valor de seus productos, 

Assim sendo, 6 de se esparar 
que a Feira de Amostras de Pe- 
tropolis constitua. um certamen 
que, visto pela lado economico 
muito concorrerá para a propa- 
Bação dos nossos productos ma- 
nufacturados, principalmente na, 
época actual em que o Brasil, 
mnis do que nunca, precisa resta- 
belecer ns guns finanças. 

Fetropolla que é uma cidade es- 
sencintmento industrial, apresen- 
tará, como cldade que tambem & 
de progresso vertiginoso e de ho- 
rizontes amplos, um elevado nu- 
mero de expositores, que procura- 
rio desta fórma divulgar os sous 
productos, offerecendo aesim vo- 


Proseguem intensas as 
diligencias nos sub- 
— urbios — 





A policia, desde a hora em que 
inscrevou em seu actual pro- 
Eramma a caça sem treguas no 
Jogo do bicho, vem realizando ba- 
tidas, coroadas de pleno exito, 

Nos suburblos da Central é da 
Leopoldina, onde os contraven- 
tores campenvam livremente, a 
acção da policia tem sido decls|- 
va e energica, 

Hontem, o delegado do 23º dta- 
tricto varejou a ensa numero 40 
da rua da Estação, em Madyrel- 
ra, apprehendendo listas e réls 
148$000 “em dinheiro. 

Os “bicheiros” fugiram, 

Em Ramos, tambem hontem, o 
delegado do 22º distrioto deu 
uma batida na cosa numero 2 da 
run Aureliano Lessa, conseguin- 
do deltar a mão nos “bicheiros", 
Osmar Pesqueira Coutinho e Jo- 
sé dos Santos, Foram apprehen- 
uldos, pela policia 204$000 em dl- 
neo, 15 Ustas e varios carim- 
os. 

— os 


Com o craneo esmagado 
por um omnibus 


Na rua Uruguay, defronte no 
n. 195, um auto-omnibus colheu, 
hontem, “Antonio Caldas Machn- 
Go, de 32 annos, casado, porti- 
Guez, negociante, morador & rua 
Guaxupé, "01, produzindo-lhe es- 
magamento do craneo. 

A Assistencia soccorreu-o mas 
o pobre homem velu a fallecor 
no ser removido para o Prompto 
Soccorro, 

O cadaver tol removido para o 
necroterlo, 


tou receber queimaduras n 
braços, peito e rosto, 
ferimentos na cabeça, 
Soccorrido pela Assistencia foi. 
convententemente medicado. 


id e 
Quanto arrecadam, diaria- 
mente, as agencias da 4 
Prefeitura 


Pelas ngencias da Prefeltyrs 
foram remettidos hontem 4 secres 
taria do gabinete do prefeito, pa= 
ra o registro e voriMonção, Er 
mas na importancia de 7:349$1 0, 
eesim descriminada: 


fe 


além do”) 


FORMOSOS... 


Santa Rita . ... 
Sacramento , , .« 
São José 4 e to us 
Santo Antonio ,. «a 
Santa Thereza , . 
Gloria .. ,. 
Sant'Anna . 
Gamboa +... 
Espirito Santo , 
São Christovão , 
Engenho Velho , 
Andárahy . «.vo 
DIDOR SS o, cerrado 
Engenho Novo... 
Moyer . 
Inhauma . Lccvea 
IPGJN o ss o aero gra a aU 
Jncarepaguá 
Renlengo . 







Allivia promptamente 


O aprendiz do sapateiro Miguel 
Teixeira, de 9 annos de. edade, 
morador & run Conselheiro May- 
rinck, em casa sem numeração, 
na estação do Rocha, quelmou-se 
hontem, horrivelmente com al- 
cool em sun residencia, 

Apresentando queimaduras de 
1º, 2” 0 3º grãos nó abdomen q 
pelo corpo, Migue], depois de soc- 
corrido pole Assistencia ' do 
Meyer, ficou em repouso naquel- 
lo posto, 


“es eu 
0. ves 354$000 
Delxaram de remetter mappas 
as seguintes agencias; Candela= 
rio, Lagoa, Gavea, Campo Gran- 
de, Gunratiba, Santn CGrug, Tua, 
Conacabana “e Madureira. 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
DENTES ARTIFICIÃES 


Colloração | nuntomten. Technos 
propria para os trabilhos de cor 


Prof. AGNELLO “CERQUEIRA 
*Bdiflolo Guinle" Av. Rio Branco, 


137-8º, Phone 3-461h 
(E 5546) 








(0334) 








Arsenico lodado Composto 


Fortifica—Depura-Revigora-Vence a anemia, 
o rachitismo e a fraqueza pulmonar 


A" venda em todas as drogarias e boas pharmacias. Vidro, 3 E Pelo Correio, 4$ 
Depositarios Fabricantes: DE FARIA & C, — Rua de S José, 74 — Filial; Archias Cordeiro m, 127-A — Meyer. 2 





SSI Em 4 o 
Colonia de Férias da 


««Escoln Brasileira de Paqueth 
Num monte Á beira mar, Admis- 
“são nos cursos secundarios, 
(EB 7102) 
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NOTAS RELIGIOSAS | 


“ 


Poaneana HocuEStAsmICA é 


“ Publicamos abaixo a relação 
“dos ancerdotes convidados para 
“fnzer o retiro, n partir do ama- 
nha, até o dia 80 do corrente, 
em Friburgo: ; 
P Monsenhores — Antonio Je- 
* ronymo de Carvalho Rodrigues, 
* Antonio Lopes do Araujo, Cicero 
Portella Nunes, Francisco Mac= 
Powell, Francisco Xavier da 
Cunha, Izauro do Araujo Madel- 
ros, Jorquim Náabuco,; José An- 
tonto Gonçalves do Rezende, Luis 































«thon, ; 
Conegos — Alcidino Pereira, 
Alfredo Vasconcellos, Alvaro Plo 
| Cesar, Americo Vasco, Angelo 
Resende, Antonto B. Pinto, Be- 
| nedioto Marinho, Carlos de ol- 
velra Manso, Clodoveu Cayres 
“Pinto, Hpaminondas Rolin, Fran- 
«tlsco Freire, Jacomo Vicenzl, João 
* Cordeiro da-Silva, Jolo Lyra Pes- 
soa, Julto Vimenoy e Luls Cor- 
P rês Cavalcanti: 
Padres — Antonto - Carmélio, 
Antonio Paes Cinto, Aurelio do 
Magalhães, Aramia Forreira Ser- 
pa, Armando Tito Domingues, Ar- 
mando Lacerda, Arthur Cesar da 
DP Rocha, Augusto Monteiro, Domin- 
É os Pina, Felicio Magnldl, Fellp- 
ê Francisco Solano de Farta, Hen- 
riuo de: Mngalhhes, Januario 'To- 
mal, Jayme  Sabba  Battistoni, 
É João Baptista Cavnlonnt], João 
E Gualberto do Amaral, João Vas- 
toncellos, Jonquim Ignacio Ribel- 
ro, Jorge Cheade, José Castellue- 
el, José Marta, Martina Alves ôn | 
= Rocha, José, N. dos Passos Ca- 
O bral, José Martina da Silva, José 
Newton de Almslãa, José Palusio 
da Macedo, Jost Sundrup, Leo- 
nardo Mascglio, Leoviglldo Pran- 
oa,- Lutz Mariano da Rocha, Ma- 
noel Corrêa do Albuquerque, Ma- 
EO po Meiluk, Francisoo Rocchi, 
E noel do Assumpção Cnetello Bran- 
EO +00, Mnnoe orentino Gomes da 


HOJE. E SEMPRE 
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Gonzaga do Carmo e Miguel Mo-|| 





CTROANTN 


Rodrigues 






Sityva, Manoel Santa 


Rosa, Manoel Bonres, Miguel Pe- 


Jogrinett!, Olymplo de Mollo, Pro- 
tasio de Almelda, Reynaldo Moses 
do Atmeida' Brito, Ricardino Ar 
thur Béve'e Viriato Moreira, % 


MATRIZ DE N. 8. DA CONCEI- 
CÃOIDO ENGENHO NOVO ..< 


No proximo domingo, 'din 21 do 
corrente sds 8 horas da tarde, o 
reymo.) bispo da Barra, adminis» 
trará: nesta matriz O Bacrámento 
do Chrisma. s 

Os' cartões podem soar procuras 
dos, dinrlamente;: na + sachriatia, 





UM : SUCCESSO 
SEM PRECEDENTES !... 


IMPERIO 


NA PROKIMA SEMANA 
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NA PRUXIMA SEMANA 


IMPERIO 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 14 de Dezembro de 1930 
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DANA PAN Ro 


(FEIRA DAS 


Uma pellicula de Inxo com 


das 5 &s 1l horas da manhã é 
fas 4 às 6 horas da tarde, 
MATRIZ DE JACARBPAGUA” 
* Renlina-se bojs a festa de Nous 
Mo Senhora do Loreto, padroeira 
dob avindores, com o programma 
saguinte: 

A's:8 horas — Missa dos filhos 
de Marla,rectpção de novos meme 
bros effectivos e aspirantes. 


An 10 1/2 horas — missa so- 
lenine com dincono e sub-diacono, 
cantada por monsenhor Irancis- 
co Richard, preindo do Curupy. 
Sermão pélo padre João C, Colom- 
to, O canto será executado a tres 
vozes pelo cõro de Nossa Banho» 
ra, da Providencia, Consagração 
dos aviadores á Nossa Senhora 
de Loreto, 

Av melo-dia — Mosa do doces 
offerecida sos avindores por dia- 
tincta -commissão de senhoras. 

A's 3 horas da tarde — Evos 
luções: dos escotelros do Nossa 
Bonhora de Loreto o de outras 
tropas especinimente convidadas 
para q festa. Consagração dos 
escoteiros e das crlangas á Nos- 
sa Sonhora do Loreto, 

A's 4 1/2 horas da tarde — 
Procissão, sermão pelo padro dr. 
Armando Lacerda e benção; em 
seguida, leilão de prendas e banda 
do musica, 
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MAGESTADE vê, 


“ Ásgeás!) — PALMEIRIM no RIALTO — HOJE E SEMPRE — Ás 8 e ás 10 


rotas. 





PALACIO - A VOZ 
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empenho magistral dn berolna de 
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historia captivante e dea- 
“Metropolis” e 
lesco” 






























HOJE 
“Tristesns da ' Ariatocrnola" 


ieom-Jnnet Gaynor e Chnrles 
Farrell. Vejam e ouçam ente 
grandioso film 


“O Barbeiro de Napoleão! 
Inxnosn comedia em 
henpanhol 
Fox Movietone Jornal «e .No- 
vidndes munitnes 


AS Ao je andado hoo dad 
er telra —- HERDEIRA A” 


SOLTA e A LEGIAO BUS- 
PEITA., (1 5761)" 
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O Natal dos Pobres nos 
suburbios 


Na ultima sessão de directoria 
da Associação Commercial Sub- 
vrbana do Klo de Janeiro, fo! pe- 
los directores presentes e sob pro- 
posta dos srs. Magalhães, Vara- 
longa o Xavier Peroira, creada a 
Instituição “O Natal dos Pobres” | commerolo local, logrando n -me- 
tendo por fins proporcionar | lhor noceltação em todus ha cas 
bos pobrea da Piedade, no dia de [sas ondo são apresentadas, 


Natal, um nuáve momento de alé-, 
gria com & distribuição de manti 
mentos e roupas.! 

Proposta tão humanitaria quão 
bella, foi immodiatamento appro- 
vada por todos os membros pre 
sentes e na moema óccasião cor- 
reu uma lista, rapidamente sub- 
soripta. 

A commissão tem em mãos d!- 
versas listas pare distribuição ao 





De 
O auto 2.449 quasi ma- 
tou o menor 


Está no Prompto Soccorro, em 
estado grave, o Infeliz menino 
Jorgo Sonres de Arevedo, de 11 
eannos de edade, hontem colhido 
polo auto n. 3.449 na rua Bam- 
bina tendo, em consequencia, gof- 
frido fractura da cóxa. 

A policia local procura o chauf 
feur causador do desastre, 
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tr EM A ; a 
ORCUIDEAS SYLVESTRES 


+ Uma reedição musteada, 



















a COMP, DE COMEDIAS E NAINETES 
apresenta a impagavol peça 


— O BRAÇO FORTE — 


Original de Matheus da Fontoura, e brilhante desempenho de 
IRACEMA DE ALENCAR ne MANONINNO “TEIXEIRA —- 
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da. Olivia Campos de Almeida, 
Joaquim Villa Nova, Horcilio Dias 
Valente, Jofo Ferreira da Bilva, 
João de Oliveira Pavão, Rosalina 
de Andrade, Arthur Beneédioto de 
Oliveira. Porto — Compareçam á 
secretaria. 


tns. Miguel Daber — Paguúe-zo à 
CENTRAL DO BRASIL quantia de 404500, correndo a dos- 
A peso por conta do empregado In- 

ra indicado, Socicdndo Anonymka 

Assumiu a chefla do serviço de | mrigorífico: Anglo — Restitun-se 
reclamações, o dr. José Cuotano | importancia de 953800, correndo 
do Andrade Pinto. . a despesa por conta desta estra- 
— Tomou posse do cargo do : 
sub-tllrector da 2 divisão, o dou- 
tor Cloero do Faria, ajudanto da 
referida secção, 8, E, fol muito 
cumprimentado, O gabinete do 
novo chofe do trafego será o mos- 


















— Deverá sor escolhido para 
chefe dos telegraphos de Contral 
do Brasil, o dr. Alvaro de Andra- 
de, que sorvia na referida cho- 

a. 

— Assumiu a chetin do movl- 
mento, o dr. Arthur Araripa Ju- 
nior. 

— O ministro dn Viação auto- 
rizou a requisitar por conta 'do 
referido Ministerio, ASsAgOnE, 
transportes feitos na Central do 
Brasll, o major Juares Nasolmen- || 
to Fernandes Tavora. 

-— O Br. Lysanias de Cerqueira 
Lalte, expediu duas clroulares to- 
legraphicas, despodindo-so dos 
collegas o funcgclonarios daquolla 
estrada. O primeiro telegramma 
foi dirigido nos sous collegas dé 
repartição e o segundo no pss- 
pon] don telographos das estações 
a quem desejou todas Rs ventu- 
Tas, 

— Na estação de Buarque que- 
brou-se a locomotiva 808, inter- 
rompéndo o trafego. 

O 6º deposito determinou que 
outra mnchina fosse all substi= 
tuír a locomotiva avariada, que 
fot recolhida As offlcinas. 

— O dr. Arthur Araripo Junior 
chefe do movimento, direglu aos 
sftuncclonarion da Central do Brh- 
sil uma circular 'communicando 
ter assumido O referido cargo. 

— No kilometro 292, proximo 
da estação da Sobragy, o trêm 
M 11 soffreú seria avaria, Inter= 
rompendo a marcha  daquolle 
trem, que tevo atrazo de 1 hora 
e 30 minutos, no seu respeotivo 
horario, 

— Voo servir como ajudante do 
dr, Alvaro de Andrade, nm chefia 
dom telegraphos da Central do 
Brasil, o dr, Tavares Leite. 


— Despachos dn directoria: — 
Silvina do Nascimento, pedindo 
pena d'agua — Deferido n titulo 
precario, de gecordo com o pa- 
recor de 1-17-930, Manbel Bento 
do Oliveira, João Antonio Leal, 
Josê Vicente 2º, Joné de Ollval- 
ra, pedindo readmissão — Inde- 
ferido, Joaquim de Barros — Em 
fnot das informações, nada ha 
que deferir, João Soares Montel- 
ro, pedindo pagamento — O ro- 
querente já fo! attendido, Archi- 
ve-so. Ramiro Cruz, pedindo re- 

âmissão — Não ha vaga. Jost 

aruso — Indeferido, Sebastião 
dos Santos, pedindo transferencia 
—  Almarde opportunidado. Mid- 
Gletown Car Company, pedindo 
lóvantamento de caução — Res- 
titua-so, Ottilia Vianna Ferraz, 
pedindo baixa na flançã — Aus 
torizô a balxa. Simplicio Poraira 
Nunés, Ottilia Vianna Ferras, po- 
dindo certidão — Certifique-zo, 
“Socometa" Sociedade Commer- 
cial Metalurgica 8, A, — De 
nccordo com o Informe de 22-11- 
990, o Interessado deve dirigir- 
es ao Estado de Minas. José For- 
tes Cestollo Branco — Tendo o 
Ministerio da Guerra debito nesta 
estrada, proveniento de transpor- 
tes durante o corrente anno, de- 
ve-se-lhe creditar à importancia 
desta reclamação, floando resol- 
vido vb oaso por encontro de con- 




















CAMILLA HORN: | 
LOUIS WOLHEIM 


Uma nova versão, a que a musica e os effeitos 
sonórps tornam mais bella e mais encantadora! 


No mesmo programma: SEGUNDA RHAPSODIA 
HUNGARA, de Franz Listz, pela orchestra do 
Dr. Hugo Riesenfeld, de 75 professores. 


À venda de duas mil toneladas 
de assucar para Mon- 
1, 
tevidêo 

Recife, 13 (A. B.) — O Inter 
ventor federal tem agido junto 
nos productores do assucur. Essa 
neção tem influido no mercado, 
que esta semana se mostrou mais 

animado, 
Verifica-se a viabllânde da 
venda de 2,000 tonelades de ns- 
, sucar crystal para Montevideo, 


como effeito da reducção da sa- 
ira argentina, 


QUE... 


2 ÉSTE 
Tae voltar aos rocheios de 


S. Pedro e $. Paulo 


O ministro da Marinha mandos 

esincorporar da ciquadia q tone 

er “Belmonte”, alim do conti- 
mar os trabalhos do povo! dos 
rochedos de:S, Pedro e S, Paulo, 
pque foram Interrumpidos, 


CACHORPO; 
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A CORRIDA DE HOJE, NO 
JOCKEY-OLUB 








Um campo interessante o do 
grando premio Henrique | 
— Possolo — 


Realizam-so ns ultimas provas 
eassiças do programa official 
deste anno. Hoje por exemplo, 
será disputado no hippodromo do 
Jockey-Club o gerando premio 
Henrique Possollo, na distancia 
do 2.200 metros o de 20:0004000 


de premio do vencedor, que Ufa|-"=s 


no ganhou com facilidade na 
temporada de 1029, Esta tárde o 
referido grande premio terá um 


campo intetéssânte, formado por | 


Vendôme, que na estátistica fi- 
gura entro os malores ganhado- 
res em premios nã estação que 
está q findar e que é a franca 
favorita; Blue Star, quo vem de 
obter os dols primeiros Espa DadA 
clansicos “do sua campanha em 
- muito bom eétylo, O ultimô dos 
quase. conseguido ha quinso dias 
contra Leviathan, do qual” reco- 
beu seis Kilos o Valente, que 
tambem figura entre os concor= 
rentes do grande premio Henrl- 
que Possolio; Vagalume, que fez 
gua estréa na ultima corrida do 
Wookey-Club, deixando exceliente 
impressão; Alsaciano, Carinho e 
Aracajú, derrotado facilmente por 
Blus Star na sua ultima apresen- 
táguo, havendo, porém, progredido 


- bonsivelmente depois dessa per-[ 


formance. No programma figu= 
ram vários premios communs om 
ganisados de molde a“ proporcio- 
nar disputas interessantes, estan- 
do neste numero os denominados 
Ufano, em 1,800 metros, que re- 
uniu as inscripções de Campo 


Grande, Yago, Itararé, Côde, Frl=]- 
* volo e Spahls; Franco, em 1,750 


metros, no qual estão Inscriptos 
Dynamite, Zeppelin, Uadi, Dona- 
ta, Andes a X. Raio, & Tengua- 
ry, em 1.600 metros, que, entre 
vutros, deverá levar Bo etarter 
Cartior, Versallles, Utah, Tiririca, 
Uiriri, Viola Dans e Carinho, 
Como mais provavels vencedo- 
res indicamos os seguintes con» 
torrentes: y 
Ventania — Javary — Pirajá, 
Gavião — Vulcania — Canchero, 
Komancs'— Urubá — Alpina, 
Cartier — Carinho — Vorsaílles, 
Xarto — Neptuno — Josophus, 
Dynamite — X. Ralo — Andes, 
Yago — O, Grande — Itararé, 
Vendôme — B, Star — Valente, 
Cacolet — Pode Sor — Mysti- 
ficador, 


A primeira carreira será reml- 
gsada & 1.30 da tardo. - 


Declarações de forfait 


Por occasião do encerramento 
do neu expediente na tardo de 
hontem, a secretaria do Jockay- 
Club só havia recebido declara- 
ção do fortalt de Asulado, 


Ingresso no hippodromo 


A comissão de corridas dell- 
berou 'permittir O ingresso no 
bippodromo ao sr, Emilio fan- 
toro, devendo o mesmo ficar su- 
jeito &s restricgõen adoptadas em 
R% do outubro do. corrento anno, 


Transporte de animnes 


O transporte dos animaes Ins- 
triptos para a reunião de hojs 
gerá felto pela seguinto fórma: 

A's 11 horas — Jundis, Vulca- 
hia, Itabira, Uraca, Tamonso, Bra- 
ell o Tiririca, 

A! 1 hora — Bunára, Josephus, 
Donata, Códo e Aracajú. 


Serviço de auto-omnibus 


A Companhia Viação Excelslor 
organizou o eaguinte horario de 
peus nuto-orinibus directos para 
o hippodromo em serviço para 
hoje. 

Em 
12.30, 
13.20, 
dM:1O, 


A PROXIMA “CoRRIDA DO 
DERBX-CLUB 


red da preça Mauá: 
12.40, 12.60, 19,00, 138,10, 
18.30, Ti 40, 18,50, 14.00, 
14.20, 14. o 14.40, 14.50. 


= 

Serão encorradas, depois de 

amanhã as inscripções 

Para a proxima corrida do 
Derby-Club é o seguinto o proje- 
oto de Insoripção: 

Grande premio Encerramento 
e— 1.800 metros — 10:0008000 — 
Animaes do qualquer paiz, Já ina- 
eriptos. Handicap. 

Premio Criação Brasileira (14º 
eliminatoria) — 1,500 metros — 
5:000$000 — Animaes | nacionaes 
do 3 annos já inscriptos. Pesos 
da tabela. 

Premio Nacional — 1.609 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes na- 
cionnca, Pesos especines, 


Jia visi ape 


SA EDISON 
ORREIO SPORTIVO 


am — 1,00) metros |— 1,750 metros — 4:0008000 — 


ui | 
VIH 


N ) 


Prémio o B 
—4:0008000 = Animnes - nacios 
"nada, Pesos gspeçines, 

Premio Coalnos — 1.60) metros 


— AS O00GO0D: = Anima entrar 
géiros, Pesos! especiaes. 

Prorhio Derby Nacional — 1 750 
Paetrós — 4:000$000 — Animass 
nácionnes. Pesos especiaes. 

Premio Eixcelslór = 1,750 me- 
tros — 4:0004000 — Animaes de 
qualquer pais, Pégos espociaes. 


Premio Dexesste do Setembro | silei 









Sm | o” ; 


AS De cbitnirã do Pie | 
RUA DO OUVIDOR, 155 


(9825) 








Animães de qualquer paiz, Pesos 
enpeclaes. 

Prêmio Progresso — 1,750 me- 
tros — 4:000$000 — Anímags na- 
clonaes, Pesos espetinea. 

A Inscripção encerrar-se-á ter- 
ca-felra, 18, às 5 horas da tar- 
de, sendo na mesma occaslão rê- 
cebidas ns confirmações de ins- 
oripção no grando premio Encer- 
ramento e da prova Criação Brá- 
rá, 





ar 








MAILLOTS 
ALLEMÃES 


(4691) 





Football 


CAMPEONATO CARIOCA 


Os ultimos jogos officiaes la tabella, 
— adiados de outubro — 





Foram marcadas para hoje, as 
duas partidas óftlolaea do campeo- 
nato carlocn, adiadas do moz de 
outubro, entre os clubs America- 
Flamengo e Bão Christovão-Ban- 
gu'. Definido o campeonato com 
a unica possibilidade de ainda o 
decidirem apenas o Vasço é o 
Botafogo, parece claro que qual- 
quer outro jógo, por mails interes- 
gante que seja, perde muito de Im- 
portanola, 

Yaita o objectivo essencial de 
um match de campeonato, o estl- 
múlo que representa a finalidade 
de um jogo com A esperança de 
ainda intervir nas lutas finges 
pare o titulo inda indeciso de 
campeão, 

Os teams que jogam hoje cum- 
prem apenas uma formalidade, O 
resultado já não interessa muito. 

Entretantc, as duas partidas 
são boas, va quatro: teams que 
vão disputal-as são fortes e podem 
perfeitamente offorecer no publi- 
co um excellente espectaqulo gpor- 
tivo. 

America é Flamengo são velhos 
rivaes do longos annos, quo sem- 
pro lutam com enthuslasmo,. at- 
Gor é empenho, Por outro Indo, 
os teams do Bangu" e Bão Ohristo- 
vão sempre jogam partidas dif- 
fícels a cujos resultados são im- 
possiveis de prever. 


Ambos os jogos são bons. 

A AMBA, escalou os seguintes 
juízes e delegados: 

America x Flamengo: 

Campo do America Football Club 
à rua Campos alles, 

Juíz dos primeiros quadros — 
Raymundo Moreno. 

Delegado: | 

Dr. lávio dn Sliveira Ramos, 
do Botafogo Football Club; 

São Christovão x Bangu": 

Bão Christovão Athletico Club 
& Rua Figueira de Mello. 

Juíz dos primeiros: quadros — 
Waldemar Alves, 

Jus dos segundos quadros — 
Gastão Alves do Carvalho. 

Delegado: 

Carlos. Alberto Magalhães, - do 
Fluminense Football Club, 

Os teams: 

América: : 

Joel — Pennaforte — Hildegar- 
do — Hermogenes — Lincoln — 
Mario Pinto — Sobral — Tol6 — 
Orlando — Fragoso o Popó, 

Flamengo: 

Floriano — Hermínio — Helolo 
«-—- Benevenuto Dercy — Pedro 


' e z Da em e 
Do e 


Fortes —Bahiano — Vicentino — 
Eloy — Rollinha — Roohinha, 

São Christovião: 

Balthosar — Jucá —,Z& Lulas — 
Agricola — Joho Ernesto — Tin- 
duca — Dõca — Alceu — Bahlani- 
nho e Gaucho, 

Bangu! 

Zazá — Domingos: — Sá Pinto 
— Zé Maria — Sant'Anna — Edu- 
fardo — Medio — Ladislau — Pll- 
nto — Dininho — Jaguarão, 


% 

Camizas de seda, Tricoline 
e muitas outras, as mais bem 
confeccionadas é as mais ba- 
ratas, são as da FABRICA 


CONFIANÇA DO BRASIL, es-|' 


ta casa engana o freguéz, 


87 - Rua DA CARIOCA - 817, 
(8664) 


A SITUA 0 DO SPORT 
FLUMINEN 


BE 


Vas ser momeádo um intervens 
tor para à A. N. E, A. 


A triste situação em que so agl- 
ta 0 football nitheroyense é conho- 
ofda do todos; Teve ampla divul- 
Bação, . 

O “Correio da Manhã” focaliza 
hoje tal. situação para: mostrar 
quo, se sportivamento ella é gra- 
vissima, moralmente retrata uma 
ênoca que, com o 24 de outubro 
deveria ter passado,,. 


Sportivamente, -a crise no foot- 
ball nictheroyenso so anrmunoia 
gravo porque de der, sete clubs 
dos melhores se insurgiram con- 
tra os desmandos de uma dire- 
ctoria que perdeu o prestígio e He 
degmoralizou graças a deslisos a 
immoralidades que culminaram no 
romplmento de paginas dos estas 
tutos, 

Moralmente se revela edificanto 
pela: displicencla com  queuns 
moços que vestem calças o se di- 
sem homens, supportam o peso ds 
uma moção de desconfiança sem 


empallidecer! 


Mas à crise passará! 

AFEA, que & a directora dos 
sports fluminenses tem agora um 
homem no leme que saberá con- 
duzir & não sportiva &' porto se- 
gvro, 

Assumiu hontem a presidencia 
da mais graduada entidade flu- 
minensó o sr. Clodômiro Pinheiro 
que terá a energia precisa para 
golucclonar o “caso”, collocaudo 


& frente da ANHA, um Interven- 
tor capaz, 

Fazemos votos no sentido da 
volta da paz à terra ds Ararigboia, 
4 Bla bem precisa, para attingir 
seus destinos, dae paz, multa par, 
da pas que o ar. Accurcio Torres 
com à sua pri perturbou, 


CASA NERO 





famoso modelo ingles “Har- 
tloy”, fôrma larga, duas gas- 
peas, solla dupla, em chromo 
preto ou marron, de 36 a 44, 


389000 


Não é salão, temos todos 09 
numeros; é mercadoria rece- 
bida especialmente para esta 
grande venda. 


69-Rua São José-69 


PEÇAM CATALOGOS 
Dolo Correio mais 2$000, 


(6032) 


%* 
UMA ASSEMBLÉA NO FI- 
DALGO FE, CLUB 


O presidente em exercicio, con- 
vida os associados à comparece- 
rem a Assemblér Geral Ordinnria 
amanhã és 8 tr 


HA 50 ANNOS 


quo o ELIXIR DE CAMOMILLA 
GRANJO é usado com exito nas 
tesreçd do ESTOMAGO, FIGA- 

DO e INTESTINOS; Asia, má 
digestão, cólicas, prisão de ven 
tre e mão halito. (0890) 


* 
CHAMADA DE AMADORES NO 
PRDOLAMAÇÃO F. O. 


O director teohnico do Proolama- 
cão Football Club, escalou e pede o 
comparecimento dos amadores 
abaixo escalados ás horas desígna- 
des, 

1º team, às 3 horas, 

Calmoso — Leopoldo (cap,) Po-| 
taco — Blnhô — Escoln — Zirido| O 
— Machola — Manoel — Gaguinho 
— Antonio —JOBUB, 

2º team, às 9,30 horas, 
Cinzento  —Antonio 1 (cap,) — 
Antonio IX — Manuel (70) — Ras- 
gato —Victorino — Amorasinho' 
Preguinho — João — Armando e 
Odilon, 

à Reservas — Todos não escalas 
os. 


A PROXIMA ASSUMBLRA DO 
AMBRICA F. CLUB 


O presidente do America TF, €, 
na fórma do artigo 75 dos estatu- 
tos do club, convoca os associa- 
dos quites para ee reunirem em 
assemblta geral ordinaria, em se- 
gunda e ultima convocação, no 

úla 16 do corrente, terça-feira, às 
8,30 horas da noite, na sáde so- 
cinl, afim de deliberarem sobre & 
seguinto 

ORDEM DO DIA: 

8) — Eleição de 100 socios pa- 
ra o quadro effeotivo do conse 
lho deliberativo; i 

b) — Eleição de 50 socios para o 
quadro de supplentes do referido 
conselho; 

Cc) — Interesses goraos. 

De accordo com o artigo 76 dok 
mésmos estatutos essa reunião so 
efftectuará com qualquer numero 
de socios presentes. 


x ' 
TEAMS DO FLAMENGO 
'PARA HOJE 


O director de football do Club 
do Regatas do Flamengo solicita o 
comparecimento de todos os ama- 
dores abaixo encalados, hoje, do- 
mingo, 14 de dezembro corrente, 
às 11 horas, no campo do club, 








Rua 


afim de, uniformizados -seguirom 
para o campo do America FP, O,: 

1º toam — Floriano, Hermínio, 
Helcio, Daroy, Flavio, Moura, 
Adelino, Vicentino, Benevenuto, 
Rollinha e Rochinha, 

Reservas — Waldemar, Penha, 
Rubens e Senra. 

2º team — Espindola, Moysés, 
Luiz, Sá Filho, Saes, Boque, Sl- 
mas, Donga, Mazzeu, Magalhães e 
Bonres. 


Rosorvas — Fernandinho, Perel-: 


ra, Secundino q Estado 


O NUMERO DA SORTE 


Travessa Ouvidor n, 4 

Vendeu e pagou hontem a um 
distinoto negociante em Enge- 
nho de Dentro com o cheque 
n. 415.610 0 bilhete Inteiro nu- 
mero 5,065 da Loteria Federal 
premiado com 100 contos na ex- 
tracção de 6 do corrente mes, 
e venderá muitos prêmios nas 
grandes Loterias do Natal, 

«+ Habilitom-so pois no 


AO NUMERO DA SORTE 


4 — TRAVEESA OUVIDOR — 4 
(6648) 


al 
O CONCURSO INTIMO DO 
VASCO DA GAMA 


Renliza-ss no dia 28 do corren- 
to, nas aguas de Santa Luzia, o 
concurso interno do Vasco da Gas 
ma e cujo programma está sa- 
sim organizado; 

1º prova — Estreantos — 300 
metros — Nado livre. 

2º prova — Novissimos — 100 
metros — Nndo 4 Ja brasas. 

8! vrova — Infantis — GO me- 
tros — Nado livre, 

4º prova — Juniors — 100 me- 
tros — Crawl, 

b* prova — Senhoras e senho- 
ritas — 50 motros — Nado livre, 

6º prova — Juniors — 200 me- 
tros:— Nado à la brasse, 

T* prova — Qualquer classe me 
100 metros — Nado de costas. 

8* prova — Novissimos — 100 
metros — Nado é 
$* prova — 'T s de 3x100 

Um novissimo de costas, Ui 
junior à la brasse, Um qualquer 
colosso — Nado llvre.. 

10º prova — Juniors — 200 me- 
tros — Nado livre, 

11º prova — ' Novissimos — 
Turmas de 8x100 — Um over- 
arm. Um é Ia brasso, Um aon- 
do livro. 

As inscripções acham-se aber- 
tas nã theésouraria do clob, 


* 
DACTYLOGRAPHIA 
Enuina-se na Escola Remin- 


Eton, rum 7 de Batembro, 67. air 
trloulem-sa, (855 


Natação 


CONGURSO NAUTICO DE 
HOJE, PROMOVIDO PELA 
COLUMNA MARAM- 

— BAYÁ — 


Dirccção geral do concurso = 
Joaquim dos Santos Crespo. 

Julses de partida — Rubens 
TFiavio de Oliveira e Pedro Bantos, 

Juizes de chegada — Agostinho 
Bampalo do Bá e Agostinho 
Costa, 

Julzos de rala — Renato Flavio 
de trela Jayme de Souza q 
Luiz G. Lopes, 

1º pareo — C, KR, São Chris- 
tovam — 100 motros — Estrean- 
tes — Nado livre, — José Benja- 
min Souza Lima, José Santa Ro- 
sa, Antonio Leal, Antonio Dlas 
Machado, Paulo Selked, Agonsti- 
nho Alves Costa, Carlos Evaristo 
Ollvelra. 

2º pareo — O, Internacional 
de Regatas — 100 metros — Qual» 
quer classe — Nado livre. — Jo» 
só Augusto Simões Barros, Raul 
Chambelland, Paúlo Mattos, Car- 
los Pavão, Pedro: Santos, Alborto 
Gomes. Pinho, Lourival Villarim. 

3º pareo — Club Natação o Ro- 
gatas — 100 metros — Qualquer 
clasão — Nado de costas, — Nel- 
son Duprat, Huclydes Soares da 
Silva, Juyme do Bouza, 

4º pareo — O, R; Vasco da 
Gama — 20 metros — Qualquer 
classo — Nado & lá brasse. 
Vicente Romano, Mario Nunes, 
Franz Heldtman, Severo do Car- 
mo Vieira, 

5º pareo — O. N. Marambaya 
— Inter-grupos — 100 metros — 
Qualquer classe «= Nado Jlyrs — 
Grupo Aquatico dos Supimpas! 
Mario Muto, Orlonte Ferreira, 
Grupo da Bola Verde; Helvecto 
Barcelios Sllvelra, Aladino, Aqua- 














Enderaço Commsecial 





Um presenta é sempre: lembrança affectiva, 
dadiva com que nos fazemos lémbrados; tor. 
nura de quem offereco, amizade e gratidão de 
quem o recebe, Qual o melhor presente? É 
aquells que far perdurar amemoria do doador. 
Si quizer conhecer qual o melhor presente 
de Natal para'a esposa e para os filhos, recorte 
o coupon abaixo e remetia-oá "Sul America" 
para, em troca, receber um luxuoso livro com gra- 


, Vuras finas, Impressas em oplimo papel rugoso. 


SUL AMERICA 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


+ 


Ac g 
QUEIRA ENVIAR-ME GRATIS UM EXEMPLAR DO LIVRO se 


NATAL DE 1930 
"SUL AMERICA” - 


ii E E 





q» 


Cidade omni ta EUMÃO 


o O 


ticos: Astuto, Carlos Roberto 
Chewelss. Grupo dos: Aguaticos: 
Armando do Castro, Leontino Mp- 
chado. O. N. Marambaya; Ter- 


tullano Francisco Ludovico Filho, 


6º pareo — C. R. do Flamen- 
go — 100: metros — Novissimos 
-— Nado livre, — Vicente Romano 
Antônio Leal, Domingos Romano, 
Vos Augueto Ribas, Rodolpho 
Evaristo de Oliveira, Carlos Evo- 
risto de Oliveira. 

7º pareoo — CO, R. Botafogo — 
200 metros — Novos = Nado | APIS 
la “brasso,. —Kurt Selkel, Eucly- | NNE, 
des Soares da gllva, Severo dc 
Carmo Vieira, Adelino Baptistn 
Lopes. 

8º pareo — €C, RB. Guanabara 
— 400 metros — Qualquer olas- 
se-— Nado” livre; :— Paulo Mat- 
tos, Alberto” Gomes Pinho) Josá 
Augusto Ribas, Ji 
Fa, 


mano. 
9º pareo = C."R. Toarahy, — 


am, metros .— Novos :— Nado: 1- | 
vre, — Josó Augusto Simões Bar-, 


ros, Tertuliano IMlho, Nelson Du- 
prat, Lourival Villarim, 

10º pareo — Joaquim dos San- 
tos Crespo — Pesca taboas 
Fantasia — Nelson Duprat, Al- 
berto G, Pinho, Vicente Roma- 
no, Raul Chambeliand, Tertuliano 
L. Filho, Paulo Mattos, Euciydes 
Bonrés da Silva, Pedro Santos, Jo- 
só Barros, Domingos Romano, 
Antonio Leal, Paulo Selkel, Frans 
Heidtmann, Rodolpho. Oliveira, 
Jayme de Souza, Alexandre Guer- 
ra Severo O, Vieira, Mario Nu- 
nes, Armando Meirelles, Julio Peas 
reira, Manoel Macleira, Agostinho 
Costa, Lourival Villarim, Adelino 
B. Lopes, Agostinho Sá, Carlos 
Pavko, 

O primeiro pareo será corrido 
as seto o mela em ponto, 


BENEFICIOS DA MORATORIA 
AO POVO CARIOCA ! 


Quando o novo Governo de 
cretou a moratoria pará o com- 
mercio, visando attender n crise 
que so fazia sentir em todos os 
ramos commercines, talvez não 
julgasse que la indirectamente 
beneficiar muito mais no povo 
carioca do que ao proprio com- 
mercio. 

Terminando no prosimo dia 25 
& moratorin, uma das mais con- 
ooitundas cashs de cnlgado desta 
Praça, & “Casa Ollvelra Coelho”, 
& Avenida Passos n, 01, não po- 
dendo satisfazer os sous com- 
promissos, cujos vencimentos se 
accoumularam para aquelle dia, 
resolveu um accordo com as fa- 
bricas, suas credoras, a liquidar 


todo o seu fino stock a preços! 


de factura para náquella data 


0) | sátisfazer seum pagamentos. 


Evitando a sua fallencia, ou 
uma concordata, aquelia con- 
peituada casa quer terminar o 
sou negocio honradamente, sa- 
orlticando sómente o sex capital, 
sem dar prejuizos à Praça e bo- 
nefticlando ao mesmo tempo q 
povo carioca, 

Tivemos opportunidade de ve- 
riticar; calgndos de fino gosto, 
Ge luxo mesmo, que em outras 
vitrines ostentam os preços de 
80$ 5 70$000, estho all marcádos 
por 40$.e 80$ no maximo. (8552) 


Baskethall 


TORNEIO INITIUM DO CAM» 
PEONATO INTERNO DO 
FLAMENGO 


Sexta-feira ultima, reunida a 
commissão organizadora do Cam- 
peonato Interno de Basket-Ball 
(classo de novos), do Club de Re- 
gatas do Flamengo, procedou-so 
& confecção do schema para o 
Torneio Initium, o qual ficou as- 
sim organizado: 





PRESENTE DE NATAL . 





Caina Postal 1946 - 
aee e eee, 


Nº 


Nº 














Alexandts Requeijo Guerra, 
Manoel Macieira, Domingos Ro-, 



























meses 
RENO 


Rio 





ETA A Tra 





“go, M. ”n 


(9205) 


sas, devendo as peças” restantes 
do uniforme serem de. proprieda- 
do dos jogadores. 


No dispútndo tornato: intHum, 
será observado o rogulgmento. 'do 
Campeonato Interno, 'sulvo. no 
que so refere no art, 0,/em que 
os reservas deverão jogar. no ml- 
nimo um half-time ds um jogo e 
ao art. 9, em que a tolerância é 


de 6 minutos. Os Jogós terão 20 
ego dr duração, em halt-time 
de 10. 


MEIAS garantidas 
PREÇOS DA FABRICA 
EE o 







nº Soberana 


21, largo de S. Francisco 









Box 


BATTALINO MANTEVE O TI. 
+ CONTRA KID 
CHOCOLATE 


Nova Fork, 13 (U. P,) — Bat 
Battalino manteve o titulo de 
campeão do pego penna, vencen- 
do por pontos = Chocolate. 





os COMBATES DO DIA Bt 


Peltão versus “Conceição o ho2 Par 
- lestine vorsus Carmelin 


Mais ums grande vesperal pu- 
gllística está amnnunciada para o 
dia ' 21, no Gymnaslo do Flumi- 
nonse, promovida pela Empresa 
J, Corrêa. 

Preliminarmente teremos tres 
lutas em 6 rounds, com luvas 
de 6 onças, entre Joaquim Fer- 
nandes x William Davison, pesos- 
mosca: Athamis x Al Pires q 
Jaguariba de Brito x João Rival 
(revanche). Elnses ultimos vêm 
de fazer um optimo combate, que 
resultou. num empate brilhantla- 
simo. 

São duas pelejas que promet- 
tem interessar grandemente, dada 
a rivalidndo existente entro os 
contendores. 

Os primeiros fário des rounds, 
com luvas de 4 onças José Alves 
e Pinto Gomes lutarão 8 rounds. 

A final será entro Peltão x Con- 
celção, os dols mafores da Arma- 
da Nacional, 


Verdadeiras “Mascoltes” 
são as Jos 


Jralgria has 


— PARA mu 


NATAL e ANNO BOM 


(JOIAS DE OCÇOASIÃO) 


44 - Praça Tirndentes « 44 
(Esquina Imperatriz 
Leopoldina, 





+ 


A FESTA SOCIAL DO BO- 
QUEIRÃO DO PASSEIO 


A directoria do Boqueirão do 
Passelo fará realizar hoje, 14 do 
corrente das 7 &s 12 horas da 
noite, uma noite dansante no rink 
do club á rua Santa Luzia n. 220, 
com o concurso do optima jnzz- 


1º jogo — A's 8 horas — '“Ta-| band 


moyo x Fahira, Juiz: Antonio 
Arnaldo G, Taveira, 

2º jogo — A's 825 horas — 
Itabira x Goytacas. Julg: Paulo 
da Silva Costa, 


8º jogo — A's 8,50 “horas — 


Cacique x Irany. Julz; Arthur 
M, Neves 
4 jogo — — As 8,15 horas — Ay- 


moré x Vencedor do 1º jogo. 

5º jogo — Ats 9,40 horas — 
Vencedor do 2º jogo x voncedor 
do 3º, Juiz: Nelson Tinoco Pa- 
cheog. 

6º jogo — As 10,16 horas — 
Vencedor do 4º jogo x vencedor 
do 5º. Julz: (escolhido na vo- 
ocasião). 

A direcção deste campeonato 
Informn, aos Interessados que o 
elub sómente fornecerá as cami- 


Os associados terão Ingresso 
com n carteira e o recibo n, 12, 
podendo fnzer-so acompanhar de 
pessoas de sum familia, a saber; 
mio, es esposa, filhãs o irmãs sol- 
tolras, 


À PROXIMA PESTA SOCIAL 
DO O, R. GRAGOATA! 


Aleançgará, incontestavelmente, 
extraordinario brilho o ballo que 
o veterano Centro de canoagem, 
da vizinha oldade, vem preparan- 
do com especial carinho para a 
noite de sabbado proximo, com 0| 
fim de encerrar, com ohavo de ou-| 
ro, o periodo mundano que atra- 
vessou na decorrencia do anno do 
1040. Essa nftfirmntiva póde esr 
avançada, sem receio de contes» | 








rogo os seus actos em relação às 
festas do Gragoatá, 
Agora mesmo têm sido atacas 





conselho direotor da U. 


PRIOR HEAT 


DURANTE 


Só ESTE MEZ 
A COMEÇAR 
de 275 





Papos que constituem umal 
djferia escoqueional 
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tagão, por isso que os dirigento 
do sympatilco clúub têm dado so- 
bejas provas do fino gosto que 


dos todos os Gotalhos tendentes a 
tornarem a séde do querido club 
um encantamento, Flores, mul- 
tas flores, de par com úma Silu- 
minação fégrica, emprestarão ao 
amblento. “maçarico” uma nlo- 
gro tonalidade. 

O elemento feminino da vizinha 
capital, sempre solicito em corrés- 
ponder, com a graça da sua pre- 
sença, aos esforços dispendidos 
nas festas anteriores do valoro- 
so club, mais uma vez compare- 
cerá às suas dependencias para 
PENAS ainda mais emos 


o “titulo de quitação do maz cor- 


rento é o documento que permit- | 4 


tirã o Ingresso dos associados, 
sendo o trajo: “smoking”, bran- 
co a rigor e ! sn “uolréa”, 





Escotismo 


VAR REUNIR-SE O CONSE- 
LHO DA U, É. B. 


São convocados os membros do 


p. B, 
para & sessão que so realizará no 
dia 16 (terça-feira) às 8 1/2 no- 
ras da noite, em sus propria sédo 


— Pavilhão Mourisoo —& prata 


de Botafogo, 
Havendo assimpto de caracter 
urgente é importante a 


soliolta-ma “D/:- com bn a o |: 


todos-os:mérmbros do. soueiha, at): 


reotor; 


da mais alta 
to, do mais baixo preço! 


A ÉLITE carioca 
novidade, do 
omprem 1ºA Soberana 


, Para senhora, 
| tan 
mais fino gos= 
Largo 8. Francisco 21 





* 


- UMA IMPORTANTE RE 
UNIÃO NA F. B. B. 


No dia 10 deste mez, reuniu-go 
o conselho superior da Federação 
de Escoteiros. do Brasil, em sua 
sassão mensal, ordinaria, Prosi« 
diu a sessão o sr, Guilhorms 
Azambuja, secretariado pelo ar. 
David M.-de-Barroa. 

Expediente — Do expediente 
constam diversos officios, publi- 
cações, agradecimentos, convite 
para a festa do Grupo Jesus, pa- 
ra tomar parto num festival do 
Hospital Infantil no Jardim 
Zooclogico, 

Fiação — Os escoteiros de Ja- 
carépaguá (annexos no Hospital 
Infantil) solicitaram filiação des- 
ta Federação, o que é concedida 
por unanimidade, tioando assim, as 
hostes da Federação de Escotel- 
ros do Brasil accrescidas de um 
novo e valioso elemento. 


Baudações — O presidente sauda 
os srs, Gabriel Skinner e Burico 
Gomide, por seu regresso 4 esta 
capital e por novamento so acha< 
rem entro seus companhotros do 
Federação, fazendo resaltar seu 
grande valor escotista,. Egual- 
mente sauda o gr, Jacob Goldem- 
berg, redactor-esooteiro de um 
dos nobsos dinrios, bom amigo 
desta Federação, 

Confraternisação ==. O presidans 

ta fala sobre os bons resultados 
obtidos nesta reunião da FP, D. B, 
que teve o concurso de tropas de 
outras federações, frisando a bel- 
ln fraternidade da mesma e o éx- 
cellente din passhdo nas Furnas 
de Agassiz, de accordo com O 
programma. 
O professor Olyntho Botelho, 
enaltecendo a boa orientação que 
o presidente  Agambuja Noves 
vem imprimindo à Federação, pro- 
põe que o mesmo seja acclamado 
presidente perpetuo, proposta quê 
retira à pedido do homenageado, 
ficando sómente os appinusos: de 
todos ao seu válioso trabalto.- 

Homenagens — O chefe Gar 
brlel Ekinner propõe quo no dia 
38 do corrênto, data do faligol- 
mento do grande poeta brasileiro 
o propugnador do estotlamo, Ola 
vo Bilac, a FP. E. B. preste uma 
homenagem &-sua memoria. : Fol 
nomeada uma commlissão dos. sra. 
Azambuja Neves, Gabriel Bkinner 
o Eurico Gomide, para realização 
dessas homenagens, dendo que ba- 
verá uma sessão solenne. 

Por proposta do presidante, 6 
approvado que domingo, 4 de -ja- 
neiro, se realize, egualmente, uma 
homenagem à memoria de-B. 
Cellini, vice-presidento desta en- 
tidade, fallecião ha quatro annos. 

Fisita do princips de Galles — 
O chefe Sklnner propõe que a F'e- 
deragão de Elscotolros do Braall 
lembre a convenfencia de se-tra- 
tar desde já da maneira pela qual 
deve ser recebido o principado 
Gnlles o que sejam recebidas as 
auggestões e Júéas para a parta 
em que esta Federação deverá tos 


RH. OUVIDOR, 105 — dt; CARIOCA, as — R, CAMIBRINO, a 
ESQ. R. LARGA.—.R; ESTACIO SA!, E) 





R. CONCEIÇÃO, 46 






(0028). 
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4 U 
mar no programmia - geral, - 
ca o proponente, encarregado 


Curso pratico do monitore 
Na: proxima. sessão os ohefes 
verão apresentar as insoripo oa 
para este curso, que é gratuito 
e deverá cormeçar no dia 22 de 
vereiro do proximo anno, TR 

Eacola de Instructores de Esg0s 
tismo — E' communicado que 
parte pratica do actual vurso des 
ta escola será encerrada a 11 
corrente, sendo convidados 08.0) 
fes que puderem n comparecer 
uitima rounião, 


chota Eurico O. 
senta O plano para o ncam 
mento de férias desta Fede 
que é discutido bd approvado, 
o Bcampamênto começará: 
de janeiro e terminará a 20 
mesmo mes, f 
* Programma Cos — O! appro 
vado que a P. B. duranta o 
mezes de E Júneiro 6 fe 
! verelto 50 realize acampamento d 
“têrias de suas tropas escote! 
Prosimo reunião — A pro 
reunião da FP, EB, B. será mn 8 
Janeiro proximo. Eram 38 horas: 
[8 mêla quando terminou esta tia! 
portante reunião da Federação de 
Escoteiros do Brasil, que 'teya 
presença do seus melhores eles. 
'mentos. Antes de encerrar a Bog. 
«Bão O presidente congratulou-ma Ml 
com om belos resultados obtido 
no anno que vao finder, fazendo! 
votos para que em 1931 contini 
tão belia notividade e Inlolativany 
ido maneira A firmarom o bom 
progresso em que vas a Fest] 
cio do Escoteiros do Brasil, ") 


f) 







































COM A CAPITANIA! 
— DO PORTO — | 


A pesca com rêdes. a v 
malha: prohibida 


Existo uma le!, parece-nos 
municipal, que prohibe a pe 
dentro da bahia com rêdes: dajs 
imalha estreita, "ou edge Gosi 
mo'6 arrastão, 0 odi-cdl, braga 1] 
nelra eto, por prejudicar Pe creaai! 
qão de peixes. 

Esses instrumentos, ettoottyam 
mente, recolhem em'suas malhas 
peixinhos de uma pollsgada, tras 
zendo-os para terra, e, em segui 
da, depois de retirados de seu el 
mento de vida, novaménte jogae: 
dos no mar, para morrer o vir) 
infectar es praias, como, ha bem 7 
pouco, sucosdeu na de 8, Chrigs! 
tovão, onde milhões de sardinhár il 
miudas, pescadas desso modo, 
apodreceram l.«. 

Assim, se essa pratica continua! 
sem um correctivo, a: capacidado 
pescatoria do nosso littoral, res 
Gurir-so-ã dia m dia, até que 
extinguirá de vez. 

Jeso vem a proposito com q: 
que temos presenciado - na prata 
de Inhaúma, em Bomsuccesso, oil 
matadores da oração de Deixem) 
lançam ao mar, todos os dias! 
uma rêde de malha miuda, dena 
minada traineira, que tem: dovasa 
tado alli o péixe miudo, barbara»: 
mente, Í 

Contra semelhante perversid 
do é que chamamos a attençã: 
da tapitanta do pórto, a quem 
esta affecta, segundo cremos, 
fiscalização do littoral, atim” d 
impedir a continuação de semes 
lhante crime, punido os responsas 
vols dontro da lei, 

A praia alii ultimamente, tem 
estado coalhada de peixinhos” 
mortos por' aquello instrumento] 
ds pesca tão mallefico quanto a: , 
dymnamite, “A 


na. sua toilatta 
intima usa 
SENHOR AGERMOL 


preventivo se. 
guro. Delicioso, TR AEndeTAR 0 
perfumado, (B 560246) 

e DG " 


QUEM QUER SER | 
RESERVISTA ? 


A escola do soldado do 'Tiro de 
Guerra 5 é a que mais vantas HM 
gens offereco nos seus aasocias | 
dos, pelos seguintes motivos: | JM 

DB) — E' aque possuo sua séda | 
em ponto mais central da cidade, | 
rua Evaristo da Velga 58; (ex= 1 
pediente &s 2º, 4'g, e 6's do 8 
h, & 1/2 noite). a 

b) — E' à unica que possua À 
“Stand” de tiro na oldade, forta | 
do Vigta, no Leme, Er 

0) — Exercicios nocturnos na 
Avenida das Nações; de combates 
na Ponta do Calabouço, de edu- | 
cação physica no Lemes o na 4 
Ponta do Calabouço. À 

Não tave réprovados na turma | 
do corrente anno, 

O prazo para as matriculas 

termina, improrogavelmente, » 41 
do corrente mez, à instruoção se- 
rá iniolada em janeiro e os exa- 
mes serão realizados na primei- 
ra quinzena de agosto, 
- Informação importante: — Da 
Rotordo com o programma de re- 
forma do Exercito, este é o ulti- 
mo anno de funcelonamento dos 
tiros de guerra pelos actunes res 
Eulameéntos, para o futuro, o an= 
ho de Instrucção será do 1º me- 
ses o sorá feito junto às unida- 
des de tropa,'tomando parte em 
todas as mmnnobras annunes. 


——— a + 
TORMENTOS DA VIDA 


Bão onormos os boneficios pes 
dusidos pelo afamado Tubo Ra- 
Glomanogeno do selentiata Medi- 
co Hanl, em diversas doenças 
consideradas incuráveis, Além de 
recuperar a saude, dá força e vi- 
gor. Comprovado por milhares 
do attostados dom proóprivs pa- 
clentes, Informações: V, Mnrchese 
— Quitanda, 79, vob, 

(9727) 































+ ESIÍCIA EOS EES INFANTIS 

Wemrarasis es moves lypos 

de spercatas da fabrica 
— Souto — 








EUMATISMO ! 


JA EXISTE O: 


ELIXIR 91% 


0 VERDADEIRO DERURARVO 


Rh e SYPRILIS! 


a tabrica do calçado Sosto, 
que & a malor é mais bem moR- 
tada da America do Sel enviou. 
à nossa redacção es ultimos mo- 
delos das afamades alparçat- 
nhas de seu fabrico por preces 
so sclentitico. 

São alparcatinhas que entam 
tam a vista, não só pela varteda- 
de das câres e combinações ex- 
quisitas de couros das melhores 


Y to tdo d 
Kinda não apresentaram |Para maior efficiencia E! 


fiscalização dos tributos | procedencias, como pela elegan- 

A commissão encarregada pelo, cia das suas linhas impecaveis. 
director da Recebedoria do pistet | Essas alparcatinhas, que são 
cia Federal de suggerir medidas 'verdadelros mimos, offerecem a 
tendentes a dar mais efficlencia , 
nos serviços de fiscalização Jos -pê 
tributos, apresentou, | hontem,, 
fiquelle director, o relatorio dos 
pensa rerviços, 


 SUDER-TONHCO 


- tera) 
Foi confirmada a aposen- |Sustada uma ordem da 
tadoria de um magistrado 


ad Directoria da Receita 
Tribunal da Relação do Es- 


do do'Rio acaba de confirmar a 
BBEntonça que condemnou o gover- 
mo do Estado n aposentar o dr, 
Motico Baptista, no cargo de Julz 
comarca de Barra do Pirahy, 
Ac todas as vantagens daquel- 
hs funcções, de accordo com o 
Que estnbelecera o poder legisinti- 

sestadual, 


D director dn. Receita Publica 
commendou aos delosados fla- 
"em São Paúlo, Minas e Pl- 
hy, e ao director du Recebedo- 
o Districto Federal que con- 
om 05 respectivos: fiscúes rm- 
temento dispensados à npresan- 
em os respoctivor relntorios- 


A* vista de um tão lado cal- 








| 'tura de poder usato. 

| A fabrica Souto estã de para- 
pisos e à industria de calgados 
! no Brasil mais uma vez mestra 
| nada firando a dever & dos 
raizes mais adiantados. (0016) 
— «o 


SEM FIQ 


mo o o e 








Pelo director da Recelta fol re- 
commendado ao inspector da Al- Radio Chad 
fandega de São Francisco que fá- (Onda de 339 metros) 
ca sustar os effeitos dn ordem da Hole: 
directoria a seu cargo, n. 17, de j. aje: 
Das 9 63 1) lares — Pro- 
remma de 


” 








12 de novembro (indo, relativn- 
mente a termos de responsabitt- 


prestadas pelo mesmo Inspector, 


VILLA BOA ESPERANÇA 


"ompanhia Suburbana de Terrenos e Construcções 


Grande venda do lotes a prestações desde 348000 por mea 
ez sem entradg inicial do terrenos altos o seccos 





POSSE IM- | Radio Club com 9 comtarso 


? TATA. Ruas com agua canlizadas o luz clectrica. Estuções | plantsta 
Pio: BENTO RIBEIRO, MARECHAL HERMES, SAPE" e HO- 'do duo de guitarra e vilão dos 
BPNORIO GURGEL. — Informações: — Rua Guntambu, 15'€s- | Srs. Francisco da Conceição e 
Witação de Marechal Hermes, com MAYRINK, À rua das Saphi-: Xavier Piahetro e do cantor Ou 
é 5, 82, com TEIXEIRA ou no eseriptorio: — Ena Visconde de | sar Pereira Braga. 
nhauma, 93, loja. Phone: 3-9543 — “Diariamente, das 8 “às 17 | Das Tás SW — Programma de 
oras, » Qiscos variados. 


“ 
ai 


( Das 8,30 45 8,45 — Essdetiza apor- 
Es > s tivo, 
Dispensados da fiscaliza- , Dos &45 às 9 — Programa de 
a l | Das 9 horas em deante — Pro- 
ção do imposto | sobre E ee e: 
vendas mercantis 


Club do Bráslt. 
O ministro da Fazenda resolveu ' q perene rd seculo ru 
dispensar os agentes fiscncs do | rounow: Pretudio antigo. 


imposto "de consumo no Districio fer texto. 5 ebert: Sere- 
Federal bachareis Othon Jullo de | ao 5) O ONO sejas 


tu É 





OLUNNA ACADEMICA 


DERAÇÃO ACADEMICA DO 
HRIO DE JANEIRO 


ommunicam-nos: 

Em reunião hontem realizada 
“novo conselho director da Te- 
dração resolveu consultar os an- 
gos directores do Departamento 
gobre si querem continuar a di- 
jgll-os ou não, 

Os directores são, pois, convi- 
ados a responder até quintn-fol- 
a, 16, nté Às 2 horas, para a 
ova sédo da Federação, nha Es- 
ola do Bellas Artes. Os directo- 
rés que não tiverem respondido 
itá êguolin data serão conside 
“yados dostituldos dos seus cargos, 
logendo-so novos directores para 
5 mesmos. 

Po Qutrosim, communica que a 
E proxima reunião terá logar na 
E piscola de Bellas Artes, na quin- 
Pita-foira proxima, ás 2 horas. 
W Durval Lobo, secretario nd hoc". 












rên de Araujo, da fiscalização do 
imposto sobre vendas mercantis, 
devendo apresentar-se à Receba- 
doria do Districto Federal dentro 
do prazo de 48 horas. 


ESTOMAGO 


Dilatação e quéda do em 
tomnago. Tratamento rapida 


e neguro, 
DR. JOHN LIPKE 
Ftun dan Laranjeiras, 131 
“Tel. G-1114 


mana: Concerto bengara, 






| 
| Pochoa: Negro espiritoal, 9) Po- 
chon: Salir. 14) Hartwar: Baum 
teiro mimuetto. 11) Hrrher: 

guitarra. 12) Pochca: Garotta 




























) “ACADEMIA DE COMMEBRCIO (5a) 


ei pm 
Isenção de direitos 


Foi concedida pelo ministro da 
Fazenda isenção de direitos de 
quaesquer onus aduaneiros pura ? 
caixas contendo moveis de uso vf=- 
ficlal com destino ao consulado 
americano em Recife. K 


VILLA N. S. DE POMPEIA 


Especial venda de casas e ter- 
renos a prestações, Terrenos 
por micz sem en- 
trada inicinl, em ruas ilumina- 
das e com agua canalizado. Ter 
pipes ao a muitos seccos. Eus- 

-de cardo Albuquerque, 
E. F; 0,;B. Informações no local. 
á rua Trinta o um n. 37, com o 
&r. Vicente de Oliveira, ou na 






Deverão comparecer amanhã, 
pra prestar prova oucripta todos 
& glumnos que requereram exa- 
5 das seguintes disciplinas: 
BS 1º turno — Curso de admissão 
-— gs 0 horas — Desonho 6 Mor- 
E pholoxin Goometrica, 
“jo anno do curso geral — &s 
À horas — Calligraphia, 
2º pnno do curso geral — ás 
9 horas — Contabllidade. 
BE 3º anno do curso goral — ás! 
% 
q 































P horas — Ingler, 

ge turno — 1º anno do curso 

geral — 4s 16 horas — Frances, 

nelos, 

2º anno do curso geral — és 

15 horas — Francez 5 Ingles. 

8º anno do curso geral — á 

“4 hora — Mnthamaticas, 

E 4 anno do curso geral — a 1 
hora — Pratica de Commercio é 

ropaganda, y 

3º turno — Curso de admissão 

às 8 horas da noite — Portu- 


| 


























RADIO ? — só no n. 242 


Rua São Pedro M? loja — to- 









ee, Chorographia e Historis. do | condo de Inhauma n, 93. Pho- das as marcas, à longo prezo 

rasil, À ne 3-3543. (3497) aluga. 
o ad e Ma-| RAT INATICURADA. TINA E Ceu 
thematica. FOI INAUGURADA UMA EX- 





2º anno do curao geral — ás 
horas da noite — Ingles e Con- 
bilidade, 

8º anno do curso geral — és 


POSIÇÃO DE TRABALHOS 
PROFISSIONAES 














] ide da moita — eo ara Radio Sociedade 

º pnno do curso gsr — "As T— (Onda de 400 nana) 
8 horas da noite. — Pratica do + 
Commercio e Propaganda. No Abrigo Thereza de Jesus Hoje: 







Em presença de grande nume- 
ro de visitantes, -Inaugurou-se 
hontem uma linda exposição de 
trabalhos profissionnes das crean- 
ças internadas no Abrigo There- 
za de Jesus, acontecimento esse 
verificado & tando em dois gran- 
des salões do departamento femi- 


e 
ermento em pó MILHORTIZ 
Farinha De Maiz MILHORTIZ 
É Semolas MILHORTIZ 


= | Wende-se em todos os armazens 
h- (E 7225) 































as» nino, à rua Ibituruna n. 81. ra e Geraldão Recha Bartosm. 
INFORMAÇÕES UTEIS Muito delicada essa exposição, | A's € — Previsão do tempo. 
, pois, em trabalhos de bordados| A's 7 — Bora certa — Jornal 
as, uns, manufacturados outros em|da nolte. Supplemento musical. 
PAGAMENTOS vime, pespertando 'a curiosidade | Di 





do visitante de se tratar de pro- 
ductos muito perfeitos da auto- 
ria de creanças all recolhidas ha 
bem pouco tempo o que já de- 
monstram o seu progresso. Dia- 


ECOS 
às 9145 — 
- NO THESOURO NACIONAL — Na sileiras do 
“qa Pagadoria serão pagas amanhi as 
E -n4 seguintes folhas do 13º dia util; Di 
Do! veorsas pensões da Marinha, de A a Z, 
NA PREFEITURA — Pagam-se ania 


























DO hã, 03 seguintes folhas de vencimen| riamento e até quinta-feira, de 

DO tos referentes ao mez dé setembro: Pos 1 ás 6 horas da tarde, a exposi- Mario de 
No tos 6 Hospital de Prompto Socorro; |ção estará franqueada ao publis Azevedo e orchestra da Radio So- 
| Saiu E ão, Ago ip coro, elo de dp tt, 

: re sco de Assis; . 

pr meração & = pepinos folhas da Lim cias do departamento. 

ty Publicat Sta, Thereza, Olaria, Ea- Do E E 
RN lado, Cascadura e Mercado. “p FUTURISTA” a: Die dei: 
PO pagamento será feito das 11 ds eertaro o om 
RS oca, Grandes novidades em brinque- | dolce caro bene; b) 3 SS mdb erga 
1 dos, automoveis, Patinetes, Velo- * poal non cossatt — 
a SUMMARIOS cipedes, eto., e artigos para pre- G 

Po Estão marcados para amanhã, nas va- Denon Ganne: Extare — Orchestra, 


ras criminaes, os summarios de culpa 
dos seguintes réos; 

Na 1º; Nestor Mattos, Francisco Fer 
nandes dos Santos, Domingos Lucas, 
— Edgard Gonçalves de Mello e Floria- 
o belta Martha da Silva, » 

Na 2%: Raphael de Oliveira, Oscar 
Pedro do Nascimento o Nestor Duarte 
de Siqueira Lima, 

Na 4%; João Pereira dba Santos e 
Mario Vielra da Silva. 

Na 5º: Domingos Truda e Gastão Ma- 
ebado Lima, 


a Na, 74: Albino 


Praça Sacnz Pena, 17, — (Tijuca) 3) 
(ST) 


O JULGAMENTO DE AMANHA 
NO JURY 


O Tribunal do Jury, vao julgar, 
amanhã, o réo Octavio Fernan- 
qes.., . 

Os trabalhos serão presídios pe- | 
jo juiz Magarinos Torres e funo- 
































A foura F Raul |clonará o promotor Bento do Fa- 
E Vascóncellos da Veiga, Antonio Sil- lira, 
Po va Gonçalves, Oscar P do Naxi- ei O mm 


























HUGO NAPOLEÃO 
ADVOGADO 


Primeltro de Março, 39-3º — 
Telephone 42108 


Rios, Ary Thompson Sonres do Nascl- 
mento e Alfredo Baptista da, Silva. 


SERVIÇO POSTAL 





















Ao melo-dir — Hora certa — 
Jornal do meto-dla — Supplemen- 








o A Repartição dos Correios expedirá (B 7054) $ito musical até 1 hora, 
o tolas pelos seguintes vapores e aviões: à's 6,08 eia em ra- 
a — e A Am programma a 
Hoje: : 
aeb", para Santos e mais portos Reassumin 1) promotor Max Fast aço no studio da Radio 


. 














do, uul, bendo impressos, até 5 ho . 

- sad eita | para O interior da Regubli- Gomes de Paiva as 5 boas — Hora certa — 

p= Magal pa idem, com porte ) dr. Max Gomes de Patva, 4º | Jornal da tarde. - Suppiemento 
Amenhãt promotor adjunto, | reassumiu, oras *g — Previsão do 


“x. Soares”, para Victoria, Bahia, hontem, o exercicio de seu cargo. 









: mm pm | TODO. 
MM celfo e Europa via Lisboa, recebendo E ç Au Tt — Hora certa — Jornal 
DO, Argent 5 horn ara para 2 io) A sessão da 2º Camara da lou noite. Supiemento musical 

-s f te duplo, até 6 horas. a a Discos. 
A a ateda Star”, gára Santos e Rio da Córte de Appellação As &39 — Pregrarama especial 
E: pass objetos para. registra E” E ho es 215 — Sphemerides Brast 
(7 H a registrar, & — . 
DO Tai cartas fara o interior da Repu A Segunda Camara da O O pras do Barão do Rio Branco. 





de Appeliação julgou, hontem, cs 
seguintes feltos: 

Embargos em aggravos nume- 
ros: 5.330 — embarganta, José 
Augusto  Ludolt; embargado, 
Banco Commercial do Rio de Ja- 
noiro. — Confirmaram o aecur- 


bkica, até 10 1/2; idem, ídem, com par 
fe duplo, nté 11 oras; cartas para O 
exterior da Republica, até 11 horas, 


“Miranda”, para Victoria, Caravel- 
tus, Uhéos, Babia, Aracajú e Penedo, 
o impressos, até 11 horas; ob- 

jectos pára registrar, ató 10 horas; car: 


Notas de sclenda, arte e Ntera- 
tura. 














Sociedade com o concurso do bal- 


















é Orchestra da Radto Sociedade, 








com porte duplo, até 










[E 


e 











(HS. 
assentes as: 


cado, a gente tem pera de pão | Canto 
sêr criancinha para ter a ven-| Kimsky-Rorsakow: 
Orchestra. 


5, selecelonndos. 
dade, 6 vistu das Informações Too o gs Hran rr TRATOS 


tgramma 
los de plano pela semborita Oa- | gramma 
de Menezes e st. Vi- | executadas pelo conjunto Follões 


«| Vae 


9 Gu) ctoria da Recebedoria 








no studio da Radio 
xo João Athos, Mario de Azevedo 


RENA 
a 


eg did 4 


CORREIO DA MANHA — Dom 








Pilhas seccas € valíias para 


RUA URUG 
Telephone, 


A* venda em todes as boas casas 
DEPOSITARIOS:: 


WILLMANN, XAVIER 


Ri ar! o 


qo 


ingo. 








RADIO 


Empreguem em seos reco 
plores exelunivamento 
as tuterias 


“GAILLARD” 


Que têm dado resultado mu 
perlor no de qualquer outra 
marca, nlém de seu pequeno 
custo proporcionar uma oco 
nomia de cerca do 40 %. 


lanternas do todos os typos. 
de electricidade. 


& CIA. 
UAVANA 41 
2-0899. 








(0852) 








pelo sr. João Athos. 8) 
Echererazada 
— 9) Fo Manoel: 
Hymmo Nacional — Orchestra. 


Radio Educadora 


que ella caminda na cangearda, (Ouwêa do 350 metros) 


Bete: 

Das 10 às 12 — Discos selecclo- 
mados. 

Das 2 às 4 — 'Transmissão de 


em programma de musica ligeira 
em que tomarão parte a senho- 


“| ÀS HRRADIAÇÕES PE ROJB rita Carolina Cardoso de Menezes | 


tpino), Lucinda Gonçalves (can- 

to), Marino França (canto) e 
Ferreira (piano). 

ou o ira ie 


. 


3 — Discos variados. 
45 — Discos seleo- 


2 às 
6 às 
645 &s 7 — Boletim noti- 
$ às 3 — Discos variados, 
9 &s 930 — Discos. 

9,50 em deante — Pro- 


de musicas populares 
do Estacio 


de | Das 10,15 4s 10,25 — Intervallo 
do atodio do|mo qual serão transmittidas a 
da | previsão do tempo, hora certa 6 
senhorita Iza Peçanha, | motas de interesse geral, . 





servir na 1º sub-dire- 


Por determinação da Despesa 
Publica, vas passar a servir na 1º 


Braga 
Barros Mello e João Firmino Cor- ! de flauta do prof. Bewz. 7) Bach- | sub-directoria o 4º escripturario 
sato de | Jost Maria de Barros Vasconcel- 
clarinetta, pref. Leon Marau. $) | los, que vem servindo na 2* sub- 
directoria 



















ELECTA” 


vo DE COSINR 
da derro esmomada 


taria da Receita 
inação-do-director da 


passou a ter 
geotatária da Recel- 





exercicio na: 


ita o 8º escripturario do Thesouro, 


Lauro Carios de Magalhães Brn3- 
ves. MES» : 
De ad 

Para uma casa bem estudada 
em todos os seus detalhes, pro- 


“RAUL PINTO CARDOSO 


ARCHITECTO 
Sendo preciso constrõe em fa- 
elidade de pagamento. 
RUA RAMALHO ORTIGÃO, 26 
Sala 11 — 1º andar 
Tel. 2-6207 
(E THB) 








DECLARAÇÕES 


O OTLLLCOCCESSLCASODDCCLOCHASACHANHUNACHES neoosenvandnos 


1º) Não beber 
“Salns”, ou 


2º) Sô comer legumes crús 
pois de lavadas e terem 


DD Ad dd da dede dd dad dada 


CoUDADMCNODRDODLCADEDOnCAGoLsLNOOnaNNINHOS 


Companhia Nacional de Se- 
guro Mutuo Contra Fogo 


FUNDADA EM 1854 


49, RUA DO CARMO, 49 
3* convocação 


+ 


Não se tendo realizado, por 
falta de numero legal, a Assem- 
dita Geral Extraordinaria — 
convocada para hoje, são nova- 
mente convidados os Snrs. as- 
mociados a se reunirem no dia 
13, às 13 horas, na séde desta 
Companhia, a rua e nº. acima 
para os fins constantes das 1º é 
3º convocação; isto €: tratarem 
da reforma dos estatutos propos 
ta pelo Snr. Director e outros as- 
sumptos do interesso social, Rito 
de Janeiro, 11 de Dezembro de 
1340. — Pedro José Sebastiany 
Junior, Director. (A774) 





















— (0986) 


LT ad at ti tato ed 
Eu abaixo assignado declaro 
que dessa data em deante passo- 


interior da R tica, mé ER — 
ET da idem, idem, com se. fugi, papo sera Pta ae Programma me assignar por Eduardo da 
até 12 horas. ganta, 4 Silva Rocha não Eduardo Silva. 
e gado, Miguel de Almeida. — Des-| 71 parte — 1) Gounod: Mirello | — Ed o da Siva Rocha 
“Itapura”, para S. Sebastião, henços presaram os embargos Aggravos! qu E Qrebestra. 2) uard DA 
o eb gire cota para O intro [do petição numeros 5.476 — aE-' Canto — Pelo st» João Athos. 3) | - 
do Republica, até 5 1/2; Idem idem, gravante, Arivaldo Cardóso da Godard: Scenes poetiques — Suito Adh. F Sã Rego — Dentista, 
6 horas. Motta; ageravada, Maria Car- Orchestra. 4) Canto pelo ar. Ja e participa aos 


— | edital de segunda praça, com o 


idulleta Carrazedo Persira na for- 


* vinto centimetros nté a linha dos 


OUTRAS INFECÇÕES INTESTINAES CONVEM: 


unicos que evitam essas doenças. " 


“SALUS” Filtros, Talhas, Moringas, Snlndeirás 
approvados pelo Departamento Nacional de gnude 









Isenção de direitos para 
um novo typo de avião 


O ministro da Fazenda conco- 
deu isenção de direito. para um 
novo typo de avião leve, marca 
Aecromarine, dotado de um motor 
“Sabuson”, de 40 H. P., que de- 
verá chegar a 31 do corronte pelo 
“Glullo Cesare”, 


EDITAL 


EDITAL 
JUIZO DE DIREITO DA QUARTA 
VARA CIVEL” 



















































































De segunda praça, com o prazo 
de vinte dins e o abatimento 
lognl de dez por cento, para 
venda e arrematação dos bena 
penhorados no Executivo que 
Alberto Amorim Ferreira Bras 
Ea move contra Jullata Carra- 
zedo Porolra, ua forma abaixo: 


O DOUTOR NELSON HUNGRIA 
BROFFBAUER, Juiz interino da 
Quarta Vara Clvel do Districto 
Federal etc, 


FAZ SABER a quem o presente 


prazo de vinte dias e o abati- 
mento legal de dez por cento vir 
ou delle conhecimento tiver que 
no dia 30 de Dezembro do cor- 
ronte, ás treze o mais horas, logo 
após a audiencia ordinaria deste 
Juizo, no Palacio da Justiça, & 
rua Don Manoel o quo tem lugar 
às terças e sextas-feiras aquela 
hora, o portolro dos auditorios 
trará u publico pregão de venda 
e arrematação a quem mais der 
e malor lanco offerecer acima da 
avaliação com o abatimento legal 
do dez por cento ou seja uncima 
de VINTE E SETE CONTOS DE 
MHÉIS (RS. 27:000$),:05 bens pé- 
nhorados no Executivo qui move 
Alberto Amorim Ferreira Braga 
contra Julteta Carrazedo Pereira, 
cujos bens vão abnixo descriptos 
o avaliados. E caso não haja 1i- 
cltantes por aquelio preço nota 
continuo o portelro dos mnudito- 
rlos fará na publico leilão de ven- 
da e arrematação de avaliagão, 
— Laudo — Laudo de avaliação 
dos bens penhorados por Alber= 
to Amorim Pereira Braga a Dona 


Rosso 


toni; 


ima abaixo, Terreno sito É Rua 
Mera de pão sem nu- 
mero, Freguezia do Engenho Ve- 
lho, Junto 8o predio numero cen- MEIO. 
too trezo o um rio nhi existente, 
Medindo de frente treze metros 
por dezoito metros e quarenta 
centimetros do largura na linha 
dos fundos o de extensão. pelo 
Indo que confronta com o dito 
rio mode quarenta e sete metros 
o noventa contimetros de frente 
a fundos € pelo outro Indo mede 
em linha quebrada vinte-o sate 
metros e noventa contimotros, 
onde alargar para mais nove me- 
tros por mals vinte metros e 


fundos, confrontando nestas ll- 
nhas com o Indo e fundos do ter- 
reno do dito predio numero cento 
e treze é com o terreno da ave- 
nida numero cento e sete dn mes. 
ma rua o na linha dos fundos 
confronta com propriedades da 
run Plratiny, fechado por mu- 
ros, tudo-de accordo' com a per 
tição quo se acha junta aos au- 
tos wu folhas quinze, A este-ter+ 
reno damos o valor de trinta 


AM 


En atas, "usas | ua a, ng, do Ra Ni pio ai q al q a nc o 4d Co 
vecentos e trinta. Fito Dias de | estatura, regular, cabelos cres-| due Janot & Cia pç Informa (E 5673) í g 
Mércio. Selindo. “Oscar Euseblo | pat, molo corcunda, apparen- |? : cao—emnaino | RUA URUGUAYANA 
Rodrigues Roxo. — E para que | tando 26 annos, e Paulo Piros, BUNGALOW 


chegue ao conhecimento de to- 
dos os Interossados passou-se o 
presento o mula dois do Igual 
teor — que serão publicados e 
nítixados nm forma da Jlel, fa- 
sendo sclente que mn arrematagão 
sorá feita a dinhelro-a- vista ou 
com fiundor idonso por tres dias. 
Dado e passado nesta Cldnde do 
Klo de Janeiro, nos sels de No- 
vembro de mil novecentos 6 trin- 
ta. Bu, Elmano Gomes Cardim, 
escrivão. — Nelxon Hungela Ho?- 
fbnaer. (B 2728) 


bellos 


Luiz Zanchetta ou  Uruguayana, 104, (E 5683) 5 Areado a Cem po pienihom 
agun senão depols de flitrada em filtros 4“ andar. (E 5604) NOIVAS Pp ipt . elevador e demais commodidades mo 
deixadas em vaso de barro porvzo “Salus", ODIS À ara escriptorios dernas, Trata-se na rua dos ves, 
4 do linho brugo o do milão, só nm | Lquidase secretarias, cofre, machi. | 67, 4%, das 4 às 5 1/2 horas e unas 
a o e troetas do- 5 | Perde las vida cotunes por | CASA, FLORENÇA. E Avamida) ota To dm, “ce e — 

estado na “Saladeira Satus”, Srosimo à” Avenida, PSV Data “ya fo Negocio urgente, preços de ocasião, — ALUGA-SE 


-“SALUS" 
Publica' 
(0752) 


QUDAre CE UDsACDasan dessa 


+ 


fortavel 
berg, à 
qui 


10 CONMERGIO 


Grande incendio a Travessa 
Santa Rita, 22 € 24 


Copln dn carta que nou dirigiu a 
firma SCHERING-KAHLEATM 
LIMITADA 


Toda 







4 


Rlo de Juneiro, 10 do Desem- 
bro de 1930, — Tilmos, Brs. F, 
de Araujo & Cla, Ltda. — Nesta. 
Temos à satisfação ds commu- 
nicar-lhes que o cofre marca 
“ML W,. AMERICANOS", de nua 

















mente, Ao abril-o encontramos 


todo o conteudo, livros, documen- 


(a.) Sehering=Kahlbaum Lida, 


Vendemos os referidos cofres 
por preços redugidos & Run Theo- 
philo Ottonl nm. 108. (E 5074) 


A'S CASAS VAREJISTAS 
DE CALÇADOS 

A SÃO PAULO ALPARGA- 
TAS COMPANY tem do prazer 
da avisar que em breve abrirá 
um deposito nesta praça, á rua 
da Alfandega, 189, onde terá 
sempre em stock todos 05 calça- 
dos de sua fabricação, como se- 
jam os conhecidos Sapatos de |. 
Borracha, Chinollos o Sapatos 
das afamadas marcas “Roda”, 
“Popular”, “Plns Ultra”, “Pelo-| 
ta”, “Original”, etc, que offe- 
recerá aos Enrs. Varciistas a 
preços excepeionaés. 

Assim, pede 3 apn distineta 
clientoln reservar o8 meus pedi- 


bilada, 


fr. por 


ga njulto TES 
14 de Dezembro'de 1 








VENERAVEL ORDEM TERCEI- 
RA DE SÃO FRANCISCO 


A Mesa Administrativa desta 
Venecrarel Ordem faz celebrar na 
sua egroja, domingo, 14 do cor- 
rente, s 10 1/9 horas, missa sos 
Jemne em louvor da sua Excelsa 
Padroeira, a Emmavulado, Vir- 


distinctos sacerdotes, 
A parte musleal está confluda 
no distincto maestro Revm”. Pa- 
dre Antonlo Romualdo da Silva 
que, sob a sun regencia, fnrá cxe- 
cutar o programa seguinte:., 
— Preludio Symphonico, 
F. Vittadinl; 
— Introitus, de 8. Ferro; 
— Wyrle ct Gloria, 


Graduate, de [. Mitterer; 
— Salve Regina, de F. Mat- 


— Credo, de E. Volpl; 
— Offertorlum, de Fnure; 
— Sunetus et Benrdictns, de 


E. Volpi; A radi rm rod bom, com regia! a gar, ae l 
e e luga-fe um armpzem, com mi a, ro. € s es para fa- io Pinto se de refor 
Pos ee I, a E. Volpi: L proprio para leiteria, armazem ou ar milias, Rua do Cattete ns, 78180. Tra- a tas A doando lo por preços 
— Communlo, de L, Perusl;| marinho, à rua Elias da. Silva numes | tar na loja, (E 5656) | Mínimos. — Telephone 42987. 


— Marcha Final, de L; Bot- 


Ao Evangelho, occupará a trl- 
buna sagruda o distincto préga- 
dor Rvm*, Conego Dr. Benculs 
cto Marinho, que fará O pancgy- 
rico da Immaculnda Conceição. 

Do ordem do carlssimo limão 
Ministro convido a 
membros da Administração des- 
ta Vonoravel Ordem, bem conto 
n todos os lumios cm geral é 
flcis devotos, para assistirem q 
esta solemnidade. 

Secretarin, 10 de Dezembro de 
1930. — O Secretario, ARTHUR 
OSORIO DA OUNHA CABRERA, 





PLANO “CRUZEIRO” 


previne nos seus prestamistas 
que os individuos Japyr aliva 


estatura mediana, mulato, Ca- 


gada e npparentando 22 annos, 
não estão autorizados a fazer 
nenhum negocio referente a esta 
empresa. 

Tambem previne aos mesmos 
que só devem effoctuar paga- 
mentos, a pessoas que apresen- 
tar em documentos de nutorisa- 
ção por escripto ou em nosso e8- 
oriptorio & Rua Buenos Ayres 


n. 184, reço R$, 15:000$000. Tratar à rua fano, ete. Negocio urgente, aluguel | R. 403, tendo 3 quartos, 2? salos, ba 
Rio, 18/[12/030. (0331) | Uruguay n. 48, com ar. Murta, e co, -Ver e tratar, rua HuritofE nte nheiro «ete., com alguma la, pelo 
alugue! mensal de 350$000. As chaves 








ANNUNCIOS 


a prestações. Tratar com Antonio, à 


PETROPOLIS 


Aluga-se, mobilada, 


na da Avenida Koeller. Chaves com 
o jardineiro, no local, 
& rua do Carmo, 9. 


A ARTE DE PINTAR 


intar os cabellos, 
ente - interessanto livro, 
gratultamente,  á 
mo, 40, sobrado. 
subrado, Rua S. Clemente n. 36. 
Copatatana nm. 566, Pedidos pelo 
CAIXA POSTAL 134. 


COPACABANA 


CASA 
ra familia de tratamento a esplendi- 





Aluga-se 


quarto de cercada, 


Torra-se 10,000.000 fr. 
RUA DO ROSARIO n. 
ds 2 1]2 horas, com CAMELL 


Sellos — Collecção 


Permuta-se, raros e medianos. Ligui- 
dase um stock Brasil, ntassico, 10.000 


meto 2, das 7 às 7 


LOJA — CENTRO 





9; 





FERE 


CASA À-ZAMOR 


9s800-— 7 q JA50 


PELUICA ESVLANI- 

ARTIGO EXTRA ZADA = GUARNIÇÃO 

MARROM OU q MAOS 
ERCUNL> 
nas 2 


































































constaia, ) 
tas de minho. edint 
, as benefinas 
fodas do Vinho Ton 
Peranstihuintê Silva 










384800 2 


NACO BEICE NACO BEIGE 
GUARNIÇÃO pr q Vigo, 
CHROMO MARROM  CERI) 


QUINA-CARNE E LACTO 
PHOSPHATO DE CALCIO 


ACONSELHADO PELOS SE 
MAIS EMINENTES 


| CLINICOS * 
DO | 





Não comprem 


Louças € trens de cozinha 
sem verificar os 
preços do 


O DRAGÃ 


DURANTE ESTS MEZ NÃO QUEREMOS LUCRO 





/ 





Vendem tnulto barato, motivo 
de vingem & Rua Goncral Cana- 
barro n. 458. “(E 570%) 


APARTAMENTO 


«Aluga-se a cuvalheiro de tratamento, 
uni bem mobilado, sala e banheiro com» 
jeto, telephone, café de manhã, entrada 
nilependente e unico inquilino, em casa 
de uma senhora. Rua 16 ie Novembro, 
42, Ipanema, Praça General Osorio. 
(E 6693) 


PRECISAMOS FAZER DINHEIRO. 


DA PENITÊNCIA 


COMPRAR NO O DRAGÃO E' GANHAR NA CERTA 
193 — RUA LARGA — 195 
(Em frente à Light) ai 
(9325) 


au... encuos DOCONGOCUADANDENNNONCOCaS PETIT dad anessnavaço 
-— 


OONLOCCCCLDOLCDOLCALONDODOL CO sua eoncaTaranncagis 








gem Nosin Senhora da Concel- — : 

cão, sendo celebrante o preclaro Pi All = Verão â beira mar em GELADEIRA Há 
Commissarto da Ordem, Frei jano Allemaão For sale, kelvinator . etentric) gelados 
Rogerio Neuhnus, nuxiliado por| Vendese 1 de bom autor, rica madel- Ipanema ra. — Telephone 7—3723. 


ra, está-novo, preço de ocasião por via- 
gem. Rus/S. Francisco Xavier, 449. 
(E 6626 


COGULOS 


Soffrimento de estomago, 
dyspepsias, tonteiras, dôr' de 
cabeça, peso e somnolencia 
depois das refeições, etc. 

Vende-se em todas as phar- 
macias e drogarias. Depositos: 
Rua S. Pedro 38 e 8, José 75. 

(9895) 


PONTO SUPERIOR 


Aluga-se esplendida e ultra conforta- 
vel residencia com coito quartos, 2 sa 
las, optimo banheito, enoriar jardim e 
quintal, grande “garage, com sobrado 
pára malas. Está situada no melhor pon- 
to da Avenida Vicira Souto em frente 
ao posto de banho, Vae firar vaga dene 
tro de poucos dias. Informações mais 
miinuçiosas na rua do Resarie n. 84. — 
(Cartario). (E 5651) 


COPACABANA 


Alugase mobilado o elegante 
dn rua Constante Ramos n. 
posto 4. — “Telephone 7—0721. 

(E 5654) 


“Appartamento -- Cattete 


Alugamse para consultorio, 
rio ou casa commercial, optimas 
com agua corrente, telephone, lim 
eto. RUA S, JOSE' numero 110, 
(Em frente ao Hotel Avenida). 

] (E 5609 


CAMISAS SOB MEDIDA 


Cuecas, pyjamas, Kimonos é rob cham- 
bre, confecção esmerada, por perito cou- 
- Mandamos buscar e entres 
gar. a UBALIHO DOAR 
É .— one y 
serto! ng (E7239) 


COLCHOEIRO 

































de 


do R. 


ro 281 — Estação de Quintino. 
(E 5610) 


Acções da Casa de Saude 
Dr. Pedro Ernesto 


Vende-se um lote de 125 acções do 
valor nominal de 200$000, 4 quem mes 
lhores vantagens offerecer, —', Cartas 
com offerta pelo lote ou parceliada- 
mente, À caixa n. 4 no escriptorio des- 
té jornal, (E 5615) 


Piano Allemão 


Por motivo urgente, vende-se  quasi 
ncvo e sem uso, à nes e tecl de 
marfim; preço | 2:2009000. RUA 
BUENOS AIRES, 296, terreo. E 
(E 5619) 24 


PRÉDIO NO CENTRO 
COMMERCIAL 


Acceita-se em permuta de-uma fa) 
zenda em franca prosperidade na Est, 
Rio: Dourado, logar sulubre, 4 horas de 


(E 6207 


Apartamentos no Leme 


Um grande, servo para 2 familias, 
por 6505; outro menor, 2 malas e um 
compartimento, 410$000, ambos de frem 
te. RUA GUSTAVO SAMPAIO nu 
mero 66. — Telephone 72577, Bene 
jamin. (E 62 


| DORMITÓRIO IMBUYA 


. Particular vende a particular meia 
mobilia de imbuya, moderna, quasi nova, * 
por 1:200$000 Tel, 43978. 


PHARMACIA 


Negocio urgente, vende-se optima, ná 
melhor ponto e mais commorcial do Cat 
Gonçalves 


tele. — Informações & tus 
TO. 
E 6361) 


Dias n. 41, com o DE. 
“a” 01 
Executivo hypothecario 
Procede adiantando todas as custas é 
névogalo dr. Moacyr! Alves do Valla 


PIANOS - 


Vendese um Diutbner completamente 
movo, por 4:500$000; um dito Remisch 
por 3:000$; um dito  Avmonino | por/ 
2:700%; um dito C. Otto: por)  2:0008; 
um dito Gaveau por 1:500$; facilita-se 
prestações mensaes — 
Praça Tiradentes vu 
Telephone 20901. R 

(E 5658) 


«e eee 
uga'se — Andarahy 

Casa nova À rua Gurupy m. 53. Alu- 

guel 4408000. - (E 5666) 


Casa para verão 
Chic, moderna, com todo" o conforto, 
aluga-se para casal por 4 mezes, por 
1:200$000. Valor 2:400$U00. Tem te 
lephone 82415. Rua Barão do Pilar 
m. 17 .CFabrica das Chitas). 
E 5669) 


CASA MOBILADA 


Ampla, confortavel, telephone. Can- 


mero 37. 






















todos os 


(9007) 


CEARA! COMMBRCIAL 


Aluga-se o predio de n. 119; trataé 
no Banco Alliança do Rio de Janeiro — 
Rua da Alfandega numero 32. 

3 (E 6260 


Escriptorios a 150$000 


Na Avenida Rio Branco no melhor. 
centro, lado sombra, por cima da CASA 
SUCENA, entrada por Buenos Áires« 

(E 037/44 


PETROPOLIS 


Aluga-se uma casa na rum, Theresa 


CORTINAS E STORES 
TOLDOS EM LONA 
GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos” qua tauer mudrio e refor 
ma-se. São Jos 59, Tel E é 


Alagoa um de 3a 6 mexes, junto 
Avenida Atlantica, com linda vista para 
o mar, umbilado, | próprio para familia 
de luxo, com habito de gragde conforto 
Preço 1:5004000. Tel. T—a424. 
(E 5682) 


CASA MOBILADA 
COPACABANA 


Alugase uma, nova, de muito gosto, 
para familia sem creanças. Mobiliario 
com geladeira electrica, electrola, 


crespos, dentadura estra- 


632) 


Pequena industria 


“Nendese uma muito lucrativa, . dando 
de 50 a BO %, Me fncil fabeiação! 


(E 6639) 


E 
. E, ” . 
Lojas e Escriptorios 
Aluga-se ns lojas, 1º, 2º e 3º pari 
mentos de escriptorios em predio no 
centro, recem-construido, com magnifi- 
cas installações e elevador, Telephones 
3-—2642 e 3-2654. (E 6647) 


COLCHAS PARA 


mod) 

mero 79, ao lado do Lido. Z 

estão por favor no nm. 412. Trata-se no 

Rio, rua do Passeio, 90, com o ar, Re 
(E 4601) 


né. 
- PREDIO MODERNO 


Proprio pars hotel ou outro fim sé 
melhante, aluga-se o recentemente come 
struído na rua Visconde de Rio Brag- 
, com 


(E>5697) 
AUTOCLAVE 
SCHIMMELBUSCH 


Vende-se nm novo por 8044000, Ver 
& rus da Quitanda numero 11, (sobra: 
do), com HONORINO,.. 


TERRENOS 


ren 





Tratar pelo telephone 49231. 
(E- 5696) 


OCCASIÃO 


Vendese, urgente, a pesa minimos: 
uma geladeira electrica COPELAND, 
modelo grande e luxuoso; um piano 
BLUTHNER, novo; um electrola CO- 
LUMBIA KOLSTER de luxo e úm 
automovel WILLYS-KNIGHT, em ser- 
viço particular, perfeito é com um lote 
de o sobresalentes, Tratar pelo 


peças 
telephone 70792. (E 5695) 


GRATIS 


Está doente? 

Que saber o que tem? 

Dirija note, edade, profissão e ende- 
reço com “& Caixa Postal 1711 
Kilo, (E 655 


House in Copacabana 
For Rent 


me rá ear pr ante 
room, parlor, study an ning too 
besides 6 bedrooms and garage. Ros 4 


CE BID) 


TOALHAS DE CHA” 


de todo tamanho, bordados 4 mão 
só na CASA FLORENÇA — Ave- 
nida Rio Branco, 158, GALERIA: 
CRUZEIRO. (B 5736) 


PETROPOLIS 


Aluga-se a familia de muito 
tratamento o predio perteitamon= 
te mobllindo à Avenida Cruzeiro 
n. 88, Trata-se no Rio & rua do 
Romario n. 61, 

) (EB 6712) 


a, 
LINDO QUARTO — IPANEMA 
Familia estrangeira aluga bello 
quarto mn senhor distinoto. Ha 
tambem telophono. Visconde Pi- 

rajá, 260, sobrado. 
(E 5703) 


CAPITALISTAS 


Para pequenos emprestimos & 
Juros de 3 “je no mez com bôas 


o segundo andar da rua Buenos Alres 
mn. 184; tratar com o sr.  Miltoa 
Ferreira, dos 6 às 11 o das 4 dsº 6 
horas. — (Telephone' ). 
(9795), 


“ESTA! DOENTE ? 


Deseja mesmo curarse? Não percá 
um tempo precioso! Mande o sem nos 
me e endereço boje mesmo & O 
POLITA. — Caixa 1668 (um - seis « 
seis = oito), — São Paulo, 137) 


RUA ASSEMBLE'A, 54 
— Predio — 


Aluga-se em boas cons 
dições. Tel. 5-1823. 
E Ed 


a grande e con 
residencia de Madame Landa- 
Praça da Liberdade nm. 28, es 





e trata-se no Rio 
el. 3—0748 


(E 7237) 


CABELLOS 


a pesso que pinta ou deseja 
tem interesse em 
distribuido 
rua Sete de Setembro 
Rua Ucuiguagano mn, 45, 
Rua 


Correlo 
(E 5650) 


(E 72M 
Ponto excellente 


MOBILADA —. Aluga-se 


À rua Balivar mn. 205, proximo 


ç Setembro n. 29. A ' 

tabricação, resistiu perfeitamente | no Post '4, com 5 quartos tala de jan- entrar procisa-se de un da 48, — Plone 73587, tune pre dobepirrçe ur) dispõe je loja 7» dir 

no incendio que destrulu O nosso | tar sala de espera, hall, escrintorio, mais, BA (E S685) ms das , (esquina com 

estabelecimento  commerolal, le e garage. Aluguel 142004000." — sta — e e co eia associa-se & outra que 

Travessa Santa Rita ns. 22 € 24, Contrato de 3 0/6 mexzes. Tratar com | Postal, 2571. (E 4694) Casa em Copacabana a n tom p capital, para à exploração 

no dia A do NON VNHEO O papi qio F. N. Sutherland, se Ze: Pat ” CASAS BARATAS | + Sc o pr pr ba E rara n 

anno. suas fechaduras e tó-l|co, 22, 3º andar, Phone t—6 au AR AS 

gredos funcclonarám pertelta-| no local “phone 71326. Aluga-se reto. CE 7229) 


(E 5605) Esplendida casa moderna, com sala de 


entrada, visita, jantar € escriptorio, além 


FLAMENGO 


“ENXERTOS LARANJA Cayi 
tos, dinheiro, em pentelto estado ER | À mero 44, transversal a D. Romana, — | de 6 rtos. e gurage. , 
de uso, nada tendo soffrido quer Os RA A Informações à casa 16. Tratar Jornal ilha 795 trata-se mass 48. Bs: nero be err minde E a qua 8 “) 
pela acção da aEuM, quer pela! vende-se optimos enxertos seleccionados do Comntercio, 1º andar, sala Ros 8 Phone 7—3253. (E 5684) | mo à praia. Rus São Salva 4 E 
neção do fogo. | melhores variedades, ponto frutificação, Tu ES E] ») VI ro 14, Chaves no numero 12. 

Autorisamos a Va. Es. a fazo- | Embalagem nystema americano, garantia B ARAT À ERSKINE CTROLA VICTOR (E 7223) 
rem uso da. presente declaração ta, grande  econômia  tranapor 158 Por motivo da mudança vende-se uma 
rem sao da present docaraão| ref nina Aa, veto ap, ai tro amp 4) ata plo pe Set re CASAS NOVAS 

23 2º Campo Grande, Districto Federal. | ABerida: Vieira Souto n. 498; tratar | do S4, à. ento 4 do Hotel Mem) Alugamse As ruas Alexandro Fer 

Vs. Ss, ams. atts, o obrs. (E 5649) Toreal “do "Coniustelo, 19) pala 2104 de Sá, à rua dos Invalidos, o reira ns. 166 e 1680 Martins na. 31 


e 33, (esquina), com todos requisitos 
de lygiene c conforto, e linda vista 
sobre a odrigo de Freitas, — 
Trata-se com o ar. Sylvio, & rua Duo 
nos Aires n. 47, Phone 32533. 

(E 7114) 


COPACABANA 


2 ou 3 mezca, casa mor 
tom - 3 salas, J-quartos, hall, 
mais «ependencias e 


PHARMACIA 


Bem localizada, muito movimentada, 
roximo & zona commercial, vende-se. 


allemão, 


scm “ilhos, falando portugu 
francez e bespanhol, 


italiano, inglez, 


forma o er. GABRIEL, na Drogaria | em 
Erg, pre go ego É, Mood | fieis Tor a geo. qu eos | Si Gas e Co. BRINQUEDO 
elegem 7-=0851-- team | Ss8o fimplea empregado tum hot, bar, | CE sho) QUEDOS 
eme | fr, Acceitarm tambem, juntos ou sepa PREDIOS NOVOS Vende-se n varejo mostruario alles 
SELLOS BRASIL radamente, qualquer emprego que re mão, artigo finissimo, por preço exce 
queira caracter honesto, sério e muita) Na Gavea, no Jockey Club, pet, à ma da Alfandega mn. 1 
actividade. No Rio ou em qualquer | alngam-se dois acabados de construir, á u SE 6548 


CLASSICOS 


Optimus referencius. Cartas por 
10 nesta folha. 
(E 5590) 


PETROPOLIS 


Aluguse a casa da Avenida Koeller 
n. 99, para a estação de verão ou re- 
sidencia effectiva, Chaves com o jurdi- 
neiro, à Praça da Liberdale mn. 28, és 
quina da Avenida Roeller, e trata-se no 
Rio 4 rua do Carmo-n. 9. Tel. 30748. 

(E 7238) 


= PETRÓPOLIS 


rua Marquez de S. Vicente ns, 2 € 6. 
Têm amplas lojas pafa negocia e lindos 
sebrados para meojadia, «As chaves pur 
favor no mn. B e tratar ns CASA BAR- 
DOSA, rua Treze de Mais, 11 A, 


XE 5632 
IPANEMA 


Rus Montenegro, 116 — Ta be let 
furnished or unfurmished email: house, 
with garage — Tel. 73723, k 

(E 5667) 


” ROOM TO LET 


parte, 
favor para a caixa n, 


PROCURADOR 
REFERENDADO 


Um cavalheiro de posição definida 
brásileiro, advogado, encarrega-se de gem 
tão de immoveis e outros negocios es 
erupulosamente, Dá referencias de zm 
to, seriedade e actividade om defeza dos 
interesses que lhe forem confiados. — 
Cartas a 12472 na portaria deste 
jorsal, (E 7242) 


CORREIAS 


(E 5564) 


1:000$000, Rus da Estrella nu- 
horas. 
(E 5565) 


 prirante Nascimento”, para Santos, | doso da Motta. — Negou-se pro- Athos. 5) Masseent: La Navar- |seus clientes que se acha nova- 
8. Yanciscã, Itajaby, Fiorinnopolia e | vimento. 3.042 — aggravantes, | raise — Qrehestra, mente no exercicio do sua pro-| 408 para 08 nossos ie rd Aluga-se é rua do Riahuclo m. 271, |  Alugam-se quartos bem mobllados: com | With board suitable for person wis-| Alugase um lindo bungalow, novo 
Laguna, recebendo impressos, até 5 bo-] 7 Barros & Cla: asgravado, | Intervalo. fissão. Pon, Floriano, 55, Rio| que dentro de poucos d STÃO | espaçosa, optimo ponto; informações com pensão, cetitro grande jardim, — Rus | king to practice portuguese. Rua Cos- | com todo conforto. Informações: Rum 
ras estas para 0 Interior da Renblia | Abilio Alvares. — Negou-se Deo 2 parto — Schubert: Sympho-'— Em Petropolis, Rua Paulo|& honra do visa e rrr o sr. Mancio, & run Chile no 21, Thereza, 183, — Tolo 31734: oo Velho q. 257. “A, Perceas? tram, da Quitanda n, 47, sala 2. A 
. a e À 
e 5 Alas, idem, “idem, com Porto O pimento uia em E mel — Orchestra, 7) Barbosa, Jó, CE 05451), ( . ( ) 1 (E 5623), (E 740 
is ES E — a Rd E a = Ii — ata ad RD Pope pec= ME toy) 
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Po USE MIO E OR TAM 1 
, du 


. Reid 
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Pe 


de é = Pe A CORREIO. DA MAN 


estes MURO OPORTUNIDADE 


coastlTa Franceta ã E* o expoente maximo dos é Alngam-se a 350$ e 4008 no Edificio Esplanada á 
preços minimos, k 


Q35 x 0,45 com 6 sorran encas , «Avenida Mem de Sá, 258, “APARTAMENTOS le 
A mais barateira do Brasil. 


HA, 











































— Domingo, 14 de Dezembro de 1930. 


- NÃO CONFUNDIR!!! AS SEIS PEÇAS DE MOVEIS 
DE VIME POR 1508000 + 


EXO OFFERTADAS PELA MAIOR FABRHA DE MOVEIS DE 
VIME, JUNCO E CESTAS DO BRASIL: 


 CASA-FLOR 
ANTONIO FLOR & IRMÃO— Fabricantes e Importadores 


No RIO DE JANDIRO = Filial (BM 8, PAULO — Mntris & Fa- 
R. Vincoúle do Elo' Branco, 18 | bricns Avenida Tiradentes 282 
e-sros Tel, dba 



































Turbina Centrifuga | 


Vende-se uma perfolta com 
fmaticaes novos, 1:23009000 embar- 































ROODOOO” ambaiaiho moderna (808 E MODERNOS, imhgnificas Installações, com “sala, 


38003000 embarcada. Tratar À T 
ua Theophilo 'Ottont, 131. (6086) “dormitorio, sala de: banho, agua quente, telephone em 
“todos os npartamentos,- luz e elevadores, .. .. (E 0623) 


Traçador para lenha 


Horlsontal com .. transmissão PAD = - 

pria e contrapeso, Nov Fi " mi! ) À ! 10 Aluga-se, junto da Estição e 
Rota ató 60 ams, Vendo eo A dê ; , VERÃO DE ITAIPAVA * Qg Omnibus, para familia: de tras 
5504000 embarçado, Tratar & rua : ) tamento ) : 


grande 'a' contortiybl cása Já com unlguma mobiila. 
Theophilo Ottonl, 131, (6084) Exlge-so que não: tinha” pornda atachda do moléstia do peito. 


Telephone 






























SOBRADO ES BOT AFOGO retas Elo ap cap gorio, Central de Terrenos à Prestagões, Fa sã) 
A 4 


luga-sa 2 malas, $ quart 
Ena aluguel o taxas 430 Vera 

















t. Vor é 





















randesa Sha nor Nora, Real mernnen NAfi= Grupo “FUTURISTA” 
a io vo 1 18 a tronam aqusesa 
: e: TA 358 — Modernos sapatos em il A] ) n Ha Mead Pgdor 
; alz de B Fada preta Com lindo Jne ra Ars EO piano Lodo cepa 
dl 0a todo forrado de palilen Drance: ||“ CEPE OA E 1 Cesta para papel , 












.+ ".. ease... . To 
PROMPTA ENTREGA DOS PEDIDOS ACOMPANHADOS 
DA RESPROTIVA IMPORTANCIA E “SEM MAIS 
É -). DESPEZAS DE CARRETOS 


salto Luis XV, cubano alto, 


318 ro ET el PA Ron 


tambem Luly XV alto 
de tita a o o ago 


Indicado nas bronchites, 
tosses rebeldes, na asthma: é 
nas irritações da trachéa, 
provenientes da Influenza. 
Vende-se em todas'as phar- 
epa drogarias, 'Deposi- 

ne as 8. Pedro n, 38 e 
8. Jozé n. 15. 

(9885) 


“PALACE PERA 

R. Visc. Paranaguá 16. Telp, 

patio, Aluga so molas salas 
r aingeto, 

pensão de 1º ordem e SOM 

(D 6589) 


“ENCERADEIRA ELECTRICA 


Vende-se com' pouco “uso, per 
ta — Prego 3509000. Rua ol 
pacabana, 955, 


| 657 
DESCOBRE TUDO 


Possox com longa pratica de 
imvestigações, sigilo a absoluto, 
Bieanalho Salon fend e Ene 

O — Telephons a 5-896 
ALBANO. 


s(B 66570) 


MACHINAS PARA GELO 


Vende-se algumas a progo de 


dbocasiho. tar Av, Democratic 
1034 casa Remos. À 


(6587) 


CASA 


Para familia de tratamento, 
bn para pensão, aluga-se na 
rua Barão de Guaratiba nu- 
mero 221 (Morro da Gloria), 







4 | ES LESS RES rr LM t 
- Radios, Discos é Viatrolas 
; PARA TORRAR POR QUALQUER PREÇO | 

SAMBAS — TANGOS pedi = CANÇÕES — VALSAR: 
NU! misg000 Sb8000 | 
TUDO NOVO.B MODERNO send 
7 É "VERDADEIRO: ASSOMBRO 


“+ "LIQUIDAÇÃO DE VERDADO 
É NUNCA VISTA jcttsvtas 


Te lMtem rama men 
9 Columbia 
| 41, Rua da Quitanda, 41 


“Proximo É RUA 7 DE SETEMBRO 










| Ro Bordado de Shangai 10 


Artigos finos pará presentes qria Vompdis  greiros | tilho e et 
de Natal e Anno Novo. Artigos | Cotia Fem | a) USD de 
para enxovaos, feitos á MÃO; 6 | jp, act tra STE | fo ras 
recebido directamente da Chi- 

na. Bordados etc, 


162-sob.- RUA DO OUVIDOR - 162-s0b. 







































































30$ - Lindos sapatos em 
CM fino nãco c0% haya- 
na e linda combinação de pellica 
marron e furinho na biqueira, 
salto mexicano. , 
30 = O mesmo modolo em 
Tina pellica marron 


tambem furadinho, salto maxi 
cano, ! 


e—-— 























Agrippino Barbosa e senh 
saia | ór da do R fepecnto)s RE? do o ú 
] 1 no. altar-móy .egreja do Rol Cos los aria olita 

a bn compartilhar VN pa ctn sario, Pôr esto acto de caridade desde ta, ) 
mensa'dôr, pela morto da sua prantea- | Já confessam-se eternamento | 


Aenhora, dr. Henrique de Moura 
da mãe, sogra, ayó o irmá DELPRINA “7242) 
Dei pa ALEADA am oa Maria Gil Vi 
'RÓS + É par que a 
missa de setimo dia e cena aria anna 


dr, Simão Tomm e senhora, dr, Olya 
a. 
7 Norberto * Vianna e filhos, 


Ribeiro, «Francisco Velloso q senh 
vluva Enéns Carrilho, Atfila R 
dr, Heitor Carrilho e seno: , 

nbh, segunda-feira, 15 do corrénte,' às à 

10 1]2 horas, no altar-mór da cgrela Lutz Pacheco .Gil ajradedem a 

da Cruz doy Militares, e por cujo acto todos. que» assistiram à -misaa 

do de setimo dia do eua es 


rio. Camara. o, senhora, dr, Waldemi 
Ribeiro e ahorã Ms Carrilho q 
caridade se confessam eternamente sa, 
(B 2738 mãe, e irmã MARIA GIL VÍAN- 
“NA, e de novo os convidam a 


nho: viuva, filhos, , irmãos, sogro 4 k 

eumbndos, contmunicam o, seu Enlleçimeno 
assistir & missa de 30% dia que man- 
uim ; dam celebrar, depois de amanh5, terça- 
Joag Gomes feira, 16 do. corrente, ds 9 1/2 horas, 


to bontem e convidam para O enterra 
| no altar-mór da egreja. de Nossa Se- 
Brandão d 


(10018) j 


















Acolha-se 'sob a grandiosa Ar- 
vore do Natal que é a 


Casa Gaúcho 


na rua Chile nº 3 porque obterá : o 





































































gratos, 





































hoje, domingo, 14 do corrente, hs 13) 
huras, no cemiterio 5. Bas a 
er mina agr pe Hospitalia 
Gaffr: o, qua, Maris e Barro 
mn 369. (E 5660) 

nhora da Conceição e Boa Morte (rua 

Seus irmãos e demals 'paren-| do Rosario). Confessando-so desde já 

tes participam o seu fallecimen-| infinitamente agradecidos, 

to o communicam. que 0 enterro na A) 

resliza-se da 10 horas de hoje, 

anindo o feretro da ria Viscon- 


Antonio Carlos : 
Leite Pinto | 

Es do de São Vicente n..35, An- O rancisca Phili- 

araby, para o cemilerio de 'S. João 


Baptista. à (E 6687) gret Borges 








“3 NORDDEUTSCHER 


ba LLOYD BREMEN 































Eunfamitia fox rezar om 
de 30º dia de seu pi 
amanhã, segunda-feira, 15d 


corrente, às B 1/2 na egtel 
Pg e | 


49) 


DEUTSCHER 


| LLOY 















288 Fina peliloa envernt- 
”* zada preta o lindos 


frisos de: pellica cinza todo for- 
rado de pellica branca, salto 


43 


' 500 contos no dia 20 por 50$000 



























































ET (ar ANNIVERSARIO). || Mp de Março, E sóde 
comppletamente reformada e | mexicano, 200 - 2 » » 23 ” 165000 BREMEN: À E ROXIMAS SAHIDAS Maria Thereza a io sa ca Fa pa poe e 
- x ' e sua inesquecivel, mãe, i ; 
O meimo modelo em ? ; da Silva Gomes avô, amar Dr. Estevão Ca 


Para:0:80l Para n Europa 
mao WESER Dezembro . 24 
ion uai ms hand bo ii 


Etrre. SIERRA CORDOBA Dezombro . 28 
Jínelro no MADRID Janeiro , , 88 
Vaneiro , . 2 SIERRA MORENA Fevorelro , 17 


2.000 * 9 9 24 * 600$000 
750 o» Dag 250$000 


* Milhares de familias têm sido enrique- 


sogra o avó, amanhã, segunda: 

Francisco Octaviano Gomes e feira, 15 do corrente, às 9 hos 

; familia, commandante Clodoveu ras, no altar-mr da egreja da 

Celestino. Gomes (ausente), dr. | Cahdelaria, convidando para este acto res 
Cavtano 'Gomes e família, Lin- | lígioso seus parentes e amigos. 

dolpho Silva Monteiro e fami- 


** nado havana e.frisos 
de pelltca cinza tambem salto 
mexicano. 


Porta 28“00.em par 













do Rio de Janeiro, Chaves no 
numero 229, onde se trata 
com o Sr. F, Canellc, 

: ; (E 5665) 


PHARMACIA 





neiro da Cunha 


Dr, A. Lopes dos Santos e” senhos; 
dr, Sizenando Cameiro da Cunha e fh 
Ha, Olivia Gomes Guedes o fi. lho e demais parentes agradecem penho 
iba, Erothides Guedes, yluva-capitão Pare rados todas as homenagens prestadas 


mta ro] 
bosa Monteiro e filhas, Beriha Augusta Elza Natalina  |fsticcimento do Dr. ESTEVAO 




























(E 5583) 













































Março. » “14 SIERRA VENTANA Março. ., 31 MES, occorrido- bontem, e os convidam Tenente-coronel Francisco Fer 





d 
! Pereira e demais parentes, communis NEIRO DA CUNHA, í 
.: , . Fevereiro . 10 WERRA Março, +. 4 Mlcam nos seus amizos o falecimento de Telles: dos Reis : ; 
cidas por seu intermedio 11 1: E— : ea ai do JE pm 
Ma ny e a rr A EA Março... 3 WESERT Março. mo MARIA THEREZA DA SILVA GO:| |: (3 ANNIVERSARIO) Rubens Campos: : 
Março, ns. 90 11. SM 


E (E 6ue4) |" 


























































; . : [ET eliana dt it Athos is ss tis a ncompanhar os. neus restos niortáta/ go reira Alves dos: Reis é senhora, ; da Rocha 
Eu , terio do 8. Francisco Xavier, h vidam se arentes e amis 
| Pedidos a L. Costa & C. Ltda. ; Abrir cet 4 SIERRA MO RE NA Abril Diliidd al : pomeiay 14 do Pierce ás nei ps para pe a missa que| * (1º ANNIVERSARIO) 
C À $ À aço és . Abel, 0, 13 MADRID Maio - 8 tárdo. saindo o enterro da rua Viscand) mandam rezar, alma da eua | * 10" Acylino da Rocha o famil 
Aluga-se: Av. Maracanh 267 Caixa postal 481, a DO O Mo aa O O go riquelrido 61, mor a po e 9 inesquecivel ELZA, amanhã, se 
us ares 255 — Tratar to ho bi E y Malo-. 5 WERRA Maio «+. W religião e caridade desde já ec muiuua-feira,-)5.do. corrente ás 9 1/3 ho 
o 8. : : 










ras, no altar-mór da egreja da Cruz dos 
Militares, confessandose desde já eter- 


Ma j or M ano el namente agradecidos, árida 


Lerac Correa de| Dr. Octavio da 


Sá e Antonietta | Silva Mafra 


que mandam rezar, ás 9 12h 
N | ras, de depois de amanhã, 

qa-feira, no altar de 9, Migu 
da egreja da Candelaria, em comes 
ração ao 1º anniversario do fallecimen 
de seu sempre chorado e querido RU! 
BENS. Agradecendo desde já por maigi 
esto noto de fé christi, 
















nUvê SERVIÇO DE CARGA 


IVO '— Esperado de Hamburgo e escalas no dia 21 de | 
4 Dezembro 


ea Pará: cargas trata-so com o corretor |. À 
Br. 3, Luiz Campos — Rua Primeiro do Março, 417 


Tel, 4-5229 


Alpercatas typo frndo em va- 
quota marron claro, toda de- 
bruada 


SALA: 


Dede-se' uma bém mobllinda a 
senhor do tratamento — Phone, 
S-1038. ) eo E 5728 


CASA EM PETROPOLIS“ [De ns. 27 «26 ......6$000 


Aluga-se, grande, no gentro de|/ 













Consultas -de: graça das 9 ás 16. ERA das 16 ás 19 hs. - 
Av. Memide Sá, 67 — Dr.. Oliveira Bastos 























Cura radical das hemorrholâna, fistulna, prisflo 'de vens 























a f H M TZ , IZ DE DIREITO) 
chacara, com pequena piscl po nd ' dador tre, bao pe Pnãa tendo tm de: mAeRNtEGAção, ER. o STOL & Co. Valdetaro Cor- : au pra Ee eat 
Ed Rd suspensões ores ovnriquas, etc, Faz conce am que dese- eso va Mas 
anna nto La 778 8 creo UODO Dior Vo a oct a Ra oo Aga O a de sa Se, PA | Os meros mods da Goa A 
pets) o E ções, eto. Doenças mervosna e mentrudis, principnimente nes * . 4 + I MA- 
toleph, 2301. vs | vrnlglas, pbaralyaina, epllepalas, ete. mpetenaia te ambos ses AV. RIO BRANCO, g8)74 Tel. 4-0124 Alfredo Régulo | Valdetaro "é à 
(m 5734 "sad ERR) 000 i 


m rimem elegância e distincção, p 
Teleg. “Nordlloya" nua família, o capitão Oldemar | | FRA, agradecem às pessoas que res a começar de 204000, Ras Casi 
Córrêa de She o tenente Je: compareceram 4 mista de 70] 546 cob.- Phone) Q=1350, 

sulno Corrêa de Sá e suns fam» | dia, e-de novo convidam para assistir À X 
liaa, convidam pra a mihsa dos | de 30º dia, qua será celebrada, depois 
con ittelizes - MANOEL, LERAC 'e | de er terça-feira, ja E Se ra 
NTONIETTA que será rerada, no al | Às oras, Da egre (ARA dos 
ao da egreja de 8, Francisco de | clscó de Polila, o antecipadaçobito k Tdi 


(Paula, quarta-feira, 17 do corrente, és | decem a (Br s688 
10 









| xom, Raios ultra violeta, dinthermin, etc, Accelta clienten em 
pensão, j SA ) n (HM 5094), 
Et a) 


“ (9803), 

























(E 0527834 


pu 


EVITAR O TIPHO 


e' outras -molestias Infecolos; 
mandando, sem demora, Javaifi 
es caixas d'agua pelo processa 
Blectro-mechanico — - 











a 


VIAJANTE | oiro. “VENDEDORES HABILITADOS. 


Procura-se um, activo e tra-. JULI “Pregisamos para negocio facil de alguns. vendedores .quo 
balhador, que conheca perfei- 0 DE SOUZA possam apresentar boas referencias e que com Dstalstándia 
tamente o remo de Papeis, ll- A : d p 120 que tia ro var uma Nedrinro SPL NNANÃO o 
vros em branco, etc., afim de Venida Fassos,, eo tanos ordenado 6 comissão, GAR , 
exercer n sua actividade nos Fociótê Franco Bresillenne du Pathé Baby 





COMPANHIAS. FRANCEZAS DE NAVEGAÇÃO“ 


| COIRGEORS PENN & SUALANTIQÕE | 


choras da manhã, “o, 


cer rem Eugenio da Gra- 
- Amelia Caval-: | ça Castellões 





















































OS di ida dama pe APRATAdO paNá D, N. Eid Pa 
j - D 48 Meio . am 7 ) hos convi ma! H Ados pelo op. 
Estados no Norte, onde é mis- RIO — Teleph. 6-4494 | : / r a rs DSO Vas a i : EX o a cante , ' Bv o mdana para, irmãs no 2-2865. — BR. B. Alres, 29 
ter que já tenha viajado. (8204) AO (E 6628) : noel Campelo e item AMI PE] | alma do ses inolvidavel é moi: | 1º andar. 
SE emos o ' 13, 
EE ia [mos Race iassilia |: [Es 
postal 1897, BÊS Paulo, 2") 08 PAPEIS MAIS TRISTES Aluga lindamente mobl-| A CASA S. JOSE! — Vendeso 1 : quenlva AMELTA: pira. ale do, corrente, “Gr mer de 
+ o Wise uma casa o mDM- e — endese mo : a 





Pa i feira, 16 do corrente, 6º mes de seu 
quetva Pipas tada nega fallecimento, &s 9 horas, Do altormór da 
dam rezar na egreja de 8; Francisco de | Candelaria, firmando-se devedores 
Paula, altar de N, S, das Victórias, | Perpetua gratidão nos a 2as) 
depois de amanhã, terça-feira, 16 do com ) 
rente, às 8 1/2 horas Antecipadamente [uEider io tds cisimtaa o ou] 


este aco de religião ss como vs que) MAJOR JOSÉ Ane 
contortaram com a sua Prestuça acom- tfonio Portugal 


(E 7236 
CETETUTre oa José Antonio Portugal Junior, 
claco Ri 


(9885) 
RENDAS DO NORTE 
COLCHAS DE FILET 
Feitas: À mão 


recebem novo sortimes: 
to. - CENTRO DAS RENDAS, — 
AVENIDA PASSOS, 75. 
(E 6676) 


“Camisas sob medida 


For a pessba-que se embringa. 
Peça informações sobre a cura radi 
cal Dr. E 


Inda com cinco quartos e mais dependen- | veis, colchões, . paira, algodão, é qutros 
cias, Informações, pelo telephone 7-1617, | artigos, tudo por preço tem competidor, 
(E 6698) | & zum Em fren- 


do to vicio no eca m. 309, — 
tp ITABIRITO — E. F. CB, 


— te é rua Marques de Sapu N 
MINAS, remettendo o alo pari se Lojas e casas a 2505 “E et) 
o A ron tdo tie? auto 2,220. | Associação dos Empre- 
TODA P 






























ERR — -no dia 6 de Janeiro para: — 
'Lisboa, Leixões (via Lisboa), Vigo e Bordeaux: — 


Passagens de: — Luxo — 1º Classe — 2º Classe — 
— - Preferencia — 3* Classe com camarotes 
“e 3º Classe simples, — 








em casa |: 


Mas não vos esqueceis que resultad: 
positivos só podeis obter se comp 


ns ir reto essencias vá | 

“CASA CINELANDIA" . 

Com todo'o prazer vos danos Instrug RE 
ções para n fabricação em vossa proprio 

copia de todo « qualquer Extracto, Loção 

ou Agua do Colonia. Unica casa qu 























as, 2 quartos, 250%; r. Silva Guimarães, é + 
39, proximal praça Saens Pena, com 2 gados no Commercio 
a 2 "quartos, 2508; lojas rua Miguel 







panharam ao enterro, 

















Frios, '69, proximo & praça da Ban- “do Rio de Janeiro 

































DB LE A as : : senhora e filhos Pia Laval essencia já fixada para todo 
detra e tua S, Christovão, 4008; e run AGENCIA GERAL DO RIO DE JANEIRO Lavinia Mendes belro Maia e senhora, Antenor | myme no “als raro 6 ds alto pao 
Acceitamas tecidos a feitio. Conte ria eu Piedade A hlé | NS IçÃ o 100 a Ee Esettmo e Aisp Snipe Cock-Tail — o perfume da moda — 108 
+ a A Err k ; TRA ; fr dh 
tão, eamerada, potteiga gooçias Rea À de Agi € pop com 3 portas, de aço e ssem ; ea gera 1/13 — Av. Rio Branco — 11/13 —:— Tel, 4-6907. de Carvalhaes FE Geo, henbira é filhos, cone a A RAMOS ue. PR agro: k 
Ly 5. Franci Cima do BAR a grande sido :s ves HAS mesmas. ' (4693) ati 005 seita parentes e amigos para a | ciyrno — 6 perfume da moda — 104 
JAVA. Telephone” E 540, Ria á rua do Lavradio, CE 6909) REUNIÃO ORDINARIA r Pinheiro missa de setimo dia que mandam cele- 











grs. 104000 e centenas de outros maisl 
Altamento pratico! Economia tem pars 
Rua Alcindo Guanabara, 22 — 
ao Conselho Municipal, Phone pr 


E 6668 
CHA' MINEIRO 
Energiço . dissolvente e ell 

minador do acido urico. Ins? 

diçado contra o rheumatism(! 

e arthristismo, molestlas "dg À 

pelle, figado e rins. Vende! 


se em todas as pharmacias q 
drogarias, Depositos: Ruas 























bror por alma de seu inesquecivel pae, 
DIRECTORA BARRETO = O [sogro "e avb JOSE ANTÓNIO POR 
Barnabé de Carvalhaes Pinhel. | TUGAL, depois de amanhã, terça-feira, 
rg Junlor; “soras e netas; Bal. | 16 do corrente, 4/9 horas, no altar-mór 
thazar Mendes e Henriqueta [da cereja do Rosario. Antecipam seus 
Marianna Sodré, Raphael Alô e | agradecimentos aos que comparcoerem a 
filhos gradacam profundamente | este ncto, (B 5626) 
7 reconhec o a todon Einianea ' 
partilharam de sun dór e acompanharam “ 
a beer morada tod peanada es Marianna Guima- 
posa, mãe, sogra, avó, filha, cunhada e 
tia LAVINIA MENDES DE CARVA- es ar 
LHAES PINHEIRO e de movo convi- rá Palh es 
lho, “Idenl”, do 159 n 924. dam para assistir á missa de 7º din que (SINHA) 
R Camaras de ar “Elite”, mandani celebrar, roer Ce spensiçdo AGRADECIMENTO 
"63500, “Ideal”, 78500. Accessorios em geral parn; Bicyclo- || 1 sa o Ronnto br gr a mdntonio Palhares. Vianna, Dano Pa- 
tas. O malor é mais completo sortimento no Brasil. Sou o Elia | (87247) | peareê Ler, ç aa erinaçd ar 
denositario geral para todo o Brasil das principaes fabricas esta Enfnoiro Monteiro e filhos, Frea: 
da Alemanha, Inglaterra e França. Os' pretos são os mes 


OR de comia 1 a 
(E 6658) Ho 3 ço De ordem do ar, Presidente e de 
Toreação 3 Jose 48,, 3 | C NO G accordo com q: arti Ê 
go 72 do Estatutos, 
fo E ) E (d) MIZE SAL na nutre os foca road de todas Ba ca- 
(BU46 A “conti ntou?' Telsrhone 2 egorias, com direito voto, pira a 
esa mto e 81086 que fará o exame necessario. | Assembléia Geral Ordinaris a realizar 


- impa j ds 11 h : 
Anevoração | msbii ho nt 
Fred PsseBelmroc seda torto da » 
venceu, mas | APPARTAMENTOS DE LURO) Bier pe ioti à foi mia 
gozando de um dos mais lin- qem OS MELHORES DO RIO Ary P, de Andrade Figueira, 1º secro 
dos panoramas do Rio de Ja- a RS Said trio. id) 
neiro, Chaves no nm. 229, onde À CrISE | UM Iago Etr Enrteseefrgd Fla- Repr esentações 
se trata, com o Sr. F. Canella, À mengo, “CASA TAMANDARÉ",| Para trabalhar pptimas representações, 
(E 5664) |? . Bolos para o Natal e 


rua Almirante: Tamandaré nu-! especialmente uma que póde dar fortuna, 
UB CENTR OTO || Anno Bom e outras gos- 


- CASA 


aluga-se a da rua Barão de 
Guaratiba n. 238 (Morro da 
Gloria) com ou sem mobilia, 


















CASA UNIVERSAL 


Bloycletns Francezas de pas- 
selo “ELITE”, 2808; “ELE- 
GANTE", de 2 canos, 8008; 
“UNIVERSAL”, de corrida, 
3008; Pneus a arame e q tas 










































h meceito socio com 10 om 15. contos, que 
ir (E 0589) | poderá ficar com a administração, Dou 













































É cisco Dios, Luiz Antonio da Silva Cam-|S* Pedro, 38 e 8, José, 15, 
ptb apt Ra Olférias nesta mos das fabricas. 3. Curreira Junior — Matrizt; Rua Mas Emilia de Laet pose: filhos, grandemente "eensibilizados (9805) 
À ble 69 toseiras à preços ;reduzi- Pp T fundo 2 (E. 6695 rangnape 36, Rio de cCanclro, Filial em São Paulo: Avenida AGRADECIMENTO Delas delicadas mantfestações de pezar | me tes 
ssembiea mn. dos AS AD 0Ço p 0 eme SE 6695) São João 193, São Paulo. (E 5633) pedras: CEO a PERNA dadas Pestbalmente e aos que e ima 
Chora tara a sa ' Fr onceição eram acompanharam o saiment 
Seres o dia HER atos cl E PPA der Pas er pa Poet Â Administradora Ideal de seus Maria de Lordes Horta, na imposaibill: | até ao cemitério ie bem assim Farei 
iscal do govemo Nelson M, Car 


camara de ar para elovação, Réis | 
600$000, Tratar é rua Theophilo predios e bens 


(Ottoni, 131. (6037 K Ea Socicândo de pgontiança 
VIVENDA DE GRANDE | pertencia competencia sabes 
LUXO ke' responsabilidade financeira, 

Vert em & rus do Ouvidor n. 81. 


Alugase ou vende-se. Juxuosissima, (E 0586 
com 4 salões, 10 quartos, garage para 


tres automoveis, etc, Mede o terreno 
4 2Q'x 50 e póde ser visto à Avenida LUNGACIB À 
C Â LC E M O E Detphim Moreira numero a 8678) 
Ear ae dee tro da 43210 PREPARAE O PERFUME DE |. Dyarrhéa, dysenterlas, co- 


velho — J. Cunha Oliveira & Cia. 
(E 6665) 


SOFFREIS ? 


Systema nervoso. Neurasthenia, esgo- 
tamento physico, frieza feminina, IM- 
POTENCIA. Peça o follisto do DR, 
MIKERU, C. Postal, 25:8 — Rio — 
Mande sello para resposta, 

(E 6649) 


IMPERIAL HOTEL 


Dispõem-se de amplos e ntejados quar- 
para familias e cavalbeiros, agua 
cerrente. Optimo passadio. Preços mo 


dado de ngradecerem a todos os Que'as| que enviaram corôas, flores, telegram- 
acompanharam durante a enfermidade de | mas, cartões, cartaz e assistiram aos 
nua mãe ay coração, valiosa mmiga, | actos religiosos, te VEM por este melo 
EMILIA DE LAET, nos que levaram (visto a impossibi idade de a fazerem por 
seu restos mortes 4 ultima morada, as | outra fórma) agradecer esas demonstra 
sintitam missas de jo 0/30, din, envid- | ções de carinhoso conforto pelo falleel- 
ram telegramas e cartas exaltando qua: | mento. de sua, saudosa « bonissima, es- 
idades moraes da saudosa extinçea, vêm | posa, mãe, sogra, avó, Lrmi, tia, cunha- 
pe este meio apresentar sum gratidão, | da - prima MARIANNA GUIMARXES 
é modo especial ficam muito obrigadas | PALHARES bypothecando a todos af sua 
àos dra. Alfredo Magioli, Gastão Macedo, | infinita gratidão, 
rvdos, papy, Renato de Pontes, João Ba- (E $692) 
ptista Credemptorista); 4 ryda, irmã Oli. 
va, auperiara das Irmãs Salesianos, nesta 


cidade; ar, capitão], Gomes Couto, sras.. Julieta de Amos 


major Gerpe, Dalila Romero, Artemisia 


CABELLEIREIRA 


Ondulação permanente 
& UNICA ONDULAÇÃO DU. 
RAVEL — OITO MEZES 

Tingem-se cabellos em todas as cores! 
preto, castanho escura, louro À 
bronzeado, vermelho, acajii, com Hennée! kh 
Massagens, manicure. Corta-se "4 Ta gar d 
conne” e “demigarçonne”, —Vetdem! 
te postiços, ultimos tiodelos. Trabalha) 
do em cabellos caídos, Vende-se "Hen 
nellne", tintura garantida e inoffenaiva, 
em todas as cores. Caixa 15%. Vesdem- 
20 perfumnrias: estrangeira e na 


MIGA DA OA 


RUA DA CARIOCA 66. 


(3408) 


ddr fd ad da Da ad added ei , 


VERDADEIRO SUCCESSO! : 


Entro os renicdlos até hojo conhecidos, o mais poderoso, 
o melhor e o mais officaz, 8 O PO! DE ARORIRA COM- 
POSTO (LINGE) no tratamento do foridas, ulceras, ecéemas q 
frisiras, eto, . 


O“PO' DE AROEIRA COMPOSTO (LIE'GE) dosinfecta, al- 
lvin'a dôr, limpa a ferida, reconstituindo o tecido para sas 
rar, com menos do à latas, No eczema o resultado é admira- 
vel,- Preço 2$500. 


Encontra-se em todas as Drogarias e boas Pharmaclas. 


“. 
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e — es te É 0 ta, ie 


O Mei Ore BERROS 7: 
























qrossssossosuasisosssanaa 













! rte e Telephone Central 1451, Mme, Auguata: 
; licas, más digestões, flatulen- "Deposito goral: Rua Gon cnives Dins, 59 DROG, GRSTEIRA *| Torres, Germaine Lochu, Idelzuits ' Gal- rim Cruz Rua da Carioca nm. 12, pabrado, 
1 0 0 ; ar y 
pe e RS quo A errei SUA PREDILEOÇÃO ! cias, dóres de cabeça, tontal- EE dr dr leika EA Pinos ET NG ae AGRADECIMENTO meadd saild 
(E 6592 es... E “|ras e falta de appetite. Ven- : em | Mio abraço reunc, o prof. Camilla da Con-| Henrique José de Amorim e família a 
Comprando ns raras e preclo 7 , rmazem à 6 metros 
Chapéos de Senhora p Hg | sas Pei pre francezas já fixa-| de-se em todas as pharmacias | é : 6 ceição, sias tão delitadas: discipulas, me | Immensamente gratos a todas as pessoas » 


ns, quo se adquire na CASA|e drogarias, Depositos. Ruas 


AFE, que são q flel repro-iS, Pedro n. 88e'8. José n, 75. 
ucção dos perfumes mais em , (9805) 


Mme. MARIA, ex<contra mestra da 
cosa MIRAMAR, nttende x sua distin- 
eta freguezia na run do CATTETE nu 
mero 138, loja, (E 6582) 


ANTIGUIDADES 


dindo o sacrifício que fizeram .atraves- | que se manifestaram por oceasião do fal 
sunt entre balas, ná tarde de 28 de ou- | lecimento de sua muito saudosa JULIE- 
tubro p. p. na ruasdesta cldnde, para | TA DE AMORIM CRUZ, compurecen- 
levarem as mais bellas Flores nattrães, | do do enterro e missa de 7º dia, en 


Av. Rio Branco 3 


E 


Com 188 m3, e sobrado com 1% 


he) 


[=0 


Os ultimos modelos em 








Quanto pagou lê hoje de aluquel! 









Pr ; - | esoriptorios, alugam-se, á qua 8, à 
Calgados finos para aenho- | | moda.) Como «experiencia -Siporie | última hontenágem “à querida amiga, | viando flores, cartas, cartões e telegrarm- | Pedro, R0; tratam-se 4 FUê Beta 
ras, homona e crianças, além m 


tem fazér os perfumes com é ] a a H ! n inhai EMILIA-DE LAET, qu'as amava tan-| mis, vein por melo deste, hypolhecar a 
de um optimo gabinete do & ostas essencias; orlentres que são PREDIOS MODERNOS: Não continue a jogar fóra seu dinheiro. por uma 



























d ; N - 
o N to em Nossó Senhor. (E 5599) sua eterna gratidão, a o rip gl aos emeddad 7 
: Cabellelreiro, encontram-se de nossa exclusividade, NUIT casa que nunca: será sua (E 5672), (E 65719) 
PR ves Mn acao dei EN PN DE BAGDAD, OIELO DE GRA-| Ra Dito de Dezembro m. 114 A CIA Fis HYPOTHECARIA FIDUCIA 8. A 
randá. Rua Sylvio Romero nm. 27, Em NADA, NUANCE FANTASIE Alugam-so vitte belas, resi- . + As “O VAPOR 
frente ao Hotel Riachuela, JAPONAISE, etc. — Forncce- » 


(E 6659) 


“A Mundial” 


denclas, recemconstruldas, todo 


Vende no Meyer a prestações de 2408 a 3368. 


CINEMA qu e cone 0 EP e o o ni 18 PD “COM QU SEM ENTRADA INICIAL” || LOVURENÇO MARQUES 
Vende-se com bom contrato, fazendo ea me doa Ourives. 58 — CASA FAFE, | Pavimento 3 amplos quartos 


N. B. — Acceltam-se en- 
commendas pelo telephone 
2-0958. (899) 
CUCUCAVETALACADAACLOCAGA JPRUNOSS 


a pelos preços de 21a 38 contos, com: Jardim, quarto 
de banhos, tendo banheira esmaltada, aquecedor a gas, 
chuveiro e W. C., cozinha com fogão o gaz, tanque co- 
berto e quintal, sendo as menores; com 1 sunla e 3 quar- 
tos 0.am milores: 2 salas 6/8 quartos, Ide ver sem com- 
promisso de compra, pols a qualquer hora o qualquor dia 
tem quem mogtre, à R. Magalhies Couto, esq. da Rua 
Adriano, ou & BR. lruguhyana, 123, loja, das 13 48 18: 
phone: 1-4300, — Sr. Cruz. o (9326) 


auperior negocio, motivo doença; facil. 
ta-se pagamento, Rua Ferreira Pontes 


numero 63. (E 5757) Motor para explosão xuosa sala de banho, fogio, n || 
Piano Allemão vuvendo-e novo do nfamado (a: | Pandas o Jardim! Estão aborto 

y, fi tem chegada recente ) tar “BA x 
Pd ee] ir le ir re methodo pratico é |H. P.( vertical, 2 volantes. Réla RACBVA EO Ouvidos QUnr ir 


i 3:300$000 embarcado, Tratar 4 | RA” 8. A. rua Ouvidor 81, 
urgencia, Barão Mesquita, A vi rapido, Informações 52058. E 6709) Tri A onhile Real IS (6090) UB 6580) 


Para NATAL Ai 
GRANDES REDUC ÇÕES NOS PREÇOS EM TOD AS AS SECÇÕES . Casa 


TAPEÇARIAS — MOVEIS — CORTINAS 


VARIAS NOVIDADES PROPRIAS PARA. PRESENTES 


E mais dependencias; os de dols 
(5 0025) pavimentos 4 quartos, garage, 


DA COMPANHIA PORTUQUÉSA, . -ESPÉRADO EM 31 DO COR 
etc, Todos estes predios têm lu- À 


RENTE, E SAE EM <P DE JANEIRO 
Agontes — MAGALHÃES & CIA, 

PARA PERNAMBUCO, FUNCHAL, LISBOA e LEIXÕES 

RUA 1º DE MARÇO, 51 — — TELEFONE 4-1852 






PECONGLGALCCLCACCOCCCLCFOCCAADOSHAHS- 
MDCCCOCADOAGDACHCACADACCRCARASDASV 





















2, (7451) 


; 4 | - 


e ANNO BOM 


GRANDES REDUCÇÕES NOS PREÇOS EM TODAS AS SECÇÕES 


ROUPA BRANCA PARA CAMA — MESA E BANHO 


; e 
PRAÇA FLORIANO 23 VARIAS NOVIDADES PROPRIAS PARA PRESENTES é 


ES Ore 


























NHA — Domingo, 14 de De: 
Futures 


utures, 

ara julho , « « 
crendo: comercio. de caracter nor- 
estilo deprimindo for- 

do, Ou operadores do 


Desde o fechamento anterior, balxa 
de 4 p 7 pontos, 


CORREIO 





VIDA COMMERCI 


SEGUNDOS 


O INDICE. TELEPHONICO: 


CAMB 





EM DOIS 


temente O merem 


Encontram-se os nomes de 
seus freguezes, 





amigos, me- 


InEsnntnRar 
sHcnn=0ne; 


Podem-se registrar os que não 
apparecem na lista telephoni- 
ca ou têm ceus numeros alte- 


Estavel Estavel 


E 


e— — dedorem + «o eu 
Et a 74910 sorte, com 
Camara Syndical dos 


Corretores 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 


dis 
Bl|Londres « aaja 
re York, q é | 


Este indice tem uma fita de ahgrnaçdo Cida 


papel resistente, na qual: se: 
em registiar 740 nomes; 
um outro menor para fa- 
milia com capacidade de 385 


axas de Tabellas 





43.600 44,400 
Peçam informações: 


Sd 
- (484000) 
E dae) J. A, SALICRUG & Cia, 


a 
10$155 n 104360 


f, 











'R, Buenos Aires 104. 





 ABOLSA. 


em e 


O mercado de Titulos funeclonoa mem 
interesse o com os papeis em eviden- 
cia ainda qntante ra pre des 
carám as acções e 
a ri evidencia, Os ne- 


e-nos vectificar a ofíerta de 
Banco Mercantil, . que 
era de 5005, vendedores e 4805, com 
pradores, o não como ealu pul icado, 


LONDRES, 13.- 
="<s. a 
80 | Preço do typo 4, muperior, 


8 rompto 
Derque, Pons ir os AS 


do typo 7, Rio, prom 
Epa para pastit a «| 8/6] 28/6 


erramos 


30ncaentos 
ES AZAMDEEAERR! 


. 
= 
E 
q 
E 
a”, 

“ 








Diversas Emissões, de réis 
& porta 5, Do « 
Ditas idem, 5, 10, 10, 20, a 
Obriga. Ferroviarias, 20, a 


pi do 1917, port, 
tiros, D+. 

tio L83S! port, 28 
Dito 2.093, port, 4 
Dito 3,264, BO, BD, a 


Rio (Popular), 17, & m 
DS Mc... x 


Fechamento; 
Estudo “ do mercados. hoje, fechado; 
4| anterlor, feriado; mesmo dia no ano 
passado, estavel. 

N. 4, disponivel, por 10 kilos: 


com 96 % de bass 
para embarques fu- 
oe 0 Nominal Nominal 


Desde q fechamento anterior, buixa 
parciul de 1 1/2 d, 


NOVA YORKE, 12, 


25 LITIITUATITICATTLATIa 





qt o 


mm a $U)32 A AS9]GA fon hoj 
Goa 41.467" sacas; anterior, 40.732" asceas; 


mesmo dia no aono passado, 33.546 
sacas. 
Embarques: hoje, 35.693 saccas; an- 


Fuberioantios Publicos, “20 
Asmcar entrega necion: u " 
em Asc fho .=. 1 


O, Dec css 1. . 





anno passado, 25,457 saccas, 
bontem para embar 
ques: hoje, 1.114.888 saccas; anterior, 


Docas de" Santos, ports 24, 
100, a. . 4. eu 


Docas de Sontos, 2, 10, 17, 
26, D. venosa 
Idem, 1, DM sv eq sd 


VENDA JUDICIAL 
Fanco do Brasil, 9 no 


phrase. 


em março, . + «1,36 
&ssucar para entrega 


CAMBIOS ESTRANGEIROS 





passado, 1.114.547 sacas, rega 

em julho, « «a. 
Saldast Mercado. accessivel, 
de o fechamento anterior, 
de 5 a 7 pontos, 


NOVA YORK, 13.º 
Aberturas 


Saccas 
Para os Estados Unidos, x w 
Para Pã, cc». 


“Total, = 25,171 
pia 
S. PAULO, 13, 
cnfés 
pela Estrada Paulista 


20.000 saccas; mesmo dia mo anno pas- 
sado, 20.000 saccas, 


Assucar para entrega 


Assucar para entrega 
em março, , ,. 

Assucar para entrega 
em malo, « 

Assucar para em! 


Obrigações do The 


U) 

Ditas Ferroviarias. ,, 
Ditas Rodov., port. 
Emprestimo de aa 


«Pano, a Estrada 
cabana, etc.: boje, 19,000 saccas 
anterior, 19.000 saccas; mesmo dia 
mssado, 10.000 saccas. 
* hoje, 39.000 succas; 
terior, 39.000 snccas; mestmo 
anno passado, 30.000 saccas, 


Mercado: firme. 
Desde o fechamento anterior, alta 
de 2'a 4 pontos, 





“JUND FE, 

Café Aberta a Estrada Paulista | ,, Estado do mercado: hoje, estavel; an- 
Paulo: hoje, onda; 
| din: enterior, nada; mesmo dia no anno 


passado, nada, : 

Café recebido pela Estrada Paulista 
estino a Santos: 
saccas; din anterior, 


com destino a S 
e, mjcotado; ante 
78750, 

Usina, 2%; hoje, njcotado; anterior, 
Crystaes: hoje, 64875 a 74375; am 

terior, 6$500 a 64625 ; 
Demeraras: hoje, 549/75; anterior, não 
3º cortes hoje, mjcotado; 

njcotado, 

epa hoje, njcotado; 


Brutos secos: hoje, 4$800 
anterior, 4$800 a 5 
Entrados: 


por Tão, 7 Hs 
Uaina, de 1%: hoj Ditas, de 1:000$000, | 
port. +.» 
Municip de lb, 20, 
13.000 saccas, 
dia no auno passado, 14.000 


Total; - hoje, 15.000 saccan; 
terior, 13,000 saccas; 
anno passado, 34,000 macas, 


INSTITUTO DE CAFE' DO ES-| ss 
TADO DE SÃO PAULO 


(Agencia do Rio de Janeiro) 
Boletim de entradas, embarques e exis- 
tencia de café na 





s/Londres, Erasa 
e a/Paris, e R-fdádas 
Genova, tely 


s/ 

a/Madrid, tel, por P, 

e/ Amsterdam, tel, 

s/Berne, tel. por 
tel, por 


. ... 


(Lagoa) . «a 
Ditas deceeto 1.948 


ezembro de rege 





accas, 

k Brasil, 826 de São 
Paulo e 2.436 de Minas; pela 
dina, armazens geraes de São Paúl 
ineiros, armazena ge |! 
raes do Com. de Café, armozens gerats 
da Metropolitana, armazena geraes de 
Victoria e armazens gernes Carioca, 
320, 698, 3.046, 816, 


regulador RR e autorizados AM, EA e 
CS, respectivamente, 2.712, 333, 43 é 
44, do Estado do Rio e pelos armuzens 
elgas, 250, do Espirito Santo, 







Lyra) ' 
Ditus decreto 1.622 
(Av. Atlantica)... 
Ditas decreto 2,339 
Ditas decreto 3.264 
Ditas de Bello Hori- 
sonte, do 1:0008, 
BM. creu 
Ditas de 200%, 6% 
las de Uberaba, . 
Ditas de Petropolis 


tely. pOr Mivodos * Janeiro, aaccos 
— de 60 kilos,“ 
Para Santos sac- 


Londres, & vista por 
Mlltalia, À vista, Dor 100 L 
n/Hespanha, vista, por 10U P. 






Be 
BUENOS AIRES, 13. 
t 
5 res, taxa telegra 
ouro, t/compraseceea 
a/Londres, tel 
s/Londres, taxa 
por $ curo, t/comprãseesss 


por 
res m/Londres, taxa telegró 
por $ ouro, venda, ceesons 


FINANCIAL 


Para q Europa, 
de 60 
.. a qa no sq 


ki 
Para os Estados 
Somma e ss us va 


E — Qesto 
js a 
America do Nor 





TELEGRAMMA 


do descontost 


Cega Be 





ALGODÃO | 


O mercado desse producto funcelo- 
mou ainda hontem em posição calma, 
com os compradores retraidos e os pre: 





i 


Petropolitana , «+ 


Comp. de Scguross 
Argos Fluminense, « 


Paoco da Inglaterra, cascemeseemes 


ESTILO 


R 





Exintencia hontem &s 4 bo 
ras da tarde, vu. 


Comp, de B. de F 
Minas S, Jeronymo 


MOVIMENTO 





pena IS UR Or Or ha dé 
RLRAÇOR 


Ed 
mm 





Componhias diversos: 


DO MERCADO 

FP 
Stock anterlor. mm = « 
MOVIMENTO DO DIA 12 


Ditas nom. , v« 


: ruxellas, é vista, ab 
odres 0/B as, C. Brahma. ci, 4304000 


De Macau e Mossoró 


ISENTO DE IMPUREZAS 
E ABSOLUTAMENTE SEM 
MISTURA — Desde o mais 
Ero=sS0 em saccos ou a gra- 
nel, especial para gado; pe- 
neilrado, triturado ou moldo 
para snlgas; fino para coll- 
paria, ao mais puro em vi- 
dros para mesa, 


Pereira Careurno & Gia. Lida, 


110, AV, RIO BRANOO, 112 


De João Pessoa. « 
Do Ceará, « - «+ 


Eserunceeorensaeeaniaamenaas 


Exa 
ua 


por Exsseeanancenenavenstenna cha E VARRER 
boa procura tuida 

- Os siguaioo realizados foram 
CAFE saccas, ao preço do 174200 18 | Guanabara , «+ 
da do 'typo 7» Santa Helena. 
Cotonificio .Gavea, 
C. Portoalegrenne, 


«pe HM 


Desdo 1 do mer, « 
tock 


"COTAÇÕES. 
Fibra longo -— Typo asi ai 


Typo 3. «muro 
E A Sp E 
ibra média — Sertõest 
Typo 3. cs exam 
É PDD SIR) 
médio — Ceardt 





COTAÇÕES 


$0 
1603000 1304000 


Informações 


diversas 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 





Elo de Janeiro, em 13 de dezembro 


930. 
a iméato do dia 12: 
RSTAMBTICA 








nes na 
“u..o as 
sERNNAE 
nxe.eua 
Mendes 


ASSUCAR 





“NOVA YORE, 13. guria — Mattar 


2 De São Paulo «» 


Hontem esse mercado funcclonou fir- 
me, mas sem procura de interesse e 
com os preços inalterados. 


MOVIMENTO 
DO MERCA DO 


Stock anterior. = x «em + 
MOVIMENTO DO DIA 12 


Fibra” curta — "Paulistas 
Contratos do Rios 


O juiz da 3º voar civel, attendendo 


pes & Cia,, estabelecida à rua dos Ou: 
5, O termo legal da fal 
58 | Jencia foi fixado a partir do d 
de novembro ultimo, sendo marcado o 
razo de 15 dias para os credores se 
abilitarem e designado o dia 15 de 
março proximo. para 
credores, Foram nomeados & 
credores Siqueira 


Pernambuco Fair, . 
Maceió Fair. . ê 


Apathico Calma 


de 2a 5 pontos, para janeiro, «+ 


re & Cia. O pas- 


De Campol, « = vultosa quantia de 


.* 
nt“ 
= 


para março, 
American Fut 
para malo , ++ 


NOVA YORK, 13, 
CONCORDATA 


A firma Lotif Zeitoun & Malaun, em 
tabelecida & rua da Alfandega mn. 323, 
com o commercio de fazendas e arma 
rl.ho, requereu bontem, no Juizo da 
5* vara civel, concordata preventiva, 
para o pagamento de 51]9 de seua 
“creditos, em prestações. Foram nomea- 
dos commissarias provisorios os credo 


.8 
brasileiro, baixa 
Disponível americano, baixa de 17 


Termo americano, balxa de 10 a, li 


Desdo 1 do mer. « 
Stock actual, + « 
cor 


Contratos do Rio: 


O «var 


P 

35$000 a 368000 
325000 a 34$000 
32$000 a 34$000 


Nominal 
294000 » 304000 
MOVIMENTO DO ASSUCAR 


PRIMEIRÁ tina 


c sr açÃA Cida pd REM) Cryntal “amarello 


NOVA YORK, 12, 


Hen * 
8.» 


America do Norte MERCADO DE TRIGO 


BUENOS AIRES, 12, 
Fxbamentos 


Africa, «mm parcial de 1 a 2 pontos. 


American  Futures, 
para março. .« » 


'otal 
Idem o anno passado, 
Desde 1 do mer. « 
Desde 1 de julho, 
e o anno pas 


+. 


Unica chamada: 
Café para entrega 


«usa 
..2.u 


10.50 10.6 
mt depois da aber 
tura, mas tornou a baixar, Os opera” 
dores do aul estão vendendo, 
Desde o fechamento anterior, 
de 13 a 17 pontos, 


NOVA YORK, 13. 


Mercado: calmo, 
SEGUNDA SURAs 


Café para entrega 


Café para entrega 
em setembro + « 


Mercado estavel, ) 
Desde o fechamento anterior, alta 
lo parcial de 3j2 à À francos 


Barleta, para O 


ve. De. 





passado. 
Pauta (de 8 a 14 do cor 
rente mez). + +» 
Imposto mineiro (povo). 


Ainda bontem esse mercado funcelo- 


em 
no em posição calma, com muitos para janeiro, mm 06h “= Qelh ação upa 








FER 
1% 
a 


emro de 1990 * 














CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES 


Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1930, 
agulha especial (brilhado), 60 ks. «+ 








es .. 
Arroz ngula superior (brilkado), 60 ks , e mis 
Arroz agulha especial, 60 kilos, . cu xe 
Arroz agulha auperior, 60 kilos. x w sm XX 
Arroz ngulha bom, 60 kilos. , a e Mamo » 
Arroz agulha regulor, 60 kilos. « mkxvo cm 
Arroz ir especial, 60 kilos, «meo mo 
Arror japones, de 1º, 60 kilos, u a sux w 
Arroz jopones, de 2º, 60 kilos, , usu xo 
Arros regular, 60 kilos, . . w sveaxia E 
Arroz typos japoneses, bons, 60 kilos «x ms 
Alfafa nacional ou estrangeira, kilo, + 0a o + 
Amendolm em cusca, 25 kilos, « xex es 
Alhos naclonaes, cento, «ne xmmue xe 
Alhos estrangeiros, cento, «mc msXmm 
Alpista nacional, lilo, «x w Mem ... 
Alpista estrangeiro, kilo, sx mis a. x 
Araruto, los, cc cus A sea =. 
Bacalhão sepecial a Lero nec nsxo x 
superior, 08. tres x m 
Bacalhão escamudo, 58 kilos. «vem x 
Banha de Porto Alegre e Laguna, calxa «x mm 
Banha de Ttajahy, a... ax 
Batatas do interior, kilo, x e cm una na 
Batas do Sul, Orc um Eno. 
Batatas estrangeiras, lo a Xmas ma 
às nscicases, Lao! caca vai mew 
E remo a ds Ele E AO 
na 5, 1. 4 0 0 ns .. 
Farinha de mandioca fina — Porto Alegre, 50 
Farinha de mandioca, entre-fina, 50 ks, 
Parinha de mandioca, grossa, 50 kilos 


Feljão preto, especial, 60 kilos. 
Feijão preto bom, 60 kilos, + « o 
Feijão branco, 60 kilos. , « om 
Feijlo mantei 60 kilos, «x» 
ão  mulati 60 kilos, « vs « 
ão fradinho macional, 60 kilos, 
Feijão fradinho, | est 60 
Feijão: córes não especifi 60 
Grão de bico, kilo. ca vn vv. 
Lentilhns, 0 4 0.0 0.0 Ds j4 0 
Lombo de porco salgado rr kilo 
Lombo de porco salgado (do Sul), kilo 
Herva-matte, a toe am 
Manteiga do interior, kilo, « vw «em 
Manteiga do Sul, kilo... « ns wwe 
Milho Cuttete, vermelho, 60 Jilos, w 
Milho Cattete, amarello, 60 Jilos, , a 
Milho Cattete, mesclado, 60 kilos. . « 
Milho cunha ou dente de cavallo, 60 Ja, 
Polvilho do Norte, kilo, + « 
Polvilho do Sol, kilo, « m « 
Tapioca) Kilo... . «cs eim 
Toncinho mineiro, kilo, « w « 
Toucinho paulista, kilo, .« « 
Toucinho de. fumelro, kilo, . 
Xarque, mantas puras — Rio f 
Xarque, mantas puras — Nacional, kilo,» + 
Xarque, patos e mantas — Rio da Prata, kilo. 


«<a 


E 


“e 
- 

emo tgÔ abono Cana 

cmg trantç Mo cnomcade ne 


... 
copgnsisocXechcncensnacne + 


Ertese> 
E E 


INDICADOR 


DO O 
MEDICOS 


384000 Dr. Luis Ramos. — 
Bomtim, 300.: Rem. 
1 Mainguéta ve Gartmo, & 
a cm Medeiros 
no Cabos. 
3 o, 13, 15 és 17 hs. (4- “ 
254000 or. Henrique Duque us Chl= 


peca, 278; 8 às 30. 


140$000 a 1454000 
125$000 a 128$000 
100$000 a 105$000 
190$000 a 1984000 
198$000 a 2005000 

oo 55 


XEroXc chars ekPa co XE 


oa meiro 
-— Ros. 6-2111 
Dr. Mario Corrta — Cons: Quis 


6. 
Vianna, 109. Tel. 
0 |Dr, Octavio Vinnna — 
goral Molestias das senhoras 
o das oreanças. Rua Urugua, 
na, 308 — Tel 4-2508, 3ºs., 6% 
o Sab. 8 horas. 





o uso diario de um 


“sabonete medicina)? — 


nRMOREMO NES NX MNE qi m=. NM 
sois NC NC MK E 





A razão é simples. Nos 
paizes quentes as erup» 
ções e as imperfeições 
da cutis são muito fre» 
quentes e na malorla 
dos casos produzidas 
pelos microbios que 
existem em toda parte. 
O Sabonete de Afridoh 
por ter propriedades 
desinfectantes suaves, 
porém seguras, além 
muito espumoso 
e agradavelmente per 
fumado, dá á pele as 
» condições precisas para 
que ella desempenhe 


E 
& 





NR 7 


30$000 n 334000 
0 25000 Antotherapico, para & cura 
ita k das molestias pela vaccina 
do proprio sangue do doen- 
te, em edificio proprio, & 

* Rua General Polydoro ns 
169 e 171 (Botafogo). Tele- 


6-0575, de 9 ás 11 


DR. LUIZ SODRE! — Doenças dos 
Instestinos Recto e Anus, Rus 
Rep. do Peru' 83, 1º Eeinea A 


Falta 
6B$000 n 705000 
253000 n 30) pre 


alta 
18$000 a 194400 
17$000 a 17 pasd 


a nd 
- Tratamento pelos ratos X 


| in 
DR. NOLSON MIRANDA — Bs 
300) “nhoras, syphilis. e vias urinas 
rias. Tumores da pelle o pro- 
tundos, uterinos, flbromas, ver- 
rugas, bocios, 
operação cortante; F 
45, das 9 &s 18 hs. 
ENSTITUTO PHYSIOTHERAPICO 
Gustavo Armbrust —|. 


asmocangXoopimgiMpoeomn o Same 


DeconkoptonuNo o unmuo xana... 
cgegenxmnNcEsoccnaExOoME come us nn NER uma. 


Xarque, patos e mantas — Nacional, kilo, +, we 
ALFANDEJA De Buenos A! al 


Renda do dia 13- do corrente mezt 


massagem, banho de 
luz, diathermia, ultra-violeta., 
Run Chile, 85. 


MEDICOS ESPECIALISTAS 


convenientemente suas 
funcções de respiração 


elite VET 8 esco, Vapor al 
o aynern", 


Em ouro. «em 6112415676 SAIDAS DE HONTEM 
= 


Mételo o ar eo CAATADEÇEDS | ne ATO Ped 6 sono vapor, ma 


Em papel. .mmm + 80:154$017 


Renda de 1 a 13 do Para: 


cutanea. Às doenças 
da pelle curam-serapida- 
mente e a cutis se 


Mol GS Sopa ILS game o 
o 
BE VOS; “Ralo x 8” os6, 39, 


bituba e ess, vapo enscio) pla, R. Quitanda, 


corrento mer, , « « 3,179:S94$183] ny “Tranema”. 


Dr Vanco Azambuja — Dognças 
do estomago, intestinos e figa- 


ân; 7 de Setembro, 75 — 4-5456. 


torna bella e macia 


Em equal 4! + VEPOr 
ao Se Srs ey PA eS0egÕÃO | NAS AS Mo DIANA * 0/0808 
Dificrença 8 


or em 
929. aa ra a 4. 567:5LI$86A | antanãos 


Sabonete de 


Paar Manãos e escs, vapor macioml) Das 8 às 5. Resid. 6-2696. 


DOENÇAS DA PELLE 


CAES DO PORTO oePara Buenos Ave e cet, vapor Je 


Navios e pequenas embarcações atra| Para Helsingfors e esta, vapor me 


cadas no caes, bontem, ás 10 horas da 
manhãs 


E SYPHILIS 


a POR 

DR. OSCAR DA SILVA ARAUJO, 

1º de Março, 18 (3 M hB.). 
Te Prof. da Fno de 


co “Kronprinscssan Margareta”, 


Para Buenos Alres e esta, vapor no 





Armazem 1 — Hinte nacional “Wal: | ruegues “Bore VIII”, 


dir" — Receb, carga, L 
Armazem 2 — Vapor nactonal “Aúna”, | *Hlolhein”. 


Med.; Uruguayana, 32, às 14 ba. 
Applicações de radium. 

Pro, dr, Rabello — Trata do tus 
morer o doenças da pelle pelo 
radiu.. e outros agentos phy» 

sicos. Run 7 de Setembro, Bl. 

Dr, A. Forreirs da Rosa 


Para Liverpool e ess, vapor inglez 


pi “ Tia Las Palmas 6 esco, vapor ita 
rmazem 3 apor nacional “Rio lano “Impero”. 








t | Dr. Domingos de Gões — Espo 


Aremee Pes Chatas divereas | om MARITIMAS 
“enatem 10 — Vapor fintandes “Boro | | VAPORES ESPERADOS ' 


Pateo 11 — Hlate naclonal “Valente”, 
Armazem 16 — Vapor americano 
"American Legion”, 


olalista em molestias do app, 
gonito urinario no homem é n 


Faculd. 8, Jos 


da 
(Ass. da Fac.) Physlotherapla. 
Rodrigo eia Tol 2-5730. 


membro da Acad, di 
Uruguayana, 104, 
sabbs. ás 4 hs. 


annos de pratica, tratamento 
seguro o rapido da 


GONORRHÉA 


Londres e esca, “Almeda”, 
Hamburgo e escs., “Wurttemberg" 
Hamburgo e escs, “Cuyabã”, « + 
Buenos Aires o exs, “Brimanger” 


Buenos Aires o escs., ' Principersa 


FEIRAS LIVRES Giovanna", . « 


Londres, e exs, 


Vigorarão nas Feiras Livres do Dis 
tricto rndégo o preços rs ne os 
eros de primeira necessidade, obser 
ada o disposto no decreto nm, '19,357, | Buenos 
de 8 de outubro de 1930; 
Arroz (qualidades cor 


DOENÇAS DAS CREANÇAS 


Drs. Araujo Costa 
Costa — 70, Assemb. 3 ds 5, 
Dr. Wittrock — Dos hosp. crean- 
ças, Berlim — Ourlv 
Dr. Masslton Sabols — 
8 bs. Bea, 5ºs. e sab, 5-1603. . 
Mario G. NHamos 


e nuas complicações. R. Urus 
guayâna, 27. 6 h 


CIRURGIA iron GYNEs 


Highland Mo 
Portos do sul, “E 
Duenos Aires e esco, “Avila DI tsç O fo cálA a pndebnada is En 
Dr. Rosa Mala, — Uroguayana, 


Conde Bomfim, 87. 


Arcona", «sa 


Hamburgo e esca, “M. Olivia, e 


rentes), lilo. «+ -$800n 14209) Portos do sul, * 


Ass (qualidades cor 
rentes), lilo. o 46508 4700 oral 
Bacalhão (qualidades Finca 


Ur. Lefo de Aquino — Cons, Ras 
malho Ortigão, 5 (2-6502), 
DOENÇAS DOS RINS, BEXI- 
GA, PROSTATA BD URETERA 
ain ed e in di fo Sd om Att 


hty 

23, úm 8 hs, Chamados 7-0219 
Mario de Alvarenga — D 
Serv. crennças do H. 8. J, Ba- 
ptista, Gong. -Dlas, 30, 5-0258. 
lr, Moncorvo Fº Assemblén,:B8. 


Hamburgo o escs., “Iserlohn”, ú 
ork e ess, “Southera 
e “escs,, “ Asturias" 
Columbia Britannica e escs., “Vil 


correntza), kilo. «o 29400 à apito Buenos Alres 
-— 68500 


Banha, lata de 2 
Banha Itajahy ou Luzi- 


Dr. Alvaro Moutinho — Buenos 


langeste + Alres, 77. De 8 6s 6 12. 


Ros,:; Moura Brito, GB. (3.4267), 
Dr. Edgard Fliguelras — Assom- 


tania, luta de 2 lilos — 74000 |Antuerpia e escas 
Patatas muclonses, filo 4400 a $600 [Buenos Aires e 


Café, Milo. + +. +.» 28400 a 25600 


bléa, 87. 3ºs, 6's o caba, 4 às B. 
DR. FLORIANO DE GOES ,— 
Chefe de Hygleno Infantil da 
Polyciinica do Creanças.: Qui- 


rea Tel 2-G221 o res: 


DOENÇAS VENEREAS E DAS 

VIAS URINARIAS 

Dr. Julio de Mace 
ca, B4-A. (18 às 


Dr. Fernando Cnvhleanti — Tras 
tamento cuidadoso e rapido da 


miento”, . « 
Bavre e ess, 


Pro rs kito is “oo Buenos Aires e escs., *Formose” 
Cebolas portug, kilo. . — 14600 Aucnos Aires e caco, 
Farinha de mandioca, spots e escs, "Giu 
Rios sro bene mm) 4600) Ducato É 
Feijão amendoim, novo, Minc”, «mars 


$800 Genova 


Dip oiee onisiiosis 
Ligia branco graúdo, 

Des Tpise io CUL eito 
Feljão branco meúdo, 
Feijão de cbres, leio 
Feijão manteiga, kilo 
Feljão mulatinho, novo, 


Portos 




























kilo, coca rato o 4600 a 4800 A A. 
Feijão preto, kilo. . « yes g00 | nimple, Sagas Ce a 
Fubá de milho, kilo, «+ — $400 | Ruenos 
Frangos, um. , . «« 2400 a 44500 
Galtinhas, uma. « «59000 a 8$500 

imbo de kilo — 38200 
Manteiga, bolo, + 2 — B$000 
Massas, Kilo, + na o 14200 n 1300 
Milho, lilo, «ms — À prio 
Er dusia, axe .. —- 300 cnh 
abão “(typo Ross ou 

especial), Xilo, «. — ro Genova e es 
Sabão virgem, lilo, 4 — 800 vanna 
Sal moído, kilo. +. o 44008 9500] Nova York 
Talharim, kilo, «vw — “4 


Toucinho mineiro, com 
cal, kilo. + +.» +» 24300 a 28500 
Toucinho paulista, sale 


gado, kilo, . +» « 39000 a 3$500 
boras, uma, « « « 4400 a 1$600 

Agrião e sertalha, mo 

lhos cel. 0 o = 4300 


tes, tampi. sus + $300R op 
Alace braçal, uma. . — 100 
Alface paulista, uma — 
Bananas ouro, prata, 
maçã e d'agua, du 
zião o cu. o 0 o 4400 a 4600 
Batatas doce, maxixe 
giló, tampa, 


mento”, 


e .. — $400 
Beringela, duzia, « w 1$500 a 29,10 | Porto Alegi 
Cenouras, molho, « «+ 200 a $500 
Xuxu', um. «Ce. vs 100 a 4150 
Laranjas, duzia, . « $500 0 15400] Parto 
Ervilhas e quinbos, 
Pães as a eee tm 
Pimentão, duzla, « « 00 a 15500 
Repolhos, um. .« « 


600 m 1$500 
— 15000 
Camarão, kilo, , . . 44000 a 5$000 
Corvina, pardo, cavalla 

e enxova, kilo, + + 000. 34500 
Garoupa, kilo. . +. 3$500a 4 
Garoupa postejada, kilo 5$500 a o 


Lingundo, kilo. «+ — 54000 
i 34000 «a siso 
— 4$000 


Prince”. 


Paratys, kilo, ++ vs 
Pescada amarela, kilo 
Pescada umorella posto 
jada,cdeilo. om — 48500 
Sardinhas, kilo, x « x — 1$500 
Tainhas, Jeilo. . m « 28500 a 3$004 
Vermelho, kilo. + cm  — , 35500 


sare”, 





CORREIO AEREO CONDOR 
Fecha ás 18 horas 


Registrados úu 10 horas 
SEGUNDAS e QUINTAS pnra 
o SUL 


QUANTAS para o NORTO 
HERM. STOLTZ & Cia. 


66/74 


vador. 






(6304) 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEM 


De Buenos Aires e ess, vanor sue 
co “Kronprinsessan Margareta”. 

De Recife o eses, vapor nacional 
"Ibiapaba", 

De Buenos Aires e escs,, vapor ita- 
liano * Impero”, 

De Buenos Aires e eses, vapor in- 
glez "Holbein”, . 

De Rotterdam (directo), vapor ingles 
"Dalcroy”, 

De Bremm e escs.,, vapor allemão 
“Sierra Cordoba”, 

De Aracaju" e ess, vapor nacional 
“Itapura”. 

De Porto Alegre c escs., vapor Ls 
cional “Commandante Capella”, 
tio Santos, vapor allemão “Arm 


Invanderia, 


Vende-se 


De “Santos, vapor nacional "Raul 
t 


pa lojay 


DOENÇAS MENTAES 

| E NERVOSAS 
Dr. Murillo do Campos, Poa. Flo= 
65. 2%s., 4º5 o 65, 4 ha, 
Prof, Dr. Henrique Roxo tem 
consultorio no largo da Carlo- 
16, nas 2º 4n o 6º, dus 


o GONORRHÉA 


e sues complicações. R, Gon 
O — (4º and.) 


ÚIRURGIA ABDOMINAL GYx« 
NECOLOGIA, PARTOS 
Arnaldo de Mornes — 
Rua Assembiéa, 87. Tel. 56-1815, 
MOLESTIAS D. ESENHORAS 
mania OERRAÇÕES TT 
Dr. H. Machndo Silva — 7 de Ec. 
Diarinmonto do 9 
às 10 e 2%, 4ºm o fts, de 4 és 
8 bs, Tel 3-3404, Res:: General 

Polydoro 190-A. Tel, 6-2457, 
—, OOULISTAS ge ger 

Ur, Gabriel de Andrnde — Oculis= 
ta álcindo Gunnabara, 15 
(Gunto no Conselho Municipal), 

Dr. J. Ferreira da Silva Filho — 
Assombléa, 70 (3º), 3 às 6 ha, 


OLHOS, GARGANTA, NARIA. 


Buenos Aires e ess, 
$800 Southampton e esca, 


Ui 
8 
É 
g 
: 


Buenos Aires e eses., “I 
900 Mandos e escs., 


Cam 
Belém e escs, “Manãos". + . « 


ehiller — R. M. Olinda, 
(1-3), Tel. 6-8404. 

Prof. FP. Esposel — Da Fac, do 
Medicina do Ro, » Reencotou 
o morviço clinico. Praça Floria- 
no 33. 3a, bas, o Sab. 4 bh 


Aires o esco, “Orani 


VAPORES A SAIR 


Porto Alegre e escs,, 
Buenos Aires e escs,, "Wi 


berg". e corso 00 Dis o 
Columbia Britannica e-escs, “Bri- 
manger” 
Principessa Gio 


MOLESTIAS DE 
E CREAN 


Dr. Abelardo Alven do Bar 
R. Conde Bomfim, 300, (8- 
Res: isto mad boy ss 





q Espe ços o esa, ci 
benos Alreá Ca” eba: A dd eita du [ih ad dos nd Si a 
Monarch", acres 4 TUBEROULOSES E D. DOS 
Laguna e escs, “Aspirante Nasci LMO: 
Porto Alegro e esa. 
Cannavielras: e escs, 
Hamburgo e etcs,, 
Nova Orléans e escs, “Aracaju” 
Penedo e escs., “Miranda”, , 
Recife e escs, “Pyrineus”, . . 
$200 | Campos e cscs, “Victor Konder” 
Londres e ess, “Avila”. 
Laguna e escs, “Anna 
Belém e esc, “Itahité 
Porto Alegre e eses., “Arnranguá” 
oão Pessoa e escs,, “Itaquatiã”, , 


Dr. Heitor Achilles — Prat. dos 
e Sanatorlos 
marca. Assembléa, 61. 
Julio Monteiro Prat 
Hosp. Europa. Urug. 208, 4 hs. 
br. : Salgado Lima -— 15 annos, 
pratica hospitalar, 
ouó, 63, às 16 ha 
Dr. Aranjo dos Santos — Ss, b'g, 
e snbbados, das 15 ás 17 ho- 
rd Carioca, 


Raul David Bauson — Elo 
Jos6, 48, das $ des 6. (3-0703), 
Souza Bandeira 
Branco, 143, 1º and. 2 1/2 
Re Tel. 7-8721 


e Freltos —e Aggéms 
5 1a. Tel, 2-2008, 
GARGANTA, NARIZ E 
[DDD ——— — ouvIDOS 
MEDICOS HOMGZOPATHAS 


Dr. José de Cnstro — Carioca, 38, 

és 3 hs. 3ºs, 6ºs e sab, 3-0312, 
Dr. F. Dias da Crm — O 
8, 15 he. R. 8. Fo. Xavier, 779. 


OPERAÇÕES 


Dr, Fernando Vas — Dolomaço, 
intestinos, utero ovarios, 
xiga o rins.' Aléindo 
bar, 15-A. (3-4092 


CLINICA CIRÚRGICA, VIAS 
— URINARIAS 


E ee teme, 
Dr. J, Sonen Mendes — S, José, 
84, 8º, de 8 ás 5, (9-1838). 

H. Merentdo 6 A. Lacerda «= 
Aesembléa, 70. 15 48 19 ha, 
Dr. Antonio Lelo Velloso — Ag 
nintento do prot, Raul D, de 
Banson. Largo da Carloca, 18, 


Resid.: Tel. 6-2061, 
Dr. A, Tourinho — R. Alo Qua» 
(9-10 a 18-18), 


ANALYSES CLINICAS, 
LABORATORIOS 


Pra E, Lindemberg e A, Mndols 
ali Assembléa, 68 (2 hs.) — 


Prot, Brono Lobo — Run Gone 
calves Dias, 17, 1º, Tel, 2-4863, 


CIRURGIÕES DENTISTAS 
Po a 


Octnvio Eurico Alvaro — 
Rlo Branto, 197-8%; tol. 3-368 


Dr. Mozart Gurgel 
Praça Floriano, 66. Tel. 2-5259, 


ADVOGADOS 


Dr. Alvaro Goulart de Oliveira 
-— Rua Rosario, 129,.4º and, 
- Tol, 4-2082, das 4 às 
(provisoriamente), 
Dr. Salgndo Filho — Rosario, 84 
6-0144 e cho, 3-6729, 
Verissimo Mello e Domingon Lous 
mada —- Ed. Odeon, 8. 
Dr Jofio de Almeida Rodrigues 
-—-  Migoricordia, 6. 
Carlos dn Silva Custn e Verisuts 
mo de Mello — Edificio do Cl+ 
nema Gloria, enins 2 o 8 
Praça Floriano, 43, 
JOSE! PERBIRA LIRA — Quis 
tanda, 59. (2º andar), 
Lourenço: Mépa 
Theatro, 1 Eob,. Tel. 3-4520. 


HOMCGEOPATHIA 


Almeida Cardoso & Cla. — Rún 
Mar. Florinno, Li. Tel. 4-099%, 

Coclho Barboza [e 

Ourives, 88, — Tel. 4-B781, 

Affonso Corrên Enstos & Claw 
rua S, Pedro, 247. T. 4-3048, 


Cd 
PREPARADOS PHARMA- 


Hamburgo e ess, 
Buenos 'Alres e escs,, 
Alegro e escs., "Itanagé”, , 
Southampton e eses., 
Porto Alegre e escs,, * 
donte Capella”, . Lav. . 
Porto Alegre q escs, “Ibiapaba” 
Areia Branca e esta. "Camaragibe 
Iguape e ese, “Iraty", 
Reciio e escs, “Araçatuba”, 
Hamburgo e'escs, “M, Sarmento” 
0 | Buenos Aires e ess, 


Buenos Aires e escs,, 
Havre e esca., "Formose”, . 
S. Francisco e escs., “Elha”, . 
| Belém 'c eses, “Duque de Caxias 

Genova e ess, “Cam 
Buenos Aires e escs., 


Dr. A, Contnlint — ca, 
6, 8º andar. 4 4s 6 ha, 2.5960. 


Dr. Gullherme Vianna — ÁAssem 
blén, 70, 1º and. (2-0936). 


CIRURGIA GERAL 


Dr. 3. B. Cantos — Ex-hssis- 
tento dos professores Gosset-e 
Pauchet, de Paris. Cirurgião da 
Assistencia Publica, 
serviço de cirurgia geral da Po- 
Melínica' de Botafogo. Clrurgia 
geral, com especialidade; appen- 
dicito, estomago, vesicula biliar, 
moelestlas de senhoras, vias uri- 
narias e apparelhos, 
Quitanda 33, 
Consultas gratuitas na 
Policlínica de Botafogo, Gs ter- 
quintas e sabbados, de 8 


QUER ECONOMIZAR GAZL,. 


E' só telophonar 
a Ypiranga mandar 
vossos fogões e aquecedores, con- 
certa, limpa, pinta'o regula para 
aconomisar o gaz, On mais estra- 
eo tios eia sejam avr ear no- 

- Serviços garantido rua 
Jos Bernardino n. 4 sã 


TELEPHONE 


Traspassa-so um da linha 
Informações, Phono 8-47B1. 





Elsouro olarea-se por processo 
exclusivo e garantido. 'T, 2-0360. 
7 Sotombro, 94-3º, Dr, R. Silva. 

(B 


“SALAS DESDE 1108 


magnifleas. Ouvi- 
dor, 67. Prodlo novo, cimento ar 
mado. Entrada independente, elo- 





HEMORRHOIDAS, DOENÇAS 
- DO RECTO 


Dr, Raul Pitanga Santos — Pos: 
to, 66, (De 10 às 19 6 8 às 


PARTOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 
Dr, Dnclano Goulart —= 
yana, 85, (4 dn 6). q-B762. 
DA. JAYME DE ARAUJO —' As- 
98, 4º and. sala 48. 
Tol. 2-46583 o D-1124, às 5ºm, 5ºs 
o subba., das 4 às 6 bh 
Dr. Camacho Crespo — R 
de Bomfim, 677. Tel, 
Dr. Miguel Feitosa — D 
Frei Caneca, 48 (4-64 


CIRURGIA, MOL. SENHORAS 
VIAS URINARIAS 





Alugam-se 


Joias velhas, 
ga-se bem, na 
São José, 43. 


És, comprase e Car 
' De: Xarope de 8, Bras — Para (osso 
relho respiratorio. 
, As pharimnacins e drogarias. 
MOVEIS E TAPEÇARIAS 
Casa Mincira; 





Casa para pensão ou 


collegio em Botafogo 


Aluga-se o da Prala de 
428, Tem oito salas, quatrrze quartos, 
com coxinha, copa, adega, D 


quartos é horta. Tratasma na mes 
ma das 14 


LANCHA 


uma nova de 30 H. P., 
comportando 16 pessoas, preço unito e 
de cccasião; o motivo da venda é 
proprietario de embarcar 
para a Europa. Tratar com Manoel Vi- 
cente, rua Circula QUINTA 
DO CAJU! — PONTA DO CAJU', 


A” RUA DO OUVIDOR 
1º e 2º Andares 


Aluga-se o 1º e 2º andares É d 
Ouvidor n. 9. Amplo, ndidos, 


urejados, Ponto inegualavel, 


rua Visconda 
CLINICA DE VIAS URI- - 


r. Rodolpho Josciti = 
reotor do Dispensario Central 
de Prophylaxin das Doenças 


— HOTEIS E PENSÕES. 
Motel Aventdin — O mais central 
do Rlo, End. Telogr, “Aventila” 


OS MELHORES CAFÉS 
MALA REAL — D' o melhor, Sae 
cadura Cabral, 141-151. 'T, 4-0105, 


TRILHOS DECAUVILLE 


Eteorira og queiras quasi movyos al 
o de + bitol 0,60, 
OURIVES, 51, Apel ta “ea sera 


PRESENTES 


Comprem lindas cartelras para 
nhoras, lindas e modermas n 135 e 203. 
Rua Sete de Setembro n, 176, 


RETALHOS ? 


De sedas e tecidos finos, a 44 e S8, 
vende-se & rua Sete de Setembro, 176, 
E 5749) 


cinço peças 


Longa pratica dos hospitnes 
da Allemanha. 
mais recentes processos. Mo- 
dernos methodos seguros e ef- 
ficazes de diagnostico e thera- 
peutica. Urethroscopias antes 
rlor e posterior, Cyatoscopias, 
Diathermia e Alta frequencia. 
Cura radical de gota militar, 
cystites, prostatites, orchitos, 
hydroceles, hernias, phymoses, 
tumores, Impotencia genital, 
eto. — Rua 13 de Mato n, 44, 
1º and. — Dias utels das 8 às 
11 o das 16 ds 19 hs, — Do- 
mingos e feriados das 10 Gs 
12 ha. Tel, 2-1000, 


Trata pelos 





“7. ae rt red es. dp 
+ AT tadiidias AD aii a de de A rp tg: 








L E | L Ô E h) A UUGA-sE ú rua do Rosario, À LUGA-SH bom nportamoento. 


Lévy, Gomes & Cia, 
Rua Luiz de Camões, 4 


Leilão em 16 de Dezembro rm rua Acro, 66, sobrudo 


E (mo 
“TELÃO DE'PENHORES 
“JOSE” CAHEN 


tm 20 de Dezembro de 1930 
(EB 6368) 
















Dinheiro 2 


A ECONOMICA 

PONHORES SOBRE * 

JOIAS D MER- 
CADORIAS 













ANDRADAS, 20 -— 
Tel, 4-D407 
ATTENDE A CHAMADO 

(4086 


“ AMUTUANTE (S.A) 


Aun Sete de Setembro, 170 


LEILÃO DE PENHORES 
Em 18 de Dezembro 


mutuarios devem. ro- 
formar as cnutelas voncldas ou 
resgatar os penhores até a ves- 
pora do leilão. 

, E 6018) 


mam ten BU A 
LEILÃO DE PENHORES 
W. Motta & Cia, 


5, DECCO DO ROSARIO, 5 
Leilão amanhã 15 de' Dezembro 
de 1930 


(E 03768) 


Peer — 4 
C. B. AUREA BRASILEIRA 
Leilão em 16 de Dezembro 


Matriz — Av. Pnssos, 11 


9 
CASA GONTHIER 
CMATRIR) * 
LEILÃO SE do RAR UM EIRO, 


B 0 
Henry Filho & C. 
45 — Run Luis de Qumõce —= 47 
Fazem leilão' do 
oldos a avisam nos Sra, mutuarios 
que podem reformar oú resgatar 
as suas cautelas ntó: & 











enhores venk 


vetpera 
(9516) Leilões 


LEILÃO DE PENHORES . 


EM 27 DE DEZEMBRO DE 1030 


is Leib & Cia. 


Succemsores de A, Cahen & O. 
RUAS IMPERATRIZ LEOPOLDI- 
NA é LUIZ DE CAMÕES n, 69, 


LEILÃO DE PENHORES 
W. Motta & Cia. 


5, BEOCO DO ROSARIO, & 


Lellio de 15 de 
transferido para 19 de Dezembro 
0 


Implorando a caridade: 


ANGELINA | PECURANO, viuva 
com 60 annos de adade, comples 
tamento céga's poralytica. 

MARIA VENTURA, de 98 an= 
nor de adade, viuva. 


chorro n. 47, casa 
sao para a rua Itapiru', 
XI, doente, impossibilitada de tra- 
4 filhas, sendo 

uma tuberoulosa, : k 

PAULINA DE FIGUEIREDO, 
viuva, com tres filhos e Impossi- 
bilitada de trabulhar, 

ELVIRA DE CARVALHO, po- 
Dem útga o sem amparo da fa- 
m 


B, 
VIUVA SANTOS, com 73 annos 
fg edado, gravemente doento do 
morsstiaa Incuravela, 


A URTI, 
9 filhon, Impossibilitad 
thar 


FRANOISCA DA CONCEIÇÃO 
, céga de ambos 08 olhos 


LAURA XAVIER DA 
viuva, com olto filhos, passando 
privações, appella para-as almas 
caridosas, Rua Navarro, 214, ou 


ADRIOL FPERNANDEOS DA 
SILVA — rua Miguel de Paiva 
by — Paralytico, 

de trabalhar, 
RAE 





n. 69 — Catum 
Impossibilitado 
MARIA FE 


7. 

IOTA DEOLINDA DB 
CARVALHO, pobre com 76 an- 
nos de adade, moradora á rua Be- 
nador Pompeu n, 158, 

MARIA DAPTISTA, pobre. 


EMPREGOS DIVERSOS 


SOSTUREIRA adeantada pres 
“> cisa-se, Haddock Lobo, 204 














À LUGAN-SE salas para esori- 
ptorlos e consultorios, n& rua 


7 de Betembro, 84, Casa Campos, 
Tem elevador, 


LUGAM-SE optimos quartos é 
salin, À casaes ou solteiros, & 
rua Mexico n. 119, 2º and. 


LUGA-SD por 
quarto com ou sem mobllla, 
muito arejndo, enpnçoso, alegro, |3 
bon vista, em casp de todo asseio 
a rospelto, Tom tambem um quar- 
to por 504, mobilado, Telephone 
d de 100 rs. à porta, Rua 
André Cavalcante, 
Silva Manoel. 


À LUGA-SD sala do frente, mo- 
bilada, nu um ou dois rapazes 
« decentes, em casa do familia. Rua 


da Carloça n. 8, 2º andar. 


A LUGA-SE a Prod 


da rua Dias da 
tro ruas Alfandega e General Ca- 
mara, perto da r. da dos Andra- 
ads, propria para pequena fami- 
Ma, atelior ou ami art 


um bom predio em 

2 pavimentos, para familia de 
tratamento, na run Ubaldino do 
Amaral, 21, Esplanada do Senado. 
Trata-so com o lellostro J, Fer- 
Pei é rua da Assombléa, $8-Tel. 


'A LUGA-SO um apartamento ex- 

clustvo para familia, no Edl- 
ficio Faria, 4 rua Senndor Dan- 
tas, 3, defronto ao Monróe, 


À LUGA-SE uma cuplendida sal 


de fronte, confortavelmente 
mobllada, para esvriptorio com- 
mercinl ou de advocacia, 4 rui 
Bete de Satembro, 75, 1º andar, 
defronte do edificio Guinio., Vêr 
ectratar no proprio local, das 9h, 
ás 13h. e das Ih, ás 19h, nos 


LUGA-SN grande sala, 2 Faca- 

das 1º andar com elevador; 

1708 pequena loja 300%. Rua Ro- 
eario, 6, tratar n. 7. 





LUGA-SEA encriptorio de qua- 
tro grandes anlás no Eificio 
Guinle, Avenida Rio Branco, 1º. 
andur. Quelram fuformar ma sala 
104, ou pelo telephone né 3-R053. 
(0875) D | quartos, 2 salas e dependencias, c 
UGAM-SE À rum do Sonado | COM todo conforto moderno. Cha- im n, 6, entre o 99 e 109 da rua Joa-| Trata-so na rua Icatu! n. 40, ou 

Ed Adi 


n. 181, confortaveis nparta- 
mentos com todas ns instaliações 
modernas, telephone, fogão a gax 
fornecida polo 
predio, Trata-ge no Jocal com o 
oncarregado: telephone perth 





LUGA-SE uma magnifica Jota 

com casa forte, o com armas 
ções para crsa bancaria ou gran- 
ds companhia. Tratar à rum Due- 
nos Alres mn, 46-loja. 5 


Auta s BD FINS 
Las Peida pio 











“CORRETO DA MANHA - 


LUGA-SBE silu com 3 Juncilas, A 
Independente sum quarto 





2 ads À ú ) FL 
ar qr qaloagia Ci th k PRI Quem id) 








ir " a 





asia) 


- Domingo, 14 de Dezembro de 1930 















LUGA-SIS o predio novo, de AA predio todo refor- A LUGA-SE excellento casa para 
“construcção moderna o do miúdo, 4 r. Blapo, 108, com Bj £4 moradia de pequena familiu, 





LUGAM-SE custs novas 4 fr 


optimo 3º andar, Getulio dus Neves, 16, Botafo= 





Dara comal Entrada indepen- 



















































































(D'5086) p dento, Bento Lisbon, 178, casa 8, | mom mobília, Laranjolris, 109-A, go, vom E quartos, 3 salas, bu-| todo o conforto, à rua Annita Ga-|qs., 3 salas o demais dependen-| na avenida sita à rua São Fran- Tt. 235; nluguol e 
LUGA-SH quarto mobliado, in: Cattote, (Mm 7197) WD: E, (B 0560) P|nholro, tollatto, eto, Tel, 8-2482,| ribnldí, 44, Copacabana, proprio |cins. Aluguel 800%. Tratar é r;leisoo Xavior n. 541 (caras do um tres" mezes em de 
dependente, a dO aoitairo | A EUGACEE uma sala mobiladi, | A DUGA-SE casu para Familia do (0 0082) G| para pequena família do trata-| Bispo, 7, (B 6381) J | nó lado), com bondes o ginnibus Idoneo; vêr no lo 
ou casnl sem filhos, À run dos | à rua Buarque de Múcedo, 65. tentamento, 6 quartos, 2 su "A RUGMa 1 grando sala do Dinar Fe fora BT ep LUGA-Si o sobradinho da rua porer MR TUA TB Be NOO. Aires E 100; Cola Er ho 
Atços BRA. Tol, 3-9859. (E 5408) IS las, súleta, dependencias, Tratar frente, mobilada, para casal | popMto INTormaO brado CORO | CA do Bispo 41-A; tem fogão n O DTAdO uai Td OS RNA GR iv - 
(MB 1218) D'| À LUGAM-SE quartos com uu JM Midas 17 horas. Rum Laran-| do tratamento; 4 rum Clnrlano In. | PAL Camara, 91, 80 (E 0503) H| Fax aquecador, banheira, o no/ / (B 6717) Mj 
LUGAM-SE 8 enoriptorios. À DAR corrente, com ou Pe es Reis Jelras, 148, (8--6611) Fidio Brasil, 13, (B 6708) Q aepebo jo — ptorraço, tanque para Invigem det NBA 
j O proa À pre ia a cnnl Rug Cant! A LUGASÃO, para cusal do tra-| A LUGADE Bolla cons aGaobrã- JA BUGA-SE confortavel renidon-| roupa. Aluguel: 3003000 mals nsj À LUGA-SE um pequena cam 
* CD 04982) D Udo Mandes, 57, Gloria, Telopho-| LA tamento, luxuona residencia, À dada, contro de Jurdim. R, |g ESGRE a eb veias taxas, AB 6986) Ji Ps pç tira 
LUGA-SE um bom quarto com | “emb-LO6l, CM 6604) Ei rua Umury n; 4, caguina de Pes | Visconde Ouro Preto, 47, esquina | SPinola, 40 Pray ; LUGA-SR a cnsa Il da rum De, Jem 8% 


















1405000, NE (E 6064) M 
k À LUGA-BR uma Casa com É va | 

Jum, S quartos e quintal, na 
rua 8: Francisco Xavier, 


porsão e onté, à um ou dols 
rapazes, com niguma lbordndo, à 
rua da Prainha, 42, 1º gndor, 


(O v214) D 









“SE bons quartos nen relra da Silva Está aborta nté | Muniz Barráto funto 4 prato 'Do-| Casa Leblon. Informações: telo- Costa Forras n.'10, A chave 
LUGAM-SE bons quartos, agua | 1º j honeu 7-4919 = 6-0486, 
corrento, “optima pensão fas/ 45 6 horas da Evaa s6u6) “p | too. (87108) G | Phonou 1- (5403) | CELA ma cusa 1, (5 7104) 3 


millar, Rua Almte, Tamandaré NPTIMA RESIDENCIA — Algo | cics LUGA-SE uma grande casa, 
20, Tel. 0499, Flamengo, pa À LUGA-SI um apartamento a Cia a LUGA-SH à run Barcellon, 144, toda roformada, à rua 8. Alo- 
(O 721) D casal distincto, coin direito 4 | Se &A-56 Á rua Farant mn, 23, pro optimo apartamento com / 



















































61% 
porq : cousa do, (B 6560) M 
LUGA-SI a casa, rUA General í d ximo à Praia de Botafogo, com quartos, duas snlas é mals depon- xundrina, 200; Chaves no 258; tra-| CR EPT 
! Es PR fo: . ' ta-so com o sr, Carlos, no arma- LUGA-SE: predio modernos à 
Pedra n. 20, loja para - | A LUGAM-SIE  dols” quartos no! Cetnha. Rua Cardoso Júnior ni 6.15 anforto moderno para fa-| dónolas, Omnibus "Loblon" À por- y 
cio à moradia de familia é no o. indo ds magnífico. banhofro, O O aliado TeRA ta nha to: Had a sem Gongalves. E, Alexandrina A rua Conselhoiro Olegurio, 34, 















brado com 4 quartos o duna salas 
S mais depondencias, junto ou se- 
parado; truta-mo no mesmo, 
(EB 7113).D 
L “BH O sobrado da rua 
“Uruguayana, 127, para morh- 
dia ou csoriptorios Pratar no 
mesmo, (EB 7143) D 


LUGA-SB' À familia de trata- 

mento, o 1º'andar do predio 
& rua Carlos de Carvalho n. 88, 
Junto ao Collegio Aliomão, rota 
bendo todo o ar puro do morro 
do Sonado; tem agua. 
, - > (EB 6516) D 
APARTAMENTO espiondido pi- 


ra medico, dentista, ou nto- 


pa SARA, 
À LUGAM-SE -quurtos o salas, 
44 bom mobllados, 'com agua cor- 
rento, grando jardim, comida de 


com bon pensio, em cúga da mul- 
to tratamento; rua Paysandu! 
HI ; (E 5449) E 
“A LUGAM-ER À rua Beni Cong- 
- tant, 106, duas malas do fren- 
too um quarto (1508). Casa es- 
trangolra. (BD 6397) P 
ALUGA-SB um bom quarto com 
Gigua corrente, com ou sem 






















ta Tratg-se, polo DO a mL. (D 71256) Jlcnsa 1; com quintal, duas salas, 


tres quartos, banholro, ete,; tra- 
tar à rua São Francisco Xavier 

TIJUCA n. a90.. (B 5690) M 
LUGA-SH, completamente re- 

APUSAR-sa OPtmos UNOBONTOE, formado, o esplendido predio 
pessonn fino trato Penshu| qa run Sotiza Franco n. 118, com 


to, Tratar: Bastos de Oliveira 8, 5 di 
A rús do Quvldor mn, 81, "À LUCAS pequeno bungalow; 
1º ordem, Laranjeiras, 434, Sh (B.G 6682) À com 2'qu, 48, q. de banho, 
(5 -6711),P Tauaros e vagas, nlugamee, 4) linda vista para O mar; rum Bar- 


; Nai aan do rodo, 232 A, Copacabana. 
A DUGA-SO um quarto om casa rua. Hermenegildo de Barros n. 37 É bro (BD 7101) H 


de familia, à run Leito Leni | fantian Cassiano), XE 7197) G à 
; 4 Ê TE R LUGA-BE excollente predio no-| Silva Lobo, Maria Barros, 200. |3 quartos, 2 salas, esplendido ba- 
nm. 10; tratar na mom: Cama ALA de frente Residencia fami UNO mobLIndO On nos quars » (10629) K| nhoíro, etc, Jardim, entrada para 


Dlarico. [ (E 5069) lar; de absoluto respeito, nlugase , 

- A — “a casal | tos, garage, à rua Redemptor TA e: nutomovol o quintal, As chaves, 

moblita; run Buarque de Macedo| A PARTAMENTO e quarto de| ma ampla confortavel, à die |m. 881 Ipanema, próximo ao Coun- À ds ea ai 'no|no n. 117, onde se trata, das 1d 
try-Club, SB 621) Bliggo, R, Medolron: Passaro, 47, 


' oto ou senhoras; com ou sent imobilla; 
n. 8, junto á praia 9 tambem ac- frente, em predio novo, à run |: : . ts 14 horas, é rua Horltoff, 6, 
celta pensionistas (B/7071) | Umary n, 11, transversãl m Porol- | SDtima pensão; rua Marques de Olinda, “BB o novo prodio-da rua | Chaves no n. 96, Inf, T, 2:9980, "| apart. 3º andar. (E 5663) M 
A Marin Quitoria n. 52, Ipane- 


71, Botafogo. 6-1468, 
JALUGA-SD o moderno predio da | go je" order paca Roato PONHO (E 5567) 16 | É (B 0695) K| A LUGA-SE o bungalow da r. 


de 1* ordem para fóra. 

rum Marqueza do Santos, 58- 2 ma, com: todo conforto moderno = Viscondo Santa Isabel 'n. 430, 

VIH, limpo, com 2salas, 3 quar- diabos cinco amplos quartos o garage. Ava eentortaval predio com 2 mulas, 3 amplos quartos, 
Wstá nberto, Tratar com "Bastos 6 quartos, 3 salas. Aluguel... 


pu usp q o CALUGÃSSE deu Ypiranga, Li NE, IE, banheiro com aqueçedór, cosinha, 
e fogão B gor; está aberto, 





























































































































COPACABANA. 











































































por preço bem modico, uma do Ollvelra" 8. A., r. Ouvidor, 81. . Oh | lindo terraço coberto, ato; cha- 
nar aluga-se no 1º andar da rua AB 0260) M| casa de dois e matr] som fa LUGA-SE esplendido predio, & O qm 064) Erona entar SR VE pie pri em as tr 
Tr 19, (D b461) D LUGA-SE um optimo quarto quarto a Eh ár no quebaio isa run Bolivar n. 168,.com todas LUGA-SH bon enla do frento | 18. 'Tol. 8-6941, (1 6614) K | leph. 7- ; 
r 














USA-80, Mú- soltóiro ou casal, com ponsão, 
ratorl, 2, esquina Riachuelo: |& rua Silvelra Martins, 80, Tel. 
sala, 2 quartos, cozinhe, banheiro | 50809. Preço modico, Ê 
linda vista 's conforto. : 
tm 6207) D 


LUGA-SH o pradio de tres pa- 


um depondoncias, Chaves no nu- 
do o dia, (D 6685) FP mero 110 ção Vc ratar 
“AMLUGA-AD um euplondido bun-|no “ rasitolro”, à rua do Ou- 
(D 6890) B IO Vêr o trator À e eso vigor; n, 90, Telenh. EMA E 

LUGA-BR 01º andar do prodio | ttanjelras 064. “(M 6414) 


n. 90 da run Tavares Bastos! À LUGAM-BE aula do frente é “A LUGAM-SE salas de frente, 


e dols bons quérios com pen- LUGAM-SH a casnes de trata- 
são, em casa de familia de trata- mento, optimas salas de fren- 
mento, comi ou sem moveis “Av. [toe both quarto com pensão de 
Atlantica, 730, posto 4, 1º ordem, Rua Condo de Bomtim 
(0/6573) Elgg, (E 04867).K 















“ANDARARY 
AS SP to perth Pa 


































































- LUGA-SD n possoas de trata-| milla, À rua Itabaiana, 76. Çháves 
1 ' t bllndo à moderna melhor ponto (posto 4), Pen- LUGA-SE- mobliada ou nem a, 
n. DO, podacaa pi TP ea im e ST Eee E Per % posson de trata- sho do 1º ordem parp familias :movois-com 8 qtos. 28 o gu- mento, quartos com ot sem na rum Professor “Valiadares, 43, 





monte. Trata-se na. Companhia 
“Providente”, 4 rua 1º da Março 
49, (m 6411) D 
en me 


da prala, à rua Gor-| pensão, à rua Conde Bomfim | Prata-so na-ruade Sho Pedro 
Si “Ávila, 03, Tem ipanema; in-|n, 831, Telephone n. 8-6403. 63-1" and, com o sr. Fyrnando. 
formações 7-4727; contracto; TE 5308) K| Phone 4-1265, (E 6038) N 


mento, 8, rua Leite Lenl: Larân- 


“À LUGA-SE a familia do trata selras, (E 6255) F 


mento, a cama mobiliada da rua 











gem cregnças. o cavalheiros dig- 
tinctos, R. Sta. Clara, 116, Phone 
tas BI E 



















































- Paysandu" 182; informação & run | À LUGA-SD n cavalheiro, sala (B 8008) H LUGA-SE o predio da r, Rego À LUGA-SD nn rua Uruguay 
LUGA-SE o 1 do: Quvid 16. . ou quarto bem moblindo, casa LUGA-SE, em Ipanema, 4 rua ' é ' + 
proprio pra Origin Giee TI a o a Teams e todo“ donforto :6 ausolo; 20, rua Vito, Pirajá, 269 A, magnifico | À LUGA-SE optima & moderna, A Lopes n. '82; chaves no n. 3ã, 240, um barracião e telephone; 













eriptorio, predio novo, Á rum Go- tras 
Passa-se o vantajoso con- 
e pe Ab Jo mta-so À | traoto: da cusa a quem ficar com 
1 6496) D | 98 movels. Trata-se, das 10 4s 13,| LM 4508, 5508, 0009, 6508 0 
: em Andrado Pertenco, 40, Cottota, 7008, nó jardim Sul America, á 
eee meme DSBA) Bi Roa das Lmranjeiras n. 530, O 
LUGA-8Z um quarto Indepen- | melhor e 6 maior Batrro : rest- 
Gonte, moblindo, sem pensão, | dencinl do Rio. Propricdade da 
(1 6436) D | River a Pases do commercio; rua | Gin. Nacional de Seg. de Vida 

: Silvolra Martina, 18 “Sal America" * (8604) F 

LUGA-SO Um espaçoso quar- (O 6414), EB, DES | onda o vista pura o mar o uma 


to mobtiado, a um casal, Junto “A PARTAMINTO quod au AGOU-SE um espaçoso quarto; com | saleta, nlugn-so junto, sem mobl-| mais dependencias, proxima 4 
& rua do Ouvidor, Becco das q f TENTO, code-sa com " io em cem | Ma, numa casa estrangeira de alto | prala; aluguel 510$000, contracto 
collas, 2º, n. 10, (E 6410) D ppa os ap og É À qr iai pedi 


para família de tratamento; | Condo Bomfim, (O 7089) K 
5 quartos e demals dependencias. “A LUGA-SH a casa 160 da rua 
Rua Copacabana, 929. Conde de Bomfim, Trata-se À 
A CE 6735) Elrna Moura Brito n, 24 (proximo). 





sobrado com 6 amplos. dormíto- 
rios, sto, Prego rodusido, R. Tel- 
xeirn.de Mello, 35, (E 6577) H 


DUGA-BE, vor 1 conto, com ou 
som moveis e por qualquer pra- 
so, o predio da rua dos Tonele- 
ros, 261. -* (EB 6668) H 
JA PARTA ENTO, constante de 

uma tala magnifica, com sno- 


trúta-so no mesmo, 
; o SB BS) N 
LUGA-SE por THU, K Casal ou 

a rapazes do commercio, o 
8-5220, . XB 4007) K | confortavel andar terreo do pre- 


A BUGA-Sa esplendida casa, Pro-| Ulo é rua Della de 8, COTAS) N 


A USA-SE bungalow, optimo, 
100 motros do mer, em Ipa- 
fegsor Gablto n, 17, proximo “pe tm na a no bn a 
LUGA-SE o predio da rua Ba- 


nema. Phone 7-8170, . 
[HBO Hay Haddoake Lobo iá dê minutos run B 
- optima: cnsa|do centro da cldnde, Logar ireu- rão de Mésquita n. 934; oha- 
A Sronlas: o do-|to e saudavel. Telephone 6-2083, Ives, por favor, non. 992 e tratar 
*| na rua de Alandoga, .33, Banco 


1 £E 6331) K 
“À LUGA-SE o predio com ga- Allarça do Rio de Janeiro, 





das Laranjeiras, - (B (5520) 5 
À LUGAM-SE apurtamento de 
































LUGA-SH a , esplendida loja 
acabada de'construir, á rua 
General: Camara, 167, Trata-se & 
rua dos Andradas, 81-1º, 
















































































































- E E EB 55699) N 
djtratamento. Unicos inquilinos. |de um anno; vêr e tratar r. Gus A José Fiygino, n, gi É sBõ 
TAH um Don armascard | Áeio Britania jarnneatianões: Tdi rua do Laraaparo a Caio or =| RU Anontota, 10, aobrade: Leme: | Lavo Hampáio, 304, Era Phi pião com oxplendiias no: | A LUGA-SE, rua “Gancral Hliva 
A rua fenhor Dona pras E rp nt DA (E 5661) F OR ABA eae 555) commodações proprins para fa- 'Pollos, 6, casu com 7 quartos, 
rata-so ruaUruguayana, 89, 














lus. Pôde sor 

milia de tratamento, Trata-se á | 4 Salns a dopondonc 
rus do Quitanda n. 91. Cosa| Vista Mm HD N 
Ramos Sobrinho & Cia. Chaves LUGA-SH o predio à rua Ale- 
no Jocal, gro, 16, Aldeia Camplata. As 
(E 0894) K| chaves'estão.no 21; trata-so À rua 
SB. Podro, 170, Armazens Hermi+ 

GA-SE bon casa com 

quartos, sendo 3' no porio, 







































L “BB O sobrado 6 o arma 
zem do predio à rua de B. Pe- 
dro, 318, As chaves - estão no 
n,. 210 (loja de ferragons) é tra- 
ta-so é rua da Candelaria, 86-10 
andar, (EB 6429) D 


TA uuGa am uma optima porta 
na rua 7 Botembro, perto da 
Avenida. Caixa postal 2695, ú 

sis (B 6459) D 
ANUAIS axcellenton quar- 

tos de frente, com telephone 
e banhos quontes, Á pessoas de 
tratamento; rua dos Invalidos, 0, 
sobrado, (E 0388) D 


LUGAM-SE o sobrado e loja 
da Run 8, Pedro, 187, con. 
juncta ou separadamente, Cha- 
ves das 10 ás 11 horas no, Indo 


non, 185, 
) CB 6616) D 


ALUCASE am Cusa d6 UMA sor 
nhora, um quarto mobiliado 
Indopondenta, para descanço; lo- 
gar muito discreto, Ladeira Cas- 
tro n, 9, transversal & Rinchuelo, 
; (ED 04820) D 
LUGA-SE um sobrado novo, 4 
familia do tratamento, à rua 
Frel' Caneca, 109, Tratar na loja. 
(E 6238) D 















nios, (D 6962) N 


loja. (H 6481) D LUGA-SE pequeno apartamen= * 
banheira, aquecedor, fogão à gu LUGA-SE uma casa com fog o 
o grande terreno, à Tua dos Arau- a gan e aquecedor, á rua Ba 


to para casal, Ladeira da Glos : E 
Fla, 162 (CD 581%) E o , 
“Correio da Manhã”, com o 
v0 | dra 
, ou ' rão do Italpu' n, 110; chaves no 
e a Epoaia VOS DO id aa | 142; preço 8008; (não é avanida); 
INtUIO de DeEnciiciar OS peguem E Rn 


A PUGA-sa em casa de familia 
CE 5457) N 
| dente, com dols quartos o uma 


de todo: tratamento, optima 
sein do frenta-luxuosamente mo- 
(retolÃd sura das 
LUGAM-SO boas casas de dols 
sala 6 todas commodidados, à rua 9 trós quartos e damais de- 
Maria Amalin, 238, 


biinda, com todo o conforto, pen= 
= EA y 3 pendencias, novas, por preços 
: (E 554%) EK 
dNNUNCiantes, Laés 6 ORE TAS Ea eU 


são do 1º ordem, perto dos ba- 
muito reduzidos, á rum Perolra 
99, as casas 10, 14 6 19, nca- 

































Gago Coutinho n. 40, casa III, 
multo proximo no lnrgo do Ma- 
chado, As chaves o encontram 
no armazem junto e trata-se na 
Confeitaria Colombo, com França 
Filho. (E (BD 6577) B 


LUGA-SZ uma boa sala do 
frente, bem mobiladas para 
casal, e um bom quarto para ca- 
valheiro; ponsão de 1* ordem, 
Rua Silveira Martina, 70, 

; (EB 05008) E 






































(B 6311) E 
chaves, por favor, na rua Perol- 
o oncarregado e trata-se á ruu LUGA-BE; ou vondo-s, 0 pro- 


LUGA-SE optimo predio rara 
ra Soares, 39. Andarahy, 
k sa j em aba to dio dn 
S ; do Carmo, 9. (mm 7160) K dio de r. Gurupy, 11, Andara- 
7 Piso optima casa rocen-|hy. Chaves o informações, r. Juiz 
“ + - 


nhos de mar; Conde Baepandy, 66, 
residonçia de familia, à rua 
Soares, parallela a Araujo.Liíma; 
badas de reformar, Chavce com (DB 7213) N 
temente roconstrulda, para | da Fóra, 18, (DB 5628) N 












família do tratamento, tondo 4 ALUGAR oxcalTonto en do 


LUGAM-SE dols bons e ven- quartos, 2 salas, banheiro com- dols pavimentos, com todo 


a ) A a 

fd tilados quartos, casa de abso-| | ld Contrasto por dançar nen a | contorto, paca amullia do trata: 
E O socego, Dols de Dezembro, : pary, 18 - Praça Bacnz Pena mento, é rum Muniz IPreiro, 61; 
3. Teleph, 5-8844, (O 673) E | y “ ” io 0543) K |chave, por favor, á rua Paraira 
A UGAN-SE dola quartos Jum- dols Quartos Jun À do o - Soares, 33 - Andarahy. 

À tos ou separados para cava- patio, 

lheiro ou familia; rua Paysandu! Ê UÚ CAÇÃO d 1) [1 aque Ê que 

+, . 
Inci r tres ou mais 
siar ; “ d : 
Vezes seruidas. 































a DR SS 1 LIA ARES 
ALUGA dA o predio da rua Pl- 













ti 107; ah k Mia N 
ratiny, 107; chaves, por favor, Pe ee ps pprenroecs Dora 
! LUGA-S! a casa da rua Arari- 
n. 141, (E 6061) 1 non. 198; DEN po Junior «S9vAs (chaves cho 
TUGAM: TITE eia Po usina uma casa, 9 quar-|43 Andirahy; 3 quartos, 3 salas, 
quarto, com moblila ou som tos, à salas e mala dependen-| gar o banho; trata-se ciitrso 
AUG As amplo armazem, cln- | com direito corinha a gar Proço cins,' paro pequena familia do|ja% com Múrtina, (5812) 
Jo, 160 metros quadrados Ge- | modico; proximo é prala. Rua Se. tintamento, POr MOMO A A ASS as caSa dare BRrÃO 
pras, Oamnra, 110, (WD 6257) D | nador Verguolro n., 137, f rão do Plrassinunga, Casti) K Menquita, 807%. As chaves na 
APUSA-sa metade de uma cama. (E 6662) E Panificação Royal, osq, da r. Uru- 
£ Rua Evaristo da Veiga, 113, À A-SED uma grando: saln 
oa, (D' 7073) D com mobilin ou sem; preço 
modico, com direito cozinha, pro- 
xlmo á prala. Rua Marquez Pa- 
raná, 23, Tom telephone, ' 


tratar Ouvidor, 59, loja. 
CR AVA * (o880 
po ertistiç barato, um bello npart. 
é rua Pa 
(E 6661) E 


N 
de frente, e quarto para casal, Run KAJANO — Rus Prof Valla- 
nto Frontin, 16:19, bem 
mobiindo, podendo: ser visto das 11 ás 
AL -SE quarto mobilado sem | 
pensão, & rapazos, casa do 


Pula oa) Cha es Co “e 8871) K dares nm. 125: nlugn-se este lindo 
bungalow com 3 quartos, 2 salas e to- 
15 horas, Vendem-se os moveis, 
(DB 2729) D 
fâmilia; rum Machado Assis, 73, 
sobrado, Flamengo. (E 6619) E 


A: Alugase | dog ns commodida apenas por 3004+ 
ALUGA-SE uma boa sala a 
A LUGA-SE optima sala ds) 


predio de Juxo, pequeno; Carlos carta de fiança simples, Estava alugado 
Rua da Quitanda 27. 
fronte, mobllada, paro dois 

























































M casa de familia de tratamento 
alugam-se, com pensão, boa isals 
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BOTAFOGO | 


micida Paschoal, DB. Aires, 120, no Banco Commercial do Rio de Ja 
é (E 5577) K | neiro, run 1º de Março, 84, ou com o 
er. Tostes, Leiteria M Guleria 



























LUGA-SE confortavel predio à ASA ou apartamento mobiltodos, 4 
A rua Leopoldo Migues, 29, Co- | quartos, garage, Prazo 'a combinar, 


“SÃO CHRISTOVÃO 
















Vasconcellos, 140, casa 2, Informa For: | por 4004000] Chaves ao lado e trata-se 
(E 5393) D 

























































































e Cruzeiro, de 1 ds 2 1/2. PPS 
À AM-NED Balas q escripto: . Rua  Copacabara, «Posto y É ar | 
"A LUGAM-SE Es - | FaApATOS do commeérocio, perto dos pacabana,-Póde ser visto, Tratar ) 
ros, “4 rua Urusiayana, 887 banhos do mar; preço 2408; tel, “A LUGAM-SE optimas aulas de/ &Y- Henrique Valiadares, ey = Eb rdee Lob Serve) RA A-SE um predio com & ro Eroprietaro que sa 
trata-se na loja. Telep; 2-9%25. | 6-4217; Rua Corrêa Dutra, 48, frente é quartos bem mobila-| fl: CB s648) H — posno 4 junto 4) A quartos, 3 salas, banholro, retira aluga belissimo cus, cen 
(BD 6450) D (m 6568) m dos, com ou som ponsão, a rapa- LUGAM-SE na rua Eau scan agi gg oii SR ri peça ir aqua oatior fogão a Eos, Ndalo po Lo Ea Pr bed quatro ODM Lei 
LUGAM-DO uma sala o quarto LUGAM-SD gerando sala e/zos ou cnonl sem filhos Run 619, lindas salas de: frente, ; Ra Len (É 7329) HE ardim, pomar, entrada de ia O- 4 42, 
unrto bem bilad inde-| Bambina, 89, Botafogo. moblladas, sem pensão, porto do| int. ' 6435] movel; casa grande e nova, á rua 
A muito cho, aêm aged ao DERRNA SA com ar ps DORaRO! » Aa (EB 5887) G| Copacabana Palace Hotel; entra- COR ACADANA o Alas E eaa Dr. Garnier n. 123, bina É EST | ( | 0 
Thentro Municipal, banhos quon= | S&sa com jardim, porto do centro. "LUGA-SO E casa da rum Tho-| da Independente, (B 5601) H da rua Barata Ribeiro, 596, Tra- 


5595) H LUGA-SE por SF o predio 


NAMILIA estrangeira niuga solá ou n. 18'da rua Fausto Barroto, 


Ã LUGA-SO a casu 4 rua Porei- 
com 2 salas, 3 quartos, etc; Infor- ra Franco, 89, Chaves, porma- 


valhairo estrangeiro; rua Ho- | quartos, 2 onormés salas, excel-| torla, 46, Ipanema, — (H 6602) H mações, phone sai PANA pis Dae qnd ros a 
monogilãdo de Barros n. 47, lente banheiro todo novo, bon 6 LUGA-SH bom quarto da fren= pia A A RAI 


(EB 6691) M espaçosa cozinha, quintal, tanque, te, com todo o conforto, a ca- LUGA-SE a onsa 10 da avenl- 
a quarto, banheiro o privada Para qo gy possos de respeito, junto | Nº? do sita no campo de São LAP 

RES pr Ted pt empregados, Mostra-se de ro Ela praia Rua Visconde de Pirajá, | TEANEMA — Alúga-se bos ca para| Christovão n. 260, com £ quartos, ' À ER Ero 

& ar. que trabalho fóra. Proximo | Preto 4604. + (M 665%) G)476, Ipanema, CB 5582) H/ À 'para“pequena familia, cbm uma sala, | 2 salas e demais depentonolas; “A LUGAM-SO Uma Mala 0 quarto 
ao) Pano ae mar. Almirante Ta- LUGA-SE por 600$000 na rua “SE, posto 6, linda casa truta-so com David & Cin., À rua 
43, 












e itas [idas , E 
tos; rua Evaristo da Volga, 128, | Rua Condo de Lage, 34, Gloria, Guimaríes n, 20 (perto| À LUGA-SO casa poqueno, todo | tíse no mn. 590. ( 
. (m 6483) D (D 6509) D do General Polydoro). Está com- conforto, garage, telophoné, 


LUGA-SE um quarto para ca-| pletamento nova. Tem 2 grandes) proximo no'mar. Rua Marin Qui- 




































'osoriptorlos, ou offlolnas, na Av, 
Gomes Frelre n, 4%. Tratar na 
gorencia da Imperial Garage, em 
baixo,. (E 6758) D 


LUGA-SE um empaço para of- 
ficina de cnpotolro na av, 









































































3 quartos, banheiro e cozinha com fo- 
















ã à rua Barão da Torre, 170, | do Ouvidor na. Ml e 74... -moblindos, juntos ou soparis 

Gómos Freire, 47, na Imperial (D 0085) D Sorocaba, 131, uma boi casa para onsal de tratamento «| 550 4 kar, bros dos, defronte nos banhos de mar, 

Garage, " a 6259) D ——Aluganas | COM 3 quartos, 2 enlns, fogho A | 4393000 e 203000 de taxas, Rum | SAsa TU. Aluguel 4009000, CD 6605) Lima rua Santa Lusia m. 12 ; 
Game | nz, aquecedor e mais 4 sullea 








CE 7103) H LUGAM-SD completamonto no- 
PTIMO quarto e adro em linda vas as casas 10 8 14 da avenl- 
casa com grande jardim, perto da | da aita à run Conde de Loopoldi- 
praia, Rua Visconde de Pirajá, 188, Tel. | na n. 64, com 2 quartos, 2 sulns, 
“061 (E 6641) Micosinha com fogão a gas, banhel- 


DA LUCA a e censo n. VI da uvo- 
nida á rue Visconde de Itau- 
na n. 203, proximo á praça Onze 
de Junho, boas nccommodaçõas 
para familia; chaves na ecuga 
n. 1, onde so informa, 

(E 6684) D 


LUGA-SD o 1º and, do. predio 
da r, do Rezende, 205; tres 
quartos, cosinin a banheiro; ul- 

timo preço 310$000 menskes, 
(E 7020) D 


Dr an em od 2 A 

ASA — Alugo-se À rua Paula Mat- 

tos nm. 165, proximo á rua do Ria- 
chuelo, esplendida casa de dois pavi- 
mentos, dando duas moradias pe 
dentes, Aluguel aetunl 5504000. Cha- 
ves na run Misericordia n, 31, ande 
se trata, Informase pelo telephone 
3-0926, (E 5631) D 


UARTO de frente, aluga-se por 100$ 
com ou sem pensão, a casal ou dois 
rapazes; ria da Relação n, 47, 
(E 6610) D 
* ANDAR, alugam-se, à ria da Qui 
tando, 157, duas salas optimas; tra- 
tar com o sr, Macédo, (E 7185) D 
a de frente — Alugage n' rapa 
res do comercio. Preços modicos. 
rnisbãa referencias, Rus Ouvidor, 55, 
an 









(Bs) P 


SAUDE 


RR A, 
TA GA, por contrato, uma 

grande lojx e querendo, uma 
ou várias salas nos fundos; é 






















prin seno Podicros à Catict | no porto habltavel, um bom jar» so da ANN áo O antes od 
E de do” Catas | dim e grando quintal. Pratar na (D 556) H 
Celiontes residencins, ra do teta rua Voluntarios, 154, Armarinho - py 
mn. 310 e rui Santo go ME Dois Elias, (D 6625) G| À LUGA-SB contortavel predio à 


rua Gustavo Sampaio n, 74 
E MINUTOS, distante da Ay, Rio a EPA TORO, DESÇO | Chaves À mesma rua n. 173 6 tra- 
Branco, em frente no novo, Jardim y 4 Q 


ta-so na Secção Predial do Ban- 
du Gloria, esplendida vista para O mar, paviinartoRo id ce a pen co Commercial, & rum 1º do Mare | 1º; preços razonvein, Rua Sá Ferrei- | Vidor na. 71 e 73, (E 0604) L 
alugam-se salas e quartos com mobilia, todo conforto, sen p 


co mn. 81. (BD. 04044) H|ra 19. (E sa) H LUGA-SE q magnífico Brodio, | 
preços, eupeciaea para viajantes; agua coçÃe ria da e pc “A LUGA-SE bungalow acabado | (JUARTO, perinão, garage em cara se regentomonte pintado, à rua rua da Harmonia n;/ 64 
corrente, tel, R, da Gloria u, 10, ' a 




































ro com aquecedor é etc,; tratu-se 


STO 6/-— Um apartamento “e mais com David & Cla, 4 rua do Qu- 


7 
Pº 
quartos, todo conforto, cozinha de 






































































































































































































































































































































Piguei : Gothonburgo mn. 53, proximo f o8- (E 6484) Q 
"CB 5758) E | pgs Souza, rua anus “ese 6 ra E Ter saio a Do ao tação Barko de Mud, com 3 am. LUGA-SE,. barato, 2007000 q 
X — Aligase um LUGAM SE S camisa 1a | tários da Patria n; 100, ALA — Posto 4 — Aluga-se caplen- Posperddo E ein bs Ao taxas, predio 3 quartos o à 
quarto je frenda, “em casa 6) fã, ul DO MAPAS 17, AM EPA hoo dida anta de frente mobliada À ca: | chaves, por absequio, nn casa )j- na raenia pda pe dano Eni Sl 
milia; à rua Conde de DL A DBVOS SA Epa Alone hard pb ça LUGA-SD, tom ou sem mobl- mao Ea respeito, à rua prio mi A da avenida no Indo. potata-se 4 | Plrngibo, 30, (1081 Q 
, x jo Branco, 117-1º an- Hn, cosa moderna, Todas ns e ? rua Buonos Alres n, , gobrado, 
FESMENTO ="Silk dE frente “e | dar, sala 118, das TI" ho 1a o das commodlândos, garage o depen- sela dos fundos — (E 6715) L) ALUGA-SE o predio da ria da 
quarto” de fundo, alugam-se 2 4s 6, com Amaral, dencia para creados Tratá-so no “A LUGA-SE E cosa nm X da Vila + 189, a 
Dois “de Dezembro m 78, casa de fac[ JD 48 8 00 (D 6284) G/|local. Rua Octaviano Hudson nu- À mmther, site” A ud Mole é | to dinrlamente. iPruta-so na Com- 
milia, mobilindes, a casaes ou solteiros, | qr orta=| maro 21, Proximidades do Lido. Sousa nm 84, om São Christovão, | rui | Piôvidento”, & rua To de 
a Ã vel'predio da rum Natal n, 46 - ERRATOAR LEA LUGAM-SE para moradia de | Proximo à estação Barão de Mauá, | = 
REAMENCO — Aluga-se, quarto com | casa 2, para familia de tratamen- LUGA-SD lindo Dunguiow na familia, o predios da rua 13| Som 2 quartos, 2 snlas e demais , ) 
e ft a, Cd) bos da PbIaROS 5. amo om trato, quarloços do Mino, Gi, 1a, Tdi Com” Coetdendie he clave zero] Ga prTA THEREZA 
gos em sea k dastio; Rus Conde | "Bastos de Ollvelra” 8, A., rua | noma, sem: Garugo, 6 quar a platamente renovados. Vêr'á qual- Tao Tratn-so à rua Buenos Alros 
c Baependy n, 63, — 5.1759. “| do Ouvidor úumoro 81, enias, jardim, terraço, eto, Alu- quer hora do dia e tratar no Edi- 100, nobrado, sala: dos fund 
(E 5724) E y so LB 6581) G| gUOl 7509000 Chaves na sapata-| fojo du “A Noitor, 12 andar, | Me 100, sobrado, sala a RuadO a, A LUSE-SE sala mobllada a se- 
JLAMENGO — Alugamso “quaros| À LUGA-SID a exsu 79 da rua Ure | CIR proximo, no n, o vom) | Sala fogo, (BP ui À (1 5716) nhar de respeito, em casa so- 
com pensão, com 'ou sem moveis o raln Ver- ) CUCA PRI espera A-SE um amplo sobrado | Cogade, de uma senhora, Bond 4 
dino Santos, na P LUGAM-SE duas casas novas, 
Machado de Assis, 12, ; 4 AS uma casa mobiliada 4 7 e uma esplendida casa, à rún| porta e wu 16 minutos do centro, 
: pis Corn pa viram ivo e BAER “Clas lnoladns, com 4 quartos 6 Almiranto Alexandrino, 14. 
pure e, (E 6642) E ge. Tel. 6-1037, (E 6208) 1) por $ mozes, à rua Sunta'Cla- | “depondencias, à rua Profes- vi 










Francisco Bugenlo, 176-B. 































do conforto. Corrêa Dutra, 152. 
* (E 6472) E 


Dano AR RS en, 
RP AMENGO — Alugase o predio 
da rua Dois de Dezembro n. 224, 


o confortavul predio moblla-| telephone 5-3288 ou 4-1448, 
(D 5262) G/|do, da rua dos Toneleros, 201, 


CH 6401) H 
n ; bilnado, em casa de família, é À EUGA-SE o predio novo, do 
unto à praia; está” nberto, Tratar rua Farant n. 44, mobrado. dols pavimentos, 6 quartos, 


Gsario, 142, sobrado, (9882) E (D 56819) G Rondon SA la pariagaica Nos 
ARGO “da Gloria, quarios mobilla-| 7 LUGADE one oia! Tabajaras n. 10-A, antes da subl- 
dos, com cu sem pensão, por mes) A “go um Mudo Teo non ia: | du, Copacabana. Chaves, por fa- 


ou a diarias; enttada independente. Rua E vor, no n, 10 casa 1 da mesma rua, 
óptima ponsão, à casul de trata- madeira. Exige-se contracto para 








ide ] (BD 721) L D 7116) 8 
: MILIA de tratamento aluga, com | “A a Go-|"% 137 Copacabana, e imnitga nano o NM Ui, A nie am mai oia o Ot AT 
F pensão, grande e optimo quarto a | A LUSA Forno panp dna Pç ps Duna pat WA boy LUGA-SB a casa VII dá rua) JUNE independent front room to Jet 
( À T T Ê T E duas ou tres peisoas sem creanças, To- | bitaval 64 pavimentos, Chaver LUGA-SD, por qualquer tempo, |nico, Aluguel de 5304000. Tratar General Argollo, 19, 8, Chris- lo) wentleman, Every comiort; Nice 


no' 38. Vol. 6-1097, 




















À LUGA-SO em cama de familia 
um quarto nrejado, bem mo- 
bilndo, com mela pensão, a sr. do 


commercio; tolophonar para . . 
6-2979. (E 6702) DB 


APUGASE uma espaçosa sala 


com 4 encondas de fronte, com 
















PA Aa um; bom quarto mo- 





































































































































e bonde & porta. (E 6715) E | criados, com todos os requisitos (E 5323) Hlna mesma, com Antonto, 
do mar e do Inrgo do Machado: 


E DO eo da hyglono; chaves na rua Real À LUSA SE UMA boa Casa Darn PR (B mal) 1 
as chavos estão na loja, gpRAIA dn th Grandeza, 268. (E 7241) G familia de tratamonto, & rum Tº 
d 


CAMEN O, li — 
Quartos, polteiro, 1504 « 200$000; / LET two nice houses, on rua 12 

(CD 04844) 1 | canal, 250% e 4003 por mez, com ou CASH uma Bon cama á rum | Domingos Porreira, 10, Copacaba- e Maio (Botanical Garden), 199 Ar 70. 
À LUGAM-SE 2 quartos mobila- pi Ã Pinheiro Gulmarkes, 19; cha-| "8 Chaves no m. 12. Informações | and-201, AI comfort and garage. Keys sutis 


semi mobltia e caté pela manhã, 










tovito; chaves na casa 1; tratnr| vicw, Fresh, Tram P, Maitos passos 
(EB 5326) 1| na Cla. Seguros Varegistas, 1º do th Rua Progresso mn. (E rolos 
A LUGANESE 7 predios racem Marco do loja. — (msjso) Lj tt tt zoms 
construidos. Todo: o conforto, LUGAM-SE ns casa da rya Dr,| >> 

e garage. KR, 13 de Mato (Jardim Macio), 82-1, IV, IX o X; cha» é 

Botanico) 199 e 701. Chaves no|ves na casa V. 8, Christovião; tra- SUB “DA CENTRAL 

11. Tratar 17 Setembro, 94, 1º/tar na Cla. Seguros Varegistas, LE 
8. 1, depois do 11 ni O 1 1º de Março, 39, nai MEDO) E A” A-SE o predio. da tua 
maca im ii ALA LAPIS etetda ses bm TE AGUDA Aquidaban, 398, Meyer, para 
Almirante Balthazar mn. 3, o nlugnol q facilita-se o paga- EM taipadtaplb Sectas aaa FE LUGAM-SE salas o quartos; A A as cosas da praça) pequena fumilla;as chaves estilo 
mento, na rua Silveira Martins (E 2722) El mento pura a venda. Rua Citp; MEROS ú perene) (Bs 282) E conforto 9 commodidade; mo- dos Lavaros, 180 22-IIl 6 X,| no 400, Trata-se á rua 8. Pedro, 
pat (BZ) E T5EQUENO apartamento aluga-se, mo- | Barbona 33, Ilha do Govarmader | Março n. 81. rar ou veranenr. Proços ao alcan- |S. Christovio; chaves na cama VI | 51, 1º andar, (D 7100) U 
À rara com ou sem pgn- ro scg qse] de tratamento. | Às chaves na praia arara ATUGASE em casa e familia co do senna Runa ares Por O Pa Abç dog Br tnal Aya ASSENTA CANAS a TIDO 

landi la à + becco do Rio, E 5570) E | 73, . estrangcira, uma E e um . 

Tednio o Eai ends gl Cor DAYSANDU, 101 — Alamo am Ai i À “À LUGA-SE; à casa acabada do | IUarto bem mobllados a com optl- LUGA-SE por 600$000 e con= ; “(E 5329) L EA pa bio) e 
rêa Dutra n. 38. (6370) D| P casa de familia, optimas aalas. de persa à rua Bumpalo Cor. ae Pee pai gr tracto, & casa da rua Jardim LOGAN o predio da run| duas salun o dois quartos nason- 
GA-SE por contrato, o Eran- | frente, com ou vem moveis e pensto, | rola, 22, tunnel Alaor Prata, en- 1-4085..R. Domingos Ferreira, 14, fig N SO cam fronte para Francisco Eugento, 32%; na) lhndos a taco, cosinha, banhoiro 
de sobrado da rua Dols de | Proximo aos banhos de mar, Oronibus | trada por duas rugs, quarto para » rua Yroi Velloso. Informações | chaves no 321 e trata-se à run dnlo quintal! regulares Chave no 
Dezembro n. 17, perto dos banhos Quitanda, 130, Tolep, 4-0758. n. 134 da mesma rua. Trata-se 
— — EB 6517) L/nn rua Buenos Alros n. 50, 1º an= 
LUGA-SE uma casa; Run) SRT t (87830) U 
A-SD n confortavel casa 




























































(E 6556) L da rum Dr, Barbosa da Silva 
(E 6393) Ej ve Diniz Cordeiro, 16, Botafogo, | "UM 1º Março, 51, 3º andar. at number 191, Apply phone 25556, r. 7 n.103 (estação do Rinchuclo), 
deita da Gloria, dos motos dao RAIA DO, FLAMENGO = En | 8:01]8. qo tomo) 6| AB 632) E | Setembro, 94, ist, a. 1, from 1 am À LUGA-BE a gave da rua BONS | com 3 salas, 4 quartos, ditos pe 

TAS | cosa de familia brasileira, de tra| À LUGA-ED o sobrado da rua/ À LUGA-SE por dois meses wu) E s65) 1 18 (8, «| crindos, banheiros, fogio a =amn 








complatamente reformada, com 4 


LUGA-SE n sonhor de trata- quartos, 2 salas, sala de banho, 


monto, em casa de sonhorn 08- 
trangeira, um quarto muito bem 
mobliado, com alguma lberdnde. 
Rua Condo de Lage, 19 - Gloria. 


tamento, nlugase a cosal distincto, no 5. Clemente, 14; trata-go na H Piepena nu eli e ai 
mélhor ponto da Praia, em frente nos| loja - Casa Torres. vista das 13 ds 17 horas. Telo ho- R I () ( () M Pp R ] D () ote.; chaves no local, onde so tra- 
x CB n405) G tcp ta (BW UT), L 
banhos de mar, sala de frente ou apar. Comin: | O 7=1028. (E 7007) H + 4 
Serei par Pei dd E 2 SA AA CR ra ua DS 


tamento, com ou sem molilia, ec com LUGA-SE um confortavel pa- LUGA-SE, em casu de Ten A THOR optima casa para 


chacara; Inoal snluberrimo; cha- 
ves ao lado (mn. 11h); Lrata-na à 
r* Buonos Alres, 195 (loja), pro- 
ximo pn dos Andradas, 

(E bath) U 











—— 


LUGAM-SE 3 quartos-em coma 

















pensão, Praia do Flamengo, 252. 





























aaa aan att ARS MO 

(8 ri e tio eau Pa À DO TE HD) (A og na ria Domingos li. fa o bom ao Movido gi À fama ne Fal Eras e TUE S TRRMe o 

PANE Rca optimo sobrado com | (JUARTO com pensão — Aluga-se À LUGA-BE por 600$000 casa nor RELAÇÃO Jor Cm ss) H po, 22, esquina da avenida Paulo | canto da run do 8. Christovho | É +, G80A db. CANA com 
entrada tambem pelo beccy rua Dois de Dezembro mn, 112, — 


banhsiros, esquentador, fogão & 
Euz, porão nito, Trnta-so na mes. 
ma rua n, 32: (E-5617) U 


va com 5 quartos, quarto de 
orindo, banheiro completo, terra- 
co, varanda, quintal e todo con- 


Frontin, 7, B8-3628, (E 6615) ) Trata-so & avenida Passos, 106. 
“SD ama casa no Rio) E UM 1 
Comprido, 3 qe, 2 s, cozinha e 


do Rio, completamente reforma- | 5-1D64. (E 5622) E 


do, com. todos os requisitos mo- r - : 
dernos. Run do Cutteto, 65: cha- USSELL — Alugase salo indepen- | 





ALucA-sa 4” rum Copacabana, 
769, a casa mobllada, por à 









mezos, Pôdo ser vista de 3 áu 5 

































À LUGA-SD casa, r. MorsarG aa, 
a ra É [jet É Ain Dias E Guta Bogoro dg únento | into. Duro ao pais é Ta aula px cit Tolo. PRAÇA DA BANDEIRA [cos so E. ssa 
LUGA-SE em casa de famlin | Largo dai Gloria. (E 6588) E (E 6509) G ie DR está no If, quazi na esquina da Tenis bat td ct cd fe Mime atrtçhna anneira, chaves no 30; 
de todo respeito, & run Car- (E E 


LUGA-SE por 400$ a cnsa da 
r. Barroso, 262, com 3 quar- 
tos, -2 salas e mais dependencias 
indisponsaveis à familia de tra- 
tamento, Informações phone ,», 
6-3491, (E 0486) H 


LUGA-SE para 0 verão, à casa 


mobilada com todo o confor- 


“(E GM 1 


À CUGAM-BE a” IBOS00O E ca: 
sus Xill'e XIV do n. 186, du 


rua Estrella, (E 6601) J 


LUGA-SE confortavel saia com 


lndn vista, muito arojada,| SM cama de familia de tratamen- 
bondes e omnibus 4 porta, com 


to, & rua Ibituruna n. 98, Telp 
ou sem moblila e pensito, em cnsa | 8-5853, CB) 6979) 14 
de familia, Rua Santa Alexandri- GA-SE à rua Pereira do Al- 
“na, 16. (EB: 0590) 3 meida n, 28, praça da ve iã 
“Sã uma pequena cama (FM moderna casa de residencia, 

no val E Ddrande gn Apa com 4 quartos, 2 salus e demais: 










ALA — Aluga-se uma mobilada com LUGA-SE por TOOSUVO, as ca- 
luxo em casa de respeito c todo o sas ns. 17 de rua Sarapuhy, 
conforto, Tem telephone, Rua Andrade; o 31 da rua Icatu (São Clemente), 
Pertence n. 394, (E 6643) E aq 2 salas, e quartos copa, co- 
TA. THEREZA — Familia francez, | inha, banheiro, Jardim, garage, 
NA esplendido quarto com agua cor- | eto.; com lindas vistas para Bo- 
rente, terraço, cinco jancllas e deslum- | tifogo, agua propria em abundan- 
brante vista, Escadinha de Sta. There. | Cla, local alto, fresco e saudavel 


LUGAM-SE duas boas sains le 


valho Monteiro n, 37, ventilndas frento com optima pensão, 


salas do frente, com terraço pro- 
prio, moblliario e excellonte mesa. 
(D 5691) E 


Dm o mo aaa RSRS ima dal Mm 
LUGA-SE a casa 5, da rua 
Bento Lisbon n. 178, com 4 










do Matto, conhecida como o Ba- 
natorio' desta capital. 
(E 0407) U 


anna SS A À AR, 
A nas a casa da run Wer 

















to, da rua Sousa Lima, 125, 








































— mea ce EX me em As 
LUGA-SE a nenhor só ov ca- las e demais dependoncias, «| prehendendo 2 salas, 4 quartos, 
4d mal, dois optimos quartos mo- LA R À N J E I R À $ casa 4 da avenida sita é rua Ma- 
bilados, com ou sem pensão, 4] E OD .'rin Bugenta n. 77; trata-se com 
rua Pavsandu' n, 136; LUGAM-SE quartos, Laranjol- David & Cla, à rua do Ouvidor 
XD 7196) E ras 4! XE 5341) E na, We ta (BD 5603) G 
* 









ves na casu 7. Tratar no “Lar quim Murtinho, a cinco minutos da Cu:| na Avenida Rio Branco n, 90, 1º (E 527) H Itapagipe n. 244, avenida, coma | commodidades (E 6612) 19) quartos, eta, Chave non, «do | 
| Brasileiro”, & run do Ouvidor ha oca O (EI) E andar, com o Rêgo ENTE q PAN Rea 1 cusa moblinda, com |n.:1, As chaves esto na Avenlta | À LUGA-SB bom prodlo é TR ps Si Sana Esteio 4 Fm 
med OND EIA independente, bem imobilada, ensa | Para End a and 4 quartos, 2 salas, à rua Do-|n. 254 ensa n. 6, e trata-se con vossa Solodade, 7, proximo 4º * ip ae lho o 
LUGA-SE, em casa de familia, discreta e tranquila, nluga-se uma à LUGA-SE quarto com pensão, | mingos Ierreira, 217, Copacaba- Jacobina, à Avenida Rio Brânco pen, da Bandeira. Tratar nom 6º =. Pee RA VA uy 
A saln do frente, mobllada olum cásal ou cavalheiro distincto; À na rua Marquez de Abrantes, | na, posto 4, (E 05992) Hjn. 103,1º nndar, des 12 às 1h ho-, (E 7112) 13 LUGA-SE o predio da run GTr- 
com ponsio, proximo nos banhos rua Carvalho Monteiro nm. 58, Cattete, 204 - Casa de familia, A LUGA-SE/ | partir dote ja- | Pas (E 6412) dj a rem, ne Malas 78; chaveríno TM 
de mar. Rua do Cattete, 269, sob. (E 5657). É, (B 7152) G Á: RÉIro CÃ GraCIDNA CAMAVRIE É AE CASH a casal dintincio; a Rebidçãs ini na Clin, Re PeSUTOs 
(E 7163) com à quartos, 2 sa-| ria Gomes Carneiro, 06 A, com- linda casa 4 da rua Dr, Cam- V ] L L À I S À B Ê L Om Bum Jr io MAFÇO 





pos da Paz, 57, com dois quartos, Lt oad id ba Rs Bisldt) 
uma sala, banheiro completo SÁ 2ÍDSONA, RIUgA-SE CARA AN TUR A PURA barato, magnifico! 
cosliha com fogão a gaz, Chaves, | D.. Marta n. 71, Aldela Cam- porão com 2 quartos, anta, 
por favor, na casa 6 plata; 2 qu, 3 vulas, quintal. 


quarto crendos e matn commodi- 
ândes, Trata-se no 06, com » dono 
- Póde ser vista das 3 às 5. 

SD 6497) E 















ão n guns e terreno, Mun Goyaz 
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A - + + = x — = S disiais je a Pe, e =ini> ss ja - ua Eis sus tua mise a eai é + BE Cio E eo e 
Co if Ema + E E SiS ES O Emas ta Sid Dell 















LUGAM-SE as 
XVI da rua Licínio Cardosd 
taxus LH0SU0O: 

















117 1º andar, 
com Brandão, 4-1964, 








sobrado da rum 
São Franolsco Xavler n. 451 
chaves no mesmo. “Pratar: phomu 










| LUGA-SE à casa da ruR Frana 
cisco Frugoso 1,19, Encantad 
Chaves no n. 31, casa II 













LUGA-SB ou vende-se q palm 
coto da rum Licínio Cardos 
n. 330 (ox-Jockey Club), com 2) 
pavimentos e todos os requisitos 
de hygtene. Póde ser visto 4 qual=d 
quer hora. Para mais Informações; 
com o Sr, Alpolm; à run Consax 
Ihairo Saraiva, 27, sobrado, 

(E 6491) UM 


na rua Cachumby e ! 


ADUGA-SE A 















travesea Mala, 
quarto e sala, 3 quartos o 2 sas 
lns, 4 quartos e 2 salus, com tod 






us dependencias, 
anno; tratar, run Cachamby, 20: 
E 5979) 


por F0U$00O, à avos 
lda 7 de Betombro, 
rochnl Hermes, optima casa Iso 
lada, com 2 salas, 3 quartos, ba 
nheiro esmaitado e Javatorio co 
agumn corrente. Chaves.e | 

ções no 124, (D 53 


Flança por: 








Ã LUGA-Sh 
n 








LUGA-SB um bom predio: 







rua Goyux n, 330, proximo. d 
estação da Pledade;" tem '3 bong 
quartos, 2? sulas, 
grande quintal; 
Marcchal Floriano n, 28, com q 


truta-so 6 rum 





LUGA-SE cosa 
Roma, 2), com 3 quartos, 
salas, oncerada, banheira osmals 
tade, continha, fogão a gar, W. Cs 
Jardim na frente o quintal, Cha. 
informaçtea tel 












ves so Indo. 





as cosas 120, 135, 199) 
ndus do reformar, com: 


fogão a gas, banheira, eto, Cha 
ves no armazem à mesma ru 
1130 trata-se à rua do Carmo, 8 
Aluguel 3124000. 









“A LUGA-SB' OU: VENDE-SE 
da rua Piguelr 
n. 50, proprio para familia de tra 
tamento, ou melhor, para residem 
ota de Medico, Chimico, Engenhel 
ro, Advogado ou Industrial, pol 
os seus amplos e hygienicos 
iões dos pavimentos térrsos, sil 
destinados a Laboratorios, Enfer 
marias, Bibliothecas e fabrico de! 









productos chiímicos, ou qualquer 
outra industria, Trata-se na ru 









General Camara n. 87, sobrado | 
€B 04940) Um 
LUGA-SE a casa da rua São. 
Franolsco Xavier n. 692, com 
dois quartos, duns salas e mai 
dependencias, Tratar na rua Olt 
de Dezembro n, 28, 














tos, 2 sulne, saleta, quar 
to para ariados, fogão a gas, jar 
dim e grande terreno. Rua Adrigs 
no n. 110, 'T, ou Santos. 








LUGA-SE a boa casa da rum 
Magalhães Couto n, 56, com 
6 quartos.e 2 sulos, aberta das 
8 és 12 horas; tratar pelo tele 
phono 4-1089, 


À LUGA-SO um bom predio mul=. 
to limpo, com commodos 

duss ou tres familias; 6 qu ntal) 
murado com muita ngua, defron= » 
to à estação Quintino Bocayuva. 
RB. Bllos da Silva, 306; tratar no 
botequim 369; preço Fit 


j 
A LUGA-ES com ? quartos, Taz 
las e demais dependencias, 
casa 2 da avenida al 
Thompson Flores n. 30; trata-se, 


com David & Cla, é rua do Ou» 
vidor na, 71 e 75: 









































o predio à rum Aquidaban 189, 
Bocca do Matto, Moyer, As chaves: 
estio no lado, Truta-so pelo tes 


” uma casa com 
quartos, 2 anlas, 


jardim, por 260$000 e uma outra: 

menor por 130$000, na Villa S0u= 5 
za, & rum 24 de Mato, 581-4, En: ) 
gonho Novo, Chaves e inform 







ções na casa 1, 


LUGA-SH por preço modico, 
Casa nova da rua Mertina 
Lago'n, 111, Engenho Novo, ten» 
do sala, dois quartos, cosinha a: 





gaz, jardim é quintal. Chaves nó 
pola rua quê uos 





OCCA DO MATTO — Alugase o 
predio da tua Fabio Luz, ea 







SUB. DA LEOPOLDINA 


1608, nlugam-se ns casos da 
ostrada Engenho da Pedra, 
200 o 204, de reconts construcção, 








muto-omnibus; trnta-se Tr. Lavr 
dio 137, sb, Tol, 3-2770. 





OR, nlngam-se AS casas da 


À 1 ! 
ostrada Ingaenho da Pedra, 
200 o 204, do reconte construcção, E 
proximo á E, de Olaria, bonde a 
nuto-omnibus; tratn-so r. Lavraã= 
dio 137, ab, Tel, 2-2770. 


ou vende-se: uma 
cosa om Ramos, rua João Rom: 
mariz, 37, om terreno de 20 x 40,: 
porto da estação, Chaves por fas 
na quitanda no lado, Alus 
250$000. Tratar com Alexans 
, Candelaria, 40; pho 
AB 6676) 


“SUB. DA AUXIAR À 


e a 
ENDEM-SE dois sulões ow. aluga 
se um proprio para qualquer ne 
gocio — Rua Commandante Clara nm 11, 
antiga rua N, Villa Sunta: Cecilin, es 


tação de Trajáy ME 3220) 14 


NICTHEROY 


À LUGAM-BE casam om Ioarahy, 

com 3,4, 6 0 10 quartos, 2 sa- PR 
las cada uma e maia dependon 
cias. Tratar na rua Gavião Palxos - 


exôeliento sitio pros 
prio para criação, com grands ANA 
casa, bom campo cortado por um 4 
rio e com Installação electrica, 
distante 4 minutos de tres linhas - 
às bondes, saltur 2º pornda dos 
bois dn Prefeitura do S. Gónçulo; JM 
as chaves na rua Cúrlos Glanelll, 
146, em fronte, b545) 




































rum Profolto Sodr6 n. 45, pros 
prata Icarahy; chavos no A 
99, 'Protar rua Pedro 
ns. 280 40, Rio de Janeiro, a 
LUGA-SE ou vendo-ao: E. 

da rua Moretra Cosar, o 
134, Icarahy, Chaves na rua Lo- 
Trata-so em 


LUGA-SE, com pensão, quarto - 


com agun corr, no melhor JU 
ponto da praia, com todas com- A 
modidades Ponsão Roma, prula 
do Icarahy, 407, Nictheroy, 


“A LUGA-BO a casa da run ti A 


praia dus fJexos, “com 2 salns, 
4 quartos, quarto 
copendoncias, 
403000, contracto 2 annos, com 
Fiudor idongo 
“À LUGA-SE uma boa casa À rum 
Goneral Andrade Nevos n, 284, 0H 
perto du mar, Trata-se & avenida: A 
7 de Setembro n. 169, Tal, 1464. 


Frage 
Des = 


de crenda q - 


LUGA-SE, porto da praia, pres 

dio novo" com amplas accom- > 
modações, À prula de Ienrnhy, 233 
casn 7; chaves na casa 10, Tratar 
Raul - Rozario, 138 - 
rua Pedry de Carvalho, na Boern | Cartorlo. 


MINUTOS da prala- de Icarahy, 
alugamso casas modernas com todo 


o conforto; rum Moreira Cezar nm. 3794: 
q Plngruel 3508 e 2508. C 





na do Magalhães np. 127, 2 Informações Ramalho Ort" 0, 12, 


ASAS — lesrnhy -— Aluga-se, quam 
Vercira da Siva, IRZ e 


184; chaves rea Mem dec Sá, 127; nu 








CARADY — Alicante, com pensão, | 
um com dois quartos, a cual 
(B bato U ce Icarahy mn, 103 


“CARANT — Alupase espler 


ma-se espiecidido so 
A brado novo, par 


familia de trata 
; for mento, & rua Presidente Macker 0,42; 
(B 7050) 4 CB 6416) M 246, Plodúde CE 7040) Ultratase à Praia de Iearohy mn, 267 


















ré a 
+ 
) Ade ai io 


JRREIO DA 14 de Dezembro de 19% 


“DENTISTAS | MACHINAS DIVERSAS | 



































DR 


DU a 


ENOS de esquisa — Vendem-se 
um & rua Vaz de Toledo e dois 
na Penha, À vista ou em prvsdas, 
Magnificos para mrmazem, padaria, bo- 


tequim, ete. Ourives, 51-19. 








“ CHOTEI ÃO ne Iimpresslone com os grandes 

RAHY — BALNEARIO-HOTEL, N eitasdio nós vendemos Melao? 

Alugamso lindissimos apartamentos rio pt de eireouto: Siloidas Cers 

pr , 

arto, aaa do lo rolamento, Ed a áp0DO; Rd pe err DP; arOEIACIANO ALVES DO 
parque, linda vista chinesa no paulintas 13800 e 2$000; as Inhos Teca a VALLE — Advogado —. Escripto- 





a RS TOP O RO a 2 O DT e te O 1 1 O 2 1 Se o LO 


NEGOCIO DA CHINA!- 














































(E 6323) 1 





[ — 
= 
= 
= 
Ea 


ara LBA CUA OS URI Ni 









































































































vda montanha, preparada para pic sé 25800. Sem rua Ouvidor, 160, 2º am de uso; urgente. Cart i 
“ a M pro Novidades no Grande rem Exposições varias, 32 annos |“ 50; urge as para a cuixa - ; 
pejo Tonnpo ia nado bi Armatem de Varejo de: Calçados & Av | SU! 5 Telenhono 43507. ido pratica Inintorrupta. Denta- [A 5%, dera Jornal, PPERRENO ra a Re | HS 
o Pubaio da Praia do Lea. [tida Passos nm. 102: E aqui Mesmo. — (E 6614) Advog: | arms mom chapas, trabalhos a CE 6324) (37/] À. vantajoso contrato, com a Conpenana [ em que todos disputam 
esquina de Miguel “de delas | once site E SEO, o ET G16: Phoas sua pontes o tratamentos jn- Etica FR bo sa nova; para | Cy ES , ESana | pb Ay PA É as casas onde comprar 
— Uruguayana, " ser é F. h ara ! E; 
qu 0) WO ERAS prt ESG O O A o prio Dee a li e g ) VER presentes papATOS 
E ; , : 
EAlugaaças. lindisaimos “aposentos | Tel 2471, Piecro, cabelldito py] DO curto prosute o Dre Mon [ras A tando Guaxupé, junto "ao 29, Tijuca Trat: | 13 uteis a preços — 


de tratamento no miagestoso se com o ac. Joaquim, à Av, Rio 











1: ; “e fes 
or Alves, Ao vale, é rua da Qui | DENTES prorrheicos, abnlados, desvia» nano 


Para attingir a este 


teto da rua Miguel de Frias m, 1. dos, fistulosos, sangrentos e Branco, 124. Cusa Samuel, 







a 
Tel. 24210. 





OFFICINA para AUTOMOVEIS 





















































































































































elo 89) — Tearahy. O (E 0387]) Ad congestionados,  tratatm- PUT Panair veias: para (E 6637) 4 A gi A esejo só visitando 
(E 5476) W| Goncertos rapidos o baratos í ) Advogado Prata Etnia ei Dr » uta | novos, de cedro, Rus do as ae E-BE por BSAUiS o ma- ] E, a ; ] se A cada a 
| moreo va cammntes moro) MEDICOS an RIPTÓRIOS [predio dar rue 19º do Feverei nt cu do sq E - 
f ; ; É usados de qualquer Mica, im | = em | Jr elecirico-dentaro  — bm º TM 
gr R. Terceira de Oca RÁ Mariz |Srg. Medicos 7 Aluga-se cons Aluga-se tres vyezea por prod ES 0 Os ro 76, (B/2732) 1 , a á 6.500 EMOS 
j PA 'LUGA-SE em: Petropolis, 76, e Barros, 391. US vid multorio com tos, sua Gonçalves Dias, 74, canto de Ou OMPRA-SE um plano, urgente, pa ; : O 
E Woestophalia, optima casa com - Gom qs requisitos por 1608 men- | vidar, Pi (E 7200) C fer AE Ev (4 rh SE um terreno no Grajnbu A & E" : 
quartos, 2 sales, banheiro, agua autopianos 6 | maes, Aria 7 de-Tbro, 194, sobr. - Pa ho RERRDO pie por 6:5004000. Inf. Barão de ZEPHIR s 8.800 
úonto, otc. Trata-so Edif, Jornal PIANOS “Radios Am- ; (E 5636)" 6 SRS DENTISTAS Sia RA pin Riga (E sr61) 24 Mesquita, 817. Tel, 8-1293, ) 
pmmeróio, sala 104 ou tol, 7.4104: plion' 4 vista “DR. BRANDINO CORREA - 3 (E 7201 to a 9 800 
ey CD 6635) Xlg a prazo até 40 mózos — R, DR. [| 0) , Nf dr um excelente. conjunto com- e ENDE-SE um palsceto á rua Bel- : o 













E redos pd Era EM MOVEIS USADOS V. fort Roxo. Tratar PS : 
(E 7192) 7 (SOMPRAN-SE DO TOis TR ENdO DE-SB por 4:000$ podendo 


DENTISTA Dn, ALVARO DE sor' parte & prazo, o magni- 
MORARS, das és 21 | — trocam-so por movela moder- 


fico terreno da rua Angelina, 
ho & Rua Condo de Bomfim |n0s Vendha a prazo. Tel. 4-0319.|n, 2, om frento a Estação do En- 
n. 709, proximo 'á Uruguay. ; 


(EB 6481) |cantado. Tratar rum Rosario, 09 
(8468) 7 


DENTISTA JU a Pod: Ip A qm mama) 


Hg | A NDH POR 50:000$ magnifico 
pio as Re er 5366) 29 terreno 4 rua Barreto quasl 

L. 8. ROSADO 2 A T .- ende-so por 
Rosario, 129, 2º, esq. Ourives. 1:2003, meta. mobília para 


TGAM-AE as casas mobliadas | Ferreira & C, — Rua Maris é ) E 
idos ruas Souza Franco, 694, | Barros, 391, (7517) 3 dede pd Cortrhois 
'gêrago, o Buenos Alres, 146, |“ = . OPERAÇÕES: — Utero, ovarios, 
ta-se na rua Buarque Macedo, ; Lernins,  uppendice, | prostata 
em Petropolis, E 5496) X rins, bexiga, eto, Cura rapida 


A LUGA-SH completamente mo- : tez por processos modernos sem dor, 


“bllada, proximo é estação, Ee n 

ta Boura Franco, 229, (Potropo- Se 5 GONORRH 

). Chaves na mesma rua q. 57. ag : Ra : 

ptar no Rito, r. 7 Sotembro, 54, - ' : e suas complicações: Prontatites, 

"E 1, phono 3-5556, depois de| A senbora tem taltr. de leito! Uno o orohites, oystites, entroitamentos, 
(E 488) X| “GALACTOPIIORO", que obterá | Sto. Dinthormin- Darsonvalizas 

OFOLIS = Algo. por | ronultados «surprshondntem” Tax] C06 Cn, NOR 5 a das 14 o 16 

Í - | molhorar, fo car 6 augmen- E » 

E Maps toc FE rm A tar o loito das, senhoras. que | ht: Domingos e ferindos, das 7 


da, ds 9 hs 
detino m. 210. Tratár! Rio, tel, | Amamentarm. Nas ' drogarias. — a, » 
BO. PESE Ia] El O TO A EO) CRuGaSTOaS 


MDETROPOLIS — Aluga-se conforta: ARRASTA NE fabrica de. pro 


im 1 ductos do malor consumo - dinrio, al» : 
pe Ea SEA El pone Cos] gum dos quaes interessante & industria (CLINICA GERAL) 


x 4 automobilística; procura representante No contro, optimo -local, offe- 
nadas! Ata cia TES a com capital, ou firma idonca,' pars lhe | reos-5e um gratuitamente, das & 

, ku entregar a producção Inteira. Negocio | &s 12 horas, a! medico que tenha 
dacgrande qui bôa clínica, Cartas no escripto- 


tudo 


























TRICOLINE A +5 80.600 
e e 42.800 
e” fiodeSedo” 13.800 
º a 4 Fa 800 
























































































4 = Jodoses artigos de 
P 







































































RSS ST 


esquina da rua Voluntarios da: 
Patria. Tratar: rua Rosario, 69 
dormitorlo, nova, moderna, de im- 
(E 706) 7 | puya. Tel, da6308. (E 6746) 29 


* tolp. 4-0112, 
poha Ee SAaEo cB 233) 1 
ENTISIA — Vende-s [8 DE-SE uma casa, em Botafogo, | 
tória, instalfado ou não, à rua da| IXORMITÓRIO completo de vs n 
Assembléa, 14. (E 6620) 7 


PARTEIRAS 

















EP Camisaria Chapetse Pertumantas 
“a Preços e Da | 























VOLS dis des ua 
LINHOS qm io ae 


preços. 
AMARINHO Sigo! 


rindo sortimento. 










tem“entrada para automovel o informa 
se á rua Dezenove de Fevereiro n. 49 
armazem. (E 6250) 1 
NDESE o predio em centro de 
terreno á travessa Bernardo n. 20, 


Encant com dois quartos, duna sa- 
. C. tanque e Juz ele 















































moderna e de encommenda, 
vende-se para desoccupar lo- 
gar,.a R. Frei Caneca 8, loja. 
(B 2731) 29 












(9320) 


















































































































RIC a AT 






















































TENDE-SE ou nlugu-se casa pintad lto e de toda a confinaça. , las, coginha, É : À 
vde novo; 425, rua Monsenhor Ba | Escrovér á caixa n. 3 t al, - lo desta folha & calxa 31. : E trica. P de ocasião. Trata-se á| E: 
larê Chaves iso ladês e Informiivae | oii eia e SEIA) pis (0 7219)6 y À SENHORA : MOD AS Tua São Joaé me S7, loja. TRATAMENTO DA TUBERCULOSE ESPECIALIDADE 
80425. (É GI RS OR DEFE FRADO = Olinto a: (E 6435) 1 BANATORIO BELLO HORIZONTE DA CASA 
SARNA thron, frieiras opta pe Eee 21 viera pelos “ultimos nos, + OU aluga-se nu fumitia Bello Horlzonto — Minns. C. Postal 450, — End. Telog. 
& comiohões, o | mio, Figado, Estomago, Iútenti- são fazeme na Praia do Flamengo «sem creanças, uma boa casa, usto “Sanntorlo”. Quartos « appartamentos, com varandas indivi- 
») melhor medicamento é a BORA-| "o! * Dinhetes, Tratamentos mor mn. 314, Ape 9. Tel," 5-2448 bradada, com quatro quartos e mais de- dunes — Dir, technica Profs. Samuel Libanio e Eurlco Vil- Enxovaes completos 
pia ento é a BORA- | qernos. Pratica Hosp, Paris e Ber- OPS ep 04988) 30 | pendencias, é run Barão do Bom Re lela. Inf, Rio: C. Villela — RUA DO ROSARIO, 168, 1º — : 
TA LUGAM-SE diversos prédios LINA, & venda em todas as phar-| jm, Consult. Lar; Carioca, 18| MEM - tiro nu. 864, no Andarahy, zona do Phone: 3-8851. (E 04583) para noivas 
“na ilha do Governador - Fra- marcias o drogarias, — (a fs 4), Tel, 6 e resid, IBORDADOS; Lingerie fina, Rendas | Grajohu'. Ver e tratar na mesma, com 
xiá. Trata-se no local, ou com à (E 6140) | B-8524, de qualquer. qualidade,  fatem-se | o proprietario, diariamente," das FILIAL 
cará bôa. Tu! 


8 ho 
(E 5678) 1 


e confortavel pre 
dio, acabado de construir, para fa 
milita de tratamento, no melhor ponto 
da rua Visconde de Pirajá n. 328, 
junto á praça e é estejas tratar à 
rua Copacabana mn. e 

(E 54698) 1 


com perfeição. Prafa do Flamengo, 314. | ras no melodia, : 


O, é rua General Camara, 333. 
á , Ap: 9. Tel. 52448. 


(BD 1168) Y 


PTIMO quarto com pensão, perto 
“dos banhos. de mar; ilha do Go- 
dor. Freguezia, Rua das Pedri- 


n. 4, informa-se. 
(E 6570) Y 




















































(E 04925) 6 
; .. A 7 
Clinica de Senhoras |Drósaria Huber Ri rosa 
Tratamento moderno sem ope- ICI TITS OSEPHA — Partei- 
ração das hemorrhagias, faltas, pf Re vócea Es F. Madrid e Rio, 
colicas, atrazos, eto., applica a partos e outros trabalhos, 30 annos de 
ratica, Consultas gratis. Avenida Gomes 


(E 04957) 30 


SA A aiii 

HAPÉOS em poucas lições, ultimos 
modelos, antiga professora ensina 
por: 408, á Praça Tiradentes, 73-39, 
eleva — 24639, (E 7201) 30 












PROFESSORES 


OLLEGIO—Reçebe-se creanças para 
o Internato desde tres annos de 









- VENDE-SE 
FAZENDA Cê Elbeço, a Ca rei 
Ha de trm to, ua Gavea, 
É , an Jockey Clob.. Tem 


Mixtas, de criação, de café, fa-| mais de 100 arvores frutiferas, novas. 
zendinhas e sitios, nos Estados Informações com sr. MIDOSI, aa 


Palacio das Nois 


23, URUGUAYANA, 25 






























Mauá n.. 10. 

















o A SL 5 LT ca Sr 


ea AMARO SO 






















































RIME. nas, enxovaes. Preços modicos, facilida- q X a SI-19, Vende-se ou aluga-se, novo, com qua: 
“Fac. de Med. de Austria é Rio, | des tvobbros, (E s386) 40 com 12x 25 fade Capas PE EN re dr em par 
ma situação, á rua Garcia d'Avila, 99. 

Trata-se na rua Farme de Amoedo, 57 


30 annos de pratica de maternidade; 


: Giath: ta — Dr, Cesar Es 
—— sandor Ros darão (do Men CIO gr Soda 8. Franclaco, 15, do 6 | pratica. 6 a DSG(ê. ODISTAS — Rodrigo Silva n, 6, de Bão Paulo, Minas e Rio, em| Mimi 
RT E PP Pe Teo ás ll o dol ás 6; 4820) 6 Vas aa (E 5165) 8 "1º andar, Confecções. de vestidos NDEM-SE, na Urca, 2 terrenos numero elevadissimo Bungalow Emas Ipanema = (7452) 
CORRESPONDENCIA bag ed it renina Lili para: baile o passeio. Costumes, refor- contiguos & rua  Estacio Coimbra, ESTE Ag 
meses. Professor Mario Pires, Wit E DE MESTRE, dipiomada das 


SITIOS E CHACARAS 












HARUOND — Letter received Dec. | Anmemblén, 101, sala 7, Instituto Orthopedico 


8. All safe now. Love from atm (E 5405) O 




















































































































































































































j , E H ativos, injecções. R. S. José fYORTE. COSTURA o cha NDESE a ca & ria Paraná ' Vendem-se em Santa Cruz, proximot 
bi dorm rr Erg Sis DES = Aprenda do Rio de Janeiro Sa ed: 50700, Erimeira consulta eia! |U Censlna-eo por. processo pra: |V. n. 108, por 8 contos, presa com bescinde (54574): | dos omni a RA em prestações 
locação & escrever à [E Dr, Paulo Zander (com 3% (E 7228) 8 | tico e rapido em 24 lições; ga-| certos — Encantado. de luxo nr | Sp pequena entrada. Ou yet, o À 
DIOR AÇO ços pn ento je e ao ui e mer] pros | RENO o 3 RUAS; CLEMENTE 
] : À ' = an ra ns 158 — 'T, 5-8205, SE o predio ds travessa joão ifica Tote de 16 x 30 É 
Minha querida. como é diffe-|E& e acreditada, ensina, com ab- t T E 5584) 90 V Affonso mn. 87-A; tratuse á mes- Vende-se nifico Tote x 30, A 
nto que nado pepino Quan- | soluta perfeição, ora, pouco tem- fria crarbeç Lpriiced Ao ANIMAES atoa DES SO ma travessa n, 25 — Botafogo, 4 Agonia, Delhim Seca. Tratar com Vende-se toda ou em lotes, área dg 
ta da pd NE epi aid pe É ua R. Carloca, 11 e Praça: Saons | E molestias dos ossos, articula- ENDE-SE uma linda, cachorra Col- VESTIDOS ! o (ESSA e andar, das 13 ds 14 horas. — SUL | terreno com 940 metros quadrados, fy 
pio ia ou Divino A: Pena 29, “(E 5500) 9|] 00es, paralyetas, etc. Meca- ley; 08 paes têm sido premiados TSE predios os em AMERICA CAPITALIZAÇÃO. xendo “esquina com a rs da Matriz, 
Euyrio, Sempro teu Diviho co) hotherapia” das fracturas. À |em todas ns exposições; rua Toneleros | confeccianados esmero e fino gor to 25:0008, ren- (E 5593) | Trata-se com Luiz, rus do Ouvidor, Bl, 
A sp 4900) N concursos Pta mo cena ratos Officinas para  apparelhos n. 286, casa 2. (E 5708) 17 AI k é te Epa dinda 20 dendo TOSO0O. ravessa Vista Al TERRENOS P D 0 BO OGO 1º, das 10/ás 12 €:15 ás 17, (E 6sas 
“INE éte. Aulas individuass” a turmas rede” | À OrtDODdicos, pernas o cbrus aúdar Junto ao Club Naval —Te-| He 36. Informa Lyrio Janot & Cla. ' RE Í — TAF 
VENDAS DIVERSAS | 3x Care, mizaro arco, “oa À Banco, mi8.ãº — To 30920 0 om [sie ra ad Ob Ata | Carmo, à9. € seat à no Rio Venice à de ros Humayiá m. 44) TERRENO IPANEMA 
DEIRA de rodas, para doente, € ade E 04808) — Em frente. no moro quit Automoveis de occasial As — pri Fr leio eta rato Ê À VENDA Der no rg 5 aerçantça E Rua Nascimento Silva — Vem 
O a nn dd . . . q . dy 
Eber om o e AT De me TD ee] PENSÕES Cl om Pedro Lara (aii e tee CSA GMs) laio, Gta RSRS, nrcento 
pro a Borat, ruas Cartoca 41 6 /As ] frito estado; vêso na ga NDEM-SE, renda e ter- , y j 
cine Congo quae Cuioca 41 6 Ar | nITRETEDr. Pontes do Miranda [ÀS em pero estados nose va 80 | TDENSIONE. Casa di familia eliana. |V recos para construcção de residem Com Pedro o) [eomitt) 


ex-Int. do Berv. de 


A ES á (E 5441) 9 
, aos, é ria Tres de Maio FotANES: ja ptacsoso Lou s RINS-CORAÇÃO 

7 ulas el 
R. Ra | APP, DIGESTIV 




















Ee 61 TERRENO 


Para Trapiche, Fabrica on 










Joenças da Nu- 
trieção do Hosp. 
Mount-Sinai 








E Differenti regime di vitto. Rua As a CR ) . CASA 
e UT 7 6619) 18 | O Ditteregi regime é rua, Quitanda ab ES dt e [EA na Barra do Pirahy,| vas is an 
' , tom, optimo quintal, com duas entra 
ENDE-SE uma boa cara com 3 Phone 203; e no Rio, das; o 65:000$000; faciilta-se parto 

































prof, Dr, Washington Garcia 
































































































NDE-SE uma victroia com 46 dis Imalho Ortigão, 2449, eley, D : de New=York.| Sedan convertivel, 8 cylindros, ulti- pra re aNigueiredo Becas E Abdeo do pagamento. Rua José Mauricio nu- ' 
eum, moderaos, em perfeito extado, 137/q do 18 da 1 horas” De 8 di poa, Floriano 38, Dio e | Mito, resiitando der Ver a tratar hs RO E 887/31 | eo, Uno boda mes Manorê | e quintas-feiras, m= | mero 35. — Villa Isabel. as Deposito 
EOiria. (E 7249) à rms — Ottoni m. 88, 1º andar, fundos. (7 | PENSÃO a doniallo, Termecese Tr bes 128 mun Deo CE Sabi|no — Rio-Botel, — ——aADDOCK LOBO |: frentes, sendo ums para rum 
à Fundada eb 1911. , É e a ; ti + ç : frentes, sendo uma para rua 
y “condições; adora re Sia = no eu E mera 7 Ebrerd CLINICA URILAGIDA UTOMOVEL - Compra-se. um Hotel. Cattete, 44, A - paia x a itodid aa eo x Prosas Phone: Da424, HADDOCI Setcta Tras En ao a Guise Dara rue 
. b d : cloco, or. : » E | metros, estrada * Vendem-se melhor - vadavia Corrêa, a do tum 
Guimarães n. 54, Fabrica — Nemo Velox pl rs Pesa plo do Bananal, Jacarépaguá..' Cartas esquinas. Run S: Francisco | João Ricardo, proximo do Cos do 















o 

Xavier conto de Sattamini — 31 mts. | Porto, 13,50 x 60, preço de ooças 
%/18 mts. Rua Sattamini canto da Ave | slão, tratar com. Carlos Souza, 
sem puto ag strada Nj ais Fe li E B. Alros 30, sob. es ás 5 
mts, ua Sa Ii p g ] 
da Mello Mattos — 30 mis x 13 mts. oras io] 


80. Trata-se. com dr. RO ia à “TERRENOS PROXIMO 


da Capital Federal, cid ad nas (7 dE 636) | COLLEGIO MILIT AR 
| Vende-se diversos otda SS promplos Ú 


admittindo-=se ta m-=| Terreno - Predio =:Velho 
edificar, com diversas metragens, 


bem a permuta dos| Av. Paulo Frontin | festa e fundos, “preços de occastãos 
Vende-se no melhor locai "tratar com Carlos Souza, rua Buenos 


lado da 
mesmos predios COM |mbra da Avenida Paolo Frontin | Aires m. 30, sobrado, de 1 ds & horas, 
n. 380, um bom terreno de 31 metros (E 6598 


propriedades agr l=|d frente por 30 do fundos, com um TERRENO 


peso antigo, com muito material, — 
Vende-se por 12 contos um terrent 


colas reço em conta; chaves e tratar, tus 
Ye do Carmo, 71, 2º andar, sula 1. & rua Mendes Tavares; trataso á rua 
Barão de Cotegipe mn. 22, com o ar, 


ESSES Dto yr raa À 
AVENIDA VIEIRA Sitio — S. Gonçalo | Qui sor “ata 2o Teleghon 
v 586; das 4 da 6 


— Facilita=se em tu- 
do e admitte-se o pa- 
gamento em predios 


bla, Lá ip eds 
graphia, Linguas o Cu e 2 
E, (E 5762) 9 
À Espe ensina rapidamente, assegu- 

ranão certeza, por aperfeiçoado aya- 
tema, professor com perfeita pratica. 
Cartas para a rua da Lapa nm. 82, 
Mr. E. E, B. Bright: 


offerta e minis explicações & 
'mendador Lage n. 56, P 








juca, recobendo-se a differença É 
vista ou a prazo; Ourives, 61-19, 
(E 6371) 18 


UICK — Vende-se um Canadense, 
7 logares, Ncenciado, por 4:000$; 
entrada 4004 e o saldo a 2004 men- 
maes. Ourives, 51, 










ANHEIRA ESMALTADA — Ven- 
dese, quai nova, pela metado do 
to. Rus Cariocm, 11, nobrado. 
(E 5732) 2 


ACHADOS E PERDIDOS 





Compras e vendas 
de casas commerciaes 







Dr. Samuel Kanitz 


Longa pratica dos hospitaes 












optimo predio em cem 
mi tro Dita? Pd x248, a or. da 
: nto: h 
PT] do Bóriim, Paris 6 Vionna, es grande armazem; Gene dentais. dependencias porão. babitavel 
(E 6640) 9 | pecialista em doenças dos King, (E 5739) 18 ral Camara n. 163, junto Uru: | Jardim, pomar e garage. Tratar no 
bi thr NES TO | rúaiyania, Trata-se, sem intermediario ; 

== | Bexiga, Prostata, Urethra. : | | mesmos (E 5380), 1 

ara as Escolas | mn a 6 Senhoras — Dia-| À UTOMOVEIS -- Vende-se um Ave Rio Branco, 109, sala 47. : 
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melhor ponto do Rio Comprido, à rum 
Sampalo Vianua n, 65. Ver, tratar das 




































RNESTO MP em 
Passos, 29-:A. Perdeusp a cautela jprorrEsoRa alicmã, dipl., ensina 














» Cadillac por  10:000$000, ambos 
esta casa [mica e historia natural, Collegio Syl- Consultas das 13 4s 16 —.Cons, y 
(E 5345) 4 [vio Leite — Rua Maris e Barros) rua 7 de Setembro, 42, sob. — | Cof optima condição. Vêr & rua 
(B 0442) 18 E TERRENOS Maranhão a, 131, Bocea do Mat 
) o, oude se tratam, 
RESTO: CAMPELLO == Avenida [Ei SEA iso de mi NS CR 6509) 9 | DA PROURRAÇÃOS! NO) RAT | sd o vovo; perfelo e 42 | AGUA CANALISADA nos lotes | (E- 701 
Passos, 29-A, Perdeuso a cautela praca pratico o theorico, aulas ns Josh do Albuquoraue 


XAME vestibular 
€ Ra Lado o Ada es. Es) rh Dc topo ilha da aa, Últra Violetas. Chrysler, por 5:0008000 e um CE 7089138 
rea | e 258. EO ANOS o ROSE -SESÃO | Dor nen O potteiro 00: Palaçeto VENDAS DE PREDIOS | 5tx"12 ic: (E 6252) 1 
(B 4584) |São Pauls, à rua Haritoff, 83, + ENDEM-SE terrenos 10x 80, à cua 
a BRO NeDO; Cdania e gs) 4 Eae dA raro DOENÇAS GEXUAES E HVOIENE 
: fandega, 206. Telephone 4-3947. de Villa Rangel-Irajá, vendi- DE-SE uma caas no Meyer, com 
+ 263.305, desta casa. individuses 204 por mez; rua Fe- pira EXAME PRE'-NUPOTAR (E 5670) 18 am er dero DO rev emonto Ns Re rrenan á rus TENTA 

































(E 2037) 4) lix da Cunha, 32; informa do 11 4 1) Dingnostigo gausad e trálumo ds 



















































































PRESTO p= | hora, Mme, Gautler. 80478. gem pm alectrica, Informações locaes con VENDESE por 30 ceontõe mengnttis Vendege em S. Gonçalo, perto da | 4 boras, 
e nliores SA ftradoca Dida | Nie | Ltd e fo TOR 04009) ,9 IMPOTENCIÁ see é nara |  CHIROMANTE Snr. Muitos. CB 5888) 4) V'“oreio, à tê Degenove de Peve - SOUTO N. 176: Prefeitura, um bello alo de "dead, T T (E 5669 
edro 1, 31. Perdew-so a cautela) INOI RT Theorico o pratico, (E 04521) 6]... fere PARTIR DO UM CONTO DH | reiro, com 3 quartos, 2 salas, entrada : - uau ' ERRE OS NA URCA 
4 a , ! REA dt ; RDHS é vista para automovel; Av. Rio Branco, 129, — — grande predio, curraes, outras dependen- 
11,305, desta casa ensina a preço modi- Dr J ulio E Ee do E A Pra Paço beça di a e Ipanema E dsagnõo ql voc an ns na fan 


(E 7224) 4lco, Mr. 


RNESTO CAMPELLO — Avenida | Rua Sete de Setembro, 
Passos, 29-A. Perdeuso a cautels | andar, sala A. 
261,750, desta cata. duna 


(americano). 
MM, 2º 

































A k S A; rua 
6 D. Anna Nery m. e (sobrado). | dem-ze casas de recente constru= 


: E 5540) 21 | cção, com todos os requisitos do 
TOMANTE — Mma. Joana. | Rygteno modernos. Estrada do 
Sois infeliz com vossa família ou | Engenho da Pedra mn. 196; rua 
no comercio? Quereis fazer voltar para | Custodio Nunes n. 46, estação do 
vossa companhia aquelle que se tenha | Olaria; rua Miguel Ferreira, 182, 
separado? Destruir algum malefício, al- estação de Ramos, todas proxi- 


Desde 2894 mensnes, com ai Iuzs 

gas e omnibus á porta. Entrada" modi 

ca, Peçam plantas. Ourives, 51, 1º. 
(E 5742) 


REALENGO 


Vendem-se lotes de terreno desde 374 
mensaes, na taluberrima Villa Iamby, 
que se está povoundo e progredindo ra- 
pidamente. Construcção livre. Hoje 
domingo, das 6,53 da manhh és 17,1 
da tarde, um auto com a placa da Villa 


(E 7198): 1] Vende-se o magnifico predio de com- | salas, etc., pomar. Preço 45 contos — 
CTENDESE uma chscda em Jacará: | Strtieção recente, de tres pavimentos, | Tratar, rua do Carmo, 71, 2º, sala 1. 
V pu E uma qchacára em Jacara. | com tolas de vistas o Jantar, tail, gala | mo (E SAS) 
(? n à | de es j eiro, copa, cosinha, no ' 
nopolis nm. 8, com predio de 2 salas, 3 | rimeltos” gabinete, “4. quartos e bênher | PALACETE — VENDA 
quartos, cozinha, banheira esmaltada, | ro, no segundo; um quarto, sala de bi- E 
We C. interno; fóra 2 quartos para) Jhar, hall, sala de engommar, despensa, Motivo de retirada para a Europa, 
E empregados. Terreno proprio, medindo | ima sala, privada e deposito, no terreo, vende-se para familia de tratamen 
cançar bom emprego, prosperidade? Fa- | Mas às ostações, bondes o auto-| 22 metros por 110 metros, 'todo fechado | com uma pergola e um terraço em cada metade de seu justo valor, confortav 
eilitar algum ento difficil?; Fazer | omnibus; as chaves então nas | de molrões de cimento, com arvores | um dos outros pavimentos; medindo o palacete moderno, centro de um lindo 
desapparecer alguma difficuldade? Tra- | mesmas, 4 qualquer hora. frutiferas, Póde ser visto a qualquer | terreno 20 metros de largnra por 50 de | prado arborizado, .23 x 80, clima salu- 
ta emfim de tudos os casos ao alcance (B'6480) 1] hora e tratar À rua São José n. 57. | extennão,| De optima construcção, pro- | berrimo, todas as conduções junto, nutoa 
de sua sclençia, Garante sous trabalhos (E 5471) 1 pria para familia de alto tratamento. | £ bondes, de sobrado, columnas, vara 
em qualquer circumstancia no segredo XTENDESE o predio, assobradado d: rata-se no “LAR BRASILEIRO", & da em volta, 2 terraços, 5 amplos quar- | esperará na estação do Realengo quem 
da sci-ncia oriental, Consultas 3$000, V Tadei do Sina do 9 Tento o dal do Ouvidor n. 90, 4º endar. Póde | tos, 3 salões, todo mais conforto; fóra, 
& rua Vinte e Quatro de Maio n. 74, a n.5%, Aratar COM | rito das 14 ás 16 horas moradia de pessoal, 2' portões de entra 
estação do Rocha, bondes á portas Pie a sr. Santos. Banco Ultramarino. 
dade, Engenho de Dentro, Meyer e di- mea mein e 2409) 3 
E-SE por 23:0006 um moderna 


versos omnibus. (E 6439) 21 
e pequeno predio; 2 quartos, uma 


PROFESSORA HELENA sala, etc, Rua Conde de Porto Alegre 


mn. 19 (nsphaltada), junto ao bonde 

































































DOENÇAS Crua cia 


(E 1049) 

E 7094) 4 | . ea dado das 
RNESTO CAMPELLO — Avenida | ENGLEZ, Pitman's shorthand; VENEREAS vias uRINA- 
NESTO CAMPELLO Avenida | Lydátiy -dictation classes, As-|RIAS e: dos ORGÃOS GENI- 
250.783, desta casa. o semblén, 106-3º, PAES no homem e no mulher. 
(E 7119) 4 (E 5090) 9| Tratamento da Eat = 
OCA francesa ensina q frances pra-|º das suas complicações; pros- 
Ai Tel, 50662. (E-7117) 9] tatites, oystites, orchites, estral- 
tamentos, impotencia, eto. Dos 
cancros molles e adenites; sy- 
philis. Diathermia — Ralos ul- 
tra-violetas. Correntes faradi- 
cas 6 ed ir em 
Carioca Bá-A. Do . 
Su (E 6681) 6 


ESTOMAGO E 















































RÂNCISCO de Aguiar & Cia, — 
Rua Luiz de Camões, 36. Perdeu 
a cnutela n. 443.510, desta casa, | TIROFESSORA DE PIANO me- 

(B 2721) 4) 1 dalha de ouro do LN, Mu- 


“jelca, Tel, 6-2778, 

| TRASPASSASE |—— e 
7 ER 

É, E] ACAREPAGUA” = Traspastase O ESCOLA: 8, Tachy- 

ER e) contrato de compra à da pr dra graphia, Lin- 
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ARRACÕES CASAS, 

VENDEM-SE A PRESTA- 
ÇÕES A PARTIR DE 100% 
com entrada de 500%, ponse 
immodiata o lotes de terre- 
nos a prestações de 60%, sem 
juros e som entrada, proxi- 
































quizer visitar os terrenosa 
da; foi do custo de 240 contos, vendo nfhdo 
9889 i e 
n ne; por 320 “contos, podendo “ser — parte PRÉDIO -- OCCASIÃO 
Transferencia - Terrenos oca fire gs is bits) Praca da Bandeira 
No lindo bairro do Grajabo', Jotes | ras; situado na ua Duque de Caxias raça a bandeira 
bem localizados por preços excepelonnes, | n. 60, junto no Boulevard 28 de Se- 
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Ee DS 9535000 d b ; ç as e Curso mo é E. de Olaria, bonde 6 s de A IV, tembro; condições alí se inf |, Vendes urgente com 5 quartos, 3 sã 
q O O nternlagios Tom Pacto Berta É Commercial Cartomante auto-omntbus; tratá-so & rua é) Cisidu — É do Neta, ço, q Rn Grajahu” no 30, casa 1, 99) Jcluidos” 08. intermediarioso oo” o [las é mais dependencias para família de 
ME - , 5 o, 

GR o Oda 1 CE is MODERNA cindes URAÇ INTESTINOS perita “na arte do occultiamo, ensina n/|2 hora, com João Sonros; mal-'s ) . (E 6680 | rm Parabgõa mo 69, 
In NA euro, para perita na, arte “do occultiamo, ensina 2/8 qr avenida dos Democra- é TERRENO Negocio de occasião E 6709 


























— -—— ema ma sim ca 

O-FLAMENGO — Transfere-se con- 
LY trato de optimos predios, 25 com- 
dos, com ou sem moveis. Casa dis 


ticos mn. 1,631, depois de um 


ainbos os sexos, R.-do Thentro 
poste. 


n. 1, 2º and. (Em frente no L. 


culos, descrevendo a vida de ambos os 
sexos com a maior facilidade, tanto por 
ralo cases psychologia exos rimental fa 
gra camente; quem quer saber 
seu signo verdadeiramente se consulta | (JOMPRA-SE ' fazendin 
a ella, que vos dirá sciemificante vossa 30 alqueires Et Secr! perto de 
sorte “e vossos negocios na vida real; | E. de/F. e do Rio, boas terras, bons 
Vos ensinará um meio adequado para | pastos e agua abundante com quéda, 
vencer tudo na vida, Consultas diaria- | que não seja montanhosa e sirva para 
mente das 8 da manhã ás 1l.e de 12 às | veranear, Oferta minuciosa e preço 
18 horas, À rus Senhor ds Passos nu-| para BD, G. Caixa 101 — Rio, 

mero 218, sobrado, . (E 7134) 21 (E 7251) 1 


SER FEI iZ NOS Negocios € ANMOTCS, SA com. 2 quartos, 2 salas, cozi- 
ter sorte, saude e reali. 


bm be ser dE leo 5:000$000, 
tudo que desejar; cartas com la | constroese em as, Ver e tratar 

nara proa a F. P. Silva — Estação |á rua Silva Braga n. 11, rua precacit fp perapierd Arona a 
Mesquita — E. F.C. do Brasil | principia drum Assis Corneiro, CTC probe Fig, piano soneto sas 


E 05264) 21 48) 1] Alliança do Rio de Jancro, rus- da 
Alfandega 32. (E 


— PRESA FAMENCO = andega mn. 6029) 
taça | ageftco nos melhores. pontos dentes | TERRENO — URCA 


bairros, Tratase na rua da Quitanda v 
ende-se-um com 16 x 26, admiravel» 
ma 33-19, com Junqueira fer ESA mente situndo na Avenida Portugal. os 
Trata-se á.cum da: Quitanda n. 97, 1º 
PENSÃO E mes € à domicílio, co» | andar, com o sr. Victorio, E miss) 


zinha de primeira bobos io pe 
01) 31 Casa confortavel 


modicos, Rua Corrêa Dut 
Vende-se ou aluga-se, Installações mos 
» Col y 


à (É 7221) 21 | cos 
O AR A eoard E Ei 
= endeso terrenó 
: 7,50x 30, & rum Conmendador Pe- | dernas, proximo legio Militar e Es 
Praia | cola Normal. Rua Otto Alencar 0. 34, 


DINHEIRO dro Cerqueira, junto so mn, 73 ( 
s que) + Preço 5:500$000; rum da 
RO pianos e re strado- 
D ras, sem saior da residencia; in- 


- Ro 
Quitanda, 132-1%, sala 10, Sr. Serra, 
(E 7158) 1 
formações com Armaldo, Andradas, 22, REDIO SANATORIO — Vende-se 
1º, sala 3. (E 5454) 22 um, S0:000$000, no Engenho de 
Dentro, com porão habitável, Tem quas 
tro, Quartos e quatro salas, saleta a co- 
cinhãa; q terreno 22 ms, de frente e 







a pelo pro- 
cesso do prof. Zuelzer e Berlim, 
cia propris: para” pinão;: Informações | dO (SÃO, IANDMCD)r |O 2-3114. | cancolalmento de nlceras do Es- 


Barbosa, á rua da Gloria, 10. ErINA A tomago e duodeno sem operação. 


am mm (É 5700) 5 | ppTES DENDATO peer Tea: | Novos, meios de dingnostico e 
OSTO 5 — Traspassa-se contrato de, Cóllegio de Eheltenham, Ingla- | tratamento da hyperchlohydria 
de 14 mezes de tm lindo palacete, | terra tem horas vagas, Methodo aimples | (ncidez), diarrhéas, colites, dy- 


com garage, a quem ficar com os Ju-/e pratico. Rus Haritoff n. .33, Leme. Isão de ventre (ato- 

| xuosos mobiliarios que o guarnecem, poa Tel 62026. (E 5598) 9 esiadinadno ro eto.) ad, Er- 
Eno Espedleoo 480 “2670385 | INGLEZ Em 6 méxes 6 um an) nesto Carneiro, com Prafifa doa 
qa : no. Ensino solido, Con-| hospitnes de Paris o Berlim, 
ASPASSA-SE O resto do contrato | versação, leitura, corresponden- | 6.2844, rua da Quitanda, 11 — 


DA de uma casa, com 3 quartos, duas a - 
Ltnlas, jardim e grande quintal, Aluguel iai Rae nina Taste amos mit Mas has Dthuitro 


350$000; rua Pereira d po Tratamentos 
dres), — Ouvidor n.:58 (Instl modernous: RS 

doenças cura- 

veis, do esto- 

o Intesti« 


a Silva, 228 — 
t Mercantil). 
ra ) (E 6618) 9 
mago, 


Laranjeiras. (E 6541) 5 
RASPASSA-SE o contrato de gran- 
3 mezes | E' o tempo 
sufficiente. para sê nos, rins, figa 
lographia. A Escola Underwood do, pulmão e coração, Cura T&- 


de armazem com boa frente, centro, 
o ne Installação de armações e vitrl- 
Roi jo foreneo ioona fts játas Agenda FERIAS aprender bom Dacty- 
ensina com absoluta perfeição. | dical da blenorrhagia, processo 
R. Carloca, 11 o Praça ar Pe-| proprio. Dr. Jorge A. Franco, 


Bo Ferreira & Filhos; rua 1º de Março 
n. 19. (E 5507) 5 

na, 29. $731) 9/4104, Uruguayana, 3º, elev. das 

4 6s 7 horas — Tel. 3-6016. 


DIVERSOS ES ans 
| e | À ID phia ê VOS | —— rm 
2 Par ú r SENH Pés. 
Amanhã E Es Psrn de pulo ESCOLA | Curso, rapido o com- Prof Dr Octavio de Andrade - 
asaca, mocking desde 
ash saco, casaca, franc) n 


Vende-se um com B x 43, á rua José 
Vicente, junto do mn, 18, prempto a edi- 
ficar, Informações no n. 18 ou pelo 
feleghone 80162. “(E 7194) 


Andarahy — 9:500$ 
Terreno plano, pertinho do bonde, 
10 x 20, vende-se urgente. — RUA 
GRAJAHU! n, 30, casa IV, 
E 7180 


Rua Visconde da Gavea 
Vendem-se os predios de ns, 36 a 42 


ES CSA tdtao, 
TERRENO — COPACABANA 


Vende-so esplendido lote dá 
10 x:32 na rua Santo Expedioto, 
suindo todo o conforto e gurage, Tra | preço 36:000$; tratar com Carlos 
tar na rua dos Ourives, 111, 1º, Souza, r. Bueno Alres 30, sob, de 

. (E 5745) 11 ás 6 horas, (B 6591) 


——-—wm 1 D[VVVWJ—W2TYWr—r—rTWrr rr 
SME 3 O RL Rg 
= 


TERRENOS EM COPACABANA 


VENDAS A PRESTAÇÕES 


Vendem-so os melhores e os mais futurosos Jotes de 
torreno á Rua Saint Komun, proximos da praia, e com o 
mais lindo panorama do Rio de Janeiro. 


Informações no ESCRIPTORIO CENTRAL DE TER- 
RENOS A PRESTAÇÕES — Run do Rosario n. 109 — 
1º andar. (9252) 


(7923) À Sammomatomimisa orais air MR RREO 


BONIFICAÇÃO DE FIM DE ANNO | 
“COMPANHIA BRASLEIRA DE INMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 


resolveu, como bonificação de fim de anno, fazer até 31 de Dezembro, 


É Palacete 


Vendeso um palacete'na Praça SE 
Salvador, de pEt roma pr tndbiêntad 























































































































































































e nã 

celebre e 1º do Brasil e Por! 
consagrada pelo povo mais perita, uh 
vra em chlromancia e sclencias 
ds pessoas do interior, const 
tas por carta; seriedade e rigoroso si 
gilto. Caixa postal 1.688, Rio de Jar 
neiro, é Visconde do Uruguay, 157, Nt- 
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Daotylogra- 
























, frack, a pleto 50%. Tachygraphia ou Bs- Cura rapida das bemorrbagias do ute- 
AS 55% 658 754 854 954 1158 150%; | cripturação 253. 8. José, 118; Em | ro, suspensão das regras, atrasos mens 
E Qernos de lino, palha de seda, palm-beack | frento à Galeria. truaes, doenças dos varios, etc., sem 
O desde 253 358 454 55% 654 755 BI$ e k (E 5671) 9 E as e sem dir. Largo de São 
“415%; vestidos e costumes de senhoras “ESCOLA URANIA rancisco n. 25, de 9 1/2 ds 11 e de 
desdo 354; pellea e a rn e pita ESCOLA À nal LabRA sf o a Rs — 
ppttroa ad neta co er ca : Y ) INHEIRO sob promissorias, hypo 
BRNSO esta semana; é rum Senador Dantan, 75, Pes ig pd A clio E sidencia: 7-3759, ! (E €355) 6 ni ad Le remos rap ue 
o, 107. Dinmo e aoeturo, 
Eres (E 6671) 9 


G ONORRHE' A rêa, rua São Joté m. 70, 1º andar. | 24 q mos fundos 6 extensão 88 ma, 


22 x 
(ara) arborizado; trata-se no mesmo, rua 
— Empresta-se qual-| Borges Monteiro mn. 39, . ' 
e complicações no homem 6 (E 5317) 1 
ma mulher Á 


quer quantia a Juros modicos, na 
Estraltamento dn Ursthra 
IMPO 


zona urbana. Tratar com Rego. Rosa- PE o Veloso um po 
, ever. ese UM pOr 
rio, 100, loja. Cartorio ATE t (Jtsoot, bei ra ad 











baves na padaria ao lado, 
(E 7140) 


VENDE-SE 


uma residencia para familia de. trata 

mento, ou permuta-se com terrenos bem 

focalizados ou titulos do Thesodro da! 

ultima emissão, Facilitaso tambem o 

omento, Paro tratar na rua GENE: 
CAMARA numero 22, 

/ (E 6430) 


Casa nova 1:0003000 




































































































































PR JA NTIGUIDADES. Pegamos con- 
RR, forme o valor artistico, con 
“sorisdade, preços maximos; jolas, 
ratarla, bibelotr, louças, quadros, 

vros sobre o Brasil e moveis de 
sacarandá, Galeria Esslingor. Av. 

























COPIAS pm cond Po 


107, ESCOLA URANIA. 


















































“Rio Branco n. 175. (EB 5630) 3 (E 6671) 9 TENCIA na do Ouvidor, 16020" fal um abatimento de 10 %, sobre os seus terrenos á ven ã 
A, Josibera Valestm compra) CURSO DE FÉRIAS TBRVALVARO MOUTINHO. DINHEIRO Fspstnsea-Promis- * dE uia) 1 gl rindo, co tape po ho» venda, que estão lo 
DO clogios com seriedade; rua Gon=| Mediante exame, Portugues, Arithme: | Lasamasmssa meneame | cadoria. Empresto, (Sr, Noguel- : VE | de 2509000, & rua Drs Nicinor no, Sl, calisados nos seguintes bairros; 






Tohaums, Informações pelo telephone 
35321, Chaves na casa n, 2. 
À (E 5508) 


IPANEMA 

























| calvos Dias, 37, fono 2-0994. tica e Dactylographia, as tres materias 
E À (E 5368) 8] por 253; 7 Setembro, 107, Escola Uranin. 
gdarthros, (E 6671) 9 


a 6 = 
O = 

COMICHA tristras, | TJROFESSORA diplomado pelo 1. N. 
; emplgens, M., com pratica: do sterio, lec- 

gpinhas e brotosjas — só bDer=| ciona plano, teoria, solfejo e harmonia. 


(7682) 6 | ra), R. Quitanda 47 2º and. 8, 19./las Rangel, Mimosa o Bairro Indinmpo- 


(O 56581) 22]hs, em Trajá, junto ao bonde. Tratar 
Dr. Arthur Breves . 


TR no local ou À rua da Quitanda mn. 113-19, 
E -— o 
* (Da Benef. Portugueza) DINHEIR hypothe- 


com Junqueira & Cia. Ltd, 
(E 5640) 1 
DOENÇAS DOS RINS, BEXI- cas de RRENOS no Eng. de Dentro, à es- 





















Grajahú— Jockey Club—Jardim Botanico 














































































































! + (nilo-é pomada), Em to- Haddock Lobo, 429, 2º andar. E j 
RR O o rr pe | O 4 de 4 horas) | predios, promissorias é apl |ingçt Cn iq Got Lã Ipanema— Meyer — Realengo etc 
Dt aa, é ecoiona piano 1a Residencia: Tel. 5-1706 catas de commerciante, a ju- | excellentes a prestações reduzidas, In- a 

Ú EZ— Curate, Sem rt a principiantes, Rua Lapa, 39, (7448) | ros de 10 « 12 % no anno. | formações locses com o. encarregado Vende-se duas e aenueias ee con- 
q a níedio Dea presisa a Pepeco sobrado + (E 4813) 9 DR DUARTE NUNES > Dosnsas ES DOS GAS Informações rapidas sala 4, Doda que rea em it ao n. 130, da uu ra Gieelhor o a pr bai dia : e A Con anhia Pe Felina ÇA : 
pe io lia, PROFESSORA T ad a orges Monteiro, r ; 3 : 
oe Teto Comprido, casa de feita, enslrtara (6 ardicalani e da Cintos DR. DUARTE e rorsnaa Rua Rosario, 159, vp -- Y sai E e od Daniel. Carneiro; pob Say raça Dr A o Li a Pp p os seus terrenos e tem em seus es- 
is. ' - os em , luz, esgoto € gar. r ? ' . . « . 4 
E aa Po ias, pr cima dat | mexo NC + to 6 4 [linhas de omoibus bem proximos. Dois | crintorios á Avenida Rio Branco 48-loja, ruas Marechal Joffre 174 







SUDO ani 
pe A LEBLON — Senhor 

diztincto. precisa alugar um nparta- 
isento ou salã bem mobiliada, indepen- 
dente nas immediações do Flamengo ao 
Leblon, com relativa liberdade. Respos- 
ta para a caixa n. 6 deste jornal. 
(E 6441) 3 


NME. ZAMBELL 77 rig os e 


osé, 34-2º, por cima da loja| soxos. GONORRHRA E SUAS - É i 
8 ado ta feento do 27: À pro | COMPLICAÇÕES. - Cura rapida. VPORHECA DO A eRREROS cana TE Seo afim ar dp 
fessora vae m domicilio, Tel. 30700. | HEMORRHOIDAS e HYDRO- RRENOS em Colegio e Sapé (El. visitas, de Jantar, hall, cortnha 
AE 82 9) GEL, cura radical sem dor é Rnge de CO a Er Pr Dbi pavio? quarto para empregada, varanda de en- 
tira Sa 9 Tea a Tol. amos a 7 ãs 18 poa senda prospera, a Suas Horas do Rio == | occasião; prestações reduzida. Trata-se | tUhda, etc. e garage com terraço em 
ol, 4-5808. - : À 
DO 









































(Andarahy) e Abreu Lima 5 (Realengo), pessoal habilitado a dar to- 
das as informações sobre as suas operações. 














cima com linda vista. Preços respecti- 
vamente 70:0008 e 72:0008 — Facilita 
s: o pagamento e trata-se directamente 








no Jocal ou á rua da Quitanda, 113-19, 


nador Dantas m. 75, casa II, Tel vi = 
(7594) 6 Naga de me Ciaod com Junqueira & Cin, Ltd, 
y (E 5643) 1 


paga commissão, - 
2:3645. (E 6261) 9 para & Caixa Postal 617. 
ee (E 6547) 22 

























N a f ias a A sia ietorio dr. Ramalho, à ão é 1 ienô e ' 
Fr | Epfélrera Ra empevir El gp Pinh N ob h h IJUCA — Lotes em run nova, com Prancisso "Octaviana PY 57 Do Meleção- Não é preciso dispôr de quantia avultada para comprar um lote 
P- córte, fundada em 1900. Acceita | yrerntura, conversação, pronun- eimro s ypol ecas — E bonde e omnibus á porta. Rua cal- | ne PEGN, — — Achamse ceia $ 

discipulas e as dá promptas com fofa rigida. Particular e em clas-| ra radical pela diathermia e raios | do predios e juros de apolices fe- gada com agua, luz, esgoto e gaz, Rua | gualquer bora. (E 05369) 8 de terreno, basta um signal de 10 % de seu valor, sendo o resto pago 


Ao 25 lições; córta moldes por me- 
PO dida, Rua S. José n. 6 


Uruguay, 311, Junqueira & Cia. Ltd. 
P Quitanda, 113.18, Tel. 4-3102, Este mez BUNGALOW 
(E 6308) 3 


redueção de S % sobre os preços mar- 
cados, (E 5642) 1] Vendese ainda em construcção; qua- 
tro quartos, parage, etc. Local ideal 


] 
ses, Senador Vergueiro, 224, Tel. | uttra-violeta (methodo- inteiramente no- deraos, mesmo em usufruto e | 
rr 

ERRENO = Vendese nas Laranfel: | para o verão. Clima equal ao de E 


5-1503, no Brasil, 0 de melhores resultados compram-uo apolices da Lyra; à: 


, vo , 
(E 5713) 9 actualmente combecido, tratamento rar DA qe pd n. 38, loja, com 
te 5554) 22 


| pido, cura em poucas applicações indo 
CADEÉMIA do Córto o COSLurA.| jores e nem o menor perigo —. technl- 
inger, com motor to- 
Córte e chapéos, Accelta discl- MACHINA 5 aÃ aa o ie 


Mme, Izabel da Silva Dilas;| ca de Negelschmith, Beriim e Rowárs- 
rua São José, 31, 1º andar. En- | chik, Vienna). Dr, Coco Barcellos, 
pulas e as dá promptas em 35 | sino theorico o pratico, Accelta | ex-assistente da Fac. de Med., medico | e completamente nova; vende-se por pre- 
lições. Córta moldes sobre me- |-alumnas do Interior, garantindo | da Polic. de Botafogo, Das 9.6s 11 e baratinsimo, motivo de viagem; à rua 
digas. R. Carloca n. 81, 1º, habilital-as em um mez. Paçam!3 ás 6. Tel. 30001, Av. Rio Bran- enador Dantas m, 75, 
(E 04996) 3 prospectos (E 0698) 9 co 33, (33) 6 , tB 2737) 27 
















no prazo de 5 annos, por meio de prestações mensaes. 


COMPANHIA BRASILEIRA DE IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 


DE=mRE=aes (6895) 


| 


Confecciona ves- 


DE Dom o80m) 
Mme. Pinheiro Cortcecula do 





À rms, na aristocratica rua Marechal | Thereza, Perto da cidade com omnibus 
Pires Ferreira n. 78, o unico lote prom-| à porta, da nova linha Proço Mond- 
pto para construir, medindo 11 x 28,] Bairro dos Estrangeiros, Ver,ã rua de 
por preço de occagião. Tratar á rua Sete | Santo Amaro nm. 306 e tratar com Jun- 
de Setembro mn. 57, sobrado; tel. 4-2418, ' quelra & Cia, Ltd. Quitardo, 113, 1º. 
negocio mracotr (E 6602) + (E 5638) 
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Domingo, 14 de Dezembro de 1930 | 
LOTERIAS 
CAPITAL FEDERAL | 


Lista geral dos premios da 
277º oxtinoção de 1980, rénliza- 
da em 13: de dezombro do 1089, 
24º do plano n, 44, 


CORREIO DA MANHA — 


15 






































24ll a B41HO0 , 0 
117910 11800 +, 
Terminuções 

Todos os lumeros terminador 
em-86 têm 40%; em 0 têm 20$; 
excoptuando-se os terminados 


608000 
408000 


! 


- Premios sortendos 
RENDASE FITAS | legis 22: oigottos TO sauna o aid gov 
BÁLIIA 2 2. 44 1010008000 no dr, Ootuviano du Pin Qul-[à 
-MORINSECRETONES 1L.TOL 2 :0008000. VÃO — "O! director nseistento, || 


Henrique Dunham,-presidento ln-| E 
torino — O escrivão, Fiemino de 
Cantuaria, * E) 
Terminações de propaganda 
" Wodos us numeros torminados 
em 01,04, 14, 18,20, 60, 68, 00, 
74, 77,91, 98, 04, B5:e 00 tondo 
o carimbo do balcão do “Ad 
Mundo Loterlco", e não estando 
premiados terá direito a mata- 
do da quantia de seu prego 


5 premios-do 210008000 
8460 9805 19801. 24895 47977 
“10 premios do 110008000 
2466 8000 0900 11704 19720. 
14218 17874 17970 20420 28078 
20 premios do. 5004000 
G44m CO84 8499 12784 18897 
16810 17270 18603 18055 "21079 
21182 22046 20472 24100 24874 
14096 26010 20243 27819 30001 

15 promios de 2004000 


CONFECÇÕES 
MANTEAUX 
ENXONÃES COMPLETOS 


Ns 
je 


R 


CAMIZARIA 








RAVATARIA | LINHAS: RETROZES pasa QUA PR Nár Las doer Ni oro do Co 
Dois premia dh bilhet 
PERFUMARIA | tie JUDEZASENGERAL | | tis it dito fast ati (8 nimano contei gema 
pi! , 0807 11119 11144 13005 socio Grando nos bilhetes das lo- 
8 10466 12682 12780 18044 (ORE PTE ha Rice Ltd Ada 
SEDASI by VLTIMAS NOVIDADES | iso ja a dee Geo pra rt 
MAS, AGORA, E FELI ã RRUIBO "1gor4 18911 18070 10186 48 (8 %) Cinco por conto sobre 
Eid Paes LMENTE, E" DE VERDADE |... a MINNIE ABNIA MIGA nr O “Ao Muhdo Lotórioot à 
esentulhem, pols,“o “sramo atá ; J44iA SABIA 24057 24755 Rum do Ouvidor np. paga 
coisas utel, a  qujoa preços coreapandom, em verdado, aos valores waqucigosi a480 2OBTR ROTOO 2TSTE ATER Ja Premios pola Ilsta áolma, vim 
NADA DE ILLUSÕES ! NADA DE CANTORIAS | ado Pati CURA TRT 
Eai MA is pproxima: ; 
£ÃO E' PÃO; QUEIJO E' QUEIJO!... sooes o febre consumo) LAMANA | 
Grunhem de inveja as tzóbras"! mala antigas” 24113 : tALis : sta 3003000 50 contos 
Mas combate hei-de dar-lhes tó o tim... | 11790:e:11781 1003000 ? 
O povo bem que sabe quo cantigas Descuas 86 no RIO LOTERICO 
Não as têm nem terá “O MANDARIM”, 10081 810900. . +. 3008000 | Sb Travenva do Puvidor St 
Por lsso deo reta, à partir de hoje, 6 atá o fim do anno, os seguintes preços” sêsta B4OO o...  TORODO. (9551) 


correntes para os artigos mais ususes; : 




















































FAZENDA MIXTA 


— Vende-se — 
Trata-se rua São Bento, 13 


(E 0198) 


TRO 
(Vende-se) 


Optimo emprego de capital pas 
ra ronda segura, sito a rua Geno- 
ral Camara n. 263; ver no local, 
Tratar com (lallociro) CEZAR, 
rua da Quitanda n, 6-1º A. 
(BD 6621) 


FESTAS -- TERRENOS 
NA GAVEA 


A! rua Marques de 8, Vicente, em 
frente ao n. 514, Imite o gesto feliz 
de uma infinidade de clientes nossos 
offerecendo como ço de Natal À 
vossa esposa e filhos, um magnífico 
lote de terreno, em logar aristocratico, 
salnberrimo e de linda vista; Lotes a 
começar de 6:0004000 com 2004000 de 
entrada é o restante a 6 anos de pra 
zo. Posse immediata. Toda o conforto 
muderno, como bondes, luz, gar, esguto, 
telephone, etc, Tratar no Jocal com o 
st. TEIXEIRA ou no Ed. do Jornal do 
Commercio, 2º andar, salas 214 e 215, 

(E 6592) 


P 


A 50 réis o metro e a ho- 


ra e quinze da Capital 
Federal 


A prazo de 5 anos e 25 % de en 
trada inicial, vende-se terteno especial 
vara bananeiras e laranjeiras (exame 
Svímico do Ministerio da Agricultura), 
tendo um lote de 500.000 m2., um de 
1.000.000 m2, e cutro de 3.000.000 
edos unidos e situados ao lado da cida- 
de de Magé, dando saida pela bahia de 
Guanabara ou pela Estrára de Ferro 
Leopoldina. Informa-se com dr, Fonse- 
sa, à rua Sete de Setembro n. 107, sa 
w de frente, das 4 às 6 horas. 

(E 5720) 


SANTA THEREZA 


Vendem-se dois predios de construe- 
qão moderna, com magnifica vista, tem 
dr grmnde terreno, jardim, borta, ete, 
Preço de occasião, Tratase à rum da 
Quitanda n. 61, Papelaria Nunes. 

(E 6392) 


RUA URUGUAY 


Vende-se uma das melhires e mals 
confortaveis residencias dasta/ rua, fa 
citando o pagamento. Está em centro 
de terreno que mege mais ou menos 9 
mil metros quadrados. Trata-se com 
Ranzini. Rua Rosario, 100 de 4 ás 6, 

(E 6548) 


Casa de campo 


Vendese explendida cam em Campo 
Bello Estado do Rio, com 2 salas, 3 
quartos, sala de banhos, «tinha, agua 
encantada etc. Tratar ali com Benedi- 
cto Ferrar ou pelo telep; 4-1533. 

bx (E 7008) 
“ »” 
BUNGALOW 

Vende-se um para pejuena família 
de tratamento, situado em centro de 
jordim, à um Cascata, 23, Muda Tie 
juca, Franqueado dinrlamente | das u 
oras em deante. (E 7024) 


— FAZENDA - 


Vendese uma importante com 325 
alqueires de 75 x 75. Tem bem mon 
tado engenho de nerra, mishinismo nos 
vu de beneficiar enfé, hem afregueza 
do, fornos para fabricação de cal com 
grande producção, desvio da E. PF. 
Lecpolidina e chaves à 100 braças da 
séde. Doas pastagens ceriadas, imattas, 
cofesues, terrenos especias: para ce 
teses, bem colonizada. Facilita-se nego 
so, Informação: Telephore 1639, Ni- 
cllcror. (E. 6376) 


CAMPO GRANDE 


Vende-se casa com 8 couimodos. Rua 
Viuva Dantas, 79 e dá fundos para rua 
Alice, que tem mais um terreno com 
Mx 78, tudo por 16:000$000, Tele 
“hane 70636, (E 5591) 


257, excellente appartamento para familia de alto tra- 
tamento. Informações no mesmo com o porteiro. 








(8989) 


TERRENOS — BOTAFOGO 


Y 
Vendo elegantes terrenos, situa- 
dos em rua nova, aberta nao rua 
Real Grandeza, antes do numero 
150, pertinho de Volunturios da 
Patria, Informaçõos com Alexan- 
dre Dale — Candelaria, 86, Pho- 

ne 3-1307, Lado da sombra. 
(E 6575) 


CASA EM ICARAHY 


Vende-se em centro de terreno arbo- 
rizado, com porão habitavel, muita 
agua, Inhtallações a guz e esplendidas 
accommodações, à rãa Cormnel Moreira 
Cesar n. 117. tê 6090) 


“— PALACETE 


Vende-se ou aluga-se o da tus Ma: 
rechal Pires Ferreira nm. 73/' facilita 
pagamento, Póde ser visto des 13 às 17, 

(E 4893) 1 


— PATENTE N. 10541 





Sofá privilegindo para exmmes 
medicos, adoptado com exito em 
todos os hospitnes e clinicas me- 
dicas. Para o Interior fabricam- 
se de desarmar, Preços 1408000, 
Exclusive dn casa de moveis O 
tapeçarina. 

A. P. COSTA 


Kun dos Andradas, 27 — Rio 
(6520) 


> — 


OPTIMA OPPOR- 
TUNIDADE 


Machinas de escrever usa- 
das, de varios fabricantes, 
va. lem-se a preços de occa- 
sião, à vista e em prestações, 
à rua do Ouvidor, 98 — 2º an- 
dar. Tratar com o Sr. Santos. 


(9910) 
APOSENTO 


Aluga-so um mobiliado em 
ensa de pequeno familia, lugar 
muito socegndo e saudavel, com 
ou sem pensão, no bairro da 
Gloria. Informações: telephone 


n-3938, 
(1H 6022) 


ASTHMA e BRONCHITES! 


Um vidro só, do famoso ANTI- 
ASTHMATICO LOVERSO provará 
que v. e. ninda póde ficar ll- 
vros desta terrivel enfermidado:. 
Se v. 8. tomar o Anti-Asthma- 
tico Lovarso o não flear matistfel- 
to, nôs lhe restituiremos o dl- 
nhelro que lhe custou, MIETRO- 


POLITANA, Run Libero, 14, sob. 
— 8. Paulo. (0141) 


CABELLEIREIRO 


Distincto gabinete para senhoras. On- 
dulação e córte de cabello 38000, Appltw 
cação Henné, 159000. Serviço executado 
pelo habil'cabellelreiro Saffag. Rua 
Catteto nm. 186 — Telephone 50153. 
Salão Imperial. (B 2785) 








= 





“BECCO DA CARIOCA 


Aluga-se pequena casa para 
fumília. Chaves, por favor, na 
CASA NUNES, run da Carlocá, 


0 o 67, : 
(E 6000) 


APPARTAMENTOS 


No melhor ponto da Esplanada 
— Púúlo Frontin, 34 — aluga-se 
a. pessons de tratamento, ou mes 
lhores a mais luxuosos do contro, 
com os carncteristicos seguintes: 
são vordadeiras casas por sua 
indopandencia, ambiente distin- 
cto, hallis, vestibulos eto., teêm 
4 -quartos, 1 suln | Independente, 
1 saleta, w. e, banho, cosinha, 
copa, varanda, elev, AB. Seo a 
olev. manunes para compras com 
serv. eleotr. do chnmndas (syst. 
amorl.), serv, escadas de Incend, 
6 serv, conductos para lixo, cha-: 
minés oxnustoras para tirar ohol= 
to de comida, tanques do lay. no 
torr. sup. tômadas de-corr, e 
oumpainhas em todos compart, 
Preço médio: 5008000. (MD bo34) 


BECCO DA CARIOCA 


Alugn-se armazem proprio pa- 
ra deposito ou ofiteina, Clhinves, 
por favor; na CASA NUNES, 
Rua da Carioca, 65 e 07. 

(EB 0067 


MESTRES 


Firma importante procura 
especialistas (a) para as se- 
cções de typographia, encader- 
nação e de enveloppes e car- 
tonagens. Referencias com 
copias à Edanee, CM, F, 
13842”. Caixa postal 1897. 
São Paulo. 

(9886) 


aturmama ACABA 


definitivamente 
com jolas de brilhantes 
VERDADEIRAS PEOCHINOHAS 
Artigos para presentes. Alguns preços 
Relogios ouro desde... 60$000 
Carteiras g. " x 








Collares od » e 898000 
Pulseiras Dto 8$000 
Allanças o "o. 15$000 
Santas m "oa 884800 
Porta nickels prata,,. 15$000 
Cigarreiras alpaca ....  12$000 


Uruguayana 47, junto m Ouvidor 
Accolta-so jolas velhas em troca 
Concertos garantidos, 

(E 6674) 


S0" PARA CREANÇAS 


C melhor presente de Natal 


O GAUCHINHO e TRAVES- 
SURAS DO GASPARINO — 1l- 
vros bem confeccionados, com 
lindas gravuras, e bem encader- 
nudos, da nutoria da conhecida 
eserlptora 


Mimoza Ferraz 


Preço do endn obra 78000, — A! 
venda em todas es livrarins, 
. (1 5445) 


PIANOS 





e AUTO-PIANOS, vende-se det 


diversos fabricantes a dinheiro e 
a prestações por preços reduzi- 
dos, Visitem nosso grande atock. 


- CASA FIGUEIROSA 
Avenida Mem de Sá, 100 


“E 6063) 












COM 6 SUREBIOS - POR + 
SEMANA, 





RODA DA 
FORTUNA 


COCBAOOLCCNACCACANANCCCUNÓCLOGOSS 


Resultado de hontem: 


1º Premio. . . 998622 
rr 599324 
Por. 4qU4— 4 
PD a NI 
Por 345013 


Modemo . .: 734—9 
Rio ...... 7842] 
Salteado . ..... 


PARA AMANHA * 


E AR 


1450 





01 


Variando: 


9543 


langão 

: À Garanta , .. 759 
Fluminense , . . 62] 
Operaria . ... 108 
Noite. .... 4M 
Caridade . .., 893 
Mineira , ... 
Niclheroy, 13-12-930. 
V.P. 


5748) 
| "OODOOVOCONSCONONONCCUADENGANUAGAS 


Grande predio no centro 
matando ide grande mizem, tres 
andares corridos é elevádor  Informa- 

ções; Largo Santa Rita m. 8. 
(E 5618) 
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Clubs - Barbosa & Mello 


Assemblósa, 
entrado peln fiua do tinrmo 

















as edades: | Sc 
Uma encyclopedia arranjada em fórma de 
leitura interêssante. : 


jovens e crianças de ambos os sexos e todas 
a MT 















De 8 »' 13 de Desenibro de 1930. 


RELÓCIOS OMEGA E LON Din “8-Serunduteico. +» 908 e 08 A unica obra que contém em fórma agras 
INES. TERNOS SOB NE DA feiras 4: 4 0/879.6,70 davel e instructiva aquella parte da sabedoria 
PRECÍSAM-SE DE  AUEA ne Es porte bits a Pe a mA de todos os tempos e de todos os paizes que 4, 
ndo. CAPITAL BONO, Dia J3-Subbado: . . + 9860 86 MIN criança ou ao joven importa saber. 
MELAM vos bEpTOS - Rio, 13/ de” Dezembro de 1930, A unica obra para crianças que cumpre O 
Tol. B-114 245 ed nn =p ideal de todos os educandos, Ínstruir agradando. 


“3 A unica obra que diz ao joven leitor o que 


deseja e deve saber sobre a Terra, Brasil, Nossa 
Vida, Os Porquês, Coisas que devemos saber, 
Homens e Mulheres Celebres, Historia Natural, 
O Novo e o Velho Murido, Livros Celebres, Jogos 
e Passatempos, Poesias, Feitos Heroiços, Lições 
Recreativas, Narrações interessantes. 


958 
432 


Garantia , 


PAL seis o 










Americana . .. 034 O livro modelo para o lar, porque interessa 
Paulista “568 a toda a familia, desde à criança de. quatro 


annos à Vóvó. 
"Mascote. 2... 820 


Auxiliadora . . . 684 
Popular . . .. 19 


Nictheroy, 13-12-930. 


(EB 6764) 


; Dezoito magníficos volumes, 5.904 paginas, 
y mais de 6,000 Ilustrações (muitas em córes) e 
tim Indice de 16.000 referencias. 

Mais de 300 narrativas interessantes e mais 
285 poemas de autores afamados, escriptos em 
todos os tempos, paizes e idiomas.. 

- A obra de maior exito hoje. Tem sido pu- 
blicada em' seis idiomas, portuguez, hespanhol, 
inglez, françez, italiano e chinez, e mais de um 
milhão e meto de exemplares têm sido vendidos 
em 15 paizes, 


(im e My 
Dada dede dada dede ed edad 1 


Circular... . 910 
Mercantil . . +... 669 
Penha . ,... 301 
Oriente . . .. 412 
Leopoldina. . . Al 


Rio, 13-12-930. 


(BD 6680) 


e 
Macs CACAdLCALndnannoAsaCadadaSs. 


COLCHOARIA 
COPACABANA 


Só 
208 
a dinheiro 








Moveis, colchões e malas — Refor- £ 
mam-se colchões — ii sd no mes |, 
mo dia — José Soares Ribeiro & Cla, 
Telephone 7—0541, RUA COPACA: 
BANA mn, 581. (Proximo & estação). ' À 
(E 5592) ! Ss | Mm 
LECLERC & Co. por mez 


AGENTES DE PRIVILEGIOS 
E MARCAS DE FABRICA 
E COMMERCIO 


RUA URUGUAYANA, 104, 
ESQUINA DE ROSARIO 


Encarregam-se de contratar e promo: 
ver o fornecimento do cylindro im- 
pressor, privilegiado pela putente de in- 
venção n. 15,291, da qual é concesslo- 
paria à AMERICAN BANE . NOTE 
COMPA 


; 5594) 
ARMAZEM ! 


Alugnãe por contrato o .prande 
mazem A rua Camerino q, 128, Está 
aberto todos os dins das 4 Ás 11 boras|k 
e-das 12 ás 16 horas, Para tratar À 
rua S, Pedro mn, 71, loja. H 

(E 5600) 


GRATIS | 


Está doente? Quer saber o que tem? 
Mande nome, edade, profissão, rest; 
dencia e enveloppe seliado para res. 
para, endereçado 4 caixa Postal 509, 

do. — Cuidado com os umitadores des 
tê annuncio, (E 5679): 


CASA --- PETROPOLIS 


Alugani-se as da rua Sapios Dumont 
ns. 878'€ 888, Com cui sem múbilia — 
Trata-se nas mesmas, (E 5003) 1 


| W. M. Jackson Inc. 


Representante no Brasil — A, O, Newman 


Editores da “Encyclopedia e Diccionario 
Internacional” 


maio (or RO DR JARERO as 
RH Paranapiacaba, ab, R. Th. Ottoni, 7 Ta dom Andendas 1105 
Oniza Pontnl, aus Caixa postal, 360 | Onixa Pustni, 475 + 





+ Rna Ramalhião Ortigão n. 9. 
* (Antiga Trav. 8, France, do Panint 


EXPOSIÇÃO 


escola'ao lar; Mais de';100,000 instituições de 
ensino a têm em suas bibliothecas, e: professo-., 
res em toda parte a têm approvado com elogio. 


cada. Cada gravura leva a explicação compe- 
tente, e ainda que as crianças não obstante não 
saibam lêr, se enthiuslasmam com os quadros 
educativos que mostram o que diz o texto. . 


seu merito: literario e educativo, 


Impressão e em tres estilos de encadernação, 


presente para os dias de Natal, Anno Novo ou 
Reis, devem fazer seus pedidos -immediatamente 
para assegurar à entrega immediata da col= 
lecção. Assim recommendamos para podermos 
attender à todos os pedidos. 


do melhor conhecida, mais pedidos diarios che- 
gam e torna-sé mais, dlfficil a entrega da col« 
lecção com rapidez desejavel, 


char os pedidos na ordem do recebimento dos 
mesmos. E 


vos será reméttido antes das festas do Natal 
Anno Novo e-Reis. 








A melhor obra illustrada até agora publi- 


Confeccionado para corresponder com o 


O papel é da melhor classe, de esmerada 


"Não demorem 


Aquelles que desejarem o “Thesouro” para 


Ao passo-que esta magnífica obra vae sen» 


Por esta razão, somos obrigados a despa- 


Peçam' hoje mesmo o “Thesouro” e este 


Só 
204 


a dinheiro 


294 


por mez 


CORTE E REMETIA HOJE MESMO e 

PR TS 

W. M. JACKSON, INC. co. nr. 24-12.920) 
EDITORES 


Caixa postal, 360 Rio de Janeiro 


Queira enviar-me gratis e porte pago um folheto 
descriptivo do “Thesouro da Juventude” 


Nome .., 


enero serranas 


Profissão 


tensas ... 


Rua e numero. 


Cidade .. 


metes. .. 


4126) 


Past pie b 28800 peniotine do Rr SUL | Lençãe e ltelro. 88900 ! 
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Neps enfextndo, metro... 00) “andos 2, cressencas 148800 | . , a ) 
Westidinhos ou garçonst+ Pando lelpudo, tera ba Each ap de cão ...... AMÉM SONH DE Peça 0 imediatamente, para entrega antes de Natal ' 
tem ca ameraranaersaro 10900) 1,50, metro ,.sccsrross 28800 | Papetes de IM Leer TOSOD E URO À ! S : 
: ; a Aquolies quo deselnrem ter o “Thesonro” para presento de Natal, Anno: Bom-c Reis, de= 
E... SAIBAM QU ANTOS GALERIA CRUZEIRO, 1 y vem fazer seus pedidos immedia tamente, para sor possivel entrogar a collecção, durante esses 
nad tes y (ag) dias, Av pusso que esta obra vae sendo mais conhecida, os'pedidos multiplicam-se din'a din tor= 
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) : O e À Assim 6 que V, 8. não devo demorar uma hory mais n tiiviár-nos vosso pedido, 
O MANDARIM 1908 — 90: € a o RA, a it a 
pt e A “ ide ds Idea er bri brita O a ; | 
rt Ê. E ) |, “AB - Às pessoas residentes no Rio/de Jangiró e.que hão lhes seja possivel 
PEA a : Vendido” + : pião | : me Mid DOS LE gi 7 o! Cal 
AVÉNID A PASSOS, 77:a 81 e RUA SENHOR DOS PASSOS, 74 e 76 | Vendido terga-teira à ApaO | hontem na Casa, visitar nossa esposição á rua Th, Ottoni, 117, pódem fazer seús'pedidos Y 
RUE oa [absoPá, ab (eo (10003) AMANHIO SO og ção pega dt pelo telephone, chaman do pelo numero 4-3037, Um empregado da nossa ACE: em 
as bi esqudide ; MES MU IN ae j * - casa lhes attenderá imm mediatamente. : sm. vu, 20 
50 Contos ... ec os 198000 | 4 á Pp cria PBR a o A 
: RLHBADO UR y As pessoas que rêsidem fóra do Rio de Janeiro: podem: fazer seus a 
VA 00 Cont espomme nho 3 pedidos por telegramma caidandoda maior clareza quanto á encader- E: 
NSTROE A CASA A Lônco PRAZO A - ; RE nação desejada, nome e endereço, ÉS 
FAQMO,58. « TH 1.622 Hi E a HABILITAE-VOS de ; 7 “0 
' ERR dera compramo : E . Ê “ARO 
derpele! de, joius usadas, Prata moeda, AVo: RIO BRANCO, 5459 : “EN 
Fa pi dor mo etc, k | * FILIAL CASA , na ) é ' 29 aba 
, “(8 ágamos mais 50 *|º que outras : E s , Ra) 
= =—— ottertas ESPIRITO SANTO O “T k É 
aa WEST NA DA (ASA ROBERTO ( RUA RODRIGO ELVA, Do 1a E api ca e que e 0 jo» e Ss O to 4 x EM 
Appartamento de luxo | aE SERPA & Ca. | === usa DS E aa à E 
AVENIDA RIO BRANCO, 127 mms DUDE Ric 4 sado BL DA E 
Aluga-so no Palacete Lafont, Avenida Rio Branco 7 (E 6573) a  7463)) À Ayprimeira obra pratica de consulta para, Esta; obra vem.a-ser o vinculo que une a 
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UNIVERSAL agi mah it SENSACIONAL FILM 


Pé 7 "U] | paraço Tino | Scar E Logrando Lohos 


di Cia BRASIL CINEMATOGRAPHICA, 
O DIA — em qua podereis cm a VOZ da. grando artista da M 


Com Unhas & Dentes Ta obama s 


EESSÃO EERRADOR “TONE NEWS 
Um film feito para .RIR — pela WARNDR- 


1 bi E ai e ee 
hs pia rato | AMANHA — JOAN CRAWFORD no film Metro Goldwm | MULHER FE 
A MAIS 
FIRST — Complemento:: BARBEIRO DE SEVILHA : 
— por H. DE LUCCA. B AN N 
roeeneor aeee e oem y TE ERAS À 


dns ) dra 7 NADA 
SEO MESES its, 
'Começaa 1 HORA 
PDAS Vo NASSAU ASAS 
Amanhã: KENNETH MO KENNA no tra- 
balho sensacional da Fox Film 


1744066010 horas 
2.30 — 4,00 — 5,80 — 7,00 — 8.80 e 10 horas 
TEMPORADA 
OS MYSTERIOS DE TEMPLE 


SESSÃO SERRADOR das 5 &s T horna DE PASSATEMPO com — 
= FUN ER 
jo | fTHEATRO RECREIO 


ULTIMO DIA — com 
ULTIMO DIA — com 
Empreza A, NEVES & CIA. | 





pelo destemido, 
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JANET GAYNOR NE inóiiruea 
- CHARLES FARREL 


FALL 
— GEORGE CARPENTIER — em 
mo-romance da FOX FILM 


CN. 
Godi el 
Tec) pass mt 





= Em == 


Ji Sonho QUE VIVER 


Amanhã: RAQUEL TORRES e NILS QUE IOREDA (6: NILSIAS: 
SERIE — no film emocionante da Metro Goldwyn. 


O MONSTRO MARINHO 

















SS oa UP ai SE gata Elo sto q <a Most Vito q 


A láylica estancia Dawley : — O novo eapatos — Dois 
amigos sinceros — Um plano fóra do commum para enpto- 
rar malfeitores — O mão pastor — Phonographo de grande 
utilidade — Prisão dos Indrões de ovelhas, 


TE TUio e ups gs 

































Ultimas novidades mundines pelo famoso 


JORNAL UNIV ERSAL N. 72 





Companhia Brasil Cinematographica 












sissegpidadio 


IMPRODRIO PARA MENORES: 


NA Goes | 
Qui n 
efe. o, versão 


Eu . ae PEÇA Pb CONEMAS e SAMETES, 


“ Wulhõest Azevedo... 


com, Jracemo de Ueiieoy, o lodio o Ram -, o 
pes O 


t 


ma MATINEE E SOIREED isbn a posto KorynOs 


THEATRO PHENIX 
[HOJE] IHOJE|. 


em Matinie ds 4,80 — 8,45 a 5 horas.-e em 
Bolrée ds 7,90 — 8,45 “a 10 horas. ; 
1.º 0 sensacional flim, genero» 


BO' PARA ADULTOS 























“HORARIO: 
AO 5207» 40 - AO LO 


| - PARAMOUNT JORNAL Nº 21 
| - HISTORIAS DA CAROUCHINHA 


| HORARIO: - 
“2:340-520-7- 8401 


| 











Grande Companhia Naclonal de Revista e Fécrio 


[NE] As2u-T4e9% THE] 


ULTIMO DOMINGO DA INTERESSANTE REVISTA DE 
OLEGARIO MARIANNO 


BRASIL MAIOR 


Da receita bruta do es- 
pectaculo da matinée será 
retirado 10 % para auxiliar 
a construcção do monu- 
mento aos bravos 18 de 
Copacabana. 
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Nos a e Pari 
d Meia Nile 


ESTA” NA HORA MAÇA- 
| CADA 


1; Pasto) 
EQ E ires!) E 
MELODIA 


POPULAR - HOJE 


a 
WILLY FRITSCH em 


À Mulher na lia 


Eynchronisado, 







ARACY CORTES, a ral- 
nha do samba, em nume- 
+ ros repetidos tres e quatro 
vezes 11 

















Montagem deslumbtanto 
























omedin BOB STEDLÊ em 
co CORAC ladocon titulos | À [E rrrroamasivaNa]' [NE FRORmA SE PE 0 DEMONIO A CAVALLO 


FARRA EM FAMILIA 
O WXPHESS9 DO GESTH 


DA PLATAFORMA 
- APOSE 


(A revolução) 


CAMONDONGO FARRISTA 
PARISIENSE JORNAL 


sobrepostos em | 
portuques ;- 








Mulheres Viciosas 


Os caminhos tortuosos da vida que levam 
a mocidade irrefletida f&s'casra onde o jogo q 
alcool, os vícios modernos o es. mulheres fa- 
cels a lhes a saude e perverte-lhes 0 ca- 
racter... Pequenas inconsolentes e lindas, at= 
trabídas “pelos cantos de serela, são arrasta» 
das para & senda do vicio e da devassidão.« " 


GRANDIOSA PRODUCA, AO ATON 
FALADA CANTADA com LETREI- 
ROS SOBREPOSTOS EM PORTUGUEZ 


A COLOSSAL REVISTA DE MARQUES PORTO e 
Cap. CARLOS CHEVALIER. 


Pensão Meira Lima 


para estréa do querido comico ME SQUITENHA 
CEMANHXT ATO EO TAMANHA 
BRASIL MAIOR 
CINE FLUMINENSE 


Campo de 8, Ohristovilo, 69 
Phone 5-1404 
















e 
Amanhã: A Cabana do Poe 
Thomns, Garotas Modernas, 


MASCOTTE — HOJE 


Te 
RINA DE LIGUORO em 


ANNA CANIDALD 


Bynchronisado, 
BOB-STDELH em 


Lagando a Mor 


CAMONDONGO DE CIRCO 


AMANHA 


Paixão 














NOIVADO | 
DE AMBIÇÃO 


O primeiro film da Paramoant, 

todo dinlogado em nossa lingua, 

com NANCY CARROLL é 
PHILLIPS HOLMES 





















» Mentiras de Mulher 


Um film da Paramount, todo din= 
logado, apresentado 








——— 





VISÕES DELIRANTES... 
SCENAS FORMIDAVEIS ' 



























com Clandette Colbert e Walter 


— ed. — HUNT — — — ] 


“Apache 


CINE BOULEVARD 


Teleph. 8-0124 


HOJE — Grandiosa matinée 
O OANTOR DO JAZZ, 13 partos, 
cantada por AL JOLSON | 








Prohibldo para menores o 
e senhorltas, / 




























E Apartamento em Botafogo TERRENO COPACABANA | MOLDES DE CAMISA 
o 300 n 4004 com Installações ER 34000, no CEN- 


A 5t, pyiam 
FR modernas; rua Rod rigo de Brito,| YVende-gs 10 x 16 no 4º Postn,| TRO DAS RENDA ; Av, Passos, 75. 
“6. (B/ 6710) | junto à run 4 Sets n. 80, por 28 É (E 6677) 


E OCCASINO — PETROPOLIS |-ta "Ascom, is =Siantoor:]” PREDIO NA URCA | DO DATE 


Vende-se ou aluga-se por con- Cm gera) Aluga-se o da rua Urbano Santos, 


Nacional 
R. V. da Patria — 'T, 6-0072. 
Cinema sonôro é faliado 


HOJE — Um program- 
— — ma especial — -—- 
























Amanhã: Burlesques, 13 p. da 
Paramount, <m 5756) 









































] É traoto a casa n. 235 da rum Vig- SA MARCA ÃO | 1º) (em frente á piscina), para familia |4  Super-revinta sonora npre- eilacenange 
PRO conde do Uruguay, mobiliada, no PALAS PARA CAMISOLAS fino trato. Aluguel 1:0009000, Tratar: sentada em' portugues por CINE-P ARQUE BRASIL 4 
E bairro mais saudavel “Valparal- binacõ á ) Cuttete nm. 248, loja, 5—0605, Olympio Gullherme e. Lin 
RO mo”, pom 3 quartos, 2 salas 6 mais rita ei lg onda sortido 80 (E 5752) Torá Fono 8-3289 
dependencias. Do Arm Ba-|00, 158 — Galeria Grasotto” k EDIFICIO GUARUJA” Amanhã —- O RAPAZ DO HOJE — Homens, 7 acton, Pola PRIMOR e? HOJE 
renco ou ciel Mendon RR Oliva 5787) : ARIZONA, com Mona Maris Negrl — Adeus Mascote, 8 actos at 
Av. 15 Novembro o Petro- p 4 4 , Wurner Baxter e EM NOME Desconcerito na nd comi ds crlançes pe OLGA TSCHECHOWA em 
polia, e no Rio como propristario RENDAS AT 0510 o Corro pi medo Matrimonial ||Extraordinaria Matineo do 35, 
' 1 Optimos fppartamentos, todo CB 6600) Amanhh: Sitio da Sorte 





rua Bento Lisboa, 131 A, Cat- 
E e um Fox Movietons 6 


teta, (E 0503) | para lingerie o de todas as qua-| conforto. Quartos com sala de mos Trocar. de Mulher, (1 HAS) 








[aaa ga am mm too a a a a 
BUNCALOW — COPACABANA W Er COP AB FRITO & Pariato REA gn de ponto O] NE CRAJAHO É UMA NOITE |] CIDADE - : ou À REVOLUÇÃO 
p Atagaas dm luso À Aventãa o 2 tm) Administração de predios CINE 6 sora: 73 190 080) | (ONE PALÃOE VICTORIA as a 





A amper producção - 


LA VIDA 


Roa ec ppm Mayrink 
18 
Emp. BENEDETTI FILM 
ii ia ra 


botequim da esquina. Tratar de- 7 IN Ve A Sociedade de confiança Bas- 
pois das 13 horas, phone 4-04165. tos de Olivoira oncarrega-so da 
(m 6714) | de qi e Etamine Bá na CASA | administrar predios o bens, sob 


Amanhã e Depois, 2º o 84; 
BATALHA DE PARIS 


ER. ces" 8 À Amor Demo 


MEU PRIMEIRO AMOR 


GATO FELIX NA CHINA 


Nro <aca 






















eee | PT A)RENÇA, À Avenida Rio Bran-|modicr commissão, maximo es- Yon- e “outros ' film 
CASA EM BOTAFOGO [co 68. GALIRIA CRUZEIRO. | |orupulo e diligonota, Run do Ou- Pair No gi eira (B 6880) SHIRAZ 
Aluga-se optima, 4 quartos, 2 (E nato A Ss rei CS LA it : Abadá) dn 6 falada ars hespanhol, Drama en 10 nctos 







A ESPADA VERMELHA 
Empolgante drama com Ma- 
riom Nixon, Willinm Colller é 

Onrmel Myegs. 


PEDICURE 


Exclusivamente para senhoras, Tra 
temento especial sem dôr; unhas en- 








| Balas, 5305000. Tolophons G-2101. 
(DB 6722) 


VERÃO EM IPANEMA 


Aluga-se a casa da rua Garcia 
D'Avila, 30, com 3 quartos, 3: sa- 
Balas, garage e demais acommo- 
dações por 600% po dia 
mer vista, 721) 


USINAS HYDRO- FIECTRICAS 


Fazemos plantas, estudos e cal- 
oculos para fornecimentos da lus é 
força (baixa o alta tensão, qual- 
quer capacidade) para fúzendas 
P e fabricas. CASA EUGENIO — 


CAPTIVANTE. VIUVINHA 


7 ACTOS 













Mntinée à 1 hora com o 

O TUFÃO ultimo epluodio 

2º e 9º feira Hleonor Hrn- 

dmen em GLORIFICANDO A 
MULHER. 

; DRA 

ot ana us a 


“Hitvore de ore de Natal os DARE FRANÇAISE 


Eae et rapido — Téléphone — 


THEATRO. CASINO [Esmstaeo=7 


; VESPERAL A's 8 HORAS 
ti E E À "NOITE — AS 8 E A'S 10 HO É | 








Amanhã; Os Cossacos, Uma 
Nolte na Cidade. 


“PARIS - HOJE 


WILLY FRITSCH em 


À Mulher ma a 


rua Ibituruna, 64, casa 5, “Ped. 7-5864, 
(E 5572) 


VERÃO 


Senhora do tratamento, com dama 
dr companhia, procura em casa de fa- 
múlia com residencia no Sylvestre, dois 
ppmentos independentes, com: pensão — 

Telephonar 70826. (E 5578) 


PETROPOLIS 


BARYLHO A-GRANHL: = 
comedia. em 2 pnrtes 
Metro Golâwin Mayer 


Ad O PS 









E RURAL SUMIU OOMOS  R 


par, 
na 





cd 
OOUOTUOOCCNLOCALLCLTACHGANALANÕA, 


Cine MODELO 

R. 24 de Mnio 287, Entação 
Minchuelo 

HOJE, Mntinéo ás 3 6 4 bs, 





Ar=-Drgx 


7-2407 — On prls de Dto) 


E mheophilo Ottoni, VE do Bh, n 12. E 6702) po : 
a CORE) JA MELHOR REVISTA DE OLEGARIO MARIANO QUER BM  Alugeae à corenddo oreo recente ox Movietone apresenta 
oTo ente mo! ) 
; Wo) qucae, mobilado, em centro de arandels () Mundo ás Avessas Synohrontsada. 
INDISCRIPTIVEL SUCESSO 1 SEU PREDIO ? preço modico de 3008000 memsaes e im-|º com Victor Mac Laglen, HOBART BOSWORTH em 


postos ou 3 contos por anno e impos-|$ Edmund Love 6 Lily Damita, 
Supor producção cantada 


e eynchronisada. 
Fox 


Procura “BASTOS DE OLIVEI-| tos. Com o corretor Moniz, & rua Ge 
RA" S. A, 4 run do Ouvidor n. ne neral Camara a, 39, tobrado. 
«Todas Ás noítes: (E 6587) E 5579) 








O FURACÃO 





Edit) 0X JORNAL O A ULIO 
- ” — AO ades — AR 

A RVOR E DE N A I A l REMINGTON 12 Limousine Hudson Amanhã; anhã: Nos Onbnreta d 
Compra dedo. Hina Attondo ceniada. Rua Rea ;randess ro gi COLLEN NOOR Paris, A* 1/2 Noite, Culdndo 


ee0RCAsCRGCCCORGHENAPHASHANGHGE 
DOBDODOSLOLCHAsOsPHOCOsSaasUNAS: 


(B- 2734) plota é R. Gusmão. Rua Affonso cenciada. Run Real Grandeza no 57, 
Penna n. 44. (E 7253) 


Meile. FIFI ro “sea com au Louras, 


DOCDDLCOONIADACEOONSOODSOCNLADOS 


THEATRO LYRICO E sao e a El THEATRO LYRICO 
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re 





Et 


TE OO eee = 
E . = rs 


ROO OUOONNLEDONOCO DCE LONONONSNDENEOANOADOCOONDO IAN ANCONNANAANCTADOONCCONOONTOUDGONAOOREACACONGO AGO BONE PPT dr dead 
OQ BRANCO Cine MEYER 
i Praçn 11 de Junho — 41080 L A P A BOI SAHIRãS dA da 


ERES 





















TOOT> 


feira: O 7º CR'O çom Janctf 

Gnynor 6 Charles Farrell, 
(E 133) 5 

PRE  EONR e A d 


a e, 
Amanhã — SENDAR TRAIÇOEIRAS, com Lila Lee e Mon- O GRANDE ESPECULADOR, 

tagu Lowe, BURLESQUE, com Nancy Onrol e RAE RESDO Do com MARY DEIAN e um jor= 

OB'STE, 5º e (4º eptnodios, 

A DOOOODODLLCODBCGACACEOCSDOSCLGOEESULLACADONCTAO 


= 
«5 
es 


( Preços Populares, ) 


j Ig RC Av Mem de Sá 25 — 2-2543 : : & Metro Goldwyn apresenta 8 
E: ARREPENDIMENTO 5): | É : 
Í = Tristezas da Aristocracia com JOHN GILBERT HE À ILHA MYSTERIOSA : Todos os grandes artis- Um film que não é can- 
ue 8 com CHARLES FARRELL e JANET GAYNOR BROADWAY MELODY 2/5, Film toão colorido e 8yn: 2] | tas do Theatro Portu- tado, Fu que falla ao 
| PODA com ANITA PAGE — CHAR- 5|3 r more, Lloyd Munghs q $/]. - coração de TODOS OS 
RE NO, NDODA LUA | marisa e | o ao ue (|) [es em em PORTUGUEZES! | 
Fem as Ae ENE DIES dE qa an ra a À | Ses. 
: sil: | 
ê .8 ese 





( ” Preços Populares. ) 


E gls 













Democrata-Circo 


EMP, Std RIBEIRO 
e Figueira de Mello mn 1 — — + — Toleph. 8-5011 


[HOJE] Novas esmréas [HOJE] 


À Ein 
As 21/42 — Matinte fs 2 1/2 — dando Ingresso ou Coupons os Coupons 
Centennrlo 


A! nolie e A'm 8 e 20 da nolte — Attracções 
Reprosentação da pega 


Sinhá-Flor 


E A 
Terga-folra — Festa de D. Gemino e Genaro Novaes, com 
8 peça “FERRO EM BRAZA”, (E 6712) 


DOPCODONDODENLOIONTOONPONPADOCODOGOLEOODCADNANNONCNNOOAAONTNNNNAAS: 


é amo mim 


AMANHA — Als 340 e B 3/4- 


JÁ (9) BR IG Inf A Ea 


deh, 


AO a£ te d sm “n SE 
vel sito, ego ol Durães a mol 

agav Us Mano ! Co 

a racieos é | AO LADO e Bla lh 
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= ásia ia 
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Bobeu-lhe acareia o sangue das 
D as ondinas em chóros e lamentos 


Reouaram nos aguas, compunçidas, mu * 


' 1 
Quero o moma escrever desto Boldado, |. 
Como ss grava ao pé Sos Monumentos, > 

. Em letras do ouro a. dronso: Newton) Prado) 


Rio, 30 julho 023, 





) 


nPrado 


pais É 
; PhociomS 


rp 





(Homenagem sos Dezoito do Forte) - 


Orla curva de grafo, num orescents 
De, Ena, ou como a foice que a serrana 
Leva comsigo para a ceifa ardente... 
p= Ela, numa curvo assim, Copacabana 


Nesta curvo de praia, junto e rente! / 
Do tar, oomo na soena esohyisana, 

WTombou sangrando oi corpo de um valaná 
Abrasado de fd repudlicanar; SE 


= 











tem-se na dansa, ballan- 
do, & sevilhana, até ao amanhecer, 


ronda — fol'a gloria da noite, às 
luzes do dia, augmenta aos seus 


venda," 


Maravilhoso I|Não houvera ahi 


ensruia Iberica o o idealismo Jn- 
no... , ] 

Mas... para terminar, onde te- 
rla tão a espanha buscar. os 
Pirulitos P Diz J. Munoz Ban Ra- 
mon, como vimos, que são typi- 
cos da serra do Aracena. 


ARNALDO NUNES 





[MENTIRAS HISTÓRICAS 


Mannel da Motta Coqueiro 


ALBERTO LAMEGO 
«4 


(Do Inst. Historico) 


A historia por vezes se com- 
Dlica, mercê dos que narram os 


-| BUCCessos acontecidos, sem all- 


ceroe nos documentos, limitan- 
do-so a copiar uns dos outros. 

Ainda não eram decorridos 50 
annós da, execução de Manoel da 


| Motta “Coqueiro e já a data em 


que se verificou o cumprimen- 
to da sentença era adultorada. 
Ao que nos consta, o primel- 
ro que se occupou do seu enfor- 
camento fol José do Patrocínio, 
que no seu romance "Motta Co- 
quelro ou a Pena de Morte” nf- 
firmou ter elle sido justiçado em 
26 de agosto de 1855, ) 


Segura-se Julio Feldyt que nos 
seus “Subeidios para a Historia 
dos Campos dos Goytacazes" de- 
clarou que a execução se verifi- 
cára “na quarta-foira, 7 de mar- 


-|go desse anno e não & & como 


esperava “O Jornal do Commer- 


E o amor, que — ronda que 


pequeninos olhos os fulgores da 


o esplendor do sonho arabe, a 


clo”, E a proposito transcreyê- 
ra o que este periodico publica- 
ra em 4 de março: “Hontem ás 
8 horas da manhã, chegou ao 
Arsonel de Marinha o rão Ma- 
noel da Motta Coqueiro, conda- 
mnado & pena ultima pelo bar- 
baro assassinato de uma familia 


Quem nosso, “da vida em melo 
da jornada" em deante, não -ra- 
torda, saudoso, & letra e a ondu- 
Josa musica do “Plralito que bate, 
bate” TI Oh! o passado, mesmo 
quando pouco dadivoso, é sem- 
pre agradavel recordar, As coisas 
distantes como se ampliam, ao 


ente. Para, Celso de Magalhães, 
dil-o o autor de “Aerides", “o 
povo, no seu trabalho de trans- 
plantação, transforma | primeiro 
aquilio que lhe impressiona mais 
os sentidos, e a natureza que o 
cerca 6 a primeira a fornecer ai- 
miles para essa elaboração", Com- 





Pirulito que dale que dale; 
Pirulito de los ojos: negros, 
la burra de tlo Mncaco, 
la pobreoita, se ha muerto; 
ya no tenemos -burrita 
para ir por el: romero, 















nosso olhar restrospectívo | 
nosso tempo, ouviamos « toada do 
girolito, no estonvamento da ado- 
lescencia, sem mais preoccupa- 
ções, sem atinar que a-intelil- 
goncia não lhe alcançava sentido 
eigum. E nem tínha importancia, 
si O coração era o unico regento 
Ha vida... 

Mes hoje, que ha pirolitos ma- 
terinlizados (mesmo assim doces 
- um cone do assucar á ponta 
ds um palito) entra em funcção o 
berebro. Não inutilmente, mas até 
terto ponto, rejuvenescendo o. po- 
brezinho do coração, Este bririca- 
va de cabra-cega com o pirolito, 

agora aquele, tirando-lho. as 
vendas, fal-o reviver o encanta- 
mento que se estuma no gortile- 
Gio da saudado,.. . | 


2 


Na “Silvs da Quadrinhas" 
Cantos Populares do Brasil — 
ag. 811,:9º ed.) Sylvio Romero 
olus os sogúintes versos colhi- 
flos no Rio Grande do Sul: 
4 


Pirolito que bate, que bate, 
Pirolito que já bateu; 

Quem gosta de mim é ella, 
Quem gosta della sou eu. 


Quadrinha esta, sem aquele 
begundo “que extravaganto do 
primeiro verso, muito corrente no 
Estado do Rio, e tambem na pro- 
pria terra gaúcha, segundo o tes- 
emunho de Alexinã do Maga- 
hães Pinto. — Os Nossos Brin-, 
quedos, pag, 142.0 seguintes, Te- 
Ha dobre Bylvio Romero havido 
Enflusnela do original hespanhol: 
“Pirulito que dale que dale” | 

Pelts pagina do Os Nossos 
Brinquedos vê-se que em Minas o 
Piratito mudou-se em Fiorito, e 
que em São Paulo, após o canto 
Ba quadra acima, vem a varianto; 


Plrolito que bate, bate, 
Pirolito que já bateu: 

A menina qua eu amava, 
Coltadinha, já morreu. 


O pirolito, depois .Jouretro, pelo 
menos em Portugal, significava 
Antigamente namoro, ou melhor o 
Ilrt, em melo 4s folganças, Dls 
ma variante portugueza: 


Loureiro que bate, bato, 
Loureiro que já bateu, 
Loureiro que bate, bato 

Num amor que já fo! meu. 


E loreiro (por loureiro) por sua 
foz, quem sabe, resulta-do rome- 
ro (alecrim), trazido da Hespa- 
nhn, de onde a origem da quadri- 
pha, como vamos vêr mais ade- 























Ao 






d. Francisco Manoel ds Mello. 
Entretanto, 


pirolitos, 
por Sylvio Romero, diz Alberto de 


tambem nas collectarieas do Por- 
tugal, sem differença minima, cer- 
tifica-nos da procedencia exacta, 
Nada ha, em verdade, a oppor; o 
que temos, a tal respeito, procede 
do Portugal. Mas a Lusitania on- 
de tol buscal-os 7 Certamente na 


Andaluzia, “em que 6 de grande 


ancledada o: costume popular dos 
Pirolitos. “Fintre os costumes po- 
pulares mais divertidos e typicos 
da serra de Aracena destaca-se a 
Dinturesca folia a que se dá o 
nome de Pirulitos”, commenta o 
erudito ar, J. Munoz San Ra- 
mon, “Blanco y Negro", 7-9-24. 


* 


Entre nós, o brinquedo do Pl- 
rolito consiste no seguinte; — 
“Duas creanças em pé, em fren- 
toe bem proximas uma da outra, 
cantam: (a) e palavra JNorito, 
emquanto batem as primas das 
mitos nas proprias" coxas; (b) ns 
palavras que bate, emquanto bato, 
cada uma, as proprias palmas 
uma vez; (0) a palavra bate, ultl- 
ma do primeiro verso, emquanto 
batem as palmas nas mãos uma 
Gn outra, O segundo verso é, da 
mesma maneira, cantado em tres 
tempos, O terceiro, idem. an- 
tando, porém, o quarto verso da 
primeira quadra as duas cantoras 
batem tres vezes palmos cruzadas 
nas mãos uma da outra, quer di- 
zer: a palma da mão direita de 
uma na direita da outra, a da es- 
cuerda de uma na da esquerda da 
outra”, —Alexina do Meagalhios 
Pinto, obra cltada, 

Agora, para ter-so uma jáéa do 
que 6 a festa dos Pirulitos, Já 
para aquelas bandas de Sevilha 
e Granada, cheias de espiritunl]- 
dade, traslademos para aqui um 
trecho encantador do citado pu- 
bllolsta. castelhano: 


“Ao entardecer do um sabbúdo, 
no verão, rapazes e raparigas do 
distinotas ruas sobem aos mon- 
tes, em grupos alegres, 4 caça do 
alecrim (romero), Todos entoim 
a canção: 








parar as mulheres &o loureiro, np- 
pellidando-as de louretras, 6 uma 
perfidia centenaria: "Mulheres ha, 
leves e gloriosas, prezadas do seu 
parecer: loureiras culdo que lhes 
chamavam os nossos antigos, por 
elgnificar que a qualquer batejo 
do vento semoviam" —: escreve 


tudo lato, apenas 
conserva vestigios leves da fonte 
do que, pareço-me, provieram os 





Referindo-se 4 quadra colhida 
Faria: “86 o facto de acharmol-a 


terra, setrana, 


rredoris: é 


E saltando sobra cochonilhas e 


tomilhos olorosos, regatos e aguns 
orystallinas e frescas, a gento mo- 
ca se estendo pelas altas serras, 
colhendo bragadas de alecrim per- 
fumado, verde como a nifavaca e 
com florzinhas nzues como as 
olhos das moçolins enamoradas, 

E entre rigos o canções, entro 
endoixas de amor e coplas de es- 
perança, retornam, mocinhos é 
mocinhas, à cidade branca e bri- 
Thante, sob a claridade myaterlo- 
sa da lua deixando pelos campos 
esteiras do risos, de vozos q de lu- 
zes dos ardentes olhares mais Ju- 
minosos que as correntes canta- 
deiras e radiantes dos arroios. 

Um Jouco afan accendo o en- 
thusinsmo da juventudo pela pe- 
regrina festa, 

Os rapazes cavam deanto da ca- 
sa festiva, levantando altas ra- 
mas de azinho e nogueira, com es 
quaes complém o engalanado sa- 
lão para 'o baile, As raparigas 
ejudam a ornamentação, vestindo 
as ramas com alecrim, Jantorni- 
nhas franjas e correntes de pa- 
pel do mil: córes, dando logar a 
atanosa lida As mais simples sce- 


mas de ternura e graça, 


Ao centro do vistoso salão ele- 
va-se um tronco de arvore, tam- 
hem vestido do fragrante alecrim, 
com um espelho pendente, enci- 
mado por uma descomunal cebo- 
la, dos enormes que se criam na 


Por facecia, pintam-se olhos; 
Hocca e nariz na cebola, e no mo- 
mento da festa canta-se-lhs em 


Eh esta callo hay un pino, 
y. en el pino, una cebollai 
en la cebolla, un espejo, 
donde se mira mi novia, 


Canção esta noompanhada de 


darisa pelo côro de rapazes e ra-|. 


parigas, que entrelaçam as mios 
6 pontelain com viva graça e do- 
qura o rythmo dos pés dansarinos. 
Em a noite de domingo 6' que 
eo celebra a festa, ás carlolas do 
ar fresco dos montes 6 ás suaves 
luzes das lanterninhas, À 
Ao Pirulito acodem os moços, 
as moças & à creançada, cruzando 
toda a lnrgura da rua, À semelhan- 
ça de um friso pinturesco de har- 
moniosa festa juvenil. E 
Vestem as raparigas os mais qa- 
prichósos trajos do tons cáros e 
elegantes lavores, Cingem seus 
talhes com lenços de sêda, e os 
cabellos À hebreia ou com variados 
gorros de extranhas fórmas, 
Dir-se-in an celebração do car- 
naval! j 
Os moços brilham pola sua com- 
postura de garbo e gentileza, a 
nas creanças a alegria é como 
um goso Immortal. A gente mo- 


















































Inteira e embarcou logo para o 
vapor de guerra Pedro II, que 
tmmediatamente salu barra & 
fóre, para conduzir o réo a Ma- 
cahé, onde tem do ser executado 
no dia 6 do corrente, Vas es. 
coltado por uma força de, 60 ho- 
mens do corpo de permanentes, 
commandada pelo sr, capitão 
Castrioto, o qual só se retirará 
depois de executada a sentença”, 

O dr, Antão de Vasconcollos, 
no seu opusculo “Os orimes de 
Macahé", adoptou à data da exe- 
cução a mesma mencionada por 
José de Patrocinlo, 

“No dia 26 de ngosto de 1855, 
cumpriu-sa a terrivel sentença, 
Motta Coqueiro explou no cada- 
falso, polo supplício de corda, o 
crime que não praticára,..”, 

Ultimamente, o ar. Gastão 
Machado (Gil-de Mantua) nos 
seus “Crimes Celobros de Cam- 
pos”, preferiu a data determ!- 
nada por Julio Feldyt. E 


“O governador da: provincia) 
por' uma portaria, ordenára O 
enforcamento de Coqueiro, antes 
dos recursos de Graça e de Re» 
vista, Bra inevitavel a execução, 
que se verificou, não a 6, mas 
na quarta-feira, 7 de março de 
1865", 


Nenhuma destas informações 
offerecem o menor vislumbre de 
historlecidade, Todos erraram 
desnorteados pela falta do prova 
documental. 


“Motta Coqueiro. foi enforcado. 
em -Macahé, não a 7 de março 
ou, 20: de agosto de 145, mos 
glmem 6 de março desso anno, 
como fe acha provado com as 
declarações exaradas no termo 
de abertura do seu testamento, 
feito na vespera de sta morta, 
Esso testamento foi escripto 
pelo tabellião Manoel Antonio 
da Camara Bittencourt Oliveira, 
que para esse fim compareceu 
no dia 5 de março (vespora da 
execução) & ocndeln do Macahé 
e depois de assignado pelo tes- 
tador, approvoti-o, servindo como 
testemunhas, Joaquim Josá Fra- 
'goso, Francisco Xavier Mendes, 
Josá: Delphim de Mornes, Ma- 
noel José Rodrigues e Benedicto 
Ferrolra de Mello Flores. 

Era este o seu testamento: 
“Em nome de Deusa amen» 
Digo eu Manoel da Motta Co- 


queiro que tendo infallivelmen- 
te de morrer amanhã, 6 do cor- 


"rente e estando no mew julzo 


perfoito, faço o meu testamen- 
to pela fórma seguinto: Decla- 
ro que sou catholico romano, em 
cuja fé tenho vivido e hei de 
morrer, Declaro qua sou natu- 
ral da oldade de Campos e ba- 
ptisado na freguezia de 8, Bal- 


vador daquela cidade e filho le- 
» | Bltimo de Manoel José da Motta, 
Já falicoldo, e de d. Anna Fran- 
cisca do Nascimento,, que ignoro 
so 6 viva ou morta. Declaro que 
sou casado & face da egreja com 
d. Ursula Maria das Virgens 
Cabrai, de tujo matrimonlo exis- 
tem tres filhos, um varão e duas 
-| fomensa”, Declarou que uma por- 
ção de gado pertencia ás suas 
quas filhas Anna e Domingas, 
dadivas de sous padrinhos e ten- 
do vendido o gado, com o produ- 
cto comprou duas escravas Ca- 
tharina e Isabel, pertencendo 
Catharina & primeira o Juabel é 
seus filhos, à segunda; fez peque- 
nos legados e nomeou zeus tes» 
tamentelros, respectivamente, do- 
na Ursula, sua mulher, Manoel 
Joaquim Baptista Cabral e ao 
barão de Itabapoana. 


Assim terminou: “ID por essa 
fórma tenho concluldo o meiu 
testamento que pedi ao tAbellião 
Manoel Antonto da Camara Bit- 
tencourt Olivelra que este por 
mim fizesse indo por mim tão 
sómento asslgnado, Macahé, 6 
de março de 1855. Manoel da 
Motta Coqueiro”, 


Termo do abertura do testamento 


“Aos 7 dias do mez de março 
de 1855 nesta cidade de Macahé 
e casas do residencia do sr, dr, 


provedor João da Costa Lima é 
Castro, aonde eu escrivão ful 
vendo e ahi pelo reverendo vi- 
gario Josó Antonio de Ollvelra 
Leitão fol apresentado o presen- 
te testamento dizendo ser de Ma- 
noel da Motta Coqueiro “que 
falleceu hontem, sendo-lha exe- 
outada a sentença capital, o 
qual so: acha sepultado no ce- 
mitorio publico a logo em pre- 
sença das testemunhas, pelo dito 
Juiz fol nberto o presente testa- 
mento que se nchava cosido '6 
lacrado, com o competente ro- 
tulo na fórma do estylo, E qas- 
signaram como juiz e testemu- 
nhas, Eu Manoel Antonio da 
Camara Bittencourt Oliveira o 
escrevo, Lima e Castro, O vi- 
garlo José Antonlo de Ollvelra 
Leitão: Jacyntho Jost Coelho, 
Victorlano José Rodrigues", 


Motta Coqueiro não era fa- 
zendeiro riquissimo, como corro 
esoripto, nem morava na mais 
luxuosa, vivenda de Campos 
“onde pendia 4 entrada uma lan- 
torna de prata, quo as muçamas 
retiraram ao fechar a casa”, 


O ministro 
da Justiça 
: , nem “o interior ora mobilado 


E com gosto sendo os moveis to= 
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Tão longe de ser: moço, 


De 8. Marcos, 
Que esplendida se vá ' 


Curvando as ondas aos veleiros barco, ? 
Dirigidos no mar por gente escura, 


Begura 


Dos prodigios do céo nos quaes no louva o crb 


E' a linda Alcantara, a ciândo ungida 
Dos encantos da Jus, das lagrimas:da vida, 


Alcantara, a cidade | 
Povonda de ruínas 
Ardentes de saudade, 


Onde gemem de noite es nitas casuarinas 


&s fortes carnáúbas 
Perdidas nas salinas 


Invejam tanto as orvalhadas jubas 


Das mangueiras colossaes, 


Emquanto'o vento que ulula, 


Tremula 
Nas folhas «dos Jjussaraes, 


Jô fol ninho de heroes, de grandes estadista 


Ds postas 
Sonhadores o. 


Que aspiraram magnificas conquistas 
Das que de rokas Aphrodite junca, 
Alguns logrando ns adhesões completas 
De peltos juvénis, mas outros, nunca, 


Morrendo como ascetas.,. 


A" mela nolte, e que atravessa & Praço 


Despida de confortos, 
Monotona, sem graça, 


Ao som das doze badaladas, treme, 


Suspira, empallidece, 


Ouvindo o bronze que murmura a preor 


Extreme 
Dos mortos, 






dos de jecarandá que vieram da 
corte onde foram ' adquiridos 
com muito dinheiro! 'e nem “um 
grande. plano de cauda enrique- 
cia 'o conjuncto da sala de vl- 
sitas onde so notavam tambem 
vm tapete de Damasco, legiti- 
mo e preciosos vasos de Fé- 
vres", 


Tudo isto & romance! 

No inventarlo, que correu em 
Campos e fo] julgado por' sen- 
tença em 26 de março da 1858, 
sa verifica que possuia elles um 
sítio & margem do rlo Macahé 
com 600 braças de testada e 
meia legua de fundos, 72 bra- 
cas de torras à margem do mes- 
mo rlo, uma casa de farinha o 
óutra de vivenda, alguns animaes 
e 26 estravos, tudo avaliando por 
23:924$700, 


Os moveis Inoluldos na avalia- 
ção e existentes na cidade, na 
casa onde morava o pegava elu- 
guel, eram os seguintes; 

18 colheres de sopa, 9 de chá, 
uma concha, uma espevitadelra 
e uma salya tudo de prata, uma 
mesa de vinhatico, outra mais 
pequena, uma mesa e uma cama 
de jacarandá, 


Devendo o espollo cêrca de 10 
contos da réis, e respeitada a 
meinção da viuva, coube a cada 
um dos tres herdeiros .,sasess 
1:600$000, ' 


As “moedas 





As moedas de nickel não são 
uma invenção moderna. Vinte se- 
cuilos antes do nickel ser (solado, 
os antigos wsavam-no para cunhar 
moedas, fazendo wma Hga deste 
metal com chumbo. Para quem 
queira certificar-se, é tr qo " Bri- 
Hah Unscum”, onde se encontra 
uma moeda do roi dao Battriana, 
Entrydilno II, que é de 235 annos 
antes de Ohristo. Hasa moeda con- 
tém precisantente 78 por cento do 
chumbo e 20 por cento de nickel, 
o que corresponde, com pouca dif- 
ferença, ds moedas usadas Joje 
por quasi todos os paizes da Eu- 
Topa. 

Sob a dymnastia dos Idan, na 
mesma época, os chinçzes empre- 
garam a mesma liga pora as suas 
moedas. O que não é para admi- 
rar, nem dé extraordinario, porque 
existiam relações commerciaes en- 
tro:o Ohina o à Battriana, 












































| As frescas aguas da Murititiua, . 


DOMINGO | 
14 de Dezembro de 1930 


Me sangra nalma que succumbe e vhora, 
Pedindo nos céos um balsamo que a vida 
Arranque à sombra desse ingrato luto |; 
Ajoelhet-mo tremendo, irresoluto,.. 

Que Intensa dorl,.. A lágrima loniu-a, 
Banhando-me o semblanto como alentam 
Os manncás, que no aploum rebentam, 


Gela-ms um novo quadro o sangue 6 os ossos, 
A Run da| Amargura em negros' preálos 

Onde o tempo forjou com rispldos assedior 
Escombros e destroços, ) 

Dorme o esquelotico de argamaça e pédra 

De uma rua sem fim na qual só medra 

O verdo lichen nos beirnes dos poços, 

Ruge por toda parte um vento -rouco, 

Vas tombando a cidade, e pouco a pouco 
Deserta-lho a existencia, j 

Emquanto n morte de vagar so expande 

No mais tetrico horror, no horror da decadéncia sm 


Gemendo a natureza 1... 

Já:só resta á cidade seis das suas 
Outróra longas e calçadas ruas, 
Cobrindo a Rua Grande 

Não mais palacios, mas ruinas cruas, 


Outróra immensa gruta em cuja boca 
Rolaram de uma vez | 

Os ultimos escombros 

Do vetusto convento das Mercês, 

Abrla-go mails dca 

Do que enorme bacia 

Que em Titan carregasso & flor dos hombros 
Vasia, ; 


Desen gruta se nvistn no longe a prata 
Do Livramento, encantadora ilha 
Cujo topo rebrilha 
“* Como alegre jandala 
De lindas pennas, desprezando as relvas, 


Que meagus!,.s A 
“Que tristeza! Mw o 
“Al! ss encontra em peregrina fragua, Ro 



















Perto de um bosque uma 


Como so fosse" a imperatriz das selvas. 
E lá no cimo de um cabeço enorme 


Nequella ermida um prelto se tributs 
A! Relnha do Cão que all viceja, 
Pols, descoberta em pequenina gruta, 


capella dorme 


Quem nos pôde informar porque o malor colosso 
Da Anférica Latina, & flor da meninice, 


Já tem na fronte immensa as rugas da velhice? 
Uma delas, bem sei, num claro dia 
Burgira & margem da voraz bahia 
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Mais santas do que bellas, 
Elntoam 
Os canticos divinos 
Dos sinos, É 
Dos sinos que reboam..e ! 
-Reboam tristes, convidando as almas: . 
A! sublime oração que, em noltés- calmas, 
Levanta 
O espirito do heros, do' homem, que medita, 
Ao eterno solio em que o psalterio canta 
E o espirito de Deus no amor palpita. 
Oh!... Que me lembro da velhinha bõa, 
Dessa mão-preta que adore! na infancia, 
Dessas tardes de sabbado em que sda 
Na olymploa distancia 

' “O bronze da Matriz, 
! F geme o campanario 
Feliz 
Da Egreja do Rozarlo, 
Emquanto o: Carmo evangoliza ao longe, 


- 


Como se fôra o soluçar de um monge! 
Ell-o, o Convento do Carmo!.., 

O convento sem vida em que eu desarme 
Todo o meu pessimismo, 

Tomando fé para transpôr o aby smo 

Dos antros escabrosos, 

Em cuja borda me contenho e acismo. 
Eoberbo córo, pulpitos garbosos, 

Revoades de anjos nos altares vejo, 
Imagens lindas, castiçnes pomposos,, 
Biquissimas alfeias, 

Cambraias, 

Dourados em lampejo, 

Tudo isto fórma uma belleza Im mensa 
Em que a arte so curva nos pés da crença, 


“Aqui descubro em prantos commoventes 
A pedra sepulchral que ha muito encerra 
Os santos restos dos queridos entes 













Que magica tristeza!... As torres das capelias, 


Dos crentes houve essa risonha egreja, 


Reina a grandeza que recorda ao poeta 

Um passado esplendor num lustre forte, 
Uma gloria completa p 
Que inda brilha no olhar, na tez, no porto 






De altivos homens, de mulheres melgas 
Como as huris do felamico propheta 
Eontadas sobre as velgas 

Mimosas 

Por entre sonhos, desfolhando rosana, 







Lá, muito do longe, no mais bello top 
Ta colina se eleva o tumulo do Forte y 


De 8. Mathias que já tovo escopo ) E 


No atngue do Leandro, exposto & morte, 

Naquellas pedras derrocadas, mudas, 

Possa O espectro da dor, sereno e graves 

Por entre as arvores folhudas, * 

Antes que O mar esso penedo escave, . 


E sobre um solo tão fecundo e novo, 
Servindo de joguete ; 
Aoi mãos governos, um fanado povo 
Morre faminto à mesa de um banquete, 


Depois de tanto lustre e tanta pompa, 

Péde, Alcantara, no mar que emfim se rompa 

E recolba-te ao fundo as celulas mortaes, 

Ferdida a gloria, o viço, q Industria, o porto, 

Que to resta afinal?,.. Só cabe ao morto, 

A campa e nada mais | . 

Chíste, mas que importa?,., E' lindo o teu fadarlo, 4 
Pols bém sel que o teu gore e n fama dos tous brilhos 
Hão de sempre viver neste fobril gacrarlo, 

Neste templo de amor, que é o peito dos tous filhos. 





A quem mais honro o mais devi na terra, 
Oht... Que saudade mo tortura agoral..s 


Que intermina ferida 






Tinha o mais vulgar do todos 
os nomes de mulher: chamava- 
se Maria, 

Mas que importa o nome, el 
o que Interessa é a mulher? 

Com o veneno das minhas pa- 
lavras, Maria es emocionava toda. 
E atinal o que eu dizia, era ver- 
dade, porque cu dizia que só o 
homem bem vivido, vindo de ter- 
ras distantes o differentes, com 
outros costumes e outros peccados, 
tem"o encanto de saber provo- 
car magníficos romances de-amor 
e de dar ao amor um sentido 
mais amplo, mais forte o, sobretu= 
do, mais  imnióral, 

Si Maria so emocionava, eu 
confesso que tambem me emo- 
clonava com as minhas proprias 
palavras, 

Nunca, na minha existencia mo- 
notona, phrases tão complicadas 
a minha imaginação sonhara pro- 
dualr, 

Diz a historia que um padre 
famoso, do Brasil antigo, santlu 
certa vez um estalo na cebega, e 
principiou, do repente, a escreo- 
ver pensamentos profundos, 

O milagre repetin-sa commigo, 
o Inesperadamerite eu-começava a 
fazer uso da linguagem dos ho- 
mens fatnes,., o 

— Marlã,,, 

— Senhor? 

—-Nião me chame de senhor... 
Diga simplesmente — você... BD 
si eu arranjasse, Maria, para o 
nosso uso, para o uso do nós 
dois, um outro nome para, você? 
Maria 6 um nome para toda gon- 
te. Eu queria um nome: muito 
pequenino, multo bonito, muito 
suavo, que só eu pudesso usar... 
Eu queria que você so chamsse,, 

-— Como? 

— Nens! 


POR ATFITUDE . 


(CONTO DE BRASIL GERSON) E 


—Nenn? Por que? 

— Porque eu gosto... Nena! 
Ha tanta poesia nessa palavrinha 
minuscula! “Tanta belleza! Nena 
fiça bem em tudo, no amor. 

“E servo para dizer agora, de- 
ento do você; Nena! E para di- 
zer mais tarde, quando você me 
deixar, e eu ficar com saudade 
do você: Nena... Você pão quer? 

— Com uma condição, .. 

— Qual? 

— Só si você deixar de se cha- 
mar, para mim, Alexandre, .. 

— E' feio esto nome? 

— Não... Mas é grande... Eu 
preferia quo você se chamasse... 

— Digal 

— Dandy... 

— Dandy? 

— Dandy, com a pronuncia In- 
gleza, ., a 

— Você é um encanto, Nena,.. 
Dandy! Dandy é o nome de um 
portume,. Dandy é o nome de um 
tango... Dandy é o nome de al- 
Euma coisa que todos os homens 
quizeram serum dia para agra- 
dar a alguem... Eu quero ser 
Dandy para ser agradavol a 
VOCÊ... 

Ahl, por detrás de uma jaho- 
ticabeira, a lua surgiu sorrindo 
e pareco que mo disse, sorrindo: 

—Alexandre, Alexandro, .. Cuí- 
dado com os olhos dessa mo- 
Fenm... 

Não tiva sorte com a lua, Por 
causa della, nessi noite, o jar- 
dim: Iluminou-so, o Nena me 
mandou embora, » 

— JO bom que você vá. Está 
na hora do acabar o cinema, é 
com o luar toda gente vas ficar 
sabendo que nós andamos con- 
versando no jardim. 

— E) amanhã, Nena? 

- Amanhã si fizer uma noite 





de 


escura, nós andaremos de auto- 
movel pelas estradas. Você quer? 
Não tem medo de mim? 

— Ora, Nena... Pols o que eu 
quero é laso mesmo; é ter medo 
de você... 4 

No dia seguinte a lua fol minha 
amigga. Nena pôde sair com o seu 
automovel, é me esperou no come- 
ço de uma estrada comprida, que 
nós percorrêmos, devagarinho, du- 
rante duas horas, trocando pala- 
vrag chelas de carinho, e abafan- 
do uma vontade louca de trocar 
as palavras cheias do curinho por 
uma porção de beijos chelos do 
volupta 

Eu tivo a coragem, nessa nol- 
te, de ser indifterente por at- 
titude. ; 


Tres vezes o automovel passou 
por um caminho esouro, e tres va- 
zes, por certo, ella esperou que 
eu tivesse um gesto de audacia 
o do cobiça, 

Mas eu, por attitude, preferia 
accender um cigarro cada vez que 
clin esperava quo eu aeccendegse 
emoções violentas nm sua sensi- 
bilidade, .. ) 

Hoje eu me arrependo protun- 
damento dessas nttitudes Inu- 
teis, E' verdado que & Indifferen= 
ça é um requinte. dos sentidos, 
Mas é preciso saber applical-a, 
porque saber applical-a com pre- 
cisão, com mestria, é saber ga- 
nhar uma partida diffici,,. 

Nena, minha primeira aven- 
tura... 

Nena, minha primeira derrota 
de homem que começava a vi- 
ver... 

Porque chegou, logo - depois, 
uma companhia do theatro, e o 
galan, falado pelos jornaes, met- 
teu-so no meu caminho, andou 
no automovel em que eu andal. 






mas não fol, como eu, indifferente 
por attitude, 











A! beira da estrada, encostado | 


a um posto, eu vi tudo, Vi tudo 
o quo ou devia ter feito, o não 
fiz. Vi o nctor agarrral-a pela 
cabeça, beljar-lhe a bôca com 
violencia, vi & sua primeira emos 
ção, aquella primeira emoção que 
as minhas palavras despertaram 
na sua carne moça: aquelia emos 
ção que o homem differento 6 
capaz do dar... 


Depois, quando o vapor pare 


tu o a cidade ficou atrás, cos 


chilando na noite calma, é que 


cu descobri que tinha dito uma 
vérdndo dizendo que O nome della 
sorvia para tudo, no amor, por 
que sorvia tambem para dar sgue 
dado... 


O somno e o repouso 
Como ha uma hypiene do trabgs 


lho, ha, tambem, a do reposso, ' 


Subo-se como no homem, o repou= 
so sa divide em duas categorias, O 
somno e 0 repouso, em estado da 
vigília, Existe, tambem, para o 
somno uma educação paychologi- 
ca, como gara todas as funcções 
naturaes. O seu jogo normal é dos 
minado pela obrigação de uma 


abdaoluta regularidade. Começado a - 


hora fixa, deve, tambem, termi= 
nar a hora fixa, porque constitus, 


Já uma preparação para o somno: 


da noito seguinte. Emquanto ao 
verdadeiro repouso, é um engano 
pensar que é o equivalento da ooi- 
osídado, O não fazer nada engen= 
dra o aborrecimento, que é uma 
condição anti-hyplenica por ex- 
celtencia. 

O repouto faz bem, mas é pres 
ciso distracção, e à verdadetra dia= 
tracção ad se encontra numa qo- 
cupação sã, 

Deve-se mudar de trabalho, para 
descansar, e não estar ocioso, d 
bos ter na vido, além do traba- 
lho fundamental un outro trabas 


lho agradavel e adaptado ao nos 
nosso meio, 
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“vam todas essas 


= CA tem 

A “a ndgso avô, tal como o -del- 
“adro da egreja, nssa- 

nado: emetvoso, sondando o ho- 

im Izonte brado é “onde ha “do 


Wicou da noite! Nem do 


gado eabhorto, de venta ampla 8 
arreganháda, sorvendo odores, e 
E Como of dos cãcs 'tafeiros,. pro- 
E curando Wetambem, o cheirinho da 
Posça,.. Bob o bofe. de renda, o 
Ecoragão dnobedienta o vivazueal» 
um corcel som frelo, 

Tudo porque? Porque” elle nca- 
ilha deideapobrir no traço estumadó 
o vago dek-estrada, longe, a nota 
hguineiy: de” uma lanterna, e 


Errancho diz ninda sinhá moça.. 
pi E é nssim que não tendo mais 
Uvidas sobre o que vê, arranja- 
de todo, rectificando a sun redin- 
E gota do seda, a sun vestia borda- 
Nida ú flo de ouro, os anneis late- 
Ê, Draes da cabelleira de enfiar, a 
à "pregaria da capa de mil dobras... 
De afobado, mem sabe onde po- 
ha o tricornlo que acaba mas 


| ) boldrlé do espadim dourado, um 
ipigarro suspenso na garganta, 
Em torno, todos os milhafres, 
mo elle, tambem se arranjam, 
posam. O mesmo sarilho, o mes- 
O culdado, o mesmo apuro. O 
ro. da jegrejn é a vitrino do 
istal, 
quins em-attitudos variadas, ex- 
hibem-ss-. com “ares, (de, disóreta 
pi ternura, du sabia idistincgão: | . 
E Agora que ello'já adivinha, per- 
É tinho, uma forma gentil 'de rapa- 
y pra, busçândo 4: pose "da pra- 
matioa, uma pose de estatua, 
als ou “menos classica, nem gs 


yntra o tristeza um olho: me!- 
da carteiro. morto, alho de fim 


E Eraçado, mia vez que: elle: sabê 

EM 'depgraça Humana: Inspira 
DP sympathia: e que 4 em sympathia 
Que semprescameça o amor.. Não 


Jem que sy poz que assim elle se 
indica, elf so mostra, clio se of- 
fereco, quasi a dizer entre os den- 
tinhos estfogados 4 rats d'alface: 
— — Então, não haverá, por ahi, 
quem escólha. este palerma? 

Porque *-palba-se, pelo tempo, 
era a pomba quê escolhia o ml- 
hafro e múhca o milhatre quo es- 
colhia a púmpa. Teso na hora do 
“namoro, «iis,nn hora do 'cada- 
mento quem escolhia era papaç, 
Escolher?! E como ella escolhia? 
| Signal di “emtolho— “olho lan- 
gue é assutarado du pomba sobre 
O olho assucarado e Inngue do mi- 
lhafre, Dois segundos e vin-se, 
go umn'scentelha. Zás! Era o 
curto clroulto. Desso choque nas- 
cia a chamma que havia de os en- 
var, aquollo fogo milagroso que 
ardo e não consome, que brilha é 
não oftusca a puriiea e não abra- 
Ea... 


do +. 

Nesse dig, tonto um como ou- 
tro, só viviam daquello rapido 
olhar, do uma profunda certeza, 
e de toda utna Ilusão. Como, por 
“vezes, wu felicidade, consiste em 
tão pouco! 

+ -No proximo encontro, porém, o 

" Eimilhatro conselento do seu dever, 
“abandonando o terreno das espé- 
E oulações Iyricas, entrava, então, 
“e agir no-terreno das probabiii- 
dades praticas, quo o seculo não 
foi, como talvez multa gente sup- 
“ponha, de sonho e de platonia- 
= mo., Nadia disso. Muito pelo 
ado 28 peineipalmento no 
Brasil, sob; guto lindo e ardente cedo 
AD (ide er uzelra, e de troplco, 

mm Assim ponto, nu segunda ma- 

P drugada dei missa, o milhufre, lo- 
E go que poçóebia proximo À escu- 
RR daria do templo o vuncho fami- 
NR Jar, numa! minoben  Instinctiva, 
ps Cafostnvu-se Jutermimento, qua o 

mécessario ora Cugly “sempre fu 
E vistas do Pas, mirchando & van- 
guarda domonome, de tnl mórte 

Otontando Um mavimento envol- 

"vento num ataque de flanco. Mal 
“sabia o milhotre, naquelin altus 
) mM TA, que precursava mn estrutegiu 

"de um homem que nasceu depolm 

= e que se chamou Nupoleão, Nes- 

e pe ntaque Oque He fugia mintár 

“e que o milhafro tocasse a flels 

ia A ra, bom na-porta do templo, logar 

PO de gente, Qt /contusho, de Aperto 

e de passagem obrigatoria, provo 

“enndo, assim posto, u desejado e 
natural encontro. 

Que podia, entretanto, fazer O 
Ro mllhafre ntrovido nestes 10 ou 15 
o segundos de proximidade com q 
erentuma dos seus sonhos? 

Av justo fusco da madrugada 


Fe MESES DE SA da Ta 


E 















GSI SS anal ds ELSE mio ESSO NÃ 


SUS Dae 





Emas 


Alma ad 








Ee 
E 
| 
| 


. 
js 


MV 
va 
na 
sa 


Wa 


dos 

9 TAN EE 
4 a 
- 


emparelhádo com am pomba podia 
foger mil colsas. Por exemplo: 
fulminal-a com tremendissimas 
piicações de olho, Enteval-n com 
“afinutados o mellílvos suspiros. 
Impresstonal-a, embriagul-n, con- 
DO tunuii-u com phenses rapidas, mas 


a aim 


[E 


portista em 





+ de novo, O almota-” 


ja-08/0 beque avanta-. 


quem diz" lanterna, | | 
ra o naquele sitio, diz 
ancho de familia, é quem diz|. 


ando-lhe o sovaco, a mão sobre |. 


move, ahi fica, como que em tran- |, 
go mediunico, o olho” dissorando: 


No tiremos da posição expelioada |" 


flmavel e protectora, a milhafre | 
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| NAMORO E CASAMENTO 
a 


historias de amor. | 





onde dezenas de mane- |"; 


protundas, phrases que ellearran- 
céya do'fundo do coração esbra- 
zeado, como: lnburodas vivas e in= 
cendiarias, Rhrasos como esta — 
Desgraço-mo por:til — od: mei 
amor e meu martyrio! qu ainda 
— tu mo apunhalos, tu me truol= 
das: monstro gostoso da minha 
vlda! DR * 
so? 

Não. O milhafre, se “renlmente 
era homem -do' seu tempoe do 
seu seculo, ngia com mais positi- 
vidnde, para não dizer com mnis 
semvergunhice. E é assim que o 
vamos ver nu pratica irreverente 
de um veso que herdamos ao rel- 
nol “e, no que parece, por elo ad- 
quirido nos tempos do seu coms 
merolo 'com o mouro ardente, ar- 
dente e velhaco em materia de 
amor, 

O que o Indto da selva brasi- 
lêem, Ingenuo desconhecia, e o por- 


tugues nos trouxe para: ger logo” 


pelo milhafre — qpressadamente 
adoptado, fo! a mania de beliscar 
a mulher do proximo: por toda 
parte onde à encontrassemos: À 
distancia de um braço, Que o ha- 
bito orá vindo du metrópole, não 
ha disso n menor duvida, pols 
niínda não ha multo, o sr. Julo 
Dantas num dos seus for- 
moxos livros Isso nos affirma 
rigonhamente, accrescentando lo 
que: “no correr do eculo 
17 os portuguezes enchoram de 
nodons o corpo das:mais lindas 
mulheres de Castela”; E quo “ng 
níncs holgonas de Toledo ficaram 
chamando ao belisco mimos do 
| Portugal.” 

Poli, nós tambem beliscayamos, 
no seculo XVIII, sempre que pos 
dinmos, graçns-a Deus, o se dol- 
samos dorbelincar algumas vezes, 
menos tol por falta de mulher quo 
de vontade. 

O milhatre, portanto, quando 
dava porfindo à estagio do olho 
celífluo, “do suspiro' eleglnco e da 
phrase melosa, realizando, com 
provolto, & sun manobra de flan- 
co, abria logo dois dedos em for- 
ma da pinga, dois dedos desnfo- 
vados, dols dedos terrivois e — 
gts! — gotunyva na polpa do braço 
do collo ou da anca da mpariga, 
de tal sorto provando-lhe ardor 
je amizde, 

Fionva uma nodoa preta na car- 
ne de sinhd moça, porém outra 
lhe ficava, côr de rosa, nalma, 
Sinhul moça naquelle dia corsite- 
rava-me q mulher mnis feliz deste 
mundo! Deseinado belisco, pincho 
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coblo Tem mino de Portugal que 
Alzestés a ventura e o consolo das 
Nona Gálidas nvós; aomo, par ve- 
sesininda dansaes na ponta dos 
nosson dedos, muito principalmen- 
te-quando | deante; deles; desllsam 
certas formas gentis,,, 

- Ao namoro: de-ggua benta, que 
dra “o de porta de egreja, santo 
namoro! segula-se o namoro de 
escolta, que consistia no acompa- 
nhamento feito pelo namorado & 
distancia, pelas ruas, por ocenstão 
das'raras vezes que sala a namo- 
tada, 

“Para tal, o milhatre, no intuito 
da proteger.o anonimato e a au- 
dácia,* garantindo-se contra as 


“possiveis curiosidades da familia, 
'enrbdilhava-se todo na capa, 


a 
enprmiasima capa de muitas do- 
bras virava trouxa, derrubava so- 
bre q testa'o chapnão cuscuzelro, 
póndh, apenas, de fora, surgindo 
de toda aquella peça de fazenda, 
um olho 'em búgalho, um olho ter- 
rivol e que Iluminava como um! 
pherol. Com essa olho seguta elle 
ng nógadas de. Binhd moça, plato- 
nicamente, —allençiosamente, dé 
longe, tonformado 'e feliz. 

Era dentro dessa irreconhecivol 
indumentaria, que: o mamorado 
habilitavasse, ainda, no que se 
“chamou” na época -o namoro de 
ostnca,jou de cstafermo, o mesmo 
que, nos. tempos' do bico Auer e 
da anguinha, os nosgos avós co- 
nitécetam “ pittorescamente por 
Mori iHo lompedo de esquina, 

Fra ninmóro de estaca (como o 

eae benta) -era todo elle um 
amulto serio, 

a: eurioso e comico em tudo Isso 
& que- o namorado, se era visto 
pela Tiamorada atraves das frin- 
chanda urupema ou da grade de 
pão da-rotula da casa, espetado & 
esquina ou em face 4 mesma, não 
a podia vor nó seu esconderijo, 
-Adivinhavasa, BD era. nesim que, 
por vezes, cosndo' pelo proprio 
pas da- rapariga, o infeliz, sem 
saber por quem era visto, denun- 
oluva-so todo, revelando com o 
seu olho chelo de ternuras, n sua 
nudacia ou a sun desfarçatez. Si- 
tuação essa perigosissima e que, 
não saro, terminava numa rodada 
de pão, 

Os: mais precavídos, portanto, 
só faziam a estaca garantidos pela 
nemorada, Para obter corsa ga- 
rantia o milhafre passava pela 
rotuln e plgarreava. Um pigurro 
feminino tinha que ser a espera- 
da resposta, Além do plgarro, 
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«como senha amorosa da epoca, 


houve a escarrinho,. Tanto um 
como outro faziam um ruido um 
tanto prosaico e que'é o que -fa- 
zem os endefluxndos: Também 
houve o que.se chamou cigarra, 
que era um assdbio: Jovissimo; Tol+ 
to entre os dentes incisivos, A 
cigarro, porém, Éó iontrava "em 
scena quando o papae não estas 
va em casi, porque cra um tanta 
escandalosa e conhecida, Cones 
oida até dos conventos: “ii 
“Bu sei de senhores frades 
Quo são cigarras e chlam 
Eem ser verão, pelas grades", - 
Como As clgarras abusam quan- 
do estão! nlegres, nssim olies, os 
namorados, no enlovo do sa en- 
tenderem pelo silvozinho de entre 
dentes, tambem abusavam, com- 
promettendo-so 


E quando o papas não estava 
e os namorados eram dois, e as 
namoradas eram duas, atravez da 
mesma grade de palha da rotula? 
A urupema, ahi, chlaya como uma 
mangueira a espreguiçar-so “ao 
sol, pelo estilo. 

Chiavam da rotula es olgarras 
de casa, atrevidas e satisfeltas; 
chiavam da rua as cigarras de 
carrapito e espadim dourado, em 
sapatarras de salto alto, agitan- 
do as azas-de panno de: Saragoça, 
voando de felicidade de uma es- 
quina para outra, 

Chili... 

Por vezes a janelinha da ro- 
tuln nfastava-se o uma mão nivea 
o formosa surria tremula como 
um fruto ou uma fôr, signal que 
queria dízor pouco mais ou me- 
nos — valo um beliaco, No seculo 
não se fazia nada sem um aper- 
tar de carnes... Se havia trovas 
o era noite, abusando da ausen- 
ola da iluminação na cidade, o 
mais prudente purava, e o mais 
nfoito,.. enflava pela rotula, 

Não esquecer nisso tudo a fl- 
gurp Indefeetivel do moleque, on- 
zenario e patife, crsação colontal, 
e que, de quando em quando, es- 
conva pela frincha da porta le- 
vando, na memoria, “um recado! 
que sempre começava assim! 

— Nhi moça mandô dizê,,. 

Um bello «dia, porém, todo essa 
enlevo era desfeito é roto, A ro- 
tula emmudecia, o milhafre aba- 
lava, O romance chegava ao fim, 

Sinhá moça ia casar. Casar 
com outro! Vontade do papao.,, 


i]. Bucede, porém, que entre 











>) alunos, 


"jha-sua- 


Buitos professores, para que cs 
alunos relhorem “o seu conheci- 
mento do português e se corri- 
(Jam das viclações: qua ns nosso 
| melo se notame que pertencem 
ao falar popular (quanto aos 
nossos escritores, alguns temos 
trrepreenalveis 'a êste respeito) 
organizam .listas de erros de vo- 
cabiúlário o de gramática a que 
os estudantes sa' véem mais ex- 
postos. Em' semelhantes selectas | la. 
ido tolices, os que educam a ju- 
ventude, pais e mestres, encon- 
trarão matéria de lições é exer- 
ciclos. Estudo sério das incorre- 
oqões gramaticais e sintácticas, 
assim como das constrúções e vo- 
cábulos: mal aclimatados entre 
nós, eliminar palavras impuras e 
locuções ruins, empregar termos 
etdom e bp correctas, 

pode Nha dúvida que é uma bala 

oa aum um'bom método. A guer- 
Montrá!p cacologia faz parte 
REA boa, educação e tudo o quo se 
reldciona |'com a correcção de 
erros deve bl Gap nos. pro- 
escolares, o, joe 
intao “ein ensinar a mocidade | tros. 
| das escolas a trabalhar o portu- 
“Iguais p bom português, aquêio de 


=1| QUO cada um tem a cortesa de 


precisar, qualquer que possa ser 
A sun actividade futura, 

as 
expreusãos viclosas ou desalinha- 


“lidos quo por deplorável inadver- 


tência-ndoptam pessous de certa 
pj oultura; ao mesr,o tempo que, 
-[por. fenoranicia, à massa as pro- 
“paga, metem alguns professores, 
menos tentos ou ainda sem a ex- 


“ periêngia que nos faz destros pa- 


ra “ensinar aos outros mais bi- 
sonhos, certas formas que per- 
tencem ao mais correcto portu- 
guês, ecassim passam além do 
alvo q que visam: — apontam 
demasiado! alto quando o tiro há- 
de floar um pouco mais baixo, 
Nas linhas que se seguem pro- 
ourarel renbilitar algumas pala- 
vras e frases em que gravou a 
nota“do reproensiveis ou vitupe- 
ráveis o autor de uma dessas 
compilações da defeitos q mácuias | cto 
de linguagem que sa mostram aos 
mos principiantes e aos 
amadores para que, dg semelhan- 
tes taras se limpem, Ocultarei o 


A À “C|mpome do autor, visto que em col- 
ay 7 bolsas que” podem acarretar incon- 


Imofadinha nosso avo. — A Ralo dos adros de egreja: — Introitos platoiticosf spre-! 
* cursores de acções violentas. — O belisção portuguez posto em pratica pelo: milhafres;— 
Namoro "de: escolta e estaca. — O “escarrinho” ea “cigarra”, — Como, em geral, acaba- 


) jvonilentes, o mais prudente o se- 
“euro é relatá-las, porém passando 
em: silêncio o nome de quem as 
executou. Conte-se o milagre — 
diz um velho rifão da nossa lin- 
gua — o cale-so o santo, 

1. Nesta fraso — “Deixe-me 
ir pôr ao lume o rim e mais as 
costeletas!! — inculca-se como er- 
rada a expressão e mais, por ser 
pleonástica, ao quo parece. O 
miaiy € aqui conjunção coputati- 
va, equivalente a 9 (o rim mais us 
costolotas), Não, raro, porém, «q 
aleguntemente vem. posposto 4 
copulativae para dar mais for- 
qu 4 expressão, Fite o leitor os 
olhos nos seguintes exemplos de 
Camilo; "Gregório de Oliveira, 
cavaleiro professona ordem de 
Cristo;' falar do santo ofício, 

+» morava nesta cidade, em 1760, 
fá -da ria das Flores, 
e mais sua par D. Marcelina 
Antónia Lulsh “Barreto: Cocllho. 
(Cavar em -ruinge, p(0480).- — 
“Bulu ús nove horas e mais a 
senhora. Acho que foram com- 
prar arranjos para obaile,” (O 
condenado, p.'17%. — “A! mesma 
hora do seguinte dia Já surge frei 
Jacinto é mals.a ama e o menino 
no umbral do portão," (A bruxa 
de Monte-Cordova, 2* parte, cap. 
VII, p.: 185), — “Comadre, aqui 
está q sou Alvaro o mais a ma- 
drinha,”” (A dolia "do Candal, 
cap, XXII, pág, 194). — “Re- 
bentávamos tua mkb-e mais: eu 
com saudades de. tl filho,” 
(Aventuras, dd Basílio, cap. XII, 
p. 140), 

Jh so vê que, para so corrl- 
gir o depurar a linguagem, não 
bastam os manutis a quo me re- 
tiro, Íles não podem de forma 
alguma dispensar o estudo dos 
bons autores e s0 realmente pres- 
tam quando servem para comple- 
tar o tornar mais frutuoso tsse 
estudo. 

Como, na linguagem popular, o 
a pode representar outras vo- 
guis, nela aparece a expressão e 
mais mudada em a mais, o que 
é provincianismo, especialmente 
minhoto. Camilo Castelo Bran- 
co, artista do língua, sabia, quan- 
do convinha, njustar-so aos mol- 
des populares, não se divorciando 
dêles como Latino Coelho que 
não podia fugir & moda do seu 
tempo e se esmerava em empre- 
gar sempre a fraso burilada e 
correcta como uma linha geomê- 
trioa, Camilo serviv-so daquela 
expressão que. tom n sanção do 
uso popular, e não errou porque 
a punha na bôca da uma pessoa 
'do povo: “Andaram aí atrás dela 
os fidalgos de Agunchos a mais 
os filhos do sr, capitãosmór.” 
(Maria Molsés, 1º parto, p, 59). 
— “Agora vou ou a mais o meu 


| homem buscar a menina, que es- 


tá 4 espera.” 
XIV, p. ld). 


To sereia,. cap. 
“O santo mis- 


“slonário que se mio fosse êle a|bo 


miis os seus companheiros; o 
mundo estava acabado!...” (Mis- 


lérioo de Fate. cap. UE Di:38)h 


ada, mailo quando faz falar Sogra 
gente do povo: é um caso de con-! 


servação do artigo-pronome lo, 
la, em que uma prévia assimila- 
cão suprimiu o 4 final da parti- 


cula antes do 7 (assimilação to- 


tal da fricativa dental surda s & 
Interal gutural sonora WD): “Biba 
Pas e 

IT LA 


dinda. “de Val de Amores, act. E 
se. D). 

2.2 
Corrige-sa o Prata: padre- 


rais go encontram em bons auto- 
res, A palavra podre-mosso ou 
toma a forma plural nos dois ele- 


sem chegado a fundir-so inteira- |: 


mente em um. como montepios 
e não mositespios. Em castelhano 
escro lgadamente 


pp dEsaã da 1.º maneira, isto 
& a forma do plural num o noutro 


têrmo componente: *..., & 
cabeceando de roca & cinta e en- 
mossos.” (Rebê- 


trod., Pp. 17, ed, do 1878), — 
“Na terceira noite levantou-se da 
cama, engrotando pedres-nossos e 
avemarias.” (Jd, ibid, p. 69), E 
“O velho pediu, tris padres-nos- 

sos por três almas muito 

tadas do fogo do Purgatório.” 


(Camilo, Dispersos, vol. V, p&-| | 


gina 97). 
da 2* maneira, tato 


Exemplos ] 
& sô o último elemento recebe o 


plural: “S. Hildebrando que “com 
tou mais orelhas do que rea 
padre-nossos.” (Camilo, Duas 
ros se leitura, ed, de 1857, p- 19: 
— “... quási sem interrução d 
a e podrenossos que 
mesmo tempo rosnava,” (Almol- 
da Garrett, O Arco de Sant'Ana, 
vol, a Re £7, ed, da Imp, Na- 
do Lisboa, 1859). 

Grp que Garrett escreveu os 
elementos aglutinados, sem a tris- 
ca de união. 

wx3* 


3. Substitua-so dibedo por dá. 
dedo, o que € em meu entender, 
severidade va, 

Bébado é forma popular de dbê- 
belo, registada nos vocabulá- 
rios, explica-se por dissimilação 
(e—e=e—s)e lê-se, por 
exemplo, neste trecho de Camilo, 
Vulcões de lama, ed. de 1886, pá- 
gina 57: “Se estã bébado, coza-a; 
é, 88 não está, ouça o que lhe vou 
dizer, e esteja quêdo,” 

' x: 
ctivo surdo na fraso — 
do narrador tornou-se Surd” — 
não me parece merecedor de cen- 
sura alguma. Trata-so apenas de 


uma mudança de sentido. Uma 


palavra que designa certa quali- 
dade com sentido activo, depois 
designa a mesma qualidade com 
sentido passivo: surdo, que não 
ouve (activo) e surdo, que não é 
ouvklo (passivo): ruído - surdo, 
Castilho usa a expressão lima 
surdo, à lima que não causa ruído 
quando se emprega: “... for- 
mando o seu gósto no versar 
diurno o nocturno dos prosadorés 
e poetas, a quem a lima surda do 
tempo não fizera senão acrescen- 
tar lustre,” (Livraria 
Vila e obras de M, Bernardes). 
E Gonçalves Dias no Y-Juca-Py- 
rama: 


Do velho Tupi guerreiro 

A surda voz na garganta 

Faz ouvir uns sons confusos, 
Como os rugidos de um tigre, 
Que pouco a pouco se assanha! 


Pelo contrário um vocábulo que 
designa uma qualidade com gens 


tido possivo deslgna-a dopols com 
sentido activo. R' o que aconte- 
ce com particípius passados que 
adquiriram significação agtiva, 
e dos quais reuniu muitos exem- 
plos o finado filólogo Júlio Mo- 
reira nos seus Estudos da lingua 
portuguesa, vol. II, pág. 32 o se- 
guintes. 

Já que do adjectivo "surdo me 
ocupo, aproveito o ensejo 
dizer que outra metáfora se ob- 
serva quando no que denomina- 
mos lanterna de furta-fogo cha- 
mam os franceses lanterne sour- 
de. Uma palavra quo indica uma 
qualidade: percebida por um dos 
cinco sentidos designa depois, por 
comparação, uma qualidade per» 
cebida por outro sentido. Assim 


é que dizemos vor clara e côr 


clara, passando com facilidade do 
domínio do ouvido no da vista, 


Entra em o número dessas trâns- 


lações o francês couleurs  erigr- 
des. Descricr, gritar, dar gritos, 
berrar, fêz-se crian, com o suti- 
xo germanico hart, duro, forte, 
ma forma francesa -ard. Muitos 
traduzem córes  bórrantes, “mas 
nas suas Lições Priticas, TI,: 28, 
e em o Novo Dicionário diz Can- 
dido de Figueiredo quo tem ressai- 
francês, 


MÁRIO BARRETO, ER 


ASTHMA 
BRONCHITES 
COQUELUCHE 


REMEDIO 9 
VES TAL 


'ES GERAES: ARAUJO 


+ 


Sinhá imiça desatava em pranto. 
Rinhd; moça spféria O pas, po- 
rém, dava-lhe, Togo, dois berro: 

— Ora esta. Choros! Se calhar 
p mênina Andava-me, 
embeiçada por * qualquer troca 
bolas. Era o que faltava! 

A menina, porém enxugava logo 
as lagrimas, sorria contrafeita,.. 
E tratava de ser feliz, 


LUIZ EDMUNDO 





Perolas de todo preço 


A coridade d& o pudor da virinde: 
quando aqueila se exhibe esta se es 
conde, E 
p fuliam Duplem 


E 
Or conselhos de velhice são como o 
so! do iuverno: tllgminam mas 
aquecem, 
Hanvenarques 
% 
A mulher & um aeepida digno dos 


dénses, quoudo o dinbo nin o tempero. 


Shakespesre 
* 

Para sermos dewses, bastrnos e des 
coberta da possibililade de sermos 
homens 

Tulioa Duplem 
* 


A firmeza unido com e doçura é uma 
barra de ferro forrada de velludo, 


Mime. de Stael 


não 
já um princípio de sabedoria, 


Discr franca e prompiamente 
sei! é 
Julian Dwplen 


O homem comete os anos faltas 
com w supposição de que não será des 
coberto; a mulher as comcetie com q 
certeca absoluta de ser perdoada. 


Jutton Duplen 





por: ahi, |, 


“FORMULA DO DE PEDRO DA CUNHA 


PREITRIE CA - RIO 


Hospitalidade retribuida 
ao cabo de nove 
seculos ' 


Celebraram-se na Noruega 
com a devida solemnidade as 
festas do nono centenario de 
Santo Olof, rel quo foi da No- 
ruega heroe nacional Santo Olof 
ou melhor dito Haraldsson, rel 
da Noruega fol um soberano 
amigo das grandes aventuras, 
que, apesarde - defeltuosas que 
eram na sun época as communi- 
cações não vacilou em empre- 
hender a arriscada viagem 4 
Russia, e, segundo rezam as 
chronicas, - no atravessar... a 
provincia susca do Nerite, o 
tel viajante encontrou alber- 
gue e. liberal | hospitalidade 
em casa do gentilhomem sueco 


Sigtrygg,. senhor e proprietario, 


de vastos territorios. Extincto 
o ramo masculino dos Sigtrygg, 
a sua descendencia vinculou-se 
& familia Natt och Dag (curioso 
appelido que, tradusido, signi- 
fica “Noite e Dia”) uma das 
mais antigas da velha nobreza 
sueca. E assim occorreu que 
um dia o senhor Enut Nati 
och Dag recebeu um convit 
official das autoridades no 
rueguezas para assistir às fes. 
tas de Trondhjem em honra 
de Santo Olof, em retribuição 
da hospitalidade que os eus 
antepassados concederam,” ha 
novo seculos, ao aventureiro 
rei da Noruega e mais tarde 
Santo da Egreja. O sonhor 
Knut Natt och Dag ncceitou o 
corvite e foi em Trondhjem 
objecto de pnrticulares refe- 
rencias... Não ha prazo que 
não se cumpra, nem dívida que 
se não pague. 








Sé um homem pode faver da mulher 
uno creutnra má, 
C. Malheiro Dios 
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para 
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«seus rins estão fracos. 
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Murro, Sopapo, Sôco & €. 





Porto, 26- -10-1030, ressgador ou gritador, Ao que por 

nf já se designa, bárbara o efe- 
otadamente, por-alto-falante ou 
megofone, E resfriador ou gela- 
dor (ou geleira) bastavam e so- 
bravam para baptizar os frigt- 
daíres, frigoríficos ou frigidários, 
que go anunciam agora com estes 
nomes exdráxulos, psaudo-clássi, 
cos qu afrancesados, antipáticos 
ao gênio da nossa lingua e mais 
ou menos inadantáveis a fonética 
do povo. 

Temos ainda o sufixo etro, que, 
nas palavras derivadas referentes 
a coisa Inanimadas, dá aquelas 
na granda maloria dos casos, a 
significação de reciptontes onde 
sa guardam os objeotos, . provi- 
nões,-etc., que o radical exprima: 
palitoiro, açucareiro, ate., mas há 
muitos vocábulos em que o sufl- 
xo. eiro serva como terminação 
mala ou menos Instrumental, co- 
mo ponteiro, fuciro, mosqueira, 
fogareiro, pandeiro, taboleiro, 
sombreiro, eto. 

Voltando, agora (salyo seja) no 
mirra, RO uÔco 8 nO aopapo; vas 













































































O golpe dado a “ale com À 
mão fechada tem, pelo menos, cin- 
co nomes em português: chama- 
se murro; murraço, sigo, punha- 
da ou sopapo, sendo êste último 
e murro especial dado por baixo 
do queixo, Isto é, xú ou sob: papo. 
Portanto, .e, se bem que, a. colsa 
seja útI e corrente, não parece 
que possamos lamentar-nos de a 
não vên, suficientemente, bantiza- 
a, em nossa lingua, 

Fernão Lopes, emprega, para O 
efeito, o têrmo púnhada, quando 
conta a anedota do escudeiro da 
Avis que, além do depenar as 
barbas a um melrinho, esmurrou 
ou camurraçou (feriu com mur- 
ros) êsso humildo funcionário, 
que o la penhorar por mandado 
do Juls, e & sombra, portanto, da 
autoridade régia, Dondo resul- 
tou que o Rel Justiceiro mandasse 
logo buscar, prendor, e degolar 
depols o esmurrador, apesar da 
sun fidalgula, porque tomára a 
punhada e o depenamento como 
irsultos feitos & sua propria ma- 
jestado. ED dizia em segulda, cal- 
mada nasua fúria do justica, o tre- 
mendo e simpático soberano: 

— Dês que me êste homem deu 
uma punhada e me depenou a 
barba, sempre me tem! dêle'que 
mo desse uma cutelada; mas 
agora sou seguro que nunca ma 
durál... 

Mas a palavra puhhada velo a 
tornar-so obsoleta ou quásl, no 
passo que os têrmos sõco, murro 
e sopapo « Ra em . plena, vo- 


"ER mplenn voga a continuo: 
Eid: Side “npésar, dos: 


cos dos“caturras, a tnahia, vicio 
ou desteixo de irmos buscar fóra 
| da nossa Jingua: expressões quo 
sela nos oferece Jf prontas, ou quo” 
dentro do seu génio e das suas, 
lis“ peculiares se: poderiam forr 
mar fáciimente, so o nosgo povo 
mandasse ainda em matéyia ln- 
Eulstica “tanto como de antes, € 
se 2 sua soberania vernácula não 
estivesso destronada pela má ins- 
trução da gento culta, semf-culta 
ou pseudo-culta que, além de no 
chegar a aprender a sun lingua 
à desaprende na frequência da ll- 
teratura estrangeira e-da má U- 
teratura lonal. 

Uma das provas da riqueza, ma- 
leabilidade e capacidado da ada- 
ptação do falar português &s mu- 
dáveis expressões da técnica, dia 
adia enriquecida de novas £fór- 
“mas vocnbulares, está na simpll= 
cidade e senso prático com que 
pode improvisar, e em seguida fl- 
xnr, profusão de substantivos: e 
verbos, próprios para designar 
noções miudas, mntériais e coran« 
tes nã vida normal, ou máquinas, 
aparelhos, instrumentos, por meio 
dos quais essns actividades sa 
execitarm. Nesto sentido, as pos- 
sibilidades da nossa lingua, com 
os vários afixos de que póde so- 

Jcorrer-g0, são, por assim dizer, 
“Limitadas, sobretudo - desde, que 
um dia 'ãe' transportou o conceito 
do agente humano para exprimir 
africano & ldeia do agen-, 
te - figico," material of! mecanica 

Assim sé formaramjicom o Bus | 
tixo eira, ds pnlavras Dhitaeira, 
fieira) + frigideira,” arrastadeira, 
mamadeira, langadefro, e so pode 

cantiga cordadeira, opg- 
rária que cntxava 4 ti, para amos 


cia, preguiça ou desleixo linguta+ 
tico, a -gente> culta, semi-culta “ou 
pseudo-culta do nosso tompo, isto 
& aquela que frequentou 
ondo nunca se lhe ensinou qtil- 
mente o amor c o orgulho da lh- 
gua pátria; onde a alma, o génio 
ou o simples espirito nacional a6 
atrofia, diluí ou corrompe; onde, 
emílm, Portugal se desaportuguo- 
sa das suas virtudes e abro mãos 
) é pernas ia 'todes ns des- 
mturagões e desnaciônalizações 
qua lhe'venhamile tóra. . va. 


Um belo din, inventou o estran- 
gelro “um instrumento próprio 
para reforçar, agravar ou tornar 
mata bárbaro o velho sõao, murro, 
sopapo, ou panhada nablonal do 
tempo de Fernão Lopes, permitin- 
do que se substitulsse aos nós dos 
fodos a dureza mals' contundente 
do ferro ou do aço. A êsse apare- 
lho, por nos vir da Inglaterra 
(que nessa época era rainha Ín« 
contestada do comércio e da 
Industria) mantevo-sa 0 pome in- 
glês que trazia, ou, fmelhor; quis- 
so manter, e não se conseguiu, 
A verdade é que so lhe chamou 
box, o queera, AO mesmo tempo, 
barbirismo e asneira. O verda- 
deiro nome Inglês da coisa não era 
box, palavra que nesta caso sl- 
gnifica sõco, mas sim bozer, isto 
6; socador, ow esmurrador, con- 
forme lhe façamos corresponder 
um têrmo nacional derivado de 
socar, que aqui significa dar s0- 
cos ou de esminrrat, que no seu 
sentido etimólógico e primitivo 
equivale x dar:murrros o & derl- 
nado segundo à mesma regra fá- 
alla frequente! donde nos vieram 
esfaquear, pacqlcenr, esmurraçar, 
esbofotear, esplnotear e tantos 
outros. 

Também podiamos ter chamado 


4 





ACHUVA. 


para quem usa 
uma capa 


dar a Jã, como em tempos amas 
mais recentes se designaram -por. 
ceifeira e debulhadeira os -meca- 
nismos ngricolns de cut [:] de- 
bulhar, Via 

O sufixo dristeinnd tal em or 
funciona em pogra segundo o 
mesmo principio do transposição 
do humano para o metanico, o é 
fonte inesgotável de. formações 
verbais portuguestssimas: espana- 
dor, condor, pontendor, porfuma- 
dor, rebocador, despertador, apa- 
rador, abonador, toucador, regu- 
dor, mostrador, passador, apaga- 
dor, abafador (surdina), e mais 
modernamente formados, contador 
e acumulador. “Do: meamo modo 
se poderia chamar atiplificador; 
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Tal qual-como na “Gata Borralheira” 


BZ DA, VAS NAS Ma RS ZM NS SS 


Faça como estes. Curaram-se 
lidade, 
quem lhes estava minando 


Usaram as Fluias DE FOSTER: 
Milhares" de doentes dos rins 
e PILULAS DE FOSTER € 
rmam que vale a pena, 


+ Apoie Tambem 


ones nas costas, micçãa: 
“de dores rhe umaticas; é eviden é que 


) 
precisa & acção hurt: Y 
ca das DILULAS DE FOSTER. 

Eilas o libertarão daquelles sym- |] 
| ptomas, fazendo expellir do organismo 
“o excesso de agua e venenos accumulados. 


mos assistir no tristo espectáculo ias 
que nos dá, com a gua impoten=| 08 


escolas dacrapical 


| reapectivos 


NAAS q VAZ, 


N 


Ce = 


E 


2: FOSTER 
FORTALECER 





no boxer, esmurradeira,' ou soca. 
dolra, ou-ainda soqueiro, vom a 
mesma propriedado 9-0: megmo 
portuguesismo, como -se vájrdas 
abundantes e correntissimas 'deri- 
vações mencionadas acima. Mas 
não fizemos nada diaso, porque do 
tempo. éramos Já mais: macacos 
da gente de fóra do quo portus 
guases em' Portugal, 
Posteriormente à importação da 
sequeiro, socador, camurrador,' som 
cadeira, ou' esmurradeira de ifer- 
ro, generalizou-so pelo mundo o 
dlvertimento infame dos: pugila- 
tos a'sõco; murro ou sopapo;-que ' 
fnz delirar as multidões de oovar- 
des, de tisigos. e de feras elvilt- 
zadas, capazes do pagar quinto 
se queira para saborearem um es- 
pectáoulo à que Gs não sumeto- 
riam celas próprias nem que lhes 
pagassem fôsue O que fossa; 


Bra tatel que a sua s0Ba ibes- 
talissimo da clrco antigo, digno 
da tempo em que ainda és não a 
nha inventado & dignidade huma- 
na, haviamos do chamar bom — 
sem cerimônia, nem necessidado. 
Pior ainda: tem-se dado e contl- 
num a dar-se o nome de bogeur 
mijrradores profissionais; escravos 


do “dinheiro das turbas: a 
soberanas de hoje em pia | tos 
a tão inconsol omo 
Neroa o Calligulas”, iglitras 


épocas, Ora essa re Lçe ta 
& um hibrido-mq 

tesco, um barbari e aonpsito 
inglês e desinôncia 
francesa. Mas nós, coltados, tudo 
gramamos sem pestanejar contan- 
to que não nos obriguem a falar 
o escrever decentemente & nossa 
própria lingua. 


E, por hoje basta de ralhar, por= 
que o mais e o melhor tem de fl« 
car para outro dia, : 


Nes 
“AGORTINHO DE CAMPOS 


oa felicidade 
depende de si! 


a tristeza que tem, &s suas dôs 
res rheumaticas, falta dé ar, ton= 
toiros, ingomnlks, olhos empapus 
cados, pés e mãos feridas, vias 
urinariás em desordem, provem 
do mau funcclonamento dos rings 


Urolithico 


o. poderoso eliminador da. Acldos 
Úrico e estimulante das notivi- 
dades rennes, irá fazel-o alegro 
6 bem disposto. 
Mando hoje mesmo buscar egso 
santo remedio, 
A'* venda em todo o Brasil, 
(B 6446) 
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Os festivaes de musica 
de Munich em 1931 


Acaba de ser publicado o 
pregramma dos festivaes-de mu- 
sica e-theatro- que, segundo « 
antiga tradição estabelecida, se 
colebrarão em Munich ; “uirânto 
o verão de 1991: Do 18:de Ju- 
lho a 25-do Agosto, represen- 
tações de opora. Como de cos- 
“Lume, dominam o programna 
“os nomes de Wagner e Mozart, 
Deste ultimo representar-ses 
ha, entre outras, a opera “Ido- 
meneo" uma das menos conhe- 
das. Estão incluídas tambem no 
programma a grande apora de 
Pfitzner “Palestina” q o;iCa- 
valleiro da Rosa” de Sttquss, 
dirigidas ambas pelos “beus 
autores. Ricardo 
- Strauss, dirigirá, além disso, a 
“Cosi fan tutte” de Mozart; 

No. programma do festival 
dramatico figuram varias "obras 
de Schiller e Shn'.espeare se 2 
tragedia “Os Nibelungos"? 
Hebbel, Em conjunoto são, U 
as representações annunciádas 
o terão logar desde 8 de Agos« 
to até no primeiro de Setembro 
do anno proximo. 
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Á orchestra será de 70 
professores, sob a dire! 
cção do maestro Salva- 
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Cooperação das alúmnias; 


das escolas de canto do 
pets Salvatore Ru- 


berti, Sra: Roxy Shaw e 
escola de bailados Klara. 
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Sº Nanita Lutz 


Soror Zeladora, 


5ºbora Abiteboul 
uma Noviça. 
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O muestro Salvatoro Ruberti, 
nosso iilustre coliaborador, ba- 
talhador incansavel em prol do 
nosso desenvolvimento artistico, 
tomou a si o trabalhoso encargo 
do promover uma festa de arte, 
que será tambem um grando 
acontecimento socinl, 

Sob o nito patrocinio de Mme, 
Getulio Vargas, o maestro Ru- 
bertl organizou um especticulo 
lyrico que se realizará terça-feira 
“21 dó corrente, ús 9 horas da nol- 
te, no Theatro Municipal, o qual 
constará das representações de 
“Soror Angelica”, melodrama em 
1 açto de Glovacchino Fordzano, 
musica da Giaçomo Puccini, e 
“Histoiro d'un Pierrot”, panto- 
mima em 3 netos de Fernand 
Beissen, musica de Mario Costa, 


BEOROR ANGELICA 
Personagens: 





KHoror' Angelica — Sra, Itala Re- 
vetto Cortoz, 


machado Cotta 
Petit Pierrot 


“UM. 
A tia Princesa — Bra, Ada Mar- 


tina, 

A Madra Buperiora — Bra, Gul- 
nar Bandeira Stampa. 

Boror Zeladora — Sra, Nanita 
Lutz. 

Boror Genovova — Sra, Edméa 
Montanari, 

Mestras das Noviças — Senho- 
ra Gulnar Bandeira Stampa. 
Boror Osmina — Sta. Amelia de 
Miguel. i 
Boror Dulcina — Eta, Diva Na- 

ghir Lackiny, 
Boror Enformelra — Sta, Nice 
do Arnujo Jorge. 

Boror .Esmoler — Sra, Germana 
Mallet Jacques de Lucena, 
Uma Noviça — Sra, Dora Abl- 
teboul, , 
Uma Convermw — Bta. 

Luiza Guimarães, 
Boror Clavaria — Sta, 
Roma, 
Irmãs — Sra, Yolanda Laport 
Machado; Sra, America  Aza- 
mor; Sra, Oswaldo Tavares; 


Maria 
Nilcén 


mm” Klara 
« Korte 
- Pierrot” 


Klara Korte, Baby 
M.Costa e Magare 
» Read e 


Sta, Tutelo Reisen; Bta, Mer-. 
cedes Do Miguel; Sra, Leticia 
Lucini; Sra. Maria Faini; So- 
nhora Lercher Rimor; Sra. Do- 
ra Schraff; Sra. Wally Souza 
“Rels, etc, — Côro Interno mixto 


HISTOIRB DUN PIERROT 
Persônagens! 


Plerrot — Sra, Kiara Korte, 

Louisetto — Sta, Margaret Read, 

Fifina — Sta, Lucy Dreams, 

Pochinet — Sr. Ricardo Nemanoft 

Julot — Sr, Yucco Lindberg. 

Potit Pierrot — Menina - Baby 
Machado Costa. 

Dansarinas do Valsa — Senhorl- 
tas Lucia Silva; Vora Rocha 
Miranda; Edith o Eréia Tel- 
chmann; Florence: Sweatum; 
Dahyl Muniz; Violet Atles; 
menina Maria Helena Telles. 

Dansarinas da Tarantella — 
Amalia Machado da Costa é 
Vera Cardoso. 


Ricardo Nemanoff 
Pochinet 
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Na e: A 
La AS JOS NE do 


O E: 


CORREIO DA MANHA — Domingo; 1 









, 
e | 


uando se pensa em Bolsas 
ecCarteiras da 


eal Modal 


DE decha negro ha “& 

e Caio na 2 (CONTENTAMENTO À (PJ is | | | E | Ria A 

KRA E re DN 5 Ee vn, da | ae qd a -V. S. encontrará em 
E iu MITRA | eai ia ; uma FRIGIDAIRE!: 


Gi ER 
“AB qualidades de'FRIGIDAIRE, 
atá nas minimos detalhes, são 
rasultadaa de dezessete annos 
de pesquizas e do A rep Po de 
expariencia nqa lares doa seus - 
nossuidorçã 


Mais de um milhão a quinhentas 
util FRIGIDAIRE Betad am uso 
actualmente maia doque to 
das os outros retrigaradores 
electricos reunidos 


FRIGIDAIRE Impõsem-se peta sita 

hollena e oonforto «= basta alhar 
neu aonnamanto: Ay ArRo 2 se 

o] do! Q 4 

novo cantro ny PA trioj o hydrator 

Frigidaire, e a ua ultima crea- 
o! a!gaveta de borracha para . 

abricação de gelo - ahi terá q 

* desejo de possuilra 


.” el e 
pique ate 'cata tegom mas 
jato RIGIDAIRE dar cxpusição pi] 
qua do Passeto, 48/84 e Rto É 


MESTRES BLATGE 
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3 SIVOaqIStel=i 


SI “Ri |é6acunica»e de 
4 | O. CONFIANÇA | 
SEUS PREÇOS SÃO TAMBÉM 

' PREÇOS DA SITUAÇÃO: 
EXEMPLO — P, SENHORAS. 
ANTES ESSES e L OJR 


DUCALINE, seda ingleza E Ru E 
e “qual. reforçada c| ajour. . «0 do! 


+ 


4 










Re * A confecção os 

m- preços marca- 
Ra dou dose à varie- 

Rs -b Er | | dade, matam toda 


Ni a 


; Ro raguayana 80 a concorrencia!!! 
















[Pei tos 










a SARA DIS 


EO 


is 









?? REGINA seda alleman cost nO 
o franceza c| ajour: ., . ' 


10 000 REGINETTA Imit. natural cl 70 
9 








7 ara 0 cBeduatores: encantos, Malicias da 
Palestra: feminina: * [naturesa, om 
VOZES aee Nr BR SS io QLAUDIA 
meto! DA MINHA ESTANTE 
Não set 40 6.0 habito que faz Dr Pop dd Br 
p'nlonge, mas sel que d q voz que] Agora vejome-ad, 
fam o oreatura. X dpor isto que,| Sem Deus, sem gloria, sem qt 
Gohando Greta Garbo, a oitava) ç 
aravilha do. mundo, e amais 
mulhor de todas as mulheres, t- 
um grande reçolo ou, antes, 
migto dg owriosidade e de re- 
pelo, quando soube que aoria fa» 
Eado o seu ultimo Nim, cata: obra 
prima que d “Romance”, à peça 
Pcom a qual'a encantadora Ame 
Fo Rey Collaço nos delotou, não 
Who muito tempo, no velho theatro 
. 0, | 
“E, repito, fiquei numa Immens 
po curiosidade, a imaginar; O |. 
— O quo nerd rara diario, im el 
ella calada, u Os olhos 0 não choraram nada ' 
lo doe as pódio À vtem, be : Dito santadores, A “epi si RUCA 
Mas confesso . Nquel tam : , ao Ambos são de sala “godet”, en- , para um chá que nho seja de 
pb pa SP pl | ué Procde pondo (oca rg feltados de recortes a têm gola | muita cerimonia, temos o segundo 


, 


IL seo Seat Donato UR TES 


1.º NORMALISTA cl ajour seda gu 
o matural extra forte. . .,.. . 


1300 DUCHÉSE | ajour seda sem 10 000 
. brilho cost. franceza, . DRE 


1 Á 000 PAULISTAS: seda natural. 11 500 
o malha 60 finissimas. +... pa 


: 15 000 ROYAL EXTRA seda orgah- 17: 
s zine malha forte, . . «sv. o 


500 REJANE seda extra ajour 13 000 

4, rico, malha forte. . . «.. . 

1 500 MASCOTTE malha 60 finis= | 4 000 
“ sima ajour rico, ; .'. «wu d) 


17 500 ' REJANE ajour rico, qual. to= | 4 500 
2 da seda, qualidade forte. . o 


18 000 RADIUM paulista picot bar- 16º 
q à 
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R ; continuar a sequalr 4 sou ma-| lar o que a esposa lho pódo pro- 

SABER SE DEFENDER... |rido é antes go” tuto, contrate | porolanar do carinhos ' contor- 
y “| um seguro contra O risoy -de| to tios momentos diftiogia 
A intimidade, quo 'tom, como | yma traição e so defender é con| * . 

sabem, tantos encantos e Era-| tra um perigo ainda desconhe- FD MD 
ga, na qual a ternura so forti- | cido, mas sempre ameaçador. | Nada mais sublime que o sa 
floa e aftronta os annos & In-) Oh| não ignoro, que muitos | crificio dm mulher pelo homem 
timidade encerra naus perigos, | maridos traem suas mulheres, | Quo ama, . 
Para não Gitar, sónão um, QUO ninda que elles tenham tudo) 
é o mais tomivel, mencionarel O | nora agradar, - MAs, não deve- Er [A BANONT. 
perigoso habito que leva Inson-| mas nos entrinchelrar em uma ; 
sivelmenta na, vida privada, A tal objedgão. Devemos traba- 
um dos esposos, Ás votos 08 dois | jun, para guardar o mais alto 
a bb paga A à pomile o melhor logar, de modo « 
oo todo prestígio; - ) 
commodar e abandonar, sem batia] aa ão Sajnomo 
pensar toda e | qualquer Tacei-) “A panelrios, puttóra oonsido- 
rice, rada como: um granda defeito 


Ne 
“Uma das coisas mos dificeis e mais 
preciosas tm vida é saber poenieto 


A infelicidade da felicidade é a'zau-|' 
dade; a. felicidade da infelicidods a 
CIperança de ur aeb sim nr coros 
SERA TRT ai 
.. 0. em 6 “q .. de e. o “. 


BE A vida pudemos d coração e, quando 
lh'a: entregamos, desprfaçã-o ES 











































































ci! da ser feito, de uma seda le- 
ve, estampada, com punhos e golla 

Damos hoje estes dois modelos, brangos, flonrá encantador. Os 
muito simples, é verdado, mas en-| Viszes devem tambem ser bran- 











































































; tu Tomemos O exemplo de uma jo- 
Como sono à vor do Greta ? Ro- 4 p + | e punhos lisos ou recortaios, modelo, em crepo vordo com re- ra flo malha 60 finiss. . ... é menos néfasto do que parece. |' 
pia: elin mesma, quer diser, e-| ERA UMA VEZ... flo móidios simples o ok tao, | corten'  Sgodeta”: aplicados “ma | e = 000 O a rcidato" | À época não é mais dos maridos 
tranho, quento, sensual, noriurha- Tora os gia saias para arus, | nata. 27 MANON POINTEX toda seda W + eia ve eai Lp pap que Es neo an mulhe 
da povos .Faurda”, Ma=) Era uima ver, na Perola, uma aultana O modelo n. 1 é pratico o fa- LENA, “calç. triangulo, . a... Y que durante sómenas, mezes lhe | ninda maridos . deste. calibre, 


De hão. maravilhois. formosura . 
Que lembrava uma estatua em por» 
bio, colina 





fez uma côrte das mais assiduas | cão una fósseis, Ná realidade, |- 
o estudou a maneira de lhe dar todo homem deseja orgulhar-so |" 
uma ldés mais vantajosa del go sya mulher, como toda mus 
sua pessoa, - Supponhamos que lher deseja poder admirar seu 
depois dos primeiros dias do|marigo. E esta dupla estima 
oxistencla | commum, “o marido, | pra pode existir gonão seo “cada 


pretendo que não:.há mais né- 
À | cessidado de se observar 6 ge | dos dola: internados tomar 


; fa e Ce 
veste de uma maneira menos e Parado, Hognsent s van Creanças sadias, 





7 Ou seria — que horror | — uma 
sq er, ndilferente, banal, 
mm sonalidade, emtim ? 

Porque ho pessoas que, por um 

Na. Gous0, possuca, precisamen- 

0 vos, que deviam possulr; mas 

ha outras, coltadas, que têm uma 

os Gbsolutamenta diversa daquei- 

o que deviam ter, E é como aa 

E BM ondassem à vida toda com uma 

BR roupa que não fof feita para elias, 

! Por diversas clroumatancias in- 

Widependentes da minha vontade, 

flo ol "Romance", não ouvi .na 

a q voz de Greta Garbo, 

E não lamento, Dizem os en- 

têndidos que a estranha sueca, q 

Romais brilhante “estrela” de Hol- 

Eiywcod, é, assim como todas as 

Wilhas de Eva, muito preferivel 
muda do que falando. 

“Greta Gordo, fala melhor quan-=| 

Edo permanecs silenciosa. Porquo, 

= Infelizmente, q dé vos não é, do]. Z | 

1 que parece, o que devia ser e fical bi s 

Vimuito aquem doa seua estranhos é | CASTRO DB MENEZES 


Pas 
































000: “LY", seda extra forte refor= 17 000 
20. *  çaday-ajour varios, +. +. E) 


“000 PAULISTAS falha 60 finissi- 19 000 

25. mas reforço triangulo, « . a 

pos fo de FRANCEZAS * 

35 000 RADIUM “malha 100" pura 28 000 
+ seda'Cevenolse. . . .... 2 


000 SOLEIL D'OR LEGITIMA 39.000 
4Ú. “malha 100” ricos ajours , . . 
i 


URUGUAYNA 


18 E TAMBEM 26 


A Meia Paulista 


no ambito desta nossm linda | des, e que della depende a perfol- 
Ee pat vida carlooa, Go ou- Imperteição: da todas as 
Primeiro vejamos o que se pas- | obras moraes do nosso tempo. 
4 no scenario politico, pols ainda | | Elevando-se bem aoima das 
fremente de enthustasmo “e do es- | mesquinhas iúéas de suporiorida- 












) po 


Uma visão de angelica doçura. -4 
Enamorados de alma soberana 

Como presos de mastita loucura," 
Os colifas em lonpo coravana 







VARA 













Sejam economicos 


COMPRANDO na, 
Drogaria V. Silva 
Assembléa, 34. 







goracta : QuIRDANHA + Não tom AnÁs E isto TÃO Impada . as FEJW,) % 

Elria assim sua companheira caia A ( : cof ntac e , 

uma brutal desfllusão, não des- | qualidades moraes de se desen ortes, alegres 

truíria a imagem Ídtal que volverem e de brilharem, Póde- No ' BU 

tinha antes? efe ADA, mulher Donita é asa “Não é a comida que torna 
Note bem, a reolprocidade é | ceira, sendo: uma excelente do- i 

verdadeira; uma mulher no tem- |na de casa, uma admiravol mãe Ê Slegnças sadias e robustas. 

po do noivado, não deixa de|de familia, O que elas digérem. - 

pôr tudo em jogo para agra-|  Eguálmente o: trabalho. não |' mor isso que ha mais de meio 

dar ao sou amado, Porém, o traz prejuizo às suas fabulda- século se reconhece a Mai- 

casamento realisado tem ellao|des moraos, mostrando-se gem- D ) 2 

dlreito de lbertar-sa de toda |Ppre, Irreprehensivelmento cor-| zena uryea como o ali- 

elegancia?...- E mesmo depois | fecta.. | mento insuperavel para as 

de: muitos annos, será descul:| Salbamos nos defender, não creancinhas. 

pavel de se mostrar nos olhos | demos logar & critica é mo w 

da seu marido: desprovida de|Gesgraça quer que tenhamos) “Temos um exemplar para 

tudo que a pôde: tornar deseja- | algumas imperfeições, dissímus) yy q 49 excelente livro de 

wel?, ; lemos com arte e pudor. o que, Pro ia x ] 
Para ter uma casa em ordem | multo visivelmente, e multas ves] Receitas de Cozinha da 

que. uma mulher não) repilia | zes exhibido, díminue -Imper-)" Maizena Duryea. Se o quizér, 

nenhum trabalho, é extrema- | ceptivelmente nosso prestíflo | “ponha bondade de mándar. 

mente meritorio. . Ou cuidados| Não 6 necessario ten'a belleza | | sm polida Auto To he 

da casa, O preparo do jantar, n|como um quinhão, desde que|' nos O seu 'nome:e endereça. 

roupa, tudo Isso exigo muitos | tenhamos — é é o Blmplea re» |Pégao Senhora, > Cd 

sacríficios e notividade, Não q |sultados de um pegueno estudo || LESS, 























Foram pediv-lho a mão tevado é puro 
"O mais rico s0rá o meu esposol” 
— Disse q aultono, É todos, mum fw: 

Lrioso 






















































«Galope, elo buscar purpuras € o ouro 
Quando voltaram cheios de riqueso, 


A casa que limitou o lucro de suas 
Já. fupira a mais bella das Princemas dam x 


= vendas'a 10 % APENAS. 


“rp 4 atado, br 


















No Bmbren Que cho. um mendigo, 
! It ' ] | Louro, 
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Bllenolo, Ergo art j 


Calor y calma AE e 
puebla el patio ardiente, , BOM-BOCADO ECONOMICO 


mientras úwnas tórtolas, se + 
arrullando, se refrescan, Assucar, 600 gra, reduzido à 


HXGIENE DA BOCOA Bó COM 


4 MENTHOL 

















a SEEN a 











: — | fer- | 

Ê Itai pala, ponto do pasta, =: a alma carioca vibra in- | des socluss por categorias oscl- A erica o a distinção: Atl? 

3 Resp da a ento ! bride PE ri siga estudando a situação | lantes de poderes quo so perdem Cova Re aU se GUARDA nê gs são E ETpçãe > 

i Sis pade Preparação — Misturar 08 ovos |S crendo, sinceramente numa Te- |o so &dquirem com & meme fãol: | mento notual. Devemos, nós |- gur. |--M. Barbosa: Netto & Ola, 
Bilenolo mopulo 









organização geral capaz de tor- |lídade com que o destino Alspõe 
nar a nossa patria digna da admi- [do vida humana; fázondo com-| gampro 6 agradavel. Nada do 
ração do mundo. prehender aos tilhos 8 004 €8-| namirar, que: nesses momentos 

Largos gestos do belleza moral |posos que palpita dentro de sua! não estejamos vestidas e prepa- 
despertam, frequentemente, ap-| alma o verdadeiro espirito de 80-| adas com: requinte, y 
plaúsos freneticon de todos; Intel- lidariedade, para que elles apron-| Mag não 4 necessario que a 
ligentes medidas governamentass | dam a gor sinceramente amigos é | praovcupagão de 'nosso& interes- 
cortam alicerces seguros para O | irmãos entro si e para que como | ses immoedintos, nos façam per= 
fulgor da “patria nova! com que [amigos e irmãos so conduzam. Bos | gar de vista nossas vantagens 


mesmas, fazer o trabalho nem 


: 4 “Caixa Postal, 2998 
Modernos Lustres, à 60$000 : Rlo de Janeiro 
Bacias, Platfoniérs, Lanter=|. - 


novidades para pronto, MAIZENA 


LAMPADAS 


ada Ta TEDÁ O com. a calda fria, Passar essa 
ro E p a mistura, 2 vezes, pela peneira de 
aázotado por un Po arame, Levar, em forminhas 
de gn RARA : | untadas com manteiga, no fôrno 
yes tal la molado regular, collocando as fôrmas em 
que ro od taboleiros com agua fervendo, 


glôntese frio... , PUDIM DE LHITE 


E' um creme dentitricio sotentitico ques 
- BRANQUEIA os DENTES, CONSERVA as GENGIVAS, 
|, DESINFEOTA a BOOCA é PURIFICA 0 HALITO,. 
-Dep. PERFUMARIA MASCOTTE | 
- “ P, Tiradentes, 18/20 — Phone 01112 
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+ r ” q 
y Es 7 y ; : Salter montón Et todos sonham;  commovedores e |olhos de Dous; descendo as que 56 | pessoaes, Não é preciso ligar D U R x EA 
7] Th rmação los anpidiantas: bom A 2 pires de chá belios haustos de civismo e de des- | acreditam muito no alto porquo | multa importancia. ás occupa-|| PARA: CIMA 8 
) ONSULTORIO DE ELLEZA a sm » ça hp Que Dede, salieron de las clasas Leito — 1 copo É prêndimento refulgom” por toda a, podem vestir gedas e manter Ylán qões Caseiras, em risco de com- DE MEZA ; (6812) 
À ico siri a . mas não conheço .o-preparndo de | torrente, Preparação — Misturar 08 ovos | Parte num” concerto soberbo de | brilhante ao nivel, honroso egual- | prometter fosso valor total. ; |— - ; 
É DÁ Et Pa AA a Pig Eua Aa sardas uso o da você lanáron eigalios ão Asmucar, Passar esta energias orendoras e de vontades |mente, ondo Inbutam as que se|6 justamente nisto que muitas 85500 - 
nunca, , ha de dizer voos ade sbtened Bando y el amblonto; y asustadas) mistura (3 vezes), pela peneira, | construotoras; can Oba nt rr ad fig ENTAO Ea prada R.7 Setem- F 94 
proteger a'mua pelle-contra &s|- LUOY — Não tem o que agra- | Voláron y: voláron 3 Juntar o leito, Levar ao banho sbre (Lari core la Dilo Nafoloo ati da oxneR pin Psbsd Dado too bd “bro, 18% y : FORRO € fogão 
) veinadiras do sol, use “Leite do | dever, Too tanito datiafeita quan eae o e tia PRETA ORE OO a vel dos pioneiros “sagrados do |com sinceridade, brilhantes ussar= nossos maridos ao levantar e||/1º andar % q — , 
tosa"; Tefresca 9 clarela. do se! que as minhas receitas (Intáito) grande Ideal patríotico, mas (em | ções de cultura e consequente co- | ao; deltar, ou então so fas mul- “Mel, 2-2625. TALHARIM A ITALIANA 
sado Pt di q Guria ep | ROSSANT ROSA MARIA melo de toda casa sublimo eclo- | nhecimento do espirito índispen-|to calor, so dispensar de todo Lj 


são de progresso e de superlorl- | savel de confraternização, seimpro | auldado, de se. pôr 4 vontade, | “Talharim 4 itallenne”, — 
quado, fergem, como as symboll- | prégádo e sempre esquecido” por | nos paregêndo dra grotescos Gra Cozinha-se bem com sal o talha- 
cas pinceladas negras na luníno- | todos os adeptos de todas as: réll- | irritantes? - Vivemos em “uma |: E rim encorre-se q. caldo 6 yae-sa 
sa tela azul que o momento actual | Biles, emfim, evitando a» todo” o| &pova onde o encanto -corporal| E Is! E N A collocando em uma travessa por 
pinta, os mesquinhos gestos iso- | transe expor nos olhos attentos | nos dois sexos, ettingo o gem] - K P. R U Si camadas que ss separam por 
ledos que desnudam almas plenas |dos observadores, as perigosas | maximo dg Importantia , - A PEA putras de queijo parmezão rala- 
de ambições rasteiras o do -inte- | Cincadas ds velhos preconceitos, | Por toda parte, vemos exaltar| Nó mem tempo os homens man- flo, Far-so A parto um rofogado 
resses ropulsivoa! remanescentes de antiga; educa- | n belicga e não se ouyo senão fa-| tinham as mulheres, hojo, dinem, | SM 98 seguintes - temperos: to- 


límps a pelle com Ether duas ve-| ROBITA — Delts-se uma hora, 
es por semana, Para os seios, | para repousar, depois das refel- 
“Manne Mirnoulsuse”, qões o tome, tres ou quatro vezes 
" DUOIA E. — Queira desoulpar | por dia, um copo de leita, de pre- 
& involuntaria demóra da resr|ferencia com asgucar; ha do en- 
posta. Para a s unhas: Antitã- | gordar em pouco tempo, 

Ohes. Lave O rosto com agua 












































quento o algumas gottas do al-|,.MARIA BLVIRA — O uso . , tristes, a como são | cão dos tempos infelizes onde ha- E , v|-que 6 o Invergo.,. mato, cebola, alho, Balsa e cebo- 
Diga us pre nao URSS” da LS | - A et para 9 Ernão do | a fis pos aa Pb ne o tata sas. ooo OO [ad nn 
o, Para corrigir.a verme» | gérmo o do mari, vo o E É rida- | por condições, fará a multar de : visi: ] reis st ... Olho Fr 
E nidão do maris, faça mppllcações rosto com agua, quente é com O ira) FENVENTO) DA SEDA sas manifestações: do 1 ) toda hora-visõos - perfeitas, Não 
saboneto “Ollvan", nssim torna- = 


de moral, que sobem & tona do | agora um meritario trabalhor edu» | seria ,esobbroão de so rovolar|. A mulher € para muitos: ho- Bogas comelle as camadas de 
manso lágo em quo navegam ago- | cátivo, formando, em bases soll- [um E outro debaixo de aspectos | mens 6 que.n muleta 6 para 0 | QUSIJo. 
ra; as esperanças da patria! das. a soóledade de amanhã é cha- | desagradaveis a contemplar, sob | aleijado, 





dlarias de Vaselina, E uso peja ( 
manhã e à noite “Lemon Cream”, | rá n sua pelto menos gordurosa, 


“ Avenida Almitante Barrozo, 18 





ei EK ; são desbarmoniosos esses | ando para si propriaum pedestal |o pretexto qué-em cata, não /SOPA DE COUVE-FLOR 
Y. SIMÃO — Ribelião Proto) ZB£É — Não, eu não gosto do raça de honra do que ninguem a apea- É À 
à "B' prelo muito duldado com bigode. Mas não me dirá o que 6 Telep, 2-214% pequeninos: gestos “Ingontiãos: que gu Dar nanina tonorva (A obsar Rise “Potago aux choux feurs”, == 


zó assemelham & borifadaes de sax | Tá! , 
liva do inconscientes incapazes de IVETA RIBEIRO, 
comprehender a belleza da obra | Rio, 12-30, 
que so Inicia sob os muspicios' de . 
Deus e dn alma'nactonall 
, Para que citar, ao menos um 
Gessem tristes gestos perdidos, ou | 
uma dessas  cinoadas dolorosas? 
Niles nhi nos apparecem pelas 
columnas: agora “livres - dos jor- 
naen cariocas, e nós: os" vemos e 
os sentimos, -sem os' querer ver 
nem os: sentir pululando, como 















Tomam-só duas cabeças de cous 
ve-flor; corinham-se pem e ese 
correm-so.  caproemendo-so um 







Maridos e mulheros nunça de-| Ha homens'que fazem como os 
die dido ug pedu- | abyesínios: adoram o sol no seu 
res. Ser sedutor, não quer | nascimento, - o 
dizer, queror subordinar os ou- Ver ara ro o dar o io Doria ps e e da 
ocgaso, e no entanto, -dormem | ap, do baohâmel magro bem 
tros & sua vontade, é encantar. | com alle, a d Hi m sets 
Devemas' sempre nos esforçar- ... idea AN TONOR 128 ads pe 
mos em. enca: ' ' n 
offorocer e id d tr nt % ; oa o da 
orítica, Devemos concordar qua om hORenh são GUMO) Cartam) dO innon Min) pouco de nos sanar 
uma mulher, embora moça e | Oblsotos de adorno. que enfeitam | onda; misturam-se as couves fIô 
bonita: Gimindo eU CASARÃO tudo — nté O casamento, res ao beohámisl, deixa-se esfriar, 
nho se cuidando, Porque” se ... a dois Ra los ia 
expõe ella ERA VOA 
quando não dênondo dono don: |, Dl do beber a muli Roménia tor. do um! vo do pombo 
paracor sob, uma , apparenoia |O, Unico que me ngradou > tal |fragem-se estam bolos em man” 
rp enaA ra Christo, (Reflexão da Samari-|telgo fina o despoja-so caldo 
E depola, é preciso pensar nas | ta). : Rene antas boRolma 


st su 
tudo quanto effenta nos olhos. | que lhe adeanta a opinião de uma 
Banho a vista trez a seis; vozes | desconhecida? à NOVIDAD 
por dia com. “Lavolho" e conti | ) 
muye 8 usar Clllon. FEIO — Não Gesespero; deve 1 n 
"RAINHA DE KIDJI Babi Pi pinga gd ao; : e 
— SADO + Lave o rosto com agua quen= embaladora de gorgelos db phasa- 
que mn aún carta tio sincera In-|tb 6 sabão da Costa; tres vozes CINCADAS PERIGOSAS ros encantados, ou como Gcoa sur- 
terestou-mo profundamente? Que | por semana limpos o rosto com dos do |. tempestades Intentos 
bonita alma valento você deve | Dther o uso é noite Leite do.Ror me TT ameaçando a limpidez de um cla» 
do tor! "| gas, Se proferir ir a um Consul- (Iveta' Ribeiro) ro din de sol de verão! 
= |. O remedio que deseja & 0 mess+torlo, envio-me o seu endereço, : Elles, esses respingos de mtra- 
mo que acima indico a Dona Aos olhos do observador ptten- | zndos sentimentos, mancham a 
Myisteriosa; mas nó directamente |. MORENA — Aqui vão as suas | to, quo nho despreza os minimos | purera, do uma época em que O | vermes, em cuda canto da vid 
posso indicar o preço 8 o logar | respostas, pelo numero das per- | detalhes da vida que O ceres, no | Idealismo, enlagado com um alto | cetual. j ! 
onde me encontra, + 4 |lguntas: 1º Blotricol — 2º Lalt| momento notual ha muito em” que | espirito de myaticismo conforta- | susto não seria, porém, attri- 
NãO Conheço o artigo de; que | Candém — 3º Manno Miraouleuso, | gster o pensamento em medita- | dor, procura elevar as socledades | pyjr nó nos homens de agora, pois 
“fala, mas vou indagar, para ser-| Não ha de quel “| dão protunda, a um nível superior, ondo seja [na & nos homens que competo se E A lado 
la, Envie-me O seu endereço : : Emquanto retulgem, portuga a | comprehenfido o verdadeiro sen- [mais saliente papel na reorgani- cilndis que o demonio do dese- ; r , rvido 6 | ava o rd om 
pi nau yin a Edi) dr Eb dire- | parte, esperanças da um; futuro | tido da palavra fraternidade º On- | zação de nossa vida politica e so- so so srratia pm prepaias nos Maiólio Vasto dinda do EN morvido & parte. 
q ) y . e . D: g o [) a Z omens Iracos, mar 
melhor, é certeza do progrostos |de essa palavra se torne o lema | sia], todos: os brilhos e os peque arido que | "Bemaventurados os pobres de PAD TARTARUGA 
VERDADE 




































































Véra o Eylvla aguardam a carta. moraes animadores, resultam aqui |capoz de assegurar o equilibrio | ny Rod telst é empa | “evem ter muito culdado com-os | encontra nos acnsos da vMa pu- ) 
VANNET GAYNOR — Sinto não EVA, o all manifestações chocantes de | governamental de povos, onde ha [nam a oureza desses brilhos [olhos dos seus filhinhos. A [bica uma mulher extremamen- | StPlrito porque deiles é o reino 


estabilidades espiritunes em pla- | cultura 6 inteligencia como ele-| “Não seria justo dotvar que sob |PSSiTR das ruas, o cinco da Glee, Ito nttonta nos cuidados de sun | 4º 660º Como deve o cão estar 


nos Inforlores' que pertenceram a | mentos basicos do sun força, a unica responsabilidade do  ho- | so mãos sujas são os perigos | pessoa, é natural que estabeleça | Chelo de homens... » Corta-so em pequenos peda- 
Evaristo. Ferreira dn Silva; funcelonario: do Ministerio da 




































tântes para as Innotentes | com 
ofndes extinctas, fuzendo tom | Sempre procurando demonstrar |mem fiquem, na historia que se/ ro comparações, So a propria 6 qon a. corno da tartaruga * e 
crsanças, y x DAVIS á º 
que no esplendido quadru geral | breves asserções aqui emittidas |gstá egorevendo, egses escuros Piqui Jorn menos ue Há “homens de edada avança: er let pre dal Eropara RO 


rec ss boia be pa ig bo a le URINE, |pstaticio e trancamento aesta- | da quo sé asemelham aos potros | de carmo do  vacea,  vitala o 
densas em contrasto frizante do | monte Independentes de nnteas lamentaveis dos “esplrroa” da é spa Pe Th qui eliasto: q precisám de frolo o Ho ot e parta de rar 
ps inte das imagens é ao siim aba angra eu pasa é que, ra a holiosa Yi-|Inva e removo todas as Impure- | gumba. Pois, -enteltar-so pára ca to nouras, cebolas é um pouco do 
+ E a + zas que as croangas Inconsalento- | mem cor que cartas molestins con | louro, ? 4 

Esses contrastes são como gri-|custa da assimilação de pensa-| Tssns porigosas cincadas, dadas | monto EA vara SRS Toldo: agionad GU e volho o Ama poa pa plano Nes OpRaU nO 


tos  estridentes, desngradnvels ,e | mentos alheios, vou tentar funda- | contra n Integridade moral. do 


selvagens, que quebram a harmo- | mentar os conceitos acima apro- | morhento que passa, infelizmento Pubs sc hdi ai À pq (Ponsamento de uma moça ca-|ga em fogo brando, Meta hora 





da com um.) antos do servir-sa despejn-so 
Agricultura, com 36 annos de idade, deu o primeiro ataque epi-||nia da orchestração soberba dos | sentados, levando commigo: o Jel- | nertencem tambem á mulher, por- tegi à p 
loptioo em 3 de Junho-de 1924 — em 1936 tendo so aggravado || sentimentos o dos ideaes da nu- | tor generoso e gentil, que ainda se [cuanto é ella agora ta Vie Rio B, rr Nds tantos ARO : a" sopa uma garrafa de Ninho 
& mu estado, fol obrigado a podir um annó do licença — sondo || manidndo superrolvilisada de ho- | detem a ler As semsaborias possa- |oranto desse movimento iogenas| ==" ==" -».-— 2 Do cos ora admia-| Madeira o junta-so pimenta 





sivol o despreso do esposo peln | verdo, 

cá Here AR tUARO por | 

parte della. ra desso caso o ] 
marido 6 um mizeravel, ROB DEIDAGU! 


nesta época seu medico assistento o Dr, Antonio Pires Fer 
reira da Silva, tlo-do enfermo, -— em 1928 dava Evaristo de 5 
a 9 ataques por dia, estando completamento afastado do seu 
emprego, —- em 10 de Janeiro de 1920 passou o doente a fazer 
uso do ANTIEPILEPTICO BARASCH, sendo que neste mesmo 
dia deu apenas um ataque, e no dia 17 dois amenços, — no dia 
18 o enfermo passou completamente bem, sem a menor mani- 
testação epileptica, mantendo-se nesta sltuação até hoje, e em 
porfeito estado de saude, data em que assigna q presente decla- 
ração. 

Rio de Janeiro, 26 de Sotembro do 1930. 


Evaristo Ferreira da Silva, 
Confirmo a declaração supra. | 


Dr. Antonio Pires Ferreira da Silva, 


Jo. distas que escrevo, n dar um Ins- | vador do bom no da elorl 
São como bramidos do féras in- | tante Te sun observação pessoal | Brasil. PRAçO: Ga ioRta O 
domaveis,  perturbando a dogura 





às coisas que nos cercam a am- 





A olia, à quem como culta e Intel 
ugonte, como formadora ds almas 
e-guln de homens de amanhã, 
compete o maximo zelo nu eleva- 
ção de suas attitudes o na pureza 
de seus pensamentos reileciidos 
em seus gestos. minimos, cabe 
grando parte dessa responsabill- | | 
dado o cabem tambem os | 























R “ E : ) “Potage pu sagu'”, — Lava- 
Exprimem origina: PASAS se o sagu' o põe-so em um 


lidade elegancia é JB | “so intruso “ue, moram PANA Go, atas garrafas de 
distineção, te, soffrem do mal de Hansen. | da assucar, um pouto de canel- 


Confecção sob me- AH ho entanto, não usam sineta co: | jn em pô o noz moscada, dissol- 
dida por Mne FANNY [RR é mo na Ednde Media. gesdiao tudo junto. Conserva- 
: :: se no togo duranto duas horas, 

habil premiere io DRA O; Estn sopá deve-ser menos com 
francéxza : omens ha que no apogeu da | pacta que uma Crocy. Prepa- 
“PREÇOS RAZOAVEIS * sua carreira ficam amnesicos — | rem-sa depois córdens, tostanto- 


CINTAS 


vromptas e sob medida 
Córte rigoroso, 
Exccução poríeita 
CASA MOHAER 
Cana dou Elansticoa 
Assômbléa, 107 — Rio 
Fone 2-241% 


Os chapéos “ARBITER” 
distinguem-se pela ele 















gancia é acabamento, dessas descnhidas perigosas, 


Tondo conquistado & força de 
vontade e de valor moral o justo 
logar. que lhe competia em face 






Rua Uruguayana, 142 


foi ras 





g esquecem-s E É a 
E: O ANTIEPILEPTICO BARASOH é vendido em todas as Teleph. : 3-4806 dos destinos da patria, ela não uk as OUVIDOR 167 obs até de quo foram Ra UI pouso no torno 's conria 
 *|pharmacias é drogarias do Brasil'em vidros grandes e pe- (5260) | |púdo desculdar-so de si mesma, 1 . se. Por cima E erata horrá ENA despõ- 
quenos, (4272) pois precisa pensar que Dous a, | Não ha expressão para quallfi- | ja-se a sopa. Os allemãen gos- 

DT —————e e em fez ospelho e pharol das poclodas - "(ass 48524) | car o esposo que procura fóra do | tam muito desta sopa, 



























CONTO DE ALMA BERRY 


Estão todes elias sobre o di- 
van do studio, Como se all se tl- 
vessem reunido para uma festa 
gumptuosa o fantastica. Plerrot, 
polido “6 melancolico, medita 
aos pés de uma altiva hespanho- 
la. Uma graciosa marqueza sorri 
a um apache quo sa acha'so Indo 


de uma formosa camponera, 


— Nina,-«querida, não estás 
ginda vestida? BSabos que hoje 


jantamos com cs'Dombello. 


Nina, pedacinho de mulher de 


enbellos'ourtos e pyjama de seda, 
surge dentro às almofadas onde 
divertia-se com as gyas bonecas: 
— Em oinco minutos estarei 
prompta; 6 o tompo de arranjar 
a mantilha de d, Elvira. Ah, 
Rogerio, vô como Plorrot faz a 
oórte a Fanchon! Babes? devias 
comprar-me agora um daquel- 
jes lindos bébés de porcelana 
que vimos outro dia, 

— Comprarel, querida. Ouve: 
escreveste & tla Angéla? E' pre- 
olso saber sé ella quer occupar- 
po de Nanetto, polis é tempo do 
tiral-n da ama de leita e tu não 
pódes tomar conta do nossa fl- 
lhinha, 

— Bem sabes, Rogerio, que 
não perco um minuto; mas hoje 
não tive um momento para eg- 
crever; v8 0 meu din: levantel- 
me às 9: horas; banho, toilette, 
massagem, manicura, atá ás 11 
horas. Curto passelo no Bois 
para estrear o meu taillour, Tive 
apenas tempo de fazer na volte 
algumas compras; Logo depois 
do almoço, és 2 horas, ful pro- 
var tres vestidos; em seguida ful 
com Arletto & exposição de 
equarolias e depois fizemos tres 
visitas, e ás 6 horas passâmos 
no dancing. Cheguel ha pouco 
o tivo que dar cinco telephone- 
mas; 6 agora tenho apenas um 


1º Avida 
Espelhos + Mam 
Madetm — semalr 
to e Aluminto 
Ecmalie; 
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jantar das Dombelle, 


pendurada ao braço do marido; 


e a marqueza foram atirados ao 
tapete; o apache fol parar em 


está calda junto à janella, Pa- 
rece que interrompemos um baile 
muito animado... Oh! Rogerio! 
Compraste então o bonito bébs 
de porcollana que eu te havia 
pedido? 


E Nina; approxima-se do di- gui 


ven. Mes o bébé acorda, abre 
uns“olhos muito espantados é 
sorri “balbuclando — “Mi-mk" 


— A'ama — explica à criada en-' 


trando na sala —* chegou com 


a pequenina, assim que a senhora 


saiu — mile. Nanette portou-se 
muito bem; brincou com as bo 
necas e depois adormeceu. 

— Nanette! murmura Nina, 
tomando a filha nos braços, 

A oreança sorri, agitando as 
miosinhas.: Seug cabellos são 
mais macios que os de Fanchon 
e os de d. Elvira; sua pello 4 
mais doce e mais rosada do que 
a dos bábés de porceliana. 


E o sangue de Nina corro de 
subito tão Impetuosamente em 
ecu peito que parece passar no 
pequenino corpo que se repousa 
confiante contra ella, Com um 
amor que ella não conhecia aln- 
da, Nina aperta o fardo querido, 
o thesouro que acaba de rehaver, 
A seus pós dorme o Plerrot des- 
prezado. Nina olha gravemente 
o marido: , 

— Nanetto sorá agora a minha 
mais linda boneca — diz ella, 


% 





CN 
“seu lar scintillante 
PTI : 
a 4 Usa a diversão ao rrabalho e traba 
fhe'menos=use Bon AmL, Em todas 
83 partes da casa, este limpador ma 
« Bico elimina a sujidade a deixa em 
jpou bugar um asselo brilhante. Tão 


do usar que es converta em 


em passatempo agradavel Nunca 
« esvanha. Nunca teriza es mãos / 


w 


* amilyronidores Gerges E 


+ TELLES, IRMÃO & Cla, Ltda. 
Rua Florencio de Abreu, 37 — S, Paulo 





Agentes no Rio de Janeiro: 
ANTONIO BRAGA & Cta, 


Rua da Candelaria, 28/30 






Direcção de 


Mme. Ignez Velasco 


IMPULSIVA -— Graphia clara 
tranquilia, reveladora de /um tem- 
peramento franco, expansivo é 
Eonsroso. Naturoza sensata, calma 
e de bom, humor porenne, Cla- 
ros indicios de persaverança, po- 
der de deducção e bom genso, 


MIES ALIX Bus graphia 
cujas barras dos t t são ascen- 
dentos, revela uma iIntolligencia 
presoutadora, um espirito activo, 
observador, do resoluções promp- 
tas 6 tompsramonto altivo, Vejo 
mais em sus letra os seguintes 
traços de orgulho, siguma -suda- 
cla e persistoncla nos proposi- 
tos, que de'certo modo, a livram 
de desilusões. A 


MARICA! — O, estudo  flcou 
prejudicado, por ter escripto -em 
papel pautado, Peço renovar a 
consulta, 


DALVA — Obrigada por tio 
Di bos apaim dolicadeza, Sua gra- 
phia de rasgos horisontaes pouco 
apoiados, denuncia uma nature- 
za, timida, indecisa, ingenua e de 
incorrigivol ' bôn fé. Não tem 
firmeza nas opiniões o nem per- 
Eoveranças nos proponítos. 

MORENINHA —. Sus graphia 
denuncia um temperamento ar- 
dente e um caracter genéroso, 
Intelligêencia associada a uma 
grande vibração de espirito, a 
uma vontade poderosa e a altas 
aspirações, Amor às nrtes, à In- 
dependencia e a verdade. 

ISA — Pego renovar a consul- 
tn escrevendo em. papel sem 
pauta. 


ISY (8, Paulo) — Imaginação 
ampla e espirito muito adennta- 
do, ordeiro, complacente e recto. 
Intelligencia Jucida. e coração 
maghanimo.  Personalidado Já 
bem definida, pela sua pouca 
edade, 


NUZD — Letra muito irregu- 
lar o indecisa, denunciando um 
carnctor om formação. Mostrh, 
no entretanto,” alguma teimosia, 
curiosidade, máu gento, rebeldia 
o Impulsibilidado. Applique-na 
Ros estudos e verá como ha de 
mudar, ! 


PENSADOBA E TRISTE — 
Sua letra rovela uma natureza 
delicada, sentimental o sonhado- 
ra. O seu tomperamento vibra 
com a arte.- Bob apparento mo- 
dostin, os seus idénos são eleva- 
dos e com multas probabilidades 
de victoria, 


BANIDO — Graphia horizontal, 
indicando no seu conjuncto: fro- 
nin, dissimulação, capricho, ner- 
vosismo o avaroza. Apesar de 
possuir algum tnlento, tem pou- 
co cultivo Intollectual, Genlo 
impaciente, contradictorio, . sem- 
pre em opposição no melo clr- 
cunstanta, A assignatura denun- 
cia claramento, o seu intonso 
egolsmo o a desonvolvida ambi- 
cão, só sa Intoreéssando pelas 
questões monotarins e espocula- 
tivas, 


BANDOLEIRA AMOROSA — 
Bob aspecto calmo, so oceulta um 


ba 


fr ERA ços Virá Ei Luke ' 
ticas Sto italiana dotira smage dell: DS Aa a 


temperamento ardoroso, ds von- 
tado fórte, dominado por um 
amor proprio exaggerado o val-, 
dado axoessiva, Coherente e dis- 
ciplinsãa de espirito e de alma 
muito sensivel, 


X. L. — Tem a sua letra to- 
dos os traços. de uma creatura 
franca, bondosa, caritativa e 
optimista, Espirito msontimental 
torno e melancolico, O seu fel- 
tio idealista, delicado e expanal- 
vo 2 torna muito quorida no 
melo em que vive, 


DO ESSO BH — Fragllidado o 
timidos de espirito denunciados 
principalmente, na meiloria de 
cortar os t t. Intensidade * do 
clumes, desconfiança, melo a 
exolusivismo no amor, Cerebração 
imaginosa, e alguma audacia nos 
sonhos, cedendo muito, aos impul- 
Bos do seu coração, terno e amo- 
roso, 


LICINHA — Letra das possuído- 
ras do uma natureza voluntariosa, 
chela da caprichos e excentricida- 
des. Actividade febril de esplrito 
& instinctos sensunes nccontuadis= 
simos, E' pertinas e Infloxivel nos 
desojos, 


-——. 


JOANNINHA — A sun graphia 
de letras desastocindas, Indica um 
espírito intuitivo, uma nobreza 
vivas o uma sonsibilidade muito 
excitado, A sua graciosa naaig- 
natura rovola nêr uma pessoa 
Intelligente, alegre, sentimental, 
chela de finura o graça, 


ANJO PECCADOR — Graphia 
lHgoira, quasi aérea, vertical, de- 
nunciando: contenção de esplri- 
to, desconfiança, minuciosidade 
é Impaciencla, O córto dos t t, 
mostra que é um pouco srisca 
não se deixando levar por fan- 
tasias, E' dotada de um coração 
affoctuoso, de força de vontade 
e persistencia, nos trabalhos que 
intenta fazer. 


ANNA (Cataguases) — Bum 
letra mostra; indulgencia, reser- 
va, actividade previsão e um 
pouco de orgulho. E' economica, 
prudente, laborlosa e de um bom 
senso ádmiravel. 


OISIOLA — Sentimentos ousu- 
dos, ardentos o firmes. Predis- 
posição para. dominar os cora- 
Des, por mun!s rebeldes quo se- 
am,Certa valdado o orgulho in- 
timo, melliados & ambição. In 
tenso consunlismo. 


IMPERADOR — Possus no 
mais alto gráu, o rospolto à hon- 
ra o ús tradições, nunca oriti- 
cando nem offendendo, às alhelas 
convicções,  Caracter indepen- 
donte o tenacidado nos aempro- 
heridimentos. Espirito subordi- 
nado a uma vontado imperiosa. 


M, V. 8. M. I. — Enviando- 
me o endereço, dar-lho-hel as in- 
formações pedidas, 


' pas 

FORTUNATA MARLITT — Na 
tureza activa e ávida de sensa- 
ções fórtes a novas, caprichosa, 
escessiva nos recelos, como nas 
esperanças, Bento com jIntenais 


Tjy e cai 
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minuto para vestir-me para o 


Em casa dos Dombelle, Nina 
Flu, dansou e flirtou. A's 9 ho- 
ras da manhã, tonta de: somno, 
penetra em sou apartamento 


mag ao chegar ao estudio tem 
uma exclamação de espanto;' — 
“O que succedou aqui? Plerrot 


cima do plano e a hespanhola 


slamo é fadiga moral extrema. 





) E E 
h 


tr 


dade, ás alegrina 
Caractor generoso, 


CORAÇÃO DILACERADO — W' 
dotada do mufficlante dónso de 
calma o de bom senso, Finura, 
|minuclosidado “e” nubtilezas dé 
espirito, Sob apparencia frivola 
6 Elacial so: oceulta úma alma 
gravo e um anracter anorgico, 


CIRCE — A 


ou triatezas, 








sun nlegria é ex- 
pansão superficíães, E ooouitam 
multas vezes, uma tristeza, quo 
dlfficiimente 'consogue dissimu- 
lar. Obnervo em sum graphia 
multa discroção, psrspioacia e 
um espirito capaz das mafores 
emoções sontimentass. Caraater 
firme é genoroso coração. 





* JAZ (Rio Branco) = Troniea e 
erition, sompro predisposta ao 
máu jutzo, com respeito nos de- 
mais, Intelligente, ogointa e co- 
quetto, tem um exagméro concal- 


to de sua poszos. E" rancorosa 
e mensual, 


ARAT MARIZA — Sun lotra 
rovola regular força do vontade, 
benevolenala, actividade, mathodo 
8 Soonomia, Nio é destitulda de 
Iniciativa propria, e gosta de 
lovar nvante, os seus projectos, 


ANTOLENTE — Eua graphia 
multo regular, tranquila, espa- 
cada e harmoniosa, detins um es- 
plrito ponderado, e, quo reflecte 
muito, antes de tomar qualquer 
decisão. E, uma personalidade 
sensivel bondosa, altruísta é 
consolentofide seus notos.. A sua 
nesignatyra Indica que poste um 


) colsas imórias, embora 
encare a vida, com alguma phi- 
losophia, ; 


Mile, BAYARD — Graphia an- 
0sa, demonstrando algum 
cepticismo, ironia o desdem. 
Multa observação dos factos so- 
claos, fórte Jogica,. Iluminada 
pelo exercicio de uma. Intelll- 
genoln privileginda. Poder do 
deducção a assombração rapida. 
Personalidade bem definida, sem- 
pro correcta” nas responsabilida- 
des que assumo. ; + 


MENZAC — Através da sua 
letra, observo um espirito arden- 
to, voluptuoso, revestido de mul- 
ta audacia, Preocoupação de orl= 
&inalidade é propensão para ori- 
tloar as faltas alheias... Intelli- 
gonto, caprichoso e bastanto 
exolsta, 


A. G CRUZ — Desyanecida, 
agradeço tanta gentiloza, O con- 
vito, chegon-ms, Infalizmente, 
com muito atraso, 
qual deixel de comparecer 4 so- 
léota rounião, Opportunamento, 
serão attendidos, E 


PRIMAVERA (Corrtas) — 
Com o precioso auxilio da juven- 
tude, alimente um grande ideal, 
facil de ser attingido, Espirito 
vivas, irrequisto, alegra o expan- 
alvo, Natureza amorosa é muito 
sontimontal, A'par. das bôns 
qualidades, noto uma vatdade 
permanente e pequenos traços de 
egoismo, 


EFE — Carncter recto, integro 
o sevéro não obstante um gran- 
do sentimentalismo, lhe Invadir & 
alma. Espirito luoido e de pro- 
nunclada elevação moral, E' In- 
capaz de alimentar absurdas ces- 
peranças, não obstante sêr bas- 
tanto optimista, confiante e um 
tantó ambicioso , a À 


—— 


M. O, EK. — Bus graphia do- 
monstra desenvolvida actividade, 
tino commercial, previsto, eco- 
nomta, methodo, reserva e frieza, 
Espirito mordaz, satyrico, critico 
e ironico. Muito capricho, nervos 


MACHINH A W'CRIRE — Letra 
do inclinação irregular, denun- 
olando um espirito precavido, all- 
mentado pela Inconstancia e: des- 
confiança, Não lhe falta talento, 
coragem, actividado, mas nio é 
dos mais persevorantes, 

MARIA BYSANTINA —. Alma 
forte, não se deixando dominar 
pelas difflouldades da vida. E' 
dotada do firmeza e de faculdados 
bem equilibradas, Espirito paol- 
fico, incansavel, perseverante, in- 
tulttvo, allindo a um caracter ju- 
diclaso, 


LECO (Corrêas) — Para o mea- 
mo fim, tivo com satinfação, de 
attender mo podido de uma de 
minhas consulentes, Sua graphia 
denota uma nima pledosa, crente, 
delicada o inclinada 4 vibrações 
sentimentaes, Consideravol perse- 
vorança e força no querer. Do- 
qura de carncter intelligencia viva 
e aprimoradas qualidades moraes, 


ARMENIA — Destaca-se na sua 
letra, logo &' primeira vista, o 
traço do orgulho “e da valdado 
ostensiva, Excessivamente ambi- 
closa, é demasiado. o seu desejo, 
de acoumular riquesas, Tempera- 
mento luxurioso, Não posso res- 
ponder aqui, E' assumpto muito 
delicado o Intimo, 


BALOMÃO M. M. — Rogo ra- 
novar a consulta, escrevendo em 
papel sem pauta e de accordo 
com o meu aviso, 


MATA — Sun graphia tem to- 
dos os tragos de um espirito sa- 
gar, arguto, ironico, ascendendo 
muito em sonhos e ambições, com 
grando força realisadora, Ener- 
gica, decisiva, lsgl e frança, não 
dissimula -sous pensamentos. In- 
telligencia superior e b0ôns Inspi- 
rações, controladas pela logica, 


HYTS — Além do nomes é psou- 
donymo, 6 necessario .oscraver 
mais alguma colsa, Queira rono- 
var a consulta. 


MME P. dO. — Coração sujel- 
to & sentimentos, acima das con- 
tingoncias humanas, ardentes, 
violentos e demisindamente for- 
tos. Imaginação fantastica e de- 
bilidade intellectual, Espirito in- 
quisto e softrador, 


OSALEV — Temperamento acti- 
vo, nortendo por uma natureza 
vibranto e caprichosa. E' labo- 
rloso, firme nas decisões, genoro- 
so, rosoluto, não recuando dennto; 
dos obstaculos, 


MIGUEL CUNHA — Intelligen- 
ola muito viva e espirito vibrante, 
nutrindo o oculto do bello, na ar- 
to e na poesia, Alma sk, pledosa 
e oronte, Traços do vuldado, 


LUZ — Caractor junto e ponde- 
rado, agindo sempre, com precisão, 
segurança o efficioncia, Sincera 
nas affeições e capaz de grandes 
sncrificios, por áquelles, quo me- 
recem a sua estima. O seu tempe- 
ramento-é um tanto imperioso, 
mas apomr disso, não emprega a 
violencia, preferindo os melos 
brandos, E' dotada de grands 
energia physica à excellentes pre- 
dicados moraes, 


Milo VIÇOSA — Uma notavel 
prosumpção, torna O seu caracter 
pouco apreciavel, Vontado fraca, 
manos para despertar, de qualquer 
maneira, algum ruído, em torno 
de seu nome. Orgulhosa 'e chela 
de ambição, não tem, no entretan- 
to, persistoncia nos sous proposl- 
tom. Está longe de ser altrulata 
como  ingenuamente procurou 
ensinuar, 


JEAN — Lamento ter escripto 
em papel pautado, Impedindo-mo 
do ostudar a sun letra, 

SEONEHLA (Gunratinguá)  — 
Temperamento ardente, sentin- 
do com multa intensidado o vl- 
brando com vehemencia, Ca- 
racter justo, motivo e ponderado, 
Desenvolvida Intelligoncia, espl- 
rito delicado, fino, vivo e enthu- 
slasta, Bello caracter. 


Mme. SEAROM MORAES — 
Sontimentoa autoritarios, clareza 
dé Intelligenoia e fidelidade nas 
amizades. Possue evidente tfor- 
qa nas acções. Coração gensro- 
50 e franqueza absoluta nos 
Idénes, 


PAMPAS — Tspirito summa- 
monto egolsta e bastanto descon- 
flado. Predisposição pars dirl- 
gir, mandar o impôr & sua von- 
tado, Sentimentos | esuperficines 
a pensamentos sombrios, 


GOGA (8. 
roveladora de um temperamento 
constante, emotivo, smónsivol a 
expansivo, assalindo por vezes, 
por uma certa dóse do melanco- 
la, embora pussngeira. A Ingpi- 
ração o bom humor e a lenidade 
nas affcições são patentos em 


toa ErADbM: =. (gontinda) 
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Por: PAULO VÁRZEA 
+ , 


A roda era grande, Ninguem 
falava, Aquelis silencio quasi ab- 
noluto “era cortado. apenas pelo 
ruido secco das flohas de onso 
caindo: no! panno'verdo, E todos 
os: homens all »rounidos tinham 
sua nttanção presa as miios do 
carteador. De facto, aquelas mãos 
de desão longos é agels, -pare- 
ciam pogsuír um poder sobrenatu- 
ral do attracção, Mas, na verda- 
“do, não eram elias, senão as pin- 
tês vermelhas o pretas das car= 
tas que | prendiam a curiosidade 
dos circumetantes, 

E, nssim agrupados e graves 
Aquelies' homens tinham algo de 
toneços de mola, que mexessem 08 
braços a um unicó puxÃo das mãos 
dos carteadores, 

+ Approximel-me: o Campista es- 
tava brábo.., Só dava pavuna. 
Fara contrariar 'd, Fortuna fuí 
na ignacia, Nada! Peguei no 
leme... 'e o barco afundou, Pu- 
xei o bleo da dama... táva secco, 
Cortel o rel'e elle não se mexeu. 
Esple! o poço... táva vasto, De- 
sesperado chamei: pelo pequeno... 
e velu o grande; segui o gtande 
e topel, com o pequeno, Deanta 
de tanto contra firmel “o pulo. 
Foi na batata, Olha: se não me 
agacho... Mas quando ful para 
receber a grana o: banqueiro mo 
disso: f o 
-—— Sua parada, estava mal efl- 
gurada.,, cavalheiro... es 

— Deixn-te de figuração, Passa 
o meu! Vamos ! : 

== Devagar, moço | SAS 

— Devagar, não! De presta, 
sou ladrão! 


ajuntor todos. elles, Mas “Tro- 
voada" e seus compársas não to- 
háram o golpe; Tive pena deles, 
porém, tive mais dó do meu di- 

oiro, e por Ísso os prevenl:' 
— Lá fórá, Ds 

descl, Quando chegue! em 
baixo, o porteiro, percebendo que 
eu vinha Hympo, salu-so com esta: 

— Vamos matã o azar ?,.. 

Ora eu vinha por conta é bufer 
em cima “dello! 

— Bhe-te ladrão ! Não sou ota» 
rio. Tenho' vontade de matar a 
vocês... 

O homem encolhou-ãa é eu pas- 
sel fuzilando..,, | 


II, 


A noite estava quieta; a run era 
lobrega; o logar proprio para ti- 
rar a Jorra: fiquel por all mesmo, 
Os combustores eltctricos refla- 
ctiam cã.e Iá uma claridado llyi- 
da, diftusa, . : 

Junto mo meio flo mercadores 
nocturnos aprogônavam cangica, 
mingão e angú,- Passavam e ro- 
passam, homens: paísanos, ma- 
rinheiros, soldados. A's júnellas e 
portas das casas assomavam a ca- 
ds momento, iurtivamente, vultos 
femininos, .collos: planturosos, Ba» 
foradns de fumo se desprendiam 
dos balcões em cuja penumbra iu- 
zlam cigarros. Nesta alcova era 
vma vox desconhecida. que canta- 
va: v 


Pintão, pinião, pinião | 
Pinto correu com; medo do Ga- 


[vião.. 


“Quem tem mulher bonita 
esconda do gavião, 

elle tem unhas compridas, 
deixa os maridos na mão", 


Naqueila outra rotula eram as 
notas de um tango, dolento, que 
sublam so ar: 


| “Padro nuestro, * 

-; que amargura senti ayer!, 
Quando tuve'ja noticia, (bla) 
Que tenta otra mujer", 


De repente o Indefectivel dinlo- 
EO estourou: 

Sino tedO;çe 

-— fãs bóte || 

Ful andanão a prasos curtos, 
parantes. Por trãs das persíunns 
eajam sussurros, chamâamentos 
laselvos. Pare! pdeante, “Outros 
tengos mais canalhas:. ; 


“Esta nocho me emborracho blen, 
me -mamo' bien mamão, 
pa no pensar”, ne 


RSA TETO 


“Garufa, 

Puchã, que sois: divertido, 
Garufa “ é 

Ya sos um caso perdido, 
Tu vieju, 

Dios que sos un bandido, 
porque supo que te viran 
La otra noche, a 

En el Parque Japones” 


Adeante, noutra alcova, uma 


portugueza, talvez uma fadista da || 


Alfama, cantava esta quadra, tão 
verdadeira: 


“Tanto a; desgraça me alcança, 
que já me sinto cansada, 
da vida que não ga c 

de mo fazer desgraçada", 


Fomos indo, esplando as caras. 
manjando o tempo, No botequim 
da Sára, do" quem contam hiato- 


rias terriveis, o Paschoal arranca-| 
va do seu violão “esta valsa cho- 


rosa; É 


“Quero te dizor querida, 
na hora da partida...” 


“trovoada” estava demorando 
e eu ficando cada vez mais enfe- 
zido, Dominando áquelia confu- 
são, ouvin-se um estalar de patas 
de cavallo, em pgalopadas curtas, 
estrepltosas. Eram as patrulhas, 
Ful fazando céra,., duas horas... 
tres. E, ell-o que surgo do 're- 
pente. Vinha como eu o queria: 
gósinho, 'Deixei-o approximar-se 
mais, Quandoo tive ao meu al- 
cance, fil-o parar; 

— Passa o meu! 

— O teu já o bebl ! 

; E Ou dás o dinhetro ou te acer- 
O 

— Bão fumaça... 

— “Toma cachorro! 

E céu espotel-lho a pança. 
“Trovonda" não disse um af, Ban- 
cou o firmo: Malandro não eg 
trilla, Tambera foi um serviço de 
branco; sem alarde, na aurdina. 
Dir-se-fa que ora um esbarrão oo- 
caslonal .Acto continuo, abri no 
Pé, cal no mundo... Quando o 
publico acudiu ao local do crime 
eu já estava longe. Pelas duvidas, 
enfurne! na. primeira rotula 'que 
so me abriu: brucutú, o o postigo 
CEITOU,.» 

III “ 


“Póga, péga”, passaram gri- 
tando. Explel: Estava sobrando 
gôênte na rua,,, O coração me 
apertou, e o clamor publico pas- 
sou ululando, Que-“bolo"! Fol- 
se a tropilha e chegou o guin- 
daste: diém, dlém, dlém, “Fez 
a manobra e logo partiu”, dlém, 
dlém, dlém, Com certeza o peso 
era morto, isto & o dounte já 
era cadaver, ,.«Cucula,.. Ah, 
eu não erro o golpe. O perigo 
tinha passado; a mulher acen- 
deu a luz. Só, então, foi que ve- 
rifiquel que estava defronte de 
uma rapariga sympathica, Es- 
tivemos assim um: instante, Bu- 
bito elln indagou! 

— Quo foi Isso? 

— Não chegou a ser,.. 

— Como, so você está man- 
chado de sangue? 

— Aondo? 

— Aqui... 

== Não é nada, eu to axplico. 


E enltet' da banca disposto a|. 



















" Contel-lhe a historia. . Ela 
correu & porta, “Ia denunciar= 
me? Não; fóra apenas retorçor 
os trincos. De volta, falou: “Sen- 


ta-to”, Bentel-me, Fol a um 


mezinha, pegou de uma, panella, 
pol-n sobre o fogareiro, e riscoú 
um phosphoro,'Puzera o-café 
Nossa; actividade 
onseira suas formas premiam sób 
a seda branca do vestido collan- 
to. Era interessante, “Puz-mo a 
examinal-g:'a estatura mediana, 
caboça romana, cabellos negros, 
rosto oval, olhos pretos, nariz 
recto, boca pequena, collo cheio, 
mervo- 


8 esquentar. 


quadris amplos, perrás 
sas, - ae 
= Es ltallana? 
— Muito bôs brasileira. 


E foi-se chegando, sorvendo o 


sou café fumegante, ; 
-— Queres café? , 
— Não. 6 
im Bebo. : ; 
— Obrigado, do 
Depois posou o copo na mesa, 


] 
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dpanhou um chosinho que se ap- 


proximára, e sentou-se. 
— Esto é o Achado, 
— Achado?..i | 
— Achado, aim, 

achado na rua,, Ed 
— E tu, como te chamas? 
— Isaura. Toda a gente me 

conhece, SAR 
— Então és popular... 


— W» de uma popularidade 


trágica. , 
— Tragica? 
— Sim. 
"Por que? 
—— Vou contar-to, ( 
catorrracaaa cre sanc ana nd nuno 
R : ; 


E 14 


> esBU era opereria em Sião 

Christovão e tinha um namora- 
do; esse rapaz depois de me In- 
felioltar abandonou-me, Despre- 
zada cal nesta tristo vida, B O 
resto é tomo Ja diz'o tango; 


“To quiero, ER 
Me disia el embustero,. 
To juro que este amor és nobra 


Tg SS A [o puro”. 


“+ nesta vida conheci um óu- 
tro rapaz, moreno, sympathico, 
Mas esse rapaz ora dado a va- 
lentia, turbulento, Assim uma 
noite, no Bar da Gatinha Preta, 


na rua Senador Pompeu, armou, 
um conflicto tremendo; uma ba-' 


talha, que; mobllisou a policia. 
Batyro desmontou os soldados da 
cavalaria é pol-os em fuga, tra- 
vou duello'n. bala com a policia, 
Foi uma cola horrivel! Houve 


um momento-em quo à multidão 


transbordou na rue, nos berros: 
“lynoha, mata". Satyro' pulara 
o muro, golgara telhados 'e fôra 
der na rum do Camerinó, justa- 
mente no” predio em que funo= 
olonava' a Assistencia, All esta- 
belecsu-sa novo conflioto. Man- 
co, baleado e rasgado, elle resis- 
tiu quanto poude: Por fim, ex- 
hausto, exangue, e -quas!cégo, 
calu, Tinha uma perna partida! 
Então os soldados precipitiram» 
ge sobre ellea o malharam'a va- 
lor, e o arrastaram 4 enferma- 
ria aos ponta-pés, .Os medicos 
pensaram-lhe.os ferimentos, mas 
Satyro, furioso, rompeu as lga- 
duras, Approximando-mo' delle, 
perguntel-lhe: a causa” daquilio: 
quesi Inditferento, me respon- 
deu: “Não mel", Coitado, estava 
orivado de balas, Só nima per- 
na tinha sete tiros! Dava last. 
ma, vêl-o, Era um montão de 
Gazes, com os olhos de fóra, uns 
olhos febris. Quiz carregal-o 
commigo, mas o levaram para, 
m policia, Voltei para casa sózi- 
nha. Fiz promessa & Senhora 
das Dôres para que o salvasso;: 
Possaram-se os dias, Ao fim da 
seminna soube que morrera na 
enfermaria da, Casa de Detenção, 
Fol o tim, 'Cs jornaes falaram 
da sua morte, da “morte do 
bandido”... "No emtanto, ne- 
nhum delles foi justo, . Nenhum. 
Chamaram-no de bandido, quan- 
do elle era um heroes, Satyro ti- 
nha uma condecoração do gover- 
no. Foi o unico sobrevivente do 
“Aquidaban! 
companheiros; Atravostou “a 
nado a bahia de Jacuacanga, por 
tres- vezes! Tasso não é “balão”, 
Isso fol,visto e presenciado pela 
Apps do “Barroso”. Ora, 
6 14 se vão multos annos; guar- 
nições se succederam, navios sa 
subatituiram, goragões de mari- 
nheiros passaram. Todavin o 34 
da 27*, do "Aquidaban" conti- 
nãa vivendo na Armade, nas tera 


“| tullas dos marujos; quando estes 


so reunem nos nlojaméntos, nas 
toldas q nas torres, . 

— Dahl o chamiarom-te Isau- 
ra do Batyro. 

— Justamento. 

— Tens razão, Teaúra, Tua 
popularidade 'é mesmo tragica. 
Somos dois, A mim, por exem- 


Jplo, me chamam de “Navalha- 


da” só porque dei uma navalha- 
da num damnado.,. . 

Fagla-so “claro. Levantel-me, 
Elin tambem se ergueu, 
— Já vaes? q 
— Jhce,! 
— Por que não ficasr 
m-— NÃO pOBO.,. 
Caminhamos para a porta. 
-— Culdado com a “justa”, 
meu filho. Que o Senhor dos 
Passos te acompanhe, 

— Não ha perigo... 

— E quando voltas 1 

— Amanhã... 


Y 


Sal. A rua estava deserta. Os 
predios: adormecidas fmmergiam 
nes sombras. No alto, o cêo cs- 
ouro, mostrava-sê orivado do es- 
trelies; Segui Pinto Ge | Azevedo 
até Visconde Itauna, !AU a pers- 
pectiva do Mangue, abria-se em 
rectas sombrias, colossaes!. Esplei 
o horizonte! Ninguem; Então 
larguei 8 descer cautelosamente o 
canal triste, nuzurio.:Ná alíria 
de Viscondo Duprat' cortei. Sona- 
dor Euzebio e entfie! por General 
Pedra. Dopols queime; pela rua 
da America até ao morro da Pro- 
videncia, Chegára emtfim mo meu 
reducto, Comecel a subir q la- 
doira. A melo do caminho paret. 
Estnva em casa... Embaixo, o 
leito da Central do Bras:!, corria 
numa sério de trilhos aymetricos, 
signass coloridos e do silvos agu- 
dos, Lá estava a clinge com seus 
districtos: Saude, Gambõa, Espi- 
rito Santo, São Christovão e San- 
ta Rita, Para além ficava o Man- 
Eus com o seu renque de palmel- 
ras verdes. Subito, fez-se tréva, 
As Juzes da iluminação publica 
apagaram-se, Volte! a subir o 
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“morro, já agora resablado,,. Vol- 


taria à vol-a? E pela primeira 
voz, em 28 annos, com 11 de ca- 
dela, anoclel pela liberdade, Ia gu- 
bindo o ja falando assim sózinho, 
quando vi dols vultos parados & 
distancia, A'quelias horas,,, Por 
alt,,. Seria roupa na corda? Não, 
não era. Aquilo era gente do 
morro... Talvez à tropa do “João 
do Brun" ou do "Az de Copas”, 
n'algum “servicinho”, E con- 
flante na minha boa estrella, fu! 
subindo, y ' 


vi 
— Pára ahi! ordenou um dos 
vultos, Ê 
Bastou-me ouvir essa voz para 
O reconhecer: Era o 28, da turma 
de Capturas. Estaquol, B & ca- 
nôR ntracou, “a 


porque fo! 


que “salvou dois |- 


cabe dt 









— "Estavas tardando,., 
— Wu ? 4 ' 


























— Mas por que? 
— Matasto o VIrovondaM, . 


— Bu? , 
— Vá, não enruste, malandro; 
DB paf, dou-ms pestoção, 


rins como tano da pistola, 
mato 1.1. 

pela. porna, emquanto o “tira” 
insistia, 004, SUS 

= Vá, “conta dsso,: 

dede qd AS Upn cao vb os me Cá da 
não foi p'ra matar, E' 86... + 
tu,.. Vaes comer duro! 
vez ficarás Já, 
Tê 0 ultima da tua vida, 


to, A primeira fôra por. ferimen- 


me grudavam assim, ne bOB.,. 
0281. 
pelos “tiras”, Cá 


mamos pola rua da América, de- 


“pois Fenda Pompeu, depois; Vis- 


conde da Gavea, Barão ds 8. Fe- 


lix e,por fim, 08º distrioto, 
ESSES 2 à Dee AN 


corria o palácio: “O Navalhada” 
está ahi, Quando chegue! & ter- 
ceira galeria, o “sobrado” “res 
gorgitayva de) gente, a 
entrar “Coruja, 'meu antigo com- 


explosão da alegria; A 

— Eu nÃo disso que elle volta» 
va; Camaradas: estou tirando 19 
annos,.. 


daqui, repetindo, pempre, invaria- 
velmente, este  estribilho: | “You 
all, já volto,.. "Uns têm voltado, 
reatmento: 16 dias' depois, um 
mez, um, anno,,. Outros porém, 
nunca mala voltaram; Mas de to- 


volto”... Orá, ainda não as' pas- 
soram 48 horas.a ella já voltou. 
— (Qual promessa, qual nada, O 


“Bexiga"- de 8, Carlos, 

A tropa' poz-se a rir:-ah, ah, 
ah! Mas 6is que, surge no fundo 
da galeria um dos guardas. Foi 
um grito nó:, (SUA 
i— Olha a cháfra ? 1 

Todôs esplantaram. Os da fa- 
xina afundaram escada abaixo; os 
dos cublculos se recolheram ma- 
nhosamente. Só eu fiquei, all, fir- 
me, O homem chegou: parou, E 
abrindo a norte, do cubloulo, orde- 
nou; — “Tntro", Entrei. A por- 
ta fechou-se, ep cháfra Gesappa- 


“reapparecer. Já & ordem'e o:al- 
léncio tinham voltado á Saude (8º 


Catumby, (2º galeriá), “estes vor- 
Bos: , 

“Samba de negro não se póde 
o api frequentá, 

Eó dá cachaça pra gente “Be 
4 SE) 'embriagá", 
“Era um samba na cadela 60 

— Quemiserá este caboclo? in- 
dnguei do faxineiro que passava 
fóra no serviço do café, - 


Jeque é um sabid, Está no salão 
e como, lá a vida é bda, vãs en- 
ganando-a justiça, emquanto está 
não o engana. Bem chigo 

— Adeus glgo |, en) 
— Adeus catita ! ) »- 
E “Antonio Jornaleiro", sem- 
pre elegante, cabellos bem pentea- 
dos, corpo de. dansarino, todo fra- 
Jóla, partiu num: passo de gigolô 
que estívosso dandb: ns carás no 
cabaret, um Eglgold que houvesse 
errado o golpe, quo ao invés de 
enflar pela porta do dancing hou- 
vesso entrado pela porta da ca- 
dela... 


Talvez fosse Ísso, Pelo: menos 
assim me parecia Áquells Instan- 
te em que a cádela tinha algo de 
Bola Preta, -no carnaval,: com 
aquela | tônda a. éo “Já “em 
baixo... assim: 


“ — Táva no meio do samba, 
Quando a policia chegou, .+ 
Vamos acabá com esse samba, 
Que o delegado mando",.» 


Cinturas 
no Jogar 


Os: colletes, cintas e 
soutien-gorge, de 
Mme. Berthe, 
fazem as senhoras 


" elegantes 


45107 


RUA OUVIDOR, 148 


Madame... 
A moda. actual 
exige mais que 


nunca uma cinta 


toda: de borracha, leve, 
flexivel, sem barbatanas, 


Telep:.. 2-1074 
Av, Gomes Freire, 19-19 A 
— RIO —. 


SS Me 
————— e e —————————ee————e—eeee— 


43481) 


2kc: =y 
ssa dedo aa 


— Tu mesmo, falou 'o “tira"; 


Depois poz-so/a fustignr-ma - os). 
— Bandido! Ou'confessa ou to 


Tao, deu-me um tiro, no pá a 
queima-roupa. Comece! a puxar 


— Fol por causa do jogo, Elle 
mo tungou, E eu o docrtel, Mas |. 


— Tapeação tua: o ladrão foste 
Desta | 
! p'torceira o 's6- |. 


Era a terceira ver, com 6ftél= 


tos leves. A segunda, por tenta- 
tiva, “À terceira por hnomicidio, 
Qual n/genténça quo 0 destino me 
roservaya ? Trinta ennos ! Esta- 
va desgraçado; Nuncá, mais a ve- 
ria. W'tanto quo me recommen-| |. 
dárea,— olha a “justa”, E afinal, 

fôra por culpa della que eilas me 
ençanaram,.. Porqua so-eu não 
estou pónsando nells, elles .+ não 


“= Vâmos, resmungou enfezado, 
Tui descendo, sbguldo: do perto 


) embaixo a cl- 
dade fluctuava nas sombras, To- 


» AD. outro: dia. daya: entrada “na 
Casa de Detenção. Ainãa bem não 
sara do'tintureiro'a a nova já 


Vendo-me 


panhelro de oubata bradou, numa, 


Ha W'que assisto vocês sairem 


dos vocês só um homem. cumpriu | 
tlelmente essa! promessa. Toi em-[.* 
to: O “Navalhada”", Hontem elle 
salu daqui dizendo: “You all, já 


que trouxe aqui esso pirata fol a 
fome, bradou : do outro Indo, O 


recou, Os fugitivos começaram a 


galeria), quando principlaram ' a 
bublr no ar, vindos de baixo, de 


seu puxador-era-do Doe Nuas 


— E! o “Bôn Vida", Bsss mo- 
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A planta, solução do uma sé- 
rio de ontras soluções, como a 
materia organica, composta de 
particulas vitaos infimas que a 
formam, torna-ss um estudo com- 
plexo, tendo como factores im- 
portantes a arte na sua oxpros- 
são maxima e a teohnica constru- 
ctiva et toda h aus solencia, 

Mas, dirão os leitores, so é tio 
transcendente assim, cómo & que 
Indivíduos analphabetos projo- 
ctam e exacutam obras? W mul- 
tas vezes residencins para artiss 
tas consagrados; para medicos, 
para ndvogados, pata” engenhel- 
ros; até para enganhoiros.,, 

Nós já ouvimos de um talentoso 
medico, de Indubltavol sentimén- 
to artistico, esta sentença: — Els- 
tou muito. inclinado 'a entregar 
& construcgão de minha casa a 
um mestro d'obras - empreiteiro 
porque elle constrôs pelo que eu 
Posso gastar, ao passo que vocês 
sÓ fazom casas para gente rica. . 
“O nosso artista abdica por cer=- 
to do sentimento artistico do sua 
alma em pról do tecto para & 
sum família. Mas pense amadure- 
cldamente no seu problema. Uma 
Casa para se morar, para viver, 
feita com sacrificio, deve so 'cul- 
dar com carinho; Domals, o mea-: 
tro não fará milagros, . ' 

Comprará meteriass pelo mes- 
mo preço dos outros, se.não mata 
enros é ds peor qualidade; paga 
rá aos operarios pelo preço que 
todos pagar, . . 

Em geral, olles disem que por- 
que “pegam” com os operarlos, 
conseguem” vantagens, Mas Isso 
represonta nada; não mala do que 
um salario de um official de pe- 





lagrosa alchimia; do mestre em» 
proitelro só pôde resultar a má 
construcção, consequencia de pes- 
mimos acabamentos q o emprego 
do materinem Intforioren, 

Portanto, se o nosso amigo qui- 
mor livrar-so ds aborrecimentos 
futuros, siga o nosso conselho, 
mandando estudar em primeiro 
logar & sus planta por um profis- 
sitonal competente, o depois, de 
posse della e das especificações 
foltns pelo mesmo, proceda então 
a Pp concurrencia para constru- 
cgio, : 1 

Do passagsm, lembraremos que 

isto não basta, Uma bon planta 
nas mãos de certos construoto- 
res só servo para desvirtuar o 
valor dos arochitotos, 
“ A propria flacalisação, tão ne- 
cessaria, exercida junto n um mão 
constructor, é penosa e o sau re- 
aultado não é satisfatorio, Imagl- 
ns-se um individuo fazendo uma 
coisa forçada, a contragosto, obrl- 
gando » sun curta Intelligencia a 
looubrações transcendentaes,.. 

Parocs que estamos tomados de 
espirito de prevenção contra os 
construotores pequenos. Mas, não; 
tomos razões bastantes rijas para 
combater-lhes o derrotíamo, 

Não nos choca tanto o escar= 
nocedor sorriso do constructor 
barato que pretende deprimir, que 
quer turvar o trabalho do protis- 
sional; o que nos espanta, o que 
nos admira, é vêr proprietúrios, 
pessoas do certa cultura, acredi- 
tarem mais na indomita pratica 
de construotores, cujos cnbedaes 
de conhecimentos, nivelam &' te- 
chnica rudimentar dos onivols, do 
que na capacidade de um profis- 
stonal, & cuja tochnica so junta 
a indubltavel pratica. 

Não raro tratam obras barato. 
mas com a condição expressa de 
trabalharem é vontade, So só lhes 
dá um detalhe, talvez mals sim- 
ples e mais facil do que aquillo 
que Irlam fazer; pela sua. livre 
vontade, vêm para logo no dese- 
nho a Hydra de Lerna que p sua 
pouca herculea força não póde 
dominar. Mas não 'confessam a 
ignarã compotencia; dizem logo, 
tomando uma, attitudo de altos 
conhecimentos: Iatô 4 uma obra 
do luxo,... : 

E o proprietario, que quer fa- 
ser a sua casinha economica, acra- 
dita piamente na sun indomita 
nutoridade. D' assim que a obra 
do architecto vas ficando para o 
lado, som uma. padrinha para a 
bass do seu monumento anrohite- 
otonico, ç 

Contou-nos o sr. Benjamin da 
Cunha que certo connstructor, dan= 
do O preço para uma construcção, 
oujos projectos o especificações 
foram por elles feitos, tivera o 
dosplante, para não dizer caradu- 


à irismo, de declarar que faria tudo 


como estava: especificado ou me- 


O desenvolvimento das 
cidades suecas 


O crescimento das agglome- 
rações urbanas é uma das ca- 
racteristicas do nosso tempo. 
Não ha paiz nenhum no mundo 
que não esteja registando este 
phenomeno, até n2 ponto de 
chegar a constitulr em alguns 
d'elles uma séria preocciupa- 
qão economica social, 


Um dos conselheiros municl- 
Ipaen de EBtockholmo, o dr, 
Yngve Lareson, acaba do pro- 
iferlr uma  interessanta confe- 
rencia sobre este thoma no 
Congresso  Muntolpalista de 
Gerebro. O desenvolvimento 
urbano da Suecia offereco, so- 
gundo as deolarações da refert- 
da autoridade, o seguinte qua- 


idro: 
No decurso dos ultimos 00 





(UMA VISTA 10 NE dif 


dreiro. Por láso mesmo, da mi-|* 


CONSTRUAMOS MELHOR ! 
<——ee..eee=ee 


| UMA FACHADA SIMPLES, DISPOSIÇÃO CONFORTA. 4 
“VEL DE PLANTA E UM ORÇAMENTO ECONOMICO 


J. Cordeiro do Azeredo (architecto const. 





FERRIO! 


lhor ainda, mas com a condição Rebocos extera 


de não sor fiscalisado, 
Caloulerão, por certo, os lsl- 
tores, que o constructor não fez 
a obra. À má fé não podia ser 
mais patente « 
Pois, enganam-so om leitoreu, 
fel-n; como, 6 que não sabemos, 
D.so o proprietario entiver ar- 
repondido, ha de,torcer a orelha 
8 Jnstimar-so sozinho, 
Construotores criteriosos e ho= 
nastos, e tambem de responsabi- 
lidade, hão de concordar comnos- 
no, ; , 
No orçamento ' ultimo publl- 
cado ha algumas falhas, coisas 
sem grandes. importencias. “Ha 
nos orçamentos parcellas que não 
podem figurar: com: lucro, como 
Hojam pregos de apparelhos; cer- 
tas instáliações que dependem de 
orçamento, como: por exemplo o 
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esgoto que é orçado pela City, 
eto. Por isso as orçamos separa- 
dnmente como so verá, 

Q orçamento que hoje vamos 
dar é o mais economico possivel, 
no limíto de obra boa, 


Ell-o: 
Escavações 

7,000 m o, & 5$ 3783 
Baldrames 

Om Cem T09 1:4008 
Camada Iimpor- 

mesvel 
DO m q.» à 159 1:3509 
Paredes com 

ambogos 

do 0,25 450 

mo q. +. B 82%: 14:4008 

de. 0,15 100 Mt q 

Mm Qi.» & 253 2:5005 
Lago de con- 

creto | 

78:m. q «+.» à 355 27305 
Esqueleto da 

escada, 

27 dogrãos ,. & 10% 2703 
Forro (Ingo) 

miq o... 324  1:0804 

Emboqgos dos .., 

forros 

18 m qa. a 54 8408 
Cobortura 

103 m. q «o 308  3:060$ 
Esquadria 
Enquadria com 

coil, e guar- 

nições | 

100 m. q. «+» 708  7:0006 
Panselos 

Tom q. B 108 1:2808 
Aterro da area 

do predio 

80 m. c . . a 188 21:4409 
Muro de frento 

Om. 1... a 1008 1:0005 


Muros laternes 
preço unita- 
rio, 408, 





annos, as 20 cidades mais im- 
portentes da Suecia |. accusam 
um  augmento de 1.200,000 
habitantes em conjuncto. Pro- 
porcionalmente este augmento 
é muito superior ao Incremento 
da, população total da Suecia. 

Mas, a juizo do dr. Larsson, 
não existo motivo algum para 
crer que o desenvolvimento das 
cldades suecas possa pôr em 
perigo o equilibrio economico 
nacional, A Suecia é um palz 


oujo” desenvolvimento - indus- 
trial, so bem que consideravel, 
está muito longo de repre- 
sentar ainda as possibilidades 
maximas contidas «nos sous 
recursos naturaes eo augmento 
da população urbana correspon- 
dente agora sem excesso ao 
augmento das  opportunidades 
de trabalho quo a Instila 
ção de novas industrias 
o a expansão das antigas 
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j 108 
Rebocos 


t ... 6 
nters 
E) 
m q. a EH] 
Rodapés dema- 
dolra 
100 m L, .. 
Ladrilhos (hy= 
draulicos” até 
144) 
Bim q... 
Azulejos (ess 
trang.) : 
8 m. Qra. E 
Guarnições, eta, 
azulejos) , 
lm qe, & 
Escada (acaba- 
mento) 
27 degrãos , a 


bo 5 


34 
38 
104 


aos 
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Vigas da cala 
de visitas 
18 m. L.«. s 
8 consolos.. a 
Lagedos para o 
jardim 
Bom. qa xa nd 505 


203 
bos 


Marmores . «va ss 
Grades de ferro e for= 
TARENS . vn an. 
Vidros. «co vio wa 
Instaliações: 
Electricidade é camp.,ss 
Gas. vc co do au 
Esgoto . . «vw 


ww... 
Agua quente e fria , « 
Apparelhos , . «vv.» 
Licença para obra . «q 
Pinturas goraes « a xa 


14:0008) 
1 


Porcentagem y = x x, 1:400 


Na erp e metro hoo 
por pavimento, o prego unitario: 
soria 457$000. f; 

A pensar-so em reducção, é 
dove visar parcellos que não nf 
fectam a sogurança do predi 
como sejam, por exemplo, os. 
Eodos do jardim, que podem 
substituldos por outras colsas; 
vigas 6 consolos da saln do vi 
tas, eto, 4 

— Nota — O autor desta ' 
cção projecta, fiscalisa e encarres 
gar-so-á d'orn avante de cóná 
trucções, não sonegando os; sau 
preços unitarios; pelo contrario, 
os irá compondo para que vejam 
formalmente a sun lucrativa pe 
contagem, . 

Dezembro, 930, 


criam nas cidades. Muito 
longe de ter da lamentar o 
constante desenvolvimento * dos MM 
seus centros urbanos, a Suecim IM) 
póde felicitar-se de que até ago= 1 
re as suas oldades consigam ab 
sorver sam esforço o exceden 
te da população rural, que, ans: 
tes de introduzirem os Estados) 
Unidos o syatema de quotas pa- 4 
ra a immigração, abandonava 0 
palz todos os annos, - 


Papeis Pintados 


Não façam suas compras, sen ) 
verificar as novidades e os pre. 
ços da : 


CASA OCTÁVIO ; 


OUVIDOR, 60 — 4-4030 
48534), 
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A GRAPHOLOGIA COMO A VISITA DO SECRETARIO GERAL DA| Estabelecimentos e productos 
|SCIENCIA EDUCATIVA [LIGA DAS NAÇÕES Á AMERICA DO SUL | - que se recommendam 
“ai po o “oo dm o) SIR ERIC DRUMMOND FAZ DECLARAÇÕES TRE A | 
TINTA PE RASA SOBRE O OBJECTIVO DESSA VIAGEM 
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gora, que asgundo tudo ir-| mada retlcotora; Kanelly. heavisl-, tom componentes, das estrellas, 
s: Cexiata a melhor. bla son | do. =Qutros, no entanto, acham | sum velocidade exacta é seu mor 
tado, por parte do movo gover-| que pg: reflexões produzidas | vimento do rotação, E 
no, em favor daquilo que' maia | pelo, annel erepuscular” que aci- | matng cellulua * fghotoelectricas 































ARTIGOS PARA, CREANÇAS 
Parnino das Oreanços — Botom- 
bro, 184. ta 
ARTIGOS PARA HOMEN 


Ferroglobina, 
Seya & Plerro — 8, Podro, 73-14, 
Byman Kinder & Clin, — End, 




















































































































































Be educar. é desenvolver - as tes, não so excouta BO acaso é 0, . 
não reflecte um ca richo perpe- im Moura, Brasil — 
p Pharmaci Uru. 






























































































E alfeota o nosso progresso, po-| ma citamos. |, podem 28 | fnguldades physicas, Intelleotu 
da marcar, com exactidão Vá aos ab lama nto 
dem estar, aquelica que se vem Fotam feitas experiencias 'mul- | nm f > a moraes do algu tuo d mão. = , 
E datendo pelo Radio, cor as ma- | to precisas para so descobrir os crespos NUTS das es. (2 Infividuo para ni Pair Alain Colticura, Pe O Oomiseiro — Asvombléa Ml pusyana, 31, | 
E ihores caperanças em um futu- | écos de radio rotiotidos da lun. | trotlas go cruzar 0 Meridiano. com [mento na sooledado em perfeita |vant Ta vioil ada “baconion, om | ES ARTIGOS de ELECTRICIDADE | Ranl Ribeiro & Ola. — Gr! Ca, ! 
“ro melhor para a Radio-elcotri-| Com nosso. satelite a 385.000 Kl- | & que se faculta no mundo” ema | harmonia com 0 melo e & epocha |n8 commanda d la natura quem Gia. Brasileira do Elect “Blo-| minor lionã, 
pidada no Brasil, onde, atá o | ometros' de distancia, os slgnnes | nova noção precisa do te UM em que existir, els o fim primor- | lu obélssant,”. Mens Schukert” - 1º Março; 88.| gabonete Emenloll 
sente, o neu desonvolvimento | transmitidos | deyeriam empregar | RE mPo. din), supremo da escola, do én-| Sea graphologta não tivesse LOTERIAS Lynotorra: 
fem aido tolhido pelas regula- | uns tres sogundos em sua viagem | Recentemente, o ar | Wo. O. |nlno.,Por isso necesario se tor-|RS suas leis, as suas regras, o — 
mentações mais adaurdas.' - |deiida o volta. Porém, até não» | White, da General Bleotrio, apre- |n& que todos om meios de npor- [beu methodo, seria na verdado entro Loteriço = Votero & Ola, DESINFECTANTES 
“Assim sendo, é de se csferar | TB não so apresentaram - casos. cá ê suggentão, por. certo | felcoamento physico,* intellectual |&penas: um artifício | ongenhoso Rua Sachet, À. ; Oruuwaldini 
que esto problema seja olhado nuthentiços do táes 6008.) | | multo “Interessante, de que as|6 moral “sejam habilmente apro-|de gente deshonesta, uma. mya- Loteria do Estado do Eto = Vis- 
E tom especial carinho por quem Muitos dispositivos. desénvolvi- | cellulas. | photogleotricas em | veitados :na formação: ou apor- |tificação ridicula, repudiavel por conde Rio Branco, 409) = NI» DISCOS E MACHINAS 
| de direito, neste caso o ministro dos pelo radio são utilizados! na ajudar muito m. completar a /vl- |feigonmento do caracter, Hynthess | tudo "e por todos; morta contem» Jo] otheroy. . FALANTES 
da Viação, — afim de que pos- | astronômia, » dom o consequente são humano, — para registrar 0 |condustiva 6% personalidade hu- nada, desdo os -squs primordios Loteria da Capital Federal m 1 marea To = Gal, Cama; ' 
augmento de conhecimentos as- | movimento das) estrelins ya-| mana; E sondo “a graphologia, |&O insúccesso, 4 fallencta;: mera |: go 5. Paulo, por ER ee 
A Loteria de Gorss Casa Edison = 7, [Jotembro, 80, ] : 


E aamos, dentro em pouco, deu 
frutar dos incontestaveis: bene- 
cios que podem advir, para 
um pais de extensão torritorial 
qual o nosso, da propagação da 
P'oultura pelo “sem fio”. 
| Quem relanceló os olhos/para 
RE q Argentina, nossa vizinha tão 
E provínia, não góde deixar de 
=» ndmirar-se deante; do avanço 
que se verifica no campo: do 
Radio, bastando »para isto qb- 
gervar que a sia import 






logicamente”, abândonada - pelas 


pessona de senso o do criterio. |. Pamk der Qhristenã ; Oo" * Ouvis | 


98. 
Assumpção & Ola. Ltd. — Ay, Rig 
Branço, 167, ; | 
Casa dó' es Chile, 49. ; 


Mundo Loterico — Ouvidor, 180. 
Loteria do EL Santo. — Rodrigo 
Bllva, 9. 


pela natureza intrínseca do seu 
objectivo, . um: dos “ melos ido "in- 
Magações paychologicas mais di- 
rectamente 'gm “contacto com o 
espirito, 'com'as “sina manifesta 
ções exteriores, pelas resiltantos 
subjootivas da” escripta, “ assim |! 


TR “| como "em contacto | pérmanento Ri 
com “as: disposições do-corpa pa cos. “No entanto ha muita gen- 
q |te que. lho reserva. sempre um 


EAR 'ALVUL À [2] - O transformador do “força com 2 per: 
— AVALVULA 280, “ori qstão tom tor anime: rsça du io Mo ot tado, er o abem.. “emita 
RD Ria Ram Os: um de alta yol- | Sessarte, papel relovanta nai seu respeito conceitos ; 
A valvula: rectiticadora de onda | tagem para as placas, o um de cação qu ha bd Rg Pty OLA THA dear conEtasiso Mas, | 


tronomicos, , | | rinvels. O ar. White suggere, 
As celulas: photoslectricas  fo- | também, que, taca entrolias dis- 
ram empregadas para apreclar-se | tantes, podem ter frequanaias 
a quantidade de energia. que as | menores de variação, talvez au- 
estrellas distantes irradiam até 4 | divels, mas que, até o presente, 
terra, pára | descobrir-so linhas |-nÃo -go pôde descobrir, excopto 
espeçtraes fracas, as quaes mnios|no canto do poeta: Ouvindo ga- 
dão uma maghltoa ldéa. das par» ntré + ! 























abrigo Y 
ção de intrometter-mog seja como 
fôr, nos assumptos 4: os dos 
que me proponho ia H 
das 


Vendo | tá 
Lopes Sá & Ola. + 
“7 FABRICAS DE CERVEJA | 
Oln, Corvejaria Brahma — Mars á 
quer Sapucahy, 200... 





“Buenos Aires, 18 a 
BANCOS e CASAS BANOARIAS 


Banco do Brasil — 1º Março. 
Banco Mercantil == 1º Março, 67. 












; esgotado pia emo compléta, typo 880, é, pelo empre- | baixa voltagem: para fllament q 
oceupa o quinto logar entre to- | ata tando y O | Quer 86 srta prio dam ; formi” probe: = iii 
os os paises do plobo, além da | 8º que; está tendo actualmente, | O enrolamento de alta voltagem Preta! beirando Day ir savenca rave ira rs patas Monvista. do ço INSECTICIDAS 
; 008 — Rúa do Carmo, 59. enior O STE 
8, A, Lar Brasiletro—Ouvidor, dO, ho — 


fessar, são pessons que fgnoram 
inteltamente 08" seus principios 
bneicos, os:sous enunciados mais, 
elemen + E' essa ignorancia, |. 
censuravel por: todos os motl- 
vos, que: justifica o menospre- 
5o: dos nossos ' poderes | publicos 


a mr 
IMMUNISAÇÃO DE MOVEIS 
cus E rDÓRES 5 A — Elo 


“MOVEIS E TAPEÇARIAS — 
Mappin Stores —- Bonador Vors 


É já notavel industria propria que 
Pilello posaue,) do onde surgem 
Cconjuntos Peceptores e trang- 
missores que podem rivalizar 
E oom os melhores. 4 par de tu- 
Fido isso, poderemos colocar uma 


uma 'dha valvulas mais notavels |'mossus um tope central, nflm/ de | ge o DB is PR re rn 

Sa apper - -OAE [rd dio at a a 

E' utilizada. nos receptores que | UMa placa. cos | tara o seu valloslesimo” congur: 

requerem uma voltagem reotifi- 80; pois emquanto auxilia “fquel- 

cada mexima de 350 volts é uma le “nos seus primeiros pasgos edu- 

corrente dó 125 milliamperes ou cativos, gulando-lhe proces 
“a 






Sul America Capitalisação = Qu- 
vidor, 90, . : 


CAMBIO E PASSAGENS 


e e 
F. Moneró & Cla — Aw Rio 
Branco, 49. º 
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pulamentagão, sendo modelar, | menos, ou,“ então, uma voltagem ) , açar “da 

golo menos aobremodo. satiafa- | de 400. volts com 110: millinmpe- | SI ES NIRO Pe Daitda apo pela graphologia, Razão por que 
EE ctorio, onda d encoraão o “droa | aaa EM ta, a esto qual-o melhor daminhó |no Brasil ella ainda se mantem — OUEELARIA FINA | guetro tá 
a a no” e q sro ro fa 3 '& seguir rumo ao norte da hon- Apenas vagando, por assim di- Luiz Hermanos Fº & Olm -—| MACHINISMOS EM GERAL 
— Crea e ra, da dignidade, do dever, | en- |Zermos,. no espirito de alguns To ard d Harm Solta & Ola — Ay. Rig | 
Dios de notavel utilidade como| 43 ainendo-lho a defender-se, dam [amadores curiosos. Na França, ini CORREIO AEREO prtbdaçt rr Ae ad 

cações de notavel ui gs como claudicações moraes por meto de |sus' patria, na Alemanha, na Já desão muito tempo eu sentia) me Branoo, 660144 || 

é ; o desajo de” visitar os paízes la-| Ole: Generale Atropontale == AV. PERFUMARIAS 











Po propaganda externa, não são um gtiphismo co 
rreoto, . Inglaterra, a graphologia é consi- 
- tino americanos, tanto mais por-| flo Branco 80, Coty — Riachuelo, 19. 










rejudicadas com leis e taxa- vas Não ha, subpomos nós pit 
Não ha, . E actual. |derada devidamente, dando-lhs o 
ond monto, “Methods” prato” persuaal. | governo o sem apoio. . : que até agora esses “países não| COMPANHIAS AMA 
vo, mais: pratico; do que a. gra-| Demasladamente - restrioto 6 0 foram visitados por nenhum dos DE NAVEGAÇÃO ROUPAS DE = MEZA, ETO, 
u 


altos funcclorarios da socidade de 
Genebra. Depois das minhas vi- 
sitas a quasi todos os Elktados da 
Europa o da viagem do Secreta- COMPANHIAS 
rio Geral Adjunto, sr. Setenta ] ' CONSTRUCTORAS 
cio sensata state | Om.” Immobilinria Nacional — 
&s festas do Centenario me of- cio liamobitinria Eosmos — Ou- 
ferecou feliz opportanidado para| vidor, 87. 
poder levar 4 pratica o que até Ota. Bram. Immoveis -o Conatras 
agora “não havia passado os um| coões — Av, Rio Branco, 48. 
to largamente acariclado. E 

Ao convito do Governo Uru- a 

segulram-se 05 de GULOSA o — Ouvidor, 65. 


ãa America do Bul. Limi- | Da metem ao 
DROGARIAS E PRODUCTOS 
PHARMA 


Do adeantamento notado mo 
Radio em diversos palsss, en- 
tre os quass os nossos visinhos 
do Prato, dedus-so que o mosso 
E otroso d patente, € que, por ts- 
Do, faz-se mistdr que o governo 
E judo facilite em próil de tal pro- 
“gresso, encarando, primordial- 
mente, à revisão da classifica- 
ção aduaneira, a regulamentar 
ção geral da radiotelophonia a 
radiotelographia, e. especial do 
=broadousting”, o o quo diz 
respeito aos amadores, cujo niu- 
mero, hoje em dia, ae é dimi- 
uto, isto ac deve 00 imposto é 
"outros impecilhos qua Thes eram 


e me e mm 
Lloyd Brnaileiro — Praça Servulo 
Dourado, 








seu campo de acção em nosso 
melo, pois - tem-se lmitado até! 
agora a divertir consulentes de 
revistas o Jornaes - que querem 
saber a opinião dos outros & seu 
respeito... 'Elsse processo de fa- 
zer da graphologia um sport, 
um divertimento, não serve, des- 
BEE AULSASY natura o seu fim, corta-lhs to- 
“Por Intermedio. dos seus; pro- |dãs 'ns aspirações. -Que resulta- 
cessos  deductivos applicados na do pratico poderá ter, por exem- 
analyso do graphismo, - chegaso |Plo, um individuo: que mando | mm 
facilmente a conolusões satlafa- | proceder ad exame do “seu. gra- 
ctorias com relação "ao conhéo!- | Phlsmo sob um | pssudonimo e 
mento de todos que. porventura tenha como resposta, por inter 
privem: na Intimidade comnosco. |medio de revista ou jornal, 'que 
E nada mais agradavel, mais ac- elle" é (880 ou aquilo, temesa 


PS mis! Md 
Notre Dame de Paris — 'Tocidos 

em geral — Quvldor, 183, 1 
A Nobreza -- Uruguagsane, 95, | 
A Capital — Av. Rio Branco, k 
Paro Royal — Largo 8. Fran EE = 

cinco. ' 1 
A Oriental — Andrea Bojoa, - 
Parque Imperinl-==sAv. Padsos, 81 À 
P. Moreira — Run do Costa, 8. 


-BANATORIOS E CARAS DE 
SAUDE 


phológia, para se avaliar as apt 
| dOc8, as | inclináções de um dado 
indivíduo, o grão. da mia ener- 
Ela moral.e phyaica, o estado do 
seu psychismo, os vicios 'e falhas 
do sou caracter, o valor real das 
suas virtudes, o equilibrio: do seu 
temperamento e as condições da 
sua saude, o, 






Str Eric Drummond 


Bir James Erico Drummond € o 
ingles que, 








































4 r Mona ds SO, À 
res. Tem um tilimento para 6 No centro do filamento ha um 
volts o requer, umá, corrente de |'tope de. ondo: parte o alto .po- 
Z amperes, TSE E) ' tencial, : 
As suga caracteristicas são as | O systema, da filtro compõé-so 
soguintes: dl de dois chokes o tres condensa- 
Voltagem de filamento, 5.0 | dores. Os chokes são, em, geral, |. 
'volts; corrente de fllairiento, am- | de 30 henries cada um, 6/08 con- 
pres, 2,0; Voltagem A C de pla- | denssdores têm os dois primeiros. 
ca, 350.0 ' fornecimento 'em mil- | cerca de 4 míds. 6,0 ultimo. póde, 
lamperes, '0) 950 vs. 125.0 m. n. | ser do diversos valores. Es 
voltagem AC de placa, 400,0 vs.| No sohema aqui junto: vemos 
forneolmanto em-milllamperes, o] | um “circuito: typico: com' valvula 
400 vs; 110.0 m. a.; altura ma- | 280 rectificando, sendo de notar 


































Sanatorio de Palmyra — Palmys 
ra — TD. Minas, 
Sanatorio R. Comprido, , 
TERRENOS E CASAS 
A PRESTAÇÕES 


Euayo, 
Estados 
tar-me-cl a ncceltar apenas os 
convites susceptiveis de serem at- 


tendidos dentro de uma ausencia CEUTICOS. 


















































o interpostos. R 
6 ZEH MARLUS xima, 5 6/8”; diametro maximo, | & resistencia divisora de volta- | celtavel, mais natural do quo sa-|OU aquelia, qualidade moral boa Empl Phenix ! Y r 
3 8/16"; Bupporto, commum UX. ! gem, corn, gous topes filtrados. | ber-se com quem se mantém Tela- |24 má, esa ou aquelia qualida- do tres mezes, já quo esto 6 O P6-| De iara & Clin mm. S086, 74 | Ántonto da Sitra Salles i— Rosas 
—— - ções do amizade ou mesmo cóm- |de intelleçtual, esse ou aquela oa riodo maximo durante o qual pos-| Granado & Oln. — 1º Março. Flo, 109, sobe. 
zo permanscer longo de Genehrã. | Sabonete Gesay. VENDAS A PRESTAÇÕES 






mercinea. defeito de carnoter, se o grapho- A 
Recelo muito, portanto, 'que|Emuisto de Seoit, 





A Compensadora — Ram alho Ors a 





































pi poda A e ri io e nn 
Conducção “de “aviões pelo res que no originam. nas intias 

















Es! dinções da pequena e | E Imprescindível - Jogista consultado não lhe: mos- 
À RADIORECEPÇÃO | Radio Crises siso | Willioy distante de Queensland | egualmento - com quem per tra“ confidencialmente, | Da sua não mo seja possivel visitar o in=|F. R. Baptista & Ola—lº Março. 
, cerca do 550' Iilometros. Por)balha, a quem seconflaos nos- respectiva escripta, nos documsn- terlor do Continente. Mas espero, Ola, Ohimica Merck, Pedro; 136. tigão, 0-8º, A 
Í de outra parte, que as festas de t ' Ê 


jaso, 6 de summa importancia que 
o serviço meteorologlco austra- 
Hano esteja ao par das novida- 
des belgas ira na pero Ilha, 
ada vez mais, n' segurança da | SSstm, qurno mi vma 
escada Béxea. Pu n atri transmissor”s um ' receptor de 


Ha pouco tempo ainda só as|Fadio. 
grandes asronaves eram equipa- |, A llhn Willis 8 desorta. e está 
das “com instalações jo -ratiatos, aa od Acre frade Treg 
legraphia. A! medida, porém, que Ê 
a ecionola A ratipre se sa desen pe ea ro amp aerioo 
volvo, o radio tambem progride, J, duran 
é agora, quasl todos os aeropla- | mestre, dedicados &s observações 
de meteorologia. À 


é l ; 
nos possuem apparelhos recepto: “pino ot as “Periodo, | são elles 


tom iaprénsontados, quaes' os Bl-| cx 
Enaes reveladorea da sus 'perao- 
nalidade intima, do que existe 
poculto no: seu subconsciente? - 


= 


sos Interesses, & quem: se. offe- 
reco o; nosso: “credito, afim de 
que, muita ver, não sejam desa- 


gradaveis as decepções oriundas 
da nossa negligencia... Será do, effelto medioare, quasi 


"Sé: desde o começo 'das- nossas |Nullo, toda resposta graphologi- 
relações com alguem, tivessemos | 0% dada:sem explitação do gra- 
le fellolidade de conhecer-lho “io | Phismo, fato é sem se demona- 
retrato ' psychologico eschematiza- | trar, em linguagem aocessivel Ro 
do pelo seu proprio. punho, re- | Consulente, "Es regras basicas, os 
aultado' esse, que nos dá proms principios" direçtores da inter 
ptamente-a graphologia, de certo pretação -sclentífica dessa ou 
saberiamos tomar attitudea  con- | daquella regultante - psychologloa 
venlentes o guardar'as distenolay | observada » na escripia em €s- 


Centenario, em Montevideo, hão 
do apresentar-me occnsião para 
roder conversar com distinotas 
personalidades representativas de- 


O professor -Loth' continds rea- 
lizando experloncias' acerca da 
conducção de aviões por meto do 
radio-o com o fim de augmentar, 


pondentes em diversos palzos da dos da America Latina e o Pasto 
Amerios Latina, , da Liga das Nações, e de outra 

As actividades da Organização | entre os mesmos Estados e q 
Sanitaria da” Liga, tão Interes- | Doutrina de Monrõe ou certos sc- 
pantes e de tanto valor pará mui- cordos' internacionaes como o Pas 
tos dos' paises referidos. tiveram | oto Briand-Kellogg.. A este rom 
grande desenvolvimento no curso | peito direi que & attitude da L'ga 
dos ultimos annos, e-tenho & cer» | quanto & doutrina de Monrós, a | 
teza de que qualquer desejo éx- | que se refere, foi claramente dofl- 
presgo pelos polzes di America do | nida na respósta dada & pergunta 
Sul o da America Central, no son- | formulada pelo governo. de Costa 
tido de sor dada maior extensão | Rica, W' muito possivel que assa ] 
& colinboração entro elles e, ..& | resposta ainda não soja sufticien- | 






MELHORARÁ 
Todos os aatronomos que se 
Pwem occupando com o estudo das 
ndições do Radio e-do pheno- 
eno das manchas soláres, adean- 
m que, no fim deste anno e dus 
ante o proximo, & recepção ra- 
jotelephoniça melhorará consi- 
sravelmente, tomando em con- 
deração a diminuição de aotivi- 


gem do Secretario Geral per Liga 
estã accedendo a curiosidade dos | quelles paizes cujos convites pura 
ciroulos europeus, como aconte- Pd sejam o 
ape) ainda mais Hegel rá poeira 
por ter de realizar-se quando de-| Embarcando directamente ara 
verá estar reunida a Comissão | Montevittc, penso-nli chegar a 
24 de dezembro. 


NA PASSAGEM PELO RIO 
DE JANEIRO 


— 
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dade na, formação . das pecas bj pare SON TaROa a tudo 
Emolares, que se-tem observado ul= | res ransmissores, PA, necessarias que nog separam das | tudo. 

quaes o avindor se mantem em | Aubstituídos par outros, dois op8- | mãos 'ou nos aproximam d n Nesto ponto disse Bir Eric|Liga, nas diversas actividades | temento conhecida. : 

rã proximam. “dos | O verdadeiro “graphologo deve | tornem ouvida a sua-voz e marca- . 'Ga-| 4 : ; ) 

Drummond: desdobradas pelo instituto do G&-)' Não tenho a mais leva intenção b 


orés deiradio o um meteoro-. 

















da a sua influencia. 
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bons, toda “voz qua opportunida- 
) pro — Já estou Informado que O| nebra, seria favoravejmento Ag0-| ge Influtr sebro as -decisles que 






do timamento. , 
communicação -constanto com& ser, por indole, -psychologo e 





































































” Será, sem Quvida, marevilhoao aco Togo nona ' 
É que consigamos, voltar, da esplen- N $ es Ho nos deparassem pára lhe |squoador, hão podendo deixar de hajam adas 
J dições: radi de! Desta maneire, pôde a tripula- : - | communicarmos. ; rede primeiro porto da escala na Ame- | ihido, tanto pelo o Conselho Exe- 
Bláns condições radlorwcaptoro do! recapar corimunicaçães sobre | UMA! cotação transmissora ná | pensamentos, E Pen pe fl io o id Bea do Sul ser o Rio do Jane. | cutivo, como. pela Dela AsgerbIé | po lit; a Gn as explicações sua 
E São do 100 watts er perfeita» | Aº condições (do enter Islandin ERA sua à graphologia a tarefa no- progra; Mostrar, ' com - 08 peso a Petri ret iei Geral: 4 o ceptiveis da contribuir para qnste 
q ra) tona meme » | bilitante do" ensinar, de educar O | mon” dn sua seloncia. e des suas | concedeu uma entrevista, agora! presentação que à de simples pA8- ândes da Liga ln ORUiqRa qua E cai e 


monto recebida a uma distangia | pestade 
o 5.000 kilometros: = | detalhes pura que a aterrissagem 


Í seja feita seguramente.” 
fagões ata taa abater Pe Como augmento, din a dia, «| poderosa estação -ialandeza, em 
ra em quo-se encontro & ca- distancia m que so pôde fnzer| Reykdavik, o cuja energia gerá 
made refleotora kenolly - henvisi- communicações, não está longe & de 16.000 watts, 

"de: Esta é, precisamente, &-ca- época .em qua a facilidade ecrã | As palivras caracteristicas dem- 
"mada que reflecte as ondas de ra- maxima, e até os grandes aviões |ta nova transmissora são: 


distribuida o quo é transmittida & 
Agencia Brasileira, quando o Se- 
cretario Geral da Liga, so está ap- 
Froximando da costa do Brasil. 

No seu gabinete de trabalho, no 


ãa mesma para fina determinados, 
com tal ou tal outro. Estado em 
particular, não estão sujeitas a 
qualquer limitação, do | caracter 
continental. A cooperação da Liga 
j4 provou ser extremamente: pro- 
Glosa para os Estados europeus, 


) “.|nosso espirito, na medida das 
Inaúgurar-se-á, em breve, uma | guas possibilidades, 

Conhecido, o granhlsmo: do À 
ou'B, o graphologista estã apto, 
como - se “fôra jm habll escultor 
a modelar argomissa, a dar to- 
dos 05 retóques  morães para o 


sogeiro em transito, proponho-me 
azenas ali chegado a visitar O se- 
ahor Mello Franco, antigo delega- 
do do Brasil ria Liga das Nações, 
“o qual, bem como à sua familia, 
me ligam antigas relações de ami- 
zade, que mo será muito agrada- 


prosumivels- boas qualidades mo- 
raes é intellectunes, ' ques os 
senões do caracter do seu con- 
sulente, no mesmo. tempo acon- 
gelhnl-o à correcção das linhas, 
traços e signees reveladores da 
sua má ou defeituosa formação 


tam, 


A sua existencia soória desão lo 
&£. comprehénsivel, dada a gran: ! 
«lo distancia que medela entre Gar | 
nebra e as Republicas Latino- 
Americanas. Por cutra parte, lum- 
brarei que a Liga das Nações st» 























































































































































































É dio o as mantem fixas é terra, do | d8 passageiros, em sdaé viágens, | "Utvarpostood Island” "| embeliêtemento e formosura do |moral, é dever a que não pode- 7 
RE sra o ea ge O go Ira! (o PESE e O qd peimentades à hei const | ni, o ne 
PO Pro : ER: E ler ? 3 o assitir és festas =| tificação dos conventos ínter: | 
a sera ai a O Radio naiilha mata i 'golítatio - amadores de ondas curtas oia da mad oia Bbéza entiçar vips bar iánam opina prt do gave mo commemorativas do Centenario Dobras snilarian “ão tranapors Hiei celebrados aob os qo j 
E dida camada, s, ao serem refle-| 45 mundo SM) - tivo na “esco ne, socleda- | procura aum prspeçe! ACiado Dre lacie de Ara tetra Dri? De Montevideo A tes, eto. ' : é gu eyes io ponto de vista 6 k 
j ta. 8 t altam de no- entrarem Realizou-se, ha pouco, em Am-|de.,; E para bo | Buenos Alres, é em seguid A Commissão  especihimento possivel que a minha via. 
fas ntó.& terra, 5 a bares O Comiteção doa: arindona | pel má na Necessario, | que xela pela sua sorte.s pedir- | internacional de Genebra, com &| tomarel o ' expresso dos Andes, | encarregada de estudar .ok meios | Bem possa sor nasim mesmo de al- np 
es, BT ores | preliminarmente, todos ve: |Jhe nova analyses, do seu. gra- | qual cooperou longos annos, atravessando a cordilheira em dl-| mais efficazes para estabelecer um | BUma utilidade, Res 









o sobre 2 nsuperficis desta. 
altura da capa reficotora de 
lootrons -affecta o comprimento 
= & ns condições dos saltos da onda 
irradiada. E a altura em que se 
encontra a dita camada, parece 
 úepender do numero de manchas 
E que se apresentam em nosso astro 
juminóso;, ; 
* Photographias espectraes de- 
monstraram que estas manchas 
são Immensos campos eleotroma- 
El gneticos, os .quaes abrangera mi- 
Thares o milhares-de kilometros, é 
tão providos de intensidado raa- 
gnetica , 10.000 vezes maior do 
ue a do campo magnetico de 
0Bso planeta. 
Tacos manchas, em seu movi- 
nto de rotação, se apresentam 
nos: pares em redor do sol, Ao 
nortê da linha, equatorial. deste to o com dola assentos, com-com- 


astro mn mancha principal de ca- | partimento na parte posterlor' 
,|para guarda do ferramentas é 


necessorios. ' , 


Roadster Sport. — E' seme- 
Jhante ao anterior, “porém, tem | 
mais dois assentos na parte pos- 
terior. 


Phaston: — “Tambem aberto, 
este typo tom do! assentos na 
fronte q geralmento 6 para 5 já 





“A simplicidade do gabinete do 
Eecretario Geral contrasta com a 
magnificiencia do espectaculo ex- 
terior. Tira-se a vista das paredes 
o dos moveis, onds apenas o con- 
forto sobresas e o que lá fóra es 

do 


systema de cooperação entre os 
Estados: europeus, | estará reuni- 
da em Genebra durante a minha 
viagem pelá America, ' 

“A Assomblén decidiu que. essas 
negociações terlam de'desenvolver- 
se absolutamente dentro do mar- 
co da Liga, o que determina que og 
Estados da America Latina fiquem 
collocados em condições ds fazer 
ouvir a sua voz o exercer a sua 
influencia, por melo do Conselho 
e da Assembléa, na fórma por que 
julgarem mais convenientes aos 
Maus interesses, sobra todas as 
questões relacionadas com os evan- 
tunes systemas de cooperação in- 
ternacional que possam chegar & 
estabelecer-se na Europa, 


O PACTO DA LIGA E A 
AMERICA 


recção a Valparaizo e Santiago do 
Chile, Recen! convites para visi- 
tar diversos paizes da .costa do 
Paclfico, entre elles o Peru'. Do 
Chile segulrel portanto, rumo so 
Norte," tocando primeiramente em 
Lia e Ros riem por ultimo. 
5 ta u a ublica. & muito 
cularidade-violosa. do seu gra- |. provavel que Pre a attingir o 
phismo, recorda que o faz visan- jorto colombiano de Cartagena Já 
ão o objetivo superiór de corri- | mos seintiliam deslumbrantemente | que a falta de tempo segura- 
gir um defeito moral. Dito jaso, | us necessidades eternas. mente me privará de ir até Bo- 
atá parecerá aos olhos: daquelles O typo tradicional do - diplomata | gotá. 

habituados a-verem as : colsas | Inglex appareco na pessoa e nas) Da regresso novamente ao Pa- 
sempre pelo lado' interior, ser | maneiras de Sir James Erlo Drum- | namá, penso embarcar alt para 
ingenuldade de; nossa: parte acon- | 1a0nd dentro do gabineto de Gene- | Havana do onde regressarel a Ger 
gelhar, semolhanto. proceder. Sim, bra. Um homem: alto, sem corpo- | nebra. Não sel ainda to irel até 
fazexol-o bageado. nas palavras | lencia excessiva; o Secretario Ge-| Nova York, apesar de que prer 
sabias de Bill Morn, .. quando | Fal começa encontrando attitudes | feriria, em vista do mão tempo 
aftirma: "Todo, o: homem, desde de natural“cortezia, “Ao mesmo | que durante a estação Invernosa 
que o queira eo queira firme- | tempo attencioso e commedido, & | costuma prevalecer no: Atlantico, 
mente, tem o qlreito de fazer | Slr James, não lhe falta desemba- | fazer n travessia em um dos na- 
da sl um ser mais completo, | raço. Enthusiasta dos sports, elle j vios de grandes dimensões. 


mais vital, mais chergico, mais | joga o tennis e o golf, approvel- 
A LIGA E A AMERICA 
DO SUL 


nham; conhecer os seus segro- 
dos; “Em “regra geral 'pouquisal- 
mos são os, quo lhe dispensam 
attonção. Quasi todo o mundo, 
partindo de ldtas erradas a seu 
respeito, fórma, Juízos pouco lr 
sonjeiros + aproposito do sou fun; 
damento, da sua razio de ser, 
E é commum ouvir-se declarar: 
“A graphologia' é uma; “gclencia 
emplirica arrranjade por imagi- 
nações fantasistas,,.”  Qutros, 
por mero diletantisnio, avançam: 
“Não: aoredito | na graphologia, 
Isto é colsa multo problemati- 
cr..." »Puro engano, erro mãa- 
nifesto,” A graphologia, esoreva 
Orepioux-Jamin, não 6 uma arte, 
é uma esclencla 'de observação, 
que tem. suas bases, suas leis 6 
peu -methodo tão arrazoado como 
qualquer outro, E) Albert "Roche- 
tal, por suá' vez, pergunta: “O 
que é a graphologla?! E respon- 
(Eca “E a solencia que tem por 
fim descobrir, pela. inspecção da 
(calligraphia, o temperamento, o 
caracter, aa paixões, aptidões, 


phismo ; ém correcção, afim de 
se 'certiflcar, se, pela sum nova 
esoripta cujos traços, linhas e 
signaes se acham endireltados por 
influxo dos ensinamentos: recebi- 
dos, o sou caracter toma novas 
directrizes, Porque, toda ves que. 
o individuo : endireite uma, parti- 


Ao norte . de Queensland, “as | do ondas curtas, onde foram es- 
costas soffrom periodicamenta os | tudadas varias | questões relati- 
eftoitos. dos eyclones devastado- | vas  classo. 


braltos, 'fom syolones idemastados VARIA CIMO TS, 
“OS TIPOS DE CARROCERIA E SUAS CARACTERISTICAS 


E! muito commum observar-se 
a existencia de uma grande con- 
fusão por parte dos. eutomobilia- 
tas, no que se refere & applica- 
cão correcta da denominação cor- 
respondonto aos diversos modo- 
los. de carrosserias. Cam 

Repr. * imos é1 revisa “Theo 
Motor" a especificação das cara- 
oteristicas mais <-. imuns para 
cada um dos modelos. j 


Roadater: — E' um typo aber-, 


A LIGA E O MEXICO 


Perguntado ainda: se aprovelta- 
ria e sua visita é America Cen- 
tral para tratar também de esírel- 
tar às relações dos Estados que, 
tomo o Mexico, não fazem ainda 
parte da Liga, o Secretario Geral 
manifestou-se nom seguintes . ter- 
mos, encerrando esta ontrevistas 


— Como já disse, só me doteret 
algumas horas no Brasil, darente 
a minha viagem até no sul, E' dem 
possival que a minha viagem pla 
costa do Pacifico me permiita 
egual demora em Guayaquil, No 
que se refere ao Mexico, o Itinerarlo 
fixado me distancia desse pais e, 
dadas as limitações de tempo, a ( 
que devo submetter-me, $ multo | 
irovavel que eu encontre oppor- | 
tunidade para tratar das relações ! 
entro a Liga e os Estados Unl- 
dos Mexicanos, Mas Íiso nho st 
gnifica, conclulu Sir Erlo Drum- 
mong, que o problema não sajs “4 
um dos que me interessam no mais 
alto ponto.” . 


AS NOVAS MOLAS 
DOS CARROS 
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Eir James Prio Drummond disse 
ainda; 

— Tenho Interesse em responder 
de maneira especial a sua porguns 
ta sobre à indolo das relações exis= 
tentos, do um lado entre os Esita- 


apto para as lutas da vida, tem tando as pístas de Bernex, nas 
direito & felicidado, à paz Inte- | proximidades de Genebra, o quem 
rlor: todo homem, desdo que 0/0 onve falar se impressiona com 
deseje nobremente, tem o direito | 03 gestos, que traem a vida gem 
qualidndos 6 defeitos, em uma pã- | ga vencer a si mesmo utilizando artificio, fortificada ao ar livre. 
lavra & personalidade humana Ín- | qa forças adormecidas no seu Eu Str James Erle Drummond con- 
teira, A! primeira vista, continta |crofundo, Desdo que -o desejo | ta 64 annos, e é funccionario do 
Rochetal, isso parece tão inverost- | nopremento! E' a condição in- Forelgn Offico, desde os 24. O 
mil que se acha absurdo, Imposat- dispensavel do. trlumpho. | Bem correspondente de Transocean não 
vel, aa a ps após x um nobre esforço da vontade, | desconhecia a personalidade que das Nações. 
»| guns soe nó rir ) a colsa | mm um proposito: sério do fazer | la ouvir, nem'o Secretario Geral| A secretarin da sociedads tem 
pareçe quas! natural, b não se re- [5 um homem novo, é Impos- | da Llgadas Nações houve de im- estabelecido uma rêde de corros- 
pe Eae Ca bi a ag nie 


jeito mais em grosso os princi! 1 artunr mobró. as energias - 


lplos da solencia:: graphológica. 
! - “loryptopsyobicas o chamal-as & 
“O grande Solange Pellat, ensi superticio. " 
PROBLEMA N, 233 
de H. WEENINK 


Approximadamento cada 11 an- 
nos, quando se apresenta o ma- 
Ximo de manchas aolares, a pola- 
Idado so inverte observando exa- 
otamento a mesma ordem nos; 11 
- annos seguintes. 
Pols bem, cssas tormentas ma- 
gneticas e intensas do electrons, 
ém movimento netivo sobre a su- 
E perficio solar — abrangendo, al- 
À gumes vezes, milhares o milhares 
do Kilometros' da um extremo a 
gutro — exercem, como é de es- 
» porar, um .poderpao effeito sobre 
tudo que ha do magnetico e ele- 
ctronico sobre a terra, Assim é 
que, quando -as manchas solaros 
=P pstão em actividade maxima, seu 
E bombardeio de clectrons faz bal- 
kar a cimidh Kenelly - heavisido, 















— E sabido, continuou o Ser 
cretarlo Geral, quo não poupamos 
estorços para tornar cada din mais 
estreitas as relações que nos 
unem aos paizes Intino-america- 
nos, que fazem parto da Liga 

































7 passageiros. . . 

Coupé; — Modelo fechado e 
de um unico compartimento; O 
numero de passageiros varia, com 
a - colocação dos assentos e à 
distancia entro os eixos: Pos- 
suem duas, portas e, em geral, | 
somente, tres assontos. | 


Coupé-Hport:' — N'esto a par- 
te posterior “tem compartimento 
com dois tusentos addicionases. 
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na: “A escripta tem Jels; Ainda : 
que pensem em contrario os €s- Havendo boa comprehensão das 
píritos superíiciues, n acto de es- | colsas e boa vontado de pôl-as 
crever, que so decompõe numa em pratica, tudo seguo o seu ca- 
sério do gestos quas! inconscien-: minho nátural.,.” 


Carteiras para Senhora !| APPARTAMENT Os 














E a recepção distante un muito PES e = aa 
* p desejar, Quando diminuam as ac- abriolot: — -simi ; y é 
à ividudos ix manchas, 2. camada, | Coupé-Sport, possuindo “a parti- FA de ane Cintas, De rg re par ram cos Qui, rbd Pretas 1 
| réfiectora tem opportunidade de | cularidado "do poder [RALO ONE cação imoral todas “Cores; accel dos; banheiro completo com agua quen- , 
DO elevar-se, à melhora a recepção | tido em 'modelo . aberto, O seu Fes din e mendes. Rua Sete | teie fria; corinha completa com filtro e “Bu A Raio - 
E yndiotelephonica iria É parabrisas é fixo. Hei Setembro, E oficinas Traça Tiraden» | fogão Re ques cem Rnirida rá tresdos a = rancas 
PE gimbora a  radiotransmissão | goach: — Esté '6 um modelo es n, 33, Telephone 576, separado; com tanque e E : 
po ) st) (E 7070) | Palacete tua Pedro Brancas: RYCR, B5CD, 
“pão seja auftictentemento. antiga | fechado do duas portas, No as- E ee (9851) U4TD, PGCD, P3R, PSBR, 
T7IBD = ? peças. 


haver passado por um ayclo 
completo destas manchas, à Ho- 
ceopção, apparentemente, tem sa- 
guído a evolução das mesmas, €, 


sento posterlyr. cabem “tres pas- 
ergelros e outro junto sa-con- 
cuctor. Og | assentos dcanteiros 
dobram-se para permittir &, pas- 


É E rdtadi RºD, TEOR, os w : 

2TD, P2R, 4R, CR = sr. Wecwur, do Texas, U.S, A, Invent 

= 1 poças: cus ratos são Jortes e molics. Os  PEALitAdaS TÃO totiartaR 
s feitas foram magnificas, No caso de quebrar ciguma 


Snrs. Negociantes | ivre uminerea 
dane hadiperige ear Lo caca Caixas universaes para 
Eeomações com Je Santos — Rua do vi— typos — 


“SR e 4 





























" gora, que: nos estamos approxi- Po ar ) To 
E mando do um. periodo pacífico, asa 4 partó; postérior: eso] ua 3º. andar, er SO) fVendes novas “e andas. puia Jor , : 
com poucas manchas, podemos | Sedan. — Modelo, fechado e phone 32620. CE OGU) | mal. Tratar com ar L IRA) As brancas jogam 6 dão| anã muda-se a roda, acabando q actual Inconventencia de 
esperar condições magníficas pa-|de quatro portas, com palneis e » 0 mate em 8 lances. esmontar o elxo, etc, o queem viagem ou ido TA: fino 
ya os receptores de radio, duran- |para-brizas fixo. A capacidade j AOS SRS  FAZENDEIR N) "CASA ? As soluções exactas gé- > possivel. bm 
to os: tres proximos annos. é do cinco ou soto passageiros. h Vedic uidã Cenciál - rão publicadas, Publicaçõ pid > 

O radio e e astronomia estão “Imperial: — Estes mo- ende-so 8 run General Argolo, ; ações recebidas 

Mgaãos — intimamente sob muit | aebeo Possuem uma divisão entre ê CRIADORES Ens 105 Cem 5.  Chvistovão, com e PARTIDA N. 228 ride ea Finca ) E R À [ 
aspectos. : genh gron c 
EO éxos de radlo, que se tem |4 compartimento posteriar. 6 O Cent pa ori daria e Prazo) egitad o porão eo vo4t) Jogada no torneio de Francfurt, setembro 1930. pardos Go | Kalisyndikat rece- , 

' / ao | dO conductor, Arco) insana Inesma, me Brancas: Cotte-— Pretas: Ahues; emos dois interessantes folhetos | A todos que soffrem de molestia 
notado recentemente, na opinião lixado em criação de animnes, APART AMENTOS : sobre o modo de applicação dos | 4º peito, bronchite, asthms, tosse re 
de muitos 'são devidos fs ondas | gedan-Conversivel: — BO com valiosos conhecimentos de 1 P4D, C3BR; 3 — CSBR, PIR; 3 — OD2D, P4D; 4 — | Sâubos chímicos s & cultura da | per catharro chronico, grippe ou tu 

É veflectidas do espaço  interstde- | typo semelhasto no fedan, mas culturas especiaes, necelta pro- t P3R, P4B; 5 — P3B, C3B: 6 — B3D, B3D: 7 q "o, | Vinha de alto valor para os nos- berculose - inciptente, ensino de graça 
posta para administrar é dirigir LU ECIA 8 End PxP. BrP: 9 EA p 4R, D2B: Ta pi mea Rog, Roqi | sos leitores, , um remedio que os curará em poucos 

; E ; 10 — D2R, B3D; 11 —TIR, | “O alludião centro aiio a dias, Mande endereço a Maria 6: de 

' endere- | Andrade. Ruanda Gloria, 9, 8. Paulo. 


! 

Bal. Estes Ecos. apparecem No |nódo ser facilmente convertido 

: ie typo aberto, dahi feu nome. grande ou regular Fozenda, ou] Preços sem concorrencia. Com cu sem)  C5SCR; 12 — PSTR, C5C4R; 13 — CxC€, CxC; 14 ' 
servir como technico -de empre- | moveis, serviços optimos; é casa que p g » CxC; 14 — BIO, B2D; | co é — caixa do correlo n, 1892. (8421) > 








k rea ” um era ou ua aaa 
= depois do haver slân transmittido |Constitue  o-typo Interm 0, : se! 15 — PxP, PxP; 16 — C3BR, TDIR; 17 
“o elgnal, Se fossem écos do si- den 6 o Phneton, za ngricola ou pastoril; dá do si | recommenda por si mesma: á rua das “PIOR: 1 TeB: of Tem DER: 088;:18'— | 8. Paulo PT 7 eee pena emp 
 gnaes quo tivessem: dado. volta entre o Se Rim tento iso est = ae sm sea dido asda peço de sun hos | Loranjeiras no 486. Omnibos é porta. at DO PESTE Spec fra! ii == C6B xeq., R20; 21 — mente a Print bm gr PALACETE EM COPA 
“ao mundo, terlam regressado em é A q nestidado e competencia. Car- 055298) PAR, DEC: 35 -— PSR, CER e ey Es R1T, BABD; 24 — | quem as solicitar, pieririação q 
” um setimo de segundo, anenas, Livraria Alves: tas por favor ao ngronomo Fran | ““APPARTAMENTOS Es ÃO paira cias A Somos muito gratos à gentileza CABANA 
à Entretanto, elies são. mais prolon- co, Travessa S. Domingos, 20. — B— do offerecimento e retommenda- 
E gados, segundo o que se poe RAVE RO e gue — | À — Nictheroy. (9686) y No Err peteca era So gr ; mos aos Interessados a util lef- | n er pad nano Hal dem Freitat 
; vou na Evrópo e na America do | RUA ) es7o| Grande stock a preços de FLAMENGO. . pc inda pe Potro edi pr Jogada no tornelo das Nações em Hamburgo, 1930. tura das alludídas publicações. | rag, proprio para de lerredos com (Er 
EE em “q a , «| para Tomitias Cuo iniao a Caetano Se rancas: Richter — Pretas: A, Bramavisius; ) to, com os seguintes commodos: porão 
É De nccórdo com essas hypothe- OCC ASI ÃO reclame encontrareis na “A | Atugase uma sala de frente com ou | Ereto, é ruaPedro Tm. 7. - | com tala, escriptorio « adega; 1º parir 
ses, talvez o méio pelo qual esses INDUSTRIAL P AULISTA" | tm mobilia para casal junto nos ba EppeMiE as mvr o Sia (0852) 1 — P4D, C3BR; 21 — C3BD, P4D; 3 — BECR, PIR; 4 — UEZA NERVOS À mento; 3 salas, 3 quartos, cozinha, des- 
a “se paneão 6 P4R, PxP; 5 — CxP, BIR; 6 — BxC, BxB; 7 — C3BR, C2D; | p, ass MAEDA mirra) ri 
ra ) " . char 


tcos são refleotidos para m terra, | Vendem-se os predioa da rua 24 de Rua é E 
ua Visconde de Itaúna, 199 | casa de familia” á rua Corrêa Dutra Casa para pensão ou 8 — B3D, Roq; 9 — D : cu : o ent - 
) ! para p oq; 9 2R, P4BD; 10 — Roq, PxP; 11 = | perto, mesiranutcldos das funcções | ves estão na Praça Serzedello Corrêa 











E seja um conjunto far partienas ob Ager 38 e 40, Dor pus sipaNa: a a e ou La PAD 
) cosmicas — ata; reglão do campo (dor Gia Cj Polis a — Telep. 4-2487, ir . PICR; 12 — P4TR, BICR; 13 — P5TR, TIR; 14 — PxP restabelece | m, 24 e trata 
O Cora espacio 06 ma e do Carimércio, | pr E i or | CASA — FLAMENGO collegio em Botafogo PrxP: 15 — PECR, PAR; 16 — TTR. CIBR 17 — TDITR, lo afamado medicimano EROSTONO tovio: m. 395 Telephane BOLAS 
| quaes ormam umi especie de H ; 2. E e ugase o da P de Botafogo, : 18 — DIBR, TIBD; 19 — TETR, xeq, BxT; ps ! — "] E Ml 
É ennel' de Saturno no redor da | NE or sala o 46) PREDIO A” VENDA | Juma contrato e cs moveis 428, , Tem oito salas, quatorse quartos, | Xeq., RxT; RxT; 21 — DIT, xeq, C2T; er e pai DB | ro E gb eq a Sonae don mganstses o (ÇÃO 10806) 
ferra, O que fe 108 apresênta co. | — E da ca Rj do Pungo a: "6 | inc. pe com cotinba co adera| 23 — DST x6q. (as'pretas abandonam)- RO a a Ca a TRAPICHE 
DP mo luz 'zodinch que observamos lerno, com grande terreno, no pa e pé avanderia, garage isolada com tres 74, "Rio; + JO8E, 
e BOTAFOGO melhor ponto de Ipanema; —Telephonc | pequena pensia, “Tel, 508 3. quartos e horta. Trata-se ua mes (0633) |USVende sk: SR TRIZERãO «pod E oRtrsto! O 
depois do, nascer e do pôr do sol, 71533, das 3 ds 5 boras. (E 05429) | ma das 14 ás 18 horas. EOLUÇÃO DO PROBLEMA N, 222: VARZ DE THEREZ rom | grande armazem com todo é apparelha: 
(E 06322) D. 4CR o OPOLIS ss para embarque e descarga de mer 
orina, caes groprio; estã Neenciade 


Vendem-se dois lindos bangalows no- 


Terrenos e predios novos & vista ou (E 05362) 
a prestações, à travessa Santa Thore- “APPARTAMENTOS | MOEDAS ANTIGAS CCR DD ES RR 
a E recente cui. logradonto pi APPARTAMENTOS é PRÉDIO Enviaram solução exacta do problema n. 224; Augusto | vos, centro de jardim, com! todo o com | de nerve” para outros. generos, id 
i Bock, A. Laquintinio (231), Antonio Moreira da Silva (221), | fortb moderno, um está rendendo 2005, | capacidade para mais de 60.000 Goto 
É 1 5 de -6U, sacos 


como “uma faixa tenuo no céo 
é “orepuscular. 


Alguns entendidos são de opi- 
y 1703, R. 1727, M. 1720, V E 
de ouro, anos 1720 ende-se um grande, confortavel, com Jayme Arêde (São Lourenço, 231), Sylvio Pereira, Otto de 21). outra mora “o, proprietario, por preço | de então pera pirate de (60.000 ice 


E nião que essés tcos demorados | fi e 
4 gozando portanto de todar as van- Bella vivenda para família, aluga-se 
são devidos, méramente, à trans- tagens. Tentar na A COMPENSADO: | uma com todo o conforto. Ver e tratar B, e outras datas. Cartas para este /7' quartos 4 salas, porão babltavel; — o ito | : 
missão retardada nas proximida-| RA, — Teleohque 41119, no Edificio Cuctano Segreto, & Praça | Jornal à caixa m. 25, Ver k tua Barão de Itapagipein. 102,) Tia, Narciso de Esberard, Sylvio Declereq, Sam, Danemberg, | do o 34 tentar o ver ma Volta | Mattos, à mia Carlos Sei! (Praia do 
(9883) ! Tiradentes, (9853) (E 05424) das 9 às 16 bhorasx (E 05342) | Marianno Lazsro. Freltinhas, Gabriel Nicls, 1 — Theresopélis. o o (o | Retiro: Saudosu) ns, 448 54, — Tele 
Ra ohone 10768. (E 06497) 


É des da terra, por dobnixo da ca- 
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'DISCANDO 


res, "“Côro das Corporações” e 
“Borgiam", N. D 14,723. 

Verdi; “A Força do Destino”, 
"Ratapian'! (com BD. Stignant) e 
"Compagno sostiano", Numero 
D 14,721, ) 

Gounod: “Fausto”, Kormesso 
(“Bu da bere!) — Leoncavallo: 
“Palhaços”, Côro dos Sinos, — 
N. D 14,727, 

Puccini: “Tyúrandot", Invoca- 
cão f lua e “Gira Ia cote”, — 
N. D 14.720, 

Verdi: “Othello", A tempestade 
o Fogo do nlegria. N, D'14.700, 

Bolto: “Mephistophelos", Pro- 
logo — Tres discos, Numeros 
D 14,470-2. y 

Verdi: “Ernant", “Beviam, bo- 
viam" — Verdi; “A Traviata”, 
Côro dos ciganos, N. D 6.641. 

Ponchiclil; “A Gioconda", Fes- 
ta e pano! — Puccin!; “Madame 
Butterfly", Cbro & boca fechnda, 
N.D 5.645. : 

“Bolto: “Mephistopheles". “Un 
bel giovanetto" * (Wagner: “Lo- 
hengrin'; “Clgno' fedela" pelo 
tenor A, Wesselowsky, complé- 
tando). N. D 6.046. 

Verdi: “Nabueco”; “Vapenalo- 
ro" — Verdi: “Os Lombardos"; 
“O Bignor che dal tetto nato”, 
N. D 5,904, 

-Mescognl: “Iris”, Hymno ao 
sol — Wagner: “Tannhauser", 
Côro dos peregrinos. N. D 15.402 

Mescagnl: “Cavnlloria Rustica- 
na"; “GI! arancí olezzano" (Gt- 
ordano: “André Chenler"; “Un 
di m'era di glota”", polo-barytono 
Carlo Galefti, completando). Nu- 
mero D 12.490, 

Boito: “Mephistopheles", Pro- 
logo — Ponchielll; “A Gioconda” 
Grando concertante, final do Bº 
acto, N. D 14.659. 

Bizet: “Carmon*, Côro dns 
cigarroiras — Gounod: “Fausto” 
Côro dos soldados. N, D 5.305. 

Wagnor: “Lohengrin", | Córo 
nupelal — Donizetti: “Lucia, de 
Lammemour"; “Per te d'immen- 
so giblld", Com o barytono E, 
Venturini. N, D 12.608, 

Bolto: “Mephistopheles", O 
Sabbath classico, com varios so- 
listas — “Tres discos — Numeros 
D 14,853-6. 

Verdi; “Rigoletto"; "Zit4 mit- 





Ouça a maravilhosa 
revelação 










Nas boas casas ou nas 
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(7179) 
; petit ano 
encontram, a dellola de um dota- 














Devido aos enormes recuraos 
que offorece, o disco tem innume- 
ras applicações que dia a dia se 
vão. tornando mais accentuadas 
no proprio dominio musioal, 

Trica, reconatituições engenho- 
sas da realidade, realizações curio- 
sas do pura fantasia são algumas 
das possibilidades varias das cha- 
pas e quo ora já se foxem com in- 
teiro sucecaso, 


Uma dessas anplicações exem- 
piifica-se com q lembrança que te- 
ve Reapiphi de tnolúir um phono- 
propho na sua orchestração a pro- 
ppsito dos seus “Pinheiros de Ro- 
ma”. Na genultima parte desses 
bello poema symnhonioo, nos “Pi- 
nheiros do Janículo”,'a acena con= 
siste “no suave agitar das folhas 
das gigantescas arvores pela ma- 
cla aragem, - emquanto a ua, 
tranquilamente, vas iluminando o 
quadro com a sua luz terna e so- 
nintadora. Então, um rouxinol aol- 
too seiridoce trinado, rompendo 
ao de leve a'calmaria eo pas. 

Nessa cocasião a orchestra tork 
na-so leve, transparente, para for- 
mar brando fundo sobre o' qual se 
voc destacar q canto delicioso do 
passaro, OD é um disco, gravado 
directamente de um rouxinol, o 
quo as ouve, em impeccavel. re- 
produção da natureza, 

Quantos detalhes: não poderão 
ser, pola, obtidos por melo do 
rhonographot.., 

- Richard Strauss, na sua opera 
“Helena Eoypcia”, consegus aur- 
prshendontes vozes myateriosas 
de malades, nymphas e clphos pe- 
lo aproveitimento de effeitos de 
resonancia produzidos pelo em 
prego de discos. São vozes estra- 
nhas, immateriaes, ethereas que 
surpem como realização nunca 


“sentida, 


Recentémente, este arino, no 
“Decimo festival alemão de mu- 
tica da camara”, foi-se além, 
com resultados fantasticos, a pon- 
to dos compositores Hindermit de 
certo o maior dos jovens mestres 
germanicos e Toch terem appa- 
recido com obras escriptas ecspo- 
clalmento para disco | E isto, que 
é primeira vista parecia méra 
brincadeira (como o caso de uma 
voz de homem que modulava atra- 
vez de tres oltavas..), tevc de ser 
tomado a serio por todos, pois fi- 
cou domonatrado ser tilimitado -o 
campo de applicações do phono- 
grapho d musica. Estas experten- 
olas acusticas produziram grande 
sensação, como é natural, e pas- 
sarant q interessar os sclentistas 
e os compositores, 


Ndo podemos calcular o que se- 
rá a qrohastra de amanhã, mas de 
certo ha do ser multo mais rico e 
poderosa do que a de hojs que, 
por aua vez, esta, é infinitamen- 
te auperior ma manifestação dos 
sentimentos, na fartura de colori- 
do, à de trezentos annos atrds. E 
esscu aperfeiçoamentos, essas rea- 
lzações ora pouco imaginadas, 
hão de pertencer, como jd esta- 
mos q ver, em doa parto co disco 


GUIA DO PHONOPHILO 
Vitforio Veneziani 


Os interpretes 


A vida 6 uma serlo de contras- 
tes em que a Injustiça predomi- 
na gerada pela ignorancia, Mul- 
tos dos que mais .se esforçam e 
encaram com dignidade os seus 
deveres, e vão além do que estes 
lhes impõem, em menor valta são 
tidos o deste modo conservados 
pela goncralidado em posição que 
não é a ocoupada por elles na ver. 
dade, ; 

O que mais impressiona é a 
apparencia, é a fantasin, muito 
ticando dos valores reaes para só 
ser comprehendido e apreciado 
por diminuta minoria, 

E' o que faz lembrar o caso doa 
directores das fitas, O publico 
tem sempre em mente o nome de 
uma infinidade de artistas clne- 
matographicos, mas não sabe 
quaes sejam os grandes directo- 
res, destes nada sabem, justamen- 


te dos que são os heroes das fl-| 


tas, pois o agradavel nestes se 








OPERA ABREVIADA 
EM DISCOS 


«POLYDOR » 


«LA BOHEME,> (PUCCIN) 


em 5 discos 30 ems, 





A MELODIA 


GONG. DIAS, 40 


Secção de Musicas p/piano 
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lhe, o esmero do conjunto, tudo é 
obra de uma pessoa que traba- 
lhou -infatigavelmente, arcou com 
responsabilldades -tremendas, um 
& tm escolheu 'os' interpretes e 
og fez repetir cada scena uma in- 
tinldado de vezes até sor attingl- 
da» perfeição, do uma creatura 
tão eminente o que no emtanto 
não npparece e tem o seu nome 
A passar desapercebido!,,, 

Assim so dá aos ohetes de córos 
com esses paclentissimos maestros 
que lidam com o mats difficil, pe- 
rigoso e delicado dos instrumen- 
tos, a voz humana, com esses 
mestres que: admiraveis: renliza- 
ções musicaes apresentam e ape- 
zar disso têm que se conformar 
com um quasi anonymato, 

Vittorio Veneziant 6 um desses 
grandes” direstores coraes, Seu 
merito, extrnordinario, deu-lhe lo- 
gar na primeira fila dos especialt- 
zados néssa regencia, tornando-o 
inexcedíão a par de outros emi- 
mentes como Bruno Kittel, Plus 
Enit e Hugo Ruedel, 

E' um obreiro maravilhoso que, 
sem alarde, dotou n Italia de um 
estupendo côro, o do Scnla da MI- 
lão, do qual 'é chefe, e tem lavado 
a efeito, com admiravel apuro, 
execuções notaveis, multas das 
quaes a phonographia vem divul- 
Eândo e conservando, 

O Illustro musico nasceu em 
Ferrara, no dia 26 de maio de 
1878. Estudou: no Lyceu Musicais, 
de Bolonha, onde tove Martucol 
como professor de composição, 
Depois, durante nove annos, exer- 
cou o cargo de professor de can- 
to coral no Liceo Benedetto Mar- 
cello, de Veneza, funcção que des- 
de logo determinou o rumo da 
sua actividade, Em seguida as- 
sumiu o cargo 'de director da Es- 
cola Coral Munlolpal, de “Turim, 
de 1918 nté 1014, quando, então, 
fo! nomeado professor da sua ca 
peclelidado no Liceo Musicale de 
Bolonhs, no Conservatorio que o 
diplomou com gloria, Os retor- 
madores do Theatro Alla Sena 


tt", Com O. Cigno e E. Molinart, 
Bellini; “Somnambula"; “O fos- 
co cielo”, Com 8, Baccelont, E, 
Chenl,.I. Mannarinf e E, Ventu- 
rint, N,'D 14.793. 

Rossint: “Guilhorme Tell”, Có- 
ro do hymeneu e Torolega. — 
N. D 12,624 


ODEON 


(tados os numeros são do catalo- 
£o ltaliano): 

Verdi: “Aida”, Concertante fi- 
nal. Com varios solistas, Dois 
discos. Ns. 553 -4. 

Verdi: “Othello" A Tempesta- 
ds e Brinde, N. 6.609. - 

Glordano: “André Chenler”, 
Côro das pastorinhas (Wagner: 
“Lohegrin'", “Clgno fedel" pelo 
tenor. Ciniselll completando). — 
N. 6.610. 

Mascagni: “Cavalleria Rustica- 


ro 6.611. 

Verdi: “Nabucco"; “Va pen- 
slero" — Verdi; “Os Lombardos" 
“O Signoro dal tetto natlo”, — 
N. h65. 

Palestrina; Moteto “Tenebrae 
factao sunt”. — Victoria: Moteto 
“Tantum ergo” — Sem orch, Nu- 
mero (.,61B. 

Monteverdi: Mndrigunes “Cor- 
mio Mentre vi miro” e “"Ecco 
mormorar londo” — Sem orch. 
N. 0,019. 

Azzalolo: | Madrigaes “Come 
tagelo lasciato” a “La manza 
mia" — Sem orch. N. 6.620. 

Prattelia: Canções populares— 
“Le Focarine” e “Morosa d'una 
volta” — Sem orçh. N. 6,631, 

Pritelia: Canções populares, — 
“Ninna nanna", — Sinigagia: 
Canção plemonteza, “La pastora 
fedels", Sem orch, N. 6.022, 

Fara: Canto sordos “In 'se 
mat'é sa splou”-e “Ds sa fentana 
dlu'! — Sem'orch, N. 6,023, 

Tara: Contos sardos “Pascl, an 
Eloneddu, pasci" e “De ea turr'- 
e su forto”, Sem oreh, N. 6.624, 


Bellini:' “Norma”; “Casta di- 
ahi foram buscal-o o lh entre- | [ ê 
garam, como a malor recompensa ea Hon ne fio Raso Na 


aos seus meritos, a direcção do 
um dos elementos preponderan- 
tes, o côro, desse corpo que a Ita- 
Ina exigia, pela sua honra, artis- 
tica, que fosse perfeito: esse tra- 
dicional Theatro de Milão, - 

E nesim Vittorio Veneziant tl- 
cou sendo um dos alicerces da 
organização musical italiana do 


Ponehtelt: “A Gioconda" “Ma- 
rinesca". Com o barytono A, Pl- 
lotto, N. 5.598, 

Verdi: “Aldn" "Possente Ftha” 
e “Nume custode e vindice”, Com 
Glovanalll, Colombo o Righetti — 
N. 5.595. 


Verdi: “A Força do Destino” 


hojo | "Lo minestra". Com Faticanti e 
á Righetti (completado por “La 
O nome deste mãestro, que qua- predica” dessa opera por Fati- 


ei todos os apreciadores dos bons 
discos quas! nem conhecem, me-' 
rece ter a mesma diffusão que a 
dos grandes maestros chefes do 
orchestras. Como & de fnorível 
flexibilidade o seu côro, como esto | . Verdi; “A Força do Destino" 
canta na perfeição, com tal vir-| Final. do 2º acto, Com solistas, 
tuoslsmo o arte que se não sabo| N. 95.270, 
o que mails apreciar, se & technica 
se o estylo!.,, VICTOR 

Vittorio Venezinnl é demais, 
habil compositor. Tem esorlpto 
para todo o genero; “La lJeggenda 
de! Ingo", opera em 3 actos, es- 
trelada no-Theatro Ferrice de Ve- 
neza, no dia 8 de fevereiro do 
1911;  “Porgolese”, opera; os 
melologos sobre versos de D, 'Tu- 
minti “Lo Babla di Pomposa", 
“Emigranti", “Parisina”, “Morte 
dl Bajardo”, numerosos romances, 
côros o outras composições sym- 
phonicas o de camara, 

Com o seu famoso côro elle tem 
gravado para quas! todas ns fa- 


cant!) N. 6.685. 
POLYDOR 





Nas edições completas das ope- 
ras “Madamo Butterfly", “'Tos- 
ca!, “Palhaços”,  “Cavalleria 
Rustlonna”, “A Bohemia, “Alda” 

Com a “Accademia Femiínila di 
Canto Cornle" combinada com o 
côro másculo do Seala produziu 
as seguintes chapas para a Co- 
lumblia: : 

Sinigaglia: “Gesu bambin Ve 
nato” N, Cattotzo”; “Messagpe- 
ra del florl" — S6 a accad. Nu- 
mero D 6,004, 


Lunldi: “L'nddio” e “Sol va- 
bricas, o que torna Immensa' a 
lista dos seus discos, rol di velo”! — 86 & Acond. 


Lunldl: Tres peças coraes para 
vozes mixtas: “Tl cannale vene- 
zlano" (n, 1) o “Leco” (n, 8) 
Ambos os côros, N. D 6,098. 

Lualdi; Tres peças coraes para 
vozos mixtas; “Jesu In croce” 
(n. 2) — Zandonar: “Ave o Ma- 
ria” — No 1º ambos, na 2º so à 
Accad, N, D 18.439, 

Gandino; “A mezzo maggio”, 
Alceo Toni; “Medrigale”, Bó a 
Accad, N. D 16.440, 


COLUMBIA 
ee eat 


Nas edições completas das ópe- 
ras “Tosca”, “A Traviata", “Ma- 
dams Butterfly”, “Lucia de Lam- 
mermour", “A Bohemia", “Ca- 
valeria Rusticana", “Alda, “O 
Barbeiro de Sevilha", “Rigolet- 
to”, 4 os”... 

Ponchielli: "Gioconda", Marl- 
nesca — Donizetti: “Dom Pas- 
quale”, Córo dos servidores. N. 


ta o carmen! Grande mar- MUSICA POPULAR 
cha da Corrida" e “Cbro dos ga- = mrRç , 
rotas". N. D 14.125, BRUNEWICK 

Mussorgski; | “Borla Godonoy" 


“Côro dos peregrinos e Côro da| “Sinhá Rosa” (Canção de Ary 
revolta, ND EPRTA Kerner) e “Canção discreta” 

Wagner: “Og Mestres Canto- | (canção de H. Vogeler — Martins 
Fontes) — Gastão Formenti com 
acompanhamento da piano por H. 
Vogeler. N. 10.119, 

O Inegualavel cantor das nos- 
sas musicas suaves sentimentaes 
e gentis, Gastão Formenti, ap- 
parece neste disco com duas can- 
ções que hão de occupar logar de 
destaque no meio da sua enorme 
producção doe discos. 


Interpretando-as nn sua cara- 
ctoristica maneira foita de macle- 
zm o muita expressão, o brilhante 
artista (que não perderia por 
adoçar mails um pouco rertos gra- 
ves), esse lesitimo cantor brasl- 
leiro fez de “Sinhá Rosa” gra- 
closo momento do tornura e de 
“Canção discreta" um leve sorri- 
so de amor e... discreção. 

Sião dols exitos que uh! estão, 
comprovando o tacto apurado e 
Intelligente de uma fabrica cujo 
repertorlo até hoje apparecido é 
do mais puro brasleirismo popu- 
lar. 

A gravação é optima, Os ren- 
dilhndos que 'o illustro acompa- 
nhador tão bem sabo traçar ao 











na,. Introducção e côro — Nume- |. 








piano estão nítidos e macios, bem 





















: & Vogeler, 





“Solugante", valsa, e “Não sel” 
polka-chôro (HH. Britto) — Solos 
de violão pelo autor. /N. 10,114, 
“Esta é a contribuição do. vir- 
tuoso H. Britto para & produeção 
nacional de solos de violão. 
musicas executadas, que como de 
regra são de autoria do Interpre- 
te, têm qualidades attractivas pa- 
ra os apreciadores do genero, prin- 
clpalmente a curiosa polkn-chõro, 
Ê tanto mais que estão trabalhados 
com habilidade pelos dedos do vio- 


Jonista, 





“Ragamuftin Romes" e “A 
bench in the park" (da fita “O 
Kel do Jezz") — Orchestra Jes- 
4.028. 

Os dols fox-trots, que até hoje 
ainda andam a causar delirio es- 
tão . brilhantemente 
com vigor e enthusifasmo, a nu- 
ma gravação quo é um colosso. 


Stafford. N. 


“Vos y yo”, valsa, e “Mocito 
rana”, tango — Aurcena Matzani 






executados, 


com orchestra, N, (.012, 


pe 





wi 


A, estupenda Orchestra Brunsa- 

wick estã electrizanto nestas ex- 

Po cellentes musicas, que são verda- 
delros focos de contaglo de dyna- 


rtorlo, valendo-se 


“Batuque” (maxixado de H. 
Vogeler) a “Baflador" (maxixe de 
M. Caldeira) — Orchestra Bruns- 


ole. N. 10.123. 


mismo Irresistivol. 


fit 





LYRIC 


À ultima novidade em 
combinação Radio- 


Phonographo. 


EPE DO 


À MDL, 


R. Gonçalves Dias, 64 


(rat) dl 





“Arto à sentimento”, valsa, e 
"Melina", mazurca — 
Tafarelia, N, 

Musicas itallanissimas pelo as- 

e pelos executantes, 
nao a conjunto muito apre- | te artista que sabe fizer uso da 
| slado pelo povo. Em gravação ex- : 
cellente são ouvidas essas melo- 
dias, 


“my futuro just passed” 
in numbers") “e 


a “Safety 


A faàmosa Azucena Maizant en- 
contra-so magnífica nestas typl- 
cas musicas do seu festejado re- 


com 


dos seus recursos de artista, 


58,084, 


With my guitar and you” 
tita “Swing High') — Orchestra 
Colonial Club, N. 4,032, 


14 


Bextetto 


= 


“do 





TOMEESIEMTA 
“OMI FELIZ DE SUA VIDA 


com 0 NOVO. 
4 , ] » = 
- E] dA e 
Radio Victor 
Que presente pode ado melhor do que o que proporciona mu- 


sica, mas musica que satisfaz sempre pela sua novidade e perfeição ?. 
O Novo Radio Victor será a felicidade e a alegria de todos os seus, 


=] 


Não ha nada que se compare ao novo Radio Victor. O primeiro 
e unico radio microsynchronico de 5 circuitos e com. valvulas de 
placa blindada. 


Incomparavel em reproducção de som... selectividade de gran- 
de precisão... super-sensibilidade... syntonização  microacustica 
perfeita... novo modulador harmonico. .. novo amplificador... no- 
vo alto-fallante... mcvel primorosamente acavado... 


QUALIDADE VICTOR EM TODOS OS DETALHES 


. Visite-nos, ou à qualquer revendedor Victor, e peça uma demons- 
tração deste maravilhoso instrumento. 


DISTRIBUIDORES GHRAES: : 


PAUL J. CHRISTOPH COMPANY 


Ouvidor, 99 
RIO À 


8. Bento, 35 
E, PAULO 


Desempenho vibrante, magnifl- 
co mesmo, de bonitos fox-trots. 
Para q dansa estas musicas são 
irresistiveis, 


mento typicos. Esta é uma chapa 
quo valo muitas discações. mero 1.720.” 
— Canção sentimental, 
“A mi madre” (canção de P. 
— Palacios — Gardel — Razzano) e 

“Mais... meals" (H, Britto) 'e| “Viejo smoking” (tango de E, 
“Amor bandoleiro" (A, Barcel-|:/Ci Flores — J, D. Barblerl) — 
los). Sambas — Grupo Genta dal. 
ATEo com Edita Lacerda. 

, 10.118, da Sir 

Bambas atttaent + cantados e 
tocados na forma legitima, com o 
caché especinl que a Brunswick 
lhes sobe dar com periela, 


ODEON 


guo n artista exímio, 


As 





AVENIDA, 159 


Musicas impressas, Victrolas de sala, Discos dos mais 
afamados Artistas de canto, violino, ete. 


“A mulata” (modinha de Gon- 
zalves Crespo) e-“Adeus Ma- 
ria" (modinha dos Interpretes) — 

zaro o Machado com acompa- 
nhamento, N. 10.697, 

Estes dois festejados especla- 
Hstas de modas de viola aqui es- 
tão cantando duas modinhas 4 
maneira do genero que lhes deu 
fama, A primeira modinha, de 
um quasi homonymo do nosso 
grande poeta Gonçalves Crespo 
(um Gonsalves que nem é portu- 
guez nem hespanhol), tem sua 
graclosidade, representa bem es 
sa classe tão popular de musica, 
E' peno essa .idén de Um ter que 
repetir o que o outro canta, com 
sacrificio de um dos traços pre- 





PARLOPHON 
e o álvertem e dão bom humor, * 


— 


“Mamão me disso" (marcha de 
Glauco Vianna — Randowal Mon- 
tenegro) e “Amor  camarada- 
gem..." (Gonçalves de Ollvelra- 
João Rossi) — Ruth Franklin com 
a Orchestra Guanabara. Nume- 
ro 13,247. 

A agradavel cantora, que. tem 
um-“que”" geitoso o inslnuante na 
sua manera, dá a estas musicas 
sabor excellente tanto na “inge- 
nua” marechi “ha como no attra- 
ente samba. É ' 


mero 13,244, 
Esto cantor' esprolalizado 


valsa sentimental, 


—— 


geito POLYZDOR 


“Com que roupa” e “Malandro 


“ " 
dominantes da modinha: a singe- | medroso”. (sambas do- Interpreto) ia CARO ra 
leza, A outra musica foi trans-|— Noel Rosa com o Bando Re- treu” — “Amor: de. clgano” 
formada em' pura moda no áspe- | Elonal. NH 13.245, (Frans Lehar): “ur dig Liche 
cto. As Sarre season pl Necit Uns ano NA asd mam 

: ÉSTE dam. Quanto no modo “do -aetor | Se. Kochhann, com orchestra ' di- 
Brasileira”. (marcha de Ma-' cantar co-.vem observar que me- | FIsida. por Alvis Melichar, Nume- 


rlo Ramos — Salvador de Mo- 
rães) e “Teus olhos são” (valsa- 
canção de Eduardo) — Edgard 
Velloso com Orchestra Copacaba- 
na, -N.. 10.724, 

Ambas as musícas são boas, le- 
Eltimas nossas. Demais encon- 
tram-se com outra virtudo; estão 
bem cantadas, por um in'alligen- 


lhor mostrará as suas habilidades ro 27.182. : 


esquecendo o processo peculiar a 
um conhecido sambista, De certo 
não lhe será difricil obter plena 
personalidade. 

““Miss Favela” (sobre a musl- 
ca “Linda flor"! de Henrique Vo- 
geler, letra de Neison de Abreu) 
e “A Pavella urbanizada” (gobra 
a muslon “Desordeiro" de Tretre 
Junior) — Scenas |comicas. por 
Pinto Filho com os Batutas de 
Irajá, o Mariska na 2º Numero 
13,246, 

Alegres parodins em que o po- 
pular morro .é motivo de brinca- 
deiras por causa dos famosos pla- 
nos do urbanista Agache, Hal, 


que tro na maneira destes 


Voz, 


Gravação optima, como a orchestra ea 


cão. 
“En la tranquera" (FP. Lomu- —— 
to) e “Pica plea” (E, Delfino) — 
Orchestra Typica Francisco Lo- 
muto, N. 1.731, 

Interessantes rancheras a car- 
go de Interprotes habels, renl- 


(da. 
ses", 
Grande Orchestra 
N. 27.149. 


(da 

















O Disco perfeito 
na opinião UNANIME 
'dos amadores e dos criticos 





DISTRIBUIDORES 
* ASSUMPÇÃO & CIA LIDA 


Av. Rio Branco, 147 — Rle, Praca Patrinrcha, 6 — E Panlo, 


N. B, — Em nossos salões já poderá V. S. escolher para experimentar em sua residencia, 
SEM COMPROMISSO, os novos Radios e Panatropes com Radio para 1931, 
mais 





Carlos Gardel com violões, Nu- 


algo ex 
pressiva, cantada com emoção e 
tango apreciavel, com letra que 
suo um pouco do commum, entre- 








CASA MOZART . 





bons achados com certa graça que 


“MI ambicion" (valsa de Ce- 
lestio Tapia)'e "Como se plan- 
ta la vida" (tango de Carlos Vi- 
van) — Antonio Gomez (Milon- 
guita) com acompanhamento, Nu- 


tangos aqui está em maís um 
destinado ao gosto dos seus apre- 
cladores. Da quebra dá-lhes uma 


A Polydor, como legitima fabrl- 
ca allomã, capricha de modo no- 
tavel nas realizações de operetas, 
Encontram-se nestas condíções os 
melodiosos trechos deste disco, 
um no gosto do seculo. passado, 
obra do ndmiravel J. Strauss, ou- 
tempos, 
asalgnado pelo autor da “A viuva 
alegro”, A vantora 6 magnifica, 
grava- 


"Revista de operetas viennen- 
Potpourri de Robrecht — 
Symphonica. 


Bem arranjada colecção de bos 


“PIS MASTENS SOMCE 
saptitur para 


Siga pera 1 


nitas niciudius pertencentes a vm 
rias das mais famosas operetas. 
viognnenses. A execução está par= 
feitamente dentro do estylo da q 
pital auatriaca: leve, romantica 


graciosa, R 


) 


Vicron 


w 

“Palavras do genera Miguel 
Costa nos brasileiros" — “Miguel 
Costa” (mnrcha de Amadeu Russ 
so) — Orchestra Victor Brasilel=" 


ra. N. 33,961. 


O general Miguel Costa aqui aé Ml 
faz ouvir em generoso appello paul 
ra que todos cumpram o seu dar! 
ver de soceorrer fa familins dam! 
quolles que pereceram nas Iútam/( 
travadas durante a Revolução, 16) 
que o façam sem côr política, pola) SM 
tambem são-dignos aquelles que, 
peles circumstancigs, H 
tombaram pela causa vencida, 

Sião palavras nobres que a Vi 
ctor fez bem eu registrar. q 


forçados 


A marcha é attraante. * 






“Canção do estudante” 


bert de Carvalho — Anna Amella” 
Carneiro de Mendonga) e “Sentia 
nella da nagão” (marcha canção 












































































































(4 650) 


Ho 


(To 


de José Regina — Tyoho Brahep É 


— Arnaldo o orchestra. Nume- JM 
ro 39.959. y 

São musjcas regulares, A mo-8 
gunda é muis importanto. do qué 
& primeira. por ser marcha bem 
animada 'e ter versos que hão de 
mexer com-os nervos do povo. A: 
“Canção do estudante” é musica) 
sobre agradavelis: versos de diatin= 


ota positiva, 
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| 
Y 


“Cabanas & mocidade brasilel= 


ra — Marcha 


Numero 33,95". 


O herão Cabanas dirige 
exhortação á mocidade 
para que toda ella se una e tra- 
balho em torno do Brasil o 
A marcha, algo guerreira, vem no 
fim do disco como as guas congo=- 
neres quo sa; fazem ouvir após) 








Cabanas” ! 
Gabriel Miglorl, em homenagem: 
Ro tenente-coronel João Cabanas): E 


— Orchestra Victor Brasileira, 


patricia, 







(do. 







nov: 

































SEMANA 
ão", Paramount, 'c0 


do om portugues, EN 
“Nldorado —'“Orchidéns Sylves- 
res", Motro Goldwyn-Mayer, com 
"Greta Gnubo e Nils Anther, | 
Po Gloria — “Mystorlos dal Tem» 
o ple Tower", Fox Morviotone, Com 
E Marcolino Day o" Kenneth Mac 
Kenna. ) A ) 
= Imperio — "Mentiras de Mu- 
Jher, Paramount, falado em fran- 
ez, com Cluudette: Colbert, 
»-Oileon — “Monstro Marinho”, 
RF Metro Goldwyn-Mayer, com Nils 
| Asther, Raquel Torréd e “Torcen- 
PO do Pra Cachorro"! comedia polos 
vios, ladridn e-falada.,. ém hes- 
“panhol. ? RSA 
Palacio Thentro — “Mulher 
no mnls", Metro Goldwyn= 
com Joan Crawtord e 




























































»Puthé Pnloce — “Tempestade”, 
United Artinta, com John Barity- 
móro o Camilla Horn e “Rhapso- 
dia Hungara”, de Franz Lisat, 
hort'musicado, ' 
Parislenso — “Paixão de Apa- 
“éhs”, com Dolores Costello e Con- 
rad Nnge). : 

8, Joné — “Doce como o Mel”, 


Paramount, com Nancy Carroll. 
“ANJOS DO INFERNO” — DA 
UNITED ARTISTS 


Howard Hughes, que - produziu 
e diriglu o grande espeotaquio 
ereo, “Anjos do Inferno", é o 
als moço dos clhematographistas 
de Hollywood. Elle possuldor de 
e grando fortuna, dedica-se, ha al- 
uns 'Gannos aos films, sendo, 
otuálmente, uma das mais po- 
» derosas - personalidades de Hol- 
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ywrogd. 
“MAnjos do Inferno", que vem 
“batendo todos os records de 'nl- 
heteria, tanto nos Estados Tinl- 
Gos, como na Europa, está. para 
Ber oxhibido, no Brasil, muito bre- 
e. E', segundo disem os: jornaes 
revistas americanas, & mais altm 
| concepção do clnemn moderno, 
Traz partes faladas, com legendas 
E: em portuguez e duas sequencias 
= coloridas, Os effeitos, sonóroa são 
- Bdmiravels, assim como perfeito 
'o registro do sóm, A United Ar- 
“tists, provavelmente, iniciará a 
exhibição de uma serlo de films 
PO sensacionnes, com -esta super- 
» producção que traz no seu elen- 
co os nomes de Jâmes Hall, Ben 
“Lyon, Jane Winton e - Jean 
ese, uma descoberta sensacio- 
nal. 
— Esta | pequena; que arca com 
as responsabilidades do principal 
7 papel feminino, & dêéscoberta de 
Ben Lyon, que a apresentando a 
"Howard Hughes teve a gatisfa- 
à ção de a vêr triumphar, de modo 
Doo brilhante," logo no seu primeiro 
Wo trabalho para a téla,: 
DP “Anjos do Inferno”, vae ser o 
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Wo “gerando caso", dentro-de muito 
DP breve o para a United Artista a 
FP. continuação dos louros habituaes 
“que ella consquista com tada 
cexhibição um novo film do seu 







É NOTAS SOBRE. OS FILHS DA 
PARAMOUNT 


Fol recentemente hospede dos 
[A studios dn Paramount êm Hol- 
o Iywood Maurice “Dekobra, 0 fes- 
E tejado romancista francez, au» 
tor de “Tu Seras Courtisane”, 
“Mon Coeur au Ralenti”, “Mi- 
"nuit, Placo Pigalio”, eto, 
Maurice Deltobra démorar-se-á 
pum mez'em Hollywood, antes de 
= no dirigir às Americas Central o 
Pogio Sul, & recolher material para 
Hum futuro romance. 

- Na America do Bul, por oo 
casião dessa viagem, elle reuni- 
"Tá dedos para uma obra que terá 
por titulo “Manual para Revol- 
tados”, 





















tú 
Os atoliors da, Paramount em 
Hollywood receberam recentemen- 
| to a visita de José Samaniego, o 

que 


q 
a 







» grando pintor héspanhol, 
penslonado pela Real Ordem de 
W Affonão XIII, all está estudando 
Pa technica e os progessos de pro= 
= Gueção dos films sonóros, 





Os ateliers da Paramount aca- 
Pbam de construir uma serie de 
= mappas topographicos da Euro- 
PE pa, destinados a cobrir as pare- 
EP des de um enlÃo de 70 metros 
Wo por-trinta, que será visto em 
= *Dishonored”, um dos films da 
Po proxima temporada, 

















Telep. 5-9752, 








Mnestro; HANS 


(W. 


mas tiço 





—— 


ns festas que tambem têm disour- 





BÓS, 
i Bsplendida gravação e corceota 
7% execução. 
pu 


O “FAUSTO” COMPLETO 


Á Columbia acaba de gravar 
integralmente --a velha opera 
“Fausto”, de Gounod, B' a pril- 
meira edição phonographica pelo 
1 processo electrico" que apparece 
j dessa opera, acontecimento que 








 PROGRAMMAS DA | 


Capitolto — ANolváio: dé Ambl. 
Nanty Car- 
pll. q Philip Holmes, Todo fa- 


Regina Hotel 

Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer= 
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em 
todos os aposentos, apartamentos com banho pros 
prio, orchestra diaria. — End. Telegr. REGINA. — 





'Be ha pala que so! possa 
mome de Maurice; Ohevallar, -Grgs 


pais €sem| duvida “om “Estâdós |; | 


Unidos. EAR 


“Mas um. palz; BppAreco. Agora | 
6 


onde ge eutropla, ainda: 
nomes do. ''chansonnier", 
onse, — na escripta e na pronun- 


cla, s) ZEN 
OQ nomé da estrella: da Para- | 


mount é lá pronunciado conform 
indica a graphia que go pode ver 
em prospectos e cartazes dali pro- 


cadentes: | “Morls Sovalye!! ts 1a. 
“Esso palz que, a' julgar peles! 


oxterioridades, não gosta: do 'no- 
me db Cheynller, é a Turquia... 


"Muitas das scenas do “Fighting 
Caravans!, que veremos na tem- 
poórada' proxima, foram tlmados 
pela Paramóunt em “Olay; Cala- 
varas Big Trees, a primeira: flor 


resta de Bequencias: jámais des. | 


cobertas na California, - 

Os artistas da marca das estrel- 
jas tiveram, assim que trabalhar 
a uma altitudo de 10.0000 me- 
tros, a malor que jamais affron- 


Ca, 


Para os effeitos de ambiente 
o de pittoresco, Josef von Ster 
naoberg, na sua nova creação para 
a Paramount “Marrocos”, empre- 
gou largamente à musica — mu- 
eloa dae banda, de cordas, o de 
VOZES, b 


Terminada a sua temporada em 
Nashville, Tenesses, com o clr= 
co Selis-Hoto, do qual. era uma 
das grandes attracções,. Tom Mix 
fez uma rapida visita a Hollywood, 
onde — dizem os jornaes — tfol 
sondado pelos: representantes da 
Paramount, com vistas à uma 
possivel combinação futura, 








a | 
bar do estorchar: semi piedade 0) - 


artate | 


tou uma troude clnematographi», 


Ha] 


















sens ndmiradores com 
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lhes iyas offorecer, 









s , E = : I É) . a At 
Nancy Carroll, amanhã, estará no. Capitollo, em “Nolvado de-Ambição", film da Puramonnt, dinlogado em portugnez; Joan Crawiord vhe entnusinsmar os 
“Mulher e Nada Mais. ..!, dn. Metro Goldwyn-Mhyer, toda cesta semana, no. Palncio Theatro; John Barrigmore-e' Camilla Horno voltam 


a conquistar novas glorias com versão sonóra e musienda de “Tempestade”, da United Artista. O Pathó Palace dá, amanhã, ns primeiras exhibições dessa pel- 
Houin; Cinudotto Colbert, essa francezinha, eleganto c iscdnctora, 6 & "estrela de “Mentiras de Mulher, da :Paramomt. O Impçerio exhibirá o fim, 





lgso" o faremos, sempre: afim 


NAS CASAS DA “COMPANHIA de que os leitores; fans do cl- 


BRASIL: CINEMATOGRAPHICA 


“"Picendilly", que está para ser 


nema, possam reconhecer o -va- 
lor do “grado trabalho da” Au- 
bert-Franco,. & dompanhia  pro- 
Guctora da Paris: 

Raymond Bernard: dirigiu o 


exhibldo, muito breve, é um fllm fllm, com competencia e perfei- 
do “Programma Serrador", o que |ção, Olat Fjord e Rudolf Klein- 
para: o publico significa valor e/Rodgo não qs duas outres figu- 
qualidades inyulgares. Esta su-| ras do elenco, O Programima Ber 
per-produoção, que teve direcção | rador com esta outra super-pro- 
do-grande E, A, Dupont, se ap-| ducção póde, seguramente, con- 


proxima do dia da sua premiére, | quistar 


os mebmos fouros que 


que, naturalmente, se dará numa |obteve" com as exhibições de 


das. lixudsas casas da Compa- 
nhia Bras!l Cinematographica. 


“Piccadilly”, & esperada com | veis, 


anoledade, pois'o público tem ou- 
vido falar e muito desse novo 
trabalho de Dupont, assim como 
Udo os commentarios das revis- 


tas estrangeiras em torno 'do suo= | ra “Será o primeiro fllm, falado -* 
clnemga. de Londres, | em júdnico, que o publico vas! 


Desp nos 
Paris o Nova Yórk. A 


Todas às capitaes do mundo,( desenrola em Nova Tork, encer- 
pelos seus criticos mis; autorl-| resunbiá" e proveitosa lição de 
zados, elogiaram o trabalho de |moral principalmente à mocida- 
direcção de Dupont, assim'como q | dezídos: nossos dias, Tem can- 
desempenho das tres figuras do | ções 'o.canticos sagrados da sy- 
elenco, Jameson Thomas, Gilda | nagoga. E' um fllm que interessa, 
Gray e Anna May Wong, & ado- |sobremodo, a colonia israelita des- 
ravel chinezinha que arca' com as | ta cidade, assim como ao publl- 


“Casanova” ou “Collar da Ral- 
exitos de bilheteria | notas 


O] 


nha", 


“Mãe de Israel”, na semana 


““Tarakanova", tem ainda vmul- 
tos pontos para serem descriptos 
de 22: deste mez, estará no aa 

4 


apreciar: A historia, que sa 


responsabilidades do primetro pa- | co em geral, pois seus artistas 


pel feminino, 


são reputados, em Nova. York, | 


“Piccadilly”, vae, pois, "dentro | os melhores do theatro “yidiah", 
de muito breve, deliciar os admi-| Mãe Simon vive;o papel de uma 
radores' dos bons films com as | pobre mãe, cujo coração não co-. 


suas deslumbrantes acenas. pas- | nheco ! 
sadas nq mais luxuoso e elegan-| pela felicidade -dos filhos. Ella 


te cabaret de Londres, 


sapriflcios nem. limites 


6 bem a “mãe de lsrael”, de vir- 
tudes, de. bondnde, -amantissima 


“Tarakanova”, é um film. no|do esposo e carinhosa para os | 


genero de “Casanova”, ou'o “Col- | filhos. O film encerrar-canticos | 


lar da Rainha”, producções que|sagrados, como a lúméntação de 


ficaram, para sempre, 


grevadas | finados eritondo por vozes magnl- | 


no espirito do publico, “E' um | ficas, reorutadas entre os melho-. 
film de grandes montagens, es-| res “cantores”, judeus: de Nova 


pectaculoso e deslumbrante, 


—-Impressiona pelo volumé dejtinado a um exito verdadeiro, 


suas montagens, riquissimas e 
maravilhosas; encanta pela dell- 
cadeza de seu romance de amor, 
pela belleza dé suas passagens 
apaixonadas e pelo trabalho dos 
artistas que vivem os caracteres 
principnes, 

A muslea é outro factor pre- 


Tork. “Mãe de Israel”, está des- 


O “ANJO AZUL”, O PRIMEIRO 
FILM FALADO DE JANNINGS| 


Faz mezes, Emil Janninga 
concedeu uma pequena entre- 
vista na Allemanha, externan- 


tloso no agrado do flim, Seduz, | do-se dssim a respeito do seu pri- 
tão linda é ella; delicia pelo sen- |meiro film fnlado;O flim sonoro 
timento de que está impregnada, | & um campo vasto em que acaba- 


Assim como pelas, canções que|mos de entrar, 


mas' podemos | 


Bálth Jehanne, a sua afortunada | vêr para onde elle se dirige. 


interprete, executa, 


“Tarakanova”, é um film como | Sternberg veio 


Fomos felizes porque Josef von j 
de. Hollywood | 


o grande publico aprecla, For-| para dirigir esta producção, de- 


te, vibrante, de | neção Intensa, 


pois de alli ter feito suas espe] 


com acenas de guerra entre: os | rienclas, O nosso trabalho, pola: 
russos e os turcos, com festas a |não fol uma tentativa mas sim 


phantasia e balles nos salões aris- 
tocraticos da Catharina, a Grande, 
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OBRAS PRIMAS 
“ODEON” 


Algumas peças da sua cele= 
bre colecção, Iindicutivel- 
mente as malores creações 
artisticas e technicas até 


hole publicadas, 


GRANDE ORCHESTRA SYMPHONICA 


KNAPPERSTSBUSH 


C. 7.289 a 1.241 — SYMPHONIA N, 89 — OP. 548 


A. Mogart) 


Konzertgebouw — Orchestra Amsterdam 
Mnestrot: WILLEM MENGELBERG 


Co TITE a 7,177—V SEMPHONIA, OP, 04 — (Tschallcowsky 
C. 7,232 n 7,448 — OBERON (€, W. v. Weber). 
C, 7.950 e 7,251 — LES PRÉLUDES (Frans Liszt) 


Grande Orchestra Symphonica da Opera 
Estadual, Berlim. 
Mnestro: EUGEN |SZENKAR 


O, 1.200 w 7.204 — V SYMPHONIA EM DO MENOR, OP, b7 
(L: vw. Beethoven). 


já estava demorando dado o fa- 
oto de se tratar de um drama 
Ixriço estimadissimo, apezar de 
todas as suas fraquezas, pelo pu- 
bilico. , 

Já os aprecindores da muslea 
de Gound estão ficando enthu- 
slasmados com a nossa noticia 
mas, tenham pactencla, a satis- 
tnção não será tão grande quanto 
pensam, pois n edição & Inglez, 
cantada nessa lingua por artis- 
tas  londrinos, 





uma obra realizada com dire- 
otrizes seguras, O que, nté ago- 
ra, fol alcançado na Alemanha 
em technica sonora é verdndel- 
ramentas ndmiravel e todos nós 
conhecemos egora as possibili- 
dndes do fllm sonoro. Fizemos 
trabalho de  restricção. Não 
fizemos um “bluff de acustica, 
nem brincadeiras sonoras, mas 
uma obra representativa e til- 
mica. Por isso tornamo-nos, 
reservados, a todo transe, e nos 
Hmitamos, em. absoluto, no ne- 
cessorio nos textos falados, Be- 
rá preciso que o espectador au- 
ça cada passo, cada tinir de 





chavenas, cada pancada de por= 
ta ?- Respondemos negativamen- 
te, que' poderiam haver ruídos 
que tivessem a sum esplicação. 
Um individuo espera por al- 
guem que traz uma resolução. 





o ULTIMO LINCOLN DO CINEMA AMERICANO 


David Griffith, 


acaba de dar 4 publicidade 'o sou grande 
film, que tem esse mesmo título 
mento falado e provou quo Griffit 
“tulkies", Elle venceu, nssim com + 
lencioso... Este Lincoln é a ultima encarnação 


Ouvem-za os passos porque 
quem espera precisa ouvil-os; 
dessa forma os ruídos são cal-' 
culados. O tlo-tao de uma pen- 
dula num quarto sotegado pó- 


>> 


leso é preciso que 
sua audição, prt 

Mas tudo quanto ke refere à 
acustica desnecessaria, fol pós- 
to delrdo, Assim pénso que o 


so [permitia ER 


de tera sua - significação; por | “Anjo “Azul” tenha avançado 








o mais velho e mnis experimentado. director de flims, 
trabalho sobre a vida de Abrahão Lincoln, 
e pertence ao programmna da United Artista, 
h tambem é competente na nova e difficil arte dos 
tinha alcançado fama no velho e esplendido cinema sl» 
da figura do presidente americano no cine- 


nos Estados Unklos, 
o 


6: Antefra- 


ma. Walter Huston, um artista do palco, é o interprete do film. 


f 


Bronislaw Hubermann, (violinista) 


EB. 7.206 a 7,209 — CONCERTO, DE VIOLINO COM OR- 
OHESTRA OP, 85 (Tsohalkowaity) 


Grande Orchestr Symphonica da Opera 


Comica 
Mnestro: M, 


de Paris “ 
O. GLOEA 


C. 1.213 a 7,218 — SCHENERAZADE (Rimsky-Korsakow), 


A. 8.009 0/3100 — GRUTA DE 


FINGAL (Mendeissohn) 


Grande Ofchestra Symphonica (Milão) 
Mnestro: ETIORE PANIZZA 
A, B09L a 8.093—I PINI DI ROMA (O, Respighi) 


Grande Orchestra 
Maestro: al 
O. 7.281, 


Symphonica- 
ELEIBER 


— SYMPHONTA EM RÉ MAIOR N. 3 


tSchubert). - s - 
C. 7.102 a 7.194 — PASSARO DE FOGO — (Stravinsky) 


Grande orchestra symphonica sob a 
"direcção do autor 


CO. 7,249 — PACIFIO 


(Arthur Honegger) 


Mouvement Symphonique — 1* 62º parte 


CASA EDISON 


7 Setembro, dO — Onvidor, 
RIO DB JANEIRO 





E no emtanto é pena que o 
idioma do palz das libras ester= 
Jinos ainda não esteja aufficlen- 
tomenta  diffundido “por aqui, 
pois O grupo de. cantores nos 
quaes foi entregue a realização 
€ de primeira ordem, - 
“Fausto” é Heddle Nash, ex- 
vellente tenor que os phonophilon 
conhecem através de bons discos. 
Trata-se do mesmo artista que 
com extraordinaria distineção ne 
fncumblu do vapel de “Turlddu" 


135 
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CASA ODEON LTD. 


dun 'S, Bento, 54 


8. PAULO 
- (9401). 


no edição em inglez que a Co- 
lumbia fez da “Cavalleria Rus- 
ticana”, | 

O baixo Robert Easton é “Me- 
phistopheles”. 

Horold Willans, um magni- 
fico barytono, do qual tantas vo- 
zes nos temos qcoupado com pra- 
zer, como dn oceaslão em que 
fizemos referencia à sun bri- 
lhante Intorpretação de “Allo” 
na citada edição em inglez de 
“Cavalleria Rusticana”, tem aos 


4 


seus cuidados a personagem 
"Valentino", 

“Wagner 6-Robert Clark. 

Miriam Licetto, linda e dis 
tintissima soprano, teve o seu 
cargo o papel de “Margarida”, 

“Martha” é Muriel Brunsvill, 
soberba cantora, heroina de va- 
rias gravações eminentes, 

A Doris Vane coube “Slebel”, 
A regencia é de Thomas Be- 
echam, um' dos malores regentes 
da actualidade, o principal da 
Inglaterra, e que os phonophilos 
hem conhecem através de monu- 
mentaes direoções. 

Os discos são dezesels, em al- 
bum, 


ORCHESTRA 
COLUMBIA | 


Chopin: “Concerto”, n. 2, em 
fa monor, op. 21 — Idem: “Ma- 
zurca”, op. 58 n,.3 — Pianista 
Margueritto Long, regente Philips 
po Gaubert o à Orchestra do Con+ 
servatorio de Paris. Quatro dis- 
cos: Ns. L X 4-7. | 


O “Concerto”, em fa menor, op. 
41, embora composto antes que O 
primeiro, tomou curiosamente O 
segundo numero de ordem, Esta 
formosa obra, que data de 1829- 
1830, está ligada ao famoso amor 
entre Chopin e a linda Constan- 
cla Gladowska, sentimento que se 
reflecte com agudeza: no segundo 
tempo, nesse “jdenl de perfeição”, 
como disso Liszt, que € o mara- 
vilhoso “Larghetto”, 

O “Concerto”, fol executado em 
primeira audição pelo autor no 
primeiro dos concertos com que, 
em 1840, se despediu em Varso- 
via da cara Polonia e desde logo 
impressionou. pelas suas beliezas, 
p*1n elegancia o apuro da forma 
e pela eloquencia, da Insplra- 
ção. 

São estas as qualidades que a 
grande professora e virtuose fran- 
ceza Margueritto Long põe em 
evidencia graças à sua formida- 
vel technicn e À sun arte consum- 
mada no phraseio, As mals su- 
btus minucias esta extraordinaria 
artista põe em evidencia sem al- 
terar o equilibrio do conjunto e 
com* fmmensã poesln, Nas pas- 
sugens dos 


VE atri d TA A a Dindi Ar er en a TT ER pt TE A SE IT SD in 


E E eee a o mnr arneo E un 
de | chopínianos os seus dedos ferem 


as notas com infinita doçura e 
ros momentos de vehemencia 
gabe tomar calor e fazer vibrar 
amplamente as cordas do plano, 

Els por que a gravação deste 
“Concerto!, (que technicamente 
foi bem felta), constitue puro 
acontecimento artistico, digno dos 
melhores encomios, 

A orchestra com admiravel 
poesta acompanha a solista, sob 
a batuta notavel do Insinuante e 
vibranto Philippe Gaubert, 

Com a mesma - extraordinaria 
propriedade de colorido a ilustre 
professora executa a deliciosa 
“Mazurca”, op. 59 n. 3, egual- 
mente de Chopin, essa obra-pri- 
ma de inspiração e louvor, en- 
genhosa, um mimo de gentil sen- 
sibilidade, 

A eminente Margueritte Long, 
da qual havemos de nos occupar 
no nogeo Gula: do: Phonophilo, 
marcou formidayel exito para a 


arte -planistica da sua bella 
Frença: ; 

ODEON 

Liszt; “08: Preludios”. Poe- 


ma symphonico — Reg, W, Men- 
gelberg 6 E Orchestra. do Con- 
cértgeboaw do Amemterdam. Ng. 
O 7250-1, 

, Desta hellisaima edição - já nos 
dctupamos longamente em 8 de 
junho; Trata-se da mesma ren- 
ligação da Columbin,. com a uni= 
ca differença de vir agora com 
o sello da Odeon. Provem este 
facto das: duas fabricas terem 
eguaes direitos sobre as gravar 
ções de Mengelberg com a sua 
orchestra de Amsterdam. 


POLYDOR 


Schubert; “Symphonia”, n,' 6 
— Reg. Jascha Horenstein o a 
Orchestra -Philarmonica de Ber- 
lim, Tres discos em album. Ns, 
06.932-4, 

Data de 1816 a “Symphonia”, 
n. 5, em si bemol, de Schubert, 
quando o autor tinha apenas deze- 
nove annos de ednde, A precoci- 
dade genial do Immortal autor 
dn: “Inacabada", expandia-se em 
exhuberíncia plena atirando-se 
com todo o exlto a um genero 


classicos erabescos que se não aborda nesses verdes 


bastante no terreno do film so- 
noro, Não. tivemos preocsupa- 
cão. em obter filmagens faladas, 
Torha-se-hia - necessário ver-so 
sempre 4 pessoa que fala? Não! 
Bastá! que se ouga e se note a 


| Impressão de suas palavras no 


seu collnborador. Por' tudo Isso, 
essa "pellíçula Introduz muitas 
innovações definitivas, A ae- 
ção, porém, -permanece sobera- 
na, Não se dave. esquocer que 


neste estudo . clnematographico 
o romance de Mann fol ultra- 
passado pelo desenvolvimento 


apresentado. -A medida que eu 
me decupava com esse papel, a 


maldade e a tyrania do Profes-|| 


sor Rat, lontamente, se me tor- 


|návam menos'justas, 


Como já deve ter sido obser- 
“vado, possel vagarosamente de 
Rat para Traumulua, Bu dese- 
java -compôr uma personalidade 
simples, muito desprendila e 
humana, isto é, um dnquelles 
que seguem o caminho dy car- 
ne.” 


-GERDA MAURUS EM 
"08 ESPIÕES” 


“ Quando “Espiões”, estreou na 
Alemanha, os criticos dos se- 
guintes: jornnes, escreveram, res- 
pestivamente: 

Berliner Western! E' uma va- 
Joga obra sem “objecções, Uma 
riqueza de láéas quo uma magnl- 
flon coloração “de scenas deixa 
perceber. Em cada scene sente-se 
a maestrin. | Berlinor Montags- 
post: “A sensação: '6  trlumpho, 


emoção," valor '6 finalidade.” A) 


(ita “de “Espiões”, lesse A /Je- 
gitima e sentimental plenituds do 
myaterio na yida agitada dessas 
pessops entregues pelo destino 
à sorte do imprevisto, TD neste 
film, pode-sa ver como se cream 
as egitaçõos- desses seres huma- 
nos curiosos, Bo mesmo tempo 
que se adivinha a fama iInglo- 
ria dos que teem de exercitar eg- 
sa actividade a favor ou con- 
tra a sub propria Patria. Fritz 
Lang, de posse do manuscripto de 
gua esposa Thea von Harbou, rea- 
Jizou um trabalho estupendo, o 
quo aliás não é surpreza para 


| | quem já nos tem dado obras de 


tanto folego como “Metropalla” 
e “Mulher na Lua”, para não 
falarmos senão nas mais recen- 
tes, Admiravel, sob o ponto de 
vista interpretativo, é a notuação 
de cada um dos personagens de 
“Espiões! e cujos nomes encabe- 
cam esta notlela, 


FUTURAS PRODUOÇÕES DA 
WARNER FIRST NATIONAL 


A Companhia Brasil Cinemas 
tographica tem a primazia de 
[exhibição no Rio, porque lança 
o8 malores flims First; Metro 
Goldwn o Fox. Agora mesmo & 
primeira dessas poderosas em- 
prezas vem de combinar com a 
Companhia Brasil Cinemato- 
graphica o lançamento, para 
breve, de quatro producções que 
ge podem classificar de glgan- 
tescas pelo seu immenso valór: 


annos. E satu obra notavel, fruto 
de maravilhosa intuição: ligada a 
formidavel domínio sobre ai mes- 
mo, pois ahi ha solencit, inspira- 
ção e equilibrio, 

Os quatro tempos (“Allegro", 
“andante” con moto", “Minnet- 
to” a “Allegro .vivace"), passam 
cheios da idéna, nobres, excellantes 
de emoção, cantando phrases se- 
ronas, de grande poesia 6 pure- 
m de forma, encantando, E' um 
romantismo que 5º ouve, sem exa- 
geros, sobrlo, poderosamente elo- 
quente, . 

A execução fol levada a cabo 
com habilidade, não estivesse ella 
a cargo da monumental Orches- 
tra Philarmonica de Berlim. O 
regente, Jascha Horenstein, é um 
artista que já os phonophilos co: 
mhecem e apreciam por causa 'do 
outras realizações egualmento ex- 
plendidas, como a da “Sympho- 
nia”, n. Tide Bruckner o da 
“Symphonia da Surpreza", n. 6, 
em gol, de Haydn, esta -ji por 
nós criticada. , ; 

“A primazia, que ficou cabendo, 


| brilhantemente, à Polydor, da gra- 


vação desta Symphonia, tambem 
constitue-o característico phôno- 
graphico do- registro, pam com- 
plotar. o torcoiro disco, da delicio- 
sa abertura dos “Irmãos ge- 
meos", opera em um acto estreiá- 
do na Opera de Vienna e que 
traz muitissimo da Jevera e dn 
graça do seu autor, “o: divino 
Echubert, na . 


ULTIMAS GRAVAÇÕES . 


O baixo Tvar Andresen, acom- 
panhado ao piano pelo dr; Franz 
Hallasch, de Munich, cantou para 
a Columbia “Der selt'ne Better”, 
popular balada de Loewe, 


O maestro, G. Cloez, - À fronte 
da sua Orchestra .Symphonica, 
realizou para a Odeon, em dois 
discos, todo o ballado de *“Haim- 
let", a opara de Ambrolse 'Tho- 
mas. 


O Coro do Festival de Musica, 


Ingleza de Egrejá, compusto | de 
400 vozes e dirigido pelo dr. .S, 
Nicholson, cantou, apoiudo em 
orgão, “God Is nº Splrit”, de W. 


|Sterndnle Bennett, e “Lord, Eos 


Thy Tender Mercy's Sake, de au- 


| Bilm derly; , k 
>| inbriãa; MA Flames, 
W exnggeras uma das realizações | com, aquella lngungom admira 
mais: notaveis dá olnematogra- 


H ixander  Grayt 
É benoby Dick? um drama de al- 
tas: w, nrrebatadoras emoções 


»jgrande “ John. Barrymore, 
“| malor> trugico “do cinema, em já exhibidos, 
imltódas am epocas.” Bem duvida 
Hineinihuma esta" nova'encherá de 
| Jublio voa “fans! que JE se pó- 


Rer-Wooltse) Vivienne Segal; MA 


“| Noiva “do, Regimento" um ro- 


mance. delicioso: com a mesma, 


co Vivienne: e walter 7 Pidgeon, 


uxo e riqueza extraordi- 
que sem 


iphin, na sus grandeza, no seu 
ivulto e:na, sua espectaculosida- 
ido com (a Interpretação” lumi- 
inadp de Berhico ' Claire'a: Ale+ 
“E, “finhlmente, 


'9' desempenho. « impoccavel do 
o 


dem ifelicitar (pela “chance” que 
a Clin: Brásil Clnematographica 
] dando-lhes 
films tão lindos |e:tão empol- 





“gantos. 


LUZES DA CIDADE A ULTIMA 
COMEDIA DE CARLITO 


Não:é sómente Hollywood... 
não.é npenas, Londres ou Nova 
York, Paris ou Buenos Aírss:que 
tem os olhos voltados pura a 
npresentação de "Luzes da Cida- 
de", a comedia de Carlito, o mats 
geninl do todos os comicos, 


“A COLMEIA 


(Continunção de 
- “Asmamptos femininos”) 


SEULE — A cartinha o0r de 
rosa dou-me muito prazer polis 
vi que você está mats animada 
e mais. “forte”. Devemos. sem- 
pre procurar mudar, quando es- 
ta -múdança tras beniíficios, 
Muito. grata. pelos 'pensamentos 
“enviados; sempra que quizer pô- 
de mandar-me alguns. 


MARIA LUIZA — Babe qua 
depois de tão longa ausencia, 
reconhocl logo, “entre diversos 
envelloppos a sun letra? Pensei 
que. houvesso esquecido de todo 
a Colmela que nho so esqueceu 
da nbelhinha fugida, Gostel mul- 
to do “Ruinas"; Insplrou-so num 
dos main bellos versos da lingua 
franceza. Agora, até quando? 
ROMEU — Claudia mandou 
dizer que respondeu para o endo- 
qo enviado. Recebeu? Como vas 
mos de xadres? Refiro-me ao 
jego... bem entendido... 


K. A. T. — Como Já lhe dis- 
ss, os seus trabalhos foram en- 
tregues; o umn vez entregues 
por mim ao Supplomento, fica a 
criterio do dlreotor publical-os 
ou não. Temos sempre 'noumuio 


da materia e não é ponsivel 'sa- | 


tisfázer à» todos ao mesmo tem- 
po. As palavras quelhe dirigi 
foram sinceras o tereí todo pra- 
zor em servil-o no que entiver 
no meu alcânce, + à 
— 

INCONSOLAVEL —. Asseguro- 
lha que a desconfiança é abso- 
lutamente Infadada, Porque: es- 
tá cultivando o soffrimento, em 
vez de procurar  distralr-so é 
esquecer? NÃo vê que está sn- 
orificando inutilmente a nua mos 
cidade? Os versos não servemi 
estão errados, Esqueça o “mal- 
fadado umor” e verá quo as 
ldulas negras hão de desappara- 
der, 


MYRIAM — Os olhos negros — 
como sabe a c0r? Não comem 
ninguem; no é por Isto, pôde vir 
sem- receio. Espere... O momen- 
to que você tanto espera ha de 


chegar: tudo quanto tarda tem 
Agradeço os lindos; 
Conhego ape-: 
ras-de nome o livro:de que falm.. 


mais valor; 
sonetos enviados. 


Procuro de R. Tagore: "Corbil- 
lo de Frults". “Lum Cresconte”; 
de. Toussalnt: "Le Jordin des 
Carenses; “La Flute do Jads”. 


.RESOLUTO — A amiguinha, & 

doente, o philosopho e o conse- 
lhelro agradecem: encantados a 
visita “Marisa” está muito aon- 
tente por haver Inspirado com 
as suas Bolos do Gaz, to bonl- 
tas coisas. Claudia manda padir 
o endereço do posta viajor afim 
de responder directamente, 

A. F, KRDUTZER — Quanta 
colsa gentil Inspirou-lhe a Col- 
nieia! Confesso-lho que no creul- 
a não me acudiu q memoria a 
cbra magistral de  Multerlink; 
mesmo porque muita pretenção,, 
Quiz apenas ser n amiga dosco- 
nhecida, para aquellos que sof- 
trem é quo às vezes não tem um 
amigo -a quem confiar ns dóres, 





FLORIDA HOTEL 


FLAMENGO. — Maximo conforto, pelo minimo preço. 
Rua Ferreira Vianna, 75/77. 


O mundo libssu sous uu im 
vloso a passagem desse fim, que 
não tem um unico diniogo. Elia 
éiintolramente gllencioso; na for. 
ma áspjendias o deliciosa dos 
antigos tlms,) que sabiam falar 
“muito mala '& alma e no coração 


Densa Africana”, um: drama de que todos os talkdes da tom- 
“tremendo de emoção, com Wal- E 


'poráda presente, 
"= Ogrlito, contrario, Inimigo mes- 
modo cinema falado, não cedeu 
A Joucura, do «momento. Ficou 
tlrmo no seu proposito de conser. 
var:n bõn é excellanto maneira 
de-fazer, times. | Sem diniogos, 


velque & todos. era comprehen- 
aivel o que sabin sensibilisar to- 
dos os coragões. 

“Lzen-da Cidade" vem nhi, 
tambem, pára que a United Ar- 
tinta volta a - conquistar grandes 
auocessos, como nbteve com “Ra- 
mona", “Lagrimas: de Homem" 
“Pirata Negro", “Dama das Ca- 
melias"! e outros notavela films 


“Luzes da Cidade”, em Janel- 
ro, no dia de Anno Bom, será 
passado para os americanos de 
Hollywood. Para nós, dentro ds 
mais pouco, o flim chegará tam- 
bem o com elle. scenas maravi- 
lhosas de um romance sontimens 
tal, passado entre um vagabun- 
do da cidade e uma joven cega, 
E' aquello mesmo estylo de Care 
lito, ridicularizando o lado triste 
da vida e pondo sentimento no 
seu lado burlesçco. Mas, de qual. 
quer modo, todos, sentem desde 
já que “Luzes da Cidadb” será 
uma grande comedia, um flim 
soberbo, formidavel como tem 
sido, até agora, todas es obras 
de Carlito, o malor de todos os 
artistas e directores americanos. 





A minha. opinião sincera? “O 
Castello em Rulnas" estã inte- 
regsante e bem feito, apenas eu 
não gosto de versos sem rima, 
ritimo e metrica” Quer enviar- 
me outra coisa um pouco me- 
nos'moderna? B muito obrigada 
pelas phrases tão gentis, 


NININHA — Goyaná — Nãs 
fique trinta; não fol de você, 
amiguinha distante, quo ou me 
esquecl; mas não imagina quan- 
tos originaes om verso e em pro- 
sa, recebo por semana! E não 
posso guardal-oa todos do ma- 
morla, não acha? 

MARCELLA ROSA — O mem 
“podido puerll" foz-me sorrir; 
a mulher quando ama, é sem- 
pre um pouco oreênga... E você 
deve sor tão moça! Um kpellido, 
em homem, 6 sempre um pouco 
ridiculo. Não queira pois. trocar 
o nome de seu noivo que em 
seus Inbios terá sempre para os 
ouvidos della um encanto par- 
tioular,” 


SUZY — A sus resolução tão 
grave, fol muito precipitada, De- 
pois, não era. um caderno que 
você devia consúltar o sim o 
sou coração. “agora, não 
comprehendo bem porque 6 que 
está softrendo. Não deva ser 
ser muito grando um amor que 
não perdõa... Não o vlu mais? 
spo que puder manda noti- 
clas, 


MARIA OLINH = Julia de Fô 
ra — Desojo muito ser-lhe util, 
correspondendo assim & conflan- 
ca que depositou na; Cólmeta, A 
rosolução que pensa tomar é 
muito grave e só pôdo sor di- 
ctada pela sua consclencia, Ha 
cadelas que não so,rompom sem 
deixar, para sempre, uma ferida 
grande no coração. Mas ha duas 
cojsas terriveis: os genios tão 
diversos e principalmente o jogo, 
Você tom filhos? E' Indapenden- 
to? Jogar não 6 “injurla” mas é 
um vicio que conduz a todas as 
Gepgraças. Pensa em tudo; pon- 
so muito antes de axir, 
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tor desconhecido, venerandas mu-| Bruneau, e a arin de Jean “Ah! 


sicas religiosas da Inglaterra, o 
que a Columbla registrou. 

A melo goprano Conchita Supe- 
rica, acompanhada ao, piano por 
Frank Marshall, cantou pera a 
Odeon as “7 Canções populares” 
de Manuel de Falla (“Bl pano 
moruno”", “Seguídilia, marciana", 
“Asturiana", “Jota”, “Nana”, 
Cancion" e- “Polo")7 


Marise Beaujon, da Opera. de 
Paris, cantou para a Columbia 
"D'art et d'amour” de “Tosca” e 
“Sur la mer calmés” de “Madame 

' Butterfly", operas de Puccini, 
einen por orchestra q dirl- 
glda, -respectivamente, pelos ma- 
estros Eugene Bigot e Elle Cohen. 


O. barytono Marcos | Redondo 

cantou para d Odeon a “Tarante- 
lt" “da zarzuela “La Dogaresa”, 
pde Milan e Lopez Monis, e “Capt- 
ptán, capitan,..” da zárzuela! La 
| Alsacinna", de J, Guerrero e Ra- 
mos Martins, com côro o orchestra 
apta pelo maestro À. Capde- 
vulto, ) E 


| Pela Columbia está realizando o 


| "Concerto" op, 3n. 0, de Anto- 
mo Vivaldt, com o violoncellista 
Maurice - Marechal, acompanhado 
no piano por Maurice Faure, 





A melo soprano Conchita Super- 
“va cantou parana Odeon “Se tu 
mim" de Pergolese e “Ly 
“ingnrelia" de Paistello, com or- 
chestra dirigida. pelo maestro A. 
Copdevilia. 


a Cavatina de Jeila, de “Og 
Pescndores do per =” de Blzet, 
o à ecéna e visão “Allons, me 


vollá reposto", de rMissellle' de 
Gounod, foram realizadas pola so- 
prano Germaine Feraldy, da Ópies 
ra Comiguo de Parts, para n Co- 
| humbla, com orchestra ai cargo do 
maestro Be Cohen, 


Foram gravados pela Oácon, 
com otchestra dirigida pelo maes- 
itro Romero, o Predio e o In- 
itermedio do 2º” apto de “La Pl- 
“cara molinera”, de P, Luna, 

“Adieux á la foret” de “Latin. 
que au moulln”, opera do Alfred 


qu'il est Join 'de mon pays!” do 
“Sapho", de J. Massenat, cantou 
O tenor Georges Thill, da Opera 
de Paris, com orchestra regida pe- 
lo autor no primeiro trecho e por 
Bugene Bigot no segundo, 


+ 

Com côro masculino e orchestra 
a contralto Dame Clare Butt pro- 
duziu para a Columbia “God Sa 
ve the King", O famoso hymno 
Inglez e “Laud of Hope and -Glo- 
ry”, canção, e uma especio de 
segundo hymno Inglez, escripta 
por Edgard Blgar. 


“O amore! de “"L'Amico Frita”, 
de Mascagnl, e “Spirito gentilo”, 
do “A Favorita”, de Donizettl, es- 
tão cantados pelo tenor Pino Bo- 
rell para a Odeon, com grando 
orchestra, 


O Côro de 400 vozes-do Festiva) 
da Musica Ingleza de Egreja can- 
tou; dirigido, pelo dr. 8. Nichol- 
son e apolado em orgão, o “To 
Deum” em al bemol do velho com- 
positor. O. Villiera Sanford, o quo 
a Columbia gravou. 


Da rarzuela “Maruxa”, de VÊ 
ves. Frútos, a Odcon inscreveu 
ha cera odio de Rosa. e Pablo 
“Ah, que en las montanas”, com 
A. Ottein, Carlo Galeffl 6 J. Fer- 
ré, acompanhados por orchestra 
sob a batuta do maestro A. Ca- 
pdevilia. 


INSTRUMENTOS 
ODEON : 
J. Aguirre: “Huella", Dansa 
+ jentina — Mendelscohn: “Ro- 


manza" n. 25, op, 03 — Duo de 
víniões por Miguol Llobet e Mn- 
vin Luisa Anido, N. 1.797; 

Da produccão popular da Odeor 
mesçoo doataque: este disco pelo 
mero ortatico que poseue. São 
fols excollentes virtuoses que nol- 
le se encontram, habels em finu- 
ras e distinetós'na expressão, In- 
terpretando. de modo brilhanto 


cr rioma o suggestiva danse argen+ 
tina o Junta romana de Iendel- 
seohn. O disco é esplendido em 
todo o sentido, 





VERA CRUZ, 




























TINHA vivido ho-. 
ras agitadas, Pirolito, 
naquelle dia. A cidade 
que amanhecera com 
um movimento desusa- 
do e alegre, transborda- 
va, a tarde pelas ruas do 
commercio elegante, 
uma multidão apressa- 
da e feliz. : 

* Pirolito havia acompanhado a mul- 
tidão. Tinha-a visto encher todos os ba- 
zares de brinquedos, na ancia de quem 
vae realizar um sonho. 


Grandes olhos - desmesuradamente 
abertos faiscam atravessando ' os mos- 
truários, procurandó algúma coisa 'que 
não sabem mas que deve ser a estupen- 
da surpresa, Esvasiam-se'"as prateleiras 
e abarrotam-se os balcões. Por todos os 
cantos amontoam-se os brinquedos nu- 
ma promiscuidade que enlaça o' Arle- 
quim espiritual. Todo de sedas e rendas, 
ao mais rotundo e burguez dos João 
Paulino. 


Soldados de exercitos irreconcilia- 
veis, misturam-se em abraços fraternaes 
dentro da mesma caixa. - a ) 


Rigidos cavallos de pão com os seus 
terrificantes olhos de vidro, que parece, 
irão assustar o seu futuro pequeno ca- 
valleiro, apparelham-se galhardamen- - 
te como em destile num dia de: parada, 


E pandeiros e apitos, bolas, choca- 
lhos, trens de ferro, automoveis, trans- 
atlanticos e poeticos barquinhos de véla : 
pedindo às aguas buliçosas de um répu- 
xo, a sombra das arvores de um jardim 
de ricos, 


+ 


Tudo: isso a multidão esmitça e acaricia, apalpa, escolhe e parte sobraçando pesados em- 


brulhos que mal encobrem, em seus contornos — uma carroça de bombeiros, um balde, uma 
pá e um ancinho... 


Nessa onda turbilhonante, um exercito-de carregadores corta os caminhos, levando a di- 


recção dos mais desencontrados recantos da cidade, arvores do Natal de todos os tamanhos. 
Pirolito, na humildade das stas-calcas rótas, pensa na grande ventura das creanças ricas, 


Tudo aquillo é só para ellas. 


Para elle, para os outros seus companheiros, lá do alto do môrro, não sobrará coisa ne: 
nhuma, 


Pirolito tem:a certeza que Pápae Noel conhece apenas os caminhos asphaltados... 


E a noite vae serenimente enchendo o céo de. estrellas. 









Refulgem em luzes 
de todas as córes os 
mostriarios das lojas de 
brinquedos, fazendo re- 
brilhar os copos das pe- 
queninas espadas e das 
armaduras de aço. Às 
porcellanas rosa e mat- 
te, azul, das bonecas de 
al cabellos de ouro, são 
verdadeiras joias de maravilhoso esplen- 
dor, que a sura do dono da. loja, vae 
dentro de alguns minutos, trancar atraz 
“de pesadas portas de-ferro. 


; 
Ode rua ra pi pp dr paia rs sido o broro ipoiniioro iii BD. 0/0 es is 


=: Das grossas e pesadas nuvens, O 
céo inanda á terra, uma chuva de brin- 
quedos ... 

Estavam todos ao alcance de. suas 
mãos... Era só estender o braço e 
prompto: a mais linda corneta .doura- 
da seria delle.. 


5 Mas, 'não.- ear 
= vTambéjali estavam os sets com- 
panheiros de todos os dias. 

E, depois, Pirolito sabia que ainda 
haviam muitas creanças para as quaes 
os vovôs, lá 'do céo, mandavam aquelles 














(TEXTO E ILLUSTRAÇÕES DE FRITZ) 


y 





e brinquedos. 





O que elle queria, sim era distribuir. 
— Aquella espingardinha seria do 
Murillo! Pois o Murillo, com os seus 
rompantes, querendo mandar sempre, 
não parece mesmo um general? E O 
“carneirinho? O carneirinho era da Mys 


prehenderiam bem os olhos meigos da 
sua dona. O urso... 

O urso veiu exclusivamente para o Sebastião. De grosso péllo e resistente o: animalzinho 
saberia supportar os impetos bellicosos do seu senhor. Aquella boneca de saia rendada perten- 
ce a Maria Nazareth, sua modestia desafia as maneiras petulantes de quem já quer ser moça 
da moda. 

A bola será para: Maria da Penha, a gorduchinha, se verá nella, tão redondinha e irriquie- 
ta. E, radiante, mais feliz ainda, pela felicidade dos outros, Pirolito vae distribuindo os brin- 
quedos... Os vovôs tão teriam esquecido ninguem? ? 

Faltava um brinquedo para outra Marial... 

— (O teu vovô teria te esquecido? 

E a meiga Maria, como que sentindo a força estranha do bem que do céo lhe era derra- 
mado sobre sua encacheada cabecinha, carinhosamente respondeu: | | 
o co ea Não, Pirolito, o meu vovô já não me dá brinquedos... Elle pede ao Papae do Céo que 
me dê muito juizo e muita saude e que eu vá crescendo sendo sempre béa, generosa e docil,. 

Pirolito não queria crer no que ouvia e abriú os olhos... À 

Tinha sonhado. A chuva de brinquedos fôra um sonho dourado! el à 

Celtas 


riam. Aquelles olhos dôces e bons com- 
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“Tão tarde que Domingas já apa- 
EE pera o lug do quarto das creon- 
pas... Tão tardo que Ji sé ou- 

Pipa lá em daixo o armar das vl- 
eo posso niiudo da avó- 
Tiecc-tequo, ds cá pora 


Jd... 

“De olhos arregalados na esouri- 
dão, Helena a Alberto esperavam. 
Bomno? Nem um pingol... 
Mais espertos que em noite do 
Natal, quando elles, queriam cs- 
reitar Papae Nocl! 

O que haveria?!.., 

Em bdolxo o bariilhinho dos pda- 
9, das portas, das jancilas con- 


vom.a casa. 
Em cima o silencio cortado pelos 
Cochichos das creanças, os peque- 
E nos prestavam attenção! 
De' repente, um rangor de por- 
» Vozes, cxolamações: 
— E' uma creançal 
— E aim! D' um molequi- 
holis, 
Então, conto se esperasaem por 
(540, num segundo, Helena e Al- 
derto pularam da onma, despen- 
corani escrils abaixo, e, embara- 
ustaram-se entre a tóvó e: 
'oreada, purados d porta de des- 
pensa, 
“Domingas olhou de altoa baixo 
gs figurinhas de pyjame-e sacudt 
mhombros: 
— Eu logo não disso Sd Dona 
“quo esses dois capetas haviam 
' saber porque é quo agora a 
gente guarda moleque nu despon- 
sutl., 
— Yóvó, esse molequinho é nos- 
80... ; 
À De vociêaP!... 
T — E” vóvó; elle estava perdido 
hoje de tarde no proolsado... é 
me gisso que queria ficar. morando 
aqui, ,. explicou Holena. 
ER — Tem nome, continiou Al- 
RU derto, mas é muito difficil, 
“Então, como elle é queimndinho, 









= mós puzemos nello 9 nome dé Men- 
pododt, 

BP Do chão, onde ficdra sentado, 
| Mendodt deu ima rizadinho, 

O Era um caboclinho que , devia 

E andar pelos sete annos, magro, 

EE friste, de cabellos duros que lhe 

joalam nos olhos, 

Por mais acostumada que uati- 

wosão mw vónó ds artes dos: neti- 

hos, cessa a deizavo muda! - 

Adontar uma creaonçal Agarrar, 

ini na rua um pequeno qual- 

E quer e escondel-o na despensa! 

my Erro demais. 

Olhou para Domingas, como q 

v If cus pa 

Calberto e Helena porém não 

aguardavam deoisões. Puxaram o 

equerio pelas mãos: 


— Ando-Mendobl! Levante! Vd- 
vô var dar uma cama melhor pa- 
ra você! 

1H, de pé, junto aos netos “cora- 
'dos e jortes, Mendobl pareceu tão 
fraco e tão pobre que | a vávó re- 

Iveu: 

— Venha eomnosco Mendodi! 
Por hoje cu vou dar-lhe uma ca- 
ma. Amanhã procuraremos seus 
pres. 











































AR “Mas, Mandobl “Ficou. “Já se pos- 
gran mezes e co ainda dorme 
o quarto quentinho e limpo que 
"dou naquelia nolte q avó de 
qua protectores, 

“Depols de muito indagar, no cl- 
ade:e na roça, D. Rita souba qua 
molequinho não tinha mais paes 
que vivia maltratado e corrido 
pelos rocetros que o exploravam 


«Quando a creança sojiro toma 
aim um or quo faz pena, um ar 
o [8] garotinho. adoptado tinha es-! 
so geito. | 
De tonta poncada, ficára com o 
olhar cspantado e medroso. 
— E' tolo! dizlam. E' tum pato- 
nha! 
Dizlom — distam.,. Mas nin- 
O puem que se atrevesss a repotii-o 
mo deonte de Alberto e Hele- 


Cortes pulavam: 
: — Mondobi não é nada dóbol 
RU Bem “esperto até! Babo culilar das 
pi plantas e ajuda Domingas a dea- 
Ecacar batatas. 
PA cosinheira resmungava: 
DO — Descasca é à machado! Eu 
E agradeço esse ajudanto! Melhor 
Ei ella cuida das plantas mes- 





e E as o Jardineiro reclamava 
Eta mbem. 
DO caboclinho fazia tudo erra- 
RE - Pois um dia não o encontra- 
ram chorando junto de uma ro- 
| aeira sem Jolhas, 
DD — Que é l9a0, Mendobif 

“— Formiga Bá Dona! 
“ “Foi o bicho traldor que não re- 
nhece à bondade da gente! 
3 — Mas afinal o que folf 

O -— Bou Tonico mandou acabar 
com este jormigueiro. Eu, que 
quei com pena fiz um trato com 
[7] biohinhas: Vocês comam esse 
que eu arranco tudo de- 
inguem vê. E mudem de 
ressa p'ra não ter dg 

















«ram, dona Rita! Olhe que alo ai 
des! 


Mas Mendobl!' Você não vê 
go quo formiga não entendo! 
— Entonde Sá Donal Isso é 
pibicho, sabido que até corredor sa- 
pe fazer nas casas deilas!,.. 
Sou Tonico rqlhou, a roseira fl- 
ou sem folhas e Mendodi fot sus- 
penso de ajudante de Jardin, 
E Bra bobinho mesmo... Por on- 
Pirdo elle pirita andavo ume col- 

“so crrado! 

EE Um dia d, “Rita lho diasera: Ti- 
E ro a mesa! Do pequeno se'puzera 
a arrastar a nesa pesado da sala 
Vido Jantar. De outra vez quebrára 
“todos os ovos de raça que a gal- 
linha estava chocando para só dei- 
“gar no nínho, aqueles que tinham 
E opinto! 

Desplantava os batatas de flo- 
"res paro vor se jd tinham Drota- 
Wo do, dava os recados trocados e um 
Pe dia levol a d. Rita o afiador de; 


8 PESE 





tinuava: as duas velhas fecha-|. 








facar, porque a ouvira dizer” que |” 


: Da rena RES O RURRRS == a 
É MENDOBI — | 


Conto de MARIA A. VELLOSO 


Na casa toda ecra:só uma quei- 
ma: Mendodi! Mendobi!.., 

Mos as creanças regalqvam-so 
de ver as tolices do seu protegido, 
Ritam, riam o tratavam sempre de 
desculpal-o!,.. 

O garoto undava atrás della 
conio tum cãozinho e ninguem to- 
casso nos seus amigos! Elo vira- 
va valente mesmo para defen- 
del-os. 

E ta ficando na casa. 

Certa vez, para aquolia gente, 
pacata, começou um reboliço! 

Tam chegar da'cidade uns pa- 
rentes do velho o ella queria ro- 
cebel-os bem. 


A cosa tinha que ficar linda, a 
festa tinha. que ser uma belleza! 

Doves, flores, . jogos, tudo!,., 
Cada qual trabalhava mais. O Jar- 
dineiro areava as pratas, Domin- 
gas fazia doces, e Helena 6 Al- 
berto atormentavam todos, met- 
tiam-se em tudol... 

Quanto a Mendobi.,, Mendidbl 
chegava a assustar de tanta do- 
bagem que fazia querendo ajudar 
os outros. 

— Apague ahi case gaz! pri- 
táro-lhe Domingas. 

Dali a poco suffocavam to- 
dos: — Que cheiro fortel 

“Que é isso? Onde é que está 
escapando tanto gua?! 

— Mendodbi você apagou o for- 
no? º 
— Apaguel sim, senhora, Boprei 
com toda a força! 

— Ora Mendobi! Ora; oral. 
Foi preciso corrorl.,, 
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Me 73 - Mia dão José - 7] 6 73 


Acaba de expôr á venda 
ENG ti OS o primoroso livro 


Historias Brasileiras 


Bellissima collecção de contos para crianças, 
instruindo e deleitando ao mesmo tempo, pois mes» 
te volume, ao lado da narrativa rigorosamente his= 
torica, que instrue, encontrarão os nossos jovens pas 
tricios verdadeiros primores de phantasia que de» 
liciam o espirito e preparam o entendimento para. 
as futuras e luminosas justas do pensamento, 
UM LINDO VOLUME, in 8º, grande, encadernado, com 
bellissima capa e muitas gravuras coloridas, 8$000, 

Os pedidos dó interior devem vir acompanhados 
da respectiva importancia — 8$000 — em car» 
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Rua São José, 71 e 73, 
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BRINQUEDOS FINOS 


AD PINGUIN 


121 - Ouvidor - 121 


Por Jim tudo entrou mais ou 


menos em ordem, fitdo ficou projt- 


pto ed hora do trem salran to- 
dos para à estação, 

Todos! Até Seu Tonico pará 
apanhar as malas, até “ Domingas 
para passcar de carro! 

86 ficou em casa Mendodi, 

— Você toma conta direitinho 
disso tudo, que nós voltamos Jd, 

— Atd logo Mendobi Cano mbeid as 
“greanças, , 

— Até Togo! 

E o cabóciinho.ficou só, 

Bó naquela. casarão enfeitado, 


todo adórta, todo chelo de. prata-|. 


«rias espulhadas pelas mesas. Bal- 


ra aquilo tido dos: armarios para 

“p'dis ta festa! | 

z agdodr. rodou, olhot, 
tudos 


remirou 
depois cansado das corridas 


do Minos sentóu-so mo chão, ná sa-|- 


la de: “jantar €:.. cochilou, 


De 'reponte, ReRaRE Td acoritou 
com um barulho, 


Era una bandeja grande que ja 


roldra do aparador' eo, bom juti- 


to delld, ha porta da pdranda, um |. 


A mem, un ladrão com os braços 
los de“bules, de bandejas e de 
objedtos rostbados... 


Um jadrão!As pratas de dono | 
Rita! ly Mendobl que adorme- 
cera aasint 

na tm, salto o garoto ficou de 


Qua fazer?! y 


:.B fol então que viu al.na,ca- 
deira a cspingardinha de tiro do 
alvo com quo Alberto brincava de 

guerra. 

Mendodl atirou-se a ella, 

— Ou você sae e deixa (ss0 tu- 
do. aqui ou eu. atiro! "Sola! Fo. 
tios] 

O homem achou engraçado 
aquele -pirralho que o ameaçava 
com uma arma de fingir; Riul.«, 

Mas, Mendobt avançou e, não 
conseguindo atirar, calu do. pon- 
cadas e de dentadas nas mãos do 
homem, Esse, então, com uma 
pancada na cabeça fez rolar o 
pegieno na varanda. 

Quando Mendobl voltou a a: es 
tava cercado por toda E tamiita, 

Perguntou logo: 

-""U o homem? : 4 

— Estd preso Mendobi! nós 
chegámos justamente na hora em 
que elle o-jogou no chão, expliz 
cou d. Rita, 


— E se você não o tivesse ata- 
cado e mordido tão bem elle 'tl- 
nha fugido com as pratas mes- 
mol disso um rapaz sobrinho de 
d Rita quo chegdra do Rio. '.: 

— Yocê é valente, Mendobl! ex- 
clamou uma mentna loura pareol- 
da com Helena, 

—. Nós não diziamos? |: atalha- 
ram juntos Helena e -Aldorto 
triumphantes com a attitude de 
sou protegido. 

E o moleque tolo, o caboclinho. 
escorraçacs por“todos e que Rin 
puem queria, fechou ds olhos | 
falou bdaixinho. meio sototitéaio 
ainda: 

— Mondobi não é valente não... 
Mendobt só não é como as formt- 
pus... 6 conheco à bondade: dgs 
outrosl sa > ; : 
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DE VELHO... 


CONTO DE 
I. Galvão 'de Queiroz, neto 


Não se), até hoje, como um ho- 
mem com tão pouca vocação para 
matar cachorro, como o Coutinho, 
fol acabar estudando veterinaria. 
Conhecl-o, meninote, em nose 
terra, sonhando com um, titulo de 
doutor, fosse lá de que doutor, 
e depois do o ter perdido de via- 
ta, vim achal-o, já homem, com 
o titulo ambicionado; doutor em 
medicina veterinaria, E mais, per- 
tencendo 4 veterinaria militar, 

Não gol, até hoje, como tal col- 
sa volo n succeder manso quo sel 
é que apezar de titulndo, o Cou- 
tinho não adquiriu a vocação que 
jomais tivera. 


Poucos dias após ter ido servir 
num: regimento de cavallaria da 
polícia bahlana, baixou à enfer- 
emaria a sou cargo o cavallo de 
montada do major fiscnl, 


A" hora da visita, o tenente 
Coutinho toma conhecimento do 
facto, receita umas  garrafadas, 
diéta, o tres dins depois o cavallo 
morria, 

O cabo das balas lhe vem com- 

municar e péde, npta o nttestado, 
para levar 4 Casa da Ordem, 

— Attestado? 

— Sim, “seu” tenonte Para 

mir no Ordom do Dia,, 

“Ditticuldade! Que attostar como 


E precisqua do um ajinador para o “causa mortis7 De que terla mor 


q plano + À 


vido o cavallo? No aperto do-mo- 


mento, só uma solução appare- 
cou ao tenente, que, empunhando 


a penna, attestou: 
“Attesto queijo cayallo n. 35, 
montada do sr, fiscal, que baixou 


-a esta enfermarta, . 4, morreu 


de velho,.. 
O attostado sublu até & seoro- 


tarla e, à tarde, era reproduzido | * 


em boletim, 8 o tenente Couti- 
nho, feliz, esquecido do facto, co- 
mo todas as tardes, tomou seu 
bondo afim do Ir para a cidade, 


* * 


+ 


— Mandel chamal-o, tenente, 
para nvisalio de que não estou 
nada satisfeito! Ha um anno que 
sorvimos juntos e o, senhor não 
sabe attestar outra colsa, como 
causa da morte dos nossos ani- 
maes, que não seja “de velho," 

Será possível que nests regl- 
monto só haja. cavalios anti-di- 
luvianos?7 80 morrem cavalos "de 
velhos"! “De velhos”! 


O senhor flea avisado do quo 
ha de arranjar outra doença para 
sousa nttestalos, sob pêna de tra- 
tarmos de sua transforencia! 

Depois de ouvir Isso, o tenente 
desceu desconcertadissimo, | Ja- 
mais pensára em vêr'o comman- 
dante tão zangudo.,.. 


Mal entrou, porém, na sala que 


lho sorvia de' gabinete, els que 

appareço o cabo, desconsolado, a 

lhe trazer uma noticias 

"Seu" tonente.,, o cavallo 

47 morrou neste momento” ; 
Um ralo que o ferisao não. lhe, 


daria abnlo tamanho. Quê?! Pola|! 4 


mal acabava de ouvir aquello 
sermão e a ameaça de-transtorens” 


slexernteda, Ora 


/> 
Id, 














POR ESQUESITICES Dk NOSSOS OLHOS E 


Ós. gurys que nos Domingos 


aqui no “Vamos Desenhar” con- 
4 versam com Paulo e Lulzinha, 
hoje vão» conversar: commigo;, 
Blies, não puderam vir e eu 
prometti que lhes contaria algu- 
ma cola q resneito de desenho. 


4 “ 





que isse- caphz de ehonher os 
nossog dez minutos de convi- 
vencia, , toa 
Quando nós desenhamos, fa- 
zemol-o por intermedio de nos- 
sas milos e-de nossos olhos. São 
duas tarefas - distinotas, entre- 
gues a cada: um delles, e de 
cuja bôa ou mA realização depen- 








4 | 


e) igd ; 

* 
desenho, ha; sempro difficulda- 
do de fazel-o em um papel que 
é Uso e no qual devemos repre- 
sentar o relevo. do objecto que 


queremos desenhar. O-relevo 


das coisas é sentido por nós, pe- 
lo facto de 


termos dnia nlhos 


situados em logares diterentes 
que veêm differentemento os 
objectos, E! fncll vocês verlfi- 
earem a differença de visão dos 
olhos, Ahl mesmo no logar em 
que vocês estão Jendo, ha uma 
porção de objectos,  Esoolham 
um delles e façam com o pro- 
prio dedo collacado em 'pé eum 





de a qualidade do trabalho. 
mão reulmento exeguta o desenho 
mas antes della o fazer, já os 
olhos tiveram encargo de ver o 


A 


modelo.. Portanto não haverá 
possibilidade de um bom dese- 
nho, si a tarefa anteriormente 
entreguo aos olhos for mal 
som hor vor= 


Nius, € Cau quo um neu de vu 
conseguirmos é educar os olhos, 
E a sita educação se faz pela 
qualidade de exercicios que so 
lhes dá, e permittam tma exa- 
cota realização dn-tarefa do ver 
bem as colsas, 

No |. momento em que nos 
preocupa a realização de algum 


; 


— 


dos, artfi 
' ea pa Pas 





dos-olhos féchados, com due so 
cubra um ponto qualquer do 
objocto, A figura 1 mostra a po- 
sição que deve ser tomada. Del- 
xando a mão firme no logar e 
trocando a visão, isto é, abrindo 
o olho que estava fechado e fe: 
chando o que estava aberto, vo- 


“ 


ias duas 
uma sobre a outra, fazendo-nos|' 
ver e sentir aínda o relevo do|, 


í 


* rarglielas. horizontace - 
mer de 


cha terão mw Impressão de que 


o objecto salta pare um dos Ja- 
dos. E' uma - experienciá inte- 
rossanto s' facil de fazer que nos 
deixará nvisados da differença 
pequena existente entre as Ima- 
gens que cada olho vê. Pols 
bem, é isto, a onusa unica da 
impressão ' que os olhos nos dão 
dn relevo dos objectos, Entro- 


os de 
novido 


s em brinquedos fe- 
cânicos para rapazes 


procurem no A 
à MESTRE E BLATG 


dede perus 


cin o Já tinha que passar um at- 
testado? Que moleatia attestaria? 

Cotovellos sobre a mesa, em 
frente á folhn da papal, o tenen- 
to Coutinho floou, immovel, pen- 
sativo, duranto varios minutos. 
Não atinava.., Que attestar? Em 
que aperto so encontrava! 

Pela terceira vez o cabo velo 
buscar o ttostndo, quo devia 
r-no boletim daquelle dia, 
Não podia demorar mais, Quan- 
do frio, nervoso, tomou da penna, 
alisou o papel, sacudiu.a' cabeça 
lentamente o sapecou na alvura 
da: pagina: Innocente, “o attes- 

tado... 

Depois chamou o cabo em par- 
ticular e oentregou-lhe a folha, 
recommendando; 

— Tome, cabo, Mas só entregue 
“isto” lá em cima depois quo o 
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UTADO do 
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mm O O 


'pulmonares 


mt megnificos resultados nas lesões broncio-pulmo- 
Bahia, 4 E dezembro de 


tAtiestado pesei -— (Uirma reconhecida). 





bondo em quo ou vou, já tiver 
passado... 

E salu. Cumprindo as instru- 
oções, o conbo esperou que o bon- 
do prhsasse o só então levou nel 
mao nttestado, 

-O commandante estava alerta. 
Sabin da morte do cavallo é quiz 
vêr o nttostado como fôra feito, 

O njudanto entregou-lh'o, con+ 
tendo o riso e elle o leu, entro 
surprezo e indignado: q 


“Attesto que o cavallo 47, do 
1º esquidrio, baixado a 25, mor- 
reu, hoje, de velhice", 

. 


Fol a primeira cadela do Cou- 
tinho, Depois, velo n transforon- 
cia promettida. 
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tanto, (nós vemos apenas um 
objecto, em vez de dois, porque 
imagens so collocam 


objecto, jeto é a sup forma 
completa. Quando nós desenha- 
mos, tratamos de representar 
esto relevo, o que conseguimos 
por meio do uma alteração na 
direcção das linhas do objecto, 
fazendo no desenho uma coisa 
qua se chama Perspectiva .. Tra- 
[arco portanto da fazer Unhas|' 
ião; desenho com um aspecto di- 
versg do real, mas que: possam 
der nos olhos a Impressão de 
sérom. como realmente não são, 
E! a questão da apparencia e 
não 'da realidade. 

O enslno da perspectiva será 
tentado aqui muito! brevemento; 
mas antes, e no intenção de lhes 
fafer vêr do que modo ella age 
gobre 08 noesos olhos, vou lhe 
apresentar hoje: alguns exem< 
plos curiosos, em que consegul- 
mos enganar os. olhos, mesmo 
astando elles prevenidos., | 

Na figura, 2 as duas linhas 
'pareçom 
tamanhos. differentes. 
Entretanto não o são, As direo- 
ções dos apponádices. finnes mu- 
dam de tal modo a impressão, 
quo só depois de medil-as nós 
nos convencemos do que o tama- 

nho é o mesmo, 

Mostra-nos pn figura 8, um 
mosaico executado em tacos de 
madeira. Sômente quando col- 
locamos sobre as linhas uma 
regoa, é que nos convenceomos 
de serem rectas as linhas: quo o 
formem, 

Na figura é ns linhas A e 
B, Ce D, parecem ter inclina- 
ção para dentro o-para fôra, 
sendo entretanto rigorosamen- 
to paralielas, Isto acontece em 
razão das obliquas que as acom- 
panham, que -deformam apnren- 
temente as suas direcções, A 
experiencia. ao contrario, é rlgo- 
rosamento verdadeira, Na flgu- 
ra 5, 
rigorosamente parallelas quan-| 
do não o são. A rogoa colloca-' 
da sobre ellas mostra a poque- 
na obliguidade quo têm. Com! 
estes exemplos Intoressantes de. 
ilusão de optica ficam os lel-: 
tores do Bupplemento do' “Cor-| 
relo da Manhã”, avisados de se-| 
rem os seus. olhinhos dois Ir-, 
mãosinhos 'muito” amigos, que, 
se ajudam mutuamente, fazen-! 
do cada um aquilo que póde| 
para melhor, o outro dar per 
pre conta da tarefa que 


deve realizar, 
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Com as duas mãos quasi todo 

mundo jd sado fazer um dúde. 

Els apora como se consegue fazer 
um cão de puurda 
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as linhas parecem ser , 


| cinco letras do. quadro 
' nas casas 
| grande, de modo que resultem 'no- 


Problema-“CARRETEL VASIO”. 


NATAL - 


VARIADO SORTIMENTO DE 
; ARTIGOS PARA CRIANÇAS 


FESTAS 











O problema consista em collo- 
car-se devidamente "as vinto é 
Inferior, 
tranças do "quadro 





PALAVRAS CRUZADAS 
SEM NUMEROS 





- 


mes completos, tanto no sentido 
horizontal, como no vertical, ao 
tolo quatorze nomes, sendo sete 
nas horizontaes e sote nas vertl- 
caes. 

As definições são as seguintes: 


Horizontaes: 1º — Nome de um 

pobre da Historia Sagrada; 2* — 
Uma composição postica; 3º. — 
OQ de Judas fol cruel; 4* — Chrla- 
to, sem a segunda 6 terceira; -5* 
— Prega-sê nos cascos dos na» 
vlos; 0º — Tem corda; 7º — Pre- 
ceptor, 


Verticaes: Observa-se que tan- 
to as horizontaes como as verti- 
cnes são as mesmas, formado os 
mesmos nomes, As palavras que 
oceupam as linhas horizontaes são 
as mtsmas que ocoupam as ver- 
ticaes, 

A tolução apparece:f 'no:pro- 
ximo numero, 





de FERNANDO COELHO 


1 — Sao no tim 


aurisqutaes: 
vu anno, 6 — Avestruz, sem a do 
“ntro, 7 — Robusta s sem defel- 
o, 8 — Póde sor da mulher, do 


womem 's des nações, 9 — Prudurz, 
1 — Acha graça, invertido, 13 — 
Pertuliano, 13 — No moinho, 14 
— Um nome biblico de mulher, 16 


| — Oferece, Invertido, ou prefixo, 
Ita — Nota de musica, invertido; 
18 — Não é mão — 19 — Mora- 
dia, 21 — Nota de musica, 22 — 


Resultado do problema 
! “Moringue” 


Mandaram soluções certas do 
problema “Moringue”, “os Beguin- 
tes amiguinhos: 

1 — Electra Leonesca; 2 — 
Bnedina 'T, de Figueiredo; 8 — 
Didi Canavarro; 4 — Hello Mala; 
7 — Amaury de Almeida Ferrel- 
'a; 6 — Ignez Oliveira da Silva; 
| — Leda Bergamini do Ollveira; 
| — Pedro Vicente Bueno da 
izovedo; 9 — Ayreshold. Paula; 
4 — Dulce Venyra; 1i—Demes 
Ventura; 12 — Aymoré Pessa- 
nha; 13 — Leda Simões Ferrel- 
ra; 14 — Edward Ribeiro; 16 — 
Luiz de Freitas; 16 — Tulalia 
Francisco Reis; 17 — Cleantro 
D, Santiago (Campos); 18 — 
Guilherme Soares Rodrigues; 19 
— Jarbas Guilherme de Araujo; 
| (Piquete-B, São Paulo); 20 — 
Estella Freitas; 21 — Alba de 
Figuelredo Lobo; 22 — Heloisa 
Franco; 23 — Clodomiro F. Dias; 

24 — Helena P. Valente (Nt- 
otheroy); 26 — Edith do Carmo 
Moutinho (Itnipava-B. do Rio); 
26 — Edmir de Oliveira Mguti- 
nho (Italpava-B. do Rio); 27 — 
Wdniyres de | Paula Moutinho 

(Italpava-B. do Rlo); 238 — Ay- 
proshildo Paula; 29 — Adyr Cos- 
| ta; 30 — José . Guedes Netto 


ENXOVAES de 
BAPTISADO 


ROUPINHAS 
RECEM- 
NASCIDO 


Ta» 





Vi escripto, 24 — O maior rlo do 
mundo. 

Forticaos; 3 — va escrinto, 'g 
— Doença, 4 — No geroplano, 5 — 
Aqui, 9 — Linha, 10 — Indispen- 
savel & vida, 12 — Canto, som, 
inflexão muslcal ou vozes de can- 
tiga, 13 — Faz o gato, 15 — Ho- 
mem pobre, 17 — Pledade, 19 — 
passa no coador, 20 — Antonio Lt- 
ma Nunes, 21 — Domingos Mar- 
tins, 23 — Não ficava, ou suspl- 
to invertido, 


(Taubaté -B, São Paulo); 31 — 
Maria Martha Alvarenga (Ponte 
Nova-Minas); 32 —, Esmeralda 
G. Pinto; 398 — Luiz Maciel 
(Bello Horlzonte-Mínas): 35 — 
Maria da Cruz Rabello da Silva; 
36 — Antonio Assis Junior (Pa- 
dua-B. do Rlo); 37 — Ary qe 
Barros; '38 — José Delvechio. 
(Padua-B. do Rio); 38 — Alceu 
Vieira (Padua-M. do Rio); 99— 
Camila Francisco Reis; 40, — 
Decio M, Coutinho; 41 — My- 
ryam Reeve; di—Avrello de AL 
meilda Rogerio; 43 — Sabastião 
Fernandes; 43 — Chiquito Soa- 
res; 44 — Bylvio Werneck (Bello 
Horitonte-Minas); Lady 


Leal; 46 — Poulo Roberto de 
Azevedo” (Frlburgo-B, do Rio); 
47 — Adda Alamada; 48º— Are 
chimedes Barbosa Marques; 40 


— sebora Malgeiro; 60 — Helenh 
Puente; 61 — Gelsa Duarte Mon- 
teiro; 62 -—- Rosa C. Malheiro; 
63 — Aracy Corrêa e Castro; 54 
— Aristou Duarte Monteira: 55 
— Marun Paula G.;:66 — Yanitza 


G. Lemos; 67 — Paulo G. Gt |- 


menez; 58 — Lygla' “Cadaval; 
(Petropolis); 59:— Lucia Amelia 
Hartley; 60 — Edgard Barbosa 


Pereira; 61 — Tita Soares; 03 — 
Ely Terra Lopes; 63 — Carlos 
Vieira; (4' — Domício da Costa; 
66 — “Manoel TF. Figueiredo; 66 





Para as Festas 
Lindos 


Vestuarios 


Vejam nossas 


exposições, 
HADDOCK LOBO, 1 


(8029) 


ANNO. BOM e REIS 
PRESENTES UTEIS, COM POUCO. DINHEIRO * 


SALDOS PERFEITOS 
POR PREÇOS ABAIXO DO CUSTO. 


134- RUA 7 DE SETEMBRO: 134 


(] 
PHONC 
nar SS (| 
— Helena Monteiro; 67 — Hivirg 
Gonçalvos Dias (Petropolis); sg 
— Waldir Bessa (Petropolis); 
69 — Altair Bessa (Petropolis) 
TO — Adalberto Simões; 71 — 
| Antonto B, Borrajo; 72 — Maria 
M: Borrajo (Petropolls); 73 — 
Laurentis Montevidéo; 74 — Ras 
miro de Oliveira, , 










HE Sorteio... 


Realizado o corto entro as 
soluções certas, coube o premio 
f&menin& Lucia Amolla Hartley, 
residente & rua Dois de Dezem. 
bro n. 75, que pode vir a nossas 
redacção recebel-o, mediante cons 
fronto da sua esslgnatura com 
a enviada na solução, 


Solução do problema 
“Moringue” 


Horizontes: — 1-6, 1-0s, 
4—va, 6—Es, 6-Ar, 1-R N 
&— Amado, 9—Pan, 10-—Isto 12. 
Asa, 135-—R5, 14-—M6, 10—An, 18 
Erro. 

Verticaes; —, 1—Governantea 
8—Sãs, 6—Armeas, 8—Anla, 1 


Orar, 13-Ar, 14-Mão, 16-0g, 
17-—Pão. 
Soluções coloridas e 
récortadas 


Temos às elogiar desta vez as 
soluções coloridas e recortadas 
dos seguintes netinhos e pequenos 
amigos: Adalberto Simões, Al 
tair Bessa, Waldir Bessa, Elvira 
Gonçalves (todos de Petropolis), 
Helena Montolro, Manoel T, Fi. 





guelredo, Domício da Costa, Cars 
“loH' Vieira, Ely Terra Lopes, Léa 
Soares, Edgard Barbosa Peroira, 
Páulo G. Gimenes (Bravo!...), 


“| Yenttza G. Lemos, Maria Paula 
"| G (Multo- Bem! ,..), Aracy Core 


rês e Centro (Magnifico! ...), Ros 

ga. O. Malheiros (Tenha paelene 
cla o espere), Aristeu Duarte 
Monteiro. (Sempre bons) e Laus 
rentis Montevideo. 


Ainda o problema “Léo” 


Recebemos com atrazo e pot 
leso não poderam participar do 
devido sortelo ns. soluções dos 
moguintes e estimaveis netinhos: 


Laurentis Montovidéo (Colorlda)- 


Cizara do Amaral, Luzia Amelia 
Harteley do Souza, Angelina Leos 
nessa, Nephetall Mucury Blliva, 
Domício da Costa, José Guedes 
Tavares Netto, Leonor Garcia, 
Renato A. Coutinho (Victoria-E, 
Santo), Hejlo. Adust Coutinho 
(Victoria-B. Santo), Edgard 


'| Sarmonto, Ely 'Torra, Lopes (Co 


lorida), Dinah Valler (M, da F6 
Minas), Maria de Lourdes Jan- 
notti, Lygia Cadaval (Petropolis) 


Correspondencia 


Hortencia Vas Correta — Res 
cebido o seu problema “Mell. 
droga" que vamos examinar; 


Bedastião do Araujo — Into 
reseante o seu problema “O Gats 
e a Bola! qua vamos examinar é 
publicar com pequenas modift- 
cações; 


José Mey — Vamos examinar o 
seu Intoressante problema “Mão 
Esquerda", 





* saude o Succo de Uvas. 
Welch! Abundante em 
elementos nutritivos, 
fortalece o organismo, 
abre o appetite e ajuda 
a conservar a saude 
quando é tomado com 
regularidade. Refresca, 
fortalece e deleita. 


Como é um succo de 
fructa não diluido, o 
Welch é egualmente 
delicioso misturado com 
agua e outras bebidas 
engarrafadas. Prove o 
Welch hoje e tome-o 
com frequencia para 
proveito da sua saude, 


PAUL 3, CHRISTOPH CO, 
06 Rus do Ouvidor, Rio 
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pelo pero 12042 vendido em Ab o ' 
50:000$000 Pig ES ido ampo & RO Sar Miguel | 


25: pelo beto 4926 vendido em Bello Horizonte ad Bnr,..J ko. 
0008000. negocinte residente em PFetrocinio, | ; 
a, empregado mo Commercio, ail'residen 


neges Vaz: Mourão, é 
7: arts 'S, Luna, spniitp empregado no icommercio, 


a “4 residente: em. iai, Manoel Ferreira . da da Ellva, avrador po 


“ no norte do Rio Do 


| 
. nao bilhete 3420 orais em Corumbá, ao Bar. uim; 
25 :0008000 Alves 'Correa, Tabellão all: Tesidente, ed 


25:00 pelo bilhete 9682 vendidô em Entre Rios aos Snrs. Jo juim 
5:0 Pirai Casimiro Lima, .. deiro, Aldemar Oliveira pra 
ERR Astolpho: Augusto Matosinho lavrador, Bento Fran- 

Do | 0 Cunha, marceneiro, João Justis 
ps Sela Pinheiro, lavrador, Casimiro José Correa, ferreiro 6 


- Antonio / Monteiro Machado, lavrador, todos al residentes, 
3 “008000. pelo nbbhete, q giga vendido em-: Formiga, pago pelo Ban- 


ecario 6 À leola e, Minas Geraes - 
ai Fato E q 3 pessoa 


! aro Sepulri, pedreiro ali residente: 


25 “0008000 pelo Dito 2615 vendido em Itaguassi, aos snrs, Azarias 
e Manoél Romeiro Duque, commerciantes ambos. re- 
! - eldantes: em Palmeira, município de Itaperuna, 4 


“50: Oni oo pelo pithata et o e do em Julz de Fóra-e pago 'g0 Banco. 


e Janeiro, por conta de um correntista 
res enldante! ; 


50 :000$000 pro bilhete 1850: vendido em Mirahy aos Snrs.' “Leopoldino pá 


ã : fe Ge a eco laE Ema Olegaria Palva Rezende, 
50 :000$000 pad rd sudido ao Sur. Arminio Paranhos, tele- 
25 :00Og00, ao A, on ca oa e E 
macia, ali residentes. 
500009000 e 0 


“50 :000$000 pel, ente Pad vendido em Passos ao Snr. Antonto Jasé 


25: 0008000 E pelo era 3131 vendido em Pará de Minas aos Snrs. José 
Filho, barbeiro, José Pereira da Costa, professor, 
Dos au residentes.” 


50: 0008000 pelo puihoto 6867 vendido em Rio Preto, pago pelo Banco 
Hypoth ali. 


cario e Agricola 'de-Minas Geraes 8. pessoa 
residente. 


eodoro Sardemberg, Manoel -V.; de Souza, Gastão Jacoud, 
Hirata ss publicos alí residentes. 


] “80 :0008000, pao o bilhete 8101 vendido em Pitanguy aos Bnrs. Olivio Ga- 


empregado no commiercio e João “Pedro Faria, 
Pesar gmbos all residentes, ' 

! 1 elo rp 12695 vendido em Pouso Alegre e pago por in- 

, RR 30:9008000 pal termedio do Banco Commercio .e Industria de Minas Gerses. 

, “00( elo bilhete 11998 vendido em Raposos, nos Snrs, Raymundo 

sr 30:0008000 E G Gon Ri dos Santos, Murillo Borges e Antonio Drummond 

Ma da Costa, todos funcclonarios da .E. F. O. do Brasil, 


k BRR ) bilhete 6008 vendido em Rio Casca, ao Ens, José Vian- 
) ven 23 :000$000 nie «viajante: commercial, 
dy «(hi élo: bilhete 7919 vendido em Santa mico e pago pelo 
Pest 30:0008000 ao Hypothecario e Agricola de Minas Geraes. 
50 0008000 pelo, bilhete 2190 vendido em &. Pedro Itabopoana aos Bnrs, 
o Alves da Bilva, dentista, Heltor Themisincles de Ollvel- 
, / 5 a “altalate, ambos ali residentes. É 
y sa bilhete 7791 vendido ém '8.' Paulo ao Bnrs. Vicente Bot- 
: 60: :0008000 hope residente 4 Avenida Celso Garcia, 215-A, 

P elo bilhete 8390 vendido em Victoria Bago pelo Banco By 
30:0008000 DOtHScáriO e Agricola de Minas Geraes 

. elo bilhete 4951 vendido em, Varginha ao Snr. Salim Geog, 
25 0008000 commerclante, residente em Eloy. Mendes. 


y b 


100:000$000 pelo bilhete 9941 vendido .em“Virgimopolis. ao se, Bnrs, Miner, 


vino Nunes Leite, negociante, José Lopesido Gármo, nego- 
clante, José Rodrigues Coelho Sobrinho, negociante, Abel 
da Silva Mendes, altaíato e Liberalino Coelho, Rutom cellei- 
jt “ro, residentes no Districto de Bapucaya. | 
! plo bilhete 5112 vendido em Luz pago pelo Banco Com-= 
1! 30 :0008000 Es e Industria de Minas Geraes 
; : Ee sto 12878: vendido em 'Campinho de Sta, Izabel, 80 
a 30:0008000 Err. lindo. Rinaldi, all residente. : 
o “bilhete -5020 vendido em Campinho «de Sta. e a 
25 :000$000 o ao Banco da Provincia por conta de terceiros 
lo bilhete 6969 vendido em AEAAHATY ão sor. Virgilio 
100:000$000 Reis, residente em Campo Formoso, em Goyags. 
. bilhete 3033 vendido em Abre Campo: e pago pelo Ban= 
100 :0008000 bas 8 Industria de Minas Geraes, 
lo sa 11039 vendido em Aguas Virtuosas aos Enrs. Dr. 
25 +00800 Fair Mello, . advogado, José Raposo, Francisco Moreira, 
ld a Gonçalves, empregado - do -Hotel, Mello, ali 
residentes, is 
' o bilhete 4227 NIÃO em pot 2 pago pelo Banco 
50 :000$000 ae Hypothecario e Agricola de Minas Gera 


Barbosa, distribuidor, 6, Sontador. do Fôro, al 
Canto: Re 
4826 vendido em Bello Horizonte ao Bnr, Jo 
25 :000$000 Encarias, negociante residente .em” Patrocinio, 
| , elo bilhete 7183:vendido em Bello: oritónta pago pelo Ban- 
ERR S0 :000$000. de Cotnihercio e Industria de Minas, Geraes. 
“a RS Es elo bilhete, 8482 vêndido em Caratinga ao Bnr. Antonio 
; 25 :0008000 Macedo, commerciante ali domiqliiado. 
| RR ; ; ilhete: 4249 vendido em Cataguazes, pago pelo Banço 
| 50:000$000 E Sotnicario e Agricola de Minas Crerges:- |, 
| dido em Carangola -aos Snrs. Romulo 
1 25 :0008000 E do arts Dorival Mattos e Capitão Manoel de Souza Go- 
| Pad todos all residentes, 
| , ão :000$000 Ui bilhete 4136 vendido em Desterro: do Mello, Bos Bnrs. 


merciante, ambos all residentes d 
v te 4136 vendido em: Desterro . do Mello aos Snrs, 
30 :0008000 ap de Gestro, Benjamin Candido (de Faria, ambos ali 
residentes. > a á 
6 vendido em Itaguassú aos Bnrs. Everaldo 
25 :000$000 ar a ndeiso) residente em Pas, Pedro Gre- 
es “- -gorio Dias, commerciante residente em Lajão 
a] elo bilhete: 1996 vendido em Iblá e pago Délo pano Com- 
- 30:0008000 rapa e Indústria de Minas Geraes. É a 
. lo bilhete 4895 vendido «em Lavras ao &nr. Raul Mello, 
50:000$000' ra de café, ali residente, Es 
. elo bilhete 8235 vendido em Marianna. ao Bnr. am o 
100 :000$000 Oliveira Moraes, commerciante naquella praça, 
elo bilhete 2654 vendido em Manhumirim so Dr, Quer de 
25 :000$000 “Era Pedroso, medico ali domiciliado. ; 
dido em Passos Ro sargento. Pedro Fer- 
100: 0008000 Psreabgers bad ir do Collegio Monsenhor João Pe- 
dro, naquella cidade. PSRRE 
P elo bilhete 3269 vendido em Raul Soares ao Bor. Jo e 
25:000$000 Salles, alfajate all residente. eis 
É 6 dido em Padua no Bnr. Cap eo- 
50:000$000 Pres Rana e PaneSiotnEÃo? publico e Coronel João 
Evangelista Pereira, ambos ali residentes, 


50:000$000 pelo bilhete 6841 vendido em Perdões e pago pelo Banco 


Hypothecarlo e Agricola de: Minas Gieraes, 
-25:000$000 Les pod [ea otra Pra pio de iJandico 6 e pago ao Ban- 
300909000 [ris iii E ren a A RREO Ea 
sosonnon ja Hs di de at 
6n:o0$000 ps lia no, E PM Ps Bino 
E 25000000 Flo lb, ua, e, ge 60, 


ilhete 12282 vendido em Victoria aos Snrg. Ma- 
25:000$000 Pra) eilveiro Marques é Gabriel Elias, commerciantes all 


domiciliados. 


| HABILITEM- Ss E | 
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25:000$000 pelo pilhéte 0529 vendido em. Caratinga go Rorr Hugo: Mo- - ú 


25:0008000 o bilhete “5639: vendido “em. em Collatina “no oh Bars, Hermo- E 


no Cunha, :carpintéiro, 'y 


Bosodógodo pelo pn 1251 vendido: em Piguetra de, Sta, Joanna ao e 


25 :0008000 pa bilhete. 6976 vendido em Padua nos Bnrs. Capitão | 


*H 30 :000$000 neo a 10109 venáidovem Sebo vãs Jesus ao Snrs.. 


Bischoff, açougueiro do A goR£Os João Paulo Ferraz, com- 
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ca lr 
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bilhete 2170 vendido em Além Parahyba pago pelo Ban= 
30:000$000 E EuDoth thecario e Agricola de Minas Geraes, 
elo ipi "200 vendido em Antonio Dias sos Bnrs, José 
50: 0008000 Bo o; trabalhador da E. de Ferro V Are 
nur Temer Junior, telephonista, José Xeo, com= 
merciante, todos residentes nessa cidade. 4 


' o bilhete 4500, vendido em Bicas “ao Bnr, José Candido 
30 :000$000 es chado,- guarda-livros, residente em Guarárá. 

! elo bilhete 1635 vendido em Bom Jesus de Itabapoana e 
30 :0008000. ago pelo-Banco Hypothecario e Agricola de Minas Geraes. 


? o bilhete 6247 vendido em Bello Horizonte ao Snr. Nestor 
a 10008000 pa etro, funccionario dos Correios, ali residente, 


50:000$000 pao bilhete 2389 vendido em Caratinga no Bnr, En E 


ra Vigira, corrector de café, residente em Victor 
50:000$000 Ea bilhete 4763 vendido em Belo Horizonte e a pelo 
Í Banco. Commercio 6 Industria de Minas Geres. 
4 pelo bilhete 10968 vendido em alto Horizonte no Sor, Lino . 
nes 0008000 R de Andrade, fazendeiro. 
000 pelo, b 4532 vendido eim' Caratinga 8o nr, Aldebran- 
50:0008000 dino. Don gos, pormametolanta Tesldente no districto de 
Et Imbapim. . 
' pelo bilheté 6427 vendido em Curvelo ao 8nr. Pedro Theo- 
100:0008000 doró 'da Silva, carpinteiro ali residente, 
50:000$000 pelo bilhete 9923 vendido em Catálão ao Bnr. Mario José 
Soraggy e Francisco Pereira, postador da GRAÇÃO da E. de 
Ferro Goyaz, residentes .em Goyandira. 
pelo bilhete 1578 vendido em Garanhuns e pago pelo Banco 
s0: 0008000 mmercio e Industria 'de Minas Geraes, 
' pl bilhete 5652 vendido em Itaguassú go Enr. Fernando 
s0 :0008000 es de Araujo, tabelião em' Figueira de Eta, Joanna, 
100:000$000 plo bilhete 3769 vendido em Macahé nos Snrs. Balthazar. | 
rnandes' Bandeira e Alberto Gonçalves, ocmmerciantos 
al residentes. 
pelo bilhete 19590 vendido em Manhuassú e pago pelo Ban» 
60: :0008000 co Hypothecario e Agricola de Minas Geraes. 
são bilhete 7918 vendido em Murlahé go Bnr. Antenor 80a- 
25:0008000 ns agente da Cla. Sul America, 
pelo bilhete 5398 vendido em Manhumirim o Snr. Oh uer 
25:0008$000 Tenes, commerciante em. Manhugssú, e 


1 50 :0008000 pelo bilhete 2631 vendído em Pará de Minas aos Bnrs, An-- 


tonio Padua, Firmiano Ribeiro, Anna Olympia Pereira, Balbi- 
na Freltas Mourão. , TOBé Francisco Soares é Sra. Silvino Ma- 
rinho de Almeida, 'todos ali residentes. 


60:000$000 pelo bilhete 7221 vendido em Rio Preto nos Snrs. Jovino Lins 
Machado, residênte em Coronel'Cardoso, E.-do Rio, João B, 
Vieira, residente em 8, “Sebastião do Rio Preto. y 
25:000$000 nelo bilhete 2863 Yendido em Palmyra 'ao-Bnr, Gumercindo '' 
Ferrari Valle, : 'tuncelonario do; Banco: so E. , Santo, Fanidento 
em Alegre. +* 
p pelo bilhete 5383 vendido: em Perdões O nr. João Ferreira 
30:000$000 Lopes, inzendeiro, 'ali residêntes | a 
1008000 pelo bilhete 4173 vendido em Raposos a um viajante da fir- 
ma Santos '&: Silva, do Rio. de Janeiro. 
: elo bilhete 6871 vendido em Soledade e pago pelo Banco 
30:0008000 thecario B Agricola dé Mines Geraes. 
DE fl pelo bilhete:17271 vendido em 8. Paulo ao Snr. Giovani Ma- 
25:000$000 gli, all residente, 
EO: pelo bilhete: 12117 vendido em Victoria e pago pelo Banco 
50:0008000 Commercio e Industria de Minas Geraes, 
50:000$000 pelo bilhete 3908 vendido em 5. Paulo aos Snra. João Rodri- 
“ gues, enpiegaa da'-Cla, Telephonica, Americo Bologna, es- 
tudante de medicina, Arcento P. . Nogueira, commerciante 
Edgard Magalhães, empregado no serviço sanitario e Bamuel 
'Cantorinó Mottá, engenheiro, todos all residentes. 
25:000$000 pelo bilhete 11716 vendido em Victoria ao Snr. Clovis Nu- 
“nes, Tuntelonario publico, 
lo bilhete 11457 vendido em Coração de Jesus ão Bnr. An- 
50:000$000 Fono Verciani Athayde, fazendeiro em Tamburini. 
25:000$000 pelo bilhete 2363 vendido em Bello Horizonte aos Bnrs, Car- 
los Macedo, chauffeur, José Machado Antunes, commercian- 
te naquela praça. É 
pelo bilhete 7321 vendido em Curvello ao Snr, Antonto Paula 
oo: 0008000 Pereira, :commerciante-naquella localidade, 


; “50: 000$000 pelo bilhete 9929 vendido em Catalão ao Bnr. ra cmi VA MA 4 


quita, conductor de malas postaes, residente em Goya 
h Goyas. 


50 0008000 pelo bilhete 3604 vendido em 'Itaguassú, ao Bar. Nilo of NEVO Dk nã 


ra, commerciante ali residente. à Ho 
: pelo bilhete 11898 vendido em Muriahé ao Bnr, Climerio do va 
50:000$000 Souza Silva, corrector ali domiciliado, 


elo bilhete 4203 vendido em Munhumirim 8 &nr. Leon Co- 
25:0008000 ergan, commerciante nessa praça. 


: 25:0008000 pelo bilhete 1110 yendido em Manhuassú ao Bnr, Sebastião 


André trabalhador de enxada. 


; 25:000$000 pelo bilhete 10501 vendido em Manhuassú ao Sor. José Ar= 


rudá, cirurgião dentista, residente em Carangola. 


pelo bilhete 12479 vendido em Pará de Minas ao Bnr, Ages 
30:000$000 nor Ribeiro da Silva, Javrador. : 
A pelo bilhete 10893: vendido em Perdões, ao Bnr. Dirceu Car- 
25:0008000 doso, pharmaceutico, residente em Canna Verde. 
'f . pelo bilhete 8803 vendido em 8. Paulo ao Bnr. José Telles 
25:0008000 garçon no carro restaurant do ramal de 8. Paulo a B Baurá. 
; pelo bilhete 1356 vendido em Victoris ao Bnr. José Francisco 
25:000$000 da Silva, commerciante em Villa Velha, 
: pelo bilhete 5190 vendido em S..Paulo ao Bnr, Messias Fere - 
50 0008000 relra, commerciante em Rio Bonito, 
- pelo bilhete 15127 vendido em Bello Horizonte ao 8nr, Boni- 
50:000$000 fecio Silveira, agricultor. : 
50:000$000 pelo bilhete 10549 vendido em Itaguassú ao Enr, Nilo Noguel= 
ra, commerciante nessa praça. 
e pelo bilhete 6057: vendido em'Pará de Minas no Enr. João 
50:0008000 Cavalcante, ali residente. 
a 0). pelo bilhete 5320 vendido em Itaguassi ao Bnr. Henrique 
25:00080 00 Bucher, fazendeiro naquelle municipio. 
, pelo bilhete 11728 vendido em Victoria no Pri João Elias 
50;000$000 Pi Colnajo, commerciante em Figueira de Eta. Joanna, 
: pelo bilhete 3413 vendido em Itaguassú ao Bnr. Ignacio 8 
30 0008000 commerciante em Mutum, municiplo*de Collatina; E 
“nf « pelo bilhete 3729: vendido em Victoria ao Bnr, Lacerda, esta- 
25:0008000 «teta da E. F. Victoria Minas, 
, pelo. bilhete 5623 vendido em Victoria aos Bnrs. sa enes 
25:0008000 Vaz, Lavrador, residente em Patrimonio de Eta. uzia, Mar 
; ximiliano Eugenlo Mourão, empregado no oinardão e o 
noel Terra Silva, lavrador no Rio Doce, Ê 
'25:000$000 pelo bilhete 6200 vendido no Rio aos Bnra. José Ribeiro, Mi- 


rlo dos Santos, sotlo dá trma Viuva Matheus Vergueiro, á 
Rua: B. Bento, 12, 


0008000 pelo bilhete 4087 vendido no Rio ao Bnr. Amaury Marcello, - 
30 0008000 residente á Rua Garlbaldi 43 k 

: pelo bilhete 11149 vendido 'no o Rlo e pago-por intermedio do 
50 0008000 Banco Commercio ie Industria de Minas Geraes. 


' elo bilhete 9705 vendido no ao ao Snr. João Souza, em= 
50:0008000 RICA dO! 'no commerçio. fo 


"-50:000$000 - pelo bilhete 10089 vendido'no Rio -e pago aos Burs. Arthur 


Francisco dos Santos, fazendeiro riograndense 8 José de An- 
; drade Neves, operario, ..., 

a pelo hilhete 8955 vendido-no o e pago pelo Banco Hypothe- 
50:000$000 carlo e Agricola de Minas Ge EP 
50:000$000 pelo bilhete 10160 vendido no lo aos Snrs. Nilo Peçanha da 

Costa, commerciante e Florencio Baronni, carregador, ambos 
residentes nesta Capital, 

; pelo bilhete 1069 vendido no Rio ao Enr, Abrahão Hachad, 
50 0008000 vendedor ambulante, 

; pelo bilhete 11881 qa no Rio e pago pelo Banco Com- 
50:000$000 mercio e Industria de Minas Geraes 
25:000$000 pelo: bilhete 5285 vendido "nó Rio ao ne, Mario Vianna em- 

N pregado no: commercio, residente no Bairo da Tijuca. 

: pelo bilhete 16860 vendido no Rio ao &nr. Joaquim Cardoso ! 
50:000$000 da Silveira, funccionario publico, residente em Nictheroy. 

Tio pelo bilhete 10135 vendido no Rio e pago pelo Banco Hypo- 
30: 000$000 thecario e Agricola de Minas Geraes, 
50:000$000 pelo bilhete 1548€ vendido no Rio nos Bnrs. Agenor Botelho, 
uncclonario publico, residente a R. E. Christovão e Antonio 
Bradlletro commerciante em Botafogo.' 
50:000$000 pelo bilhete 11156 vendido no Rio ao nr. efron Gomes 
do? Santos, operario-tesidente em: Cascadura 





| pagas ultimamente pela LOTERIA — 
DO ESPRRI TO SANTO, A 'um total de 7.785:000$000 | 


o pe 12710: vendido no: “Rlo e pago pelo Banco Com- 
30:0008000 E e Industria de Minas Geraes. 
dr SE 15446 vendido no Rio &o nr. Francisco Santos, 
50:0008000 residente mesta Capital, 
' pelo bilhete 17305 vendido no Rio ao &nr. Antenor Brochar-. 
s0 0008000. Pe do, Viajants commercial, 
"50 pelo bilhet3' 12043 vendido no Rio ao nr. Duarte epimardos 
50:000$000.. pelo ou Dilc ; 
50:000$000 pelo bilhttte 2748 vendido no Rio aos Enrs: José Pedro, resi- 
aged Erg to Rua Buenos Alter, 230'6 José Begri, á R. da: Alfan- 
- Cega, 


30:0008000: pelo bilhete 12639. vendido no Rio e Pago pelo Banco. Hypo- 


thecario' e Agricola de'Mings eGra 


100 “0008000 pelo bilhote 1462 vendido no Rio o Enrs, Silverio duto: . 


ca, investigador da volicia de Nictheroy: n. 26, Alfredo Bilv: 
Reco, da firma Alves Irmãos & Cla., R. do Rosario 148, 8. 
' Lima, empregado no commercio, residente & R. Monte 
Alegre, 357 e Americo de Araujo, capitalista, - Tesidente em 
+ riburgo. 
50:000$000: pelo bilhete 12421 vendido no Rlo aos Snts, Victor: “Grosi, 
commerciante no Mattoso, Manoel Godini, funccionario pu- 


dae Ra a “blico, residente á R, Bto. Christo, Guetavo Marques; corre- 


ctor, residente & R, da Alfandega. 
“2a pelo bilhete 2580 yendido no Rio pago pelo Banco Commer- 
30:000$000 cio o Industria de Minas Geraes, 


25: pelo bilhete 6105 vendido ao Enr; José Pinto empregado na 
? 0008000 E. F. Central do Brasil. 


25:000$000 na bilhete 1U801 vendido no: Rio ao gs: Januario de Al-. 


cida, maritima. 


“25:0008$000 Dolo bilhete 13634 vendido no Rio ao sur. Dorival Menezes, 


conductor de bond. 


30 10008000 pao bilhete 10546 vendido no Rio ao Enr, Alcides Passos Sar- 
- da Po Cro Pat ntra-mestre da fabrica de Tecidos Nossa Senhora 
a pe : 


' elo bilhete 11443 vendido no Rio é pago pelo Banco Com- 
s0:0008000, ópio joe Industria de Minas Geraes. 


“ola pelo bilhete 16663 vendido no Rio ao 8nr. João E Gomes, 
25:000$000 aqui, residente 


pelo bilhete 1314 vendido: no Rlo á Sra, Wanda: Monjardim, 
| 2570008000 residente em Nictheroy . 


pesa bilhete 16323 vendido no Rio Ro Bnr, José Pereira, tra- 
25 :0008000 Pr r, residente nesta Capital. 


25 “0008000 Pei pão ias 9490 vendido no Rio nos Snrs,. José da Bllveira, 
E ente à R. da Emancipação 45, Gastão Raymundo, à K. 
Ei de:Sá; 79, Assis Ribeiro, à R, Faria seio 20, e Affon- 
so de Oliveira: Freltas, Palmyrê. : 


“os: pelo bilhete 14910 vendido no Rio no Bnr, Reis Figueiredo, 
2s 0008000 empregado no commieício, nesta” Capital, 


| 50:000$000 pelo bilhete 1864 vendido no Rio e Pago pelo Banico, ypotho- 


caárlo e Agricola de Minas Ge Gerges 


“A 25 “000$000 josh ie 18923 vendido no Rio ao Bnr, Eduardo Sarmento, 


! lo dá p394 vendido no Ro, ao "Bor, Alfredo Guimarães, 
25 :0008000 industrial nesta Capital. 


pelo bilhete 10999 vendido no Rio Ro Snr. Julio: Duarte Ros 
25 :9008000 “drigues, operario residente em Nictheroy. 


' pelo-bllhete 2681 vendido no Rio e pago pelo Banco Cornos 
30:000$000 cio e Industria «3 Minas Geraes. 


25 :000$000 pelobilheta 10508 -vendido-no' Rio ao Bnr,B, Marques, -resi- 


dente à Rua Riachuelo, 124 


50 0008000 pão llhvte 18370 Yendiuo no; Rio aos Snrs. José Marques Los 


mmerciante, residente á'R. Sto. Ohristo e Mario Al 
tor da. “Fonseca Rocha, negociante, R. Carmo Netto, 242, 


30 :000$000 nai bilhete 1143-vendido no Rio Ros Bnrs. Raymundo Marl- 
nho da Cruz, empregado no “Jornal do Brasil", Adelino Mear- 
quês Vasconcellos, empregado no Departamento ' de: Pere 
Mem de Sa Gilio, empregado no' commercio' residente à Av. 
em de b. 


elo o bilhete 1801 vendido no Rio é pago polo Banco o- 
30 :0008000. k o e Agricola de Minas Ceras: - ne aids 


50:000$000 pelo bilhete 6314 vendido no Rio ao En, Antonio Luiz de |, 


&, comprador de Café, residente em Muquy. 
S-00$on ga bl JS, a do 
00 og jo iba ro o o, o mas 
50:0008000 Rene rag | pudeliio 6 oo Catar 


E 
50:000$000 pelo bilhete 6902 vendido “no Rib nos Bnrs. : Joss: Pedro de 
uza, funcclonario público em head e Maria dos Ban- 
“os tá Lima, quitandeira á R. do 


pelo bilhete 15525 vendido no- Rio ao o De. Luiz Antonio Dias 
so; :0008000 ogado residente na: Tijuca, as f 


50 eb bilhete 9152 vendiá Rio go Eng F -Felx, 
0008000 o : mmerciante: residente le ancisço 


50:000$000 E bilhete 16901 vendido no Rio aos Bnrs. rélix Monga 


empregado no commercio, residente:á R, Real Grandeza é 


Luiz. Bilva funccionario publico, residente em Larangeiras. 


4 elo bilhete 2038 vendido no Rio'e o pelo: Bento othe= 
30: 000$000 Euro e Agricola de Minas Geraes. pis ! da 


100:000$000 pelo. bilhete 1801, vendido no Rio aos Burs, Ary Costa, ema 


preqido no Commeroió, residente-no Boulevard 28; de fe-. 


bró, Gentil" Gonçalves Lopes, nuxiliar da Casa Ingleza 
á Rua do Ouvidor, 131, Pindaro Godinho, funccionario do 
: Banco do Brasil, Joaquim da Silva Cabral, residente á Rua 
Feliciano Sodré, 34, 8, Gonçalo e José Mario Coqueiro, resi. 
dente em Vassouras, Estado do Rio, 


0. pelo bilhete 2154, vendido no Ea pago pelo Banco “Commer-: 
30:000$000 cio e Industria de/Minas Ger; 


EN. non pelo bilhete 8417, vendido no aa à sra, Lutza Ramalho, res 
50:000$000 sidente á KR. Pinto Guedes, 44 


pao bilhete 2785 vendido no Rio gos Burg. Joho Passos, Ma 
50:0008000 - erciante & Av. R.Branco,:437 e Leonel Marque sos, com» 
ps no commercio, residente 'á R. da-Misaricordia, 43, Galdino 


Oliveira, empregado mo commercio; residente á Ria Santo ; 


Amaro, 196." 


pelol pipe 2314 vendido no Rio e. elo Bi Banco Com= 
50:000$000  TndostEia de deram. pago p 


50:000$000 dir Pv 0087: vendido no" Rio aos. gar as Ferreira, 


commerciante á R, General Castrup;-Nic id Nas» 
sario, commerciante em Sant'Anna "do Ji ea Rio: 
e Milton Pires, dentista, residente 'á Rw vis ay, 


369, Nictherdy. f e 


: poa, Bilhete Apr vehéido no Rio, aos pr Maria a Dill 
100 10008000 R. Linsíde Vasconcellos, 348, Annibal' de! a, 
Limá, odio é Rua'B, n.'62, Bomsuocesso, Julio Moreira, 


commerciante, residente A Rus Garnier, 67, Simão 'Garogo- ' 


Roo, sommerciante ambulante, residente & B. Araripe Ju- 
or, 


: o bilhete 5260 vendido no Ri " 
40:000$000 poi pre rol por à pago pelo Banco Hypo 


: pelo bilhete 10259 vendido no. Rio .e 0 Fr im t 
100 0008000 casa Loterica desta Capital. vio! portanto 


60: pelo bilhete, 15938, vendido no Rio ao Bnr. José Estaci Coim- 
0008000 ra, residente nesta Capital. ii 
30:000$000 pelo bilhete 2922 vendido no Rio ao &nr. Oswaldo Miranda, 


60: :000$000 pelo bilhete 7985 vendido no Rio, pago aos Snra. Manoel. Ling 
Gonçalves daEaçado No. commeércio, residente à Rua da 


Misericordia, 85 e Celso: Mafra, official: reformado ido Exer< po 


cito, rentdanta e em Nictheroy., ; 


50:000$000 pelo bilhete 8348 vendido no Rio aos Bardi Atistides VE 


residente à R. B. Clemente, 348, Erançisco' Baldoner,. resi= 
dente à R. Macedo Sobrinho, 21 e Alvaro Rodrigu  Tesi- 
dente & Ay. Pedro, H, 61 - Se Re 


pes. bilhete 3558 vendido no Rio e' Fr Bio 
50:000$000. rtante casa Loterica a um seu paso fer po Veio de 


pelo bilhete 4380: vendido no: Rio'go Eid B. 
“100; 000$000 ide pegam bi cola silva, comico 


E bilhete 9859 vendido no Rio ad Bnrs, Edgard Crim, 

100:000$000 famesienario do Banco Feloteno: Alberto Martins, residente 
ada da Fregu acarépa, José Bil - 

te é R. da Emancipação, 25, 20 Christovão. . ri Ã ee 


100:000 000 peso. bilhete 11256 seo no Bio a Francisco Btometa, Tê=- 
8 te É Rug D, Luiza, 37 Co qa David Cehrem, vende- 
dota ambulan, residente á ua Marquez de Sapucahy, 221, 

casa 23, 


Vem Fa 12931 vendido em Pará de Minas : 
100:000$000 e bre l ao Br. Belisario 
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RREIO AGRICOLA ? 


as diversas oulturas que  pre- 
rp ceara saio Ê pa, . 
ntonio Hypolito Ca — d C 
Varginha — R.' 8. inter. Plantação O Lacaoelro 
Escreve-nos: oo AFA ç (ita e mi 
Peço-vos responder-me na se- MEF 
eção correspondente, a direcção de 
um ou dois exportadores 'do fru- 
tas,. de: especialidade, laranjas. 


 Respost.: 

Podemos indicar a Agencia Mu- * 
nicipal do frutas em 8. Paulo. 
Entretanto devemos chamar:a at- 
tenção: do: nosso consulente para 
as Instrucções regulando a expor- 
tação do inranjas, o que exigem 
indicações espciaes semo que, 
"tal mercadoria não poderá sair 
do pair, Estas indicações são -de 


tar compleumento maduro, sem, nhando a vossa secção. de agri- 
todavia, seccar na arvore; desde | cultura, da qual tenho tirado al- 
o desabrochar até o “momento | Eumas lições de «muito proveito, 


) 4 “Jova Por Into tomo a libordado de fa- 
as para o colher, “Jova “um zor-vos as soguintes perguntas: 


1º — Compro! uma área do 13.000 

3º — Não se devom plantar c0-| matros quadrados em José Bu- 
cos que tenha caido no chão; o|jhões no Estado do Rlo e dese- 
que aliás, só. succedo de noite, | jando vivor da agricultura desejo 
sendo facil removel-os para não | saber se pouso -insorover-me no 
se misturarem com os que so de- | Ministorio àn' Agricultura, ainda 
sejam plantar; estando n pagar o terrenos 2º — 

4º — 86 no devem plantar fru- Soria ro cas Pais CC TARS 

- ) me — Pagarel alguma gols 

tos arredondados o bem confor-| “Tunto remotto 4300 em “sello 
mudos, e não os:que tenham aipara' v. ex. mandar-mo duas 
fórma pontuada, gulas, sendo uma para mim e oú- 
5º — Deve-so tor o cuidado de 


tra para meu vizinho. 
não- magoar os frutos no traje-. 


Resposta: — 1º Póde. 2º — 
ctg atá o local onde deverão ser Praencher o Impresso que nesta 
plantados; * | 


1: do passagem, 6 algo irritante, pro- 
duzindo rescgio local H" velho 
o aphorisma medloo: — primeiro 


= TEAR" - 

' » ! não prejudicar, 

NRCI é A vacolnação com o produoto 
“Sjantisdiphterico é sempre acongo- 





pon 





lhavel, para evitár complicações 


futuras. , , 
ÉS ” Jota CO. = Rio, — Increvo- 
4 à É : Úlcda sê aaa nos: ' 


os: ) ; 
- ez ads Mn play , É ul Abusando da bondade com que 
Consultorio Veterlnario mn car» | 0ensnoonnanconassVNaonnananaNAaas coisa que o; valha, em; desconhe- | tendes me attendido, venho mais 

Do po do dr, Americo Braga : Cos us , 2 
, COM o intuito de esclarecer » 


elmento absoluto: desta: dermato-| uma vez importunar-vos, fasen- 
P “Yeltciano Gn Conta — Escreve-|$ ans criadores o agricultores 8 


56 que 'supplicia04-sous pybrea|do ns perguntas que seguem: . 
Bo" 'nos: — Observando a deferuncia | & sobra todos og 'assimptos: quo 3. 


animaes? Não nos dá rasto? 1º -— Desojava saber, so o Mi- 
hos: = Observando rá deférundia gi Ovidio "Tavares: —CRI6 “— Es- |nisterlo da Agricultura, ainda tem 
que lho fasem, ouso Indercçar- irqod ao pt pl tr 


“orovo-nos;.-— Junto desta envio |o Posto Avicola em Deodoro, onde 

que ho, fazem Nina Car asa o ami- a pé Damon o so à permittido a 
Ras À esa vis j nça (66 ue | vis O: mes: 

Tenho um casa um iotio Poll. | 2 formes precisos, Já responden- s | dá nos filhotes, e nio ascapa; horas). TRT El tr 

BO Volal preto da5 annos mais ou do: às consultas do'natureza 9) um para remedio, e não ot] 2º — Ss 6 possivel arranjar-so 

= menos de edado. Este animal has, technica,;.Já ministrando tes- 3 qual €-m onusáe ci uma collocação no referido Posto, 

























































































































EsiLte Cs IEA 


tis RSS a items ride 












































































































































































































































































































































soscoçe 


data enviamos nor,.vin- postal. 
7º — A Insoripção é gratuita. O' 





RD! 2 ou 3 annos mais ou menos ti-| 5 clarecimentos so os favo-*| A limpesa 6 rigorosa 's' passa-| como esoripturario ou co 6º — Como falham muitos fru- : e nol-| 19 de maio d9/1920. o) 

ERR nha uma especio da ataques em|$ res que a noasa legislação con- & | 80 korozene om todas aa galolas; melhanto. Pturario ou colmm Re) ainda mesmo |quando são inter o a eum |. Elyóto Nunes — Tihéos — Ba- 
Et | que andava do um lado para ou-| e veda nos que, de um modo: ga- s alimentam-se com fartura. Fogo esta segunda pergunta | perfeitos, pa apparencia, deve-! tom que juntar, E a . ; 

RaR tro Ain primos tonnoiAs ka ral, trabalham -nos. campos 8 é Rent ORDORO AAA vontas 'or-| por que embora estando em pre- | 0 poupar cerca dó 60 *|º fe so-|. Nelson Almeida — Campos. Escreve-nos: 

NR nado one 15 os elle melho. |? nas fabricas, bastando parg.is- s | Resposta O ONO EL ino as parando em outra carreira, sinto | mente &, mais do que o numero | Etorevo-nok: ' Desejando registrar a minha ! 
| “rava, embora permanecesso com | 4 so que taes consultas sejam & ver o animal que o amino reméts pel cel ted Crepe exacto de plantas que se deseja am nao e um ea am propriedade agricola no Ministerio 
a " ou olhos parados o o-enyso tro |s dirigidas com. clareza ou acóm- & | teu pura este jornal, porque ra-|ménto para a Pa pie pela inátallar; A IaTNORIS do fabrico de lln- da Agricultura, afim de gozar des 
PARE, mendo um pouco. Destes ata-|5 panhadas, conforme o caso, &| Fâmanto vamos à redacção. A |qual sou simplesmente fanatico. |, | —. Devem-so guardar 08 frU-| guiçs do pura carne de porco, vantagena, que o mesmo oftora- 
Ar ” ques ella melhorou sem tomar|S' do material que fôr objecto des remessa de -animass dosntes não |” Resposta: — O Posto de: Avi- tos, por uns trinta a quarenta | venho pedir a v. 5. um tempolro ce peço o obsequio de me enviar 
à BRs medicamento algum, mas,. ABOra |S tudo, s|e podia n caoriptorio; de jor-| cultura Pederal está Instnllado | 9 clnco dias, antes de gerem col-| nosrtado para 'que, cu possa, na- | UMa formula de fnscripção. Jun- 
u ha uns 3 mezes, poucó come é e |nal, onda svidentoemonte não ha)proximo a Estação da Deodoro. | locados na sementeira, porque 86 | gulr suas instruoções, -emquanto | to remetto 600 réis em selos, 


Procuraremos deste , modo e 
contribuir pará orientar todos 8 
que, desdo o mais humilde la- 4 
vrador, ao mais adeantado fa 5 
zendeiro, contribuem, ds modo £ 
eficlente,* pará a grandeia 


"Jogo vomita o alimento “ninda 
> mem-estar dirigido, estes voritos 
repotom-so gunlmento 2a à ve- 
ges, diariamente. 2 

Peço a finerm de noonselhar- 
me um tratamento que o faça 
molhorar, e tambom Indicareme 
0 quo devo fazer para ovitar a 
” quéda -do pello que: é muito e 
acabar com os carrapatos: o fo- 
lhas quo tem no pello. 

Junto envio um enyeloppe sel- 
jado para no caso do querer tor 
& gentileza de me rosponder a 
esta consulta. 

Resposta — E' caso para exa- 
mo. Sem grando compromisso 
indicamos os seguintes: tin- 
turas, dadas meia hora antes 
bas duns principres refeições: 
fTintura do badiana, dita; de ca- | 
dita do condurango —|de 1/2 e 8/4 do sangue, nascldo 
ato; dita da noz-vomica | aqui no pais, portanto Já accll- 
rm 2 0,0. Dar VIII gottas, numa | mado. Preciso, para tanto saber 
4! pgolhár dagua, duns vezes no din,| ds quase criadores e om que 
“CA quéda do pello é consequen-| localidade do Estado do Rio, 
- to do estado alterado da saude.| Minas ou B. Paulo, onda for 

Cratal.o gem olhar para o esta-| mais. nccessivel o mais economi- 
o goral é fazer trabalho 'dejco, poderel obter at6:20 ynocas 

sipho, em condições, e, se for possivel, 
Marto Tavares de Freitas »-| mais ou menos o preço que re- 

Ypamery, E. de Goyai — Ws-| gula por cabeça, 
creve-nos: — Venho tomar o ueu| Tambem qual a casa commear- 
» precioso tempo pedindo-lhe aj cial mnis especialisada em ma- 
* Feontilora do informar-mo o se-| chinlsmos'para' 0 fim collimado, 
Po guinto: Qual a raça do gade | Isto é, crondor ou filtrador, pos- 
: cujas vaccas são do tamanho de| tourisador frigorifero, enchedor, 

cubras grandes, desejo obter um | lavador o capsulador de gar- 

casal dessa raça em uma chá-|rafas para mjm 400 dinrins. 
"Para de poucos kilometros que| Resposta — Criadores: — em 
possuo, 8. Paulo encontra José Milllot 

“ Ha tempos tíva uma obra que| (Taubaté), dr, Raul Pompeu do 

tratava della, mas não tendo nea- “Amaral - (Campinas), Fausto 
- Ba época intenção de) orial-a| Penteado (Campinas), Jos6 Pro- 
perdi o livro e hoje não lembro-| copio do Meirelles (Batatnes), 
mo o nomo da obra, e nem da/J. J, Carlos Botelho (Condo do 
raça do gado. : Pinhal); em Minas Geraes, Octa- 

or ivo venho. pedir= 


o que eu tenho adoptado pareos. 
dosnecossarjo e Gnusa” prejuizos 
do vez emquando, +, 

" Respostá: — consulente não 
indica qual o processo que ados 
pta o por lsso damos abnixo uma 
Feia que servirá para orlen- 

0! 1 

A carne do porco depols de 
cortada em pedaços miudos é tem- 
perada com sal, pimenta, alho, 
cebolas, pimenta comari, colorai 
doce e picante, louro; mangarona, 
milho branco. Delxa-se de molho 
durante 34 horas, Enche-se com 
esta carno e banha em rama as 
tripas. Depota de chelas são.leve- 
mente ploadas para salr o ar é 
amarradas dom barbante, Deve- 
ge evitar que fiquam muito durss, 
Depois de. promptas são as lin- 
guiças collocadas no salgadouro, 
ondo' permanecem 3 ou 4 soma- 
nas, retiram-so após, para dei- 
xar escorrer e enxagam-se bem, 
indo para o fumeiro, Devem, ser 
conservadas em logar fresco ou 
conservadas em gordura, 

“Drutus — Respondemos a sua 
consulta no nosso numero de 19 
de outubro ultimo, 

Entretanto, attondendo o que 
nllega o nosso míissivista, vamos 
reprodunil-a tal como salu no al- 
ludido dia, , 

“Não... O systems, Schenk , é, 
porém um: dos que melhores ro- 
sultados tem dado entre nós. 

De borracha. A acquisição de 
lucros não é indispensavel ao api- 
cultor 6 o seu emprogo não deve 
constituir regra. 

As luvas de couro conheoldas 


Resposta: - à 

Já enviámos por via postal, a 
formula do inscripção do Ministe- 
rio da Agricultura, ; 

José Siqueira Côrtes == Cam- 
pos. 

Escrevo-nos: : 

Constante leltor.e apreciador do 
“Correio Agricola", venho padir- 
lho a fineza de informar-me, pe 
ha um tratado. do aploultura, e 
em caso affirmativo, onde o pos- |: 
so encontrar, e qual o custo do 
mesmo, multo grato lhes fica, 

Resposta: t 

O. nosão consulentó poderá dirl- 
gir-so 4 Empreza Editora da 
“Chacaras e Quintães” Caixa Pos- 
tal 663 — 8, Paulo, os seguintes 
trabalhos: 

“O Dicelonario Agrícola” do d, 
Amaro, van Emelen, pelo praço 
de 10$0000, - — “Calendario do! 
Agricultor": do mesmo autor, 1$ 
o “A Criação de Abelhas no Au- 
gmento das Safras”, por L, Gra- 
nato, 2$000. f 

Antonio Guedes da Silva — Ap- 
parecida do Norte. 8. Paulo. 

oo Valete ! a : - : 

osso assignante e apreciador) prANT MAL A! — arvores catão plantados 

dn secção agricola venho pedir o ANO, ii Prep ? 

obsequio do informar uma recel- 

ta ou melo de evitar que embolo-| As Indicações que se soguom são | A bananeira prata 6 tambem, 
rem'ou motem, os doces do leite | extraldas dp monographia “so-| por sua vez, proferida para us 
em tablettes que fabrico para ne- | bro n cultura do cácaoeiro, publi-| terras baixas, porque tem & vans 
Eestom io dos quaes junto uma | cada pelo Serviço de Inspecção do Aparato grande quan- 
À . As e Fomento Agricola, k tidade do humidado quo quasl 
rsléç Getominatas qa iam Tenho regular freguezia para) Q cacáoeiro so multiplica de se-| sempre supérabunda nos nolo 
Apresentam, porém varios incon- taes doces, porém, oito ou dez mentes, com rarisatmas excepções, | baixos contribuindo assim pora 
vonlontes pelos qunes: não acon- | dlts depois de fabricados mofam | sendo as mudas transpiantadas | melhorar as propriedades dos 
selhamos o seu emprego, devido, talvez, & humidado, e eu! gos vivelros para O logar defini- 
das ns folhos; Todos os fumigadores encon- | desejava saber um melo, ou in-| tivo, Ê f l 

1) Finalmente, em alguns ll- trados no mercado dio resultados | grodiento que pudesse adúlcionar| Tima vez balizado.o terreno da 
moeiros e Jaranjeiras as folhas deranos! à tica AUS Lo prejuizo do paladar, nem no- | gistancia conveniente e effectuada 
mostram-se. cobertas de uns po- Srs e) Pic p) o is clvo & saude. Algumas vezes PO-|a abertura dos trilhos, so ello não 
quoninos | animassinhos (17), na  Amamor arrão, produ- | nho essencia do baunilha ou val-| foi queimado nem coivarado, pro» 
apparoncia Himples: “escamas” ou | indo derramamonto' de vestcula | ma para dar aroma, porém, A [cod dás 
“oasquinhas”, quo de tho nume- do veneno ng ferida, mas deve-se | 1 a envio é sómente lelt cede-se Immediatamente é plan- 
rolas ODOBRIM "ÁS (VERAS MOODY atastal=o Jatornlmente com um s q avo! O | tação, a qual consiste em prati- 

e assucar, sendo que os escuros | cargo no golo, em torno das ba- 


ivete bem limpo, talvez passa- 
toda a faco da folha voltada para SR d / 
SNOLA ento peranitas/Lonho/aE= | DO nl CUaIDA ox premendo-ss têm um pouco de cacão em pó, O |lizas ou tutores, 8 pequenas covas 


dis 


luboratorlo, O consulente devia | Sob 
tor, euvida um Mistenire ds so di- [meadd eopicontão peás! DORDO 
rigido a um JInboratorlo, como Aorodit ] - 
nor exemplo ao Instituto Oswal- Srrrária RS Temtada npc oe 
do Cruz ou ao Posto Experimen-| "Aley a: Pinheiro — Rio do Ja- 
tal do Vetorinnrin, onde poderia | nalro — Escreye-nos: — Venho 
ser attondido, . podir a w. a. responder-me á 
Em relação À sunceriação del seguinte consulta: ) 
cobayos, nho resta a menor du-| “Tenho uma criação de pombos 
vida que hn algo de mal orlen-| communs; entro elles existo um 
indo ou incomprehendido, Dize-| casnl que não chega a orlar om 
mos no prezado consulento que |filhoh o lsso pelo facto de, quan- 
anos vimos “desastre" em talldo já completamente emplima- 
criação, y d 
A dosinfecção com Kerozeno só Vida Arbor? denied ainda 
tem valor paro as sarnas e Olção na garganta ficando esta 
seu desvalor s mesmo detrl-| completamente coberta duma ca- 
monto é pntento em outros ca-| manda ereroliada que não por- 
Nos, qua o AQRINO 1 engulir «os all- 
- ! “mentos tendo vozes grÃos de 
AVICULTURA milho presos à mesma, Definham 
e Ee na RoRA ao E 
“Tenho lavado com agua oxige- 
Do nosso consultor, teclimico | nada, azul do mytheleno,' Ms 
DR. OSWALDO SEQUEIRA | tudo em vão, Em alguns luvel 
recebemos ás seguintes respos» | com summo da limão o résulta- 
tas das consultas abaixo: do sempre negativo. 
Pipa eba o con- 
mori cd Santos — Hs= Era evitar esta molastia con- 
Venho! por. muto desta. pedir. | fo”taça ga Caia” de otasidos, 
vos uma consulta: Injectando sob a pello do: adbo- 
Tenho uma criação de galll-|'men 1/2 e. e de vaseina. 
nhas no meu pomar, apparecen-| "Os carenes devem ser moidos 
ao dreads uma moléstia en=| mara que os progenitores possam 
re elas: alimentar os fllhotos. Nan agua 
Queria que o senhor me Indl-| gos bebedouros uso pérmanga- 
ho A dc Abs ires ; ação Sine |nato de pottusto — 10 contigram- 
-25, 5 
to; uma gallinha appareceu uns E ao o cima ivid ra em um litro 
empos para com umas man-| É! necossario multa hyglene 
ohas brancas na crista, estasinos bibedouros. é pptideo dos 
manchas parecem cal pulverisada |" Darcy Dantas. — Escrova-nos; 
tomando toda q crista, Parado, — Bondo' eu um apreciador da 
em seguida pelo corpo todo 6 per- |'raferida stcção, e sendo um 
dendo todas as ponnas, a golll=!grinoipiante nesta arte venho 
nha corão e põs bém, julgo seripor meio desta pedir-lhs uma 
uma molentta de polle, mas“agora | informação: 
nos ultimos 15 dias passou a tul| Tenho-a poucos dias tirado 
molestia para todos os outros, | uma:ninhada de pintos da raça 
queria saber o que dovo fazer. | Rodes, desejava que o amigo me 
N. B. — 'Tenho uma criação | denso uma formula de alimentas 
de pintos da 8 dins, estando se-| pão para os'roferidos pintos, é 
parados, terá perigo? flcando per-| qual o alimento. que devo usar 
todos mesmos? para .os mesmos, e se é Incon- 
Resposta: W' uma molestia | vinionto do o terreno pola o 
contaglosa causada por um co-| mesmo é dé. tamenho regular, 
gumelo, 


'depols das cascas bem seccas é 
que so púdo verificar se são per- 
toitos na fórma o não se acham 
| damnlficados, À 
Dahi | aconsalhamos ao nosto 
consulente a acquisição de mu- 
à aged Riad de um insuccesso 
H na'esco o semente, ' 
dude brasileira. . 
A correspondencia deve tra» 5 
zer a seguinte indicação; — 4 


«CORREIO AGRICOLA" —& 
“CORREIO DA MANHA” —& 
“SUPPLEMENTO", 


MOCODNCACCOCUANCOSCaTOnaNANAADO 


DIVERSOS, ASSUMPTOS 


ALAOR V, NOGUEIRA, — B. 
Puulo, — Esoreve-nos: ' 

Antigo o Invetorado ledor do 
“Correio da Manhã”, ao qual do- 
voto a mesma profunda sympa- 
thin que consagro ás minhas 
plantas — com.o que tenho pro- 
ferido m seu favor o meu voto: 
maximo ds estima — nellio não 
me. poderin passar despercebida 
a secção confinda & alta compo- 
tenola de v. 8. ' Vs 

Acompanhando, um a um os 
sous conselhos, tonho descoberto, 
ocoaslonalmente, esparsos aqui e 
acolá pelas suas rospostas ás va- 
rias consultas que lho fazom — 
os mais Intoressantes o provoito- 
sos ensinamentos, 

Como tributo á fama,.. polis 
quo d'elle, ninguo de valor, 
póde fugir... ahi vob, meu ilus- 
tre consultor, a pena-que lhe Im- 
ponho: o favor de 3 respostas. 

11) Tenho algumas roseiras 
cujas folhas. ultimamente doram 
para ficar enrugadas, isto é, “en- 
grouvinhadas", manchadas, além 
disso, de um branco lacteo muito 
eamaindo; 

1) Outras rosairas apresen- 
tam-se ftristonhas", com as fo- 
lhns: manchadas de um esouro- 
ferrugem, nmarellando ao fim de 
nlgum tempo:e caindo quas! to- 


OUNSAGLOSLsasssenaCanoRnaasanapanHaNHaA DesanCossosasancasos 
e 


















































































: eso mot vlo P. do Bá Fortes (Palmyrn), 
. Nhe que mo Indique o livro que| Antonio: 84, Fortes  (Bals For- 
| trata della ou 9 seu nome e cn-| tos, “Est, do Mantiqueira), José 
 raoteristicos. 4 Flausino Junqueira (Itaituba, 1, 
Peço-lho mais a gontileza de/Y. O, de Minas). : 

7 responder-me se ha gallinhas| Machinismo: Hopteins, Causer 
Leghorn amarelias e se'são bfas| E. Hoptéins, Rua Munteipal — 
poodelras. (32, — Rio, 

Resposta — Raça Jersoy caso) Arymiro Nnzén — Rio de Janel- 
onde: depressa, pódo obter xe-|ro — Esoreve-nos: — Tenho em 
 productores no Ministerio da| minha casa. uma enchorra poli- 
Agricultura, onde actualmento| cial, nascida ha dois mexzes. Com 


mesmos, 

Outra sombra, muito emprega 
da e preconizada pelos agriculs 
tores, 6 a mandioca, principal- 
mente para as plantações dns 
terras altas. Renlmente nos dols 
primeiros annos a sua sombra é 
benefica; porém, dahi em dean- 
te torna-sa Insufficiente, 


Bendo pssim | aguardo uma res- Além disso, o grande incon- 


ha 16 reproduotores desta raça,| um mex e melo ns orelhas della) Devo fazer o tratamento appll-| posta floando desdo já muito | tribuldo o enfraquecimento geral forida. logo. depois. Bons antido- | que não impede o mofo. escarvadas a cavador ou mesmo | ventento de, quando plantada rn 
PRESO  rocem-immunizados por nós 'e| ficaram do pé, porém no tim de do diart dai - “| tos sito terra humida, rodellas de] Resposta: * a: 4 
1 vio. Forres cons] uma Semana. llas tornaram a cando diariamente em todas as! grato, das arvores, que mel florescem | conolias, anlea e ecotato de alu- p a ponta de facão, dispostas em | proximidades das mattas,  nt- 


avos —-pomada de enxofre. 
Os poleiros, paredes de abrl- 
gos, ninhos e todos os mais uten- 


Resposta — O consulente devo, 
alimentar os seus . pintos como 
ensinar nos “Processos prati- 
cos é aelentificos de criar Pin- 
tos,” Leila outrosim a “Cartilha 
Avicola”, : ; 

Nos oito primeiros dias acons 
gelho a mantel-os om um vivel- 
ro com a. gallinha, progenitora 
dos ventos, chuva ou humidade 
do sólo. 

JA 8, — Escrove-nos: — Um 
pequeno avicultor do Engenho 
de Dentro pedo no muito digno 
dr. caso lho seja possivel infor- 


o já as flores so desprendem, aa- 
alm perdendo-so quas! totalmon- 
to a producção dos fructos. 
Rogo-lha ministrar-me alguns 
esclarecimentos com relação á 
cousa desses tres males sponta- 
dos o os seus possiveis. effeitos; 
como evitar a sua propagação o, 
principalmente, um melo energl- 
co de, no momonto, contel-os' ou 
mesmo dobellal-os por completo. 
Annexos envio-lho alguns espe- 
olmens das folhas fingelladas — 
cada caso enumerado' conforme a 
ordem em que 08 expõz n V. 8., O 


trair as manados do castetu's, 
que revolvem o golo & procuras 
da cobiçada raiz tuborosa, produ- 
gindo consideravels estragos nos 
plantações. 


São ainda usadas es sombras 
de corindibas, ingazeiros, eto,, O 
cajazelros, genipapetros e juquel- 
ras que podem ser conservadas 
como gombrus permanentes. Es- 
tas: podem sor disseminadas, as 
glm como as mandiocas, Ingnzel- 
ros, eto, pelas plantações, sem 


A amostra que diz ter enviado |forma do triangulo equilatero, em 
não nos chegou às mãos. Desse |cada uma das quees so colioca, 
modo não nos foi possivel mandar |na profundidade ds um a dois 
gre ” protagia B' ar de |cms, uma beto) deitada ou 

uvida, porém, que:o Inconvonlen- | em posição vertical, porém, com 
di picada da Da fo a déãa | te apontado 6 devido- à humidade, |a porção de maior diametro, isto 
ferronda custa a vida de uma (onde naturalmente ficam deposi-| é tom a partê que adhero:'ao 
operaria, além de ser'o veneno | tados os tablettas, .Conserve-os em | trophosperma, voltade para baf- 
prejudicial a vida do apicultor, | latas hermeticamente: fechadas e|xo. Os grãos assim dispostos 

As abelhas asbustadas ou far-| em logar secco e depois nos 'es-| gorminam com facilidado em'10' 
tas não costumam picar. O apl-| oreva dizendo o que verificou, ou 15 dias, quando são logo ti- 
cultor deve trajar roupas claras,| Fernando Machado — Rio de|rados dos' frutos e inmediata- 


Derqua tás abelhas odeiam as c0-| Toneiro. mente plantados, Como elles se 


mínio, A terra humida não dovo 
sor colhida da superficio do aólo, 
mas sim de uma camada mais 
profunda, Ss houver limõen, mis= 
tura-so o sau sumo com a terra, 


cahir. Não se! o qua isso seja, e 
peço-lhs o favor de me indicar o 
que devo fazer. Ao mesmo tompo | nílios avicolas devem nor calados 
peço-lhs niguns dados sobre &| uma vez por semana, 

criação desses cachorron, princl-|" Aílle, este — Hacrevo-nos: 
palmonte no que so refere nó pur-| Venho por. melo desta pedir- 
gante. | lhe" um grande favor, 

Resposta — Os purgantes são | Tenho uma grande ninhada de 
coisas que menos interessa à quem | pintos, de 1 q 2 mezes; de uns 10 
présa a saudo dos cães... E em! dias para cá começaram a flear 
goral são elles que lovam 08) tristes o acabam morrendo. Exa- 
“bichos” pura o «outro mundo.| minei os vivos doentes a 08 mor- 
NÃo purgio os vossos: oRcaltos o não aohel nada de anor» 
desarrngoademento” deve sor Ol mal; o unico, que fica as ponni- 


tro a “trintesa” (pirophasmose 
e anaphasmose). Dirija-so ao dr, 
Mario Telles, chofe -da Secção 
de Zootechnia do Serviço de In- 
dustria Pastorll, rum Motta Ma- 
ghado, Rio de Janeiro. 

Talves o livro a que se refere 
E o “Manual Patrico de Criação 
do Gado Bovino no Brasil”, do 
>. qr. Fernando Rufíler. (124000 — 
' Emprósa Editora do' “Chincaras 
e Quintaea”, Rua da Assembléa, 

18 — B. Paulo). pie VR 

Sta. Ruth Cavalcanti — Rio 



































































































de Janeiro — Escreva-nos: —|lemn. , a «0; 
Mals Uma vez recorro a vossa | Pelo que nos instrue sua nar- Pre psscogo um pouco arra pescedóror Par Dar rpç tor que talvez lhe possa facilitar n|' Suecede n onxamengem geral-| Escreve-nos: alteram rapidamente expostos 80 | ohadecer a distribuição regular; 
mecção agricola, ou tenho uma |rativa tomos a Impressão de que| Dosojavnm que v. 6x. me fl-| festas, na Avenida” das Nações, ret RA Coldo aqui mente na primavera. Aproveitando a boa vontade | ff não devem ser plantados 08 as bananoiras, porém, em geral 


Sim. Na Estação de Pomicul-|com que v.:s, attende aos innu-| que Já tenham q polpa em fer- 
Rea do peeaoca O nosso consu-| meros pedidos feitos & secção | mMontação porque uma vez alto- 
ente “encontrará rainhas italia- que v.'s. dilrge, venho eolioitar- rado o oleo dos mesmos, elles não 


nos. Basta para isso escrever no mais rminarão. -D 
director da roferida Estação. lhe a fineza de fornecer-me tres estao erp eae 
Aranha alan pet (8) formulas: pars inscripção -no desprezados todos os que perde- 


não só pela sum fncll adaptação do | tro do Ministerio. ram a sua. côr carnoteristica, “e 


a quéda das orelhas tovo por mo- 
tivo a Impropria'nlimentação. Ds 
um mex 6, melo para cima & all- 
mentação dos cles já dava fazer 
porto & carne 'o arroz, eto, 
- Borá' preferivel consultar dire- 
ctamente- um collegni 

“Antonio de tni (nho consegui- 


criação do coelhos commiina para 
Eanto de casa, muls. não estou 
satisfeita com cats, por: custar 
a: orescor, e floar gordos, mais 
todo o meu desejo 6 obter um ca- 
gal ds coelhos gigantes .ou outra 
raça grando; Assim faço um apel-. 


são plantadas alternadamente po- 
los alinhamentos, entre uma ball- 
za o outra, 

Este systema traz a, var “cem 
do não se precisar limpn'! luas 
Unhas do trilhos quando . fmz 


uma chocadolra de ovos, e crl- 
adeiras, mas como ng osensião 
não mo interessava, não procurel 
colher Informações a tal respoi- 
to, mas como hoje nlguma colsa 
me interessa eu não sei como en- 
contrar um indicação para as 


zosse o grande favor do ensinar 
algum remedio, pira enlvar o 
resto, Dovo prevenir-lha que dor= 
mom em galolas de madeira ed 
quintal é um pouco humido, 
Resposta: — Se o'quintal é hn- 
mido, dovo crlar os pintos em 


fico aguardando o seu precioso 
'obsequio, como sempro. 

Resposta — Somos muito agra- 
decidos és impressões com que se 
Foforo no nosso jornal. 

No nosso numero de 80 de no- 


Joa vonsa secção, el na Capital) A ' dos vivolros expostos ao sóly|joncontén ivembro respondemos à consul-|no nosso clima como por, ajuntar ta-— Como nos pediu Ja | Preferidos os do meto dos frutos ER 
ráigo slo” tem algum amador gue | mos fecitrar O! -nobroncmO: da êndo a humidade não oxista, É Ds “saber so as ohocadol- RU maior provisão de mel 'e melhor envininos, por via postal, às dor por serem os melhores para a). PrrndbeaÃo ari ÃS feito no 
cria os que dosojo obtêr, peçó a | Aymorés — Eacrovo-nos: — “Sell wo arinção do pintos a alimens| ras o rdeiras a venda, é amos hoje n resposta aos'doia | defenderem a sua colmeia con-| mulas de Inscripção dos lavrado- | semeadura, Espirito Santo e na Bahia, plan- 


primeiros, segundo o parecer do 
dr. Diomedes W. Pncca, prepara- 
dor do Instituto Blologlco de Da- 
fesa Agricola, : 

Consoanto | pudemos verificar 
pelo oxamo: do material que nos 
foi ramettido, as-roselras a que 
so refero o sr. Algor V. Noguel- 
ra na sua carta de 6 do corrente 
nó'sCorreto da Manhã” (consultas 
n&ã.'1 o 2), achando-se atacadas, 
respectivamente, pelos. fungos 
Oldium loucocontum Desm, fórma 
conidica. do 'Spharrotheca panno- 
aa (Wallr) Lév, a Actinonama 
(Lib.) Fr fc do Diplocarpon 
rosas Wolf. 

No primeiro caso o enxofra- 
mento iconttitue optimo meio de 
combate, ao mesmo tempo preo- 
ventivo e curativo, devendo-se 
applical-o em dias quentes e cal- 
pe o, do preferencia, pola ma- 
n 


perfeitamente que venho por 
melo7desta fazor perder o vos. 
Mo, precioso “tempo, porém, mol 
tambam- psrfoltamente: que-v. B. 
não deixatá do attender a quem 
4 necessitado das vossas pra- 
closas consultas. “Junto remeat- 
to um envelloppe com o respectl- 
vo mólio que peço à v..8. respon- 
derme: - 1 

“jo — Tonho um cão de raça 
poltolal; com. 2 1/2, de edade, po- 
rém, aconteos quo esto cão de 
vez em quando softre dores dos 
ouvidos, vejo-o a cogar cons- 
tantemento e a gritar, , Tenho 
feito Javagons com ercolina, per- 
mangênato, agua Hypoclorina é 
nada tem adiantado. 

3º — Possuo gallinhas não de 
raça porém, em quantidade, mas 
ultimamento tenho perdido bas- 
tunte com uma molestia que não 
gol o que é-Talves seja do gal- 
linheiro. E' o seguínto, As gal- 
linhas amanhecom sem poder 
andar pór. completo, e por de 
baixo. das azas tem. especio de 
carrapatinhos bem miudo. No 
galinheiro “tenho applicado xo- 
rozono com fogo de maçarico 
mas, no tom feito grande resul- 
tado,  Novamento peço À v. & 
uma consulta que eu possa: dis- 
trulr essa molostia, 

Resposta — 1º — Tudo quo 
fos sÓ. serviu para. aggravar 
mais a otito: de que moffre o 
“poliolul", Limpe bem os con- 
ductos auditivos | com algodão 
hydrophilo e pulverize com 0xy- 
do de sinço, * nah 


go — Trata-se de cspiriliose, 
doença” Infectuosa transmittida 
pelos carrapatos (Argas per- 
sicus) que desere, Construa no- 
vo gallinheiro, queimando o va- 
lha'ou, se fato fôr impossível, 
faça rigorasá e cabal desinfec- 
cção. com, korozene, tas mer 
áides não dão resultado; Para 
evitar' a' morte das aves só ha 
um recurso: Immunizal-as com a 
vaccina contra a espirilloso do 
Instituto do Biologia Voterina- 
ria (Mathias Barboza, Minas). 
Floríppe. — Escrove-nos |: — 
Pela primeira vez venho tomar 
o tompo que v.-& dispõe nom 
quo recorrem: noa sous tablos 
conselhos. 1 

Trata-so de 6 cachorros que 
ossuo 3 dinamarquézas e 2 po- 


finesa do dar a resposta nésta 
o eo preço. Assim fagorum 
apello, digno chefe hus dirige a 
gecção agricola, publicar. uma sé 
rle de conselhos sobre:a “malestia 
dos:coslhos o seu tratamento, por: 
que nssim recoita ,as formulas 
“mais recente, o que não ncontes, 
o nos livros editados, em 1923, 
omo Wilson da Costa e outros, 
Resposta — Indioamos(o coelho 
“Biganto; para obter reproducto- 
Ze5 puros nossa prezada consu- 
, Yonte devo dirigir-se é D; Zairá, 
8.2090 (Soogão de Eygootias), 
» das 11 ás 18 horas. |. : 
* "Quanto á segunda parto dá 
“mun gontil missiva tomamol-a 
hem em conta, espérando satis- 
fasel-a nas entropausas é Jazo- 
tez 'de nossa mois que attribula- 
“Ga vida profissional, onde temos 
B culdar da clínica, do Jaborato- 
vio do pesquiras, desta obsorven= 
te correspondencia, tomar parte 
nas reuniões solentiflcas das as- 
aoolações de medicina  vetorina- 
ria, ato. 
“HM. Bandeira — Rlo Escrave- 
noz: —- Tondo tirado bons To- 
cá vultados de uma consulta que 
E. ha tempos fiz, recorro novamen- 
“ te a vossa bondade'para me res- 
| ponder a respeito do seguintes 
- Tenho dois cachorros de tra- 
Po to, mas apezar diaso, estilo ata- 
"O. oados de uma quantidade 'enor- 
me de carrapatos minunculos, 
que me dio um grandes trabalho 
de tirar um por um, pols'os ani- 
maes ficam desesperados de ne 
cogarem, e o pello cas.nos mon- 
tes. Tonho “lavado com sabão 


'onde, & tmenores qual a sua 
onpaoidade; eos preços, 6 se ha- 
vorla proferencia'“de marca, ou 
tabricanfe,: asaim como qual as 
que so devem ipreferir, as que 
tunccionam a electricidinde ou a 
kerozeno, 

So fôr possivel remponder-me 
polo que desde já muito lhe agra- 
deco um constante leitor do "Cor- 
relo da Manhã”, SETA 
nosmhz q indadecpe ean-çí,l.o 

Resposta — Dirija-se à Coope- 
rativa Avicola, a Rus Tão Se- 
tembro n. 8 ou 4 Casa Hortulania 
— Ruo do Ouvidor. 4 

Adelnide V. Carvalho — Gua- 


tação tem uma influsnoia, capl- inda as traças 6 outros | rs no Ministerio da Agricultu-| Afim de so protegerem as se-linções por baixo das mattas, 
Sendo o mel uma transição |Tà : sa assim dispostas. no sólo, |aproveltando-se  tomporariamente 
contra o nilmento vegetal e o ani=| -Tofant Junior — Santa Luzia | contra 09 ataques muito frequen-! a sombra des mesmas. Esto pro 
mal o sabor do mesmo pôde va-|— Minas, | tes dos roedores, costuma-se ba-| cosão de cultura é de grande In- 
rir segundo a alimentação das| Esoreve-nos: nhal-as préviamente com Kero-| conyenlencin porque, justamente 
abelhas. aaa Ray Re Desejando inscrevor-mo no Mi» |t6ho, nk proporção do meio Jitro | quando as plantações começam a 
Censadar due Or aNS: mal ser | nisterlo da Agricultura venho pe- aim um -alqueiro: de sementes | ss desenvolver é que sottrem 
DO na e eso consu-| dit-lhe o obsequio de mandar-me pes e era devem me to- | grandes estragos, devido 8 cons- 
lento a leitura das publicações | & formula para esse fim. Ti p 3 no mesmo dia. Itanto quéda dos galhos e troncos 
sobro aploultura que poderá en- Resposta: m  outto processo adoptado das arvores, que são deseccadas, 
contrar nús lvrárias editora da| —Já expedimos.por via postal a | Para a extincção de roedores que afim do fenecerem quando o cá- 
perseguom os campos de  plan-|caoeiro não mais precisa de sun 

tação, consiste em “distribuir-se | sombra. 
Outro 'systema, muito usado on- 


ço go 8: envenenado com 

rosalgar, pelos aceiros das roças, 

; 008 lira Inyindores de poucos recur- 
sos, é o do fazer as piantações 


ms a Pta zona cachoeira, as 
mudas empregadas para 
es replantas, Logo Ei go Pardo por baixo dns capoclras, Este pros 
belece um cacãol, faz-se Im- | 08580 - consiste em abrir trilhos 
mediatamento o viveiro destinado pelos quaes: são fixados as ball 
a servil-o: e, só, dopols da se-|Z48, em torno das quaes são plan- 
gunda limpa feita no mesmo, |tadas 04 sementes. As plantas 
Isto é, mois mezos depols, é que | Ses foltas nestas condições, cua- 
ah mudas podem ser empregadas tam muito 'a so desenvolver, 
nas replantas, por terem attingi- Emtim, «a melhor sombra, o n que 
do o necessario desenvolvimento, | facilmente se pôde extinguir 
Assim so procedê afim de que|Iuando o joven. cacáselro delia 
as plantações fiquem todas- com | Pode prescindir, & fncontestavol- 
desenvolvimento egual e fechem | mente n da bananeira. A dis- 
ao mesmo tempo. tancia entre as' linhas e as bas 
Os. abrigos mais preconizados lizas “devo ser de 4 m. para o 
pera as plantas novas, são príin- | Sacãoeiro' commum, é do 2,50 
olpalmento a bananeira prato,| Para cacáveiros dos variedades 
que o» planta nos cacáoses das | Pará o Maranhão, 
erras altas. Omotivo de prefe-| No Pará, a distancia entre 08 
rencia para os, terronos altos, .é| pés 6 de 3m,, em alguns loga- 
porque ella páreco gozar da pro-|res, e de 6 em outros. 
arstada de, mesmo nos periodos| Apanhada a muda, nascida & 
o estiagem, concentrar muito or- | esmo, ella é levada para o Jo- 
valho durante a noite, do modo | gar definitivo, onde é mettida em 
que durante»o din sempre entre | covas feitas & enxada, sem & 
tem um amblento um pouco mais | preoceupação de: symotria, 


humido e beneflco para. o ca-| A tram A 
cácageiro, Persa se faz nos dias 


A — ma Dem 
ca; 1 kilo destes corresponde a | lidade, 'só conseguem pregos Inc 
8 kilos verdes, . |. terlores, ex. 9900, por exemplo, 
— Como se obtem o auffoca-| pela quantidade indicada. 
mento dos. casulosf r As bananas, de qualidade Info- 
Nos bordos de uma vasilha de |rlor ás do Brasil, são Importa- 
pouca profundidade-e grando dia-| das da Madeira, o vendem-se, por 
metro, como, -por exemplo," um |duzin, a ex. 5900, 0$00 o às ve 
tacho, contendo agua a ferver, |zes, por preços mais altos. 
collocam-se, 2 ou-3 travessas de| Os ananazes, procedentos da 
madeira e'-sobre estas depõem-| Madeira e dos Açores, são vens 


tal, : AM 

Siga os “Processos praticos é 
sotontificos do eriar pintos". 

Devo sompre pôr areia. de rio 
dontro dos vivelros, 

A causa da mortandnda de seus 
pintos deve sor ú humidade « 

0. O, Damasceno — Distrioto 
Faderal. — Iscreve-nos: 

Antoclpo-lho om meus agrade- 
cimentos pela resposta das se 
guintos perguntas sobre avicul- 

Uri, : 

As trovoadas ou a lua influem 
no desenvolvimento do embryão? 

Porque se aconselha, pôr uma 
camada de terra humida no In- 
torior dos ninhos de incubação? 

Resposta: — Penso que no- 
nhuma influencia tem. O que 
prejudica a fncubação é & cons- 
tancin das altas temperaturas no 
verão.: 

Nunca use! torra humida em nl- 
nhos' do incubação de gallinha. 

A nrolo que sa pôs nos fun- 
Gos:de ninho evita que'as cascas 
de-ovos so fracturem, sarve para 
dar uma forma concava no ninho, 
permittindo que: os ovos fiquem 
uns proximos dos outros e num 
caso de ovo quebrado —— abaor- | lã 
ve o conteudo, clara e gemma,' 

Torino Mora — Petropolis; — 
Escreve-nos;: —— Baudações. 

E'. favor desculpar-me se o In- 
commodo porém estou afflicto com 
um caso que se dou em minha 
criação. 

Tenho seguramente 200 cabo- 
cas ontre gallinhas, pintos eto. 
estava satiateltlasimo por .vel-os 
tortos o lindos. á 

Bias hontem na oconnlão de re. 
colhel-os motol em diversos, um 
corrimento pelo nariz, como es- 
tava provido de um Diccionario 
das Molostias Domesticas das 
Avos procure! immediatamente o 
que poderia ser e a mais acor- 
tada é a denominada “coryea", 
observel todos os. symptomas e 
e era exnctamonto o que tinham os 
pintos, Mandel fazor o remedio 
indicado -e injccté! nas narinas 
5 grams, de solucção de sulfato 
de cobro a 3º|º, e deixel-os nepa- 
rudos em observação; mata tarde 
vorifiquel que toda a minha crla- 
ção estava atacada: desto terri- 
vel mal é fls o mesmo medica- 


ponsCaras e Quintaca”, em São formula impressa para n/inscri- 
Euseblo da Costa Figueiredo — pção no mesmo Ministerio. 
Rio Bonito — Est, do Rio. —| Affonso Gomes — Estrella do 
Escreve-nos: Indayá — Estado do Minas, 
abate um enveloppe pena e) Escreve-nos: 
com endereço, para v. ex. fazer- j 
Boa nad Teipondtome Bor | ga do e E eme ritacac 
o soguinto: x ; 

Em qual livraria-podere! encon- | S& de V- 8; eolicitar-vos a fineza 
trar as soguintes obras: O Dio-| do me fornecer as formulas neces- 
clonario do: Dogeiro. Brasileiro | sartas para o registro no Miniate- 
pelo dr. Antonio José ds Souza|nlo da Agricultura, peço mais a 
Rego; Enxertia Pratica, pelo dr. | fineza de esclarecer-me as vanta- 
Ph? Aristides Calro,-6 s6us res-| gens dos fazendairos registrados. 
peotivos preços. , Resposta: 

Resposta: — Não temos entra ” 
os catalogos que possuimos a ín-| Eatisfázendo o pedido enviamos, 
dicação do livro sobre a fabrl-| por via postal, » formula de ing- 


cação de doces, mesmo porque ; o 
Ars pt de asumpra que não diz PEipaRA no joiatro 3d fininho 
rospolto n esti . " . 

rig trabalho: TER Arlstidos [0] agricultor inscripto, além da 


Cairo está cogotado. Lembramos | ter direito a um certo numero de 
pedir & secretaria da Agricultura | Plantas gratuitamente, goza das 
do Estado do 8, Paulo o tratado | vantagens de transportes do mas 
sobre a laranjeira do dr. Wil- | terlal agricola, e da adubos, inso- 


Ham Coelho de Soura, cuja Jeftu- Ja 
ra muito aprovoltar AS piepébte iria oticidas, egualmento gratuitamen 


na Empresa. “Ch A Pcs ] 
tags” O MRE MO NRan tas Dn Alvaro Campos — Mimoso — 


Oh. Bollt, pelo prego de 44000 — | Espirito Santo. 
Onlxa Postal 652-— 8. Paulo. A resposta á sua consulta fol 
José Tonícolo — Bello * Hoarl-| publicada no dia 10 do outubro 
zonte: À peidos anno, ha 
E omo nos pediu vol-a envlare- 
Eserove-nos: » e mos pelo correio, de necordo com 
Tenho muito boa vontade em|o endereço quo nos forneceu. 
joe ren praticas do agricultura, ; 
avicultura, etc. — Comprei um 
terreno perto da oldads com SERICICULTURA 
ares tona: ax ao ser algumas = 
plantações de bananas, milho e 
feijão perto da casa o resto é O CASULO 
completamente: Incultivado, Peço 
ao competente director desta so- J. Victor Barbosa 
eção “que me indique v que será OE 
mais convenlento fazer para quo 














































rany — Minas — Tsoreye-nos: — 
Consultorio Veterinario do “Cor- 
relo Agricola", 

Venho por melo desta expôr 
o seguinte: sho 

Estou fazendo uma oriação de 
peru's; os perusinhos appareco- 
ram com uma doença nos nervos, 
encaroçou as pernas é entortou 
os pés que não podem andar; ca- 
tio com a edade de 5 meezs; fl-, 
cam trístos e morrem. 
Dosejo saber o quo devo fazer 
para salval-os. 

Resposta — E' a gotta articu 


Quanto ao segundo, aconselha- 
mos as pulverlsações preventivas 
com a-calda bordaleza a 1eje, pre- 
vinmente arrancadas e destrul- 
das pelo fogo todas as folhas 
atacadas. 


* JOSE! FERREIRA — Pavuna, 
— E Borove-nos: 

Tonho em mou terreno algu- 
mas laranjeiras e tangerinelran. 
«De algumas semanas para 
doram de apparecor,as folhas das 
laranjelras, todas rugosas e cheias 
de manchas brancas, ; 

Hoja, passando uma revista nas 
mesmas, encontrol em uma dellas 
um galho todo comido como Ee 
fôra do formigas, mas logo nde- 
anto encontrei esea camada de 
lagartas, ou que outra coisa so 
rap em um outro galho, Nou- 
tra laranjeira encontro! alguns 
galhos- e respectivas folhas co- 
bortas de pequenas escamas. 

Esses pequenos galhos- são de 
tangerineira. Achel estranho es- 
sas crostas côr do ferrugam, pols 
todos os galhos, que & mesma 
atacou, estão em vesperas do so- 
car. 

Não querendo tornar-me enfa- 
donho, muito grato lho ficaral, 
enviando-mo as respostas do qac- 
cordo com os numeros que ncom- 
panham o material. ) 

1º — Qual o motivo das folhas 






Fr. 
Não convém dar carne nem 
restos da mesã, 

A alimentação devo constar do 
verduras o coreanos, 

A cura nó é possível dêndo 
Hberdada as nves num gramma- 
do, onde o sol, o exerbiclo pelo 
espaço e a vegetação fazem mil- 
lagres, Não. pyrca tempo com 
drogas, no caso” porque nunca 
terá aves sadias capazes de per- 
potuar & especie. 

H. Niszo — Rio do Janeiro — 
Esorsve-nos: — Desejavk Iniclar 
uma criação de gallinhas, patos, 
marrecos etó. 

Por esse motivo queria que Y, 
a, mo responde-soe onde posso 
encontrar um livro que me sirva 
é qual o preço. 

Qual o preço da nasignatura 
“Chacaras e Quintaes". | 


Resposta -— Aconselhamos a 
toítura da -“Cartilha Avícola”, 
que pódo encontrar na Bociedada 
Brasileira de Avicultura, — Pra- 
ca 15 de. Novembro, edificio da 
Academia do Commercio, desta 
Cepital ou na Cooperativa Avi- 
cola, à rua 7 de Setembro n, 83. 


Sarnol e Rin-tin-tin mas não 
adianta. A alimentação della é 
". 86 carne cosida 6 assado. 
Aproveito para voa ponte um 
“remedio ou um conselho, sobre 
uma eotinha nova, que. quaria 
evitar que tivesse filhos, pais 
sondo um bicho que não so pó- 
do prender, por muito: cuidado 
que so tonha, não se óvita; não 
“BO. polo soffrimento da bichinha, 
E como pela pena quê tenho dos 
E animaes, não tenho coração para 
= |» “mandar matar, nem jogar fórn 
e dar, € uma úliticidedo achar 
YU quem queira, VE 
y Tanto os cachorros como a 
Wo qutinha tem vermes de vez em 
E “quando | vomitam uma” Gosma 
o com unf vermos quo parecom 











anpparecerem cheins de manchas 


Re fios de linha, o qua me aconse-| Polito À (naritto “o 1 Poxa | monto em todas: [o A a o terreno dê diment ç Que é o casulo? com 
" : preço da asalgnatura annual Por o ren ento neces se peneiras ou cestos rasos did 5 
Ee rolha? torrler, 08 dois ultimos estio|  Hojo porém o gallo e-duas Eal-| gg résoita “Chacaras o Quintaos” |assç duo especio de Ingarta € | sario, os casulos a serem suffucados, | Os “meia” Déllos aa PiaRoa Tab 


Unhas amanheceram com'os olhos 
fechados e inchados, as outras 
não, dos pintos só haviam tres 
que estavam com uma vista nas 
mesmas condições. 

“Fiquet admirado, Javol Imme- 
diatamonte com protargol não 
adinntando nada examine! bem 
e-crolo que esto cégas, será pos- 


E' um corpo de forma oval, 
leve, 0co, contendo a chrysallida 
secca, verde ou suffocada, de co- 
loração desdo o amarello forte 
sucata Sabote Pl potencias dr ge il da 

5] mn es: de banai Das 
en aca no resto do tar |stda, em que o bico transformou 


bons mas ' recelo que venha & 
nor atacados do mal dós outros 
isto é uma sarna quo tem dado 
por diversas vero, tênho em- 
pregado tudo, banhos de mar 
tanhos de lodo e um: medicamen= 
to por nome (Sana lepra), com 
este medicamento sara logo, pa- 


RO  meomposta — Por algumas, ve- 
q ses tomos tratado el antas 
Po columnas da prophylaxica doa 
=» enrrapatos, mas talvox o amigo 
- dolxára de Jêr, Além de tecer- 

essom  coto-parasitas. Na luta 
“ mos commentarios sobre O cyclo 
ú evolutivo desses terrivols nca- 


é de 153000. 
AGRICULTURA INDUSTRIA 


- Em meu poder sua carta de 8 
outubro p. passado, procurei no 
“Correlo da Manhã" do domingo 


5º — Qual o motivo das esca- 
mas nes Jaranjoiras? 

4º — "Qual o motivo das cros- 
tas nos galhos da tangerineira? 

Resposta — O dr. D. W. Pacca, 
preparador do Instituto B, do De- 
fosa Agricola, nos forneceu o'se- 
guinto parecer: 


cobrindo-se os mesmos com “um ! cançados por unilade, esc. 12400 
penno e deixendo-os sob a acção |9 15400, Mangas, só muito ra- 
do vapor cerca do meia hora, ramento apparecem f venda, em 

Depois retiram-se as 'poneiras | diminuta quantidade, e já tim 
ou cestos é espalham-se og co-|sido visto venderem-se, de qua-" 
sulos sobre esteiras no ar livre, | dade mediocre, a ex. 5300 cada 
rovolvendo-os de vez em" quando, | uma. Tambem se não observa 


Dispondo duns 16 contos para 
empregar nesse trabalho e pre- 
cisando viver, seria meu entendi- 
mento começar criando aves e bi- 


a 


cnrrapaticida “Rex”, dados. Com|ra apparocer daht a dias, isto Já 5 as folhas do amoreira 

rudonola, o non. Intervalos 08 | diversas vezes,  Jllas commem | Sivel? rd a o o blan-| "Com referencia à consulta do | “Ea, pie ra omni pratecencias sds Iparto: (40 conste 
Ganhos nicotinados (infusão de|multo bem mas estão sempre Pergunto a v. s, se o trata-/| de min ns tas (ao te 0 D! D-| pr. José Toixeira, temos à Infor- Se anhar Ísso conveniente quel-| o o dienoatos OM n Porque se proceda ao suf-|midor, a respeito de frutas frea- 
“'gumo a 50 por 1.000), A all-| muito magros, tenho: quão. olão mento era aquello o porque essas | tlo do côco da a, Peço 0 Ob-| mar quo se trata do fungo Se:|T& me-indicar quaes criações e postos os Jos |focamento? cas, conserva” ou cristalizadas, 


aves fiokram nesse estado e as 
outras não? 

Adeanto. quo na occaslão do 
tratamento as aves expelliam 
pelo naris, olhos, garganta um 
catárrho esverdeado e com mão 
cheiro. 

Pergunto tambem se dovo con- 
tinuar/o tratamento, e quo devo 
pagsor nos olhoê se alguma fl- 
car com elleh fechados? 

As aves são Leghorns, 


plantações que mais depressa [98 séda na feitura dos casulos? 
doam um rendimento o não exi-|, Bim 3 revestimentos a contar 
jam um trabalho por demais com-|de fóra para dentro: o primeiro 
pllcado, Outrosim, onde posso en-/º & borra ou baba com a qual 
contrar os tratados e os specimens |º bicho prende o casulo no bos- 
necessarios para começar a tra-| JUS; o segundo, em varias ca- 
balhar desde já. o madas superpostas, é a sêda pro- 
Respostas: 1 priamento: dita e o terceiro 6 
Parece aceitavel o que pensa|uma especie de véo envolvendo 
o nosso consulento. Entretanto, |& chrysallida, 
deve ter em vista as condições do) — 4 côr do casulo tem influ- 


sequio de me responder de novo, 
pelo oque antecipo: os meus 
ngradecimentos, e fico, so dispôr 
de V. 6X., Para O que possa pres- 
tar, 

Consulta: E 

Qual o processo para plantar 0 
cõco para elle nascor? 

E, depois do nascido, como sa 
continua o tratamento? 


Resposte; — Transcrevemós: a 


Afim de evitar que a chrysal-| | Em qualquer destas especies, 
lida, continuando a sua evolução, | 88 frutas brasileiras, podem obter 
go transformo em borboleta que | bom collocação, se os direitos do 
fura o Inutiliza o casulo, entrada lhes não sobrecarrega- 

rem demagindamente o custo. 


AS NOSSAS FRUTAS NO “| golubada e o doca de goiaba 


em calda são os mais conhecidos, 


“MERCADO PORTUGUEZ Às frutas frescas, que sob 0 


ponto do vista aduaneiro têm 
Segundo informações dos con- melhor tratamento são guscepti- 


- montação -nada tem que ver com 
" enrrapatiolda é preciso multa 
perssverança, do “contrario tudo 
ma se torna baldado. 4 ' 
8 Bra pitas a procrêação da 
; Wo» gatinha só ha um rocurão: “ 
E SM Eosctomia, isto - é  extirpação 
: E, dos ovarios, , E E jERS 
7 Mhomé de Cuntro — Rio — Es- 
jereve-nos: — Acompanhando com 
| Cântorosso as publicações da, seo: 
' “gão. Agricola “do “Correio da 


de figgdo de bnealháuVermitugos 
o Purgativos, não tem ''dado: re- 
sultado. - 

Resposta -—- Banhos de mar e 
banhos do lôdo: não constituem 
eleimontos therapeuticos para 
dobellar as sarnas, nem tam 
pouco o oleo de. -flgado de ba- 
calháu, vermifugon eos purgati- 
vos. Ó- nosgo prezado consulch- 
to devo em primeiro logar ouvir 
a opinião de um medico veterl- 


ptobasidium | glbidum. pat. que, 
comquanto não seja propriamen- 
to um parasita, pódo causar al- 
guns damnos, conforme o grão 
da Infostação, Para combatel-o, 
convém pulverisar as plantas ata- 
cadas com a calda sulfo-calolon 
ou então, com uma solução de 
Solbar (producto commercial de 
fao!l applicação) n:4º/. 


As pulverisações devem ser pre- 





" que por essa forma, |nario- de sua confiança para sa-|' Resposta; — Deve resolher as cedidas de uma raspagem ou sim- sulados gerace em Lis veis de mais largo consumo, Os 
rir Ra van tas serviços 80 | bet qua espeble do matna' é esta [aves à abrigos, evitando a chuva resposta dade no domingo 19 de|ples escarificação da camada fol- mércado nas proximidades dejencia sobre a qualidade da séda? | Porto, as laranjas vsad Sabão direitos aduaneiros que estiio st- 
publico o ao paiz provaleço-me | (sarcontica, demodetica) à se de/e o-frio, outubro, como nosso consulente|trosa que constitus o fungo, em | SUA propriedade. Não; todavia, os casulos: bran- | caxis e mangas podem obter col- | leitos as frutus, correspondem ds 


Bo os productos.com que desejnjcos têm mais valor por serem 
Inicitr a exploração do terreno, |os seua flos, utilizados em con- 
tivessem franca aceitação e fa-|fecções mais delicadas e finas, 
cll collocação sem .nafores dóspe-| — Quass os característicos de 
sas de transporte não temos du-|um bons casulo? 
vida em aconselhar, como iníciol Tamanho médio, consistentes, 
a criação de aves. 7 bem feltos e mais ou menos cln- 
«Aconselhamos a leitura dos sb- | tados .no centro. 
gúintes trabalhos: Como flquel| .— Que vem o ser chrysaliida 
rico criando galinhas: Cartilha | verde, aulfocada a secca? 
avicola brasileira; — Dicclonario| Essas expressões que designam 
do Avicultura, quo custam respe-|Cásulos em 3 estados differentes 
ctfvamente, 6$ e 8$ o sho encon-|de peso e cotação, mio devem 
trados na Empresa Editora de/ser confundidas, 


nos pediu bre “convém proceder [0 
“ s ! " 
ATO pe ei a um fantasia sea arvoras muito 
pegadas e que so êncóntram É a oia it dl ea 
venda & casa Hortulania “á rua UCIANO * BIVILACQUA. . — 
da Ouvidor, 7, porquanto, tal-| Além Parahyba, — Petropolis, — 
vez 0 consulonte não encontre) Escrevo-nos;. , 
com faciliânde no mercado o'côvo| | Como assíduo leitor que sou do 
APENCAPE NA dis ir verdo emcondigões de plantar. Correio Agricola”, pego avi us 
J. Simão: da Costa no seu tra- ntoRmaramis onde podero! encon- 
' balho sobre -a- cultura do côco, ar pvos do bicho da sêda e in- 
referindo-se à selecção da semen- 


EBC ” F (6) R.MICI [D) AS: SEP: se “e, diz quo a escolha “desta "é fat lho, (5% e REAR 


SE ZUMBI: PAULISTANO REEEsnias 


Nas ventas deve Installar oleo 
gonmonolado, 'ou então solução 
do uzul de mothyleno a 10º/º. 

A Inflammação do seto Infra- 
orbitario de nlguns pacientes, fol 
consaquente ao traumatismo onu- 
divas. sado nos tecidos, pola violencia 

Do que: sorviria ao amigo, lhe/no injeciiyr wu solução a 3º|º de 
indicarmof nós um topico ou sulfato ds cobre, que, seja dito 


facto so-trata de sarna, Em se- 
gundo logar terá a medicação 
apropriada “e, o que é mais im- 
portanto, saberá qunes são as 
medidas prophylncticas a pôr 
em pratica para evitar as reco- 


da offerta o pio Dons dela qua 
“gencia, p. pedir-lho u n- 
formações cuja resposta desde 
logo agradeço immenso. 

"Desejo organigar Uma empresa 
go lncticinios em uma cldnde do 
Norte. de mais ou menos de 
40,000 habitantes, por fornacl- 
mento de leite de consumo glarlo, 


locação no mercado português. seguintos classificações da pau 

As laranjas, no; perlodo compre- | t& Por kilo: 

hendido entre junho e outubro, 

quando não' existem as do paiz; Max. Min, 

ns outras frutas, que não têm sl- | Frutas frescas ou geo- 

milares em qualquer época. t cas não especifica- 
Os preços correntes são multo|' das, . . .. so E 

variaveis. Ag laranjas do Algar-| Frutas cobertas do as- 

ve, chamadas vulgarmente da) sucar, ou em calda. $60 $%0 
Bahia”, porquo so assemelham | Frutas em conserva 

um pouco, na forma externo, mas| sem assucar, . .. $60 83% 

sómente neste aspecto, ás Inran- 

jas bahlanas, como accentua o Os direitos são pngos em ouro, 














"Resposta — Quelrn: so dirigir 
'ê Estação Serlcicola de Barba- 


| ; consulado em Lisboa, obtêm d : E ne 
oqtielro sópóde prestar para |cena, onde encontrará os ovulvs|“Chacaras e Quintaes!", — Cal.] Nos casulos verdes a chrysal- , os | sendo n percentagem actual, pit 

, ' . melhor em 7 Par 
ipoduzlr “uma: arvore nas condi | do bicho da nêda, xa Postal 652 — 8. Pmulo, uda acha-se viva; nos casulos [da retalho: ex. 108000 prpadio nro doa dirtaa asa na 


Pódo plantar o milho, embora 


des seguintes: 
a fosse novembro o mes lmais In- 


; v! + 
E de qua foi. oU0o Aconselhamos tambem & Jeltu-|suffocadas na chrysaltida acha-se |mo 158000 por duzin. As Inranjas 


ra do “Gula Pratico do pequeno /morta e-pesam tanto ou mais|o Setubal, tambem por duzla, mercadorias: Impóriadas pagam 


ea ap PY ' er) ; diondo na zona em qua parece, É da uv 35 
CIA DE OLEOS . E no PRODUCTO CHIM ICOS» ui to asso gn a de pela indicação da carta, existir, Pp e o pç beso ao tie ai vão per- [se vendem geralmente a ex, 5800, Do A MPC IaDea O ndo da o 
RUA GENERAL CAMARA 44: “RIO DECJANEIRO mais de 50 annos de edado; ae priori ia Ne Rio, | Sã Editora. ir] até ERR gp ERRO ANS a) Citi ietoo melado gonatião 
(5405) Pro Soelhlão depois da po Peg pais se Eersoinochampeneist er a secos; nos casulos seccos al As laranjas do norto do pais Ne E cio cora 
Ro 454 o sor es o esou ACOlupa- remessa mono cha- E b ; 
, : : p o graphicos sobre chrysallida acha-se morta 4 Eec- qua são as mais baixas de ona. A panta aduaneira portuguesa 
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BENEFICIAMENTO E. CONSERVAÇÃO RACIONAL DOS CEREAES e: 


E PARTICULARMENTE DO MILHO 








Um dos factores mais impor- 
tantos para o agricultor 4a con= 
porvação dos seus productos agri- 
colas durante varios mexes, não 
só para salvaguardar as futuras 


sementes, como principalmente 
pars guardar os cereaes destina 
Gos & venda no mercado, cujas 
exigencias são enormes, provoca- 
das pelas concorrencias e luta 
economica da actualidade. - 
Ora, não convem ao agricul- 
tor, logo depois da colheita “de 
cereses, envial-os no mercado 
consumidor, pois que, na occasião 
desta, affluindo de todos.os la- 
dos grandes quantidades de ca- 
rezes, o productor encontrará 
proços muitos baixos, que mal 
recompensarão ao esforços em- 
pregados, dando ljucros demasia- 
damente pequenos, Tambem dea- 
tinando-se a Industrias agricolas, 
a materia prima não pode ser 
transformada assim de: prompto, 
em poucos mezos, logo o agricul- 
tor tem de tratar de conserval-m 
duranto alguns mexes, cu duran- 
ts o funcclonamento dás fabrt- 
ces, O que está de accordo com a 
capacidade des É 


DA ' 
“ v 


Sabemos que o producto agrl- 
cola sadio apresentado no mer- 
cado consumidor com aspecto 
agradavel, Umpo, uniforme, é 
bem beneficiado, alcançará pre- 
ços muito mais altos e será .col- 
locado com mais facilidade do 
quo o do agricultor que mandar 
o seu producto mal tratado, mal 
beneficiado, nbundanto de” grãos 
partidos, chelos de impurezas de 
terra, de pedras, de palhas, e, 
ainda meis, mal conservado, com 
moto, pouco ou muito carunchado, 
encontrando-se no melo dos grãos 
o gorgulho — insecto terrivel e 
devastador das sementes eo ce- 
roses. 

Que preço poderá alcançar se- 
melhante producto no mercado, 
producto que em tão mãs condi- 
ções se apresenta? 

Verifica-se, portanto, pelas re- 
ferencia acima, que é de mnlor 
importancia tanto o benefiolamen= 
to como a conservação racional 
dos nossos cerenes, que constituem 
8 fonta de renda do agricultor, 
A recompensa dos seus esforgos 
e inteligencia empregados em 
pról de um resultado. maximo é 
compensador, : 

Em relação ao beneficiamento 
Go milho, parte principal desta 
exhortação succinta depende em 1º 
logar que a colheita soja feita 
no ultimo periodo da maduração, 
isto é quando a palha que cos 
bre a espiga esteja bem seccoa o 
os grãos bem duros. Em 2º lo- 
gar dependo de um bom debu- 
lhador, que preencha os fins exl-. 
gldos, isto 6, que rasgue a pa- 
lha, debulho o milho som que- 
brar e detorlar os grãos e del- 
xs q sabugo o mais possivel In- 
telro, separando o mílho comple- 
tamento limpo, e que no menor 
espaço do tempo apresenta q 
melor resultado. , 


O congulente porggunta na sua 
enrta no director do Correlo Agri- 
cola — Supplemento do “Correto 
da Manhh" — onde poderá obter 
um debulhador de' milho de pri- 
meira qualidade, uma deseripção 
do mesmo, detalhada, o modo de 
funcclonar, & aum -producção e 
rendimento. = 

Para recommendar, como tech- 
nico, entro os -Innúmeros ayeto- 
mas de debulhadores de fabrica- 
ção estrangeira, excellentes na 
sua confecção e minnejo, não de- 
vemos esquecer que sómente uma 
experioncia prévia poderia. pros 


cstá dividida em maxima e mi- 
nima, Applica-so a pauta mi- 
nima 4s mercadorias orlginarias 
dos paízes que têm tratado de 
commercio com Portugal. 

Esss tratamento, porém, póde 
tornar-se extensivo aos paízes 
que appliquem a sya pauta mi- 
nima 4s mercadorias portugue- 
sas; no Brasil fol concedido este 
beneficio, Não ha nenhuma ou- 
tra especie de reducção dos di- 
reltos sobre ag frutas importadas 
do estrangeiro, ale 

Todas os mercadorias trans- 
portadas em navios. portujguezes, 
porém, gozam do abatimento de 
10 *]* + bro os direitos, exoluldos, 
portanto, o imposto ad valorem 
e on emolumentos consulares de 
3 "|" sobre o valor das Ancturas 
consulares. - 

As frutas, e do mesmo mado 
todas as outras mercadorias, 
procedentes das colonias portu- 
guezas, pagam apenas nos Al- 
fandegas-n 'motade -dossos direl- 
tos o do imposto qd valorem. 

Estas Informações deixam en- 
trover mn possibilidade, da collo- 
enção regular, no mercado portu- 
guez, de. algumas das frutas bra- 
sileiras, 

A situação das nossas frutas, 
mom concorrentes a temer, &o- 
brotudo ns laranjns, as bananas 
e os nbaonxis, poderá fixarso de 
maneira ausplolosa, so lhes fa- 
vorecem entre outras Indispen- 
anvela faotoros de exito a quall- 
dade e o custo. 


“O MELHOR PROCESSO 
PARA REPRODUCÇÕES 
DAS ROSEIRAS 


O melhor processo para repro- 
dueção de roselras € o de mergu- 
lia, om que 'o bom exito é quas! 
sempre garantido, E! preciso, 
entretanto, tomar precauções In 
dispensavels para ateançar com 
segurança a reproduoção, Tsco- 
lham-se ramos: bastante desen- 
volvidos. Pode-he fazor a mer- 
gulhia, ou directamente no mea- 
mo terreno em que está a rosol- 
ré reproductora, ou em um vaso 
qualquer, preferindo-ss um de 
lota a um de barro. Prefira-se 
um logar exposto no ol e layre- 
sc cuidadosamente o terreno, 'es- 
trumando-o | convenientemente; 
delte-se por olma deste terreno 
uma camads de 4 ou E em de 
aveia, para proserval-o da dema- 
sinda ardencia do sol, 
de um ramo da roseira, que te- 
aba quas! terminando o seu des- 
envolvimento e em que se vor 
jam tres ou cinco brotos, segun- 
do o espaçamento desses brotos q 
a nbundancia do lenho, Retlram- 
se complotamente am folhas in- 
foriores, cortando-o a 1 cm, de 
Hum Inserção, conservando-sa 
untenmente um ou dois pares de 
folivlos: superiores, Importa que 
o terreno em que so faz mergu- 
lho do ramo seja muito permen- 
vel, afim. de evitar o apodreci- 
mento, assim como deve-se ser 
sobrio nas regas e proteger o 
terreno no caso de estnr muito 
ardento o sol, 


Tome-se 


Não se revolva |quel um pedaço do vidro, 


(Por 


JOSB WATZL) 





var & sus justa recommendação, 

“Tambem. temos de Comar na 
devida consideração: que o milho 
cultivado em noskas terras, pro- 
togido pela exosllencia' do clima 
o fertilidade dos nossos solos cul- 
turnes, apresenta n espiga de 
milho envolvido numa camada 
malor de palha do que a do mi- 
lho cultivado em regiões" mais 
temperadas; logicamente o des- 
palhar da espiga necessita um 
esforço maior da machina em 
abroço. . 

“Logo 6 teçhnico não poderá ter 
em mira recommendar uma flr- 
ma para O Interesso proprio, man 
sim uma machina que possa pre 
enchor os tina exigidos e dojmn 
já apontados. 

Partindo desse principio, com 
A maior satisfação posso recom- 
mendar o debulhador denominado 
“Boa Sorto”, de fabricação na- 
clonal que representa uma machi- 
na poderosa e a qukal preencho 
todos os finy, fornecendo um pro- 
ducto limpo complatamente, sem 
offonder os de milho, gen- 
do um debulhador às primeira 
qualidade que muito honra sa 
Companhia Federal de Fundição 
— Caixa Postal: 47 — Rio do 
Janeiro, que com a construcção 
desta muchina conseguiu pres- 
tar um serviço em pról da Agri- 
cultura Nacional, 


Desoripção do debulhador ds 
milho denominado “Boa. Sorte”: 

Esta machina é feita Inteira- 
mente de ferro, com um peso 
bruto de G00kg. Exige uma for- 
ça do 4-5HP, força relativamento 
Insignificante pelo rendimento al- 
cangado, isto €, 13-saccos de 800kg, 
por horn de trabalho ou sajam 
12 x 60=720 km. por hora, o que 
faz om 10 horas de trabalho 
7400 kg, ou sejam 120 saocoa de 
milho bensficindo, 

O manejo da-machina é tado 
automatico, despalha nm espiga, 
debulhe, iimpa o não destros O 
sabugo, Para este fim contem um 
alimentador automatico de ef- 
feito duplo, dispositivo nimples, 
engenhoso, o qual conduz a: es- 
plga para dentro da machina 
onde pelos primeiros dois discos 
6 effgctundo o despalhar da mea- 
ima para em seguida passando 
pare os outros dola discos serem 
debulhados os grãos de milho sem 
oftonder:os grãos nem o sabugo, 

No parte inferior ds. machina 
existe um ventilador poderoso, 
que se-incumbe da completa lim- 
pesa do, milho debulhado que 
por uma calha ou tubo cãs no, 
vesilhames para este fim, 

Esta machina não tem nenhu- 
ma penelra osolllante, nem de 
vae-vem, nem oylindrica, o que 
muito simplifica o manejo, ob- 
tendo um rendimento mais rapl- 
do e: preenchendo todas-as exi. 
genclas “para um beneflolamento 
completo e efficaz, E 


Outra vantagem que não des 
vemos deixar do mentionar é que 
esta poderosa  machina poderá 
ser montado sobre um auto-ca» 
minhão, servindo o motor do 
auto com um dispositivo para 
ess fim para fazer funcolonar o 
debulhador in Joco, na pelra. da 
plantação de milho, Jevando só- 
mente para o palol o milho debu» 
lhado é o sabugo que tambem 
representa um valioso alimento 
para diversas crinções agricolas, 

A observição do que esto: do- 
pulhador sómente servo para as 
grandos fazendas de extensas 
culturas de milho, é nllás muito 
justa, porém a reunião de varios 
agricultores numa cooperativa 


jar, porque então produsir-se-h 
um calor abafado e concentrado 
que evita n evaporação e preju» 
dica o enraizamento, , 
Quando a mergulhia 6 felta em 
vasos, convem cercal-o com pa- 
lhns e molhar a terra com um 
regador de orlficios muito Zinoa, 
A palha, nllás, ou folhas secoas 


CALENDARIO 








resolve. muito economicamento 
esto problema, 

Elis, portanto, os motivos que 
me resolveram da recommendar 
ho consulente, assim como tam- 
bem a todos os agricultores em 
seu interesse, este Importante 
debulhador, que ainda mais re- 
presenta grandioso | esforço de 
uma fabrica nacional, t 

Em relação ú conservação ras 
olonal dos cerenes: e partioular- 
mento do milho, objecto desta 
exposição, temós a referir quo 
05 coreaes, geralmente, são 
Euardados ou conservados em 
palões, armazens o tulhas, * 

Na construcção destas obras 


“Move-so ter em vista, principal- 


mente, que o chão ou assoalho 
neja o mais plano possivel e ltso 
para não offerecer refugio, ni- 
nhos, etc,, aos insectos,” O meg- 
mo cuidado deve-se observar nas 
paredes, Convem tambem que 
na construcções tenham Janellas 
em. numero sufticiento e sejam 
protegldss contra a entrada do 
inseotos e passaros por telas de 
aramo de malhas estreitas, afim 
do preservar as referidas con- 
Etrucções contra o fogo e côntra 
A luz, permittindo, porém, con- 
tinuo arejamento, 

goral 0s nossos pequenos 
Invradores têm palóes foltos de 


| pão a pique, sem reboco, algum, 


com frestas largas que deixam 
penetrar toda n qualidade de In- 
soctos, borboletas, passaros e ra- 
tos; assim como chuvas de ven- 
to e humidade tão projudicial e 
tio bom agente para facilitar a 
vegetação Inconveniente de varios 
cogumelos, mofo e outros; ade- 
mais os pãos que | empregim 
finda. retêm a casca o são do 
qualidades inferiores, offerecendo 
vastos refugios para as diver- 
sas legiões de insectos, os quaos 
A vontade podem passar pelns 
varias tránsformações exigidas 
pelo eyolo da sun vida, 

Quantas vezes o lavrador não 
observa que grande quantidade 
do sou producto agricola, assim 
tonservado, fol destruido, seja 
pelo gorgulho, seja pelos. ratos, 
seja pelos cogumelos? 

Por “falta de uma conservação 
racional muitas vezes a colhel- 
ta, relativamente escassa por ef- 
feito de varios phenomenos na- 
turnes fica mais reduzida 8 em 
condições pessimas, 

Portanto, para a conservação 
dos cerenes.que serão levados 
para 04 palóes' e armazens, acl- 
ma descriptos, nos' quaes devem 
ser colocados primeiramente em' 
montes ranok com pouca espes- 
sura, 0,90-0,60 em., porque nestes 
montinhos so desenvolve calor, 
porque a semento é um conjun- 
to de varios tecidos formados por 
celulas que respiram e: tranapl- 
ram absorvendo o oxygenio do 
nr, dando em troca anhydrido 
carbonico, oleos volnteis Bs vapo- 
res dagua com desenvolvimento 
de cnlor, por conta das substan- 
elis seccns que as mesmas con- 
têm. : 

Euta troca no começo mais 
hotive, havendo montioulos de 
demasinda espessura, augmenta 
muito o calor 'que juntamente 
com a humidade da transpiração 
favoreos o desenvolvimento de 
varios cogumelos, entre estos os 
que produzem o mofo, tão pre- 
Judicial 4 boa venda dos cerenes. 

Por Isso, juntam-se as semen- 
tes no começo em montes ra- 
nos, os quaes, frequentemente, 
devem ser mudados com apê o 
arejados, Mais tarde successiva- 
mente pode-se augmenter a es» 
pessura dos montes que ds 0,90 
cm. podem ir é altura de 1m,60 
e mais, Ms Lis 

Nos palões ou armazéns à su- 
pertiole necessaria pura as se- 
mentes e co a conservar é 
calculada, mnis ou menos, em 
0,80m3, por hectolitro ou 100 H- 
tros, havendo assim espaço: bas- 
tante para ns necessarias mudan- 
ças dos grãos. 

Procure! salientar nesta mo- 
desta exhorinção pn fmportancia 
do racional beneficiamento o 
conservação dos cerereum e por 
exçellencia do milho, aproveltan- 
do a gentil consulta, com O fim, 
so é posalvel, de contribuir para 
melhor comprehensão e attenção 
para a mesma, convencido do jus- 
to axióma: “A bos agricultura 
so fas -com a boa semente”, 

JOBE! WATZL. 


não só devem cergar O Vaso co- 
mo, mesmo, -recopril-o, 


Julho e agosto são mezos con- 
vententes' para colloonrem-so os 
ramos em terra, e devemos, pois, 
aproveitar esta época que nos dá 
toda a probabilidade de succesto 
na mergulhia de roseiras, 


AGRICOLA ao 





Dezembro 


No Norte — Continua em al-mum e rasteiro, 


guns Estados o preparo do uólo 
para as plantações dos meses vin- 
douros. Continuam as plantações 
do algodio, arroz; milho, |feljão, 
mandioca, conna dp assucar, ba- 
tata doce, amendoim, carh, inha 
"me, caplns forragoiros. , ' 

Continuam a colheita e o fabris 
co de tabaco, da mandioca é o 
fabrico de farinhas 

Na horta fazeipise preparati- 
vos para o estabolecimonto da 
horta de “Inverno! (sobsabrigo); 
colhem-se as hortaliças semendas 
em outubro, - 

Continuam as colholtas de can= 
na da assucar, algodão, abobo- 
ras, mamona, melancias, eto, Inl- 
cla-se, na Balla, & colheita das 
plantações de agosto e setembro, 
No pomar, colhom-se: cupunhy, 
“manga, cupuasau', carambolas, 
abacates, bananas, ingás, aback- 
xis, melões e caju's. Colhêm-se 
ohstanhas da terra e snpuçcala o 
terminam -as culturas foltas nam 
vasantes, na região do baixo Ama- 
zonas, 

Fabrica-se a borracha. e prin 
elpin mn colheita do guaranh, 

No Centro — Não há trabalhos 
de preparo do sólo nesta mez; 
toda a actividado do agrloultor 
davo ner empregada” nos. tratos 
culturags: a húmidado o o calor 
dão n-foda n vegetação forte des- 
onvolvimento, sendo necessario lt- 
bertar as plantas uteis da acção 
das hervas damninhas  aprovel- 
tando os poucos dias de sol -que 
se verificam nesto mez, 

Plantam-se alnda! cannh de 
assucar, nrroz, amendoim 


EXLINOÇÃO D 
SAUVA 


sorge, anil, soja, 
araruta e batata doco. Yransplan- 
tam-se mudas de eucalyptos a O 
tabaco semeado em outubro, 

Colhem-se: cebola, alho, abobo- 
ras, melancias, abacaxis, melões, 
batatns, laranjas do Natal, hor- 
taliças e nos logares altos, coreanos 
europeus (trigo, cevada, centeio, 
etco.). 

No Sul — E' o mez dedicado 
quasl que exclusivamente nos 
tratos culturnes das plantações 
foitás nos mezes anteriores, 6 fa 


colheitas das plantações de Ínver- |. 


no. 

Ainda se fazem plantações tar- 
dias de milho, feijão prococe, ete. 
Na segunda quinzena do mem int- 
cia-so o plantio da batata doce. 
Na horta continuam as semeadu- 
vas e transplantações do mez an- 


terlor, e na colheita de cebola, 
alhos, sto. 

Procedo-so & capação do tabas 
c0 ; 


Colhem-se trigo, avela, cevada, 
centeio, linho o começa a colhel- 
ta em alguns municípios. 

No pomar, continuam: a en- 
xertia das arvores frutíferas, e 
póda, em verde, das parreiras, O 
trato contra aa molestias grypto- 
gamiçes, com sulfato de cobre ou 
pO de enxofre e cal, Começam & 
amadurecer os pecogos de Natal, 
ns ameixas do Japão, alguns tl- 
gos, eto, 

Florescem as seguintes plantas 
meliiferas: jorivá, olpó-crum, gua 
satunga, ostalndor, ponya branca 
o outras multas, 

Combate-so energicamento O 


com-| “Inço'! joapim do arroz). 


nação, e, na trilha, dois vidros 


o 
bA ao alto, formando um cons. 


Do manhã, surprepêndi-me 
com o resultado obtido, polis. a 


Recebemos a eeguinto commu- | Inta estava completamento chela 


nicação: tá 

“gr. redactor. da secção do 
“Correto Agricola"! — “Tem esta 
'por fim  pedir-vos a publicação 
da experiencia abaixo, por mim 
realizada com Inesporado exito, 
relativamente 4 extintção da 
formiga saúva, para o que espo- 
ro a vossa preciosa attenção, em 
peneífcio dos Interessados, 

Assim 6 que, vendo o meu po- 
mar, sito À Estrada do Areal, n. 
441, completamente minado por 
tão damninho Insecto, tivo m fe- 
li idén de enterrar na sua prin 
cipal trilha, em sentido. trans- 
versal, uma Inta do biscoitos va- 
ala, cujas hordas flonram corea 
do uma polegada abaixo da su 
perficle do solo, e na qual collo- 
sem 


q torreno sob pretexto do o ara- tocar na Jato, com pequena. ne 


do formigas médigs & pequenas, 
tendo posto uma pollegada de 
agua com algumas gotas do axel- 
to doce, do sorte n não permitir 
a sua saldo. 

Durante olto dias. cacel mi 
lhões destes destruldores inse- 
otos, caindo nos ultimos álas'aó 
os maiores. 


Devo dizer-vos que a referida 
exportencia fo! repetida co 


a explicação da respestiva tos 
nica, / , 
As formigas assim apristonadas 
o depois de nfogadas, foram da- 
das como alimento fa minhas 
galinhas “Leghorns", que so 
tornaram espertas é sadias. 
Pego-a todos os  Interemsados 
que alcançarem exito no pros 
cesso. molma exposto, o obsequio 
de communtenl-o & Soçlodade Ne- 
clonsi de Agricultura, afim de 
quo o mesmo tenha a malor di- 


vulgação possível. 
Antecipando meus sinceros 
agradocimentos,  subscrevo-me, 


com glevada estima. — Do amigo 
att”, ndmr?, Alexandre Octavio 
da Bliva Poschoal. 


À cultura da cana 


: AS -SOCAS 

O agricultor no iniciar a plan- 
tação da canna em terreno bom, 
que evidencio a probabilidade do 
dar uma ou mais sõcas, deverá 
attonder.. a certas: considerações 
quo passamos a fazer para vêr 
OF seus esforços cordados de com- 
E Se Maia TAVA 

“façuldade que a ca 
de reproduzir-se,' ni npaskicadory 
successivos córtes annunes, re 
presenta. para o agricultor o 
melo mais facil o mesmo natu; 
ral de augmentar os seus lugros 
6 permittir tambem que durante 
a plantação e culturg não poups 
extorços e trabalhos que. garan- 
tam ag futuras sõcas, 

Infelizmento algumês vezes não 
é 1sso possivel por impedil-o a 
propria natureza do sõôlo e en- 
tão o agricultor, apezar .de toda 
AR sum boa vontade e intelllgon- 
ela, ver-sa-hp' na contingencia do 
só conseguir oque à propria 
terra ' póde conceder de. accordu 
com a sus qualidade, 

Queremos com isto dizer, que 
nem todos os sólos, embora ap- 
parentemente em condições ' de 
dar sõcas, podem esatisfager n 
esa exigencia/com roal compen- 
eação, e, mesto caso estão, os 
arenosos e tambem os que são 
excessivamente  humidos ou | om 
que parecendo seccos, oceultam & 
pouca profundidade um lençol 
d'agua, os qunaes, não permittem 
que w plantação seje feita "com 
os requisitos necessarios de Yór- 
ma a garantir depois do primet- 
ro córte, uma completa e forte 
brotação. , 

Por essa razão não nos podo- 
mos eximir de repetir mais umn 
vez, que para se obter uma boa 
sóca é necessario que o sulco de- 
pols de: plantado apresente uma 
sensível depressão que só devo- 
rá dCesapparecer com o chega- 
mento de terra & proporção qua 
o desenvolvimento da planta fôr 
exigindo. Frocedendo-so | desta 
fôrma obtem-so | na,. cova «um 
grão do humidade conveniente & 
planta e,'o que: 6 mails necessa- 
rio ainda, que as raizes fiquem 
profundas, e por conseguinte 
bem abrigadas das Inolemençias 
do tempo e do fogo -por occasião 
da queima do palhiço após a 
ebrte, «que, embora contrariando 
abalisndas opiniões, julgamos In+ 
dispensavel, como principio sa- 
neador, pela destruição dos inse- 
otos e do mofo que "origina a 
maloria das pragas e como ela- 
monto vlvificador:e necessario ao 
desenvolvimento das plantas pola 
absorpção da potássa contida hnag 
olnzas. WE vio Rd 

A queima do palhiço, deve, no 
entanto, ser felta .só depois, do 
uma chuva pars! que as cepas, 
das cúnnas soffram' o ménios pos- 
sivol '» acção do calor. | ; 

A aecumulação de terra aos 
pés das cannas não | deixa de 
ter certos inconvenlentes, com 
por exemplo impedir qu qiff- 
ocultar a infiltração das chuvas, 
afim de humedecer ns suas ral- 
ses; attendendo-se, porém, à ten: 
dencia que os brótos provenlan- 
tes das soqueiras têm, de abri, 
inclinamdo-so -- demasiadamente 
pars o sólo, é conveniente che- 
gor alguma terra Jogo” no pri- 
melro mêr afim de impedir que 
alias: encostando ao sólo criem 
raizes no melo da haste dater 
minando mais tardo q sya de- 
composição e reduzindo a sua 1l- 
queza, ) t 

O chegamento do terra deve” 
de preforencia, ser feito dentro 
da primeira. quinzena apõs a 
queima do palhiço por melo dn 
um Planet ou melhor nindn pela 
carpideira Bico' de Pato que bbn- 
do mala resistente, poder des- 
trulr as brotações o enri en 
tos das outras plantas. E 

Terminando, diremos que em 
geral as cannas provententes do 
sócem são mais ricga de us- 
suonr. O si 











Estancias “bainearias 
abertas durante. o 
inverno eco, 


Augmenta sem cefsir na Al- 
temanha, e so comprehende, .q 
popularidade das, quras  bh)- 


neologicas de invorno” e cada 
anno é múnls numeroso o mime- 
ro do estapolas, balneares que 
se abstem do fechar as auas 
portas durante a estação fria, 
A idea de que a. frequentação 
de uma estancia. balnear 
pôde dar bons resultados nó 
verão baseia-se num mero pre- 
conceitos não tem a apolal-a 
nenhuma razão: do. caracter 
eotentifico, Ao contrario, são 
multas as doonças = especlhl- 
mente ns Affeoções rheumuntitas 
e ts'do apparelho réspiratorto 
que tendem a manifestar-se Ou 
E aggravar-so durante os méres 


Automobilismo 





Um resumo 
dos problemas 


Multo rumerosos são os pro- 
blemas que so reforom & carpu- 
ração, porém os mais importan- 
tes são os comprehendidos den- 
tro dos que no referem & tem- 
peratura, Jato é no. calor mais 
adequado para n producção dos. 
phenomenos, os quaes reunidos 
conhec.m-se rh à der. ninação 
de carburação, v 

A temperatura exerce | uma 
importante funeção no proces- 
so, quo começando com a condu- 
eção do combustivol ás camaras 
do explosão se prolongar até ao 
momento em que, produzida a 
compressão necessaria, dú-ss a 
explosão, 

Durante os ultimos annos fo- 
ram numerosas as experioncias 
realizados nesso' sentido. Oppor- 
tunamente tratarémos das meg- 
ros, calientando a importancia 
de que são morocedoras, 

Tambem 6 necessario saber, 
que, embora o desenho é a cona- 
trucção dos modernos: carburado- 
res esteja muito aperfeiçosda nos 
ultimos annos, ainda falta muito 
que fazer nesse sentido, pola, é 
bem conhecid> de todos, que os 
octunos carburadores estão mul- 
to longo da perfeição, 

Consiste n sua funçção em pul- 
verizar a gazolina e envial-n és 
camaras de explosão, misturada. 
com determinada proporção de 
ar, à que! é tambem regulada 
pelo proprio carburador, propor- 
cho esta que dove ser bem exa- 
cta e constanto, São estas, em 
summa, as finalidades da um 
carburador. 


Uma das finildades mais Im- |' 


portantos é a de conseguir, que 
a mistura so faça perfeitamen- 
te emgual sob qualquer condicção, 
B' necessario converter em (for- 
ça, ng particulas do combustivel 
para o que é necessario mudar 
o sau estado. 

A gazolina que se empregar 
não é submettida gómento ás In- 
Muenclas do 'motor em ai, mas, 
tambem a influencia externa no 
que se refere & temperatura, fa- 
ctor importantíssimo, o qual de- 
vo sor considerado quando so tra- 
ta da mudança de um estado 
para outro, 

Facllmento -se comprehendorá 
tambem que esto processo de 
atonização — pois não passa 
de outra. colsa «— so accolera 
com a elevação de temperatura, 
E' por isto que hn alguns car- 
buradores, nos quaes se agregam 
dispositivos: destinados - à - alevar 
a temperatura. Este aquecimen= 
to púde ser cfteotundo em qual» 
quer parto do carhurador, sendo 
feito de preferencia na entrada 
do ar destinado & formar a mlis- 
tura explosiva: 

“Bh tumbem' que observar, que, 

uma vez em funcclonamento o 
motor, e quando attingir certa 
temperatura, -póde-se | atftlrmar 
quo para o motor mudaram as 
condieções : de, funcclonâmento, 
razão porque temos de collocar a 
carbiração, novamente, em seu 
melhor ponto de trabalho, Todos 
estos pontos são de importancia 
capital e, por leso nos occuparo- 
mos dos mesmos com especial in- 
torenso, 


A temperatura como factor 
pés ut ria creio no dra 
muito importante 


E! necessario existir uma tem- 
peratura sufficlente, para evano-, 
rar, pelo menos, uma: pequena 
parte do combustivel, um mo- 
mento antes da Inição; uma 
vez encendida essa carga, as gub- 


Dispositivo geralmente. wsgdo para clevar o temperatitra da 
ty mistura, explosiva. 


sequentes explodirão com” mails 
faolildade, pois quo o calor, re- 
sidual vae-so accumulando desde 
a producção da primeira expios 
são. Aseim, resulta que progres- 
sivamente vas augmentando à 
temperatura e o calor de-resorva, 
facilitando a vaporisação da miB+ 
tura explostva, a qual assegura 
o funcçionamento constante, 
Como não é de suppor que se, 


"produza nigo de: extraordinario, 


devo aâmittir-se que tenha lugar 
um phenomeno, "mais ou menos 
complexo, mas sempro explicavol, 
como o silo n vaporização a à 
atomização, colsas que são per- 
feitamente ditretentes, 

Atomisação é uma mudança de 
dimensões, quor dizer uma mu- 
dança que se produz na câmara 
de fluotuação 6 & qual consiste 
em distribuir o: combustivel “em. 
particulas finissimas. 


A mudança de estado ! 





Por outra parte, à vaporisação 
constituo uma mudança radical 
de estado, de liquido A ghzoso, 
afim -de tornal-o apto para a 
mistura do combustivel, E' fa- 
cilmento' comprehenaivel que se 
o ar que rodela. o combustivel 
no carburador estê frio, 'apre- 
gentam-se mais difficuldndes & 


pó | vaporisação da gazolina. 


Bupponbnigos “tór em perteito 
tuncelonamento um - motor; de- 
pois de certo témpo sempre terá 
o mesmo um certo calor rosi-, 
Gunl, Be colocarmos ngora ésse 
motor em um amblenté | extre- 
mamento frio, certificar-nos-e- 
mos quo esse calor residual vao 
fesapparecendo, e que | chegá 
após um momento no quel O 


frios, e é natural, portanto, que | motor detem a sua marcha, 


os pacientes 


immediatamente h um tratar! que no se esfriar o motor, 


possam . recorrer | Que houve? O que succedeu, foi 


pa- 


mento adequado, sem necemi-| rou subltamento a vaporia 


dade do esperar, 
ola antigamente, que trangtor- 
ram alguns mezes e thogue por 
fim, com o verão, a emação 
dos banhos, Ná Allemanha 
permanecem abertas todo" O 
anno, não só as estações ther- 
mees instalindas em oldadeos 
importantes, como Aquisgrana 
a Wiosbaden, mas tambem as 
“ogtancias balneares de Ems, 
Nenndorf e outras povoações di 
pocea monta pelo numero dos 
sous habitantes. Em todas elias, 
não obstante, enoontram os 


aquistas abundantes meios aj ; 


distracção inclusivamente Que 
rante o Inverno, | 

Nas costas do mar do Norte, | 
cujo clima é especialmente, 


apropriado para o tratamento. 


da esorofulose e doenças da in- 
tancia em geral, ficara aberto de 
agora em deante, todo o anno, 


eiual exito na presença dos tri= por disposição especial do, gover- 


balhndores da Prefeitura, os 
qunes ficaram surprehendidos 
com o resultado, pola viram no 
local dunas latas completamente 
cheias de formigas, que calram 


com à carga que transportavam. | balnenres, 





Ino, a grande prata balnerrio de 


Nordeney, na - qual foi inatal- 
lada uma piscina dê agua de 


mar quente, com ondeação ar 


Em todas as estâncias 
os preços de Inver-, 


titioinl, 


como nconte-| do combustivel o com Ísso parou 





| 


Mais uma ftlotilha do curros FORD adquiridos tecentemente 
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o motor sua marcha, A gazoll- 
no não so pôde converter de 
liquida em pazosa para chegar 
às camaras de explosão em esta- 
do do poder soffrer a detonação. 


O controle dos gates 





O controle da quantidade de 
combustivel que chega as cama- 
ras é um ponto de importancia 
capital, polis fóra do ponto de 
vista economico, deve-se tir em 
menta que: para. manter o Tre- 
Elmem do motor, requer-se uma 
regulação muito precisa, no que 






so refere a egunidado da mistu- 
ra, injectada nos eylindros, 

Ha dois casos 'em-que a mis- 
tura póde não ser -convenlente: 
que seja defficiento em quanti- 
dado ou que ao contrario, che- 
guem fos cylindros gagolina mel 
vaporizada, No primeiro caso, o 
funcelonamento póde deter-so, e, 
no segundo, divido & gazolina 
estar mal. vapórisada, formam- 
se êapessos depositos de carvão 
no Interlor das câmeras do ex- 
plosão “e nas Valvulas, Tambem 
so deposita o carvão nas cabo- 
cos hos platões e nas velas, Ren+ 
do causa. de grande peria de 
força. = ú 

Neste ultimo caso, a tnerola do 
motor: torna-se. mais. sensivel, 
sendo que o mesmo torna-se 
submattido a pulsações, que dif- 
ficultam meu controlo. Estas, 
difflculdades: são mais visivels 
em um tárro do seis oylindros. 

Tudo sê resolvo  collocando 
junto ao carburador um disposi- 
tivo, o qual elevando a tempera- 
tura do amblente em que se en- 
contra a gaxolina do carburador, 
tolloque-a nas. melhores 'condi- 
ogões de funcólonamento. 


pita e am 
Os problemas mais im- 
portantes da carbori- 
— zação — 

Ha bem pouco tempo nos 00= 
cupamos dos problémas mais 
importantes referentes 4b If- 
tarcesante thema, que tomo tos 
dos comprehendém, representa a 
alimentação de um motor de 
automovel, 

Devido ser vastisimo em si 
este campo, há & necessidade de 
cstudal-o pardinimente. Vâmos 
explicar, hoje, o que mais dire 
ctamento só referó, a têmpora- 
tura mproprinda & mistura per- 
feita para o bom funcolonamen- 
to dos motores, 


] 
edmn to 







Vilma 


pelo Mininterlô do Trabalho dos Estádos Unidos para tão ho | 


A! vista de tão surprehendento 'no são senslvelmente inferiores 
resultado, level & experiencia ao aos ouo regem no verão. | DP oe esp ra 
conhecimento da Iuspectoris, com | otits À 
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O proprietario de um Packard usa o seu carro, em média, 
durante olto annos. Comparando-o com carros de menor 
preço o seu custo é mais do que compensado pelos seguintes 
factores: — duplo do tempo de serviço util, baixo custo de 
conservação, depreciação minima, e, além disso à prova 
de distincção que constitue o ser proprietario de um Packard, 
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Rua Benedictinos, 1 a 7: 
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o A Estrada Rio - São Paulo 





qa Gsiee Sos dose a SEIO 


A rodovia Rio-São Paulo, es- 
trada tronto do futuro systoma 
rodoviario, que, ligará a metro- 
polo nos estados do sul, nlêm de 
sua indiscutível importancia dous 
nomica é, tambem, uma das mais 
bellag rodovias do nosso país, -. 

- Aos. automobilistas, touristos e 
brasileiros em geral, dirigimos: o 
Bppello, afim” de quê finguem 
âgixe de conhecer tão maravilho- 
sã obra da nossa engenhária, Os 
sous constructores . tiveram em 
mira não sacrificar, por, motivos 
technicos, os bellissimos panora- 
mas que a natu pujanto e 
proporciona, 

Iniciando a exóursão por Cam- 
pinho (Cascadura), onde começa 
a Estrada Rio-São Paulo, en- 
tramos numa serio ininterrupta de 
rectas sem fim, todas desdobran- 
do-so na enorme o vasta planície 
que se extende até à Kilometro 
E4, Neste ponto da estrada come- 
cam as subidas, suaves o ingro- 
mes, que nos levam no alto da 
serra. No km. 61,0 atravessa a 
estrada o Ribeirão das Lages e, 
pouco ndeantê passa-só eobte à 
ponte coberta da E, EF, úa Light 
(Km. 67). 

Do km, 09,5 Começa a subida 
da serra, galgando a estrada va- 
rios vezes rampis bem'ingre- 
mes, A rodovia percorre está Iro- 
cho todo: dentro de “uma belitg- 
sima e espessa floresta, Aos 
amantes das belletas naturnes 
esto trecho encanta, De ambos 
os lados da estrada existém. uma 
infinidade de ehnfarimes, que del- 
tam continuamente agua fresca e 
cryetallina, As curves são todas 
muito bem feltha. No km; 76 his 
cançamos q alto da Ser, cujo 
altitudo & do 480 metros, Coma 
ca aqui a desóldo, a qual 6 feita 
com maxima suavidade, 

Em todo o trecho da morra 8 
estrada foi pavimentada à cone 
oreto, sendo de lamentar que não 
cogitaram ainda cóliocar 4 
mesma pavimentação no resto da 
estrada. ' 

Até Passa-Tres (Km, 99) a ros 

dovia ora sobe, ora desco peque- 
nos morros,  Poucco adeante, q 
Estrada passa o Rio Pirahy, 
- Em Pobso ecc, tivisá dos 
Estados de São Paulo é Rio, exim= 
to um marco Idicador do Inicio 
das Estradas de Rodagem Fede- 
mes, 

Falando de marco, convêm Jem= 
brar nos automobilistas que não 
deixem de visitar à monumento 
id Dente ha bes dan 

o pugura: estã 
proxitia, z 


Ao sairmos de Pouso Becco, a 
rodovia penetrando em território 


paulista, forma curvas perigosas, 
havendo muitas subldua-a desel- 
dás. Chamamos especial nttenção 
para a curva do km, 154,6, a 
qual é“ multo perigosa, sogulda 
por outras o todas ellas em su- 
bide; tomar muito: ouldndo. 
Pouco depois alcançamos For- 
mos, 'e alguns rjotros além de- 


luxuoso, confortavel, eso um 
notavel esforço em próL.do desen- 
volvimento do turismo, 121 


da & subir, tendo muiths curvas 
até attingir no km, 210 o cume 
do Morro do Passa —. Vinte, A 
estrada continua sempre subindo 
ats ao Morro Itagassava (Km, 
236), quândo se alterhintn as su- 
bidas o descidas, O panorama que 
ae doscórtina, em todo o percur- 
so da serra é simplesmente ma- 
jestoso, A catrada, como já dis- 
somos, sé encontra aínda num 
terreno bem nccidentado e sal- 
vo alguns estitôos em plano, o tra» 
jecto desenvolvo-se- galgando- q 
descendo morros com curvas & 
vontade. " ! : 
Passamos por-Lorena, Guarátin- 


cida. As variações topographicas 
do terreno, as bolissimas palsagens 
que descortinamos, tudo Isto cau- 
gá-nos emoções Inesquecivols, Os 
panoramas' deslumbrantes sub- 
idedem-so e, arrancam gritos, de 
númiração nos espectadores, 

Em Apparecida existo o famo- 
go e milagroso santuário de N, 
S. da Apparecida, Ha todo q con- 
torto possivel, tanto nó que se re- 
fero nos passágelroós como tam- 
bem do automovel; diloé 

Ao sair desta belln cldáde, ha 
uma forte descidã, deselivolven- 
do-se a-estrada em bellas rectas, 
Passamos, velozes, por Pindamos 
nhangaba, ondo nho: be sabe sê 
admirar as bellezns natiraes ou 
às provônióntes do trabalho do 
Homem, Existo em Plhda o Ha- 
ras Paulista, quo  mereéco ser vie 
sitado, TS 

Daqui até ao Km, 802, onde 
eo Gruza-com a tatrada dé são 
Jousê dos Campos, temos um per- 
curso de cérca de 70 kllométrois 
de lhnãas rectas) passando por 
Taubaté à Cagapava.- 1 o) 

Até Jucarehy, qué-fica no km, 
412, descoróvo à. batrada multas 
curvas, havendo também multas 
dosoldas, porém póda-se desenvol- 
vor velocidade regulhe sem póri- 
£o.. Além do Jácarehy, quasi ém 
pus, pálda, exinté Wma bella pons 
te oruzando d.Rlo Parahyba, 

O trénho da estrada. nesta res 
glão da-nos à Imp 






paramos 6 famoso. Olub'qos auvç 
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gueth é detivemo-tos em Apparos| 





resaão do umã 


estrada na Sulesa, As montanhas 


de ambos os lados, as Innúmes- 
ras quédes dagua, 
tudo que a natureta nos mostra, 
encanta, agrada e fascina, 


em summa 


Desdo Caohoslra (Hm. 288), 


atá São Paulo, mob o ponto de 
vista do. traçado, construcção e 
consbrvição, a estréda é optima, , 
[ogbim a excepção do tracho:de 
détra' de itápety, à rodovia corre 
isompre em bellas planícies, com 
lindas rectas, que se seguem per= 


regulares, 
Phsesnmos por Mogy das Cruzes 


(Kim. 454), bella otdnde, onde ha 
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todo o conforto. Quasi ao chegar 


no Recreio Std, Therezinha, no 
km. 470, ha uma passagem de 
nivel da E, FW, Central'do Bra- 


dll, “Não "ha; taboleta indicativa, 
devendo o automobllista tomar 
muito cuidado, 58 
No. Km, 475, pouco além de 
Montebello, ergue-se majestoso O 
obelisco. commemorativo da aber- 
tura da estrada ao trafego publl- 
co em 1022, 


Em “ segulda,, passa-se por 


Ithaym,- São Miguel, Jardin Ma- 
tarnzxo, havendo no kilometro 400 


uma -curvi fortissimã, em. desci- 
da, No Km, 49 a éstrada des- 
cs em rampa forte a curta, de- 


setibooando no lindo Bantuario do 


N..8, da Penha, 

Dstaros em São Paulo, a mar 
gnitica -o maravilhosa metropole 
do café. j A 

Após uma viagem de 11 ho- 
ras eontiamos o cansaço. natural 
em tncs casos, porém estavamos 
satisfeitos do que presenciâmos. 

Devemos ouvir. a opinião de 


turistas estrangeiros sobre & ma» 


tavilhosa Rlo-São Paulo, para fa- 
sermos. O nosso julgamento in- 


suspeito. 
O deputado sr, Borda, mem- 


bro da delegação argentina ao 


8º Congresso Sul-Americano de 
Turismo, reunido ha pouco" aqui, 
Impressões nos 


mánifosta suns 
segilintes tormos: 


“WBu já ouvira falar sobre esta 
magnifica' obra de' engenharia, 


exhibida com orgulho pelas au- 


toridades desta grande Republl- 
ca, pola são inhumeros os argen- 
tinog que já anteriormente a ha- 
viam visitado e que exprimiram 
bm puts: impressões de uma ma-. 
heira tão enthusiastica que pare- 


cia me 
O que 


o exagero, ., ' 


palavra mo cabo deanto de tudo: 
— maravilhoso! «ess. , AS 





O CICANTE “RESPIRA? 


uma meia cascê de ovo com 342 
metros de -comprimento,.98 me- 
tros de largura e 63 de altura, 


| Uma cohstrucção extraordina- 
Ha, pára um fim tambem tóra 
do commum: o hangar-estaleiro 
da Goodyear Zeppelin Corpora- 
tion, que se acha ágora prompto 
e terminado, À sur conformação 
& n de uma casca de ovo vasia, 
e cortada ao melo no sentido 
longitudinal.  Imaginac,. pols, 


Repousa sobre uns enormes 
rólos, de modo a permittlr À for- 
imidavel construcção. dilatar-se 
ou contrahir-se, Sendo -intelra- 
mente de aço e não tendo sup- 


portes, internos ella “muda de 
manho! da accorlo com as 
turlações da temperatura. Qiran- 
do esta ausmenta, o hahegar so 
dilata, o quando baixa, elle se 
contraho. Os rólos são, portanto, 
para o “bichinho” poder respl- 
rar, 





verdade, portm, é que, 
depois do haver percorrido, pes- 
gonlmefite, esta estrúda magnifi- 
ca, obra da primeira magnitude, 
em que-sê soómmam o patriotia- 
mo, o sentido prático e a capa- 
cidade technica brasileira, nó uma 
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mes Freire ns, 81/83, 


O automovel cruzava as ruas 
om uma lentidão de irritar, A 
medida que se approximava do 
rande hospital, eu sentia o meu 


SR estado de animo se abalar do ma- 


m "Flavio fumava em silencio, A sum 
» physionomia Inexpressiva, estava, 


“M 


q 
» 


1 
] 


1 


A 
j 


neiro. sensivel. 

Era essa especle de preguiça 
pastosa, quo precedo às grandes 
: esse medo . abafado, 
'precursor dos factos triates. 
Em um canto du almofada, 


ulcada por uma ruga funda, en- 
tre as temporas. A fumaça su 


“bia lentamente, tocada és vezes 


pelo vento. 
“Tinha de quando em quando, 
m movimento brusco, no qual 


E we adivinhava uma dor Intente, 


prestes a fazer explosão, 
"Os mil nccidentes do trafego 


E urbano, não pareciam ter a mi- 


Estava pallido, mais do que o 
natural descorado. Os" olhos bri- 
lhava com tonalidade baça, crls- 
pados nqs cantos. Era & preoc- 
ocupação atroz, que se trata sob 
apparencia de calma,.. 

Por uma abertura entre os 
grandes edificios, viu-se de re- 
pente uma nesga de ceu, côr de 
cinza, choroso, é de encontro a 
gesso fundo triste, o perfil esgulu 
e sobrlo do hospital, Tstavamos 
perto do lugar em que a sclen- 


7» cia dos homens in travar, mais 


combate com os ata- 


> ques traigoelros da natureza... 


Ao ver chagar o fim da via- 


» gem, Flavio como quo despertou, 


é da sun immobllidade, e estreme- 






sendo, disse com voz 
gura: 


mal se- 
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— “Chegamos, Sergio...” 

— “Muita coragem?” 

Não respondeu logo, mas eu ndi- 
vinhava o-que elle talvez não 


quizesso dizer, 

-— tCoragom, eim, para o sa- 
critiolo... Mas um inferno na 
gima...” 


Havia um verdadeiro açcento de 
desespero na sua voz, a tal pon- 
to sentida, que me commoveu. 
No estndo em que estava, O meu 
pobre amigo não devia ter emo- 
ções fortes, especialmente agora, 
quo se approximava o momento 
de soffrer uma operação seria! 

Em uma occastão como esta, em 
que o estado de animo vals por 
todos os cuidados e remedios, a 
disposição de Flavio era a pelor 
possiveli ; 

Desde ha algum tempó, eu o 
observava, e chegada a conclw ão 
de que algum soffrimento secre- 
to o affligia, 

lo não era dado a confiden= 
clás, de preferencia escondia as 
guns penas aos amigos, para não 
os incommodar com elias, Mes- 
mo a mim, o seu mais: intimo 
companheiro... . E 

Fora atacado por uma enferm!- 
dnde, leve da inicio, mas, que 
depressa se aggravow mercê da 
falta de cuidados que tinha para 
com a saudo. : 

Elle, dir-se-la, procurava & 
morte do todas as maneiras, mas 
sem que pudesse ser accusado de 
gulcidio,,..» 

Afinal depois de muito lutar, 
consegui, de accordo com o seu 
medico nssistente, que elle se au- 
bmetesso à uma operação, Teve 
mesmo um movimento de alegria 
feroz, quando o facultativo lho 
fez sentir, que em vista do ade- 


9.000:0008000 1 





acompanhada da respectiva importancia, para O 
“Correio da Manhã”, Avenida Go- 
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antado da molestia, & Interven- 
ção serla muito delicada, expon- 
do 8 sun vida a serio perigo,.. 

Eu rememorava tudo o, 
olhando-o em siloncio, é analy- 
sando os possivels pensamentos 
que lhe occorrlam, nos momen- 
tos antes de enfrentar a morte, ..« 


Uma sala grande, com amplas 
janellas de vidro fosco, fechadas 
hermeticamente, muitas mesinhas 
nos cantos, com tudo quanto so 
possa imaginar em Instrumentos 
brilhantes e complicados. 


Ao centro, uma -mesa de opera 
cão, coberta, com uma toalha 
branca, marcada, em vertmelho, 
Por-sob a mesa, um grande bal- 
de, e os mecanismos de movimen- 
tação, que permittem no pacien- 
to, tomar as posições mais invo- 
rossimeis, 

Pendente do tecto, um immenso 
refleotor coberto, destinado a for- 
necer luz em abundanoia talvez 
mais forte do que a do dia, 

Em tudo, um odor vago de an- 
tisepticos, de ether, cheiros do- 
ces é acres que causam repu- 
gnancia, cheiros que lembram a 
morte,,. - 


Enfermelras impessones, andam 
por toda a sala dispondo em or- 
dem os objectos, com uma Indif- 
ferencia fria, com uma apathia 
completa pelos soffrimentos do 
homem, que na anto-gals, vê-se 
ultimarem os preparativos para 
o sacrificio em que seria a vioti- 
ma e o beneticiado,., 


Esso homem, era o meu ami- 
go Flavio, que sentado em uma 
carreta, com um amplo roupão 
branco, envolvendo o corpo em-= 
magrecido, esperava tremulo de 
angustia, que o cirurgião deter 
minasse à sua entrado na sala 
de operações. Eu o acompanhava, 
nor desejo expresso do me con- 
sorvar junto delle. O medico, 
com a pratica de ecenas analo- 


gas, quiz ainda brincar, e em- |. 


quanto escovava escrupulosamen- 
te es mãos, disse: 
| Então, tremendo de medo, 


SEGUREM ' 
COMPANHIA ALLIANÇA DA BAHIA — 


Rua do Ouvidor ns. 06 e 08, 1º andar — Edificio proprio 


Capital realisado Rs. 


Capital ceabado  ao.146:M11$8005 R$ 38,145:2114800 


A DA DARIA 6 O TRES 


Procurem-n'a, portanto, de preferencia. ; 
Optimas garantias — Liquidações rapidas 
Agente: — ALEXANDRE GROSS. 





FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA” 
BOISGOBEY 





DO ALFINETE 
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Meta 
Com a m pos | alma, Fabiano 
passava os Asgrto vagar pela ci- 


dade, o as nofica“no jogo pura se 
aturdir, , 

A principio tinha uma esperan- 
ca, 2 de esbarrar com Stella, em 
alguma rua ou praça, 

Mas, já não pensava absoluta- 
mente mais em semelhante colsa, 
& numa tardo de mato, depois de 
jantar só, como costumava, diri- 
Elu-se para o Palacio Real, nessa 
epoca o verdadeiro centro da 
grúnde capital, 

Nem todos os desesperados pro- 
curam a solidão, e Fablano, tm- 
pulsivo e violento, passando sem 
transição, da mais negra melan- 
colla & mais consolndora Ilusão, 
piscurava de preferencia o bul- 
clo, o ruído, o movimento. 


Apontado como suspeito, por 


PRIMEIRA PARTE 





Des Loquetiéres, a Pollcla vigia- 
ra-o vor algum tempo mas 

se preocecupára justamento com a 
vingem a Baintunge, ondo ficava o 


'castello do Brouago, porque era 


costume, elle lá ir multas vezes, 
atrás de dinheiro. 

Ao regressar, & sua vida regu- 
lar, em melo da sua propria irre- 
gulnridade fizera despistar a vigi- 
lancia, cessando a espionagem de 
que era nivo, 

Nu Direcção Geral de Justiça & 


'na Chefatura de Policia, o vis- 


conde, esse moço de nobreza au- 
thentica, sobrinho de um Par de 
França, passava por um estrolna, 
um simples esbantador do dinhol- 
ro para não se aborrecer, 

Era o quo antigamente se cha- 
mava uma cortezão do diabo, mas 
conspirador, não- 


TRES 


Depols a sorte dello no jogo per- 
mittia quo fosse vivendo. 

Tinha os rendimentos ds Broua- 
go hypothecados, o se o, irmão, 
so aborrecesso um dia com o tlo, 


por motivo de seu casamento pro- 


jectado com Octavia do Salnt-He- 
ler, e resolvésse para apurar Tun- 
dos, vender a sua parte, o viscon- 
do ficaria numa posição incom- 
moda, 

E, por isso, não visitava o tr- 
mão o até evitava de se encon- 
trar com elle, 

Ega tarde como iamos n dizer, 
deu de cara com Renato quando 
menos esperava, 

O conde la de cabeça baixa, 
absorto e não o tinha visto, 

— Até que afinal te encontro ! 
exclamou Fabiano, para ovitar 
explicações. 

— O quê?! 

“Andavas em minha procura ? 
perguntou Renato com um sorri- 
so melancolico, 

A pergunta encerrava uma cen- 
sura; mas o rosto do conte flu- 
minou-se logo, e Fablano viu que 
estava quebrado o gelo. 

Renato, segurando o irmão por 
um braço, disse-lho carinhosa- 
mente: 

— Ponhamos o coração À largf! 

“Por que não me dás tu noti- 
clas tuns ha tantos mozes ? 

— Não mereço o perdão de 
Deus, bem sel, mas tenho o teu. 

“Que queres ? 

“A minha existencia 6 tão dif- 
ferente da tua | 

“Não me pertenço. 

— Pntão a quem pertences? 

“A-uma mulher, sem duvida,.s 


dio dé 
Mio 
DAM 
covarde! Você nem pareco um 
homem. ,.” 
Flavio encarou-o com uma bus 
'milânde triste, o retrucous 
— “Ah! dr, quizera quo sen- 
tisso o que eu sinto agora... Qui- 
zerá que viaso à minha alma, tão 
bem como vao vor o meu 


corpo...” 
O medico, 


aubitamento serto, 





tentou anímal-o em voz carinho- 
sa, dizondo phrases severas mas 
repassadas do emoção, + 

Uma enfermeira appareceu na 
porta,. e depols de trocar pala- 
vras com e “operador, pergun- 
tou a Flavio: 

— “Está prompto?": 

O mou amígo, como unica res- 
posta deltou-se na carreta, é mé 







- o] NM PRM, dat Trad id 


bro de 1980 


apertou as mãos em silencio. 
Um ajudante conduziu-o para a 
sala, e o medico voltou-se para 
mim, perguntando: 

— “Pam O br. coragem do as- 
alstir 8, intervenção?” 

— “ES meu amigo, dr... Hs- 
tare! junto delle. para qualquer 
coisa ao aconteça, Mésmo que 
estivo 


cas. 


) (e 
Av) UI 





SM 


acompanharta, ,.! 

— “Tello catá em serio po- 
rigo,..” Peça a Deus que o sau 
coração resista 4 anesthesia, 
Hesse homem soffreu um abalo 
tão tremendo, que talvez não 
supporto o choquo operatorio, ,.” 

Uma nuvem do sangue passou 
por deanto dos meus olhos, Bo 


6 em perigo do vida, eu o' mesmo tempo que uma dor vio- 
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— Censurar-me-las, se assim 
fosse, Renato ? 

— Deus me livre. 

“Eu, tambem. .s 

— Já gol,. 


“Amas tambem. 

— “Como sabes ? 

— E sol que soffresto Imulto 
com a morte do pobre Henrique, 
T — Soffri muito, sim, 

“Por que não me appareceste ? 

“A tun presença ser-mo-ia do 
grande conforto. 

“Ter-te-ia confiado as minhas 
magoas, é tu a mim as tuas, 

“Consolar-nos-jamos mutua- 
mente, e , unidos, teriamos sido 
fortes no Infortunio. 

— E's Infeliz, Renato? pergun- 
tou o visconde commovido. 

— Esta manhã, eu o titlo tive- 
mos uma scena terrivel, 

“Fomos ás ultimas, 

— Por causa da senhorita Saint- 
Hellen, 

— Quem t'o disse? 

— Vim a sabôl-o ha uns dez 
minutos. ? 


“Ema está aqui, 

— Quem ? 

“Qctavia ? 

“Tu conheces essa moça ? 

“Viste-a? 

— Vi. 

“Deve haver dez minutos. 

“E! soberbamento linda, 

Para obter as confidencias de 
um namorado, não ha como elo- 
glar-lhe a mulher amada, 

— Ah 

“Ty comprehendes. 

“Bastou quo a vlsses para con- 
fesuares que é adoravel. 
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“O que serla, se a conhecesses 
pessonimente | 
+ WPitHo não a conhece ! 

— Estás enganado, mano, 


“lstove esta manhã em casa|ta, 


do er. de Saint-Heller, para pro- 
hibtr, Octavia, do so casar com 
tigo. 

— Pols etreveu-so ? 

— Admiras-to ? . 

“Pois tu quo lidas com elle, 
não sabes que uma das suas ma- 
nias 6 casa de mandar em todos 
cus dello dependem, sob o pretex- 
to de sor o chefe da casa ? 

— | 
“Mas eu estou disposto a não 
me deixar mandar, 

“Escuta Fablano,., 

"E's tuo meu unico amigo, 

querido mano. 
* “Amo loucamente essa peque- 
na, como ella a mim me ama, 
tendo mutuamente trocado um 
juramento que ambos cumprire- 
mos. 

“Calculava que o to fizessa al- 
guma tolico, e, esta tarde, estive 
na casa da Praça Real, mas dia- 
goram-me que Octavia velu para 
equi com o pas, e para cá me di- 
rigi, porque quero acabar. com fa- 
to de uma vez. 

“So n visto, vaes mo dizer onde 
elia esta, 

“Palaremos no sr. de Snint-He- 
or, que ama demasiado a filha, 
para não consentir no casamento. 

“Que me importa que titlo me 
omaldiçõe ? 

“Ficarei sem o seu apoio? 

"Viverel na pobreza ? 

"“Octavia, porém, será minha 


“mulher, 
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Importancias 


7108000 4:8008000 
7458000 1.054:1278500 
T50$000 107:280$000 
8509000 5:120$000 
7525000 8.124:7048000 
7325000 8. 361:2988500 
970$000 | * 609:225$000 
9653000 29 :8058000 
9755000 T2: 2648500 
9808000 812:083$000 
6008000 8:0008000 
6305000 6:300$000 
1465000 27:4563000 
1435000 24:4473000 
1435000 78:498$000 
133$000 13:800$000 
1668000 154:6878000 
1608000 16:0003000 
1905000 30 :587$000 
155$000 15:500$000 
1905000 4:3478000 
+ 1628000 3:888$000 
1653000 31:6875500 
1605000 487:395$760 
6008000 5:4009000 
2908000 1:1608000 
7008000 24 :9755000 
6905000 55:2008000 
805000 13:9428500 
6408000 83:2808000 
1563000 13:1044000 
1553000 2:4808000 
4008000 3317128500 
1408000 324005000 
1003000 3:1008000 
605000 94:9808000 
4853000 . 57:9005000 
1108000 2:2005000 
110$000 22:470$000 
2:4508000 2:4508000 
2108000 10:080$000 
2:2708000 4:540$000 
2008000 6:0008000 
808000 8903000 
1308000 6:5005000 
765000 885:2008000 
208000 2:0008000 
2505000 602:7928000 
2585000 — BT63167$000 
2009000 10:0008000 
1655000 28:762$500 
200$000 226:000$000 
1005000 17:5508000 
1703000 68:470$000 
2008000 8005000 
2003000 2:000$000 
E00$000 5:000$000 
1398000 138000 
7418000 31:003$000 
155$000 1:0853000 
7358000 78:980$000 
6955000 16:986$000 
1308500 B:482$500 
1505000 8:3805000 
401$000 61:6648500 
$100 2$500 
1103500 521575250 
1368000 5:304$000 
- 1085000 » BE:T00$000 
1208000 1:200$000 
2405000 4:8008000 
8155000 1:704$000 
2:270$000 , 4:5405000 
363000 5:400$000 
605000 13:5008000 
1305000 10:1408000 
34$000 17:0008000 
255$000 35:955$000 
$100 25500 


9.174:803$500 


896:083$250 
149:541$500 
444:712$500 
17:070$000 
13:490$000 
385:200$000 


1.180:549$000 


263:762$500 
88:820$000 
*39:164$250 





.... ww. 


— Pobreza, como? 

“Então, ella não é rica ? 

— Niko sei nem quero saber, 
“YViverel do pouco que mo res- 
repartindo-o com ella, 

“E desculpa que cu te felo nu- 
ma coisa em que nunca tocêmos, 
visto que-se offereco agora & oc= 
coslão... 


“Nunca falamos de dinheiro, e 
custa-mo bastante abordar o as- 
sumpto, mas a necessidado de 
momento me obriga a isso, 

“Não posso conservar a minha 
parte do nossa propricdado do 
Brouago. 

“Bo tu fosses rico, propor-l8-la 
de a comprares, 


“Mas, Infelizmente, não a po- 
des comprar, e terel que me con- 
formar em a vender a estranhos, 

— Será dlfficil, Renato, balbu- 
ceou o visconde, a quem aquells 
projecto fria botar em critica si- 
turção. 


-— Já sel o que me vaes dizer. 

“As casas estão a cnlr, a terra 
está hypolhecada, mas não falta- 
rã um ricaço & quem a ldéa de 
possulr as ruínas de um castello 
feudal seduza. 

“Pora descobrir esse comprador 
providencial, e accelerar os prepa- 
rativos vou dar um pulo em 
Brouage. : 

— A Brouago ? disse afflicto o 
visconde. 

“Não penses nisso. 

— Tanto penso, que tenciono 
pór-me a caminho, assim que ob- 
tiver o consentimento do pae de 
Octavia, dentro em poucos dias, 

Renato nem sequer suspeltou do 


12.954:096$500 





to que taes palavras causa- 
ram no irmão. 

Ee fosso a Brouage tudo Ee per- 
deria para os carbonsrios. 

O que diria elio no encontrar 
po má que conhecia tão 


E o que seria do thesouro, 00- 
culto nas ruinas daquells castel- 
lo, om risco de ser vendido ao pri- 
metro comprador que appareces- 
se? - 

Fabiano passaria por traidor. 

Mas o visconde tomou logo uma 
resolução, 

Decidiu contar, so irmão, tudo 
quanto gabla do sr. de Saint-He- 
Her a do sua filha, 

— Escuta, Renato, e tem animo. 

“Ty não irás a Brouageo, pela 
simples razão de que não to po- 
derás casar com uma-mulhor que 
le engana indignamente, 

O conde empallideceu e la a re- 
plicar ao irmão, quando ouviu 
uma voz que o fazia estremecer 
sempre. 

Na avenida parallela à em que 
elis caminhava com o visconde, 
viu Octavia de braço dado com- 
Marcus, e ouviu quo dizia para o 
pre que os acompanhava: 

— Panae, não *omou sentido no 
que dizia aquela gente all? 

“A mulhar de cabaça de detm- 
to dirige-se para a gruta do fei- 
ticeiro. 2 

“Temos que andar depressa, ge 
D quizermos ver. - 

Octavia, seu pne e o estudante, 
passaram sem reparar nos dots 
irmãos. 

Rennto largou o braço do vis- 
conde para se ir juntar a elles, 





lentissima mé contrais o peito. 
Era: justamento o que eu mais 
temin... Flavio estava condemna- 
do a morrer nã mesa do apera- 


qões! ' 

O medico envergou um capote, 
cobriu- ou cabellos brancos com 
um gorro, o calçou luvas de bor= 
racha, Um enfermeiro 
uma tonlha cobre a bõcs, e en- 
tramos na sala, . 

Flavio ligado com corretas, €s- 
perava. Antes de comegarem, po- 
rém, ello pediu licença para me 
dizer algumas palavras. Approxi- 
mel-me, tendo o cuidado do não 
mo encostar na toalha que O 00- 
bria, e elle me diss6 ao ouvido: 
— “Berglo, meu amigo... Tal- 
vez eu não sala daqui com vida. 
Promette-me uma coisa... Quan- 
do eu morrer, dirás a uma mu- 
lher, que acabel pensando nella... 
Dizo isto mB... Não, não te digo 
quem é... Ah] meu Deus... si 
no menos cu soubesse que ella 
me quer um bocadinho... os sof- 
frimentos não me assustariam,.. 
Mas assim... E' demais, meu 
Deus...” 

Parou de falar, e eu olhel. Os 
seus olhos choravam suavemen- 
te, duas Ingrimes apenas, mas 
que continham toda dor que o 
zeu coração não podia mais re- 
tor... : 

Senti um aperto na garganta, 
e esquecendo tudo, esquecendo a 
recommendação do medico, ebra- 
cel aquello corpo apequenado pela 
tortura, consummido pela dor... 

O cirurgião, entro: agastado é 
commovido, me reprehendeu com 
tarínho, o se approximou da mesa 
pata & intervenção, 
Ropentinamente eu me compe- 
netrel da situação, e tomei lugar 
distante. Começára a anesthesia, 
e eu ouvia os estértores roucos 
de Flavio, lutando com os vapo- 
res entorpecentes que lha invadia 
a pouco é pouco q cerebro,,. Via 
os esforços desesperados do seu 
peito, em busca do ar que lenta- 
mento-lhe faltava, substituldos ps- 
las emanações do chioroformio... 

As suas mios se agitava tre- 
mendo, e os dedos abertos, pare- 
clam buscar niguma, coisa no 
&r,.. Aog poucos, serenou, e o 
operador voltou-so para mim, di- 
zendo: 

— “Prompto, está dormindo...” 

A face de Fiavio recobrara uma 
placidez quo animou, recoberta 
em parte com uma mascara €x- 
tranha, De subito começou a fa- 
lar, dizendo phrases entrecorta- 
das, com voz abafada. Prestel 
attenção, e um nome surgiu cla- 
ro o forte, no silencio que so fl- 
— “Gilda... Gilda... Eu to 
quero muito... Foi brincadeira 
minha... Perdoa-me.” - 

O medico olhou-ms espantado, 
comprehendendo o quo eu tambem 
adivinhava. à 

Flavio não cessayn da falar, re- 
petindo o mesmo nome, de envol- 
ta-com palavras do carinho, de 
tristeza Immensa, 

— “Não so assusto... Ells não 
sabe o que estã fazendo...” fez o 
medico. 

E começou a cortar, & aofurar, 
a martyrisar o corpo do meu ami- 
tm que- estremecia acousando as 
ores. 




















ello está men- 


— “Nada, nada, é puramente 
reflexo nervoso! Mile está absolu- 
tamente insensível,” 

Ao lado o assistente contava as 
pulsações, 6 examinava constan- 
temente os reflexos puplilares, 
Prosegula & operação, com ansie- 
dado -crescente nas exclamáções 
de Flavio, À 

Do subito —-. caso extraordina- 
rio — o assistente ourvou-so pas 
rê os olhos do mou amigo, 6 cha- 
mou apressadamente o operador, 
dizendo: 

— “De pressa, olho..." 

Approximel-me tambem e vil 
Dos olhos do doente, lagrimas 
corriam embaciando a pupila, 
a velando o reflexo! Ao mesmo 
tempo, es suas pulsações dimi- 
nulam de Intensidado,,. 

Yol um momento terrivel, A 
anesthesta immediatimente sus- 
pensa, o O medico alarmado, Ago- 
re, que tudo ja & meio, era for- 
cogo despertar o paclento, E a 
intervenção não podia ser aus- 
tada... 

— Elo não supportará a dor. 
mas eu não posso parar...” 










O RADIO NO CONSER- 
VATORIO 


A Escola Superior de Mu- 
sica de Berlim faz 


experiencias 

No pavimento superior da Ea- 

cola Nacional de Musica de Ber- 
lim foram installadas salas para 
aulas e experiencias de Radio. 
, Os alumnos da escola podem 
fazer exercícios deante do micro- 
phone e egualmente verificar por 
melo dos discos de phonographo 
o resultado dos seus ensaios. 

Estas experiencias nlém de se- 
rem muito proveltosas para os 
alumnos, podem levar a resulta- 
dos interessantes para a technica 
de Radio, 

Além disso organizou-se ultima- 
mente. um curso de theatro ra- 
diophonico. Este curso 6 dlrlgi- 
do pelo dr. Alfredo Braun, jé cos 


mas perdeu-os de vista e ficou 
porplexo, perturbado pelo que aca- 
bava de ouvir, emquanto Fahia- 
no, não menos perturbado, mur- 
murou:. 

— E" ella! 

“A mulher de cabeça de defun- 
to a que se referia a noticia de 
“O Constituclonal”, 4e hola, deve 
ser Stella Negroni, como descon- 
fia o coronel Wournés. 

Esquecêra já o perigo que sor- 
ria o “Altineto Vermelho", para 
só pensar no seu amor. 

— Bo 6 Stella, o que. virá all» 
aqui fazer ? 

“Consultar o folticeiro ? 

“Não | 

“E absurdo ! 

“E, no entanto, como napolita- 
na, 6 supersticiosa talvez,.. 

“Não mo falava sempre em 
Jottatura ? 

“Não mo disse, uma nolte, que 
certa nldeã dos Abrúzzos lhe pre- 
dissora que o seu futuro marido 
havia de morrer de morte vio- 
lenta ? 


“Quanto É mascara que usa, 
fol naturalmente Hernandez quem 
a isso a obrigou, sem duvida. 

“Mas, com que fim adoptju elle 
essa precausão da mnscara a que 
toda gente chama “cabeça de de- 
funto” ? 

O visconde era homem de acção, 
e, como tal, resolveu logo ir á 
gruta do feiticelro para ze con- 
vencer, ' 

O felticelro, ou o bruxo do Ti- 
voll, era um dos grandes attraçti- 
vos do estabelecimento e era nu- 
mero muito em voga 


: = e Aço A + 
dano Sa poa Lee? 
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à Bronchite Asthmatica 
 <Jegeoherta daponeia» 


O legitimo traz um japonez 
Exijam sempre esta marca 


A venda em todas as Pharmacias 
e Drogarias do Brasil 
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Vendaram os olhos de Fis 
e emquanto os assistentes toma. 
vam todas as medidas para fa. 
zer cessar & ecção do anesthest 
o operador se multiplicava em 
ordens e em gestos. Eu, enco. 
lhido a um canto, via allpcina. 
do o despertar de Flavio, no mois 
do um inferno do dores, da ton 
turas insupportaveis, Os seus mos 
vimentos cada vez mais se accen. 
tuavam, agora francaments es. 
pasmodicos, é as palavras toma. 
vam accento de lucidez... 

Já não gemia nem falava em 
voz baixa, como antes, mas gri. 
tava literalmente do dor e é 
desespero, sem a menor conveni. 
encia em esconder O nome, que, 
nem a mim quizera revelar, 

—“Meu Deus, meu Deus que 
dor opte ... Gilda...” 

u— angustia me domino 
inteiramente, e flquel tremulo, 
encostado em uma parede, sem 
querer ver a tortura atroz do 
meu amigo, enloquecido pelo hor. 
ror dantesco do espectaculo... 

Como em sonho ouvia sempre 
Flavio urrar de dor, o 
Gilda... A sua paixão sempre 
ignorada de todos, surgia lanci. 
nante, irreprimivel, agora que 
ello sentia a morts so approxi 
mar,.. 

Eu conhecia Gilda, mas niãg 
mo demorei em pensar nella, q 
apenas via entre os medicos, q 
corpo de Flavio completamente 
coberto por um sangue vivo, ese 
tremecendo a cada nova mano 
bra do operador... 

Em um momento pense! perder 
a razão, e escondi o rosto 6 ag 


lagrimas, 

Uma enfermeira, com os olhod 
molhados por um pranto muita 
humano, se approximou, e to 
mou entro &s suas, & mão do med 
amigo, crispada em esgures dg 
fera... O que aconteceu, custel 
a comprehonder! Flavio teve um 
sobresalto tão violento, que ag 
correias que o ligavam rebentas 
ram, o elle livre da prisão, ficou 
immovel, no invez de fugir ds 
mesa de operações... 

A sus mão conservava pres 
a mão da moça, quo tambem ata 
tonita, olhava-o sem perceber q 
mudança subita. O corpo de Fla 
vio aos poucos se aquietou, é ele 
lo Cargo com aspira na voz: 

— sabia que tu virias, mis 
nha querida...” e a aus mig 
acariciava brandaments um ane 
e a moça trazia no annul 


Das “Pode Feontannar, eb 
agora mn a prop 
morte... Ella velu,,.” 
Eempre segurando a mão que 
o animava, Fiavio supportou do« 
res inconcebiveis deixando sem 
um gemido, que o medico retn« 
lhasse a sua carno palpitante., 
E6, então, recobre! plenamenta 
as minhas fdéas, e reconheci a 
razão de tão extranho facto. A 
enfermeira trazin na mão um an 
nel, exactamente egusl a ums 


E o pobre Fiavio, enganado pos 
la absoluta identidade das joirs, 
ao palpar a fião da moça, pensas 
ra ter ali a sua Gilda, Estava 
com os olhos vendados 6 não pos 
dia ver O engano... 


A operação terminou e ellá 
sempre segurando a mão da en« 
fermeira, quando era conduxido 
para o quarto, pediu que lhe tl« 
rassem a venda, Ao ver, porém, 
que Gilda não estava all, teve um 
sobresalto, um movimento es< 
pantosamente dolorido, e calm 
inanimado na carreta. 

Accudiram os medicos, tentas 
ram o impossivel, mas em vãos 
Elle, que supportara as maiores 
dores physicas, não poude sobres 
viver a revelação do seu engano, 
e a syncope Implacavel, terminou 
de vez com o seu martyrio... 


Nesse dis, Gllda annunciava 
o seu nolvado com um amigo 
nosso. Mas nunca ella saberá o 
que se passou no hospital, por 
quo eu levarei para o tumulo 0 
segredo quo o meu amigo reve- 
lou em um instante de Inconscl= 
encia, quando o seu cerebro ani« 
quilado, sófífria os effeitos da 
chrloroformio, «« 4 

Rio — 1930, 








Pós anti-asthmaticos 


as 


nhecido pelas suas obras, vulgas 
rizadas por intermedio das estas 
ções allemãs de que o mesmo 4 
aliás um dos administradores, 

Neste curso são analysadas cas 
crupulosamento as Impressões 
que provocaram estes obras en« 
tre os radio ouvintes, 

Ficou provado que & Imprese 
são produzida tinha sido contras 
ria & que so desejava provocam 

Estas experiencias parecem sex 
para o futuro de um grande Ins 
teresse para a composição 6 or« 
ganização de obras novas destl« 
nadas so Radio, 

Os que assistem ao curso po 
derão ao mesmo tempo ser inte 
ciados de tal forma que possam 
com exito, tomar parte num 
theatro radiophonico, 


COPACABANA 


Vende-se bello palacéte construido em 
centro terreno com todas as commodis 
dades modernas & ros Toneleiros 2454 
Chaves á rua Anita Garihudi 48, Tra 
tar à ma Sete de Setembro, 73, com 
o Sr. (E 703% 


Diriglu-se para a gruta, com 
seu plano formado. 

Não queria encontrar-se com 
Octavia, a quem sou irmão 
so deveria ter reunido, .e muita 
menos com o coronel Fournés 
precioso auxiliar como um cons 
pirador, mas grande empecilhd 
para um namorado « 

A gruta artificial estava cobere 
ta de musgo & valer, e guarnecis 
da de authenticas trepadeiras. | 
. Era profunda, dividindo-se em 
varios compartimentos, como um 
labyrintho. ; 

O adivinho estava no do fundo, 
um aposento escuro, mobilado cora 
uma cadeira de vime destinada 
aos visitantes. 

O bruxo ficava na penumbra, 
emquanto que os cllentes cram 
envolvidos. pela luz de um lam- 
peão que pendia do tecto. 

O sombrio reducto tinha ums 
saida, por uma porta, cuja chave 
só elle possuia, e que podia fechar 
pelo outro lado para fumar uma 
cachimbada sem o incommodarem. 

A! entrada, em um pequeno cor- 
redor, que dava para o aposento 
do feiticoiro, do quem o publico 
s6 conhecia os olhos, & barba 6 
a varinha do condão, havia um 
falso preto, com ordem de não 
deixar entrar um cllente emquan- 
to o anterior não houvesse saido, 
nem entrar duas pessoas ao mes 
mo tempo. 

Fablano desconhecia esses por- 
menores e segulu pelo caminho 
r as curto para a gruta, 

Examinou-lho a configuração 
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csennesmes ereermereemes 
ALUGA-SE 


Em Angra dos Reis, um esplendido 
predio sobrado com pm amplo armas 
sem, com frente para duas fuas, cinco 
postas de cada lado, id prio para qual- 
quer deposito ou. estabelecimento. Muk 
to proximo heh es ut eh 

esma cidade com Machado. 
Es (E 6553) 


Aluga-so 0 amplo deposito at- 
tundo 4 Praça Murechal Deo- 
duro, 178 (antigo Campo de Sião 
Cristovam), medindo 400 mts,2 
com sobrado habitavel. Para ins 










Trata-se 













0000,, 


bros Ia | já pensou alguma 


V. S. vez no oleo que está 


PIANO ÁS usando no seu automovel? 


com urgencia; embora prescl- 






































































sapo ATBARO paga-se ben. Tel. + 
2.5487, q: . 
TRT E TE Os oleos inferiores ficadoras e tornans 
PRN UR Ap causam attrito eper-  do-os altamente pre- 
mento, nã ru Ee air D.A j- mittem que particu-: judiciaes ao motor, 
ce a ado na . v . " “e 
ade q O) RA a ia da las não queimadasde Cuidado! Exija sem- 
Remington — 270$000 G premacia gasolina passem en-" pre um oleo gue as- 
A e (rt pi 100dyear pode servil-o tre os pistõeseas pa». segureocompleto ve 
GARAGE se tambem TRA redes dos cylindros damento dos ia 
- result 
Aluga-se uma sita Á rua do Uru “em todo Ee) mundo mais na CASA MINEIRA, Vis. e penetrem no car ros, O a suita 
e bones TALS 6 ROS ? cond Tnfma," MT; Tel. 4318, ter diluindo-os, rou- . emeconomiadegaso» 
e a am DE ND) pet rodam sobre pneus Salas de Jitar . . 2:3008900 bando-lhes as suas lina e funccionamen- 
| pi roi A ne eo ip Pano Alemão propriedades lubri-' to perfeito do motor, 
peças v Vende-se pela metade do valem, com 
pe aa de janae á Rodo duda rsrs pon (E Sm 
, copo stores e um 
| RR pa AS qualidades intrinsecas dos pneus Good PAPEL E PAPELÃO E 
Sed r 595, (E 5483) year crearam essa notavel preferencia De tados à a guide, qr, preço e. pa, 
FOLHINHAS. DE LUXO Elles servem mais, custam menos por kilo E 0 E 022) (TR ES 
Proprias para Preço variado sor» "metro; no entanto, não são mais caros Centro Commercial | ter = 
Woanda nar io dndor, dis Goodyear ouve isto dos consumidores sa- Alugar barato um grande 1º amdsr USE TAMBEM. 
ALUGASE Ada tisíeitos — é a experiencia delles que está rega og Poa sm Se - "GASOLINA 
À? traveiaa Bardo A Petropolis fázendo com que muitos outros mudem o ENERGINA 
Eat Eça a to para Goodyear. É Praia Vermelha R 
conforto moderno. er à qu er . + . E 
ra, Trotase Praça Floriano n. 87, Esta grande preferencia do publico é a razão - Alugaoe é optimo predio da rar 
E TÁ COMPANHIA TRERP porque a Goodyear pode ofierecer-lhe qua- ea ba Bam Pon 
B eoos00a ET) 
(E 7188) lidade superior e mais elevado valor intrin- — 
TRASPASSA-SE seco sem augmento de preço. Asi sda Divorcio no Uraguay 
um bungalow com garage, ricamente RR) : Divoctia aleobeta, conversão de Jem 
god eltem mo sn DUSAR pe p e E pie re 
tivo de vingem; & rua Marquez de São O 1) E audar. — Rig E 3318) 
Vicente numero 461 — GAVEA, 
— E 3409) | a 
GALPÃO o 
Precisa-se de um grando para depo- : 
' sito de madeiras, materines de com - 
sirveção, Tintas: Somilago, | Praça Fio ã E' onde se encontra 
ST eo CEM) = DO Ms o 












ANGLO- MEXICAN 











PETROLEUM COMPANY LTD. 


Apartamento luxuoso desejado, legitimo e 











GRAÇAS AS «GOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES | 


plugeçse poe EEs mezeá ppartamento pelo le (BB19) 
independente, uxugsamente O] do DB. VAN DER LAAN ) Innumeros aitestados provar Vendas em grosso e Dn a — 

som Ea ora primario) Desappareoem os perigos dot exhuberantemente sua efficaciz a vareja. P AQUET A : 
grande jardim, garage, refeições de pri- partos difficels e Jaborivsos, e muitos medicos aconselhim 





meira ordem. 


do de Namby, 66. 
va Pardo de 9) 


CASA . 


Aluga-se, em anyenida, uma, ns rua 
Corrêa Dutra numero 37, 
(E 7187) 


T EGYPCIANO 


romante, graphglogo, 


MOVEIS 


COMPLETO SORTIMENTO DE | 
MOVEIS PARA 'ESCRIPTORIO 
Grande variedade em, dormitorios, 
salas de jantar. e salas de visitas, 
je Consultem, 05' nossos preços, — 





Maga-se uma: confortavel casa, mo 
bitinda, à rua João Pessoa pn, 3 
ga rua Nacional. Púde ser vista a 
qualquer hora, “Trata-se à rua Viscon: 
de Inhauma un. 82 — 1º andar. 

. (E 6453) 


COPACABANA, .. 
o Aogase a cosa da ron Santa: Clara 
nistas do Thesouro | 73, iz Sagsre +e tudo tras 


A parturiento que fizer uso 
do alludido medicamento, 


durante o ultimo mez 
da gravidez, terá um parto 


ropido e feliz, 


« Rua 1º de Março, 10 
(ssa) 


Vende-se em todas as pharma. 
e “ elas “v drogarias. . 


Deposito geral; 
ARAUJO, FREITAS & C. 


BR. Ourivés, | ES = unccionarios - 
urivos sm EF Publicos 


























ARVORES DO NATAL : 





. Tratar é rua da Quitanda n. 97, 1º 


b 
Jardim, 27, sobrado, Pça. Tira 
À (E ) 


PARA LAVAR E 


É 136. Tambem selrua S, Christovão n. 19, Estacio, — . Pi LUX: 27 — RUA; DOS ANDRADAS — 21 
condições vantajosas, Phone 80891. CE 5420) to titar do Brad” — Rea 2 3. a VD Ela A 
PASSAR A FERRO|-——... O o | ea o DD ESTOMAGO, FIGADO É INTESTINOS BEEESEStataatatoo ao od Adi Pes,” Telephone 4.130 
Casa — Copacabana , Ee Vendas a: prestações mah PÃO! E 
tios meio gos sq al OCDPACABANA — | O o na na Quadros rekgissos para |! mes. Eubrios Arena da mens 
= !Tra j 5 , FRA Ea "as. , y e Setembro « Ph, 8-322 
TE O neo pr e TO ao SALDECARISBAD Rian e ea" /A NOSSA CASA 
Bungalow — Rainha ati Al Mrs MPE EFFERVESCENTE DE CIFFONI te E Rr on sra PREPARADOS PE VALOR ! 
Elizabeth quer e E | CABELLFIREIROS Era tv A RO Setembro “188 — attento que o “O ELIXIR DB NOGUEIRA" 


Alugase um, centro terreno, completa- 


(E 7170) 


COPACABANA 


' confortavel e grande 


Aluga-se casa 
por -1:000$000, mobilada, telenhone, pia 


mente mobilado, todo conforto, para pe) Aluga-se, rua Raul Pompéa n. 158; . s Tmmepão | quicâmenso “casa 257 2 Eiscebima id E a E | iah a de Dezembro de 1926, — Dr. José 
quene familia de tratamento, 7 Trnar | je garage, Aluguel 750900) ES] outeaçãoo Teixeira ale = qu Fabrica Metalurgica || Documentos roubados jatos Pereira Elim Fecomheciõm. * fa 
Tr] rs 1 aaa º ! , ato. 
TELEPHONE “APARTAMENTOS | Sis s pano? ppopee,* sobram | RES un — Brasileira — |) to ea e |U AR TVD DO, SANGUE (e88) 
Cede-se linha 8, run Aguiar, Trata-se) Alugamaão no Palncete- Qceanico opti: | cntráda Assembiéa, 88, pela OPTICA Mv NEN (sim aj H > Eh redigir -peação Eça aa er ! 
& rus do Ouvidor n, 139, com Jayme. W GN 3 y 
Ny 





CASA — GRAJAHU' 


se, 4 +, eulos, jardim, gara 


Aluga» 5, 
ge: ea k 
bios m a 


Casa — Copacabana 


mos e confortavels apartamentos a 6004 
e BO0$000, Rua Haritoff n. 67, esquina 


tua Buarque, proximo LIDO. — 
Tratar; OUVIDOR a; 198, 
(E 04855) 


PETROPOLIS 


CAS 


Grande variedade, muto baratas, & 












ANTI-AFIDD: CHOLAGOCO LAXATIVO 


(E 05509) | 









Valentim, Barilo 
























BRASIL, elevador. Tel 24738, a 
TEL, elevador. Ep “E 7099) EMOINGT & Cia. 
Por motivo de balanço no 
fim do corrente mes, pram- 


de reducção Gt dom preços 


IN 


| 


ne 
il 


QU 
N Sa) 


| 


Bungalow -- Copacabana S 


Aluga-se mobilado cu não no Posto 
6. — Joaquim Nabuco a. 128. 





tejea d 
ami, 





e chanffcur e carteiro de idehti- 
' não tendo 08 mestios 
odeio pedese a quem saiba do 

ro 
xico m. 158, ao porteim, onde será 
tificad 


O. 





“0 A, FE COSTA 
































lo Pharm. Chim. João da Silva Silveira “À 
* Um preparado de valor no tratamento da 































mil CASA PEREIRA DE SOUZA 
Mnlor estabelecimento. do chapéos para Senhoras 6 Meninas. 


(E 06498) — Preços baratissimos t 








Vs ! (E 7100 AS o LUSTRES, : O ———— + —— 
oa preco onto e para bind Colas E ea AN arrLiques, Chapéos para Senhoras 4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 ' (6378) 
ma da rua Soura Franco a, 131, Buar- VENTILADORES Carapuchos Splitt, Bancock, engate, 
Bungalow que de Macedo n, he Avenida Control Alugate, moderia, mohllada, com 6 Rua 7 de Setembro. 75 Runa e fantasia, desde. 15400; saldos eee 
ema Ds. e onde apéos de palha, + ua Uuvir i 
ca EST Ped noa CE 4 | os ti ada, Ena ão Dano e E E a des PPS, sao 1 Clear) 


cumero 93, — Phones 73013, 
(E 5472) 


OCCASIÃO 


PRÉDIO NO CENTRO 
R. Gonçalves Dias, 38 


Rio Branco n, 9), Aberta das 11 és 3 RM 


horas, domingo e segunda-feira. Preço 
5 contos. (E: 71410) 


Fogões a gaz, lenha-e 






| 
3 ; ; 
CASA EM PETROPOLIS SD 2h 





Victrolas 


PRESENTES DE NATAL 


“ Mikiphone* 


(E 06505) 






CÃES DE ESTIMAÇÃO 


Dovom ser tratados com BAB VEZE-|: 
RINARIO. Unico efficam, unico approvado, 





só durante 







Parque, agua « cunforto mo | este mez, a 605000, Unica cecasião, = Mnta pulgas, carrapatos, cocelras, biohale 

Atugaso gm ou pm o pegocio exite Poder de a iron ip na E : derno, PE madica, - meme far Ouvidor, TEEM e então; Nr Tr (ela. ras, feridas, lepra, eto, & qantam Hg 

es Mn mo nana Dyer : (e 3711) gazolina va 219. — PRAMENGO. o | tad). (E 66306) LAN CTA a dIO Lopen OnizR POBEI DRI NAS 

mensal, Para o" negocio de vendas de ., Vendo por preços. de oceasião, encar (E 07080) lh ty Drogarias, Perfumarias, Pharmacias e Fórs 

genero de primeira necessidade é na Bonbonniére regando-se da ligação e ucoeitando troca E) - La rágens, ora 7%, tres 54, pelo correlo mata 
edeerio ca ipi e era Tratar Vende-so cama co optima: pontos: tim de fotos! velhea. 'emos tros doeu dl DAS É ii 19000, por sabonete. Vendas atagado, presi' 
lo ephone “ gra. pens e reatnurantes, ' “05 enpeclnea. ' 

É (E 5479) aure (po deteshui 52106, 1 a EENADOR EUZEBIO, 69. este mmagnifico |R - + e O ILRPÍORt Namos Sobrinho & Qin, = 


CASA NO LEME 


Aluga-se o predio com todo conforto 
oa rua Salvador Corrêa mn, 42, casa 
VIII; chave no 44, (E 6232 


C = gera ensaio rg “me Carlos Secad a trata-no na mes sina SR : rig hnbe sgh prt, HOTEL PARQUE MONTE ALEGRE 
q eo 4 . e ,. e 
Casas para negocio — |ra “aa a cio Piza mota | ce rm | oario E O ESTÍNHO fol & mesma coisa. Papas vae escrever uma PO | Linho Auxiliar — Parada Propria, Paty do Alferes — 
ugam-se duas de construcção recente 


em logar de futuro, proprias para pe 
macias, louças, ferragens, armarinho e 
cafés e bilhares; para informações 
rua Acre 9. 58, com o sr, Pires, 
(E 5541) 


) | Jelras um 





APARTAMENTO. 


Aluga-se no melhor ponto de Laran- 
apartamento Independente, 


tudo 4 vontade do fnquilino, LARAN- 
JEIRAS, 328, Tel. 51371, 
? (E 7126) 


“| THERESOPOLIS 


Aluga-se ou vende-se uma optima vi 












(E 7109) 


PETROPOLIS 


Alugue lindo residencia, tres salus, 
seis quartos, Tardia, garage, etc, Rua 


boas, diaria 
RE 03347) 






Eras magrinho e tossins sempre. Andavas resfriado, Aãe- 
alnha deu-to Peltoral de Angleo Pelotense é ficasta assim gor 














Vende-se em toda a parte, (7850) 


" “PETRÓPOLIS 

Aluga-se mobiliada bella e grande re 
aldencia para familia de alte tratamen- 
ta garage, Jardim, ete, 4 rem Thereza 








Terrenos a Prestações 


Em RELEVO-— Entregas 
em 24 horas = Conto 128000 


PAPELARIA RIBEIRO 
R. Ouvidor, 104 





PETROPOLIS 


Aluga-se casa com 4 quartos, 4 salas 
e mais dependencias, RUA SA 
DUMONT, 616. Ver no local 






a Quitanda, 01 — Rio do Janeiro, 


oras a 600 ms, alta, 


Rua 


Uma Fazenda 

















em 


Informações, Th. 2-4007. (E 0513) 


CORTINAS E STORES| APARTAMENTOS — 
TOLDOS EM LON À Com todo o conforto muderno, divem 


NOS 
(E 7145) 


n, 72, Ver ciariamento a qualquer ho q eo e o tamanhos, Bréçod. Alugamas k ph: | 
CATTETE ing Ag Me jr rola cri aÃ clvea catão marea Theresa |D Em tempo de crise defenda-so procurando 0 TO LET IPANEMA po Eseeutamos qualquer mpdeio, — Cat Ripa 
x D. , Com Sr, valigri, ratar no 5 E Ed) . 7 mpi ' 
Aluga-se o optimo sobrado com en Ame AU iora, Verê, Err Ria com o proprictarto, à rua Republls ESCRIPTORIO CENTRAL DE. TERRENOS BARÃO DA TORRE, 476 (E 6332) 


trada tambem pelo Becco do Rio, com- 
Pletamente reformado, com todos os re- 
quisitos modernos. Rua do CATTETE 
numero 65. Chaves no local, 

(E 5521) 


PIANOS NOVOS 


Telephone 45386, (E 7043) 


“SUL AMERICA” 


EU, abaixo assiynado, turno publico 
ter perdido m apolice n, 33.882/3, emit- 
tia, pela Companhia “SUL, AMERI. 









ca do Peru" nm, 19, sobrado, antiga 
Assemblén, das 12 às 18 boras, 
: (E 7124) 


PHARMACIA 


Bem localizada, com regular fregue- 
gia é stock, optima instalação e 


a PRESTAÇÕES 
RUA 50 ROSARIO, 109 - 1º andar 
E" o unico que“dofende o interesso de seus comprado- 
res para sua propria defezn. 


OS MELHORES LOTES PELOS MENORES PREÇOS 





Mars us movidas a ele- 
ctricidade, para fabricar sor- 
vetes de palitos, Praticas & 
economicas e de facil fune- 
cionamento. O motor & de 
“UA de caralia, adaptado para 
































Furmished house wilh very 
Petr Keys at nutaber 409, Tel, 
f DA 


ESCRIPTORIOS 





modem 


PRIMEIRO ANDAR “É 
Avenida Rio Branco | 
Aluga-te o primeiro anda: do predio 


mn. 25, perto esquina S, Bevto, com fa- JM 
ciltdade para sublocação de salas. Tras ne º, 


Fabricamos ou concertamos qualquer 


modelo, — Cattete n. 61, — Cy tz 
ne 5-2288. (E 6433) 


Toldos em Jona e ferro 


(E sas) 











ts 
A 
pes 
“ 





i i ' o funcelonar com as voltagena , tar na S. À, LONGOVICA, loja do MM 
me dirigi Aus cotdcor 1 So anda menina ep ncães E fopotas pca] S st A palird te rd o NARRA preço de 33% cu 116. Capacidades Alugam-de 4 run da Qui- De qualquer estylo, «POr. preços "bara | mesmo predio, (E 0448) y E 
alemães, a longo prazo; aluga-se, con) segunda “via, ficando a criginal nulla | de Cim., à rua General Camara, 176. IPANEMA CU) LEBLON HEREZA de preducção: 100 sorvetes tanda, 59. Trata-se na Bé- tos o ateh À oh Ny: Coriós'*nfá: | e ea e É TO 
fertarte, trocate, atinase; CASA FREI: | para todos os effeitos, — Guilherme . E 7130) RIDO cuaa o paioiioa: eção Predial. Edificio | do: || Met9 49% Telephone &1807. TUBOS GALVA- HM 
TAS. Rua Lins de Vascancellos n, 23, | Edelger Neito. (E 7012 RIO COMPRIDO . BRAZ DE PINNA A machina vas montada pi Popular do Brasil IMbrrs (E 04833) || 
Engenho Novo, em frente estação. JAÇ ARBPAGUA! ,. 4, ANQHIETA numa só peça é Já prom- ROO AD DULMA, O SPD é AVENID AT Ã LÂNTICA NIZADOS DE 3” o | 
(é 100) LINDA RESIDENCIA ç AL AS 2005 LHA DO GOVERNADOR - ITAIPAVA ta para tancclogar, bastar ERP DOCAS ADE é CA 
Therezopolis no Aluga-se Alugase um lindo bungalow, recon ER SEN ANA RR da electrica da lidade eo RÔ) — E ri Nie e AP çÃO quarto. | Inhaúma, 89, 1º andar, das 2/43 4, ab 
: ça temente construido, com todo o conforto . da pu; . MM, seu preço é 30 ** menos que ; Piano Allemão RO Vito 4 E (E 06490) “MM 
A “VILLA BIJU!” — Rua Para | moderno, pelo preço de Ra, 4502000 FLAMENGO EO DI == as congeneres, S 3 coro UE (05469), | temente e 
byba m. 585 — Varzea; tratasse na mentes, À sua Barão da Torre n. 356) Picamente mobilhado agua a ' Fr e Vendas a dinheiro e a Vendese um mamifley, com quuco CAS Iara tos ESCRIPTÓRIOS | 
pera ou n9 Rio, Avenida Rio Branto | Toancma; póde ser visitado a qualquer comente. Rua Machado ' de PR praza Entiamos catalogo « e cordas boss abra qo De ata — CA Â passa À m 
. ,— Rj) . » o bnratíssima  — ode ” q 4 
(E 7146) bora, onde terão es demais sr ERES Assis, 26 — 24. | Í Í af: » ALATENAQa | tea explicações a quem Cone Entro np nora a A gaão uma cm mepada ne qria =; ELA Rr elevador, É 
ud AB 10) | AM E q ] ) 2540, E 05453 
Registradora 7008000 | BOTAFOGO — PREDIO Cm 5580) Kunta & Cla. Ltda. ch est 


Vende-se uma em perfeito estado, — 
RUA BUENOS AIRES, 143, . 
(E 7142) 


Machina de escrever 


e caixas registradoras, concertase e 
vende-se; officina de primeira ordem; 
Attende-se a chamados. — Run Buenos 
Aires mn. 143, — Phone 35155, 

(E 7141) 


SOBRADO 


Aluga-se um primeiro andar proprio 
nara escriptorias om alfalntes, á travensa 
do Quvidor, 14. Trata-se na loja. 

( E5524) 


LIMOUSINE 


Buick, tyro Packard, bom estado — 
juntro portas — Vende-se, — Trata-se 
com OTTO — Telephone 32050, 

(E 5518) 


” PETROPOLIS 


Aluga-se suma cas confortavel, Iúxuo- 
samente mobiliada com moveis de jacas 
rnda, A! Avenida Yplraoga n. 





andar. (E 2156) 


PERDIDO 


Perdeu-se um papel almaço, com um 
requerimento «dirigido ao director do 
Hospital Nacional, Pr. ), Moreira, 
num bonde da linha “Prata Verme 
lha”, no dia 11 do corrente, pela ma 
nhã. Gratificase bem a quem enviar 
à rua Santa Clara, 240, Copacabana, 

(E 7139) 


Apartamentos Edificio 


— Urca — 


Alugamse os ultimos novos, modermos 
e excelentes, de seis peças, a S50$000 





Aluga-se o da ma Humartá no 44, 
com 6 quartos e demais dependencias, 
Chaves em frente no-n. 59, Trata-se 
com Araujo, CASA GARCIA, das 2 ús 
4 horas, (E 7138 


Moradia confortavel 


Aluga-se, uma, com todo conforto mo- 
derno, ma run Gustavo Sampaio munte- 
ro 82, casa IV, Leme; as chaves estão 
na casa visinha, JK, Quarto indepen- 
dente e garage. Alugue 7104000 men- 
snes, (E 71421) 


VERÃO — MENDES 


Summer mountains 


Mendes 


Anglo Brasiltan family will accept a |- 


couple as sole pavina guests at thelr 
Frult farm daily use vidicg animals 
swimming pool Electricity, Tel, 7:3706, 


Cintas para Senhoras 


Soutlen-gorges, -clntas de elastico e te 
eldos, feitos e sob medida, ty 
de ém cintos MODELADORES, Fa 
ellitase o pagamento. — Run Viscon: 
de de Itauna nm. 145, loja, — Telepho- 
Eri Done de pe 
A " H 
(E 7136) 


Pensão — Aluga-se 


Na Avenida Paulo Frontin, 89, es: 
quina de S. Christovão, 04 dois magnle 
ficor mobeados com 11 quartos e mais 
dependencias, com todo o conforto imo 
derno, Trata-se no numero 93, 

; (E 6550 


BARCO MOTOR 


Vende-se baratisalmo, de 35 tons, 40 
H P. a oleo, Tratise: ROSÁRIO, 


e 400$004, & run MARECHAL CAN-| 151, sob., 4. 2, 15 às 18 horas. 


TUARIA numero 152, 


=. a “- 


R 5325) 





j minimo de 50 contos, 


Para negocia absolutamente sério, re 
munerador « de futuro, precisa-se com 
endo ficar na 
gerencia. Carta a este jornal & cal: 
xa Jó, (E 5558) 


GRANDE PREDIO NO 
CENTRO 


Aluga-se, à rua Conselheis 
ro Saralva nm, 31, com fundos 
para o Becco do Bragança 
n. 90, Informações áirua de 
São Bento numero 15. 

(E 7191) 


” 
Casa — Humaytá - 
Alugue — Run Cesario Alvim, 18 — 
Luxo — Conforio — Nova. 
(E 05354) 


À SUISSA A 30" MINUTOS 
DA AVENIDA 


NO PALACETO RIO BRAN»- 
CO, & Indelra dos Gurararapes, 
mn. 817, Bylvestre, nlugam-se é 
famílias de ala tratamento, ap 
partamentos o quartos com ngua 
corrente, é todo o conforto mo- 
derno, inclusivo garage, Cozinha 
esmerada. dordim, grande paor- 
que, amplos terraços com paro- 
ramas soberbos, Ar puro, da flo- 
resta, n 500 metros de altitude, 

(E 6082) 


PIANO ALEMÃO 


Vende-se em entndo de muvo, 
Run Lavradio, n, 





TERRENOS EM PRESTAÇÕES 


Terrenos dé 10x60 situados em ruas acceltas pelo 
Decreto Municipal n.º 2.700 de 7 de Dezembro de 19927, 
publicado no “Jornal do Brasil” de 8 de Dezembro de 
1927, á Estrada Intendente Magalhães (Rio-São Paulo). 


Casas em prestações 
Local saluberrimo — Omnibus, Agua e Luz Electri 
ca. Plantas e informações: 
Agencia em Cascadura =- Rua Nerval de Gouvêa, 111 
Pe antoriaados — Wacriptorlo Oentral de Terrenos a Pres. 


ções — Kun do Rosario, 100-1 andar, — Sédo da Compa- 
nhin: — Praça Florinno, 81/89 - 9º nudar, 
nt std, pudins Mo Daio ediiaarrenid 


cm 





(6139) 





TERRENOS NO MELHOR LOCAL DO RIO: 


Rua Fonte da Saudade — Lagõa Rodrigo de Freitas. 


Situação a mais pittoresca na opinião do grande urbanis- 
ta, professor Agache. 


VENDAS à! VISTA E A! PRESTAVAO 
Informações. e detalhes no 


ESCRIPTORIO CENTRAL DE TERRENOS A PRESTAÇÕES 


Rua do Rosario N. 109 « 1º Andar, 
TE SS amo 




















RADIUM 


! 
h 
DESCOBERTA DE MADAME CURIE — pára à preparo de AGUA | 





RADIO-ACTIVA — com ns mestias virtudes que as mais famosas fontes 
da Europa ou America, na cura dá uremia, arteriosclerose, arthritismto, dia. 
bete, tnolestina rennes, bepaticas, ete., unico aprovado pela Saude Publica, 
Na drogaria V, Werneck, 7 e 5 Rum dos Ourives O apparelho de prata. 

duração secular, 2004000, Concessionario no Brasil: A. J. À. Sampaio. |, 
— Run Baroncza de Itú, 32. Phone 5-1900, das 74s 1] horas, em S, Pasto. 


| 
CARE RENDER IEA É O 




















AVENIDA 8, JOÃO, 34, vob. 
Caixa Postal, 3137 — 
São Panlo 








(sua) 


Hotel Pensão Esperança 


Faruitiar — Proximo aos banhos o 
coninha de e veda esproa Some »] 
modicos. — CATTSTE, Mi. 

(E 05385) 


Pharmacia em Nictheroy 


Vende-se uma fasendo ter - 
o dona ver forçado a 
de Jocaltôade. Im 

ãa Teive ora o sr. Car 
tos. (E 05402) 





UM GRANDE HOTEL COM 
PEQUENAS DIÁRIAS 


HOTEL AVENIDA 


Capacidade para 300 hospos 
des. O ponto mais central da 
cidada 


Agua corrente e telephone 
em todos os quartos, — Cor- 
respondencia com o Rio-Ho- 
tel o Hotel Vera Crua. 

DIARIAS A PARTIR 

DE 23$000 
End. Tel: Avenida — Tele- 
phone O 4948 
EF. CABRAL PEIXOTO 
Rio de Janeiro 


(3 


Entre os postos 6 e 7 


fem Copacabana, rar Jozvarm Nabuco, 


236, muza-se anhrtamento, em casa de 
família, todeqendente, com janiim na 
frente, varanda, 2 quartos sais, cor 
uba e banheiro. migas SONHO e 
fiador (E ds 





| 
| 
Preços 
mepocia 
e K 
| 


“RESTAURANTE 
Vendesse fazendo bôm negocio, RUA 
BUENOS AIRES numero 101, 


CASA MOBILADA 


Aluga-se por quatro a sela mezes Uma 
grande casa, mobilada, á rua 


FOLHINHAS 






(E D5469) de Abrantes, Telephons ter dósto) 
[ PARA TODA € QUALQUER | Naclonaes e extrangelras. O M ÂNGAS ESPAD Ta 
LINIMENTO GA ncHO. || Malor stock da America do| Ml s 
LLIMIMENTO GANCHO sw. Pabrica propria. M, | aSyetir e exis, de Mani 


GONÇALVES & CIA, 
Mayrink Veiga n. 13 (antiga 
Municipal). Phone 3-4044, 


pará entrega em principio de jarciro. | 
rua Eli a domicilio: Ra, Nasoo por eni- 
ses do mesmo tamanho 





PETROPOLIS 


Aluga-se casa mohilada todo confom 


to, perto do Tennis Cluty 4 quartos, delaria, 36. » Plone 3 -1307, 


garage, 3 salas, Télcphonal 21 14 — (E 04314) (E 06150 
Preço seis contos. (g 06410) “ADRENANA ni A 
““ESCAPHANDRO ORDENADO DE 5005 MACHINA AJOUR 


E BORDAR 


Vendese á ma URUGUAVANA mu 
mero 21, loja. ) 


PHARMACIA 


Vende-se a da ca 8, Francisco Xa 
vier n, 3, Transe no metma como 
propriotário. : (E 3245): 


ASA À 


Aluga-se por 5504000, a casa de à 
pavimentos Aventda Herrique [Dus 
mond 48, com 4 quartos * malas, qáe 
mmpge e outras dependencias Chnves no 
de. Esorevor para COMPANHIA | Armasem Magestade à Run Viste, Pira 


a 1:000$ 


Qualquer pesson de Idoncida- 
de comprovada, funcelonario pus 
bico, bancario, consmercinl ou 
Industrial, pódo, trabalhando 
para grande Companhia nacios 
un), conseguir esto vrdenadosexe 
Tartaruga Imit. desde , , 168 tra, sem projulso de suas ocornpas 
Lergnons plntinin deste 408 ções habltunes, actuando o lie 

Binocalos, Bussulus, Termame- | teressado npenan ro circulo de 
tros etc. por preços reduzidos, suas relações Torá apenas parte 
EXAME DE VISTA GRATIS | dos Domingos e Forlados qe" 
aviamos reocitas medicas coly | Cupada neste rumos de actividas 
descontos espocires. 


Vendemae apparelhos s4:s mergulha 

“marca Ingilera, comjuetos, perfei 

to estado. Valor 7:000$000  Trotn ar 
Aristides Loba numero 134 A, 

. (E Mal 


OCULOS 


— Calxa Postal 88. já 596, Trator depois dns 12 horas d 
CASA IDEAL ni copo do pi TR ft A rd 
“especinlista em optica : Pp R AT A sala 1. (E 700 
RUA 7 DE SETEMBRO, 33 “DIANA DI! 
(9MBS | Prata em moedas do Hess Colonia PIANO PLEYEL 
1 E pos Imperio e Republica, am marra e em 
CASEMIRAS E BRINS enscalhh vende-se ga mus Ursauayana, Conto pone pe, tronileao um ap 


30. (E 6391, cor, pela terça porte dy valor; Us 
pre CHACARA gente. Rua Visconde do Ryr Branta, PR 


— Em córtes — | 





(E 7u6s) 
“ . é + mimo 
Baratissimos Aluga-se uma grande na Caves = Pos | 
159, ROSARIO, 159. | Esc finita dead po AU COLOR | 

horas, à rua General Camara mu Pamos no Pão de Asmuaro  Apelas 

+ fics Lt andar, Televliune 4-4Sk4 viute mipatos para abtinvir ponvblia tes 

CE 03349) | LE 054007 amena em seu nen 9799) 


Marques 


contendo ou 50 = 
frutas ou 36 frutha, João [alé e Cane) 


14 
(E 6555) 






' nem 


MERAS 


- Não são  eómente os homens 
do “musicas de donsa” que se 
| tornam populares, 
» “Eintro as senhoras que so dedi- 
Bam a escrever música tevs sua 
ipoca de bastanto evidencia, o 
da hoje não está esquecida, a 
WViuva Guorraíro, quo muito pou- 
gente sabe chamar-se Bera- 
! hins, um nome, aliás, muito 
= proprio de quem 6 amante da 
olfa e mantem uma das mais 
reguezadas casas de musicas 
da capital. 
A primitiva casa era na tra- 
“vessa do S. Francisco n. 8, onda 
“hoje 6 o. Parc-Royal e mo deno- 
“minava: “Piano de Cristal”, 
A esta casa so prende um. fa» 
o interessante da vida carioca 
É ge ha 3 annos. 
E Em 1895 o sr. João de Souza 
do Oliveira Barreto, primeiro ea- 
poso de d. Seraphina e fundador 
da casa, fo! 4 Europa, a passélo, 
“Ló otservou, creio quo na Ita- 
Pa; o successo  nlcançado pelo 
carnaval com o brinquedo dos 
as pequeninas obrelas 
o papel multicor. 
Lembrou-so elle de Introduzir 
novidado no carnaval carioca, 
Trouxe, assim, da Wuropa, al- 
“gumas toneladas de contett! é 
chegando no Rlo, pouco antes do 
carnaval de 1996 annunciou & 
venda da “novidado!. 
E yot um successo absoluto, O 
rinquedo pegou, 6 o Plano de 
* Cristal começou a vender mais 
ponfett do que musica, 

“Não havia mãos & medir, ou 
“melhor a pesar os confettis que 
ç ram vendidos em cartuchos de 

melo Jilo, um Kilo, dois Kilos, eto. 

"Os calxelros não davam vyencl- 
ento: ao trabalho de despachar 

freguezes, os donos da casa 
“og auxilisvam é por fim foram 
- chamadas as domesticos, pn arru- 
madeira, a cozinheira, a lavadei- 
ra, os oriados, toda gente dispo- 
nivol, emfim, para vonder con- 


tt, 

O velho Oliveira Barreto não 
gabia mais onde guardar dinhet- 
“yo. . Era um delirio! ... 

Alguns freguezes queriam cons 
fettt do uma só cor; outros fa- 
“glom questão do confett! gorti- 
dos, into é com as córes do arco- 
Wtris.o mois o branco o o preto! 

“O carioca que, — como já dis- 
bo alguem, — é essoncinlmonto 
enrnavalesco, devo a um nego- 
iglante de: muslcas a Introducção 
dos contetti no seu popular foi- 
guedo, 

Yol ella, o sr. Oliveira Barre- 
to quis souba harmonizar com as 
musicas que vendia os pequeni- 
nos discos do papel multicor tão 
em voga no carnaval do anta- 


ho. 
Justificando, porém, um dos tl- 
tulos desta chronica é preciso dl- 
zer que d, Seraphinn, apezar do 
seu nome seraphico não tinha 
inspiração de compôr psalmos an- 
gelicos ou bymnos sacros para 
"serem ontoados pelas cohortes do 
cherubins, nem pelas phalanges 







+—— (FRAGMENTOS 


O LADRÃO 


Raymundão era um typo per- 
feito o acabado do enrgentio de 
priscas eras. Natural de Ma- 
chambomba, dinbético, com cento 
o vinto kilos de peso, munando 
 yuma ponta de clgarro multo ba- 

pada, era um verdadeiro buzunta, 
na linguagem irreverente do ma- 
Jandro carioca. 

Commandante do Trinta e Sete 
de Fuzlleiros da Guarda, não con- 
flava sua esjionagem a ninguem. 
Tinha o Jnmentavel prazer Je ne- 
cumular todas as funeções, desde 
as do commando até fs do cabo 
a fachina. 

Supersticioso, acreditava em tel- 
tçorlos, usava umas medalhinhas 
entiadas num cordão muito en- 


uaquelto avantajadissimo cacha- 


ço. 
Quando um officinl se apresen- 
tava para servir sob seu com- 





ARENA 


MUSICAS ANTIGAS: 
UMA COM 


Da 
Cr VER TEU 6 À E e TO a ec 
p—— [a 3 a, e cm A | 



















































ue alcançam successo compor- | tal 


cesso, como 
bombardeio da fortaleza revolto- 
sa, chegando alguns agentes se- 
cretos da policia de Floriano & 
convidar o editor da polka a dar 
politica no momento, .. 

nos, a campanha liberal, fundan-, 
do-se u Alllânça, d, 
hoje Vluva Guerreiro, — nome 


pelo seu temperamento combati- 
vo - compoz uma valsa gaucha 


dedicando-a ao dr. Getulio Yar- 


do Brasil Gomeb encroveu uma 


comos, 


Na luta encarriiçada 6 ardonto 
Teus filhos tão queridos, 


VIDA DE CASERNA 





Pelo capitão SILVA BARROS 


suadado (sujinho!...) pendurado 


MEP: Tt o) [ga bate REAL do Der: "ie pe ; 4 pgs “um FER Y ! 
Ra vn duas é 

o 

E) 


bro de 1990 





























































































cem + NO MUNDO DA RADIO- 
" PESINFEGTANTE 
CRUZ AZUL 


| PHONIA 
a 61); o fd 
Ses radiotelephonicas entre as 


ee tuievi 
AB TER TANDEM 
Me ; has de Hawai, utili- 





HAWAII V. 
ESTAÇÕES DE ONDAS CURTAS 


"Está sondo organizada uma so- 
siodade para, fundar ertações do 



















O Illuslonfsmo é a arte encan- 
tadora que seduz os olhos é di- 
verto o espirito das abstrações 
da metaphysica, Zomba  (RD- 
parentemente da lol da: causa O 
do effoito, sorri da perspicacia 
do espectador o foge no rigor 
dm logica; proporciona. alogres 
momentos de imagens visiona- 
rias, quo encantam porque 
ilusões o fazem sonhar & imagi- 
nação devaneadora do homem. E 
uma arte risonha para as horas 
amaveis da vida. O prazeç da 
magica está no segredo de em- 
pregar o artifiolo como realida- 
do, baralhando jogos vertigino- 


com rapidez o aspecto dos obje- 
otom, . numa Instantanoidado da 
“| truques que assómbra o Ingenuo, 

e distras o curloso das sessões 
de ilusionismo. 

' balão E Que so diria do prendtála 
Os dontrabandistas américanos | tador qua; ousasão apresen 
utilizam-se frequentemente do | exhibiçõos transformistas, como 
radlo, porque, é para “elles 6 melo manifostações bizarras de abrés 
mais pratico de: communicações. | invisiveis? ; o 

“Os contrabandistas tronsmitti-| Fm vez de ficar amavelmento 
TR Diana a and que a | O pera 
Ya em perigo um vapor a bordo ria. perplexo 6 Ho sena 
do qual se achava o prefeito de | mesmo, como Certos p 
Nova York, o popular Jimmy | podem infringir livremonte aa 
Walker leis da physica e da optica, 

Immelllatamente todas as for=| “E ei fosso sclentista sem pre- 
cas pollolaes foram raquisitades | conceito, como Crookes o Rlchet, 
tio) pocoartos » alludida 'porso- | pesquizaria 08 factos com à. Bo 
tera nar A à -|redado dos homens cultos, que 

Os contrebandistas de béóbldas : 
alcoólicas aproveltaram-so desta | Sspiram descobrir O porquê do to- 
opportunidndo pars approximar-|d&s as cousas, ; : 
so da costa é desembarcaram| Tal é o caso dns, memoravelis 
tranquilamente sua mercadoria, | prostidigitações sobrenaturaes, que 

so desenvolveram com a familia 

Fox, ahi por 1848, emi pleno go- 

quilo XIX, no casebre do Hyáres- 
ville, nas cercanias do -Nova- 
Tork, , 
Tem-se procurado justificar, com 
principios scientiticos, os doslo- 
camentos sem contacto de "objo- 
oto e as materializações de espo- 
ctros, cuja causa 6 attribulda a 
sêres invisíveis. RU, 

Entre as energias poderosas que 
oiroulam em volta do corpo hu- 
mano, sem que possimos analy- 
sar e definir a sua verdadeira es- 
sencia, estão q. electriciindo e o 
magnetismo, commenta Metrger. 
E nada se sabo do positivo. so- 
pre os effluvios que penetram o 
organismo e emenam da activi- 
dnde cellular, em permanente 
producção de forças elcotricas e 
magneticas. 

Aht por 1892 Raoul Piotet, rea- 
lizando certas experiencias, pu- 
nha em movimento uma machina 
eleotrica, que relampejlava fais- 
ças entro os dois polos, As fau- 
lhes luminosas perdiam-se com- 
pletamente no espaço. 

Mas, collocando no gabinete 
uma especie do rede metálica, 
“|viu que o apparelho apanhava é 
reprodusia os relampagos extin- 
otos, e isto evidonciava quo n cor- 
rente eleotrica não desapparecia 
do ambiente, 

Motzger interroga si o medium 
não sera; como esse instrumento 
de Pictet, um intermediario co- 
lhendo energias electricas desco- 
nhecidas na atmosphera, e repro- 
duzindo-as nos phenomenos de 
tovitação e do telepathia (1). 

A prestidigitação 'dos gbres In- 
visíveis vem escandalizando.o bom 
senso ba multo tempo. 

Dickson conta quo havia 
Paris um santuário de fakir, onde 
se encontrava os mortos, CUrava- 
se males, reanimava-so 08 deses- 
perados e amenizava-so as po- 
nas do coração. O preço de cada 
sessão era $ francos, um mez 10 
e um anno 90, sendo & sessão do 






trou. ; 
Espera-so poder em breve ra- 
unir esta sorviço radiotelephoni- 
'co-4 rêdo mundial 'de communt- 
cações em: ondas curtas. 


A nova estação de Basilem 


No dia 40 de julho ultimo, co- 
meçou, a funcolonar uma nova 
estação na Basiloa , 

O comprimento do onda: 6 de 
515,8 e a sua potencia e aponas 
de 500 watts. : 

E" uma estação exclusivamen= 
to para tranamiísaões loches. 


Exposição de radio em Lyon, 


Acaba de so realizar em Lyon 
uma grande exposição de radio. 


o contrabando ão nleool é 
o radio 


———— 
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BERLIM E OS SEUS RESRAURANTES EXOTICOS 


Em viagem, entre Berlim, e 
Francfort. “Na ' carrungem-res- 
taurante, emquanto | daporamos 
que comece n ser servida a ro- 
feição, folheamos  machinalmento 
à “Mitropa-Zeitung”,' revista de 
turismo que a companhia explo- 
radora das ecarruagens-cama “e 
carruagens-restauranto nas. es- 
tradas de ferro allemha põe 4 
disposição dos passageiros.- A 
vontade de “comer é bem maior 
quo a de lêr, mas de. repente a 
nossa vistn sente-so à da 
por um titulo tão saboroso, qua- 
sl como um apperitivo — “Eixo- 
tische Restaurants: in Berlin” 
(Restaurantes Exoticos' ds Ber- 
lim) — e como que para esti- 
mular o appetite, accomimetemos 
n leitura. Trata-so de uma 'por- 
menorizada informação sobre O 
Berlim culínario exotico, encarre- 
gada pela direcção: da “Mitropa- 
Zeitung" ao escriptor Walter 
Polltor e no desenhador Trnst 
Griebel, dols. berllnezes conhecl- 
dos — como artistas é como ho- 
mens de bom paladar. 


Walter Pollter e Ernst Griebol 
levaram a cabo, pelos diversos 
bairros de Berlim “uma excursão 
que, Interpretada em termos 
gnstronomicos, equivalo quasi a 
uma viagem & volta do mundo. 
Assim, por exemplo, a Grolmans- 
trasse — rua sem grandes pre- 
tensões do bairro cesto, de Ber- 
lim — corresponde nada menos 
que ás fhbulosas terras Pro- 
ximo Orlente' onde. teve as suas 
origens « religiio de Mahomet, 
No “Orlent-Restaurant” reunem- 
eo, offectivamente, turcos, ára- 
bes, persas e os seus parentes, 
mais ou menos proximos, dos 
palzes balcanicos, para saborea- 
rem o typíco “K'bab' — minus- 
culos filetes de carneiro assados 
em brasas de carvão vegetal, 
quo se comem - acompanhados 
como saboroso arroz & turca, co- 
nhecido pelo nome do “pilat”, — 
os pimentos o folhas do vide 









dos os restaurantes chinezes da 
Kantetrasso — froquentados. de 
preferencia, ogualmente por estu- 
dantes —' os“mais afamados são 
“Tientsin" e “Tslen-Hau”, Na 
carta — abundantissima — de 
ambos os estabelecimentos, não 
figuram os-celebres “ninhos de 
andorinhas” nem os alarmantes 
“avós millennarios”, porque esses 
manjares galriam na Europa pe- 
los olhos dae casa. Mns tudo o 
que es offereco nos “citados estn- 
belecimentos — desde n sopa de 
barbatanas de tubtrão até aos 
tuberoulos de bambá — é au- 
thentico e, em muito casos, tem 
um gosto gratamente original 
para o paladar latino, Destes res- 
taurantes chinezes. tinham antes 
também uma numerosa ollentela 
japoneza, mas ha alguns annos, 
quando as rolações diplomaticas 
entre os dois paízes sé turvaram, 
og cllentes chinezes exigiram dos 
proprietarios que prohiblesem a 
entrada 8os commensass da par- 
te contraria. Hoje têm os japo- 
nezes o seu restaurante nacional 
na Nous Winterfeldstrasse, onde 
por dois marcos se póde comer 
um: menú composto de sulada do 
algas marinhas, sopa de salmão, 
peixe orú, ovos e carne. Tudo 
isto em quantidades reduzidas, 
porque os filhos do Sol Nascen- 
to gostâm do comer pouco do 
muitos pratos. O vinho de arroz, 
servido quente, é de effeitos ful- 
minantes. (Aviso Bos incautos). 
Existem em Berlim — como, 
aliás, em todo o mundo — di- 
versos restaurantes italianos, dos 
quaes'o mais elggante 6 o “Ve- 
nezia” no Kurfurstendamm s o 
mais typíco o “Sorrento” na 
e pl be é possivel, 
evidentemente, qualificar com 5. 
justiça do exoticos 'os restauran- | O prefixo da” o nO 6 E. O; 
tes francézes, porque a cosinha | R . ; 
gente e universal. São FESDS A ESTAÇÃO DE DB. RN: 0. DES 
meraveis os restaurantes de Ber- t e ” 
Um onde se póde comer & fran- otario Pe Ppor rir 
ceza, mas os restaurantes typica- 















































































O radio na Sulssa 















Eegundo a estatistica estnhelo- 
cida em 1 de julho ultimo o nu- 
mero de nmndores de radio na 
Sulssa eleva-se a 91.161 o que 
representa sobre a estatística an- 
terlor de 1 de abril ultimo um 
augmento de mais de 4,000. 









carta amorosa em: que os titulos 
das valsas vêm gryphados; 


"Sylvia (Sinhá). 

Quanão penso no meu . Reino 
dos encantos fico Eclamando que 
Era uma vez uma menina... O 
me entristeço por estar Loin da 
tes youz. 

Não penses em coisas tristes 
porque O amor tudo venia e O 
amor póde mais que a morte! ,.» 
“Que bella Pagina do gloria! 
Muito póde- quem omal Não te 
'esqueças do mim, porque Quan- 
do penso em ti tenho Recorda- 
ções do passado e na minha Pai- 
zão de barbaro vejo o Passado 
que revive, Visão divinal 


Como Os teus sorrisos me en- 
cantam! Orã... espera... O at- 
“Tenolo é o sonho que não dorme 
e ou meus Sonhos aão visões! O 
olhor não sonho... VOL 

Como Gago d'amour te envio 
uma “Corbelllo” ds rosas para 
que sejas Feliz entre rosas o O 
si gonho seja o Sonho das Jflo- 
res 

Crelo que o Supremo Mestre 
terminará esto Martyrio de quem 
ama agora quo desflel o Rosario 
dos corações, na - Vertigem da 
patrão, Amando até morrer! 

Ohl Alma diplomata, ainda 
não perdi ns Fulgidas esperan- 
que, O Meu coração é teu e que- 
ro Boffrer, sorrir e beijar! 

Espero que'a tua Gratidão e a 
Nobréto d'alma que possues não 
mo deixarão Morrer sem ter 
amado! 


de erchanjos da mansão .celes- 


A sua musa era e ainda 6 — 
louvado Deus, — dada sos can- 
ticos guerreiros, &s composições, 
por ássim dizer revolucionarias, 
como a celebre polka publicada 
em 1893 em plene revolta e qua 
se Intitulava: “Villegalgnon em 
ruínas", tendo, de permelo A 
harmonia, ruldos imitativos do 
disparos de canhão com uma sê- 
rio de notas fortes o graves nas 
oitavas mais baixas do plano, 

Esta musica obteve grande suc- 
protesto contra o 






















































Os nmadores no Canadá 








Estamos informados que o nu- 
mero de radiophilos no Canadá 
attingiu actunlmente a 433,567. 



































As maravilhas das ondas . 
Eee 






curtas 
eme 







Ha poucon dias, . consegulu-se 
estabelecer uma conversa entre 
um avião em caminho para Bue- 
nos Alres, é O paquoto “Majos- 
tio”. A communicação radiotelo= 
phonica fo! realizada por intor- 
medio das estações de Buenos Al- 
res e Madrid, A communicação 
de Madrid foi transmittida por 
cabo 4 estação ingleza de Rugby 
e dahi para bordo do vapor “Ma- 
jestto”, - 


A importancia do radio nas 
































explicações sobre a sua attitude 















* Quando se iniciou, ha dois: an- 






























Beraphina, 










que lhe quadra muito melhor 


expedições polares 
pain iiia oteia i 


que intitulou Aliança Liberal, 




























- A missão rumena que partiu 
para o polo em principios de ju- 
lho levou diversas Inatellações de 
radio, 

Em primeiro logar, uma estagho 
do 20 KW com um comprimento 
do onda de 23,05 6 40 motros, 

Uma Instnliagão de 76 KW para 
communicações com os amadores 
de ondas curtas, 


Além das supracitadas, os. ex- 
ploradores da missão utillsáram- 
só do uma estação de 16 KW 
para communicações especlaes, 
com os aviões da expedição, sen» 


gos, então presidente do Bio 
Grando do Bul. 4 | 
Para essa mustoa o sr. Nélson 



































poesia cheta dé vibração a en 
thuslasmo que ém seguida publi= 


1º PARTE 


“Brasi, nitivo é florlono, 
E's berço de milhõés de hero, 






















Liberto e Immortal, Rodolpho Valentino.” 

'A esta carta se póde ainda 'ae- 
orescentar um post-seriptum com 
o título das ultimas composições 
publicadas: 


“PS, — Sigo para Jah ondo 













10. 


To fazem novamente! ... 

E na arrançada, si o forte, 
Ouvindo a metralha: impaciente, 
Os liberges do Sul a Norto 
Fizeram-te de novo 

























Um Brasil independente! sec + vou sorvir à Aliança Liberal | com recheio de picado, as “Ta- | mente francezes — inclusive 0] Quando a nova estação de ra- materialização de espiritos 20 
4º PARTE em cujo programma so encon- | chubereckl" (empadas), as bo- Servico e n decoração — são O/dio dittusão de BRNO estiver ter- | francos e a do encarnação parti- 

tram As tres virtudes theologaos; | iníclas preparadas de cincoen- | Atelier” na Tauentzlenstrasso é minads, a estação actual em ser- | qular 25 francos. 
Burge de novo um Brasil mais | o espero quo o Olhar de Maria o “Savarin! no  Kurfursten- | viço será exolusivamento destl-| Indo asistir & uma experiencia, 











ta modos diferentes o todos ex- 


cellentes, à mopa persa “de gal- nada so serviço da aviação. 







[fetiz, | velará por nós, gutando-nos é damm. Dickson reconheceu no megico 


























Num explendor sem eguel, victoria!" É ti lonista. d 

* coração patriot : E à uma |linha... Vinhos da Grecia, da) E] els chegado. o momento em| CONPIERÍBNOIA INTERNA- | Um antigo canoloniste de Mont- 

À Aliança Tuberalt ERR dor obteve, E ado puccasso [Crimeia e do Casenso — um [que nos vemos obrigados a se- CIONAL DE RADIO  . |martro, que lhe disso contidene air 
NUA Y pouco doces, mas de firme: teor | parar-nos dos nossos amaveis cl-| jm qu conferencia PPA mente: “ — Que queres? Os tem- 


pos estão duros e a vida está 
cara. Vivo-so como é possivel. 
Mas, quando abril o gabinete .es- 
pirita, munça suppuz que encon 
trasse tantos, nesclos para fre- 
quental-o,” ; 

Uma tarde, entrou no gablne- 
to do fakir & autoridade Vallet, 
que fechou q santuario das mara- 
vilhas é levou o magico preso. 

Quando irrompeu & guerra mun- 
dial, entrevistaram a famosa py- 
thonisa madame de Thébes, quo 
predisse a morte de Gullherme 
Ii em 29 de setembro de 1914, an- 
nunciando revolução em Berlim, 
no dia 2 de outubro, e a entra- 
da dos francezes na capital nl- 
lemã, em 22 de outubro, O tim 
da guerra seria em 7 de novem- 
bro do 1914, | 

Essa myatificante madame de 
'Thébes, quilo verdadeiro nomo é 
Anna Victorine Savigny, morreu 
com 72 annos, na «ua proprieda- 
de de Clan, perto de Meug-Sur- 
Loire, no Lolrset, após uma longa 
o: sensacional fama de adivinha- 
dora, à Hã 

No seu salão figurava uma 
photographia com dedicatoris de 
Guilherme II, que pareco ter sido 
entregue pelo proprio Kronprinz. 
| Na almanach que publicou dois 
annos depols da primeira predi- 
ção fracassada,  madamo do 


Getulio Vargas ; 

A! frente a lutar, 

Pelo Brasil inteiro, 

Traz a Segunda Independencia 
Ao povo brasileiro! ..» 


8º PARTO E 


Invencível o lmmortal, 

W's a estrela, és o guia 
Da Aliança Liberal,.« 
Lutador do coração, 

E, no povo brasileiro, 
Oftertasto a Salvação! ,..”, 


quando publicada em 1017 e se 
intitula: “Quando penso em t”; 
tem, portanto, treze ennos, & 
edndo de uma girl que foi pas» 
sear nos Estados Unidos, 


Os nossos amaveis vizinhos 
norte-americanos tnapiraram-se 
nella, deram-lhe um rythmo bi- 
nario de “fox-trot', baptizando-a 
com o nome de “Leonora” e a 
raenviaram ao Brasil dos pretos 
photogentcos em espalhafatosa 
edição! 

A respeito de “musicas velhas” 
inspirando “músicas novas" te- 
rel de contar breve: fos leitores 
umas outras historias Interessan- 
tem... 

A de hoje prova apenas que “o 
que é nosso” está sendo coblga- 
do tambem pelo estrangeiro. 


EUSTORGIO. WANDERLEY, 


citar, ensina coisas belissimas é 
essenciaes 4 formação das menta- 
Vdades dirigentes. 

Muniz Sodré, com as “Tres Es- 
colas Penaca” completa & grande 
obra da organização intalleotual 
e moral do detentor da autorida- 
de militar. 

Mas, tudo isto era desconheoião 
relo Raymundão que, educado & 
moda da roça, investigava é con- 


cerones, Politer e Grlobel, que 
so declaram “admirados de que 
não exita em Berlim um unico 
restnuranto hespanhol, apesar de 
ser muito numerosa a colonia 
hespanhola e “stl-nmericana”, 
Politer e Griebel enganam-so, 
Existe em Berlim um restauran- 
te hespanhol, por signal tambem 
muito frequentado por brasileiros 
e portuguezes, exactamente no 
numero 6 da Rankestrasse, O 
que é preciso é sabor encontral- 
o, mas uma vez no terceiro an- 
dar do referido predio, nada 
mais facil do que sutisfozer o 
appetite com um -séris de cas- 
tiços pratos hespanhoes — baca- 
jlhão & biscaínho, estofado à ca- 
tnlã, dobrada e cozido 4 madri- 
lenha, arroz & valenciana, etc. q 
tambem algumas especialidades 
fbero-americanas, inclusive - bra- 
sileiras, que em nanda desmerecem 
da, tradição culinaria da peninsu- 
ja Iberica. Tudo isso com bom 
Yinho — branco ou tinto — & 
discripção. Conste, pols, quo .o 
mappa culinario exotico de Ber- 
Jim ainda mais completo do 
que oz senhores Politer e Griebel 
se imaginavam. Junto à China 
o Japão, Italia e-Turquia, Hun- 
grin e Russia, não faltam neile 
tampouco a Fespanha nem & 


algoolico — então 4 disposição 
dos ocllentes christãos. 
parenthesis, para que:o escandalo 
nho se divulgus demais: é cada 
din maior, segundo parece, o nt- 
mero de adeptos de Mahomet 
que, sem preoccupar-se grando 
coisa com as doutrinas do seu 
Propheta, gostam de roclar com 
bom vinho uma boa comida). 

A poúca distancia da Grol- 
manstrasse, encontram-as o Kur- 
furstendamm e a Kantstrasso. O 
Kurfurstendamm  €, , culinaria- 
mente falando, a India, o palz 
dos rajis, dos pagodes, do rio 
Ganges e do propheta Ghandl, 
A Kantstrasse é a China, o an- 
tigo Celesta Imperioo a aetual 
Republica. Celestial. Na, "Casa 
do Hindustão!, situada no Kur- 
furatendamm esquina do Uhlan- 
dstrasse, a colonia hindó, com-: 
posta na sua maioria por estu- 
dantes, o oa estrangeiros ourlo- 
sos podem deleltar-so com o-sa- 
bor do “curry”, a famosa pl 
menta amarella que é elemento 
caracteristico e Indispensavel da 
cosinha hindá em todas as suas 
manifestações. Um arroz bran- 
co com, frango bem tempérado: 
com molho de “curry” é um 
prato nada de desprezar. O 
“ourry'" arde no momento com 




















ctonal de radio projectada para 
1931, em Madrid, devem sor rea- 
lizadas diversos entro ns quaes 
uma em Copanhagus e outra na 
Russia, 


A VOZ MYSTERIOSA 






















Um Importante estrbelecimen- 
to do Nova York, introduziu du- 
rante a renlização de uma expo- 
eição, uma innovação que provou 
Bor um sliccesso, e que surpre- 
endeu o Intrigou todos os visi- 
tantes, os quaes, mal tinham pi- 
sado o sólo dn porta eram con- 
vidades por uma vox possante que 
não sabiam determinar a proce- 
dencla, a asslgnnr O seu nome é 
endoreço num enorme livro col- 
locado sobro uma estante no lado 
da entrada, 
peta instnllação era muito sim- 
ples, pols era constitulda sómen- 
te por uma cellula photo electrl- 
ca e tima fonte de luz que funo- 
ciona da seguinto forma: 

Quando a fonte de luz dirigida 
sobra a celiula era interrompida 
por um visitante na exposição, 
esta interrupção punha a funcclo- 
nar nutomaticamento um disco 
de-gramophone no qual eram gra- 
vadas gs phrases acima referidas, 
e reproduzidas por melo de um 
possanto alto falante. I 
Um processo muito simples, 
cuja primasia coube mails uma 
vez. Bos americanos, 





























H' grande a collecção de val- 
sas que & Viuva Guerreiro tem 
escripto, e com os titulos. das 
mesmas houve quem, paelento- 
mente e com certã graça, escre- 
vesso uma carta de amor, citan- 
do-as todas, desde o endereço “até 
à propria assignatura, 

Como curiosidade offerecemos 
no leitor uma cópia da, cltada 


























































DE TARIMBA)- 
































sua: “o o remoer do sou ce- tsdoa a Saoiios Psuc o America-Latina, SOPA DE MASSA oU Thébes previu o fim da confla- 
. 1 - ; , ALETRIA 'gração em março ou sotembro do 
A proposito, vejamos o seguin depois do se comer. — Ds to- Carlos Schuwars 1916, e no almanaçh do anno se- 


te episodio: 

O “relogio” do gaz. do quartel 
do Trinta e Bete não estava func- 
cionando bem: a conta ds Ilumi- 
nação augmentara consideravel- 
mente, , 


Raymindão bolou in continen- 


guinte declarou definitivamente 
que & guerra cessaria na prima- 
vera de 1917, As predições fa- 
lhavam uma após outra (2), E 
havia quem acreditasso néssa py- 
thonisa infiel, 

Devo existir uma correlação 
viva e interlor, entro o. estado 


O principal desta sopa estã 
na qualidade da massa quo 
dove ter do primeira, Depois 
que o caldo estiver prompto e 
a fervor, lança-so nella & ale- 









“| Mais uma victoria do 
feminismo 


Nesse movimento convulsivo 
























Novidade 
o ql RAL 






















4: — Ha lndrão aqui! dra que sacudlu o palz de sul a nor-|tria ou a massa em quantida- 

O fraco do Raymundão era mo- k: à to to para a libertação da patria 6) 45 auffiolente para que a sopa mental do medium e as formas 
ralisor seu Commando, pegando o paz da familia brasileira, maia |. phenomennes quo apresenta no 
um incauto para enquadrar. ; uma vez ficou provada a ef-/|não fique muito espessa e del-| transe, Todo ncto é um effeito 


exterior do movimento psychico. 

Sob ease prisma nasceu & psy 
chologia da dansa, Como faz no- 
tar C. W. Leadbeater, 09 ne- 
gros sentem necessidades de ex- 
pandir os seus sentimentos com 
saltos freneticos o canções so- 
turnas, acompanhados por uma 
musica monotona e enervanto, 
O psychismo Inferior dos africa- 
nos creou q lasciva do batuque 
fatigante (3). * 

— Na transmissão de mensa- 
gons espiritas por melo da mesa, 
ha à expressão especial de psy- 
chigmo? Uns negam absolutamen- 
te. Outros inventam a hypothese 
de phenomenos machanicos do 
pensamento, em conformidade 
com as: experiencias de Baraduo 
e de Chevillard, y 

E' quas! certo que os magne- 
tisadores recolhem as ondas ele- 
ctricas e magneticas, impresenti- 
vels nos sentidos ordinarios, em- 
pregando-as inconsclentemente 
nos seus phenomenos, adduz, Mo- 
tzegor o ha probabilidade de que 
os pensamentos emittidos proxi- 
mos ou longe do Jocal, as' idéns 
quo paíram no ar, repercutam 
nas exhiblções psychicas. Os pen- 
samentos são força e podem mo- 
vor à mesa, insinuando-lhe: mes- 
mo intolifgencla (4). 

As hypotheses mediumnicas da 
levitação e da clarividencia não 
foram' provadas rigorosamente, 
até hoje. Os desafios da aclen- 
cla à mediumnidade permanecem 
sem respostr, sem que nenhum 
magico ouse provar & realidade 
da prestidigitação sobrenatural 


ficlencia do feminismo nos desti- 
nos da humanidade, 

Falo, do verdadeiro feminismo, 
logico é comprehensivel, e. não 
desso feminismo barbudo e 
hirsuto que transforma q  mu- 
lher em um ser hybrido e nse- 
«ual (homem não pode ser e de 
'mulher 46 tem a fórma,,. e mul- 
v fas. vezes nem »tasol pedais |, 
| Quero palato v: myller: com 
direitos egyaes nos da hômem'— 

“sem derogação da delicadeza e 
T Go rBéo:— e acceitan- 


até -ngora--só- neles 'ciblam e 
déritro, todos o mais hello 4 55 
grado: s defesa da Patrial” |, 
: Neste moviento revolucionario 
vletorloso u que a patria assistiu, 


ifremento qe -enthusjasmo e delt- 

o RP do rp her tomots 
Par 
vista, 


, mob todos os/pontos | do 
E, um pol, progminente e 
verdalioiram: asenmbroso! || 
“Fol) um! valoroso surto, uma 
rapidá é inesperada asconção que 
eleynu o feminismo a tres altu= 
ras: do. fazpr; pusmarç :st= ova 
mos ;em canta hrgentilêza 6 
túral idenilidado., aci 
4 


O fiscal do batalhão, rapaz il- 
Justrado, ponderou: 

— Commandante, o cambio 08- 
clilou, e, como o gaz é przo em 
ouro, está certo. 

— Em ouro? 

— P)' do contrato. 

— Já vem o senhor com à sua 
Geographia tortar dificil, tudo o 
que é facil, 

Raymundão, que nunca né sua 
longa vida ouvira falar no “Tra- 
tado de Policia e Deotetiva", de 
Oiyntho Nogueira, começira a 
phantaslar novidades piturescas 
para apanhar em flagrante o la- 
drão do gnZ. 

E, sem partir de um ponto post= 
tivo; gulndo pelo seu espirito obtu- 
so, fol com a sus fmprudencia | saindo para, despejul-a no ralo. +, 
(falta de aptidão para o mando) | Nisto, undão. que 'o-eg- 
além do esperado “Lpreltava agachado, atras di por- 

Havia no batalhão o cabo Au- |ta, deu um pinóte.e segurou no 
veo; encarregado da fnchína, um | braço do cabo velho, bradando:"” 
simirador sincero e amigo Intran-| — Peguel-te, enmaradinha! 
sigento do Reymundão. Cubo Au-| — Mas, seu commandante 
reo defendia tanto o commandans|" — E” você, o ladrão do ERZ 
te que quasi so incompatibllizara | Nunca pensel, eu Áureo, que VQ= 
com os-seiis companheiros, que o |cé fossa um sujeito tão: canalha! 
tinham na conta de um “leva e | Receb! a seu respeito uma carta 
tráz”, A amizade chegou ao ponto | anonyma e você "sabe: que-as car- 
do cabo Aureo convidar o Ray- | tas Rnohymas 'são sempre; vorda- 
mundão para baptizar o seu pri- | detras. Você 6.0 ladrão do gar, ns 
mogenito... cartas não mentem... Os factos 

Este particular é Interessante, [estão ligados! ,.. 
porque a creança tinha gadri-) mas seu commandante, 0:86- 


nhos.. d bossa! i 
Quem serviu no Exercito velho, cd pur paint nunca na minha 


antes da lus electrica, ha da Jem- |" : 
brar-se que do registrador do gaz Pres ni o pretenfis de- 
escorria um pouco dagua, dando — Não seja cínico, está aqui o 


logar a que, de vez em quundo, T 
o cabo da fachina esgotasso O re- corpo de delícto, você ja roubando 


xa-so ferver até cozinhal-a, 

















DM 
E 


nando todo o conforto e toda & 
tranquilidade a que tinham direl- 
to, pela sua condição feminina, 
pelo rumor do combate, os peri- 
gos das trincheiras o O peso ex- 
cesstvo das armas para umas 
miãosinhas acostumadas & mane- 
jar instrumentos bem mais leves 
e dellcndos, essas heroícas moçãs 
elevaram nos mais altos. pinca- 
ros da gloria o valor da mulher 
e, por sl só, deram uma affirmação 
categorica do que o feminismo & 
um facto e tem real valor.: 

Yehdo-as passar, firmes 6 ere- 
cotas, na parada de 16 de novem- 
bro, mettidas nos seus  unifor- 
més e aguentando com denodo e 
galhardia o cansaço da marcha 
sob a soalheira inclemente, não 
houve quem não admirasse, a 
intrepidez e bravura daquelas 
criaturas tio moços ainda e al- 
gumas até bem franrzinas e do- 
beis na, apparencia mas, realmen- 
te, todas valentes e antmosas, 
cheias de ardor e frementes do 
exaltação patriotica, 

Bob os upplausos de vibran- 
tes de uma multidão verdadeira- 
mente enthusitamada, elias pas- 
saram, sorridentes o felizes, re- 
presentando a mais completa rea- 
lização de um grande Ideal fficon- 
testavelmente vencedor: a Eman- 
cipnção da Mulher, o verdadeiro 
Feminismo, nobre, proveitoso, sem 
prevenções e sem odlos — a mu- 
lher com direitos egunes aos do 



































































































cancquinha, o cabo velho encheu, 
uma garrafa de agua-suja. a 



























































































mando, Raymundão dizia, com os 
seus sete botões: — Mais um sa- 
lafrario para mo dar trabalho!” E 
dizia sempre: encaro todos, como 
sojados; entretanto, depuls de 
convenientemente sarpenteado, 
dá-so o caso do sujeito chegar a 
não ser safádo!,.. : : 

“Tudo era uma canalha! 

Difticilmente, depols de mim e 
de meus superiores, ha um ho- 
mem de bem aqui. 

Era esse 9 conceito que Ray- 
mundão fazia daquelle: Exercito 
velho, chelo de dedicação e do brio, 
ornamentos que dignificaram os 
soldados do passado, 






à. do” sexo .consl- 
derado fraco mas; Que,“déssa vez, 
tão!ort& so“ apresentqu! .g- 

1» Refiro-me) do “grupósdo” valoro- 
sas 'senhoritas que, Tormando um 
batalhão -quê-—collocaram-sob ;a 
egids poderosa da memoria vene- 
rada |do Heroe-Martyr da causa 
revoluclonaria, fizeram-se volun- 
ac dessa mesma causa, irmã- 
nadas no meira Idem pútriotico, 
e pegaramtem almas, num gés- 
to iverdadeiramente 












































heroico “e 


| uma garrafa de gaz! ? 
Faltára, talvez, q esse velho |ciplente, para não humedecer 0)“ ; admitavel, =para--Ibertar o Bra- | homem o acceltando do boa von- | dos sôres invisivels, air 
commandante, um estudo Ja Lo- | soalho, não Perros fere iiateniçõed Vea elle dotender sh” voa uia Daçrem além dos deveres multíplos| Os extraordinarios videntes 6 






quilidade di” familia brasileira, 

“Trocando o remanso dos Inrês 
pelas. canseiras:e perigos do cam- 
po- de. batalha, - substituindo a 
facelrico natural do traje elegan- 
te-pela sovera austeridade de um 
uniftormo demni-imasoulino, 'abando- 


evocadoros de phantasmas ficam 
em ellencio, perante a technica 
dos Inboratorios. As levitações de 
corpos e as materlalizações de 
espectros fracassam completamen- 
te, quando são feitas: ua Sor- 
bonna- : 


e trabalhos os que sempre foram 
a sua partilha, mais esse a que 
até agora sompre se frustou e 
hoje valentemente, heroicamente 
accelta; a defesa da Patrial,,, 


LEGIA DONATO. 







O cabo Aureo, no louvevel In- 
teresse de collaborar com o Ray- 
mundão, sabendo-o oxigente, não 
desejando ver o soalho alagado, 
fol, logo após o toque d'alvorada, 
retirar a agua do “relogio” | 

Ainda no lusço-tusco, com uma 


gica o tambem um pouco de Phy- 
losophia e de mercurio. 

Afranio Peixoto — q mestre, no 
seu notavel trabalho . Intitulado: 
“Psico-Patologia. Forense” tem 
muitos Raymundões catalogados. 
Este trabalho, que acabamos do 


Cabellos bem ' Penteados 


Use “ONDULINA" a melhor 
loção contra a caspa, quéda"dos 
cabellos e embranquecimento:. 

- SE 647), 


Dya'C., 


biicadas em 
de janeiro do 189, 10 de dezem- 
bro do 1919, o 27 de dezembro “de 
1918, a mesma -Julietto Blsson 
foi desatiada a receber os pre- 
mios de 30.000 e 50.000 fran- 
cos, que lhe seriam entreguos im- 
mediatamente si realizasse, sob & 
vigilancia: de uma commisão, os 
supranormaes an- 
nunciados. no sou'livro, & propo- 
alto das faculdades maravilhosas 
dá: medium ByaO. 

Como os outros prestidigitudo- 
res dos sóres invisivois, madame 
Julictto-Alexandre  Bisson 
cusou-se & expertoncia, sem al 
legar nenhuma justificativa hos 
nesta (5). 

— Tixistem ou não: existem os 
phenomenos metapsychicos 
medtumnidado? 

Os espiriualistas sustentam que 
sim e discorrem baseados' nas 
hypotheses inverificaveis do mys- 
os materialistas negam 
categoricamente e denunciam as 
manifestações 
psychoses da consciencia eliuci- 
nada, 
* Solentistas menos |Intolerantes, 
tendem a reconhecer a realidade 
do mediumnismo, 


phenomenos 


ticigmo; 















































“DESAFIOS DA SCIE 










NCIA 


por DE MATTOS PINTO 
refe! core ndo orador 


(Especial para o “Correio da Manhã”) 


Ha mis de quarenta annos, 
fnutilmento offersco o Instituto 
de Paris 50,000 francos, & quem 
lr uma phraso esoripta em pa- 
pel, num enveloppo sellado,. o até 
agora ninguem ' ainda 
alsputar o premio d 
scloncia official, 

"Todos os grandes mediu: 
são | fama, internacional, como Dunglas 
o Home, Siads 'e Les Devemport; 
Anna Rooth, miss Cook e Eusa- 
pia Paliadino, o conde de Barral 
o Carrancin!, foram colhidos em 
fisgrante do artifícios, empre- 
gando estratagemas de prestidi- 
gltação nos suppostos phenome- 
nos -mediumnicos, : 
“A notavel experimentadora me- 
tapsyobica Julietto = Alexandro 
Blsson, operava com B/ medium 
do ter  mynti- 
ficado Charles Richet, com o 


cos” parecem existir, mas não 
ha e não houve jámais “espirl- 
tismo”, ; 

Não ha que duvidar da depen- 
mtoncia da exhibição psychica do 
medium em faco das condições 
physicas do melo, como qual- 
quer outra modalidads pheno- 
mena! da materia, 

Es 6 verdade que as trevas nÃo 
são egempro essenclas, como ve- 
rificou Willam Crookes, 
phenomenos de matbriatizeção a 
obscuridade 6 necessaria (6). 

A subordinação do medium & 
materia é innegavel ainda nos 
casos de telepathia e de clarl- 
videncia tudo quanto se passa 
no mundo tem um fundo phygl- 
co, subtil ou rigido, que rege à 


natureza intóira, 


— Como O clarividente adivl- 
nha o que 'não vó vitusimente? 

O agente ponta, é o pensânien- 
to eé communica ao' organistno 
por um estado ylbratorlo que de 
transforma na peripheria em 
movimentos imperceptíveis, mãs 
sentidos pelos nervos refinados 
do; medium, cuja. sensibliliáde 
intultiva sente e traduz a lingua- 
(gem dos movimentos, Quem a8- 
sim explica 6:D. Metzgor, A ex- 
perlericia ensina que se O pensã- 
mento .não é- um movimento 
sempre está acompanhado de 


movimento (7). 


A psyohologia foi at6 ha pou- 
co-tempo uma kolencia conceitual 
erlgida em principios duoteis e 
Imaginosos, porém: sem con 
com a vida interior do cerebro. 

Prevalecendo-se da Ideologia 
confusa e desordônada dos psy- 
chologos, a mediumnidade ar- 
ohitectou a sua philosophia as 
tral. A Incoherencia arrojou 'o 


espiritas, 


H 


psychismo no ridículo, 


Convidado pela Boole 
tectica do Londres para fazer 
parte de uma commissão que 
estudaria phenomenos espiritas, 
T..H, Huxley escreveu uma 
carta energica recusando-se, e 
fazia saber que preferiria viver 
como varredor de rua do que ser 
condemnado após a morte. a 
palrar parvolces pelo orgão de 


um medium. 
Em 


dos. 


Augusto Vaoquerie, que assistiu 
em Jorsey às experiencias com 
declarou que se 
tornara credulo no momento em 
virtude do ambiente sombrio, 

que em Paris se fizera sõe- 
ptico, depois que viu um' amigo 
enlouquecér sob os fluidos do 


Victor Hugo, 


outro mundo. 


Os grandes escriptores da an- 
tiguldado e dos tempos' moder- 
nos, quando são evocados, lgno- 
ram eté-o titulo, das proprias 
obras que escreveram na Terra. 
Philips Davis acha muito 'comi- 
co esse phenomeno sobrenatural 
de falta de memoria, emquanto 
Georges Meunier confirma ser o 
espiritismo uma myetiticação, 
aliús do mesmo modo que Di- 


okson (8). 


Os philosophos da mediumni- 
dade poderão appellar para o re- 
gophismando que a 


lativismo, 


qui 


B dr 
esafianto da 


ns de; 


| da |' 


como 


porém repel- 


tacto 


dade Dia- 


“Annales Peychiques", 
Raphasl Chandos disso que os 
factos espiritas exigem estudo 
complicado e minucioso, são du- 
vidosos o precisam ser prova- 


memo 6'o que succede com j; 
psyohitsmo, Às interprotações do 
homem,não mudam n essencia da, 
natureza. W' desprezado toda a 
immonsa e grandiosa critica da 
razão pura do Kant, os theosge 
phos da ultima hore murmuyrarão 
com Leádbefter e Oliver Lodga, 
que o proprio tempo não é sonia 
um meto rolativo de vêr os cols 
sos (9). 

A nova orientação philosophy 
ca quer descobrir, no Interlor do 
homem' commum, uma outra 
personalidado invisivel que 4 & 
verdadeira estructura da vida 
mental, e que impulsiona n oren» 
tura ordinaria de todos os ding, 

O homem não 6 a figura que 
vemos com 'os olhos, porém a 
alma que vibra nos refolhos do 
espirito consciente. , 

Existo fóra da consolencia nor 
mal e, além dos conhecimentos 
'motuses, uma outra consciencia 
superior e outros conhecimentos 
profundos, decreta Metzger, Q 
homem não está limitado no qua 
6 visivel, porque ha uma parte 
Intrinseca, que sómente surgo 4 
lus-nos estados anormnes (10), 

Não virá longo o paradoxal 
dia ' em que o mundo viventa 
será olhado como uma anormas 
lidade transitoria da materia, 
| E 'sorá dito pelos philosophos 
que a consciencia “é a forma * 
'anórmal por que & vida se manls * 
Testa no cerebro humano. 
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hypothesea merão sempre sua 
peradas pelo polymorphismo In 
finito da natureza, e qua a unica 
cousa “impossivel” 6 o “phenos 
|'meno imposelvel" 
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Uma nova estrada na- 
Floresta Negra | 


+ Ligando Carlsruhe a Constan- 
ca, acaba de ser construída, atra- 
vês dos-sitlos mais altos da Flo- 
resta Negra, uma nova estrada 
quo permittirá percorrer os pon- 
tos mais Interessantes de aquella 
plotoresca região sem so estar 
sujeito a longas voltas 6 perdas 
de tempo, até agora inevitaveis, 
de novembro ficou 
aberta ao publico o ultimo traço 
— Hundseck-Untermatt — da 
nova via do communicação, pela 





qual não tardará a cireular uma 
carreira, do; omnibus aautomo- 
veis estabelocida e explorada 
pola ndministração postal alle- 
mi. Esta carreira prestará ser- 
viço entre Bagen-Baden, a fa- 
mosa estancla balnenr, o Hornis- 
grind (1104 metros ntima do ni= 
vel do mar), e facilitará duranto 
o Inverno commodo necesso ás 
principaes estnções desportivas 
da Floresta Negra. Durante O 
verão a nova estrada será sem 
duvida uma das mais frequenta- 
àns pelos automobilistas que per- 
corram as regiões meridiontes 
da Allemanha, 
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